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ÌJas  Litteraturas  do  secalo  xviH  apcnas  o  Theatro 
hespanìiol  e  o  inglez  se  consei'varam  originaes.  A  Ita- 
lia e  a  Hespanha  influiram  sobre  a  fórma  classica  do 
theatro  francez  ;  por  seu  turno  a  scena  franceza  foi  tam- 
bem  imitada  na  Italia.  Isto  que  se  deu  entre  povos  que 
tèm  caracteres  de  rd^  pronunciados  e  vigorosos,  corno 
se  evitarla  em  Portugal,  aonde  a  nacionalidade  mosa- 
robe  estava  quasi  obliterada?  Assiin,  n'este  seculo  co- 
me9ànios  por  imitar  as  comedias  hespanholas,  e  tiveiqos 
OS  nossos  tlieatros  occupados  pelos  seus  aCtores  ;  pelo 
dillctantismo  monarchico,  entregàmo-nos  a  fascina9ao 
das  Operas  italianas,  cujos  libre ttos  se  traduziam  in- 
troduzindo-lhes  um  elemento  chulo  ;  por  fim  veiu  a  im- 
potente reac9ao  classica  da  Arcadia,  que  condemnou 
o  Theatro  inglez  e  hespanhol, nSoacreditou  n'outro  do- 
gma além  da  Poetica  de  Aristo teles,  e  n'outras  realisa- 
9oes  a  nao  serem  as  tragedias  francezas  da  corte  de 
Luiz  XIV.  A  historia  do  Theatro  portuguez  n'este  perio- 
do é  o  retrato  mais  completo, do  nosso  estado  social; 
n3o  havia  independencia  politica,  comò  se  podia  exi- 
gir  independencia  intellectual?  nSo  havia  ideal,  por- 
que  nito  se  acreditava  na  dignidade  human  a  ;  nSo  se 
descobriram  fórmas  originaes,  porque  nao  havia  nacio- 
nalidade. 
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A  BÌUML  COpi)LL  NO  SSCtIM)  XVUI  ,„  ,„ 

Oom  a  deoa4en^a  goral  4i^  n^^  portngiteM,  o 
theairo  atrophipu-«e^  poatp  quaei  d^  se  extinguir^  # 
tcadi^do$AutQB.po|iiAl^ure8re9ti^y^  nSlo  k^vi^i' 

aetov^  nem  ^^0ri{^t0F60}ja  foviedia^  acauAoni^a^  D^t 
J\l^l6(M^  ficou  avfì^ita  é  «enwurai  i^qiwitorìaL  Qoivfisih 
vhÌ9A  de  .actoi*Q9  iitoIiai]LQ(i.e^iii^p4lih^8  tra^ìBm  p«Ma. 
nofsa  sooiedade  ^ii^.4acf  Operai,  dai9  Jtfa«i^9»^(A«Hi: 
Z'«^6rd«,  N4)  fneid  4^  trist^aa  eausada  pelo  abloliitUr 
mo  da  Casa  reidanté^  0  ^la  ^ua  devaanidlo^  pela  |ira6^ 
aio  d#  Saaio.OfficA^^^p^lii&coiiatitttifio  dapn^psc'ief. 
dadi9,  fi>i 0^ thea^ o[ prim^imque  lierviu  de  eaq^sijlo. 
a.e6(e«8t««b^pflyekH^g¥M»|:*rflMMtoadaC^  CWt^: 
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nica,  equivoca^  ai^  <}«uisl-4yoI^emdad^.  «Sob  o  despo* 
tismo  de  Phillppe^ii^' i^  utìdraj^nn^  beepììtiiiola  foi  pica- 
resca; Bob  0  déspotismo  bra^ntìno,  ó  theatro  do/secu- 
lo  XVIII  produziua  baixa  comedia.  Depois  das  cortes 
^l^^^.4  po^^tó^on^gcTi^z nSl^Q^  £^trrVi]J95#s 

lagùnaJIvàs,  wm  JuÙDkùfilramvaB  ;  &ì  imita^^ 
potismo  de  Luìz  xiv,  que  havia  absorvldo  em  si  os  par- 
lamentos  francezes^  Fedro  il  extinguia  tambem  em 
I^ortugal  essa  (óimà  da'unièa'.sebérània.  As  cortes  de 
1674  foram  dissolvidas  por  quererem  fiscalisar  as  des- 
pese»  pttblicas.  Dom'^So  v  illudiu  sempre  este  direi- 
io  da  na9lbo,  protestando  no  meio  das  suas  arbitrarie- 
dades  nSLo  alterar  oft  alìofil'  ^s' privilegios  do  reino. 
Por  estes  meios  se  chegou  ao  reinado  de  Dom  José, 
em  que  se  eistmgùld  '  a  t^epifesieiitÀ^  naóional  diante 
da  €alta  e  independente  soberanta  que  o  rei  recebe  im- 
meékHamenteide  Deóajpeta  qMal  mdtfèda,  quer  ef  decre- 
ta 009  éeu8  vasgcMós,  de  sciénda  cetia  e  poder  absolu-» 
Mit'  iPórmula  reValtatite  do  mai«  erasso  absolutidKie^' 
q[M  serve  de  eabe^tJhe-  a  lodas-as  lei»  referendadaspbr 
JDoii  José.  Qaem  ^e>  lévantou  a  "delatar  este  grande 
orìoMi?  Sómente  a  JUltepatara.  dom  a  devassìdlk>  e 
prapotenda  ^e  Luiz  xv^  o  GheValier  de  La  Cloe  e0eve<» 
T6  Bé~Li&Ì8&n$  dangereuses,  e  Loavet  o  Ckevalier^k 
JRofulMf  lobo  obsenrantismo  de  DomJoSo  v  e  deDoni' 
Jofté^  at>parecem  ob  rerso»  obnèenos  dò  CamSes  do  Sfooiè 
e4o  Antonio  Lobo  de  GarralbOy  oi  Diogenes  da  Madnk* 
gSa^  nWe  seedloo  dieàtr^  ^ortaguez  tambem  deietta > 
à  iÀmss/oSniaàef  e  os  act^itts-perteRoiam  i  infima  relè. 


NO  &B0ULO  xvm  t 

A  baixa  comedi^  portoguez«  é  a  cxpressSo  d'està 
atonia  do  sentimento  da  dignidade  humana,  perdida 
complelamente  n'oite  poYo,  paraquem  a  BevoluySo  fran* 
ceza  foi  urna  impiedadeé 

0  heroe  prìncipal  de  todas  sa  pe9as  do  theatro  em 
0' fidalo  pobre,  o  symbolo  de  urna  na9So  rica  de  tra- 
difSes  keroicas  e  ao  mesmo  tempo  miseravel  e  anuUa- 
hk.  A  renova9&o  dò  theatro  eome^ada  no  secalo  XViil 
nasce  do  espirito  de  revolta  suscitado  pela  pressSo  mo- 
ni; as  primeiras  cómediàs  escfiptas  pelo  Doutor  Jtidett 
bram  parodias  daa  Operas  iialianas.  Alguns  homena 
proearàram  descobrir  a  tradÌ9S!o  dratnatica  do  secolo 
in;  fi>ram  esaes:  Antonio  José^  Manoel  de  Figaóiredo, 
Mieolan  Lùìz,  Antonio  Xavier  Ferreira  de  Azevedo  e 
SebastiSo  Xavier  Botelho  ;  procur.iram  o  vellocino  e  nSo 
0  acharam  ;  a  Antonio  José^  faitava  a  no^^Sio  da  r^i- 
dad^  observava  capriebosamente,  via  os  ridiculos  por- 
que  so  via  os  contrastes  ;  Manoel  de  Figueiredo,  creava 
a  ideia  mas  n%o  sabia  popalarisar  a  fórma;  Nicolaa 
Luis  ooncebia  a  typo',  tiidia  a  fecundi^M^  <^  ereagSo^ 
Aatonio  Xavier,  apesar  da  sua  radeaa  iinha  o  dom  4a 
popalarìdade;  SebastiSo  Xavier  Botelbo  queria  restali- 
nur  0  theatro  pela  imita^  de  '  Radne^  Molière  e  M e- 
tastauo»  Todos  estesmineiros,  que  procuravam  rMom- 
^  0  edificio^  ajustavam  pacientemente  as  pedras,  pii- 
^étivamente  faceadas*  Deacobriram  os  grandma  iàv<h 
Wy  0  plano>  a  eurythmia  da  obrai;  mas  fallm4lieB 
tttt  iacttldade  «-^  a  senso  philo^phiao. 
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f  ateos  e  Theatros  no  Hacolo  XTRI  (1707-1793) 

O'Theatro  do  secalo  xTiir  creado  pelo  cesaHsmo.  —  Ab  Operai 

. /^pectaculosas  substìtuem  a  comedia  nacional.  —  0  PcUa 

*  àa«  Arcas  cm  1711.  —  À  Coinpanhia  de  José  Ferreira  en 

l716.  —  Livre  concurrencia  dos  Thérfèrós  de  1727  a  1733 

.  ffouraria  e    BcUrro  AUo,  —  A  Conc^anhia  do   hespanhù 

Antonio  Rodriguea.  —  A  Petronilha  e  a  Gamarra.  —  Jui» 

--'flé  CaraTheiro  de  Olivdra.  —  Explendor  do  Theatro  >do  Bakti 

^  ÀXtp  de  1733  a  1738.  -^  O  grapde  espectaculo  e  machiBÌaiBOi 

'^  das  Òperas  do  Judeo.  —  0  Paleo  dos  CondesySw^  existencù 

♦"•«té  ao  tempo  do  Terremòto. — Se^nda  phase  d'e«te  The» 

;  tro  so))  a  direc^So  de  Simio  Gaetano  Nanea.  -^  0  Theatro  «h 

Bonifr'cUcs.  —  A  OperQ  dà  Tritìdade,  Alexandre  Pagnetti    i 

•  '  ■  yerreira  Carlos.  —  Gè  Theatros  regids  de  Queluz,  ScuvaitrrH 

.,  Opera.  49  Tejo^  e  ZJ^o^^  da.  ^jud*.^^  Fausto  In^scediva 

da  Opera  do  Tejo.  —  Ò  Terremoto  dp  1755,  e^  a  mina  doi 

*'Tfeeatrbs  portugue»».  —  Rènova^^o  dò  Theatro  da  Ajiida,<i 

.'j  iiofl  Qol^dea.  —  Fcinda^^^  hiatoriaid^  Tkftfi^ro  do  SalUrté-^ 

Novo  .Theatro  do  Bairro  Alto.  —  Fanda9ào  do  Theatro  A 

'*'  8wn  Carlos.  — 'O  Theatro  de  JShm  JóÌo,  na  cidade  do  Porto 

.■^TPrGosto  geral  pelòs  theatvos  yartieolarea» 

'"'  .A  cr6a9So  do  theàtre  moderno  pfeduaida  pela  \mr 
^éHia  no  ìnomefito  em  qliè  pirodMioii  a  sua  libetdà 
^éj' tornoù-se  no  Bécnló  XVilif  um  meio  com  que  o  ceéa" 
riìhk^  procnrou  diirtrahir-se  e  nRo  déixar  chegar  aei 
tWlvid<^9  do  pòvo  0  rumor  da  Rerohi^So.  EsqAecewrai-« 
:aìl  fccnióép9Ses  dramaticas,  fundadas  aobre  a  realid'ad^ 
^' Vida,  para  adoptar  a  fórma  exterior,  espectaeùlo0a 
esttipeAda;  que  deshimWa  os  sentidos  t  icmesquinha  I 
alma.  Os  Pateos  doè  C<mé€?&«  converteram-se  em  gni» 
des  theatros,  que  admittiam  no  palco  phalanges  mace 


donicas  e  corposa  de  cay«Il^r]a  maaobrando  &  youXslì^ 
À  realesa  da  Europa  imilava  uo  aeculo  xvui  o  feA^im 
de  Balth^ar,  e3]iaiya;ndo  ^  rìquezas  nacionaeiiy  liban- 
do com  vertigdxn  as  agoniaa  de*  gera9Se8  inteiraB,  aepi 
flelembrar  que  a  msio  «iaifitira  do  tempo  eacreYia  nap«^ 
rode  do  palacio  a  palavira  dos  direitos  do  hpmem^  o  v^ 
WrevQlacionario.  A  blstoria  do  theatro  portuguez  n'99- 
k  iieeal^  é  Qpolentai  ^Kcede  em  grandeza  a  dos  melbor 
reB  theatros  do  mundo  ;  acha^fie  ennobrecida  com  o  nom^ 
dosi  melhores  architectos^  dog  melliores  pintoires  e  sce^ 
ing^hos,  dos  mais  profi^ndoar  pompositores^  dos  caor 
tores  maia  afamados;  n>a«  urna  cousa  Ihe  faltpa,  a  ii|r 
t^igeneia  da  sua  mi^dLOy  r^fl^ctida  por  um  lado  na  ^s^ 
terilidade  do  genio  i^acioj;ud,  e  por  outro  na  exclusSo  d^ 
haixo  poro  dos  divertimeAtos  theatraes. 

À  Comedia  portu^uew,  deinaturada  no  secali)  xvu 
9m  tantas  ^ijuisas  ^  corrapfSloi  viu-se  no  seoulp  xviu 
pc^plexa'  entre  dui^s  fqr^as  extranbas  egualmente  po- 
dnosaa  e  centranas:  as  Oporas  italìanas  e  as  Tragia- 
dias  fraueezas.  C^mo  em^  todas  as  viola^iSes  da  xiaUU- 
teUf  a  gTa9a  dos  yelhos  Autos  tornou-se  um  esgàr  ;•  la 
90^  em  yez  de  ser  utp^sultado  de  leis  da  oonscì^iie- 
pia,.cpnvertjea-se.  emt^pariìdiay.tixada  om  parte  do»  gra«^ 
d^8  lanc^s  tétricoada^  Tiragedoas,  e  em  parte  formada 
de  gargantcios  rìdiculos  de  modinhas  aproprìada^  da$ 
Opecas*  E  este  o  caracter  dannica  rida  que  apreeenta. 
Antes  de  entrarmos  no  estudo  d'estas  tres  partes,  a 
Baixa  Comedia,  a  Tragedia  e  a  Opera,  vejamos  a  to- 
pograpbia  do  nesso  ròt^iro/descre vendo  08:T^fi^C|^if 
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qne  concorreu  a  sociedade  portagueza  e  aonde  se  pas- 
mram  as  melhores  emo^Ses  do  seculo  xyiii. 

Abre  este  seculo  eom  o  antigo  Paleo  das  Arcas^ 
que  deéde  1591  até  1755  tem  sido  a  unica  arca  di 
alianja  dentro  do  qual  se  conservou  a  tradÌ9So  drama- 
tica  popular.  (1)  Por  um  documento  de  24  de  Maiodc 
1707;  que  jÀ  oitàmos^  sabe-se  qual  era  o  estado  de  flo* 
resoencia  d'este  Pateo;  o  Ben  rendimento  del711al713. 
revela-nos  uma  numerosa  concorrencia  de  espectado- 
res;  e  um  symptoma  de  principio  de  secularisa9So  ài 
nossa  sociedade;  em  1716  a  instalIa9lLo  da  Companhii 
de  José  Feri'eira,  mostra-nos  que  a  comedia  portugue 
za  come9ava  a  apparecer  depois  do  gigante  diluvio  Ai 
tragicomedias  jesuiticas  e  comedias  hespanholas  de  ea 
pa  e  espada.  E  n'este  Pateo  que  se  deve  julgar  terer 
BÌdo  reprcBentadas  as  Mugigangas  e  Entremezes  coli 
gidos  por  Francisco  Vaa  LobO;  e  publicados  em  171 
Perdido  o  privilegio  da  explora9So  d'este  Pateo  p< 
Hospital  de  Todos  os  Santos^  desde  1727  até  17' 
di-se  immediatamente  a  livre  concorrencia  do  Thei 
da  Trìndade,  Pateo  dos  Condes,  Theatro   do  Ba 
Alto,  Mouraria,  Salitre,  erigindo-se  tambem  os  T! 
tros  regios  de  Queluz,  de  Salvaterra,  da  Ajuda 
Gta^a,  do  Paso  da  Ribeira^  ou  Opera  do  Tejo 
8am  Carlos. 

Depois  dp  Pateo  das  AìxaSj  o  mais  antig< 


(1)  Hiitoria  do  Theatro  portuguet,  livro  ii,  cap.  1 


i\  w©  sacuLo  xviii         ''        ^ 

Theatro  éa-  Mourarìu^  conhecido  no  sectflo  bivi^pefo 

nome  de  Paiéo  da.  Bitesga;  eome^u  a  fiinccionar^ft  11 

de  Jolho  de  1594  ioti  a  diree9%>  de  Manoel^Ròdri- 

goes.  (1)  Besistiu  i  aci;^  do  tempo  e  às  maMi^^epdo 

'  Santo  Offieio;  mudando  apefias  de  nome,  e  ficando  atf- 

8im  diamado  po<^  sér  sxtuado  no  bairro  da  Moui^ria. 

Àie  1735  teve  ama  existéncia  obseara,  e  cstaTiei  feda- 

fido  às  comediae-^de  hàhifrates;  é  o  qne  se  clepi*ebende 

4o  testemunho  do  coevo  Costa  é  Silva,  que  di^  :  ce  <i(^ 

no  n'aqnelle  tempo  (1735)  havia  na  Honraria  mli  Th^^ 

Irò  em  ^e  repré^ntavam  Jigtpms  inanimadas,  eie .  »  {V) 

Goàk  e  SilTa  attribae  a  sua  florescencia  às  comedliQs 

de  Ankmio  Joéé. 

0^  Theatro  do  Bahrcil  Alto  foi  o  prìmeiro  que  «eidi<- 
aoa  afamadano  «eoulò  xviii;  depois  de  terem  ti- elle 
figarado  as  Compìtnbiàs  hèspanholas^  as  Comedias  de 
Aotcmio  José  da  Silva  e  de  Alexandre  Atìtonio'^e  Li- 
sa manlfeBtanàn  ùm  «ymptoma  de  vidà  na  aite  ìià<d^ 
&al,  immèdiatamenie  ofiafteada  pélas  Tràgediaè  wtdi- 
Ikianas  qùe  estàviaiii^  ein  moda  entre  a  nosaa  àtii^c^ 
<^«eìa.  O  Theaitro  da  Bairi^o  Alto  era  sitttado'no^'fllli 
^roa  da  Roeà^  no  Pateo  do€onde  de  Soure ^  (3)  a^teis 

■         ■  ••■  ■     '  '-■  '■■{■' 

(1)  HiiHùria dfi  Tkéàttò pòtfugàez,  1 1,  p,^0.        *         '•• 

(2)  En$aio  biograj^kicp  critico,  t  x,  p.  S^l*  •  -      .tri. 

(3)  e  Quando  existia  o  t^  falado  Theatro  do  Baint).  Alto, 
«iifièado  Dio  Pateo  do  Oòhdede  Soiire,  etc.>  Còsta  e  6ilVa,  ^m 
^  hiograj^hìcf  :  ^icQ^  t,  J?,  p.  29^»  --^Com  o;  me^no.  jj^GjRiMr 
Tneatro  do  Bairro  Alto,  encontra-se  memoria  de  outro  situado 
^niade  Sam  Koque  ;  antes  de  1842  era  conhecido  pelo  nome 
^PatcQ  do  Pa^riarcfytY  KS^  p<5de  hayer  duvid^  op^.  coofusào 
Jtti  0  aniìgo,  porgue  este  nìtìmo  tèi  i^onstruido  em  li\^,  ^^gMi- 
^^MaOtoiidade  do  sur.  J.  M.  A.  Nogueira. 


«  HISTORIA.  DO  THBAT»0  PORTUGUEZ     . 

d9 .1734  .era  elle  o  que  estava  mais  em  voga,  imsteù- 
tfkudo  o  seu  eg^plendor  pelo  ntenóa  até  i  morte  de  An- 
leiuo.José..  A  sumptuosidade  de  Dom  JoSo  v  ohamaà- 
do  para  Portugal  os  artistas  itàlianos,  valgarisou  entre 
fiés  o  gosto  pelas  apparatosas  decora98es  seenicas.  Q 
eeldbre  {)intor  de  arehitectura  SimSo  CaetaiM>  Nunes, 
a  primeiro  decoradof  de  Lisboa  no  secolo  xviii;  divv 
già  OS  trabalhos  artisticos  do  Theatro  do  Bairro  MtfK 
Silverio  e  Stopani  tambem  trabalharam  na  sua  decora^ 
^  antes  de  sor  ajuntado  ao  Theatro  da  Rua  dos  Con^ 
^s« .  Depois  d'està  JUIÌC92I0,  SimUo  Ga6^no  Nunes  fi- 
ùQU  oom  a  .direc9^  artistica,  inventando  oa  macknii» 
mos  e  as  vistas  para  a  representagSLo  das  asisoHdbrosai 
9iilgieaa.que  andavaoi  na  moda,  taes  corno  o  Feideein 
4$  SfihrwK  Foi  por  està  qoalidade  qne  o  nesso  artisti 
i&ereceu  a  preferencia  a  Silverio  e  Stopani»  (1) 
^^, .  Ante^  de/1734  estava  éstabelecida  no  Bairro  Aìh 
mina  Companhia  dirigida  pelo  comico  bea^Mmliol  Anto» 
Idia  RodrigiieS;  cujo  caracter  assim  noi-o  descreve  i 
Curallieiro  d'OJiveira:  €  Antonio  Bodrìgues,  bespanbol; 
WBtentoU-se  com  felicidade  maitos  amios  no  theatm  ài 
Juisifoski  Era  benissimo  poeta,  philosopho,  faistoriado] 
e  palaciano.  Era  homem  de  bem  tanto  às  direitas,  ca 
mo  actor  de  inerito.  Do  seu  pòrte,  bonrado  redundou-lh< 
uma  pensSo  aìnnual  de  cento  e  vinte  moedas  de'ourc 
qoe  Ihe  dava  o  rei,  Que^ido  das  mulheres^  estimado  di 
lM)biMa;  e  relacionadoxMmi  nittìtos  prelados  do  reino. 


"  •*. 


(t)  Bàe^ski,  Diethmirt  ortìBtifue  àu  PattujoX,  p«  209 

■f     ' 
■•••-.  »■  ■ 
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ttj  do  poro  se  fex  idolfttray.  •  .i  (1)  No  prìnci^o  ié 
leeolo  rvniy  corno  0e  yè  d'aste  facto^  aiuda  o  theatrb 
portagaez  estava  em  poder  dos  actorés  bespanhoes;  n 
devassìdSo  de  Dom  JoAo  V  chegou  tambem  do  Conrt^^ 
to  de  OdiydlaB- àie  i»actnzeflestr»[)g6ira8/ tornando-se 
eieandalosoe  os  aeiis  amcMres  e  prodigididadeg  òom  A 
Petroniiia.  Oatpa  acirìs  hespanhdé,  Zàbèl  Gamarm, 
mito  ante»  da  italiana  Zampermi,  dea  egualmente 
volta  i  dignìdadè  da  fidalguia  de  Lisboa,  O  malicioeof 
%  lensato  CavalheiKo  de  Ollveira;  nos  iseus  Amusementè 
feriodijìiesj  relata  corno  a  Qainarra  profesdou  no  Còa*^ 
Tento  das  AgOÉtinbas  oa  de  Saùta  Monica,  e  corno,  dt^ 
pois  que  expirou  d  seti  apaixonado  Malrquez  de  (ìotk^ 
▼6a,  deitóa  os  votos  àa  malva»,  e  foi  congrassarneie  cotit 
0  miiridd  em  Hespanha,  entregando-se  outra  yes  &  vl4 
dado  theatro.  OCavalheiro  de  Oliveira  saia  de  Fot^ 

ir 

tQgal  a  19  de  Abrìl  de  1734,  portanto  tudo  quanto  es- 
orere  do  Theati^  deve  entender-se  corno  anterior  a  es- 
ti  data.  EÌ0  o  yaliotfo  dkxsumento  historicd  :  tO^iàami 
iioit  cei'ta'hiement  la  plus  belle  actrice  que  nona  avòftè 
vftfiur  le  Théatre  de  Lisbone;  elle  étoìt  jeune,  énjoiiéej 
engagante;  elle  avait  bdaitodup  d'esprit,  de  viVaeité/'él 
de  gn»[ids  chattneB  danir  totttes  èes  hianié^es.  Elle  avoit 
te  mari  et  un  amaiit  decluré.  Elle  n'avòit  donc,  qu'tm 
ledde&ut,  c'etoit  cdui  d'etre  affeetSe  dU  infidèle:  elle 
tVahiBsoit  et  son  mari  et  son  galant  ;  elle  -  avdit  de  l'av^^ 
Sion  pour  Tun,  et  seulement  de  restime  pour  Taatre.»;! 

(1)  AmtuemenXi pérUdijfuééyt  1,  p.  '4L '■'■''' 
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Xodj^a  estas  scenas  pa^savam-se  em  volta  do  Tbèatn 
do  Bairro  Alto;  isto  explica  em  parte  o  preeonóeiti 
HUfif  nSh)  so  pela  influencia  <^thoUea  mas  tambem  peli 
t{iAdif&o  clasaica,  considerava  a  prefissa  de  actor  oomi 
iofalaante.  Foi  tambem  por  &cto3  analogo^  qiie  a  tai 
nHa  Dona  Maria  I  deu  um  golpe  jurofundo  na  arte  na 
QJjQnal  prohibindo  que  aa  mulheres  entrassem  em  scena 
pom  estes  noyos  costumes  ìmitados  da  c8rte  fi^aa 
ceza  de  Luiz  xv^  (1)  todos  os  taléntoa  artisticoa  ^n< 
appareciam  procuravam  o  tfaeatro.parase  revelaremi 
^ro  é  o  artista  de  merita  do  siculo  xviix  que  se  fkSU 
aptesenta  comò  scenographo  ou  pintpr  de  ai^hiteclnra 
Q..paisiagista  Fedro  de  AlcajQti^a,  naturai  do  Algarve 
^|stjnguiu-se  em  Lisboa,  entro  1747  e  1763  toma^d^ 
j^ìittfi  na  ornamenta9lU>  e  decoragao.  de^  muitos  Tbea 

tViW»  (2)     . 

^ .  N(>  meio  de  todas  estaa  pompas  exteriores^  os  aeto 
rea  ^$o  tiaham  eschola,  ^em  obra^  qu^  o$  elevaasem 
$lA:T/$F^rtorio  d'esté  theatro,  as  jxeg^ts  aSo  .  phantasti 
am^jexigcan  grande  muta^Ses^  machinas  d^ceis;  di 
pmrte  ;dos  actt^res  ;baatava  .aejr  desboccado  para  tàze^ 
fix.  e  a^adar  à  9obreza  dissoluta  e  ao  alto  clero* 
ti.  lìrorprologo  ao  Leitor  desaj^aiXonado,  que  precede 
f^.primeiro  volume  à^^iOpem^  portugtieziis,  queixa-sc 
Al^Qiuo^Jp^é  da  Silvf^  da  in)p09sibilidade  de  escreve^ 
pfira  Actorf^  rudes  e  sem  eschola^  con^  os  que  occu^ 


(1)  IfUroduc^ào  à  Historia  da  lÀlttratura  portug.y  p.  337 

(2)  Raczjnski^  fiùs^ionqtrfif  e^  jp.  IW^ 


I     • 
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fan»  0  Thcatro  do  Bairw  Akò  de  1733  a  1788;  rer 

ferindo-se'  àquelle:  qae  sabe  drìticar  deeapaixoiiadtr 

jmaAej  dia:  cfeaberà^diaeèmi»  a  diffieiildade  da  Oouuca 

em  mn.  Théatro  d'onde'  o8  representanteB  se  aoimaoi 

de  impulao  aiheia;  d'onde  os  affectos  e  aocidottleB  estSe 

«pultodos  naaoiabrado  inanimado;  etoureeendo  estod 

Bwila  parta  da  pei<^92a  ^enos  Tkeatros  ae -reqaer^ 

pordaja  causa  ae  £ME.kicomparayel.o  trabfd&o  decorna 

^para.semdhaotes  Intoriooutares,  qne  corno  ne^hum 

8eja«énhoride  anaa  ac^Sos^  nlio  as  pddem  executar  com 

a  perfetto  qae  devia  aer;  poi*  eétemotiyo  snrprendido 

nai^  yezea  o.  difipurao  de  qaem.eoinpSe  èstaa  Obras^ 

deixa  de  escrever  muitos  lances^  por  set  nSo  poderem 

eieeatar.»  (l)NlO'admfravaqae'o6adnreadoTheìatro 

do  Bftirro  Alto  ealivésaem  n'este  estado^  {>orque  a  vi- 

da  de  actor  era  jùlgada  infame^  aegiindo.  o  eapirito  da 

direito  romano  quo  yi^rara  em  Fèrtogal  antèa  da 

LH  da  Boa  Basào.  ApeSas^d-ìcAo^  o  Théatro  do  Baiiiro 

Allo  hi  um  dos  mais  populares  do  «eeub  xyiu\  leran-t 

ton-o  o  talento  de  Antonio  José  da  Silra.  SimSo  Tha-^ 

dea  Ferreira>'  livreicoe.  coUeclor.  das  prìncipaes  One-» 

ras  qoe  ai  se  reprea^ataram^  di-nos  estàa  curiosaa  no- 

tìeìat:  «Leitor^^foi  Ilo  gcÉMidè  d  applanao  e  aooóita^o 

oom  qne  forant  ouridas  aa  Operas  qnè  no  ThefUiro  pn-^ 

Uioeda  Bairro  Alto  de  Liabda  se  represèntaram  desde 

oianno  de  1783  aie  o  de  1736^  qne  nSo  satisfeitoA  aaui*- 

toa  dos  cnriosos  coin  aa  onvirem  quotidianameiite  re-»'* 

'  '  k  r  i 

*'■  '   '  I  .  ■.-.'":  '•-.*. 

(1)  Theatro  Comico  portugun,  t  ufi^S  ^ii^*  tWI*  ^ 
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]^tir>'  paÀsavàm  A  fópisUnafl^  leóntervando  ao  depois 
tiki  copimi  ;Oonìi  urna  tal  avàreza^  quo  se  faziam  inv 
Vakt  plu^  aqneUei  que  déagavam  na  leitura  d'eli 
làiuMapagar  e^dssejo  eie  as  leremy  pelas  nSo  terem 
rido^'ovlnm  ]»iK>vàt'  a-reereai{^  com  que  no  mee 
Theatro  as  rinm  representadas»!  N'este  prologo 
clav|i>8haao  Thsdeu  Ferreira,  q«e  possuia  taml 
fimi^gi^ttdb  porte  das  eoiiMdìasrepiWBeotadas  nos  Tfa 
troiipartioulares;  cOutras  mnitàs  conservo  em  meu 
àetj  mas  amda  nSo  execiitadaS|  e  outras  que  jà  o 
ram  eih  Theatros  partieulapes^eou  que  voluntariam 
^its:  podsreì  Ks9ngiear  o  gpslo  sem  que  possas  obrig 
me ipela  promessa.». 

'li  .£sta8  comedias  nSo  ibinun  •  publioadas  na  colleo 
do  3%6a^a  (7omico>  mas  imprimiram-se  em  foiba 
laute)  e  formam  o  eofpo  da  nossa  baixa  comedia.  F 
vavelmente'Qo:  T&ealro  do  Bairro  Alto;  florescei 
eelebre  actor-^ioòlau  Felix  Ferris,  a  quem  Lord  ' 
rawlejT'mandoitque  vepresentasse  uma  comedià 
portttgiiefl;  para  fiizer  urna  ideia  da  scena  lusita 
Deu^se  a  ^£acto  em  1737^  éscolhendo-se  para  a  rej 
sentafUo  pedida  a  oomedia  de  Alexandre  de  Gusv 
o  Msarido  cmfHnii4o,  imitarlo  de  Molière.  Este  '  £i 
prova,  que  em  1787  'continuava  o  dieatro  a  perma 
oer-em  peder  dos  i^etorea  hespanboes^  e  que  uma  ref 
sentafto  portugu^m  era  um  pbenomeno  para  euri< 
dade«  Ista  tambèm^fxplica  o  grande  espanto  causi 
pelas  Operas  portuguezas  de  Antonio  José  e  Alex 

dre  Antonio  de>  Jiinia»      ^ 
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Vimoc  ò  grimcte  ntrniès^  de  artistas  queifaiiMiIW 
nm  na  deeoragSo  do  Theatro  do  Bairro  Aitò;  nm!  con* 
tanporantto  eQÉL{essa.qite  a  «uà  fk^reacencia  foi  dp  1783 
•  j.738.  Nas  Coniediaa  representadas  a'eBtd  periodo^ 
m  axcerao  de  vietas^  um  abuso  desltinibraate  de  nMi| 
iijSeB.  ^9,  Vida  de  grande  Dam  Qttixote  de  hi  MoMut 
ém,  represenlada  no  Theatro  do  Bairro  Alto  na  mda 
Ìb  Outobr»  d&  1733,  descreve-se  assim  o  e  Apparato  do 
Tkatro  e  ui^  fabrioa:  Um  carro  com  varias  figuraa 
destro.  ->-  Urna  capoeica  sobre  um  earro^  em  qctd  hiri 
Uè.  Leto,  que  sae  fóra  a  seu  tempo.  **- Um  oanro  em 
qa^.yem  Diilcki^ft  e  variaa  figurai.  —  Dola  cavallòl 
un  de  Dom  Quixote  e  outro  de  SansSo  Carrasco.  *^ 
Um  burroa^  um  para  Sancho  Panga  e  outro  para  urna 
Saloia. — O  Monte  Parnaso  com  as  Musaa,  ApoUo  e  o 
Ornilo  Pegasso.  -r-  Um  porco.  -^  Um  cavallo  quo  yem 
peloar  e  ee  Ibe  p8é  Ibgo.  -^Uma  nuvem,  etOi»  Para 
lAa  repreflenta93o  davam-se  as  seguintes  muta^Sest 
Us  de  pannofi  de  raz,  bofetes  e  cadeiras^  Bastidórea 
ieboéque;  boeque  e  no  meio  um.  monte;  sala  de  eo<^ 
hmiMs  e  jàrdim  fimebre;.  vista  de  selva  e  mar,  cooa 
uiiBoinho  aoiloiige,  sala  de  azulejos,  jàrdim  alegfea 
cte^  Tiido  urna  riqueza  em  oontraposi^  com  i'gragolé 
àék  da  pe^au  Na  E$opaida,  representada  em  Abrìl 
de*  1734  no  BfJrro  Alto,  ò  assumpto  gr^^  renovado- 
pflk  Italia  è  intorodueido  em  Portugal  por  Dom  Jole  v,! 
toàm  08  actislas  p6rém  em  pratica  aa  suas  regvat  4 
ijiMÉriaB  Mftdfflftidto;  nSo  faltanam  n'esta  pefa  Tttnf. 
pM  e  arraiaes,  vistas  de  mar,  selvàs,  jardins  e  came- 
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xm*  MAièjftdas;'  Eia  umi  rubrica  se  le:  «Descobi 
nm  Tempio^  e  no  firn  d'elle  estard  urna  estatua  de 
pitela  «o  pé  da  qtxal  kade  haver  urna  Aguia  oom 
iaioft  Àbb;  anhas,  ^  qnal  se  ha  de  mover  a  seu  1 
pù4 .  «  >  cV6a  a  Agaia  acima  dita,  e  se  pSe  sobre  a 
hetfà  de  Bsopo^  que  cahirà  por  terra,  e  depois  se 
p$r  oomo  éstava;»  Tudo  isto  indica  cumplicados 
ohinismoSy  em  que  Simào  Gaetano  Nùnes,  Manoel  ( 
taaode  Sòusa  e  Oliveìra  Bernardes  desperdÌ9ara 
àeu  talento  abrilhantando  os  theatros  da  capital, 
pnMStmtvam  camprazer  oom  a  moda  do  seculo. 
MtÙHMUs  de  Medea,  representados  em  1735,  cm  M 
abrittHie  o  panno  apparecendo  uni  mar,  em  que  m 
g^ava  a  Nau  Argos;  após  o  desembarque  de  Jason 
guianie  urna  muta9Ìio  em  que  apparecia  uma  sala 
wm  um  Tbrotio;  &  quarta  mutayao  via-se  tnm  jard 
aonde  està  o  Vellocino,  que  é  um  Cameiro  de  our< 
ae  sotti  do  cdro  è  instrumentos^  sahirA  Jason  pela  i 
de  fora  a  feavallb  no  Pegaso,  que  trarà  azas,  e  dej 
entrari  «IO  jardim,  aonde  tambem  estarà  wn  Dra 
kn^ando  fogo^'e  comellebrigarà  Jason.»  Outra 
brica'«ontImka  a  descrever  estes  difBcultosos  app 
ìkioaz  tMata  ao  DragSo,  que  com  urros  se  meterà 
ùìb  buraco  deTabiado  d'onde  sairlo  chammasde  f( 
e  Bf  esse  tempo  se  desapéa  do  cavallo,  que  voandc 
mari  divorso  eaminho,  e  ào  mesmo  tempo  desceri  '. 
deaem  urna'  nuvem,  ^e Tindo  fechada  se  abrix 
d'ella  «airi  Medea*ir  (1)  SSo  infindas  as  muta) 

(1)  Opera»  jKirtuguezas,  t  u  p.  243. 
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d'este  generOi  em  que  se  abremmonUx^  dbovwi  raio»^ 
«irgem  torr^,  batalham  exercitos,  yelejam  navios,  dSor 
le  traDgformayòes  e  metamorphodes;  o  tbeatroestavii 
ndazido  a  um  «osmorama  grandioso,  em  que  as^  pala* 
vmB  seryiam  d^  pretexto  para  od  estupendos  artificioa» 
£m  Maio  de  1736  foi  a  represexita9Eo  de  Jupiier  e  AU 
emna;  tambem  ai  apparece  Juno  descendo  em  urna 
ouvem  ce  n'eUa  viri  pintado  aSo  so  o  arco  Iris,  mas 
em  figura  a  ninfa  Iris.i  (1)  Em  Novembro  de  173$ 
lepresentou-se  o  Labyrintho  de  Creta;  as  rubricai 
mostram-nos.  as  exigencias  do  scenario;  abre  a  soe- 
lUi  com  nm:  cBosque  e  Marinha,  e  bavera  no  lado  de 
Theatro  urna  grata,  e  depoia  de  se  vèr  no  mar  urna  aiS 
nvsda  fluctuando^  com  temp^stade,;  sairSo,  etcì  (2) 
A  seconda'  scena  apresenta  um  cTemplo  com  estatuas 
de  Venns  e  Cupido,  e  urna  pyra  f^rdendo.»  Nas  Gruerr 
TOM  do  Alecrim  e  Mangerona,  representadas  no  Camair 
vai  4e  17j37y  fa^se  ama  satyra  de  costumes  da  socie*? 
àfià^  lisboaense,  a  por  isso  os'  artistas  e  machinistas 
poQcotiveram  que  engenbar;  assim  despida  de  espe? 
ctacalo,  està  comedia  foi  a  que  mais  agradou  no  Thea- 
trs  do  Bairro  Alto,  e  a  unica  que  se  tomou  popular, 
coQtsndo-se  d'ella  sete  edigSes.  Em  Maio  de  1737  o 
Tl|eatro  do  Bairro  Alto  vpltou,  outra  vez  às  magicas, 
00)pregadas  oas  Variedculea  de  PvQt^u;  emquanto  se 
tocava  a  symphonia,  e  se  cantava  alt^rnadamente,  appa** 


(1)  Ibid.  p.  326. 

(2)  Ibid.  t.  II.  p.  6. 
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reeWi  toAi  t^ortò  de  mar,  em  que  haverA  vana,  poni 
aonde  ebegurRo  escaleres.  •  •  e  antes  d^isto  apparecei 
tilM  nau  A  Tela;  e  ao  mesmo  tempo  pasèarà  tim  cocl 
pe)^  Pposcenie  do  Theatp(^...»  (1)  «Bosque.  Havei 
um  monte  matisado  de  flores  e  ao  som  de  uma  syn 
j&onia  de  trompas  irSo  sabindo  Yàrios  monteiros  coi 
inetrumentos  venatorioS;  e  se  vei^o  crazar  o  Theati 
T«rio6  i^fiimaes  silvestres^  etc.»  Com  o  Preeipio  t 
Pkaet0Htey  representado  em  Jaiieiro  de  1738^  acabc 
a  Vida  ex{Jendida  do  Theatro  do  Bairro  Alto.  De 
de  5  de  Olrtubro  de  1737,  que  Antonio  José  e 
Stira;  onctor  d'estaa  comedias  magicas  e'  eiitreme 
das  de  tànsicaj  jazia  noe  carceres  do  Santo  Officio^  e! 
piando  a  liberdade  de  Gii.  Vicente,  a  quem  a  Inqnif 
$Ko  nSo  reeompenson  por  ter  vindo  tSLó  tarde;  a  19  < 
Ontnbro  de  1739  foi  tracidadó  edte  homem  prestant 
a  qtiem  se  devem  os  ]^imeiros  esforgos  para  leyantai! 
theatro  nacional,  'Depois  da  morte  de  Antonio  JoH 
coìAè^u  a  florescer  o  Theatro  dà  Mourarià,  chegatii 
muitas  pe$as  a  serem.  communs  ao  repertorio  de  ax 
bos  OS  Theatros;  substituia-o,  é  verdade,  o  engra9a« 
Alexandre  Antonio  de  Lima,  mas  nllo  iSnha  fecundid 
deipara  satis&EeiMi  ancia» ile  novidade  do  publieo; 
Tàeati*^  do  Bairro  Aito  come90u  a  representar  as  tr 
duc{^»  das  OperaS  de  Metastasio  até  1741,  e  as  Ti' 
gedias  de  Voltaire. 

Em  1742  ostava  estabelecido  no  Bairro  Alto,  Fra 

^j;  Ibid.  t.  n,  p.  272. 
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ciseo  IaìZi  com  um  espectaculo  de  Boni/tmteM  e  «  en- 
Ubi^  de  um  Pre%epio.  £m  um  recibo  piuitado  .pél« 
Boipkal  de  Todos  os  Santos  e  publicade  pelò  mn 
}»]LÀt  Nogaeira,  se  le:  cPageu  FrAociflco  Luùs,  por 
Nnfiador  Vù^rino  Vaz  Gon^ves^  por  eotxt*  que  de- 
lia do  arrendamento  dos  honecos  da  Casa  do  Bairro 
Aho,  xeis  1204K)00,  entrando  n'aquelk  quantia  60iSkX)0 
4|  Casa  do  Presepio.»  (1) 

Depois  da  mòrto  de  Antonio  Jos^  e  dos  esforgos 
de  Alexandre  Antonio  de  Lima^  o  Theatro  do  Bairro 
Alto  reeorre«  outra  veas  aos  espeòtaculos  dlos  Bonifrur 
U$  e  Pre$epia$.  Foi  n'este  estado  que  tomou  conta 
4'dle  o  fecundo  Nieplau  Lui^.  Falando  da  representa^ 
{lodo  Belisario  de  Nicolau  Luiz  no  Tbeatro  do  Bairro 
Ahoy  Manoel  de  Figueiredo  di  a  entender  oste  facto: 
cComo  a  minha  comedia  Perigos  da  Educalo  havia 
pMoo  tempo  que  tinha  eahido  no  mesmo  theatro,  dia* 
oona-se  que  assumpto  de  riso  e  de  mofa  nSo  .seria 
alleile  meudito,  entre  gentes  que  estavam  loucas  com 
o Bdisario  e  fue  saòem^  oJhéatro  dos  boneerostB,(2)   r 

Nicolau  Liiiz  0  celebre  poeta  dramatico,  era  o  eur 
saiador  do  Theatro  do  Bairi^  Alto.  A  oste  tbeatra  per^ 
teoiaa<)elebre  CeoiiiaRosi^,  «a  melhor  actria  d'aquelle 
teipo»  (2)  corno  diz  Costa  e  Silva  que  conheceu  de 
F^rto  a  melhor  parte  dos  actores  do  seculo  xyuu 
B*eata  emiqente  actrie,  fala  o  poeta  Manoel  de  Fi** 

0)  ^«TM^  do  Commerciò^  n^  374t. 

(|)  Obrat  de  Manoel  de  Figueiredo,  t.  n,  discurso  !.. 

(3)  Ennio  biographico  <;r^<>^  t  X^  p«  $96. 
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gueiredo:  «Pi988ado8  tempoS;  visitando  a  senhora  i 
cilia  Rosa^  a  achei  véstindo-se  para  ir  >ao  ensaio 
fiJando-$e  em  aesumptoB  do  Theatro^  me  disse  qtie 
punluk  na  scena  o  Belisario)  vertido  pelo  mesmo  pò 
que  traduzira  em  portuguez  a  comedia  càstelhana  R 
nar  despues  de  morir,  que  tempo  àntes  me  havia  e 
prestado  para  lèr;  fez  a  casualidàde  que  tivessè  al 
poema,  vi  o  principio  e  louvei  logo  o  traductor  por 
tirar  a  torpeza  do  adulterio;  a  hora  do  ensaio  era  e 
gada,  despedi-me,  ella  partiu.»  Cecilia  Rosa  ài 
tK>mo  auctor  do  Belisario  Nicoiau  Lui£,  que  tene 
antes  fizera 'representar  a  tragèdia  Inez  de  Castro, 
parte  traduzida  e  imitada  da  comedia  de  Luiz  Vel 
de  Gaevara.  (1) 

Cecilia  Rosa  desempenhou  o  papel  de  Ighez 
4)à9trode  Nicoiau  Luiz,  cujo  talento  de  ensaia^ 
era' admiravel.  Diz  Costa  e  Silva:  tSe  devo  dar  e 
dito  ao  que  diz^iam  os  actores  que  trabalha^aln  débà 
da  suadirec9So,  nunca  appareceu  no  theatro  partn^ 
uià  ensaiador  tSo  habil.  Urna  comedia  mettida  em  i 
nà  por- Nicoiau  Luiz;  me  disse  muitas  vezes  Jo^  ] 
li3t^  €tvi  um  ramalhete.i  (2) 

O  engeiihoso  poeta  dramatlco  Manoel  de  Figuei 
do,  descreve  urna  representa98o  do  Belisario,  escri] 
e  ensaiado  por  Nicoiau  Luiz:  «Fez  a  casualidàde  e 
achando^me  a  jogar  ao  anoutecer  ém  casa  de  um  ai 

(1)  Analisada  na  fftstorta  do  Thtatrò  Poriugutt.  t.  ii 
820  a  825. 

(2)  Ensaio^  t^y  %:  Xj  "p.  Wl , 
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go  oom  quem  jftntara  em  Lisboa,  se  moVesse  a  coBver*- 
flafSo  Bobre  o  Belièariù;  e  extranhando  eu  que  amda 
èuBsae,  me  respondea  um  dóutor  medico:  cE  darari 
sempre  !  Nunca  se  viu  obra  corno  aquella,  para  quem  en^- 
tende  do  tragico*  >  E  disse^  oom  valentia  ;  eu*  que  nun- 
ca mais  pude  pdr  olhos  no  doutor  sem  ver-me  tentado 
de  «m  firouxo'  de  riso  para  que  jà  nSo  tinha  dis&rse, 
sesbei  0  rober  e  parti  para  o  theatro. — A  taes  horas 
*  (ili,  que  jà  nSo  havia  fumos  de  cobrador;  semjHre  en- 
eoatrei  uni  que  recebesse  o,  dinheih);  mas  o  theatro 
nSo  obstantes  as  muitas  recitas^  se  achara  ainda  prea* 
nar  pelas  ervas,  pois  estava  um  grupo  de  gentes  esà 
pét  no  eorredor.  Ao  romper  por  ellO;  fiquei  rexado,  e 
por  entender  que  nSo  representavam  a  tragedia,  ou-* 
vindo  uma  risada*  Bimilhante  &  que  presenceei  eìn  ou- 
tra  oecasiSo,  quando  no  Esposo  Jingido  appareoeu  o 
burro  no  theatro.  Com  effeito  porem,  era  o  Belièario  o 
fieos  fR£Ìa  rir.^—A«6entei*me  ainda  que  mal,^  al- 
gons  dos-què  guarneeiam  as  firessuras  se  foram  aooto- 
velando,  e  mostrando-me  aos  putros,  comò  quem  diz: 
«A  iuTeja  com  que  estai^  este  pobre  de  similhantes  ap* 
plaueos,  vendo  cahir  o  outro  dia  a  sua  comedial»  Ne- 
Biram  pode  tsort^ar-me  sem  sorriso  :  ali  ouvi  o  que  di- 
go  DOS  Censorés  do  Theatro,  cuja  conver8a9So  me  ata^ 
Um  a  dan^a  ;  e  a  ma  musica  que  junto  a  mim  se  ia  le*> 
vantando,  me  fez  sair  mais  depressa;  pois  um  officiai 
de  cavalleria,  chamado  mr.  Luiz  de  Chermont,  tao  de- 
Kmbaragado  comp  nada  tonto,  •  •  •  exclamou  ^etendo 
^tidioulo  o  poema  e  os  que  e  celebravam;  o  que  me 
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obrigoù  A  apré)38ar  o  posso  para  ganhar  a  seje,  sahin 
de  tbeatro  coxuo  09  e^pectadores  da  fninha  Comed: 
ìrepelindo  até  Akolena:  cO  que  é  o  mundoi»  (1)  Et 
anedocta  pouco  lisoi^ira  para  Nicoiau  Luiz,  pija^ 
ttOft  a  vida  artistica  do  Theatro  do*  Bairro  Alto  dep< 
da  1560. 

Ao  Theatro  do  Bairro  Alto  pertenceram  os  actoi 
José  Felix  da  Costa^  Yictori&o  José  Leite,  Jo^  Igniac 
Henriquesy  José  Antonio  Ferreira,  Victor  PorphyFip 
Beirjai  e  Antcmio  Borges  Garrido^  que  na  sua  #iocida 
representaram  nas  comedias  de  Nicoiau  Luiz,  come 
declararam  a  Costa  e  Silva;  muitos  d'estes  actores  i 
«ani  depois  reerutados  para  o  TheAtro  do  Salitre  p 
Antonio  José  de  Paula. 

0  panno  de  bocca  do  Theatro  do  Bairro  Alte  i 
pintado  em  1760  pelo  pintor  e  gravador  Joaquim  M 
noel  da  Rocha.  (2) 

£m  1768  representava  n'este  theatro  a  celebre  ea 
tara  Todi,  entXo  conbedda  pelò  nome  Luiza  Rosa  \ 
Àguiar;  n'este  anno  representou  0  Tartirfg  de  MoUéi 
tniduaida  para  o  Bairro  Alto  pelo  CapitSo  Marcel  ^< 
Sottsa«  A  educasse  musical  d'està  eminente  cantora 
aètrìz  é  .devida  a  David  Perez.  No  Bairro  Alto  e  4 
dendes  foi  a  sua  estreia.  N'este  Theatro  tambem  figura 
atto  iraiSt  Cecilia  de  Aguiar,  nas  Tragedias  Alzira 
'Zaifu  de  Voltaire,  traduzidas  pelo  arcadie  e  giedi 


•  I 


^ 


1)  Obroà  de  Manoefl  de  Ffgnefredo,  t.  n,  disc.  6. 
ejrìiio,  Mm.  p.  U6  a  120  \  SaciyiuAii  2^*  t^Hi. 
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fMxM  ;  egàa1ttie#le  fig«Mràm  n^éste  th«at]ho  «omo  iwto* 
ns,  maié  dttiM  i^m3«^  Isabel  e  Iphig^nia  de  AguSar. 
(1)  Foi  précifio  qtte  ile  revogasse  a  lei  estupida  de  D. 
Maria  ly  pota  qàe  déssemoB  &  Europa  a  celebre  Todk 

No  ec^po  de  baiita  comedia  de  cordel,  rdm  algnifìi 
entremezes  com  a  declara9So  de  terem  side  r^resen*' 
tftdoft  ii'éste  Tbeatit)  ;  taes  aSLo  os  Velhoe  Amantéè,  de 
1784,  e  Otóne«^  60580  comica  de  Ì7«9.        ■  ^ 

Depois  do  Theatro  do  Bairro  Alto,  cabe  e  prìmelro 
logaf,  prkieipalfiiefttei  pelo*  eeu  carÀcter  iyrico;  ao  Thea- 
tro ou  Pafeo  dos  Condes. 

Sabe-de'qoe  e^iistia  imtès  de  1757  ;  pela  qneixa  de 
Pagnetti^  en^presar io  Aà,  Opera  Italiana  no  theatro  de* 
fronte  do  Convento  dà  Trindade,  ae  conhe(5e  qne  eM 
1736  estiverà  h'^èste  theatrauma  Oompatihia  qne  repre- 
sentava  eomediaa  italiana^;  eni  1737  sabétnos  qùe  o 
Pateo  dos  CSondcs  cstara  occupalo  por  nina  companhia 
Sranoeza,  que  repfésentaya  Operetas  e  hallétè  e  ^ia 
MubijSes  de  presepios  e  marionettes,  pelo  que  jagava 
IO  Hospital  de  Todos  os  Santos  seiseentos  itoil  reis 
Mumaes.  O  Pateo  A>s  Condès  é  muito  anterior  à  qtNit- 
ftier  d'estas  datas,  por  'isso  qiiè  na  referida  queixa  de 
fagnettl,  sé  refere  ao  Pentéo  dos  Condes  «em  qiie  «nlf* 
i^KkmU  se  repreiientàvàm  eùi  hespanhol  por  seis  eéntdl 
tói  refs,  etc.»  D'aquì  se  póde  inferir  a  antigttidade 
tfwte  thealto.  Oontinnou  florescente^  de  sorte  que  «in 


^  (1)  Joaquim  de  Vasconccllos,  Ob  Musìcob  Fortume: 
^^l-^^AìAy'Eèéai Statùtiqut,  t.  n;  p.  tjcxtf.    - 


«et,  vb.« 
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1739  estava  oocupado  por  uma  oompanhia  italiaia 
coma  se  «abe  pelas  tres  operas  ai  cantadas  Demetri 
de  Schiassi,  Il  Veloge$o  de  Sala,  e  Merope;  em  174 
iduda  là  se  representou  o  Ciro  riconosciìUo  4e  Caldan 
Arruinado  Paglietti  com  a  empreza.da  Opera  do  ^e^ 
tro da  Triudade,  passou  ocontracto  feito  por.dez anm 
a  Antonio  Ferreira  Carloar,  que  no  theatro  da  rua  d< 
Condes  ainda  em  1742  pagava  ao.  Hospital  600^0C 
réia  annuaes.  . 

O  terremoto- de  1755  tambem  arrasou  o  Pateo  di 
Condes;  em  ruinas  ficou  até  que  foi  levantado  no  me 
mo.sitio  em  1770  pelo  archi tecto  Petronio  MajK>n 
um  novo  theatro  que  recebea  o  mesmo  titulo  que  o  pi 
mitivOy  sem  comtudo  baver  entre  elles  nada  de  cox 
mum.  Aqui  se  distinguiu  a  celebre  Todi,  -  ' 

O  theatro  da  Rua  dos  Condes  està  situado  aon< 
era  antigamente  a  cadeia  do  tronco,  «antiga  cadeia  i 
tonda  onde  ora  està  o  theatro  da  rua  dos  Condes,.  Gfi 
pateo  inda  recorda  o  seu  nome.i^  (1) 

Quando  SimSo  Caetano  Nunes  adoeceu,  confiou 
direc9fto  d'este  theatro  a  Gaspar  José  Raposo,  dotai 
de  bastante  talento  para  a  pintura^  occupando-se  .co 
habilidade  nos  trabalhos  de  decora9&o.  Era  entSo-ei 
precario  Paulino  José  da  Silva;  Ra.poso  continuou  dii 
gindo«o  artisticamente  até  depois  da  morte  de  seu  me 
tre  em  1803.  Aleijado  das  pemas  e  levado  em  um  can 
pintava  e  dirigia  os  trabalhos  de  scenographia.  O  pi 

(1)  Còsta  e  SUva,  Ensaio  hiographie<i(,  erUico,  t..s^'p.  24 
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tot  deepmdor  Mmoel  da  Oost»;  depois  de  faaver  piniai 
doO'Theatro  de  Saliire^  tambem  foi  aggregado  corno 
fintor  ao  Tbeatvo  da  Rua  doe  Condee.  (1)  De  1770  a 
1774  estere  n'este  Theatro. . 

.  -  Àqui  biilhou  egualmente  a  Companhià  da  Zampe^ 
Tfldja  20  de  AbrHde  1774  cantou-se  a  Opera  de  8acdbi« 
ilintftalada  Ulècla  d'amore,  desempenhada  pela-  a{a« 
mada  Zamperìni^  Tr^biv  Sebettini^  etcfa  18  de  Maio 
Je  1774  tambem  '  foi  cantada  a  Opera  de  Bernardino 
Ottani  IJamare  sensamalicia,  tambem  qxecutada pela 
.ZiBiperiniy  Trebbi  e  FélicaUi^  étc.  (2).  D'aqui  se  orì^f 
patm  a  fundafSo  dOwTheatro  dei  S.  Caiios. 

•  A  par  d'estea  espectaculos  priratimente  aristocra^ 
tioM,  temos  corno  divertimento»  popnlares  o  Theatro 
i% B&nifrate».  -• 

Na  FtovisSU^de  15  de  Septembro  de  1739^  em  qtie 
le  concede  ao  Hospital  o  privilegio  Bobre  as  represen- 
tngSeS)  se  allude  aos  espectacnlos  de  bonifrates:  cE 
por  quanto  de  poucos  tempos  aesta  parte  se  tinhamin- 
troduzido  n'esta-  corte  outra  eeqpecie  de  Operas, .  que, 
sapposto  se  nSo  fizessem  com  .figuras  viras,  mas  arti* 
fioiaesy  eram  verdadeiras  comedias  e  operas^  que  se 
&uim  pelo  mesmo  estyllo  d'ellas;  e  com  musica,  re- 
fmeotaado-se  publicamente  em  casas  alugadas  para 
isso,  e  admiiìiido-se  a  ellas  todos  os  que  pagavam  a 
cotrada  taxada  pelos  authores,  termos  em  que  da  mot* 
ma  sorte  as  comprehendia  o  privilegio  do  dito  Hospi- 


(ì)  Bacrfiiilk},^  Diétl  p:  227. 

(2;  Aréiivo  jRùiloreseo,  t  ix,p.  148* 
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tal  de  se  nlò  p«»dérem  r^reseidiar  aem  Kcen$ft  do  mi 
mo  Hoapitalt^.  nem  òm  logar  que  por  elle  Ihe  nlo  foa 
amgniiladoy  de  qùe  ea  Ihes  tiQha  feito  mercé>do  qi 
podessem  usar  a  respeito  de  comedias  ou  operas  de  qi 
nSo  tìnham  difierenfa  alguma  siibfitancial  esias  mode 
BiA  repvesentaySes  que  «e  faaiam  com  figùras  arti 
etàes^  e  que  na  realidade  eram  o  mesmo  que  com^jd 
e  <^era,  e  que  com  o  nome  d'està  se  representavaoi  •  ...i 
e^TMto  o  que  allegaram  (Provedor^  Thesoureiro  e  M 
sar^a  do  Hospital)  infoi'ma^o  que  sebouve  pialo  .40< 
tòr  Francisco  Nunes  Cardeal,  juiz  que  fbi  dos  feitOA  i 
xninha  corda  e  fiwenda,  ouvìndo  as  partes,  rei^oata  i 
procnrador  da  meama  ^corSa  a  que  se  deu  viata  9  ni 
teve  duvida^  bei  por  bem  declarar  que  o  privileg 
concedido  ao  Hospital  e  de  que  os  Supplicante»  tri 
tam;  e  uso  d'elle,  comprehenda  tambem  as  repTosl^t 
$8eB  que  ae  fazem  com  ^guras  aHifieiae$,  e  mtin4o  qi 
por  elle  poaaam  oa  supplicantea  prohibir  que  se  nSoi 
$ain  sem  Hcen9a  do  meamo  Hospital,  e  em  logar  qi 
por  elle  Ihes  nBo  aeja  aaaignalado  da  mesma  aon 
qde  as  oomedias  e  operas  •  •  •  i 

Um  outro  Theatro  em  que  se  representavam  Op< 
rad,  conhecido  apenaa  pelo  logar  em  que  estaya  «UlM 
do,  nos  moatra  corno  eatea  eapectaculoa  entravam  a 
phase  nova  da  vida.portugueaui,  que  imitava ;oa  \|M 
da  QÒrtù  de  Luiz  xv. 

Quando  nò  acculo  XTiii  oa  monarchas,  paraae « 
quecerem,  daa  ideiaa  liberaea  que  germinavam  na  Ei 
ropa,  creavam  em  volta  de  ai  divertimentoa  fi^a^ac 
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que  àbsorviam  rios  de  dinheiro,  mostrando  assim  que 
eram  poderosos  ao  inenos  cm  gastar,  a  Opera  italiana 
foi  a  que  mais  occupou  a  atten9^o  das  cortes.  NSo  era 
Ì8to  admiragao  pelo  genio  musical  que  a  humanidade 
revelava,  porque  Mozart  foi  desprezado  em  Franya  e 
80&ea  bastantes  adversidades  na  Allemanha,  era  pri- 
meiro  que  tudo  um  aparatoso  dilletantismo  occupado 
em  intrigas  de  bastidores  suscitadas  pelos  eastrati, 
que  fazia  com  que  a  Opera  mex*ecesse  tanto  a  protec9ao 
doa  monarchas.  Em  Portugal  a  Opera  foi  introduzida 
corno  um  espectaculo  regio,  nos  casamentos  dos  prin<- 
cipes.  D  entre  varias  Opei'as  quo  se  cantaram'  em  Lis- 
boa em  1720,  resta  ainda  o  titillo  de  II  triumpho  delle 
virtù.  (1)  Desde  que  em  1727  foi  abolido  o  privilegio 
em  que  s6  o  Hospital  de  Todos  os  Santos  dava  licenja, 
mediante  certa  parte  nos  lucros,  para  as  representa9ocs 
Bcenicas,  o  tHeatro  italiano  tomou  mais   desenvolv!- 
mento;  em  1735  inaugurou-se  urna  Opera  italiana,  em 
umas  casas  defronte  do  Convento  da  Trindade,  em  que 
«e  representava  pùblicamente,  mediante  uma  certa  ta- 

(1)  Cora  este  titillo  existe  um  elogio  dramatico,  sera  datj\, 
BMtó  com  ccrteza  muito  posterior  a  1720:  «/Z  trionfo  della  Vir- 
t^ì  componimiento  dramatico  dedicato  al  Eccellenza  del  signore 
Marchese  di  Pombal,  Primo  Ministro,  secretano  de  Stato  ec, 
«e.  ec.  del  Re  Fedelissimo.  Di  Eleonora  de  Fonseca  Pimentcl.» 
Oopusculo  naò  tem  data,  mas  a  dedicatoria  é:  «Di  Napoli  li 
15  di  marzo  1777  ;  »  ai  se  refere  a  inaugura^ào  da  Estatua  Eques-. 
tre.  Segundo  se  ere,  està  dama,  de  origem  portugueza,  conhcci- 
&  tambem  pelo  nome  poetico  de  Àctidora  Esperatusa,  nascen 
«n  1750  ;  d'onde  se  conclue  que  a  opera  cantada  em  1720  teria 
outro  libretto.  Vid?  a  biographia  d'està  poetisa  luso-italiana,  no 
Vomm.  do  Porto,  n.»  124,  xvii  anno. 
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xa  de  entrada  aprcsentada  pela  erapreza.  Contin 
iste  assim,  até  qua  com  a  affluencia  de  urna  compar 
comica  italiana,  de  urna  companhia  franceza,  e  ou 
de  bonifrates,  o  Hospital  requereu  a  Dom  Joìio  V,  < 
o  reintegrasse  no  goso  do  seu  antigo  privilegio,  < 
datava  de  1588. 

A  Opera  que  estava  estabelecida  nas  casas  ao 
do  Convento  da  Trindade,  teve  de  requerer  ao  Hos 
tal  licen9a  para  continuar  os  seus  espectaculos  ;  era 
tSo  emprezario  Alexandre  Pagnetti,  que  pelo  me 
explorava  este  campo  desde  1735.  Os  lucros  que  ti 
ra  durante  os  dois  annos  em  que  estiverà  independ 
te  do  privilegio  do  Hospital  foram  bons,  por  isso  < 
se  sujeitava  a  licen9a  e  condìgSes  impostas  por  es 
O  Theatro  da  Trindade  era  tambem  conhecido  p 
nome  de  Academia  de  Musica;  a  23  de  Abril  de  17i 
se  effectuou  n^elle  um  grande  sarau  musical,  execut? 
por  Helena  e  Angela  Pagnetti,  Domingos  Galleti,  C 
tane  Valleti,  etc,  sob  a  direcgSlo  de  Gaetano  Ma 
Schiassi^  compositor  da  Camara  do  Principe  de  D 
mstad,  (1)  e  autor  da  opera  Demetrio,  representada 
1739. 

Eis  o  despacho  da  Meza  do  Hospital:  <A  M< 
usando  do  seu  privilegio  na  fórma  que  Ihe  é  concedii 
dà  licenga  aa  supplicante  para  representar  Oper 
corno  até  agora,  no  theatro  junto  ao  Convento  da  Tr 
dade,  por  tempo  de  10  annos,  contribuindo  em  c^ 


(1)  Benevides,  Archivo  FUtorescOy  t.  ix  p.  148. 
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mn  com  setecentos  mil  reis^  para  a  cura  de  enfermos 
do  Hospital  y  pagos  aos  quarteis.  Meza,  17  de  Julho  de 
1737.» 

Alexandre  Pagnetti,  emprezario  da  Opera  da  Trin- 
dade,  sof&ìa  urna  terrivel  competencia  com  o  Theatro 
do  Pateo  dos  Condes,  aonde  entào  representava  urna 
eompanhia  de  franeezcs;  estes  exploravam  o  publico 
com  comedias,  com  hallets,  com  entremezes  e  tambem 
com  marionettes  ou  scenas  de  presepio.  Pagnetti  re- 
correa  à  Meza  do  Hospital  expondo-lhe  todos  estes  in- 
convenientes:  «que  nSo  podia  corfcorrer  com  os  erapre- 
zarioB  das  Comedias  italianas,  a  quem  o  Hospital  con- 
cederà represental-as  dando-lhe  aquelle  Pateo  (da  rua 
dos  Condes)  em  que  antigamente  se  representavam  em 
hespanhol,  por  seiscentos  mil  reis,  no  que  claramente  se 
Tè,  vieram  os  ditos  francezes  a  ter  mais  utilidade  do 
que  antes  tinham,  pois  entlto  pagavam  oitocentos  mil 
reis  de  aluguer  de  umas  casas,  em  que  faziam  as  ditas 
comedias,  e  agora  se  Ihes  deu  casa  e  privilegio  por 
menos  duzentos  mil  reis,  à  vista  do  que  se  faz  preciso 
ao  supplicante  expor  a  W,  ÈE.,  que  sondo  elle  o  pri* 
meiro  que  fez  offerta  e  Ian9o  para  està  casa,  e  tendo 
ftido  elle  quem  n'esta  cdrte  principiou  com  tanta  des- 
peza  0  divertimento  da  Opera,  para  o  que  faz  grande 
^npenho  de  sua  casa^  por  causa  dos  luctos.reaes,  sem 
a  &zer,  por  cuja  rasSo^  querendo  ver  se  recuperava  al- 
giuna  cousa  no  tempo  da  primavera,  se  empenhou  mul- 
to mais,  corno  é  notorio,  em  que  mostra  a  experieneia, 
que  so  nos  tres  mezes  de  inverno  e  entrudo,  se  póde 
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fazer  com  esperanga  de  alguma  utilidado. .  •  tendo  pa- 
go um  conto  de  reis  pelas  casas  em  que  està  o  dito 
theatro  e  fazer  trinta  e  cinco  mil  cruzados  de  despezas 
certas,  para  por  prompto  o  dito  théatrO;  e  companhias 
de  inusieos  que  esperam.»  Os  luctos  reaes  a  que  se  re- 
fere Pagnetti,  foram  pela  occasiào  da  morte  da  In&nta 
D,  Franeisea,  a  15  de  Julho  de  1736. 

Pagnetti  pedia  que  Ihe  diminuissem  a  contribuÌ9ao 
ou  que  Ihe  déssem  terreno  para  fundar  um  theatro,  e 
que  se  impuzessem  certas  restricgoes  aos  outros.thea- 
tros,  prohibindo-Jhe»  o  «andarem  fazendo  representa- 
93es  em  musica,  nem  ainda  a  titulo  de  entremezes,  cor 
mo  tambem  nos  presepios  que  nao  possam  exceder  o 
tamanho  nem  qualidade  das  figuras,  e  que  havendo  ou. 
tr  )  qualquer  curioso  que  queira  fazer  Operas,  o  suppli- 
cante Ih^o  poss^  impe4ir. . .  sondo  so  os  divertimentos 
da  Opera  e  Comedjas,  os  unicos  que  para  a  concorren- 
cia  dos  curiosos  d'està  córte,  parece  sSo  de  sobejo.» 

A  Meza  do  Hospital  abateu  cem  mil  reis  à  penslo 
dos  setecentos,  por  despacho  de  28  de  Julho  de  1737, 
n%o  attendendo  às  outras  clausulas  propostas  por  Pa- 
gnetti. Este  abatimento  ou  reduc9ao  a  seiscentos  mil 
reis  nao  salvou  o  emprezario,  que  requereu  de  novo  ao 
Hospital,  para  que,  em  atten9ào  das  grandes  despezas 
que  fizera  em  contractar  dan9arinos,  cantores,  scenario» 
e  vestuarios,  Ihe  desse  licen9a  para  construir  um  thea* 
tro  seu,  dentro  de  dois  annos,  continuando  a  pagar  tre^ 
zentos  mil  reis  annuaes.  O  Hospital  deferiu  a  preten- 
9^,  mas  Pagnetti  nEo  a  póde  sustentar,  durando  ape- 


NO  SECULO  XVIII  29 

seis  mezes  na  sua  mào,  passando  o  resto  do  tempo 
pjura  Antonio  Ferreira  Carlos.  O  Privilegio  de  repre- 
aentar  Operas^  concedido  a  Pagnetti  por  espa9o  de  dez 
annoSy  ficou  a  Ferreira  Carlos,  qde  o  continuou  a  exer- 
ccr  no  theatro  dos  Condes,  acabando  em  1742,  por  isso 
qne  a  Carta  Regia  de  28  de  Janeiro  de  1743  acabou 
com  o  privilegio  do  Hospital. 

Na  Retalo  das  Rendas  e  gastòs  do  Hospital  real 
de  Todos  0$  Santos,  relativa  ao  anno  de  1742  a  1743 
(de  Novembro  a  Outubro)  vera  a  seguinte  verba: 

«Do  rendimento  que  o  Hospital  recebia  das  Operas 
e  Comedias,  que  se  i^epresentavam  n'esta  eidade,  co- 
brou:  1:300|000  rs.»  (1)  Nos  annos  seguintes  jd  nSto 
Tem  mencionada  està  verba  ;  por  tanto  a  verba  supra, 
corno  se  deduz  pela  palavra  vecchia,  refere-se  talvez  à 
cobran^a  de  rendas  atrazadas. 

Tornado  o  Theatro  portnguez  urna  sumptuosidade 
&ii8tosa  da  cdrte  e  da  nossa  fidalguia,  immediata- 
mente se  dà  o  concarso  dos  archictetos  e  pintores  do 
flecdo  XVIII,  qué  estipendiados  pelos  monarchas  con- 
verteram  o  humilde  Pateo  das  Comedias  em  soberbo 
«mphitheatro.  Na  segonda  métade  do  seculo  xvincòn- 
tam-se  nada  menos  de  quatro  tbeatros  regios  exclùsi- 
▼amentedestinados  a  distrahir  o  vasio  de  interesse$k  da 
c8rte,  cujos  aulicos  se  entretinham  a  acompanhar  o  san- 
tìssimo sacramento  e  a  correr  fouros.  O  malicioso  Lord 
Beck&rd  desctete-noìà  nma  recèp$So  no  pàjo,  em  què 

(1)  Jomàtdo  Omfrió'eib,  n.*  3688. 
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estavam  o  principe  do  Brazil^  e  Dom  Jo^  com  as  m& 
metidas  nas  algibeiras,  escancarando  a  bocca  até  ; 
orelhas  com  semsaboria,  e  correndo  com  os  olhos  ( 
umas  para  outras  cousas  com  a  petulancia  da  imbeci] 
dade.  Para  distrair  estas  almas  se  construiram  < 
Theatros  de  Queluz,  de  Salvaterra,  a  Qpera  do  Tejo, 
o  Theatro  da  Ajuda. 

O  Theatro  de  Queluz  foi  dirigido  pelo  architecto 
decorador  Ignacio  de  Oliveira,  que  Dom  Joào  V  hav 
mandado  estudar  a  Roma,  aonde  foi  discipulo  de  B 
nedetto  Letti  e  de  Paulo  Mathei.  Este  celebre  artisi 
tambem,  durante  a  ausencia  de  Bibiena,  dirigiu  o  The; 
tro  Real  chamado  Opera  do  Tejo,  bem  comò  o  Thei 
tro  do8  Congregados  do  Espirito  Santo  e  o  Theatro  e 
rua  dos  Condes;  morreu  a  18  de  Janeiro  de  1781.  (! 
O  Theatro  de  Queluz  era  destinado  para  a  representagJ 
lyrica,  e  distingue-se  por  ter  sido  o  centro  aonde  c< 
me9aya  a  crear-se  a  Opera  portugueza  ;  n'elle  figura 
rain  os  compositores  portuguezes  Luciano  Xavier  d( 
Santos,  Jeronymo  Francisco  de  Lima,  Jo2to  de  Som 
Carvalho,  Antonio  da  Silva  e  JoSo  Cordeiro  da  Silvi 
em  Queluz  cantaram-se  Operas  de  Piccini  e  de  Davi 
Perez.  Eis  a  serie  chronologica  das  Operas  que  se  cai 
tar^m  n'este  regio  theatro  : 

1768 — L'amante  ridicvlo  deluso,  de  Piccini. 

1764 — Oli  Orti  Esperide,  de  Luciano  Xavier  dos  Sai 

(1)  Raczynski,  DictionairCf  etc.,  p.  214;  Cyrillo,  Mem,  p.  9 
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tos,   compositor  e  Organista  do  Infanto  D. 
Pedro  na  real  capella  dos  Pa90s  da  Bemposta. 
1767 — U Isola  desàbitata,  de  David  Perez.     . 
1771 — H  Palladio  conservato,  de  Luciano  Xavier  dos 

Santos. 
1774 — Ritorno  di  Ulysse  in  Itaca,  de  David  Perez. 
1778 — U  Natale  de  Giove,  Opera  por  Joao  Cordeiro 

da  Silva. 
1778 — Angelica,  de  JosLo  de  Sousa  Carvalho,  succes- 
sor  de  David  Perez,  e  mostre  de  Marcos  Por- 
tugal.  Està  Opera  foi  cantada  no  anniversa- 
rio da  Prineeza  do  Brazii,  D.  Maria  Bene- 
dieta. 
1778 — Alcide  Alhinio,  de  Luciano  Xavier  dos  Santos. 
1779 — Ati  e  Sangaride,  Serenata  pof  Luciano  Xavier 
dos  Santos,  cantada  por  Orti,  Ripa,  Reyna, 
Torriani  e  Galati. 
1779 — La  Galatèa,  Serenata  de  Antonio  da  Silva,  dis- 

cipulo  de  David  Perez. 
1780 — Testoride  Argonauta,  Opera  de  Joao  de  Sousa 

Carvalho. 
1781 — Palmira  de  Tebe,  Serenata  de  Luciano  Xavier 
dos  Santos,  cantada  pelos  musicos  acima  no- 
.  meados,  &  excep9§L0  de  Galati,  substituido 
por  Toti. 
1781 — Seleuco,  ré  di  Siria,  Opera  de  JoSo  de  Sousa 
Carvalho,  cantada  no  anniversario  de  D»  Pe- 
dro iu« 
1732 — Averardo  II,  ré  di  Lithuania^  pelo  mesmo. 
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m^-^^Callirroé  in  Sita,  Opera  de  Antonio  da  Silva 
1783 — Endimione,  Opera  de  Jo2to  de  Sousa  Carvalhc 
1783 — Sirace  de  Sophonisha,  Opera  de  Antonio  Lea 

Moreira,  no  anniversario  de  D.  Fedro  ili. 
1784 — n  Ratto  di  Proserpina,  Opera  de  JoSo  Cordei 

ro  da  Silva;  cantaram-na  Reyna,  Ripa^  Toi 

riani,  Marini  e  Venturi. 
1785 — Archelao j  Opera  pelo  mesmo^  substituindo  no 

cantores  Ferracuti  a  Venturi, 
1785 — Ercole  sul  Tago,  Opera  de  Luciano  Xavier  do 

Santos,  cantada  pelos  cantores  citados. 
1787 — Telemaco  nelV  isola  di  Calypsoy  Opera  de  JoS 

Cordeiro  da  Silva,  cantada  pelos  mesmos. 

Outro  Theatit)  regio,  egualmente  celebre,  era  o  d 
Ajuda  ou  de  Dom  JoSo  v,  fundado  com  o  palaeio  ; 
sua  inaugura92lo  data  de  4  de  Novembre  de  1739.  D 
Coimbra,  para  aonde  fugira  do  terremoto  em  175S 
foi  chamado  a  Lisboa  o  italiano  Jacopo  Azolini,  qu 
dirìgira  anteriormente  a  Opera  do  Tejo,  para  se  encai 
rogar  das  decora93es  scenographicas  do  Theatro  d 
Ajuda.  Foi  iste  em  1767  ou  1768;  exerceu  oste  em 
prego  até  ao  anno  de  1786  ou  1787,  tempo  em  qu 
morreu  com  70  annos  pouco  mais  ou  menos.  Forai 
discipulos  de  Azolini,  além  d*outros  muitos,  José  Cai 

Binheti  e  Manoel  Fiolti;  sentindo-se  jà   doentc 

poz  em  scena  a  Opera  Assur,  reuniu  em  con 

08  discipulos,  dando-lhes  por  thema  varias  dece 

para  assim  vèr  qual  estaria  no  caso  de  o  sai] 
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stituir.  Bìnheti  pintou  um  Tempio,  e  Piolti  um  Palacio 
real;  foram  estes  dois  os  iinicos  approvadoS;  mas  Àz(% 
lini  morreu  sem  se  ter  decidido  por  nenhum.  (l)  No 
Theatro  regio  da  Ajuda  intermeavam-se  as  Operas  ita- 
lianas  com  as  tentati vas  da  Opera  nacional.  Recom- 
pondo  o  seu  repertorio  conhece-se  o  grau  da  yida  artis» 
ticaqueteve: 

1753 — L'Eroe  Cinese,  Opera  de  David  Perez;  a  sua 
actividade  artistica  manifestou-se  em  Porta- 
gai  em  1752  com  o  Demofoonte. 
1754 — Ipermenestra,  pelo  mesmo. 
1764 — Cavaliere  per  amore.  Opera  de  Piccini. 
1765 — I  Francesi  hrilhanti,  Opera.de  Paesiello. 
1768 — Solimano,  Opera  de  David  Perez. 
1769 — Amor  industrioso.  Opera  de  Jo2lo  de  Sousa  Car- 

valho. 
nil-— Clemenza  di  Tito,  Opera  de  Jomelli. 
1773 — Annida  àbandonada.  Opera  de  Jomelli. 
1773 — Eumene,  Opera  de  Joao  de  Sousa  Carvalho, 

cantada  no  anniversario  de  D.  José. 
1774 — Olimpiade,  de  Jomelli. 
Vllh'-Demofoontey  Opera  de  Jomelli. 
1778— Gi<?€w^  ré  di  Giuda,  Oratorio  de  Antonio  da 

Silva. 
1779— Gif  Orti  Esperide,  Opera  por  Jeronymo  Fran- 
cisco de  Lima. 

(1)  Eaczynski,  Dictionairey  18. 
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1780 — Edolide  e  Camòise,  Opera  de  JoSo  Cordeir 
#  Silva;  cantaram-na  Reyna,  Orti,  Torr 

Ripa  e  Toti. 
Salante,  madre  de*  stette  martiri  Macabeij  < 

torio  de  Jolo  Cordeiro  da  Silva. 
Tornivi,  Opera  de  Joao  de  Sousa  Carvalho. 
■Il  ritorno  di  Tobia,  Oratorio  de  Haydn. 
Alcione,  Opera  pelo  mesmo. 
Esione,  Opera  de  Luciano  Xavier  dos  Sani 
Nettuno  e  Egle,  Opera  de  Jo§lo  de  Sousa 

valho. 
L'Immineidi  Delfo,  Opera  de  Antonio  Leal 

reira;  no  casamento  do  Infante. 
Esther,  Oratorio  de  Antonio  Leal  Moreira. 
Gli  Eroe  Spartani,  Opera  de  Antonio  Leal 

reira. 
Megara  tehana,  Opera  de  Joao  Cordeiro  da 
va;  cantaram-na  Reyna,  Gelati,  Polica 
Marini  e  Ferracuti. 
1789 — Lindani  e  Dalmiro,  Opera  de  JoSlo  Cordeir 
Silva;  cantaram-na  Reyna,    Gelati,   Ms 
chini,  Sclettini,  Manna,  Capellani  e  Bi 
lini. 
1789 — La  Vera  constanza^  O^era  de  Jeronymo  F 

cisco  de.  Lima. 
1789 — Numa  Pompilio,  Serenata  de  JoSo  de   S( 

Carvalho. 
1790 — Le  trame  deluzo.  Opera  de  Domenico  Cimar 


1783- 

1783 
1784- 
1784- 
1784- 
1785- 

1785— 

1786— 
1788— 

1788— 
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De  todos  estes  Theatros  regios  o  mais  assombroso, 
e  talvez  o  primeiro  que  existiu  ns^  Europa,  notavel  pc- 
la3  suas  dimensoes  e  fabulosa  riqueza  foi  o  Theatro 
Real,  chamado  Opera  da  Tejo,  inaugurado  a  31  de 
Maio  de  1755,  e  n'esse  mesmo  anno  reduzido  a  um  mon- 
tiU>  de  ruinas  pelo  terremoto.  O  italiano  JoSlo  Carlos  Bi- 
biena,  pintor  de  decora93e8,  que  veiu  servir  Dom  José 
em  1753,  foi  o  principal  decorador  da  Opera  do  Tejo; 
com  elle  vieram  da  Italia  Marcos,  pintor  de  figura,  e 
Paulo,  pintor  de  batalhas.  (1)  Antes  de  Bibiena,  JoSo 
Berardi  dirigira  comò  pintor  a  decoragao  do  Theatro, 
e  foi  este  artista  o  que  gravou  os  magnifieos  librettos 
das  operas  que  ai  se  rèpresentaram,  e  que  se  distri- 
buiam  aos  espectadores.  Durante  a  ausencia  de  Bi- 
biena, substituiu-o  na  diree9^  artistica  Ignacio   de 
Oliveira  Bernardes,  pintor  e  architecto,  sendo  depois 
tambem  substituido  por   Jacopo  Azolini.   Emquanto 
Ignacio  de  Oliveim  exerceu  este  brilhante  cargo,  José 
Antonio  Narciso  era  o  encarregado  de  executar  os  play 
nos  inventados  por  Oliveira  ;  Narciso  continnou  a  tra- 
iMdhar  ainda  depois  da  chegada  de  Azolini.  Narciso 
Wia  nascido  em  Lisboa  em  1731,  aonde  morreu  em 
1811.  (2)  Tambem  na  Opera  do  Tejo  devia  ter  traba- 
Ihado  Louren90  da  Cunha,  o  melhor  pintor  portuguez 
de  perspectiva  e  architectura,  rivai  de  Bacarelli  e  emu- 
lo de  Bibiena;  Louren9o  da  Cunha  ha  via  voltado  da 

(1)  Raczynski,  DicUonaire,  p.  28;  Cyrillo,  Mem.,  p.  175, 
l«Oi  e  190. 

(2)  Ibld,  p.  205  ;  Cyril.  ib.  p.  219. 
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Italia  em  1744.  Nicolau  Servandoni  tambem  era 
dos  dìstinctos  scenographos  d'este  fabuloso  Thea 
aonde  occupava  o  cargo  de  machinista  juntamente  ( 
Petronio  Manzoni.  O  Theatro  foi  inaugurado  em 
de  Margo  de  1755,  anniversario  natalicio  da  rair 
Depois  de  ter  occupado  os  grandes  architectos  e  i 
nographos,  os  mais  celebres  castrati  d'este  seculo 
opulencia  monarchica  vieram  aqui  fazer  eccoar  as  s 
vozes  inimitaveis.  Os  nomes  de  Elisia  Cafarelli,  M 
zuoli,  Giziello,  Veroli,  Balbi,  Luciani,  Raaf,  Rai 
Guadagni  e  Salino,  formavam,  no  dizer  do  inglez  E 
ney,  uma  ConstellagSio  de  grandes  cantores.  (1)  Ce 
e  Caffarelli  recebiam  de  ordenado  doze  a  treze  cor 
de  reis  cantando  apenas  pouco  mais  de  dois  mezes 
tenor  Balbi  recebeu  por  duas  estagSes  vinte  e  qua 
mil  cruzados.  Dom  José  brindava  o  castrato  Gizi( 
depois  de  executar  uma  Cantata  de  Jomelli,  ofFerec 
do-lhe  uma  gallinha  de  euro  cercada  de  vinte  e  qua 
pintainhos? 

Era  director  d'este  extraordinario  Theatro  dos  ] 
50S  da  Ribeira,  ou  Opera  do  Tejo,  0  afamado  Da 
Perez,  napolitano,  que  floresceu  em  Portugal  de  17 
a  1788.  Burney,  descrevendo  a  estreia  extraordina 
de  David  Perez  no  Demofoonte,  pela  valentia  da 
chestra  e  pelas  explendidissimas  decorayoes,  quai 
fala  da  Opera  do  Tejo,  diz:  «Mas  0  Theatro  de  \ 


{V)  A  general  History  of  Music,  t,  iv,  apud  Vasconcel 
O^  Musicos  Portuguezes,  i,  i,  p.  180,  notavel  n^esta  descrip^ 
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magestade  portngueza,  inaugurado  no  anDÌversario  na- 
talicio  da  rainha,  a  31  de  Mar9o  de  1755,  ultrapassa 
em  magni tude  e  decoragSes  tudo  quanto  os  tempos  mo- 
demos  podem  apresentar.  i>  (1)  Se  nos  lembrarraos  qne 
este  vasto  e  erudito  historiador  da  musica,  viajou  pela 
Italia,  Franca,  Allemanha  e  Inglaterra,  em  um  tempo 
em  que  os  reis  tinham  rivalidades  mutuas  no  explen- 
dordas  suas  Capellas  e  Theatros  particulares  e  se  dis- 
putavam  os  melhores  compositores  e  cantores,  nSo  cus- 
tarà  a  acreditar  em  tantas  maravilhas.  Dom  José  pen- 
sionava Jomelli  para  Ihe  remetter  a  partitura  das  Ope- 
Któque  escrevia  para  a  corte  de  Wurtemberg;  as  Ope- 
ra8  II  Velogeso,  e  Enea  nel  Lazio,  com  uma  Cantata 
enc(mimendada  para  se  cantar  nas  festas  pelo  nasci- 
mento de  um  principe  seu  filho,  foram  retribuìdas  a 
Jomelli  por  Dom  José  com  a  quantia  de  mil  e  duzen- 
t08  ducados  de  ouro  !  Aproximemos  d'estas  pompas  ar- 
tisticas  este  retrato  que  Beckfòrd  esbogou  do  povo  por- 
tuguez,  e  aben^oemos  a  RevoluySo:  «Nenhuns  mendi- 
g08  egualam  os  de  Portugal,  pela  forya  de  seus  pul- 
DiiJes,  pela  abundancia  das  ulccras,  pela  profus^lo  das 
suas  bexigas,  pelo  variedade  e  arranjo  dos  seus  andra- 
J08,  e  por  uma  teimosia  indomavcl.»  (2)  A  par  d^este 
desperdicio  das  riquezas  da  nagSo,  o  rei  e  à  familia 
^  consideravam-se  os  esmoleres  natos  do  povo.  Diz 
*e8te  proposito  Lord  Beckfòrd  :   «Gra9as  aestacari- 

(1)  Op.  ctV.,  voi.   IV,  p.  571:   Apud  Vasconcellos,  a  quem 
"^imos  n- este  ponto  corno  o  mais  completo. 

(2)  Beckfòrd,  Spain,  lettor,  u 
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dade  mal  entendidaj  algumas  centenas  de  meliantes 
aprendem  a  manejar  as  moletas  em  logar  do  exorcicio 
da  espingarda,  e  a  arte  de  fabricar  chagas,  ulceras  e 
einplastros  com  a  mais  asquerosa  perfeigao.  »  Com  urna 
na^^  de  mendigos  nao  podia  havef  Theatro  popiilar; 
à  medìda'jque  se  vier  erguendo  o  vento  da  RevoIugSlo, 
renovar-se-ha  outra  vez  o  antigo  Paleo,  que  se  bade 
tornar  aasembleìa  politica.  A  Opera  do  Tejo  abriu-sc 
com  a  repre8enta9So  da  Opera  de  David  Perez  Alessan- 
dro neW  Indie,  represcntada  pela  primeira  vez  em  Ge- 
nova em  1751,  mas  tomada  a  por  ontra  vez  em  musi- 
ca pelo  eximio  director.  A  letra  era  do  Abbade  Me- 
tastasio,  em  moda  em  todas  as  cortes  da  Eui*opa,  e 
imitado  e  traduzido  em  Portugal.  (1)  Seguindo  a  des- 
crip93o  de  Bumey,  n'esta  representa9ao  entrou  em  sce- 
na um  esquadrào  de  cavalleria  ;  Volckraar  Machado, 
diz  que  desfilaram  no  palco  quatrocentos  homens  que 
fingiam  a  Phalange  macedonica  comò  a  descreve  Quin- 
to Curcio.  Se  nos  lembrarmos  da  pompa  das  Tragico- 
medias  dos  Jesuitas  no  seculo  xvii,  comprehendemos 
està  competencia  da  realeza.  Tambem  apparecia  em 
scena  o  cavallo  de  Alexandre,  o  afamado  Bucephalo, 
para  o  manejo  do  qual  David  Perez  compoz  expressa- 
mente  uma  marcha.  Para  que  nada  faltasse  d  magni- 
ficencia  da  Opera  do  Tejo,  entre  os  artistas  que  esta- 
vam  encarregados  da  sua  decora9ao  havia  desenhadores 

(1)  Vid  a  traduc9ào  de  JoSo  Cameiro  da  Silva,  Lisboa,  na 
a  de  SimSo  Thadeu  Ferreira,  1783.  0  traductor  era  om 
e  ^rravador. 
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e  gi'avadores  para  reproduzirem  as  vistas  de  todas  as 
scenas  e  actos  que  se  succediam  no  espectaculo^  com  as 
qoaes  se  formava  o  libretto  distrìbuido  pelos  especta- 
dores.  Os  gravadores  mais  conhecidos  eram  Berardi, 
predecessor  de  Bibiena,  (1)  Michel  le  Boiteux,  archi- 
tecto  real  e  ^avador,  (2)  e  Doumeau.  Vimos'estes  dois 
primorosos  librettos  em  poder  de  Joaquim  de  Vascon- 
cellos.  As  gravuras  da  Opera  Alessandro  nelV  Indie, 
representam  grandiosos  campos  de  batalha,  o  pavilhSo 
regio  de  Alexandre,  camaras  reaes  de  Elofide,  o  inte- 
rior do  tempio  de  Baccho,  as  duas  portas  da  cidade 
que  se  abrem  à  chegada  de  Alexandre,  vendo-se  ao  lon- 
ge  a  cidade  illuminada.  A  este  tempo  a  gravura  esta- 
va em  Portugal  em  um  progresso  inexcedivel  ;  com  a 
vinda  de  Debriè,  de  Harrewyn,  Vieira,  Quilhard,  Ro- 
chefort  e  Le  Boiteux,  propagara-se  està  nova  arte  neces- 
saria para  as  apparatosas  edÌ95e3  in-folio  da  Academia 
de  Historia  portugueza,  e  para  os  livros,  que  se  usa- 
vam  por  moda  embellezados  com  vinhetas  allegoricas, 
cabejas  de  pagina  e  colophons,  do  mais  mimose  de- 
Benho.  Os  libretos  da  Opera  do  Tejo  sao  hoje  o  mais 
claro  documento  da  sua  magnificencia.  A  Opera  Cle- 
w«nza  di  Tito,  de  Antonio  Mazoni,  foi  tambem  repre- 
sentada  nos  Theatros  dos  pajos  da  Ribeira;  a  letra  era 
egualmente  do  predilecto  Metastasio  ;  o  libretto  contém 
nove  gravuras  anonyinas, 

(1)  Raczynski,  DicUonaire,  p.  27  ;  Cyrillo,  ColUc,  de  Me- 
^rias,  p.  189  e  190, 

(2)  Kaczynski,  Op.   c»7.,  p.  30;  C  ird.  Saraiva,  Lista  dos 
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A  Opera  de  David  Perez  fol  representada  na  pri- 
mavera; e  a  de  Mazo'ni  no  estio,  d'onde  se  conclue  qua 
0  Alessandro  nelV  Indie  serviu  para  a  inaugura9ÌU)^  e 
que  as  representa95es  eram  segando  as  esta95es  do 
anno,  do  mesmo  modo  que  se  contratavam  os  castrati. 
No  primeiro  de  Novembre  de  1755  suceedeu  a  immen- 
sa catastrophe  do  terremoto  de  Lisboa.  A  Opera  do 
Tejo  desappareceu  sob  as  ruinas  da  capital;  depois  de 
um  explendor  de  sete  mezes.  Uma  inundagào  do  Tejo 
e  um  incendio  pavoroso  completaram  a  obra  da  des- 
truÌ9ào.  Passou-se  dos  brocados  e  veludos  para  o  uso 
da  estamenha  das  fabricas  nacionaes. 

Resta-nos  falar  ainda  do  Theatro  regio  de  Salva- 
terra,  aonde  se  cantaram  principalmente  Operas  de 
Cimarosa.  No  seculo  xvui  todos  os  Theatros  portugue- 
zes,  incluindo  os  Condes  e  o  popular  Salitre,  tiveram 
de  condescender  com  a  monomania  das  Operas  italia- 
nas.  A  familia  reinante  vivia  em  diversos  palacios, 
conforme  as  esta95es  ou  o  seu  capricho  ;  em  cada  resi- 
dencia  tinha  um  theatro  para  se  distrahir  da  sua  £bu3- 
tienta  inercia.  O  Theatro  de  Salvaterra  é  tambem  de- 
vido  ao  architecto  Bibiona,  que  havia  trabalhado  no 
Theatro  da  Ajuda  e  na  Opera  do  Tejo.  Bibienacome- 
9ara  a  servir  el-rei  Dom  José  em  1753,  e  n'este  mesmo 
anno  apparecem-nos  representadas  no  theatro  de  Salva- 
terra  duas  operas  de  David  Perez  Didone  Ahandonata 
e  Demetrio,  e  2l  Fantesca  de  Hasse.  Em  1764  cantou-se 
a  opera  de  Joao  Cordeiro  da  Silva  Arcadia  in  Brenta, 
ecutada  por  Maruzzi,  Vasquez,  Orti,  Leonardi,  Ca- 
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valli;  Principi  e  Gteorgetti;  em  1772,  cantou-se  a  Ope- 
ra Lo  Spirito  de  contradizione  de  Jeronymo  Francis- 
co de  Lima.  Em  1775  cantou-se  a  Opera  de  Paesiello 
Lucio  Papirioj  e  em  1776  cantou-se  a  Opera  de  Jo- 
melli  Iphigenia  in  Tauride;  em  1788  cantou-se  outra 
Opera  de  Paesiello,  Socrate  imaginario;  duas  Operas 
deCimarosa,  em  \mU Italiana  in  Londra,  èva  1791 
Crii  due  Baroni;  e  em  1792  a  Opera  de  Grétry  Ricar- 
do  Cor  di  Leone.  Desde  1792  os  Theatros  regios  cala- 
ram-se,  por  causa  da  funda9So  do  Theatro  de  S.  Carlos. 
Entre  os  Theatros  do  seculo  XYili  encontramos  tam- 
bem  memoria  do  Theatro  da  Gra9a,  construido  por 
SimSo  Gaetano  Nunes  (1)  e  de  um  segundo  Theatro  do 
Bairto  Alto,  situado  perto  de  Sam  Roque.  (2)  O  Thea- 
tro dos  Condes  foi  reconstruido  em  1770,  nSto  tendo 
nada  de  commum  com  o  antigo  Pateo  d'este  nome.  O 
Theatro  da  Bua  dos  Condes  absorveu  em  si  o  antigo 
Theatro  do  Bairro  Alto,  e  por  seu  turno  foi  tambem 
•bsOTvido  no  Theatro  de  Sam  Carlos  em  1812. 

Outro  theatro  de  que  achamos  memoria  é  o  Theatro 
^  Belem.  D'elle  fala  Manoel  de  Figueiredo,  descre- 
^^do  a  repre8enta9So  da  comedia  de  Nicolau  Luiz  in- 
titalada  Belizario.  —  aPassados  tempos,  a  aragem  que 
teve  0  Theatro  de  Belem,  por  se  conservar  fechado  o 
da  cidade,  e  por  entrar  n'aquelle  tempo  um  emprezario 
W)il,  fizeram  que  nSto  so  d'ella  concorressem  gente^ 


(^)  HaczTiìski,  Dictionairej  p.  210. 

(2)  Pongeca  Benevides,  Arehho  Pittore$eo jt  ix,  p,  14B. 
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mas  que  ainda  a.  grandeza,  ou  por  divertir-sc  ( 
£avorecer  aquelles  miseraveis,  que  todo  o  anno  a 
tinham,  se  dignasse  assistir  aos  seus  beneficio s.  - 
uni  d^estes  se  deu  o  Bellisario  nas  papeletas,  coni 
thentica  do  encontro  que  tinha  encontrado  nos 
tros  da  cidade.  Ou  me  déssem  chave,  ou  me  con 
^era,  achei-me  em  urna  fressura  visinha  ao  car 
em  que  estavam  muitas  senhoras  da  corte.  Ai 
Belisario  me  pareceu  peior  que  quando  o  li,  mas 
sadas  e  os  applausos  era  os  mesmos  que  no  outro 
tro;  (Bairro  Alto)  etc. — Prodigiosamente,  ura 
que  vinha  do  alto  e  que  nSo  era  de  homem,  mal 
do,  me  consolou  os  ouvidos  ;  pois  articulava  estas 
vras:  Vossts  nào  sabem  a  affiicgào  em  que  està 
Levante  os  olhos  e  vejo  a  ex.*  snr.*  D.  M.  F.  e 
esque§o-me  do  drama  dou  ouvidos  *à  critica.  ] 
d'ai  a  pouco  :  Estou  desejando  dar  urna  bofetad 
quella  mulher!..  D'ai  a  nada:  Eil-os  ai  tornii 
Chega  0  Belisario  e  depois  os  que  querem  sacaj 
mulher:  Jd  nào  posso  mais!  E  dizia  isto  a  se 
senSo  com  ira,  com  aborrecimento.»  (1)  Està  e 
do  pobre  Manoel  de  Figueiredo,  descreve-nos  o 
do  tbeatro  na  segimda  metade  do  seculo  xviii,  n 
respeita  a  parte  litterariae  a  parte  anedoctica.  C 
tro  de  Belem  era  pobre,  e  so  era  frequentado  q 
por'  qualquer  circumstancia  os  theatros  de  Lisb 
tavam  fechados.  Chamava-se  Theatro  do  Espirito 

(1)  Obras  de  Manoel  Figtieiredo,  t.  n,  discurso  6. 
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0  Theatro  do  Salitre,  apesar  de  ser  por  vezes  in- 
vadido  pelas  Operas  italianas,  tornou-se  o  centro  da 
comedia  nacional;  fiindou-o  em  1782  o  pintor,  archi- 
tecto  e  decorador  Simào  Gaetano  Nunes,  por  causa  do 
equilibrista  Tersi.  Era  propriedade  de  JoSo  Gomes 
Varella.  Durante  a  empreza  de  Paulino  José  da  Silva, 
SimSo  Nunes  pintava  as  decora93es  d*este  Theatro, 
continuando  a  exercer  estas  func9oes  até  à  administra- 
5S0  de  Antonio  José  de  Paula;  morreu  este  notavel  ar- 
tista em  1803.  Por  occasiào  da  sua  doen9a  passou  a 
direcfSo  scenographica  para  Manoel  da  Silva.  Em  to- 
clas  as  emprezas  theatraes  em  que  entrou  Simlo  Gaeta- 
no Nunes,  nunca  os  lucros  Ihe  indemnisaram  as  fadi- 
gas.  (1)  Era  na  velha  comedia  do  Salitre  que  se  usa- 
va a  designa9So  dos  diversos  typos  que  prevaleceram 
nothpatro  até  ao  romantismo:  galan  ponta  de  scena, 
fai  gracioso,  barbas,  segando  galan,  lacaia,  màe  no- 
^,  etc.  No  seculo  xvi  ao  gracioso  chamava-se  ratinho. 

Ainda  se  sabe  qual  era  a  companhia  do  Salitre  an- 
te» da  administra9ào  de  Antonio  José  de  Paula. 

Em  urna  peja  intitulada  Virou-se  0  feitigo  cantra  o 
Felticeiro,  impressa  em  1780,  vem  a  companhia  dos 
«ctores  indicada.  Eram  Fernando  José  de  Queiroz,  An- 
gdaTereza  Azua,  Victoria  Gandida  de  Araujo,  Anna 
Filismina,  Bernardino  Antonio  Gota,  José  Antonio 
,  Gentil,  José  Xavier,  Manoel  José,  e  José  Theotonio. 

Em  urna  pe9a  intitulada  Pequeno  drama,  letra  de 

(1)  Cyrillo  Volkmar  Machado,  Collecg.  de  Mtm,^  p.  200. 
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José  Gaetano  de  Figueiredo  e  musica  de  Marcos  Por- 
tugal,  represcntada  no  Theatro  do  Salitre  a  17  de  De- 
zembro  de  1787,  no  anniversario  de  D.  Maria  i,  en- 
contram-se  os  nomea  dos  seguintes  actores,  tambem 
cantores:  José  Felix  da  Costa,  Antonio  Manoel  Cardo- 
80  Nobre,  Nieolau  Ambrozini,  Victorino  José  Leite  e 
José  dos  Santos.  (1)  O  Idylio,  de  Marcos  Portugal, 
cantado  no  Salitre,  a  25  de  Abril  de  1783  no  anniver- 
sario de  D.  Cariota  Joaquina,  era  escripto  pelo  actor  e 
poeta  José  Procopio  Monteiro.  D'este  celebre  actor  diz 
José  Maria  da  Costa  e  Silva:  «havia  sido  professor  de 
Rhetorica  e  Poetica,  mas  faltando-lhe  a  paciencia  qne 
exige  0  magisterio,  havia  abandonado  Cicero  e  Quin- 
tiliano, preferindo  representar  no  tablado  às  noites  a 
aturar  os  rapazes  de  dia.»  Era  particular  amigo  do 
afamado  dramaturgo  Nieolau  Luiz,  e  por  elle  colheu 
Costa  e  Silva  as  tradi(8es  da  sua  vida,  que  devia  bem 
conhecer,  por  isso  que  aelle  se  ligou  multo  especial- 
mente com  0  famoso  centro  José  Procopio.»  (2)  N'esta 
pe$a  cantou  outro  actor  ainda  nSo  nomeado.  Custodie 
José  da  Gra(a.  O  Theatro  do  Salitre  explorava  o  bello 
talento  de  Marcos  Portugal  para  celebrar  com  os  seus 
espectaculos  as  ephemerides  do  pa9o.  A  25  de  Julho 
de  1787,  ai  se  cantou  o  elogio  dramatico  Licenza  Pas- 
toni nos  festejos  do  anniversario  da  Princeza  D.  Ma- 
ria Benedicta.  A  25  de  Abril  de  1789  cantou-se  o  dra- . 

(1)  Joaquim  de  VaBConcellos,  Oa  Muaicos  portuguezeSf  t.  n, 
p.  81. 

(2)  Bnsaio  bioffraphtco  eriticOy  t.  x,  p.  295. 
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ma  Gratidao,  letra  de  Antonio  Ncves  Estrella  e  musi- 
ca de  Marcos  Portugal;  além  dos  actores  jà  conheci- 
dos,  cantou  Victor  Procopio  de  Borja,  fazendo  com 
Victorino  José  Lseite  as  partes  de  damas^  porque  n'este 
tempo  um  decreto  de  D.  Maria  i,  prohibia  que  appare- 
cessem  mulheres  no  palco.  Para  o  anniversario  do  prin- 
cipe Dom  JoàO;  escreveu  José  Procopio  a  letra  do  dra- 
ma  A  Inveja  àbatida,  posto  em  musica  por  Marcos 
Portugal,  cantado  no  Salitre  a  13  de  Maio  de  1789; 
pelos  actores  jà  conhecidos.  Na  traducg^o  da  opera 
buffa  italiana  Le  trame  diluse,  representada  no  Salitre 
com  0  titulo  A  Noiva  fingidaj  em  1790,  apparecetìi 
a  cantar  os  actores  Diogo  da  Silva,  José  Arsenio,  An- 
tonio José  de  Serra,  representando  de  Damas,  Serra, 
Victor  Porphyrio  e  Victorino  José  Leite.  Ainda  om 
1790  escreveu  Marcos  Portugal  para  o  Theatro  do  Sa- 
litre a  musica  da  burleta  Os  Viajantes  ditosos,  tradu- 
zida  do  italiano  U  Viaggiatore  felici  ;  ainda  appare- 
cem  dois  actores  novos,  Victor  Arsenio  e  Madeira. 

Nos  annos  de  1793  ou  1794,  o  auctor  Antonio  José 
de  Paula,  voltou  do  Theatro  do  Rio  de  Janeiro  com 
algumas  sommas  que  là  arranjara,  e  tomau  conta  do 
Salitre,  recrutando  os  actores  da  Rua  dos  Condes,  j  un- 
to» com  alguns  que  comsigo  trouxera  do  Brazil.  Durou 
^^  sua  rnSLo  a  empreza  até  1804. 

Os  dramas  com  que  distrahia  o  publico  eram  appa- 
ratosos,  taes  comò  as  tres  partes  do  Frederico;  pela  dis- 
WbuijSodas  partes  formamos.hoje  o  elenco  dacompa- 
iil»ia:  Antonio  José  de  Paula,  representava  de  Frederi- 
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co  II,  da  Prussia;  Antonio  Philippe  de  Sam  Thiago  fa- 
zia  de  Henrique  Treslow,  tenente  coronel  degradado; 
Victorino  José  Leite,  de  Cariota,  mvlher  do  tenente; 
José  Felix  da  Costa,  de  Manfeldo,  pae,  conselheiro; 
Manoel  Baptista  dos  Reis,  Manfeldo  filho,  capitilo; 
JoSlo  Anacleto  de  Souza,  de  Quintus,  Coronel  e  Confi- 
dente do  Rei;  José  Martins,  do  general  MoUendorf; 
JoSLo  Ignacio,  de  Christina,  cnadade  Cariota;  Antonio 
de  Borja  Garrido^  fazia  de  um  Ajudante;  José  da  Cu- 
nha,  representava  de  Locandeiro  ;  José  dos  Santos,  de 
Engenheiro  francez,  N^esta  grande  pe9a  de  Frederico  II 
Rei  da  Prussia^  entravam  os  seguintes  comparsas: 
Um  Granadeiro,  dois  Soldados,  um  Menino  qtie  fola, 
outro  menino,  Guardas,  Granadeiros,  Soldados,  Tam- 
bores.  Por  està  lista  se  póde  formar  uma  ideia  do 
pessoal  da  Companhia  organisada  pgr  Antonio  José  de 
Paula. 

A  Comedia  Frederico  II,  rei  da  Prussia,  é  origi- 
nai hespanhola,  de  Dom  Luciano  Francisco  Cornelia, 
poeta  dramatico  do  seculo  xviii,  que  desprezava  a 
verdade  historica,  a  yerosimilhan9a  e  a  conveniencia. 
Ticknor  nSo  ousava  confessar  por  vergonha  que  havia 
lido  trinta  dramas  de  Comella  a  pelo  unico  prazer  de 
entreter-se  com  as  suas  extravagantes  fabulas.»  (1)  OS 
cento  e  tantos  dramas  d'este  poeta,  apezar  de  todos  Oft- 
seus  disparates^  exerciam  uma  tal  fascina9Slo  sobre 
publico,  que  os  theatros  recorriam  a  elle  para  recom 

(1)  Hiat.  de  la  Litterat.  esp.,  t.  iv,  p.  135,  n.  20. 
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porem  as  suas  finan9as,  O  emprezario  Antonio  José  de 
Paula  tràduziu  os  octosyllabos  hespanhoes  em  versos 
heroicos,  segando  o  gosto  das  tragedias  francezas  e  ita- 
lianas;  ha  urna  outra  traduc^Jlo  portugueza  em  redon- 
dilhas  por  D.  Felix  Moreno  de  Monroy,  que  Costa  e 
Silva  attribuirà  erradamente  a  Nicolau  Luiz.  (1)  O 
drama  de  Cornelia  tambem  veiu  salvar  Antonio  José  de 
Paola:  «Na  sua  empreza  foi  feliz,  e  esmerou-se  em 
apresentar  espeqtaculos  apparatosos,  taes  comò  as  tres 
partes  ds  Frederico;  estava  o  publico  sequioso  de 
Theatro;  era  um  tenue  vagido  da  musa  dramatica, 
Paula  viu  coroados  seus  esfor90s  com  algumas  enchen- 
tes,  e  conseguiu  ter  uni  theatro  sofirivel,  attentas  as 
ciicnmstancias;  e  o  pouco  que  entào  valia  està  mer- 
c&Dcia.»  (2) 

À  empreza  do  Salitre  passou  em  1804  para  o  Le- 
trado  Joaquim  Francisco  Nossa  Senhora  e  Manoel  José 
Femardes  ;  continuaram-se  a  exibir  espectaculos  ri- 
quissimos,  chegando  a  despender-se  no  scenario  quasi 
dois  contos  de  reis.  Durou  a  empreza  até  1806,  em 
(jue  tomou  conta  de  Salitre  um  certo  Farla  que  com  as 
Cotxw  de  Salamanca^  lucrou  25:000  cruzados.  (3) 
Sieste  Theatro  se  acolheram  os  litteratos  pobres,  que 
Wamtraduc9oe8,  comò  Ludovice  e  Padre  José  Manoel 
fe  Ahreu. 

Dmìz,  Antonio  Lobo  de  Carvalho,  José  Agosti- 
li)  InnocendOy  Dice,  BibLj  t.  vi,  p.  281. 

(2)  Utvista  do  Conservatorio.  p<  8,.  anno  1842. 

(3)  Idem,  ibid. 
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nho  de  Macedo,  falam  das  intrigas  que  se  armarai 
Lisboa  por  causa  da  actriz  Zamperini,  que  veiu  e; 
à  capital  em  1770,  e  que  deram  origem  ao  Theat 
Sam  Carlos  : 

Se  tu,  oh  extremada  Zamperiiii 
Que  em  Lisboa  os  casquilhos  embara^as, 
Seus  suaves  accentos  escutaras, 
Passagens  e  volatas  ;  bem  quo  as  Gra^as 
.Lisongeiras  te  cerquem  e  derramem 
Em  teu  peito  e  garganta  mil  eucantos, 
Com  que  as  trez  filhas  d'Acheleoo  vences; 
Quantos  novos  eucantos  apprenderas.  (1) 

A  estes  versos  escreveu  Thimotheu  Lecusan 
dier  umd  conhecidissima  nota,  em  que  veni  histor 
a  introduyalo  da  opera  italiana  em  Lisboa.  Tran 
veremos  aqui  alguns  trexos,  que  elucidam  o  facto, 
tado  com  a  verdade  e  despreoccupaQao  de  quem  ej 
salvo  em  um  paiz  civilisado  :  «Zamperini  comica 
torà  veneziana,  que  veiu  a  Lisboa  em  1770,  co 
qualidade  de  prima-dona,  e  à  testa  de  uma  corapa 
de  comicos  italianos,  ajustados  e  trazidos  da  Italia 
snr.  Galli,  notario  apostolico  da  Nunciatura,  e 
queiro  em  negocios  da  Curia  romana^.  —  Entrego 
a  essa  virtuosa  sociedade  o  theatro  da  rua  dos  Con 
Como  havia  tempos  que  se  nio  ouvira  opera  ital 
em  Lisboa,  foi  grande  o  alvoro90  que  causou  està 
gada  de  tantos  virtuosos,  mormente  da  senhora  Z 
perini,  que  logo  com  a  familia  foi  grandemente  al 

{!)  Hyssope^  cant  vii. 
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da.  Està  famiiìa  Zamperini  compunlia-se  de  tres  ìiinas 
e  de  um  pae,  homem  robusto  e  bem  apessoado,  quo, 
apezar  de  urna  enorme  cabelleira  com  que  debalde  pre- 
tendia  dar  quinào  aos  alvidradores  de  edades,  mostra- 
va todavia  no  sembiante  poder  exigir  da  snr.*  Zampe- 
rini menos  alguma  cousa,  que  piedoso  e  filial  respeito, 
ou  dcvor-lhe  outorgar  alguma  cousa  mais  que  a  sua 
patema!  bengao.  —  Sondo  for9oso  custear  està  especur 
la^lo  theatral;  os  agentes^  interessados  n'ella  lembra- 
ram-se  de  recorrer  ao  filho  do  Marquez  de  Pombal,  o 
Conde  de  Oeiras,  entào  presidente  do  Senado  da  Ca- 
mara  de  Lisboa^  que,  jà  preso  e  pendente  da  encanta- 
dora  Yoz  da  Sìrea  Zamperini,  annuiu  sem  difficuldade 
ao  plano  que  Ihe  foi  proposto.  Sob  os  seus  auspicios, 
ideou-se  urna  sociedade,  com  o  fundo  de  100:000  cra- 
zados,  repartidos  em  100  acgSes  de  400^000  reis,  cada 
«ma.  Para  alcance  prompto  d'està  quantia,  lan§ou-se 
urna  finta  sobre  alguns  negociantes  nacionaes  e  estran- 
geiros  que,  em  dia  assignalado  e  a  horas  fixas,  sendo 
jimtos  no  Senado,  sem  saberem  a  que  eram  chamados, 
ouviram  da  bocca  do  Conde  presidente  as  condÌ9oes 
d'està  nova  sociedade  theatral.  N'uns,  o  receio  de  se- 
rem  mal  vistos  pelo  governo,  n'outros  a  vontade  de 
agradarem  ao  filho  do  primeiro  Ministro,  foram  as  pon- 
derosas  considera93es  que  os  arrastaram  a  todos  assi- 
Siuur  as  ditas  condÌ9Ses,  das  quaes  a  mais  penosa  era 
a  da  somma  que  logo  preencheram.  — Parece  que  os 
*gente8  e  inventores  d'està  sociedade  tiveram  por  alvo 
singular,  o  de  mulctar  a  austera  sisudeza  de  alguns 
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Telhos;  pois  no  rol  dos  assignantes,  a  maior  parte  do8 
nomes  era  de  pessoas  idosas^  que  nunca  haviam  sido 
Tistas  em  publicos  divertimentos.  N'essa  mesma  junta 
foram  logo  nomeados  quatro  administradores  ìnspe- 
ctores  do  theatro,  os  quaes^  com  o  maior  desinteresBe^ 
regeitando  commissSo  e  ordenado  se  deram  por  pagos 
e  satisfeitos  com  a  simples  e  modica  retribuÌ93o  de  um 
camarote  commum  a  todos  quatro.  Ignacio  Fedro  Quin- 
tella,  Provedor  da  Companhia  de  Gram  Para,  Alberto 
Meyer,  Joaquim  José  Estolaqo  de  Faria,  e  Theotonio 
Gomes  de  Carvalho  foram  nomeados  Inspeetores  admi- 
nistradores nemine  discrepante. — Poucos  mezes  de- 
pois da  abertura  d'este  theatro  assim  montado  e  admi- 
nistrado,  morreu  o  jà  indicado  pae  da  Zamperini  :  a 
administra9Slo  fez-lhe  um  sumptuoso  funeral,  e  no  tri- 
gesimo dia  apoz  o  obito,  magnificas  exequias  na  egre^ 
ja  de  Loreto  onde  foi*a  sepultado.  Alguns  criticos  de 
ma  lingua  haviam  espalhado  o  boato  de  que,  n'essas 
exequias,  havia  de  recitar  a  oragSlo  funebre  o  padre 
Macedo,  a  esse  tempo  muito  bom  e  justamente  acredi- 
tado  pregador,  e  poeta  que  jà  comprimentara  a  Zam- 
perini em  yarios  sonetos,  odes  etc.  O  patriarcha  Domt 
Francisco  de  Saldanha,  receiando  que  assim  succedesse, 
mandou  vir  à  sua  presen9a  o  padre  Macedo,  prohibiu— 
Ihe  de  orar  em  taes  exequias,  de  ir  à  Opera,  de  fiuer* 
versos  à  Zamperini,  e  ordenou-lhe  de  substituir  pojr 
uma  cabelleira  o  cabello  que  trazia  à  italiana,  bem  pen-- 
teado  e  muito  apolvilhado.  Em  tSo  allegou  o  padr^ 
Hacedo  com  o  exemplo  dos  clerigos  da  Nunciatura  qo^ 
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todos  nsavam  de  pomada  e  pós^  e  que  a  cabelleira  offen- 
iìsL  08  canones  :  pois  que  até  os  padres  que  d'ella  usa- 
vam  por  causa  de  molestia^  ei*am  obrigados  a  impetrar 
breve  de  Roma  que  na  Nunciatura  era  taxado  em  um 
qoartinho,  por  tempo  de  um  anno  de  indulto.  O  pa- 
triarcha  foi  inexòravel  sobre  este  ponto  da  cabelleira, 
e  Burnente  moderou  a  ordem  de  nSo  ir  a  Opera,  com  o 
p^eito  unico  de  nSlo  apparecer  na  plateia,  e  com  a  fa- 
coldade  de  acantoar-se  no  fundo  de  algum  camarote, 
ou  em  frisui*a  pouco  apparente,  comò  a  do  Auditor  da 
Nimciatura  Antonini,  e  do  Secretarlo  do  Cardeal  Con- 
ti, 0  P.  Carlos  Bacher,  e  outros  PP.  italianos,  que  comò 
eUe  frequentavam  a  Opera  e  a  casa  de  Zamperini.  — 
NSo  foi  o  P.®  Macedo  o  unico  npaixonado  admirador 
da  Zumperinì  ;  muitos  poetas  nacionaes  e  estrangeiros 
tributaram-lhe  obsequiÒsas   inspira95es  de  suas  mu- 
sae. . .»   cEm  dias  Santos,  à  ultima  missa,  a  que  ella 
cofitamava  assistir,  na  Egreja  do  Loreto,  era  o  concur- 
w  que  apoz  si  chamava,  numeroso  e  o  luzi  dissimo.  — 
Antes  de  findos  dois  annos,  e  logo  depois  da  morte  do 
«dministrador  Ig.  P.  Quintella,  o  fundo  da  sociedade 
tbeatral  achava-se  exhausto,  e  as  receitas  montando  a 
tto  pouco  que  mal  cobriam  as  despezas  do  servigo  mais 
ordinario,  os  administradores  deixaram  de  pagar  os 
wlarios  dos  comicos  e  dos  musicos  da  orchestra.  Entre 
08  primeiros  haviaiun  chamado  Schiattini,  tener  acon- 
Wtado,  homem  jovial  e  poeta,  que  por  haver  pedido 
0  qne  Ihe  era  devido,  em  estylo  que  nSU)  agradou  aos 
administradores,  foi  por  estes  aquartelado  na  casa  dos 
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oratesy  d'onde  era  conduzido  ao  theatro  todas  as  TC^zeB 
que  havìa  opera.  Schiattini  valendo-se  entSU)  do  privi- 
legio analogo  à  residencia  a  que  fòra  condemnadai 
vingava-se  em  parodiar  sobre  a  scena  a  parte  que  no 
drama  Ihe  locava;  com  satyras  recitadas  e  cantadiui 
que  divertiam  os  expectadores  à  custa  dòs  agentes  da 
administra9So.  Recresceu  a  provocada  raiva  d'estes, 
recorreu  a  el-rei  D.  José;  que  informado  da  injùstifa 
com  que  era  tratado  o  admittiu  na  sua  Capella.»  c£s- 
cusado  é;  parece-mc;  dizer  que  està  negociagSo  thea- 
tral  apenas  durou  até  meado  de  1774;  que  o  Marques 
de  Pombal  fez  sair  de  Lisboa  a  Zamperini;  e  ainda 
mais  escusado  relatar  as  causas  d'està  ordem  de  Qo- 
verno;  direi  semente  que  os  accionistas  nSo  colherftia 
cousa  alguma  d'essa  empreza;  etc.»  £stas  paginaS;  es- 
criptas  ao  acaso  por  Verdier;  encerram  um  precioso 
documento  que  mostra  a  vida  moral  do  nesso  theatro 
no  seculo  xviii;  em  hai-monia  com  a  que  se  dava  por  to« 
das  as  cortes  da  Europa.  Depois  de  revelàdaesta  licen- 
ciosa  intriga  pela  prosa  honrada  de  Thimotheu  Lecof- 
san  Verdier;  toma-se  nimiamente  ridiculo  o  segninte 
requerimento,  approvado  pelo  Alvarà  de  1  de  Julho  dft 
1771:  «Senhor!  Os  homens  de  negocio  d'està  pra$a  de 
Lisboa;  abaixo  assignados;  considerando  o  grande  es- 
plendor  e  utilidade  que  resulta  a  todas  as  nagoes  do  està- 
belecimento  dos  theatros  publicos;  por  serem  estes;  quan- 
do sào  bem  regulados;  a  Eschola  publica  onde  os  povoi» 
aprendem  as  maximas  mais  sàs  da  politica;  da  morale 
do  amor  da  patria;  do  valor;  zèlo  e  fidelidadc;  com  qu^^ 
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derem  servir  os  seus  soberanos,  civilisando-se  e  dea- 
terrando  inBensivelmente  alguns  rcstos  de  barbaridade, 
<pe  ndles  deixaram  os  infeiizes  seculos  da  ignorancia  : 
eieflectiiido  quanto  Y.  Magestade  se  empenha  na  in- 
•tiacfSo  dos  seus  vasallos,  e  em  promover  todos  os 
tuàiM  de  OS  ^er  feiizes^  conduzidos  e  animados  pelo 
emudho  e  approvajSo  do  Conde  de  Oeiras,  Presidente 
do  Senado  da  Camara  d'està  Corte  e  Cidade  de  Lisboa, 
tem  determinado  entro  si  formar  urna  Sociedade,  que 
86  empregae  em  sustentar  os  mesmos  Theatros  com 
aqnella  pureza  e  decuro,  que  os  fazem  permittidos,  e 
neeessarios ...»  Seguem-se  os  artigos  dos  estatatos 
submettidoB  à  approya9%o  regia.  A  pompa  de  lingua- 
gem  &z  lembrar  a  liberdade  e  o  estylo  chinez.  Tinha 
por  titolo  JSociedade  estabelectda  para  a  subsistencia 
tJw  Theatros  Publicos  da  Córte;  ella  se  obrigava  a 
oongervar  sempre  dois  theatros:  chum  para  a  reprc- 
KQtajSo  dos  Dramas  na  linguagem  portugueza  ;  e  ou- 
tro  para  as  representa9Ses  das  Opef as  e  Comedias  Ita- 
liana».» (1) 

Por  este  artigo  o  Theatro  da  Rua  dos  Condes  era 
destinado  &s  operas  italìanas  ;  a  declama9So  portugue- 
za (caria  pertencendo  ao  Bairro  Alto,  fechando-se  to- 
dw  08  mais  theatros  a  arbitrio  d'està  empreza,  levan- 
do 0  monopolio  a  ponto  de  prohibir  as  representa93es 
cni  casa»  particulares  em  Lisboa  ou  nos  seus  subur- 
(2) 


I 


1)  Art  vui. 
ì)  Art  IX. 
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Pela  prìmeira  vez  foi  abolido  o  caracter  infamante 
da  profissào  de  actor:  cE  por  quanto  um  dos  motivoa 
que  tem  embarayado  chegar  a  Arte   scenica  àquelle 
gran  de  perfeigào  de  que  tanto  depende  a  ac9Slo  dra- 
matica^  que  em  outros  tempos  conseguiu,  e  que  actual* 
mente  embaraga  acharem-se  pessoas  capàzes  de  bem  a 
exercitar,  é  a  ideia  da  infamia  inherente  à  mesma  prò- 
fissSo:  Attendendo  V.  Magestade  a  que  a  ditta  infar» 
mia  procede  meramente  da  LegisIa9lLo  dos  Bomanos  a 
qual  sómente  recaiu  conforme  a  opiniSlo  de  muitos  Au- 
thores  Bobre  as  pessoas  dos  Mimos  e  Pantomimos,  que 
com  a  torpeza  das  suas  acg^es  e  palavras  eram  o  horror 
e  escandalo  dos  espectadores  honestos  e  bem  morige- 
rados.  E  que  outrosim  nas  Bepublicas  da  Grecia,  foi_ 
sempre  està  Arte  olhada  com  considera9ào  e  respeito^ 
e  muitas  vezes  premiados  e  honrados  com  logares  pu — 
blicos  OS  que  louvavelmente  a  professa vam;  o  que  tam — 
bem  se  viu  depois  entro  os  Romanos  no  governo  dosi 
Imperadores:  E  V.   Magestade  servido  declarar  qu^ 
a  dita  Arte  per  si  é  indiflferente  e  que  nenhimia  infila— 
mia  irroga  àquellas  pessoas,  que  a  praticam  nos  thesk^ 
tros  pubiicos  emquanto  alias  por  outros  principios  nSo  ^^ 
tenham  contrahido.»  (1)  A  grande  finura  do  Marqu^^ 
de  Pombal  era  aqui  iiludida,  mostrando-lhe  que  ao  dX- 
reito  romano,  que  elle  detestava,  era  devida  a  infamia 
dos  actores.  Levaram-no  pela  sua  paixào.  A  um  dos 
directores  cabia  a  eschola  dos  Dramas  e  Pant(Hnima4S) 

(1)  Art  X. 
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a  distribnigSo  das  partes,  e  os  ensaios;  «  outro  a  deeo- 
ra^So  e  roapas  para  os  dramas  e  baìles. 

No  alligo  xVf  referem-se  ao  costume  de  se  entrar 
gratis  para  o  theatro  :  #  grande  numero  de  pessoas.  que 
até  agora,  contra  o  costume  praticado  em  todos  os  thea- 
tros  da  Europa,  se  utiiizavam  dos  divertimeutos  pu- 
blicos,  Sem  dispendio  algum.»   D'aqui  se  ve  que  o 
theatro  era  à  custa  do  bolsinho  ou  erario,  corno  fora 
em  muitas  cortes  da  Europa,  corno  se  ve  pelas  Memo- 
ria» de  D'Aponte.  Este  plano  fbi  apresentado  em  30 
de  Maio  de  1771,  e  aprovado  a  17  de  Julho  do  mesmo 
anno.  O  animo  reservado  d'este  projecto  vcrdadeira- 
mente  italiano,  encontra-se  no  seu  artigo  vi,  que  me- 
l^r  se  comprehende  depois  de  lidas  as  revela9oes  de 
Verdier:  cAcontecendo  que  o  fundo  da  dita  Sociedade 
e  leas  interesses  se  extingam  por  algum  principio, 
Beja  elle  qual  for,  n'este  caso  ainda  que  os  ditos  seis 
Annos  nlLo  sejam  compie tos,  se  liaverà  a  dita  sociedade 
por  extincta,  e  os  interessados  niella  nito  sejam  obri- 
gados  a  renovar  o  seu  fundo  e  capital,  e  a  persistir  na 
mesma  sociedade. . .  »  Os  yelhos  e  honrados  negocian- 
tes  da  pra$a  de  Lisboa,  contaram  cada  um  os  seus  qua- 
trocentos  mil  reis,  que  subiram  a  100:000  cruzados, 
Sem  se  importar  com  os  futuros  interesses,  comprando 
assim,  comò  os  judeus  da  edade  media,  um  pouco  de 
Kgiuran9a  pessoal.  Diante  d'este  despotismo  quo  vida 
poderia  ter  o  theatro  portuguez?  que  for9a  acordaria  o 
genio  dramatico,  extincto  desde  Gii  Vicente?  O  plano 
^  Conde  de  Oeiras,  e  dos  outros  amantes  da  Zampe- 
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rìni,  encerra  hoje  alguma  cnriosidade^  por  isso  que  os 
pre^os  estabelecidos  em  1771  para  os  camarotes  e  pla- 
téa^  sSo  OS  mesmos  que  se  levavam  por  costume  : 

cOs  logares  do  Theatro  se  conservai^o  nos  mesmos 
pregos  por  que  até  agora  se  eostumavam  pagar,  em 
conformidade  com  a  reIa9So  que.  a  estes  Estatutos  se 
ajusta. ..» 

cRela^Io  d08  pregos,  porqne  se  hlo  de  pagar  os  Cama- 
rotes e  logares  do  Theatro  em  que  se  representam 
OS  Dramas  na  lingua  portugueza. 

PRIMEIRO  ANDAR  DAS  FOH9URAS  (FRISAS) 

Os  quatro  do  Proscenio. a     2^000 

Os  quatro  do  fundo a     2^400 

Os  mais  de  um  e  outro  lado a     1^200 

SEQUNDO  AKDAR 

Os  quatro  do  Proscenio ••  a     2^400 

Os  cince  do  fondo  do  Theatro a     3$000 

Os  mais  de  um  e  outro  lado a     1^600 

TERCEIRO  ANDAR 

Os  quatro  do  Proscenio a     2(000 

Os  cince  do  fundo  ^o  theatro a     2|400 

Os  mais  de  um  e  outro  lado • a    1(200 
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atea  superior,  cada  logar a  |300 

atea  inferior,  cada  logar a  ^240 

aranda,  cada  logar a  Ì160 


No  Theatro  de  Operas  e  Comedias  italianas 

PBDfEIBO  ANOAB  DAS  FOB^URAS 

>s  quatro  do  Proscenio a  2^400 

Db  quatro  do  fondo  do  Theatro a  3^200 

Ob  mais  de  um  e  outro  lado a  1|6(K) 

SE6UND0  ANDAB 

Ofi  quatro  do  Proscenio a  ^ 

Os  tres  do  fìindo  do  Theatro a  | 

Os  dois  dos  lados a  3|200 

Os  mais  de  um  e  outro  lado a  2|000 

TERCEIRO  ANDAR 

Os  quatro  do  Proscenio a  2$400 

Ob  cinco  do  fundo  do  Theatro. a  3$200 

Os  mais  de  um  e  outro  lado a  1|600 

VARAKDA 

Os  cinco  do  fundo  do  Theatro a  2|400 

Oz  quatro  do  FroBcemo. a  l^^Q^ 
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Platèa  saperior^  cada  logar a       ^48< 

Platèa  inferior^  cada  logar a       ^40 

Varanda^  cada  logar a       ^24< 

Condede  Oeiras.n  (1) 

Quando  o  sisudo  Marquez  de  Porabal  acordou  do  le 
gi'o  em  que  caira,  fiado  no  empenho  de  seu  filho,  jà 
capital  da  sociedade  estava  exhausto,  e  existia  um 
grande  divida,  faltando  ainda  dois  annos  para  acaba 
a  sociedade.  O  Marquez  conheceu  que  os  seus  honrs 
dos  negociantes  haviam  sido  expoliados,  e  sem  meia 
medidas  mandou  a  Zamperini  pela  barra  fora.  O 
apaixonados  da  actriz  veneziana  ficaram  a  compd 
Odes  de  saudade,  emquanto  n^o  arribasse  a  estas  pia 
gas  outra  companhia  que  os  deleitasse  com  algum  li 
breto  de  Metastasio,  Goldoni  ou  Casti. 

O  Bispo  de  Grao  Para  na  sua  Visita  Episcopal  er 
1761,  fala  dos  grandes  gastos  do  reiriado  de  Dom  José 
para  sustentar  a  opera  italiana  em  Portugal:  «Haj 
musica;  mas  parece-me  que  um  musico,  qual  foi  Egi 
pcielli,  (2)  com  ordenado  de  36:000  cruzados,  além  d 
outros  grandissimos  interesses,  cuido  que  nao  condi 
com  um  reino,  que  S.  Magestade  achou  na  ultima  mi 
seria,  vendo-se  na  edade  de  ferro  ;  podendo  alias  sei 
pae  (D.  Jo^o  v)  fazer  que  elle  vivesse  na  edade  d 


(1)  Collec^ao  de  Legislagào,  de  1763  a  1774,  p.  549. 
(^)  Talvez  Giziello?  Vid.  supra,  p.  36. 
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ooro;  e  nao  bavendo  este  de  sobejo,  nào  se  póde  nem 
se  deve  sustentar  a  magnificencia,  o  esplendor  e  o  ges- 
to de  nm  theatro  com  ama  orchestra  soberbissima,  res- 
peitada  pelos  embaixadorQS  estrangeiros  corno  a  pri* 
meira  do  mundo.  Assim  m'ò  disse  o  conde  de  Peralada, 
qae  esteve  na  Favorita  em  Vienna,  em  Napoles,  em 
Italia  e  finalmente  via  o  theatro  hespanhol^  depois  de 
apnrado  no  goyemo  dos  Reis  D.  Fernando  e  D.  Maria 
Barbara.  —  Haja  concerto  de  musica;  mal^  quem  nao 
póde  ter  orchestra  de  48  instrumentos^  tenha-a  de  16; 
e  a  respeito  de  Operas^  là  se  avenham  os  escinipulosos 
com  Bossuet.  Como  nunca  as  vi,  prescindo.  —  Do  que 
li  em  Metastasio,  so  direi  que  urna  grande  matrona 
portugueza,  a  ex."*  D.  Guiomar  de  Vasconcellos,  da- 
ma de  honor  da  rainha  mSie,  dizia  que  semelhantes 
assmnptos  nSo  eram  para  se  exporem  com  tanta  viveza 
na  presen9a  de  damas,  a  quem  a  camareira  do  seu 
tempo  nSio  deixava  lér  Dom  Ocdindo,  com  ser  obra  de 
oma  senhora,  nem  &  princeza  se  permittiu  lér  o  livro 
^  Fedro  Norberto.»  «Louvaram. . .  innocentemente 
&  energia  pathetica  das  compo8Ì9cles  de  David  Pe- 
rez...» (1) 

0  mesmo  Bispo  do  GrSlo  Farà,  em  outra  parte  das 
8048  Memorìaa,  revela  a  grande  influencia  que  entao 
cxercia  em  Portugal  o  theatro  italiano,  no  seculo  xviii, 
«  corno  nSto  pouco  contribuiu  para  a  decadencia  do 
^l^catronacional:  cAlgumas  comedias  de  Goldoni  s3lo 
Di^s  uteis  no  theatro  do  que  muitos  sermSes  no  pulpi- 

(1)  Utmorias,p.  184, 
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to.  Deixai-me  dizerumapiedosablasphemìa:  sàomaia 
uteis  que  os  sermoes  do  padre  Gouvèa  o  muitos  mais. 
Espero  que  ninguem  rasgue  os  yestidos,  hem  està  fo- 
llia ao  lér  similhante  blasphemia.  No  3.®  tomo  de  Gol- 
doniy  a  primeira  comedia  II  cavaliere  y  la  dona,  é  no- 
bilissimo estìmulo  e  exemplo  de  honra  e  castidade< 
Conheceu  o  author,  a  fondo,  o  caracter  do  theatra 
Se  o  judeu  Antonio  José  soubesse  as  regras  thea- 
traes,  e  apfoveitasse  seu  grande  engenho,  seria  um  dof 
primeiros  homens;  mas  a  ignorancia  e  falta  de  probi* 
dade  fizeram  que  attentando  sómente  em  fazer  rir. 
perdesse  de  vista  o  aproveitar.  Kao  attingiu  o  alte 
ponto  de  misturar  o  util  com  o  doce,  antes  cahiu  tantOj 
que  enxafurdou  na  imundicie,  e  deveriam  ser  suaf 
operas  imitadoras  da  fortima  do  seu  author,  que  expi* 
rou  tragicamente  no  fogo  em  Lisboa,  por  desertor  da 
lei  de  Christo.»  (1) 

O  theatro  nacional,  comò  plebeu  e  humilde,  desco 
nhecendo  os  roubos  em  ponto  grande,  continuava  obscw 
ro  e  miseravel,  alimentado  pelas  repeti^Ses  das  come 
dias  do  Judeu,  pelos  entremezes  de  Manoel  Rodrigue 
Maia,  Leonardo  José  Pimenta,  Paiva,  Vennuele,  e  pò 
alguns  Autos  do  seculo  xvi,  que  haviam  sobrevivid< 
ao  exame  do  Iiìdex  Expurgatorio  de  1624.  Com' 
sma  a  gra9a  da  comedia  nacional,  for9ada  e  cosi 
trafeita  pelo  despotismo  moribundo  e  feroz  do  seei^ 
lo  XVIII?  E  certo  que  as  comedias  do  Judeu  ou  ^ 

(1)  Memarias,  p.  120. 
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de  Xavier revertem  pilhas  de  sai;  mas  o  chiste  é  obsce*- 
no,  desbragado;  insultuoso  e  baixo  comò  o  estylo  pi- 
carefico  do  tempo  de  Pilippe  ii  ou  de  Luiz  xv. 

Està  gra9a  nlo  é  filha  de  urna  superioridade  de  quem 
ve  0  Udo  ridiculo  das  cousas,  é  a  provoca9Sio  de  quem 
se  rebaixa  e  chafurda  em  compara90es  grosseiras,  nUo 
se  atrevendo  a  bolir  sequer  nos  cancros  seculares  das 
ìii8tituÌ9cles  caducas.  E  pelas  crea^Ses  dramaticas,  pelo 
theatro,  aonde  se  conhece  melhor  o  genio  de  urna  nsL^Oy 
a  sua  orìginalidade  e  individualidade,  corno  se  prova 
pelo  theatro  inglez. 

A  nagSo  portugueza  nunca  teve  liberdade,  nao  teve 
naa  fonna9ao  organica,  nSo  teve  uma  litteratnra  ori- 
giiud;  comò  poderia  entào  crear  um  theatro? 

Por  causa  das  questSes  da  Zamperini,  que  esteve 
no  Theatro  da  ma  dos  Condes  de  1770  a  1774,  se 
fcndou  0  theatro  de  Sam  Carlos,  por  subscripjSes  dos 
principaes  negociantes  da  Pra9a  de  Lisboa.  Qs  traba- 
los  foram  dirigidos  por  SebastiSo  Antonio  da  Cruz 
Sobral. 

Foi  emprehendida  a  construcgSo  do  Theatro  de 
Sam  Carlos  pelo  architecto  José  da  Costa  e  Silva,  em 
1792.  Havitt'  nascido  em  1747,  e  morreu  em  1802; 
Wbem  fez  o  plano  do  palacio  da  Ajuda,  confiado  à 
^^6ca9^  ^^  Fabri.  José  da  Costa  e  Silva  era  discipulo 

^  desenhador  milanez  Carlos  Maria  Ponzoni,  e  dò 

Architecto  bolonhez  Lant. 

Construiu-se  o  Theatro  de  S.  Carlos,  à  custa  dos 

pwprietarios  e  capitalistas  BarSo  de  Quintella,  Ban-. 
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deira^  Machado,  Cruz  Sobral,  Caldas  e  Sola.  Co- 
ine9ado  em  Outubro  de  1792,  inaugurou-se  a  30  de 
Junho  de  1793,  para festej aro  nascimento  daprincesa 
da  Beira  D.  Maria  Thereza.  Cautou-se  a  Opera  de  Ci- 
marosa  Ballerina  amante,  desempenhada  pelo  castrato 
Caporalini,  Olivieri,  Cazonc,  etc.  (1) 

£Ì8  a  lista  das  principaes^  Operas  que  se  cantaram 
no  Theatro  de  S.  Carlos,  no  seculo'xvxii: 

1793 — Raollo,  por  Antonio  Leal  Moreira. 

1793 — A  Saloia  eìxamorada,  burleta  de  Antonio  Leal 

Moreira,  em  beneficio  de  Caporalini. 
1794 — A  vingaìì^a  da  Cigana,  burleta  de  Antonio 

Leal  Moi'eira,  em  beneficio  de  Caporalini. 
1795 — A  heroina  Lusitana,  Opera  de  Antonio  Leal 

Moreira. 
1798 — Serva  reconoscente,  por  Antonio  Leal  Moreira. 
1798 — Semiramide,  Opera  de  Borghi. 
1799 — La  Donna  di  genio  volubile.  Opera  de  Marcos 

Portugal,  representada  a  23  de  Janeiro. 
1799 — Rinaldo  d'Asti,  Opera  de  Marcos  Portugal,  re- 
presentada a  25  de  Abril. 
1799 — Il  Barone  di  Spazzacamino,  Opei^a  por  Marcof 

Portugal,  representada  a  27  de  Maio. 
1800 — Adrasto,  Opera  de  Marcos  Portugal. 
1801 — La  Morte  di  Semiramide,  Opera  de  Marc* 

Portugal. 
1801 — L'Isola  piacevole,  pelo  mesmo. 

(1)  Archiv.  Pittoresco^  t  p.  148. 
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Tlin  tixn  Officio  do  Intendente  Manique^  se  lé  este 
'eeho  àcerca  do  Theatro  de  Sam  Carlos  :  cE  bem  eer- 
>  que  eu  prestei  o  meu  consentimento  para  a  factnra 
la  mesma  casa;  obrigando  o  rendimento  que  podesse 
;er  ao  arrendamento  d'ella  com  o  das  casas  que  ao  pé 
se  edificam  para  o  pagamento^  e  nos  mais  dois  mil  cru- 
zadoB  annuaeS;  que  prineìpiaram  a  correr  do  anno  suc- 
cessivo dquelle  em  que  a  dita  casa  principiasse  a  ter 
exercicio;  ficando  a  propriedade  da  dita  casa  e  das  que 
ao  pé  se  edificam^  a  Casa-Pia^  sondo  as  primeiras  ra- 
sSes  que  me  obrigaram  a  condescender,  n2lo  haver  em 
Lisboa  um  theatro  decente,  pois  os  dois  que  ha  s30; 
come  V.  ex.*  nSto  ignora,  nSo  so  pela  construcgao  d'el- 
le», mas  pelas  mas  entradas  e  serventias,  e  por  estarem 
expostos  OS  espectadores  aos  acontecimentos  do  azar, 
comò  ultimamente  succedeu  no  Theatro  de  Sarag09a; 
j     aonde  pereceram  mais  de  seiscentas  pessoas  por  causa 
do  incendio  que  houve  no  mesmo  theatro  e  tem  aconte- 
cido  em  outros  da  Europa.»  (1)  O  collector  d'està  no- 
ticia  commenta-a  d'està  fórma:  tParece  deprehender-se 
do  que  diz  Maniqué,  que  a  Casa  Pia  contribuiu  de  al- 
gum  modo  para  as  despezas  de  construc§aLO,  e  pelo  co- 
fre  da  policia,  com  effeito,  receberam  ainda  os  contra- 
ctadores  de  tabaco  29  contos  de  réis,  até  1799.  A  re- 
"*C9So  do  Officio  n'esta  parte  està  confusa,  para  se  pò- 
Qcr  asseverar  com  certeza  o  que  nos  parece.» 

Temos  passado  revista  a  todos  os  Theatros  da  ca- 

(v  I^ablicadono  JotìmI  do  Commercio,  n.  3685.  (ann.  1866). 
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pitaLno  secolo  XTm;  nas  provindas,  OMno  Teremos,  o 
theatro  tambem  se  ìntroduziu  pda  inflaencia  do  cesa- 
rismo. 

Do  theatro  do  Porto,  anterior  à  edificagao  de  Fran- 
cisco de  Almada  e  Mendon9a,  Cala  o  padre  Agostinho 
Bebello  da  Costa,  referindo  os  divertimentos  dos  por- 
tuenses  em  1788:  c^n  outras  occasiòes  aproveitaniHBtt 
do  Theatro  publico,  aonde  se  representam  Comediaa  e 
Operas  duas  vezes  por  semana.»  (1)  A  primeira  Op^ra 
representada  no  Porto  foi  em  1762,  no  theatro  do  Cor- 
po da  Guarda;  a  Opera  intitolava-se  H  Drcucwraio,  por 
Pergholese. 

Estes  divertimentos  oome9aram  oito  annos  antes  da 
Zamperini  os  inaugurar  em  Lisboa.  As  circumstancias 
que  proYOcaram  està  prioridade  explicam-se  pelo  espi- 
rito  do  governo  do  tempo.  O  crasso  despotismopre- 
.cisava  distrair  a  classe  burgueza  do  Porto  abalada  com 
a  grande  revoluyao  popular  que  Dom  JoSo  de  Almada 
abafara.  Dom  JoSo  de  Almada  esforgou-se  para  vul- 
garisar  a  Opera  italiana,  que  nao  agradou  aos  burgue- 
zes  so  acostumados  às  alegrias  da  fiunilia*  Em  um  tre- 
cho  do  padre  Francisco  Bernardo  de  Lima,  escripto  na 
sua  Gazeta  Litteraria,  escapou  està  reflexSo  profun- 
da:  cComo  o  senado  do  Porto  nSo  concorre  hoje  (1762) 
com  a  menor  despeza  para  este  necessario  divertimen- 
to, que  póde  entreter  os  cidadaos  namais  viva  alegria, 
livrando'08,  quando  menos,  d'aquelUis  tndiscrela$  re- 


(1)  Descrip^  da  eidade  do  PoriOj  cap.  in,  p.  54. 
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fkaSks  iofyre  matertas  que  sé  tendem  a  procurar-lhes  a 
im  mina;  (1)  dizem  os  amantes  das  representayScs 
Aeatraes  que  a  Opera  publica  é  por  està  fatta  defei- 
toosa;  porqne  sem  embargo  de  serem  imperfeitas  as 
pnmeiras  pantomimaS;  até  estas  se  supprimiram  por 
&lta  de  meioS;  e  que  por  este  mesmo  motivo  as  vistas 
do  teatro  apenas  sSo  duas  de  columnatas;  ou  a  scena 
da  Opera  se  finja  em  ama  cidade,  ou  em  urna  praja,  ou 
em  nm  jardim^  ou  em  um  bosque,  ou  em  uma  sala,  ou 
xtts  margens  do  mar. . .  »  Por  estas  reflexSes  do  padre 
lima  se  infere;  que  as  representajSes  seenicas  ante- 
riores  a  1762  andavam  &  custa  ou  eram  subsidiadas 
pelo  Senado  do  Porto,  por  isso  que  em  1625  Ihe  f8ra 
«mferido  0  direito  de  conceder  lice^ya  para  represen- 
tijSesde  comedias.  Vè-se  tambem,  que  a  Opera  italia- 
lui  foi  introduzida  comò  um  expediente  do  cesarismo, 
para  nSo  deixar  pensar  nas  execuySes  da  AI$ada.  As 
decoragSes  seenicas  resumiam-se  a  duas  columnatas  no 
Wadh)  do  largo  do  Corpo  da  Guarda,  aonde  se  deram 
ts  pnmeiras  representafSes  lyricas  pela  prima-dona 
Oimtini.  O  libretto  da  opera  de  Pergholese  é  d'aquel- 
ks  imbroglios  da  comedia  sostenuta  de  Italia;  pare- 
re lima  IÌ9S0  de  moral  para  os  cidadSos  livres  que  co- 
B^Savam  a  pensar  nos  negocios  do  estado,  mostrando- 
le, comò  diz  0  Padre  Lima,  na  sua  Quzeta  do  tempo  : 
«A  Opera  tem  por  firn  mostrar  as  funestas  consequen- 
^  <pe  resultam  a  um  particular,  quando  inteiramen- 

(1)  Refere-se  à  revolu9So  de  1757. 
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te  se  descuida  dos  negocios,  de  cujo  bom  exito  d 
de  a  felicidade  da  sua  casa.»  A  IÌ9S0  vinha  mi 
proposito,  e  procurava  ferir  outra  corda;  que  o  b 
e  pregSO;  a  con£Lsca93o  de  bens  e  o  desterro  nào  sa 
vibrar. 

Acerca  do  theatro  no  Porto;  no  seculo  xviii;  e 
tramos  nas  Memorias  do  Bispo  do  Grào-Parà  rei 
cias  a  um  celebre  actor  comicO;  chamado  o  Esteù 
e  a  um  auctor  de  entremezes;  naturai  de  Fenafiel 
noel  Ferreira  Pinheiro":  «O  celebro  bobo  do  theat 
Porto;  Manoel  Pereira;  chamado  o  EsteireirO;  de 
do  um  dia;  respondeU;  que  estava  sem  colera.  Di 
Esteireiro  posto  à  janella  :  —  Va  vossè  passear  e 
a  vir;  que  talvez  na  volta  me  encontre  mais  e 
co.»  (1)  E  em  outra passagem,  diz:  «O  Bispo  do  I 
P.  Femardo  Correa  de  Lacerda,  descontentou-se 
velmentecom  urna  satyra  que  se  cantou  na  noite  d 
tal  no  meu  convento,  composta  por  Manoel  Ferreii 
nheirO;  author  de  celebres  entremezes.»  (2)0  theal 
Porto  até  1794  reduzia-se  a  uma  pequena  Barraci 
sim,  vé-se  qual  a  natureza  dos  espectaculos  que  pò 
apresentar.  Francisco  de  Almada;  Corregedor  da  e: 
do  Porto  no  tempo  da  rainha  D.  Mariai;  discipulo  de 
bai  na  energia  e  na  audacia  da  iniciativa,  e  com 
admirador  dos  encyclopedistas  e  da  litteratura  frai 
do  seculo  xviU;  quiz  comò  elle  fazer  florescer  o 
tro  no  Porto.  Estava  entao  em  grande  voga  o  Ù 


i 


1)  Mem,,  p.  164. 

2)  Id.  16.,  p.  165. 
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italiano  em  Portugal  ;  em  Lisboa  estava  o  architecto 
romano  Mazzoneschi  para  a  construc9^  do  theatro  de 
Sam  Carlos.  Foi  entSo  que  Francisco  de  Almada  apre- 
sentou  ao  governo  da  Rainha  o  plano  da  construc92o 
do  theatro  no  Porto.  Deve-se  porém  notar^  que  esteg 
e8fi)r9os  tanto  de  Lisboa  corno  do  PortO;  nào  tinham 
em  vista  fazer  revìver  o  theatro  nacional;  nem  desen- 
Tolyer  o  genio  dramatico  dos  nossos  escriptores,  mas 
sim  crear  simplesmente  uni  locai  aonde  os  mais  celebres 
cantores  da  Europa  fossem  ouvidos.  Por  isso  todo  este 
grande  luxo  de  architectura;  serviu  para  tornar  mais 
mde,  mais  plebeu  e  desprezivel  o  theatro  nacional,  re- 
dozido  às  operas  do  Judeu,  e  às  fargas  de  Antonio 
Xavier. 

Oepois  da  renova9ào  do  theatro  do  Salitre  em  Lis- 
boa em  1794,  o  gesto  dramatico  communicou-se  ao 
Porto,  que  tambem  quiz  ter  o  seu  theatro.  Era  entào 
Corregedor  e  Provedor  da  Comarca  do  Porto  o  celebre 
Dr.  Francisco  de  Almada  e  Mendonga;  activo  e  em- 
prehendedor,  comò  se  ve  pelas  grandes  edifica95es  que 
levantou  na  cidade  do  Porto,  redigiu  um  plano  para  a 
edifiea9ao  do  theatro,  remettendo-o  em  fórma  de  propos- 
ta e  de  consulta  para  o  governo,  pela  secretarla  dos  ne- 
gocios  do  reino.  Era  o  locai  indicado  para  a  construc- 
$io  a  Cortina  do  muro  da  cidade  entre  a  Y iella  dos  En- 
trevados  e  a  Viella  do  Captivo.  (1)  Em  um  Aviso  Re- 
fi) Todos  estes  factos  sSo  extralùdos  de  um  extenso  arti- 
fio:  U  theatro  de  Sam  JoSo  no  Porto,  pablicado  em  1850  no 
jomal  0  T&eo/ro,  n.»  6. . . . 
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gio,  passado  no  Pa§o  de  Qaelnz  em  9  de  Outubro 
1794;  por  José  de  Scabra  da  Silva,  foì  approvada 
pianta,  deixando  a  Francisco  de  Ahnada  a  liberda 
de  seguir  os  meios  que  jà  tinha  empregado  em  outi 
edifica95es.  Organisou  Francisco  de  Abnada  urna  s 
ciedade  para  ficar  com  um  certo  numero  de  ac95es.  I 
o  plano  redigido  para  a  convoca9So  dos  Accionìsta 
cSendo  geralmente  conhecida  na  Sociedade  a  vani 
gem  que  resulta  de  um  bom  Theatro  pela  reforma  d 
costumes,  que  em  toda  a  Europa  se  tem  experimenl 
do  depois  que  as  Na^Ses  conio  em  competencia  proc 
ram  distinguir-se  n'esta  especie  de  Eschola  a  mais  u 
para  a  correcjSo  dos  vicios  e  desordens,  pela  viva< 
dade  com  que  ali  na  Tragedia  se  vèem  punidos  os  ci 
mes  dos  superiores,  que  se  julgavam  talrez  domin. 
sobrea  fortuna;  e  na  Comedia  ridicularisados  os  defc 
tos  do  pequeno  e  baixo  poro,  vindo  assim  uns  e  outr 
a  corrigir-se  a  si  proprios  pelas  funestas  e  envilecid: 
imagens  que  nos  seus  sirailhantes  se  Ihe  representan 
Està  mesma  verdade  j&  reconheceram  os  antigos  gp 
gos,  vendo  que  nSo  podendo  civilisar  os  povos  so  coi 
OS  dictames  da  Fhilosophia,  recorreràm  ao  Theatro 
que  transfbrmou  a  Grecia  de  guerreira  e  feroz  em  hi 
mana,  civilisada  e  polida,  devendo  mais  aos  dramas  e 
les  e  Euripides,  que  aos  escriptos  moraes  d< 
.  Roma  admirou  a  mudaufa  que  o  Theatro  pp 
nos  seus  costumes,  e  finalmente  hoje  se  conh< 
to  mais  civilisadas  aqueUas*Na(8es,  quanto  n'e 
deatro  està  em  maior  auge  de  parfei^.  O  HI/ 


HO  8BGUIX>  XTni  « 

e  Ex.™^  Sur*  Franciaco  de  AIbumU  e  l[endoll{J^  nagù- 
trado  tHo  ìlluminado  e  vigibuDte,  orano  zeloso  do  boi 
da  patria^  conhecendo  qne  està  cidj^de,  Jt  a^imida  do 
Eeino  pela  sua  grandeza  e  pela  sua  popolagio,  £ma 
ÌDdispensavel  està  bella  Eschola  de  costomes  e  cìtìIì- 
dade,  propoz  aSna  Magestade  com  o  plano  de  amthea- 
tro  regolar^  aquellas  mais  circomstancias,  nio  ai  qne 
0  &ziam  necessario,  mas  até  qae  £EU!Ìlitarìam  a  aoa 
ezecu^.  £  annaindo  a  mesma  Senhora,  sempre  pitMn- 
pta  a  beneficiar  os  seus  vassallos,  a  prudente  repreaen- 
ta$lo  d'aquellé  zeloso  Magistrado,  nSo  so  pelo  AvÌ80| 
de  9  de  Outnbro  de  1794  approvou  o  plano,  mas  con- 
cedeu  ao  terreno  destinado  àquelle  Projecto  todas  as 
Tantagens  qae  as  circnmstancias  actuaes  do  tempo  pò- 
diam  permittir.  Por  um  calcolo  prudente  se  computa 
toda  a  despeza  necessaria  para  a  erec^So  do  sobredito 
Edificio  e  suas  perten^as,  na  quantia  de  oitenta  mil 
crozados,  multo  modica  por^ao  para  ser  distribuida 
em  Ac93es  de  cem  mil  reis,  pelos  cidadàos  amantes  da 
pfttrìa  e  pessoas  illuminadas  que  aqui  residem,  a  quem 
!     bSo  patentes  as  vantagens  ponderadas.  Tem  està  cida- 
de  urna  bem  fundada  esperan9a  em  quc  os  scus  honi*a- 
^8  habitantes  concorram  para  o  dito  firn,  sendo  livre 
&  quem  quizer  entrar  com  as  ac9oes  que  Ihc  pareccr, 
devendo  esperar  os  interesses,  se  os  houverem,  d  pro- 
porjSo  da  sua  entrada;  bem  entendido  que^  quando  es« 
^  faltarem,  o  maior  lucro  vem  a  ser  a  gloria  de  con- 
^^^  para  urna  obra,  cuja  utilidade  é  indispcnsavel. 
«Para  a  cobran9a  d'estas  Ac9Ses,  corno  para  a  doif  ^ 
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futuros  interesses,  serSto  nomeados  em  tempo  compe- 
tente Caixa  e  AdministradoreS;  que  serìlo  tirados  do 
numero  dos  Accionistas,  e  n'esta  fórma  se  farà  tudo 
com  acerto  e  boa  disposÌ9ao  ;  e  para  que  se  possa  con- 
tar com  a  somma  necessaria,  deverSo  os  senhores  Ac- 
ciònistas  assignar  os  seus  nomes  n'este  papel,  tirando 
por  linha  &  margem  as  Ac95es  com  que  quizer  concor- 
rer cada  um.» 

A  maior  parte  do  terreno  era  particular,  compre- 
hendendo  a  àrea  de  ciuco  casas,  expropriadas,  e  ava- 
liadas  na  quantia  de  3:276|320,  e  adjudicadas  por 
sentenza  de  31  de  Maio  de  1796.  Na  Gazeta  de  Lis" 
hoa,  d'esse  anno,  se  encontra  no  seu  n.**  46  :  tLisboa, 
9  de  Novembro  de  1796.—  Do  Porto  informam  qu^ 
tendo  OS  negociantes  d'aquella  pra§a  resolvido  fazeir 
edificar  um  novo  theatro  com  as  suas  respectivas 
para  bebidas  e  jogo  de  bilhar,  outra  multo  maior  pan 
bailes  etc,  mandaram  fazer  em  diversas  partes  o  de 
senho  para  tSio  consideravel  obra;  porém  comò  o  111." 
snr.  Francisco  d'Almada  e  Mendonya,  Corregedor  d. 
cidade  do  Porto  recebesse  noticia  de  se  achar  em  Lie 
boa  no  servijo  do  real  theatro  de  Sam  Carlos  ò  celeb: 
romano  Vicente  Mazzoneschi,  architecto  e  Pintor 
Prespectìva,  bem  conhecido  pelas  muitas  obras  que  te: 
executado  pela  Europa,  mandou  convidal-o  para  dir 
gir  a  sobredita  estructura  ;  e  havendo-se  elle  posto  i 
mediatamente  a  caminho  para  o  Porto,  examinou  ali 
sitio  destinado  para  o  edificio,  e  consecutivamente 
para  este  um  modello  de  pau,  o  qual  mereceu  ali  g 
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ral  approvEQ^  ;  e  depois  foi  transportado  a  Lisboa, 
aonde  se  recebeu  eom  grande  applauso  por  se  vèr  que 
n'aquella  cidade  se  executa^  segando  tal  modello,  urna 
obratao  capaz  de  augmentar  o  seu  lustre.» 

£m  prìncìpios  de  Abril  de  1796  principiaram  as 
obras  do  theatro  do  Porto.  Existiam  trezentas  e  treze 
acjSes  de  cem  mil  reis  cada  urna,  que  prefaziam  a  con- 
ta de  trinta  e  um  contos  e  trezentos  mil  reis.  Os  traba- 
lho8  iam  com  um  grande  augmento,  e  com  as  compras, 
pmtnras,  salarios  estava  extincto  o  fìindo  das  entradas, 
devendo-se  jà^  a  16  de  Dezembro  de  1797  a  quantia 
de  oito  contos,  quatrocentos  e  tres  mil,  e  setenta  e  dois 
leis.  A  29  de  Dezembro  fez-se  uma  segunda  convoca- 
tilo aos  Accionistas,  a  firn  de  se  pagar  a  divida  e  prose- 
gairem  as  obras  ;  (1)  assignaram  grande  numero  de  ne- 
gociantes  estrangeiros  estabelecidos  no  Porto,  e  com  o 
producto  de  vinte  dois  contos,  seiscentos  e  cincoenta 
inil  reis  completou-se  o  theatro,  abrindo-se  a  13  de 
Uaio  de  1798,  conservando-se  a  sua  administra9^  e 
iiteira  ingerencìa  sob  a  CorreÌ9So  e  Provedoria  da  Ci- 
dade do  Porto  até  ao  anno  de  1805.  Francisco  de  Al- 
laaada  conservou  o  seu  absoluto  dominio  no  theatro,  por 
queninguem  tinha  coragem  de  arrendal-o  pelo  exagera- 
4o  luxo  que  o  Corregedor  exigia  ;  de  modo  que  quando 


(l)  Como  està  funda^ào  do  theatro  foi  puramente  particu- 
^  por  isso  aqui  extractamos,  o  total  das  duas  subscrip^ues. 
^*  Bej^da  convoca^So  passaram-se  217  apolices  de  lOOSOOO 
^>  e  19  meias  apolices  de  50$000  que  prefizeram  22:000$650  rs. 
rl^or  ambas  as  subscrip^oes  se  recebeu  63:950$000,  producto 
^  ^  ac^Oee  de  lOO^OOO,  e  de  19  meias  ac9oe8  de  50$000  rs. 
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em  1805  morrcu  Francisco  de  Almada,  estava  o  thea- 
tro  empenhado  em  dozc  contos,  quinhentos  e  outenta  e 
outo  mil,  trezentos  e  nove  reis.  Depois  de  sua  morte  fo. 
ram  convocados  os  accionistas  para  nomearem  d'entre 
si  uma  administrag^o^  que  durou  até  1821,  em  que  a 
sua  gerencia  ficou  independente  da  authoridade  gover- 
nativa^ e  absolutamente  entregue  aos  seus  proprieta- 
rios.  O  titillo  de  real^  veiu-lhe  da  necessidade  de  clag. 
sificar  0  theatro  a  uma  altura  que  os  grandes  actoros 
estrangeiros  podessem  ser  contractados  para  elle,  e  nSo- 
por  ser  propriedade  do  governo. 

No  seculo  XVIII  a  censura  continuou  a  impedir 
livre  crea92LO  de  uma  litteratura  dramatica.  Para  a  im- 
pressilo da  Comedia  A  mais  heroica  virtude,  imitadi 
do  italiano,  e  representada  muitas  vezes  ^no  magnijicm 
Theatro  da  Rtux  dos  Condesn  antes  de  1762,  verno 
um  longo  processo,  que  faria  desesperar  o  mais  coi 
stante  editor  :  exigia-se  uma  approvajao  do  Santo 
ciò  àcerca  da  pureza  da  fé,  e  dos  bons  costume»,  e  ia 
approva98LO  com  a  clausula  de  ser  conferida  depois  di- e 
impressa.  Seguia-se  egual  processo  do  Ordinario.  Pd^i: 
ultimo  vinha  o  exame  do  Pa90,  em  que  um  Acadeinici^o 
declarava  que  a  comedia  nada  continha  centra  o  re 
servijo  de  sua  magestade,  e  alicenga  da  Mesa,  a  que 
competia  conferir  e  taxar  o  pre90  da  venda,  segundo 
numero  de  folhas,  e  dar  a  licen9a  final.  E  comtudo 
nosso  theatro  comico  no  seculo  xviii  é  immenso,  e3 
gra9adissimo  e  originai  ;  mas  uma  cousa  revela  o 
quecimento  da  dignidade  humana, — a  falta  de  id< 
e  oa  equivocoa  da  obscenidade. 
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0  renascimento  do  theatro  poi'tugueìs  come90u  no 
jM'incipio  do  secalo  xviii,  nato  por  influencia  popular, 
porque  o  povo  nunca  te  ve  existencia  inorai  ató  1832, 
inas  por  imitagào  da  fidalguia  que  estava  coni  os  olhoa 
.  na  corte  de  Luiz  xv,  e  nas  varias  casas  reinantes  da 
ADemanha.  D'Aponte,  nas  suas  Memorias,  descreve- 
no8  0  interesse  que  tomavam  nas  intrigas  de  bastido* 
rea  José  ii  eni  Vienna,  e  teda  a  nobreza  alIemS.  Od 
habitos  faustosos  da  Casa  de  Austria  tinham  penetrado 
em  Portugal.  Lisboa  tambem  quiz  ter  o  seu  theatro  pu- 
bico; reinava  a  mania  commum  dos  theatros  particu- 
lares  e  da  composi^ao  dramatica.  A  primeira  tenden- 
cia  foi  liberfcar  a  arte  da  imita9ao  italiana  e  franceza, 
corno  se  ve  pela  Ode  de  Gar9So  Aos  Fidalgos  que  prò- 
^km  0  theatro  do  Bairro  Alto: 


Cacando  o  humildc  Socco,  ao  feio  vicio 

A  mascara  rasgada, 
Hao  de  ensiuar  no  comico  exercicio 
Como  verdade  do  alto  céo  mandada. 

De  rosas  coroada 
Sas  maxìmas  dictando  ao  povo  rude 
Espalhe  os  claros  raios  da  virtude. 


O  jugo  vergonhoso, 
Os  cepos,  em  que  jazem  prisioneiras 
Como  escravas  das  Musas  estrangciras, 

Com  animo  brioso 
Desejam  sacudir:  serào  louvadas, 
Dignas  entSo  de  vós,  por  vós  honradas.  (1) 


(1)  Oòro*,  p.  63,  ed.  de  1778. 
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Um  ùudo  curioso  é  o  qne  se  conserva  em  mna  comedia 
de  Gar^So,  intitnlada  o  TTkeairG  Nòto;  mostra-nos  a 
monoiiiaiua  de  escreTer  e  representar  comedias  que 
assaltava  todas  as  bmilìas  de  Lisboa.  (1) 

Ainda  assim  consìd^amios-iamos  isto  corno  nm  fa- 
cto partìcalar,  se  na  velila  e  popolarissima  Àr^a  de. 
Antonio  Xavier,  intìtolada  Mamoel  Mendes^  nao  Tiesse 
ridìcalarisada  ali  a  mesma  mania  jd  veri>erada  em  on* 
tra  fiunga  de  José  Daniel. 

A  Comedia  de  €rar^  foi  escripta  depois  do  1738, 
pmr  qae  ai  allude  a  repiesentagio  dos  Preeipicios  de 
Fheiaaie  de  Antonio  José,  representada  no  Theatro  do 
Baino  Alto.  A  comedia  Tlkeairo  Noco  é  mna  satyra 
constante  aos  qne  dominavam  a  scena  portogueza  sem 
nada  comprehender  da  arte  dramatìca.  Um  Corretor 
tìuvo,  nao  tendo  a  qaem  pregar  mais  callotes,  lem- 
bra-se  de  que  tem  dnas  filhas  bonitas,  e  nm  compadre 
brazileiio  Telho  e  rico,  e  intenta  formar  um  theatro 
com  OS  capitaes  do  sea  amigo;  jontam-se  os  socios  da 
empreza,  debate-se  o  systema  qne  hSo  de  seguir,  dis- 
tribuem>se  as  partes,  até  que  por  fim  o  compadre  bra- 
zileiro  Tè  que  o  querem  ludibrìar,  e  des&z  a  sociedade 
casando  com  uma  das  filhas  do  Corretor.  O  enredo  é 
simpl^  mas  os  esclarecimentos  historicos  abundam; 
o  Doutor  Gii  Leinel,  que  era  o  encarregado  de  compor 
para  o  Theatro  novo,  dia  no  congresso  : 

(1)  Id.  ibi<L,  p.  184  a  222. 
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o  Theatro 

Depende,  mais  que  tudo,  do  poeta  : 

Que  fazem  bastidorcs,  e  instrumentos 

Seni  Drapias  regnlares  ?  Urna  bòa 

£  perfeita  Tragedia,  inda  despida 

Da  magnifica  pompa  do  apparato 

Tem  mais  gra^a  e  mais  for^a,  que  um  man  drama 

No  Theatro  de  Reggio  ou  de  Veneza, 

Com  soberbas  tramoias  recitado. 


esponde  o  Mestre  da  Musica,  advogando  a  sua 
no  espectaculo  : 


ninguem  te  nega 

O  constante  poder  da  Poesia  : 
Mas  quem  bade  sofifrer  Catào  ou  Dido 
Do  grande  Metastasio,  repetido 
Entre  velhas  cortinas,  sem  orchestra  ? 


OIL 


no  Theatro 

Nao  devemos  soffrer  Drama  imperfeito, 
Cuja  gra9a  consìste  na  do^ura 
De  afieminada  musica  moderna, 
Na  remendada  phrase  de  mil  vozes 
Barbaras,  ou  guindadas  ou  rasteii-as. 
Longe,  longe  de  nós  està  mania  : 
Eestauremos  o  portaguez  Theatro, 
Dcsaggravando  a  casta  lingua  nossa 
Dos  aleives  que  sem  rasào  Ihe  assacam. 

ApRiGio  (Emprezario) 

Quem  me  dera  que  o  bom  Goldoni  ouvisse 
Como  ronca  um  poeta  de  Lisboa. 

BBAz  (Licenciado) 


Tragedia  é  cousa  que  ninguem  atura: 
Quem  ao  theatro  vem^  vem  divertir-se, 
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Quer  rir  e  nfto  chorar  ;  là  vae  o  tempo 
De  lagrimas  comprar  às  Carpideiras: 
NSo  faltam  boas  Operas,  Comedias, 
Em  francez,  italiano,  em  ontras  linguas, 
Que  pode  traduzir  qualquer  pessoa, 
Com  enredo  mais  comico  ;  que  o  povo 
So  se  agtada  de  lances  sobre  laiices: 
Quem  iato  nao  fizer,  jàmais  espera 
Que  0  povo  diga  bravo,  e  de  palmadas. 

Fola  o  architecto  do  thecttro 

Venho  ajustar  o  pre90  do  Theatro, 
Com  Dramas  nào  me  meto  :  os  Bastidores 
E'  so  o  que  me  toca.  Porém  digo 
Que  regular  Tragedia  nas  Italias 
Muito  ha  que  se  nào  usa  ;  que  a  mudan^a 
De  vistas  sobre  vistas,  as  tramoias 
Mares,  incendios,  Dragos  e  batalhas 
Sào  cousas  de  que  o  povo  se  namora. 
Jà  eu  iiz  em  Theatro  trovoadas 
Com  raios  e  relampagos  tao  proprìos, 
Que  as  damas  desmaiavam:  era  um  gosto 
Ver  a  gente  fugir  dos  Camarotes 
Espantada  bradar:  Misericordia  ! 

iNiGo  (actorj 

Pois  se  devo  falar,  digo,  Senhores, 
Que  o  Theatro  sem  Dan^a  pouco  vale  ; 
Muito  menoB  sem  Musica.  Podia 
Quem  a  gloria  quizesse  de  prìmeiro 
Por  no  Theatro  as  Operas  cantadas  _ 
Ka  lingua  portugueza:  eu  aqui  trago 
Uma  por  mim  composta  n'cste  gosto, 
E'  a  Perda  de  Troya;  ve -se  Eneas, 
Sahir  co'  pae  às  costas,  vae  Ascanio 
Com  OS  caros  Penates  abra^ado. 
Arde  a  cidade:  cahem  as  altas  torrcs: 
Embarca  a  gente  Frigia;  muitos  annos 
Por  inhospito  mar  andam  vagando 
Até  que  surgcm  no  distante  Lacio 
Onde  Eneas  a  Turno  tira  a  vida. . . . 
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Tem  varios  duos,  arias,  cavatinas, 
Ku  cuido  que  desbanco  a  Mctastasio. 

JOFBE  (musico) 

Digo  o  que  en tendo;  e  cuido  que  o  Theatro 
Sem  Musica  e  sem  DanQa,  nada  vale  ; 
Ha  cousa  mais  formosa  que  a  ligeira 
Calada  Pantomima,  cujos  gestos 
Sem  auxilio  das  vozes  representam 
Recondita  paixfto,  mudos  suspiros, 
Que  entende  o  cora^ào,  ouvem  os  olhos  ? 
Que  melhor  espectaculo,  que  os  leves 
Grandes  saltos  mortaés  ?  Que  ver  nos  ares 
Bater  co's  calcanhares  outo  vezes 
Torcer  o  corpo  e  revirar  os  bra^os  ? 
Mas  nunca  votare!  em  que  fa^amos 
Opera  em  portuguez,  toda  cantada: 
Para  tanto  nSo  e  a  lingua  nossa: 
Algumas  arias,  duos,  recitados 
Se  podem  tolerar  ;  o  mais  em  prosa  : 
Para  o  Theatro  nós  n^  temos  verso. 


Urna  das  filhas  de  Àprigio  dà  a  sua  opìniSlo  e  vota 
que  se  nSlo  represente  outra  cousa^  senSLo  as  Operas  do 
Judeu,  que  andavam  jà  impressas  em  foiba  volante  : 

Eu  sou  de  parecer,  que  so  se  fa^am 
As  Portuguezas  Operas  impressas  : 
.  Encantos  de  Medea  ;  Precipicios 
De  FaetorUe  ;  AlecHm  e  mangerona  : 
Em  outras  nunca  achei  galanteria. 

ARTHUB  (mineiro  vico,  a  quem  o  compadre  arma  tra^a 

para  obter  dinheiro) 

As  Comedias  de  Calderon,  Mureto, 
dmdamo,  Salazar,  isso  nào  presta  ? 
Tem  bichòs,  meus  senhores?  Tanta  gente 
Imperadores,  Beis,  Infantes,  Duques, 
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Os  Condes  e  os  Marquezes  que  os  ouviam 
Com  gosto  e  com  prazer,  eram  uns  asnos  ? 
So  estes  meus  senhores  tem  juizo? 

GIL 

Eu  tenho  varios  dramas  traduzidos 
De  SophocleS;  de  Euripes,  Terencio. 

AraiGio 

Nada  de  grego,  nada  ;  fora,  fora  ; 
Sempre  te  ouvi  dizer  que  elles  nao  tìuham 
Os  lances  amorosos  de  que  gosta 
0  povo  portuguez. 

GIL 

Queres  a  Castro^ 
Tragedia  de  Ferreira  ? 

APRIGIO 

Deos  me  livre  ! 

GIL 

Pois,  amigo,  encetemos  o  Theatro 
Com  a  mìnha  Iphigenia, 

APBIOIO 

Bello  nome  ! 
Isso  é  que  eu  chamo  titulo  arrogante  ; 
É  que  em  vermelhas  lettras,  nas  esquinas 
H&de  pescar  curiosos  a  cardumes. 

Desarranja-se  o  convenio  na  distribuiyào  dos  i 
peis;  o  velho  Mineiro  rico,  Arthur  Bigodes,  vendo  q 
póde  casar  com  Aldonsa  sem  arriscar  o  seu  dinheii 
din  para  o  compadre  : 
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Amigo  Aprigio  Fafes,  do  Theatro 
Bem  te  podes  deixar  ;  assàs,  nos  bastam 
Os  Theatros  que^emos  em  Lisboa  : 
Ncm  tudo  bade  ser  Opera  ou  Comedia. 

APRIGIO 

Inda  o  Fado  nao  qucr,  inda  nao  chega 
A  epoca  feliz  e  suspirada 
De  tannar  do  Theatro  alheias  Musas, 
De  resteurar  a  Scena  portugueza. 
Vós  manes  de  Ferreira  e  de  Miranda, 
E  tu  ó  Gii  Vicente,  a  quem  as  gra^as 
Embalaram  no  ber^o,  e  te  gravaram 
Na  honrada  campa  o  nome  de  Terencìo  ; 
Esperae,  esperae,  que  inda  vingados 
E  soltos  vós  sereis  do  esqueci mento. 
Illustres  portuguezes,  no  Theatro 
Nao  neguèis  um  logar  às  vossas  Musas  : 
Elias,  nao  as  alheias,  publicaram 
De  vossos  bons  avós  os  gi*andes  feitos 
Quo  eternos  soarao  em  seus  eseriptos  : 
E  podeis  esperar  paga  tao  nobre, 
Se  detestando  parecer  ingrato, 
Lhe  defenderdes  o  paterno  ninho, 
E  quizerdes  com  bonra  agazalhal-as. 

Estes  versos  de  Gar9So  encerram  a  historia  do  thea- 
portuguez  na  priraeira  metade  do  seculo  xviii,  e  as 
ias  da  arte  que  entao  reìnavam.  Sonhava-se  confa - 
aente  com  um  theatro  nacional  ;  mas  comò  resolver 
problema,  se  a  nacionalidade  estava  offiiscada  pelo 
Ì8  obsceno  despostismo?  Gar9^  tambem  invocava 
manes  de  Gii  Vicente,  pedia  favor  e  abrigo  para  as 
jsas  patrias,  e  téve  de  morrer  às  mStos  de  um  dèspota 
I  enxovias  do  Limoeiro,  por  mero  capricho  do  miai*- 
^  de  Pombal.    Às  scenas  que  extrat&mos  da  come* 
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dia  Theatro  Novo,  valem  por  um  completo  capiti 

historia  litteraria:  um  sustenta  que  a  vida  e  inte 

dramatico  està  nos  bons  versos  ;  outro  avanga  qu( 

excellentes  bastidores  as  melhores  pe9as  de  Mei 

sio  cairiam  por  teiTa;  aquelle  protesta  centra  a  i 

ca  das  operas  italianas,  e  desafla  Goldoni  para 

quanto  a  lingua  portugueza  é  capaz  de  produzir  ; 

demonstra  que  sem  recorrer  às  traduQSes  do  th 

francez  e  italiano  é  impossivel  obter  applausos  d< 

blico.  A  ìdeia  das  traduc9Ses  reìnou  completam 

comò  se  ve  das  innumeras  traduc9Ses  de  Metasf 

e  dos  tragicos  francezes  pelos  nossos  poetas  do  s< 

XVlii.  Aquelle  outro  entendia  que  o  eflFeito  scenica 

pendia  do  machinismo  das  mutaQ^es,  e  que  o  povc 

mirava  o  que  mais  médo  Ihe  mettia.  O  povo  de 

aqui  se  fala  é  o  burguez  abonado^  cujo  prosaico 

senso  o  levava  ao  theatro  para  comprazer  e  acompa 

a  familia^  que  preferia  acima  de  tudo  as  Operas  con 

do  Judeu,  taes  comò  as  Ghierras  do  Alecrim  e  Me 

rona,  os  Encantos  de  Medea  e  Precipicios  de  Fa> 

te;  0  burguez  vestia-se  com  a  estamanha  nacion 

oom  o  seu  pesado  catholicismo  protestava  surdam 

centra  a  descomposta  musica  e  dan9a  das  actrizes 

lianas  sustentadas  pelo  despotismo  real.  Ravia  ós 

respeitavam  o  theatro  velho,  e  que  entendiam  de\ 

nesso  repertorio  enriquecer-se  com  as  comedias  de 

'deron,  Salazar,  Mureto  e  Candamo;  nas  folhas  v( 

tea  apparecem  bastantes  tradu95es  do  hespanhol 

Arcadia  susteiìtava  o  partido  classico^  queria  trage 
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de  Sophocles  e  Euripedes^  e  comedias  de  Terencio; 
({uaaitodoa  os  Arcades  escreveram  tragedias;  alguns 
modificaram  o  rigor  classico,  procurando  thema  na  his- 
toria  nacional;  mas  nio  se  elevaram  acima  do  etemo 
anmmpto  de  Inez  de  Castro.  A  variedade  de  todas  es- 
tasopiniSeSy  a  falta  de  originalidade  ou  de  compre- 
bensSo  do  theatro  nacional  estava  na  atrophia  moral 
caosada  pela  estupidez  e  despostismo  obscurante  da 
casa  de  Bragan9a.  Nas  grandes  extorsSes  nunca  os  1y- 
nimos  poderam  extinguir  o  riso  ;  no  desgra9ado  seca- 
lo xvni,  foi  quando  o  povo  portuguez  riu  mais.  Havia 
a  haixa  eamediay  sem  ideia,  sem  protesto,  mas  traves- 
sa,  impertinente,  aproveitando-se  dos  typos  portugue- 
268,  impondo  de  vez  em  quando  o  verso  de  redondilha, 
nio  precisando  de  grandes  apparatos  scenicos,  e  ao  al- 
canee  de  quaesquer  curiosos.  0  valor  d'està  phase  pas- 
lou  desconhecido  ao  seu  tempo. 
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OJ^JPZnrCTLuQ  TX 


As  Hogigangàs  e  Entremezes  populares 


Theatro  popular  no  primeiro  quartel  do  acculo  xviii.  —  As  Omu-- 
paiihias  ambulantoe  da  Mogiganga.  —  0  Estiidante  critico  e 
o  typo  do  fidalgo  pobre.  —  0  uso  da  hexiga  no  ^m  dos  en-* 
tremezes  populares.  —  Scena  de  urna  Mugìganga  descripta; 
no  theatro  popular.  —  Figura^ào  da  Alma  subindo  ao  céo.  — - 
Restos  do  theatro  popular  no  seculo  xvni.  —  Os  Autos  da  iVa-* 
tividade  e  dos  Heis  Magoa  erara  um  pretexto  para  a  ezìln^da. 
dos  Presepios,  e  representa^Oes  de  boni/ratea,  —  Documenta 
tirado  da  Provisao  de  15  de  Setcmbro  de  1738^.  —  Autos  Sa-  • 
cramentaes  da  Degolagào  dos  Innoccntes.  —  Lendas  jesuiti- 
cas  no  Theatro  portuguez.  —  A  Novella  da  vida  de  Santa  Gè- 
novera  do  jesuita  francez  Cerisicrs  inspira  o  Auto  de  Santa 
Genoveva,  princeza  de  Bràbant^  a  Balthazar  Luiz  da  Fonseca 
Ulixbonense.  — A  lenda  de  Santa  Genoveva  dramatisada  na 
Allemanha  por  Ticck  e  MuUcr.  —  Influencia  gesuitica  na'  Trek 
/icomedia  de  Santa  Genoveva  pelo  Bacharel  Silvestre  Este- 
vez  da  Fonseca.  —  Recapitula9ào  da  tragicomedia.  — ^Guerra 
mo\'ida  no  seculo  xvi  contra  os  Pateos  das  Comedias,  pelo 
Padre  Jesuita  Mestre  Ignacio,  renovada  no  seculo  xviii  conr 
o  assassinato  de  Antonio  José.  —  Libretto  de  urna  Tragicome 
dia  no  Collegio  das  Artes,  de  Coimbra,  em  1753.  —  Esquecì 
mento  da  forma  do  Auto. 


Apesar  da  introduc9ao  da  Opera  em  Portugal  r 
reinado  de  Dom  Joao  iv,  a  comedia  popular  deveu  v 
primeiro   signal  de  vida  às  Còmpanhias  ambulan 
que  vieram  de  Hespanha,  no  principio  do  seculo  xv 
Entre  os  dois  povos  existia  um  abysmo  que  os  sep? 
va  politicamente,  mas  nas  crea9oes  litterarias  co 
nuavam  a  ser  irmaos  ;  o  genio  da  ra9a  mostrava-? 
mesmo  na  inspira9ao' fatai  da  obra  de  arte.  Come9<' 
a  ser  combatido  em  Portugal  pelas  Operas  italiana 
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•rasil  principiava  a  dominar  corno  senhor  absoluto  o 
aeatro  hespanbol;  em  Janeiro  de  1717,  representa- 
am-se  na  Bahia  duas  comedias  de  Calderon,  El  Con- 
le  de  Lticanovj  e  Affectos  de  odio  y  amor.  Em  1729, 
por  occasiilo  do  casamento  dos  principes  reaes  de  Hes- 
panha  e  de  Portugal  com  as  infantas  D.  Maria  Barbo- 
ra  de  Braganga  e  D.  Maria  Anna  Victoria  de  Bourbon, 
para  celebrar  este  regosijo  officiai,  representaram-se 
msÙLB  tres  comedias  de  Calderon,  Fineza  contra  fineza. 
La  fiera  el  rayo  y  lapedra,  e  El  monstro  de  losjardi- 
xkM,  juntamente  com  duas  comedias  de  Don  Agostin 
Moreto,  La  fuerza  del  naturai,  e  El  desden  con  el  des- 
den.  (1)  £m  Portugal  a  influencia  hespanhola  dimi- 
nuia;  em  vez  das  proprias  comedias  de  Lope  de  Vega 
ou  Calderon,  faziam-se  imita9oes  livres.  Traduziram-se 
varias  comedias  hespanholas   do  portuguez  JoSio  de 
Mattos  Fragoso  para  o  immenso  corpo  da  nossa  come- 
dia  de  cordeZ. 

A  primeira  collec9ao  de  pe§as  dramaticas  do  secu- 
lo  xviii,  foi  recolhida  por  Francisco  Vaaz  Lobo,  com 
0  titolo  de  Fior  de  Entremezes,  escolkidos  dos  mayores 
Engenhos  de  Portugal  e  Castella,  em  1717  ;  (2)  contém 
^  segiiintes  entremezes  e  Mugigangas  :  Entremez  Del 
Nobio  lurlado,  El  Sacristan  hechizero.  La  Embaxa- 


(1)  Varnhagen,  Historia  do  Brazil,  t,  i,  p.  xsxiu  e  xxxiv  ; 
Wolf,  ^1^^,  ^g  ifj^  Litterature  brazilienne,  p.  30. 

,  (2)  Impressa  em^  Lisboa,  na  Officina  de  José  Lopes  Fcrr 
^,ra,  em  1718., As  licen^as  come^am  a  datar-se  de  26  de  Ja- 
neiro de  1717.  E  um  volume  de  8.»  pcqueno,  com  vili,  e  161  p. 
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da  y  Mugiganga  de  Matachines^  El  Paje  y  el  Soldado, 
El  Valiente  Placo,  El  Estudiante  critico,  Mugiganga 
de  las  Beatas,  La  Renegada  de  Vallecas,  Don  Rogne, 
Don  Estanislau,  El  Papagayo,  Los  Flamengos,  Las 
Ckirimias,  Sao  quatorze  pequenas  compo9Ì9oes,  que  per 
lo  numero  de  personagens,  pela  simplicidade  do  enre- 
do,  e  pela  baixeza  da  linguagem  e  falta  de  gosto,  bem 
tevelam  que  seriam  represeiitadas  por  TitereroSj  nas 
feiras,  nos  adros  das  egrejas  e  nos  arraiaes.  SSo  ano- 
nymas,  e  o'titulo  dado  pelo  coUector  mostra  urna  falta 
de  comprehensao .  do  que  é  a  fónna  dramatica.  E  pos- 
sivel  que  esses  Entremezes  agradassem  ao  baixo  povo  ; 
hoje  a  sua  leitura  é  de  uma  difficuldade  quasi  invenci- 
vel,  que  so  se  consegue  por  um  capricho  ;  pelas  rubri- 
cas  se  ve  que  todos  elles  eram  acompanhados  por  'mu- 
sica, por  ventura  aquella  com  que  chamavam  a  atten9So 
dos  transeuntes.  O  titulo  Mugiganga  de  Matackines,  e 
Mugiganga  de  las  Beatas,  é  a  melhor  prova  do  fini  pa- 
ra que  estas  pequenas  scenas  se  escreveram.  Se  nos 
lembrarmos  da  definÌ9ao  de  Rojas,  na  Viaje  entreteni- 
do,  quando  caracterisa  os  outo  bandos  de  comediantes 
que  divagavam  em  Hespanha,  veremos  que  :  «Em  uma 
Mogiganga  ha  duas  mulheres,  um  rapaz,  ciuco  cu  seis 
comediantes,  outras  tantas  comedias,  e  dois  caixSés  de 
vestuarios.  AUugam  duas  cavalgaduras  para  o  que  tèm 
a  levar,  e  outras  duas  para  irem  montando  aos  poucos.» 
No  entremez  do  Nohio  burlado,  cuja  acjSo  é  pouco  dra- 
matica, OS  personagens  preenchem  «estas  condÌ95es  da 
Mogiganga;  ha  rixas  de  valentes,  musica  de  noivado^ 
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e  tratos  dados   a  capricho  ao  noivo  pelas  inatachines. 
D'estes  entremezes  apenas  dois  sào  escriptos  em  Por- 
taguezy  o  Esttuiante  critico^  e  os  Flamengos;  o  entre- 
mez  do  Estudante  consta  de  tres  personagens .  Mal  es- 
cripto e  informe,  ainda  assim  apresenta  o  typo  primor- 
dial  da  comedia  portugueza,  descoberto  por  Nicoiau 
Clenardo.   O  Estudante  fala  sempre  latim  cu  em  ter- 
mos conceituosos  e  alcandorados  com  o  criado;  oste, 
descontente  por  nSo  entendèl-o,  quer-se  despediv.  Dis- 
cute-se  entre  elles  corno  se  chamaalua;  diz  o  estudante 
que  alguns  a  denominam  noctumam,  saphira^  trilin- 
gue, luminar  errante,  farol  do  imcomico  imperio.  Res- 
ponde o  crcado: 

Bons  nomea,  mas  o  da  lua 

E  so  com  que  me  accommodo. 

So  n'uma  cousa  reparo, 

Porque  é  o  qae  mais  pade^o. 

So  o  corner  nao  tem  nome  ? 

Nao  trataremos  um  dia, 

uenhor,  d'este  ministerio  ? 
Estudante  :  Isso  é  so  occupa9ào 

Dos  agrestes  jomaleiros, 

Destino  voraz  de  brutos 

£  da  rudeza  flagello. 
Famui.0  :       Logo  os  discretos  nfio  comem  ? 
EsTUD.  :        Kào  vés  que  é  scpultar  o  engenbo. 
Faicuia)  :       Ah  sim?  pois  d'aqui  Ibe  digo 

Que  quero  ser  tolo  eterno, 

Pois  com  barriga  vasia 

Me  ensina  voce  conceitos  ! 

Pois  seja  sabio  faminto 

Que  eu  quero  ser  parvo  cheio. 

Senhor,  eu  vou  buscar  amo. 
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O  Estudante  zangado  com  o  prosaismo  do  cria 
pede  contas  do  gasto  da  casa,  e  o  criado  apresenta-" 
o  rol  em  que  tambem  entrain  os  classicos  rabanetes, 
celebres  para  os  observadores  do  seculo  xvi: 


Estudante 


Famulo.  : 

EsTUD.: 

Famul.: 

EsTUD.: 

Famul.: 

EsTUD.: 

Fai&ul.: 

Ebtud.: 


Oh  rude  !  oh  abstuto  embusteiro  ! 

Dà  rasào  da  feitoria, 

Dà-mc  copia  dos  dispendios 

E  vae-tc,  findas  as  coritas 

Là  para  outro  timerion. 

Sim,  Senhor,  eia  aqui  o  rol. 

Dize,  nismeral  compendio. 

Errar  me  fazia  a  fome. 

Va  pondo,  que  cu  irei  Icndo. 

Pois  detem-te,  dà-me  cà, 

O  cornigero  instrumento. 

Fale  claro. 

Se  nào  vou-me  scm  dar  contas. 

Dà  cà  esse  tromentario 

De  contas  o  maior  embeleco. 

Arre  là  com  taes  enrcdos 

Diga  o  que  quer. 

Ainda  absultas  ? 
Praeparatio  ad  sertbendum 
Seja  o  calamo  anserino. 


Famul: 


EsTUD.: 
Famul.: 


Estud: 
Famul: 


Senhor,  nào  nos  detenhamos 

Vamos  ao  rol,  cu  comedo  : 

Uma  moeda  de  raJbos  para  o  jantar 

(Bom  sustento  !)  mejo  real  de  azeitonas. 

(Boa  asneira  !)  cinco  reìs  de  pào 

(Va  vendo)  isto  é  comida  de  um  gate, 

Que  Ihe  dà  espinhas  por  sobejo. 

Quid  sicutur,  beneplacitur. 

Pois  va  vendo  : 

No  segundo  dia  se  gastou 

Uma  moeda  de  queijo. 

Que  mais  velico  perjuro? 

Segue-se  o  gasto  terceiro  : 

Quatro  reis  de  pào  de  rala, 
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JXj. 


Item,  um  real  de  brcdos, 
E  dois  de  azeite  e  vinagre, 
Codi  bem  pouco  e  mau  tempero. 

i>.  :  Avante,  reprovo  o  aluno. 

jL.  :  Temos  o  gasto  do  entrudo 

Ha  vendo  hospedes  em  casa. 

!>.:  A  tudo  aiiricular  me  affecto, 

Prossigue,  que  alerta  escuto. 

L.:  Eil-o  vae. 

'  Està  abundancia  agora 
Sei  eu  que  me  mete  medo  : 
Gastei  de  dia  de  entrudo 
Para  cinco  companhciros, 
Quinze  reis  de  carne  frìta 
Da  taverna  do  Marquez. 
Gastei  mais  por  uma  vez 
Meio  quartilho  de  vinho, 
Dez  reis  de  pao  de  centeyo. 
De  caranguejos  assados 
Ciuco  reis  mui  bem  safados, 
Que  Ihe  fa^am  bom  proveito. 
Casa  aonde  assim  se  entruda 
Poderào  monges  do  ermo 
Vir  aprender  jejuar. 
Oh  dictamen  mais  heroico,  etc. 

jL.  :  E  nào  me  dirà  meu  amo 

Como  é  impedimento 
O  comer,  se  a  barriga 
A  tenho  sempre  um  vento? 


•  QntYevdQz  (iio  Estudante  crtYico  con tém  apenas  es- 
ena verdadeira,  que  jà  vimos  com  o  Escudeiro 
s  Ro&ado,  e  com  o  Fidalgo  Doni  Gii  Cogominho, 
i  comprehendida  por  Gii  Vicente  e  Dom  Francis- 
anoel  de  Mello.  0  Entremez  do  Estudante  critico 
e  urna  imitagao  do  antigo  Entremez  do  Poeta,  es- 
)  por  Francisco  Rodrigues  Lobo,  no  qual  ridìcu- 
,  a  eschola  dos  cultistas  do  seculo  xvii;  està  pe- 
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quena  pe^a  dramatica  de  Rodrigues  Lqbo  foi  publica- 
da  em  Lisboa  em^l676.  Tem  por  interlocutorea  um 
Ratinho^  urna  Dama  e  dois  Soldados.  Abre  a  scena  com 
0  monologo  do  criado^  typo  de  gracioso  a  que  no  seca- 
lo XYI  se  chamava  ratinho,  comò  vémos  pelos  Autos  de 
Antonio  Prestes.  0  creado  censura  o  estylo  poetico  de 
seu  amo,  e  diz  que  tambem  faz  seus  versinhos,  porque 
toda  a  ma  manha  se  pega: 

Certo  que  bem  diz  o  mando 
que  he  doudo  tede  o  Poeta, 
e  a  meu  Amo  so  Ihe  falta 
andar  tirando  com  pedras. 


Fala  sempre  requintado, 
nam  anda  cà  pela  relva. 
Come  rasOes  estiladas 
e  bebé  quintas  essencias. 


Eis  que  chega  o  Amo;  o  criado,  para  Ihe  pregar 
uma  pe9a;  finge  que  està  a  dormir.  0  Poeta  bate  à  por- 
ta, e  comò  Ihe  nSlo  respondem,  rompe  n^estas  gongoli- 
cas  invectivas  : 


Oh  incauto  negligente, 
tens  obstructas  as  orelhas, 
que  nam  porcebes  meus  eccoB| 
nem  a  meus  golpes  attentas  ? 
Que  replico?  Com  quem  falò? 
Com  quem  sao  minhas  loquellas  ? 
Jazes  jà  semisopito 
ou  estàs  moribundo  em  terra  ? 
Eleva  0  j)ezo  corporeo, 
abre  as  visuaes  fenestras, 
festina-te  a  abrìr-me  a  porta 
senam  qués  que  me  enfure9a. 
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O  crìado  l'evanta-se  grunhindo,  e  descolpa-se  por 
So  ter  entendido  os  latina  de  seu  amo.  0  Poeta  fendo 
avaìdade^  prorompe: 

Essa  frase  nSo  vale  nada 
esse  rasoar  nào  presta, 
nSo  ha  falar  corno  o  culto 
de  um  crìtico  poeta. 
£  entre  os  candidos  Cysnes 
que  à  Fama  prestaram  pennas, 
ao  Gongorajive  sempre 
opinadas  preferencias, 

Diz  o  criado,  que  &la  a  linguagem  do  bom  senso  : 

Mate-me  Nossa  Senhora 
com  quem  fale  ao  pé  da  letra, 
diga  pé-à-pà  Santa  Justa 
e  no  demais  nàò  se  meta. 
Poeta  :     Esses  vocabulos  vulgares 
sSo  clarìdades  grosseiras 
de  que  fìigas  Atalantas 
um  v^te  heroico  se  ausenta. 

O  criado  come9a  a  querer  aprender  essa  linguagem 
culta^  e  pergunta-lhe  variad  cousas  comò  se  chamam  : 

\  Como  chamarà  o  vinho 

quando  o  pedir  na  taverna? 
Poeta  :  Soporìfero  Lyeo, 

Bacchico  licor  da  cépa. 
Kat.  :    Como  nomearà  o  Burro 

por  palavra  mais  honesta  ? 
Poeta  :  Simples  Bruto  de  Balaam, 

quadrupede  de  grande  orelha. 
Bat.  :    Como  se  chamarà  à  lua 

ao  Sol  e  is  Estrellas  ? 
Poeta  :  A'  lua  ?  C3rnthia  Diana, 

Intona,  Triforme  deosa. 
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Ao  Sol?  Monarcha  das  luzes, 
Titao,  e  Quarto  pianeta. 
As  Estrcllas  ?  Diamantes 
e  noctumas  sentinella^, 
caracteres  trepidantes 
feitos  em  safira  eterna. 

N^o  contente  com  estas  explica9Se8,  o  Poeta  de- 
clama um  Soneto,  tao  estrambotico,  que  o  criado  1180 
podendo  percebel-o,  pede  licen9a  para  recitar  tambem 
OS  seus  versinhos: 


Irra  !  senhor  Lieenciado 
se  me  impulha  n'essa  lenda 
Mas  deixemos  jà  questOes, 
ou^a-me  por  sua  vìda 
une  versinhos  à  Chamberga. 


O  amo  fica  tao  satisfeito,  que  confessa  : 

Mereces  ser  laureado 
da  insignia  de  Amalthéa. 

No  meio  d'isto  apparece  urna  Dama  embu9ada;  o 
Poeta  dirige-lhe  seus  requebros  ;  ella  offende-se  com  08 
epithetos  exquisitos,  accodem  dois  soldados,  altercam 
e  recolhem-se  à  pancada.  Pela'brevidade  do  Entremez 
do  Poeta,  e  falta  de  intriga  dramatica,  se  conhece  que 
foi  escripto  para  ser  representado  pelos  Bonifrates, 
Francisco  Rodrigues  Lobo  protestara  centra  a  deca- 
dencia  do  theatro  nacional  coadjuvada  tambem  pelo 
seiscentismo;  mas  pelo  seu  lado  ajudava  a  cavar-lhe  a 
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mina,  rebaixando  a  creafSo  dramatica  aos  movimeli- 
to&  de  figuras  inanimadas. 

0&  outros  entremezes  da  collec9So  acabam  comò  as 
pe^  do  tlieatro  popolar^  com  pancadas  e  estrepitos  de 
bexigas.  ISla  Emhaxaday  Mugiganga  de  Matachines,  a 
finita  de  ac9SLo  é  supprida  por  um  engra9ado  baile  de- 
tcripto  nas  seguintes  rubricaS;  que  traduzimos  do  hes- 
panhol:   ^Primeira  mudan^a.  Saem  dois  dansando  ao 
compasso  da  guitarra  até  &  extrema  do  tablado;  com 
suas  visagens;  e  depois  sé^em  outros  dois  damesmama- 
neira  e  ficam  no  meio  e  logo  viram  por  fora  e  tomam 
OS  quatro  póstos  donde  sairam  e  fisizem  cortezias  ao  pò- 
jvo,  e  iins  aos. outros.  JSegunda:  Depois  tiram  as  espa- 
daSy  e  andam  ao  redor  dando  com  urna  em  outra^  tro- 
cando  póstos  até  chegar  aos  seus.  Terceira:  Pucham 
dos  broqueis  e  dSlo  com  a  espada  n'aquelle  que  estiver 
ao  lado  da  espada;  uns,  broquel  com  broquel,  e  outros 
a  espada  nos  broqueis^  e  vSlo  mudando  os  póstos  da 
mesma  maneira  que  na  outra  acima,  até  chegar  aos 
seus,  e  logo  càe  um  morto.  Quarta:  Juntar-se-h^  de 
lado  um  com  costas  para  traz  e  outro  para  diante  dois 
a  dois,  com  hexigàs,  e  ao  compasso  da  guitarra,  darSo 
no  trazeiro  quatro  pancadas  com  as  hexigas,  e  ir2lo  mu- 
dando de  póstos  até  ficar  nos  seus,  e  logo  virar  por 
fora,  e  deixarem-se  cair  todos  quatro,  rebentam  as 
bexigas  e  acaba.»   (1)  Basta  oste  caracteristico  para 
evidenciar  a  origem  da  FUr  de  Entremezes,  creados 

(1)  Fl&r  d'Entremezes,  p.  25. 
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unicamente  para  o  povo.  O  uso  da  bexiga  no  fini  do» 
entremezes  acaboa  totalmente,  mas  ainda  hoje  na  lin- 
gnagem  popolar  de  todo  o  reino  se  usa  a  locugSto  faz^r 
bexiga,  deriva^  do  velho  uso  das  Companhias  de  acto- 
res  ambulantes,  principalmente  as  Mugigangas,  em  qoe 
estes  tregeitos  constituìam  a  parte  essencial. 

No  entremez  La  Renegada  de  VaUecas,  nas  bodw 
do  alcalde  apparece  uma  actriz  que  vem  pedir  lic^d^ft 
para  representar  com  a  sua  Companhia.  Està  scena  é 
um  resultado  dos  costumes  que  ainda  existiam  no  se* 
culo  xvniy  e  que  de  Hespanha  se  communicaram  a 
Portugal.  Diz  a  autora  ou  directora  da  Companhia  : 

# 

Esse  carruage  sobra, 

Que  en  una  Companìa  entera 

No  ay  mas  que  um  musico  solo 

Yo,  y  otra  companliera. 
Pebo  :  Essa  é  mas  que  Compafiia  i 

Soledad. 
AuT.  :  No  les  de  pena, 

Que  mi  comparerà  y  yo 

Haremos  con  gran  destreza 

Todos  quantos  personages 

Caben  cn  una  Comedia. 
Pero  :  Essa  es  braba  abilidad. 

AuT.  :  Yo  la  remito  a  la  prueba. 

EscRiYANO  :     Y  que  Comedias  traeis, 

Porque  es  coxa  la  Alcalde^a? 
AuT.  :  Antes  qtie  todo  es  mi  saya, 

Pebo  :  Mirad  que  es  despues  la  vuestra. 

AuT.  :  Antes  que  todo  es  la  olla. 

Pero  :  Dezis  mui  bien,  si  està  Uena. 

AuT,  :  Et  Aìifision  Lusdtano, 

Peso  :  Por  mi  vida,  hazedme  essa, 

Que  llevamos  al  figon 

Sera  famosa  Comedia. 
AuT.  :  No  se  puede  bazer  aqui 


NO  SBOULO  XVIII  93 

Porqne  ay  muchas  aparencias. 
Traygo  otra  que  es  un  prodigio 


Ial  Menegada  de  Vallecas, 
IlAHiDtmA  :      Essa  quiero  que  se  haza. 

Segue-se  depois  urna  rubrica^  que  explica  o  modo 
corno  se  devia  representar:  aSientanse,  y  saien  el  Mu- 
sico, la  Autora,  y  la  otra  muger,  a  cantar  comò  em- 
pie^n  la  Comedia.it 

O  entremez  da  Benegada  de  Vallecas  termina  comò 
a  scena  de  Dom  Quijote  quando  escangalha  os  titeres  de 
Mestre  Fedro,  para  salvar  a  Melisendra.  0  expecta- 
dor  Pero  Blando  manda  ao  seu  escrivào,  que  assiste  & 
comedia,  que  prenda  o  mouro  seductor  da  donzella  re- 
negada  : 

Prendedle  luego,  escrìvano, 
Que  es  muy  grande  desverguen^a 
Que  se  lieve  a  renegar 
Està  Sefiora  a  su  tierra. 

O  penultimo  entremez  d'està  pobre  mas  curiosa 
collec$So  intitula-se  Os  Flamengos;  sSo  os  personagens 
um  Gracioso,  sua  Mulher,  um  Compadre,  e  Dois  Fla- 
mengos, o  bastante  para  constituir  urna  Mogiganga. 
A  acgào  é  de  tal  fórma  breve  e  sem  interesse,  que  sàe 
fora  do  dominio  dramatico  :  um  compadre  chega  a  avi- 
sar  o  amigo,  dizendo  que  vèm  para  sua  casa  abole- 
tados  dois  Flamengos;  o  dono  da  casa  cuidaque  Fla- 
mengos serSlo  queijos  ou  cousa  de  comer,  e  espera  o 
agradavel   presente.  Quando  Ihe  entram  pela  porta 
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dentro  os  aboletados,  nUo  sabe  corno  se  bade  desligar 
do  compromisso,  e  fazendo-se  tolo  assim  os  impSe,  ter^  V 
minando  o  entremez  à  pancadaria.  No  entremez  A»* 
LasChirimiaSj  encontram-se  algumas  curiosidades 
a  historia  do  Theatro  popular;  declara-se  comò  se 
presenta  urna  Alma  que  sobe  ao  céo: 


Cbiada: 


Gbacioso: 


Alcalde: 
Gracioso: 


Alcalde: 
G&ACioso: 


Alcalde: 
Gbacioso: 


No  es  nada,  que  se  han  llevado 
A  la  corte  los  farseros. 

Y  ya  no  teremos  autos 

No  se  aflìxan 

Que  en  mi  tienen  su  rèmedio  : 

Yo  solo  hede  hazer  los  autosy 

Y  dare  del  uno  luego  la  muestra. 

Si  haré,  pero  advierte 

Que  para  cierta  aparencia 

De  una  Alma  quo  sube  al  cielo 

Son  minister  las  chirìmìas. 

Pues  acà  nos  las  tenemos 

Callen,  que  son  unos  tontos  (Dàaelas) 

Tomen,  y  miren,  al  tiempo 

Que  suba  el  Alma,  las  toquen. 

Que  tocar,  si  no  sabemos  ? 

Que  ay  que  saber?  en  soplando 

Suena  estas  que  es  contento  : 

Quitense,  porque  no  estorben 

Las  capas,  y  los  sombreros. 

Ya  està  becho,  empe9ad  el  auto. 

Esten  a  punto,  que  empievo, 

Sale  un  Diablo  corno  un  pufio, 

Traz  del  Alma  que  va  buyendo  : 

«Alma  no  tienes  que  boir 

Que  eres  mia  de  derecho. 

—  Diablo  no  sé  que  te  be  becho 

Que  me  dàs  en  perseguir.  » 

Toquen  essas  cbirimias 

Que  sube  ci  Alma  al  cielo.  (1) 


(1)  Pag.  148. 
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À  seguìnte  rubrica  mostra  o  chiste  popular  do  en- 
tremez:  «.jAssopran  las  chirimiaa  y  qtiedan  llenoa  uno 
ié  polvos  negros,  otro  de  hlancos,  y  atro  de  colorados.  » 
0  graciosò  foge  e  os  outros  personagens  ^recogen-se 
haylando.9  Por  està  rapida  exposÌ9ào  dos  entremezes 
mais  curiosos  da  collegio  de  Francisco  Yaaz  Lobo  se 
formarà  urna  ideia  do  estado  dos  Autos  populares'  e 
das  companhias  ambulantes  que  andavam  em  Portugal, 
anteriores  ao  anno  de  1718;  custa  a  crér  que  se  im- 
prìmissem  corno  cescolhidos  dos  melhores  engenhos  de 
Portugal  e  Castella.»  Por  estes  Entremezes  se  ve  que 
o  man  gesto  do  seiscentismo  invadira  tambem  os  Pa- 
teo8  e  representa9oes  para  o  povo.  Na  dedicatoria  de 
Yaaz  Lobo  ao  Conde  de  Unhao,  cita-se  um  trecho  do 
latim  de  Tacito,  e  outras  authoridades  classicas,  o  que 
mostra  que  o  coUector  tambem  era  um  extremado  cul- 
tista.  Eis  um  periodo  que  por  si  caracterisa  o  homem  : 
cDedicou  o  antigo  culto  as  flexas  &  luz  de  Apollo  para 
que  fossem  rayos  ;  e  agora  com  egual  intento  offerece 
meu  obsequio  ao  luzimento  de  Yossa  Excellencia  nas 
agudezas  d^ estes  engenkos  outras  flexas,  para  que  sayam 
à  luz  corno  rayos  despedidos  do  Sol  de  sua  sabedoria  e 
prudencia,  etc.»  O  erudito  Dom  Antonio  Gaetano  de 
Sousa  tambem  por  ^arte  do  Santo  Officio  deu  licen9a 
para  que  se  imprisse  està  Fldr  de  Entremezes.  O  livro 
foi  taxado  em  seis  vintens  em  papel,  pelo  Desembargo 
do  Pa90. 

Aonde  se  encontra  um  symptoma  franco  de  que  o 
theatro  popular  ainda  existia,  é  na  reimpresslo  dos 
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Autos  do  secalo  xvi  pclos  livreiros  de  Lisboa  e  Porto,  ] 
e  pelo  apparecimcnto  de  novos  Autos  hieraticos.  A  eo^ 
classe  pertencem  o  Auto  de  Santa  Genoveva^  prùvcesiif 
de.Bi*aiantGj  por  Baltliazar  Luiz  da  Fonscca,  UlixbliJI. 
nense,  varios  Autos  do  Natala  dos  Reis,  e  da  DefpÀ'ì 
lagào  dos  Innocentes. 

Um  dos  Autos  mais  populares  do  seculo  xviii  era; 
0  da  Degolagào  de  Sam  Joào  Baptist  a,  O  fecundo  e»*, 
criptor  dramatico  Manoel  de  Figuoiredo,  que  conserti 
vavn  de  memoria  todas  as  tradÌ9oes  do  theatro  portiH; 
guez,  na  sua  Comedia  Os  Censores  do  Theatro  diz  qua 
este  Auto  era  representado  pelos  homens  de  officio  :  «o» 
Valentim. . .  e  cutelleiro,  fazia  papel  de  Herodesnii; 
Degolagào  do  BaptÌ8ta.r>  (1)  Este  Auto  foi  impresso  em 
1763,  mas  é  provavel  que  andasse  anteriormente  em 
copias  manuscriptas,  fazendo  as  delicias  dos  que  no, 
tempo  de  Manoel  de  Figueiredo  suspiravam  pelo  Pìj^  ] 
tea  das  Arcas.  O  Auto  da  Degolagào  do  Baptista  esti  ■ 
multo  bem  tecido  ;  revela  um  grande  conhecimento  e 
pràtica  dos  recursos  e  exigencias  da  scena.  Mas  a  linr  j 
guagem?  A  rhna  dos  Autos  nacionaes  do  seculo  XVI  e  \ 
XVII  ficou  substituida  pela  assonancia;  a  quintilhaina- 
licìosa  deu  o  legar  a  quadra  froixa  e  amphigdrica,  i^ 
rudeza  pittoresca  desapparece  sob  os  arrebiques  de  . 
epithetos,  sob  as  tortuosidades  dos  hyperbatons,  sob  Oft  ] 
equivocos  emphaticos  e  convencionaes  que  vieram  mais 
tarde  a  produzir  o  sentimentalismo.  O  Auto  da  Dego- 

(1)  Obras,  de  Manoel  de  Figueiredo,  t.  vi,  p.  32. 
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hqào  do  Bajptista  é  raro,  e  pelo  facto  de  ser  um  dos 
TiltìmoB  vestigios  do  theatro  hieratico-popular  do  secu- 
lo  xviii,  aqui  deixamos  o  seu  esbo9o,  em  parte  tirado 
das  Tubricas:    cCorre-se  a  cortina,  e  apparece  Sam 
J<^  metido  na  lapa  com  um  livro  na  mìLo,  e  ao  mesiuo 
tempo  sàe  o  Anj[o  S.  Gabriel,  e  com  elle  mais  dois  An- 
joèy  que  ao  som  de  varios  instnimentos  cantarlo  as . . . 
coplas.»  JoSLo  nSlo  comprehende  aquellas  musicas  quo 
0  chamam  para  annunciar  o  Verbo,  e  julga  que  sera 
ìUubSo  dos  sentidos.  Renovam-se  as  musicas  eelestes, 
que  o  chamam  Propheta  o  o  ineitam  a  obedecer  ;  o  so- 
litario vacilla,  nSlo  querendo  comparar-se  a  Moyses,  a 
José,  a  Elias,  a  David,  até  que  accefita  a  missSo  divina 
e  parte  para  a  c6rte  de  Herodes. 

Di-se  uma  muta93o  em  que  apparece  o  Bei  re- 
qaestando  Herodias,  em  versos  endecasyllabos,  que- 
brados,  e  emparelhados  ;  quando  o  rei  estava  mais  en- 
Idado,  ouvem-se  dentro  vozes,  gritando  para  que  nSo 
deixem  entrar  o  louco,  que  diz  que  vem  dar  luz  a  to- 
dos,  que  estào  cegos.  Chega  o  Verdugo  a  dar  parte  ao 
rei  da  entrada  de  um  louco  no  palacio  acompanhado 
de  muita  gente,  e  embrulhado  em  urna  pelle  de  ca- 
'mello;  o  Rei  dà  ordem  immediata  para  que  o  matem 
por  ter  vindo  interromper  os  enievos  amorosos.  Hero- 
dias intercede,  dizendo  : 

Que  08  rusticos  nos  palacios 
Servem  para  passar  tempo. 


5 
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Sam  JoSo  é  trazido  &  presenga  do  monarcha  pe 
verdugo,  e  Herodias  sento  ali  logo  urna  immensa  pe 
xSk)  pelo  exaltado  do  dezorto,  urna  paixào  comò  a  < 
mulher  de  Putiphar,  corno  a  de  Biblis,  corno  a  de  J^ 
siphae,  corno  a  de  Phedra,  symbolos  do  estado  mox 
nos  periodos  heroicos  da  htimanidade.  Sam  Joàopi 
clama  a  Herodes  a  nova  doutrina;  este  o  ouve,  e  B 
diz  : 

I 

b 

NSo  te  saias  do  Palacio, 
Joao,  que  é  preciso  e  quero  -j 

Falar  de  espa^o  eomtigo.  .  '\ 

Vebdugo  :     Mau  annuncio  !  a  vida  temo. 

Herodias  anda  afflictissima  sem  se  atrever  a  d< 
rar  ao  joven  apostolo  aquelle  fervente  amor; 
que  se  descubra  que  despreza  o  Rei  que  a  requesta 
um  rustico  e  forasteiro.  A  criada  Celia,  quer^ndo 
solal-a,  surprehende-lhe  o  segredo  e  quer  coadjuvà 
traiyoeiros  amores  ;  encontram-se  a  sós  com  JoSlo.  Ej 
blime  a  situayao  em  que  se  acha  o  Precurspr,  a  qual^ 
ria  uma  scena  shakespereana  se  a  petulancia  fani 
com  que  fala  fosse  substituida  pela  audacia  e  ingeni 
de  da&anqueza.  Herodias  vè-se  desprezada  e  offenc 
eìn  todas  as  suas  vaidades,  a  criada  Celia  irrita-a 
centra  o  Santo,  e  ambas  o  accusam  ao  Rei  corno 
pocrita,    comò  traidor,  querendo  attentar  centra 
violando  Herodias.  Aqui  lé-se  a  rubrica:  «Pegao 
dugo  e  dois.criados  em  S.  JoSo;  prendem-lhe  as 
e  vao  puxando  por  elle.»  Herodias,  Begundo  a 
evangelica,  pedira  a  cabeya  de  JoSo  em  uma 
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arre-se  a  cortina,  e  apparecerà  o  corpo  do  Santo  de 
Ihos,  com  as  m^os  atadas  ;  6  cantarao  os  Ànjos  as 
plas,  etc.»  aDesapparecem  os  Anjos,  e  correndo-se 
tra. cortina,  estarao  o  Rey  e  Herodias  sentados  à  me- 
,  e  n'ella  estarà  a  cabe9a  do  Santo  em  um  prato,  e  o 
erdugo  terà  um  entello  na  mào  direita  e  com  a  es- 
lerda  estarà  pegando  nos  cabellos  do  Santo;  cujo 
irpo  estarà  de  joelhos  junto  da  mesa.»  O  Auto  termi- 
ì  com  està  rubrica  que  o  explica;  depois  de  ter  fala- 
0  Herodias:  «Cae  desmaiada  aos  pés  do  Santo  e 
arra-se  a  cortina.»  Nas  festas  populares  portuguèzas, 
am  JoSo  é  o  typo  da  antiga  cren9a  mosarabe;  nas 
intigas  dos  Cancioneiros  hespanhoes  e  portuguezes 
un  Jo^  é  a  imagem  mais  poetica  que  ai  apparece. 
>p  tanto  repugnava  à  natureza  e  à  logica  o  nSo  ter 
BOSSO  theatro  aproveitado  estas  profundas  tradigoes 
«ngelicas  modificadas  pelas  impressSes  do  vulgo. 

A  grande  quantidade  de  Autos*  do  Nascimento  no 
eatro  portuguez  do  seculo  xvii  e  xviii  explica-se 
dos  espectaculos  de  Presepios  que  existiam  nos  cos- 
ities  populares,  renovados  pela  vinda  de  companhias 
incezas.  Ao  seculo  xvii  pertence  o  Auto  del  nasci- 
(akto  de  Christo  y  Edicto  del  emperador  Augusto  Cfe- 
ir,  por  Francisco  Rodrigues  Lobo;  este  Auto,  im- 
^èMo  em  1667,  é  bastante  curioso  para  a  historia  do 
fmJtro  popular.  Na  primeira  jornada  vem  um  Capitato 
ìb  annuncia  ao  Imperador  a  paz  uni  versai;  à  manei- 
i:da  Arte  nova  defazer  Comedias,  de  Lope  de  Vega, 
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0  Imperador  responde-lhe  com  cinco  outavas  sonoi 
mandando  : 

Que  todo  de  qualquiere  officio  y  arte 
Escriba  su  prosapia  y  descendencia, 
£n  la  cidad  donde  fuere  mas  cercano 
0  sca  monta&ez  ò  ciadadano. 

Assim  que  se  toca  a  rebate  para  proclamar  o  adi 
apparecem  dois  pastores  Fabio  e  Cinthio^  que  anda 
cercar  um  javali.  Acode  um  pastor  portuguez  chai 
do  Mendo,  typo  rude,  que  faz  de  gracioso  pela 
extrema  cobardia.  Em  consequencia  do  edicto,  8ìh 
irmà  dos  dois  pastores  castelhanos,  acompanhada 
Laureano  seu  desposado,  foi  ao  arrolamento  e  perd 
j  r»  entre  a  multidao.  Fabio  e  Cinthio  encontram  L 
i  wdno  que  nào  «abe  o  que  é  feito  de  Silvia,  e  desconf 
d'elle.  Mendo  por  causa  das  suas  simplicidades  é  k 
do  pelos  guardas  amarrado  à  presen9a  do  imperac 
—  Na  segunda  jomada,  apparece  Silvia  em  trajo 
homem,  que  anda  perdida,  com  receio  de  voltar  p 
casa.  Os  seus  monologos  sao  interrompidosporFab 
Cinthio  que  tentam  matar  Laureano  ;  està  scena  é 
termeada  pelos  dislat^s  de  Mendo  na  presenta 
Lnperador.  Silvia  continua  a  errar  nos  campos,  n 

'  tando  longos  monologos  lyricos  ;  vem  Laureano  e  ac 
mece,  seus  cunhados  Fabio  e  Cinthio  estSo  para  i 
tal-o,  e  quando  vSo  para  descarregar  o  primeiro  gol 
apparece  Silvia,  que  vem  justificar  o  motivo  pw 

UHO  voltou  logo  para  casa,  por  se  ter  perdido  no  ca 
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o  atravessar  a  multidlto  que  concorrerà  ao  edicto 
Qperador;  a  jomada  termina  com  a  entrada  do 
)y  que  anìea9a  o  mundo  apezar  do  se  terem  cum- 
as  semanas  prophetisadas  por  Daniel.  —  A  jor- 
terceira  é  a  mais  curiosa;  entra  Mqndo,  trazendo 
>anella  de  migas,  e  comendo  diz  : 


Tenha  guerra  quem  na'tem 
e  peleje  qùem  quizcr, 
que  eu  com  minha  mullier 
pertendo  sempre  estar  bem. 
Axopra,  quanto  faz  frio  ! 
vede  qual  eu  ficaria    , 
se  num  trouxera  este  emprasto 
para  geitar  na  barrìga,  etc. 


.ntram  depois  Laureano,  Fabio  e  Cintino,  adniira- 
,e  vèrem  uma  noìte  tSo  clara.  Diz  Laureano: 

Pues  son  tam  largas  las  noches, 

se  OS  parece  sera  bueno 

gastemos  algo  de  aquesta 

con  algun  dibcrtìmìento  ? 
CiNTio  :      Pues  algun  juego  se  trace, 

mas  bade  ajudamos  Mendo. 
Fabio  :        Bea  mncho  en  ora  buena. 

Y  qual  bade  ser  el  juego? 
Mbsih)  :     Eu  so  sei  a  cabra-cega 

e  mais  o  escondoirello 
XjAUb  :         Si  trayeis  algunos  naypes 

constitue-mc  Rcy,  juguemos. 
Fabio  :       Para  esso  sumos  pocos, 

empero  hagamos  a  Mendo 

el  juiz  de  nuestra  Aidea 

a  quien  nos  acodiremos 

a  proponcr  nuestras  causa s 

Y  el  juzgarà  nuestros  pleitos. 
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Comc9am  a  fingir  urna  pendencia  &  maneira  da  : 
farga  do  Juiz  da  Beira,  de  Gii  Vicente,  em  que  Mendo 
com  as  suas  sentenyas  imita  o  tino  de  Pero  Marques.^ 
Aqui  aparece  pela  primeira  vez  a  celebre  anedocta 
attribuida  modernamente  a  mu  nesso  marechal,  qiifi.  \ 
mandava  matar  meio  boi  para  a  guamiglto  de  Liiaboa* 
Entra  o  Pastor  Laureano  a  requerer  : 

Que  lo  obligue  (sefior  Juez) 
a  dar  carne  a  este  lugar. 
e  ay  me  quieren  obligar 
a  que  le  mate  urna  rez, 
pero  la  gente  tan  poca  es, 
que  sin  dttda  hade  sobrar 
mitad  de  la  carne  oy. 

O  juiz  sentenceia  : 

Pois  matar  so  mtyo  boi, 
para  vos  nào  sobejar. 

Vem  outro  pastor  reclamar  cem  ducados  que  Ite. 
devem  ;  o  devedor  diz  que  apenas  comeu  doze  ovos  em. 
uma  ceia,  e  que  os  nSo  pagou  ;  o  creder  apresenta  a  sua 
conta  lembrado  do  conto  da  bilha  de  azeite,  que  Gii 
Vicente  traz  no  Auto  da  Mofina  Mendes.  O  diverti- 
mento é  inten'ompido  pela  apparigào  de  um  Anjo  que 
vem  convidar  os  pastores  para  irem  adorar  o  menino  a 
Belem.  Mondo  grita  àque  d^el-rei,  ao  vèr  o  Anjo: 

Leyxa-me  que  estou  morrendo, 
num  posso  arresfolgar, 
aquillo  era  algum  bizam, 
minhoto,  ou  algum  rìpanso, 
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oa  era  andorinha  ou  gan^o 
ou  perdiz  ou  gabìain. 
Eu  cuidèy  que  era  estorniiiho 
d'estes  que  càem  na  malha, 
ou  seria  alguma  gralha 
quaqui  deve  ter  o  ninho. 

ìAureano  :  ~   Mira,  que  es  el  Angel  celeste; 
que  mandado  por  Dios  vino, 
avisarnos  que  en  Belen 
el  mismo  Dios  ha  nacido. 

[eni>o  :  .  Eu  num  sey  se  isso  he  verdade 

por  que  estou  mevo  atendido  ; 
porém  quero-me  ir  combosco 
so  por  ver  esse  Minino. 


3s  Pastores  vào  ao  presepio;  ali  expHcam  o  mys- 
»  da  redempyao  a  seu  modo,  e  cantara  ao  menino 
vilancicos.  O  Diabo  mette-se  entre  elles,  envergo- 
ido-os  por  adorarem  o  filho  de  um  carpinteiro.  A 
ìda  que  os  pastores  fazem  as  suas  offertas  cantam 
lem,  e  Mendo  com  mna  ineredulidade  da  extrema 
za  termina  o  Auto  com  estas  palavras,  que  indi- 
ter  sido  escripto  para  ser  representado  : 


E  mais  aos  que  aqui  eetam 
se  me  derem  a  consoada 
para  fazer  cola^am  ; 
mas  se  me  nom  derem  nada 
poder-me-hSo  cair  na  mao. 


)  Auto  do  Nascimento  por  Francisco  Rodrigues 
>  é  a  ultima  decadencia  da  eschola  nacional  ;  està 
pto  em  hespanhol.  Partidario  do  governo  dos  Fi- 
j8,   e  tendo  celebrado  a  sua  entrada  em  Portugal 


104        HI8T0RIA  DO  THEATRO  PORTUQUEZ 

m 

com  urna  grande  coUecg^  de  romances  gratulatorios, 
corno  poderia  ter  alma  para  comprehender  e  conservar 
a  tradigào  de  Gii  Vicente?  Apesar  de  escripto  em  hes-  ' 
panholy  a  lingua  portugueza,  que  no  seculo  XYii,  du- 
rante o  dominio  de  Castella,  so  era  falada  nas  pra9as  e 
pelo  baixo  povo,  é  aqui  empregada  nos  dislates  gro8« 
seiros  do  pastor  Mende.  Isto  comprova  o  facto  revel*- 
do  pelo  poeta  Manoel  de  Galhegos.  Em  uma  das  can-  * 
tigas  da  pastora  Sylvia,  no  presepio,  se  le  este  grito  da 
consciencia  do  poeta  hieratico  : 

Ouvi-me,  querida  prenda, 
ouvi-me  agora  meu  bem, 
porque  o  que  ainto  quizera 
dizel-^  em  bom  partuguex. 

Francisco  Rodrigues  Lobo  era  um  exagerado  buco- 
lista  e  por  isso  nSlo  pode  ser  poeta  dramatico.  O  AtUo  ^ 
està  mal  entretecido,  e  o  seu  defeito  deve  em  parte  at- 
tribuir-se  ^s  deturpaySes  do  Santo  Officio,  que  o  trun-    : 
cou,  comò  se  ve  por  està  Lieen9a  :  «Vistas  as  informa-   ' 
95e8  que  se  houveram,  podem-se  imprimir  estes  deus 
Autos  (menos  o  que  vae  riscado  no  primeiro)  e  impres* 
SOS  tornarlo  ao  Conselho  para  se  conferirem,  e  se  dar 
licenya  pera  correrem,  e  sem  ella  nam  correrSlo.» 

Antes  do  predominio  das  Operas  italianas  e  das  tra- 
gedias  francezas,  isto  é,  no  primeiro  quartel  do  secu- 
lo XVIII,  0  theatro  nacional  apresentou  alguns  sympto- 

mas  de  vida.  As  tradigSes  religiosas  e  consaetudina 

rias  do  povo  portuguez  é  que  alimentaram  uma  exces- — 
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.  produc9So  de  Autos  do  Natal,  que  nSo  eram  mais 
qne  tun  desenvolvimento  dos  antigos  Vilancicos, 
estavam  desnaturados  pela  musica. 
O  Auto  e  Colloquio  do  Nascimento  do  Menino  Jesu, 
Francisco  Lopes,  naturai  de  Lisboa,  poeta  popular 
iyreiro  do  secalo  xvn,  (1)  é  pobrissimo  na  acfSo,  e 
iples  corno  uma  Ida  de  presepio  ;  a  versificasse  é  ma 
em  lyrismo.  Comesa  com  a  Ida  ou  prologo,  em  qué 
Mirecem  algumas  quintilhas  mimosas: 

Quando  o  homem  mais  se  cobre 

de  seda,  brocado  e  pelle, 

mais  forrado,  rico  e  nobre, 

entam  nasce  Deos  por  elle 

despido  na  palha  e  pobre. 
£ 'quando  o  frio  amea9a 

ao  pobre  e  ito  mal  yestido 

quc  tudo  fere  e  traspassa, 

entam,  nasce  Deos  despido 

por  nos  vestir  de  sua  gra9a. 
Tudo  pelo  frio  inverno 

se  recolhe  e  agasalha, 

eom  regimento  e  governo, 

e  entam  nasce  Deos  etemo 

despido  por  nós  na  palha. 
Quando  o  passarinho  leve 

nSo  sÀe  do  seu  ninho  fora, 

que  de  frio  nao  se  atreve, 

o  menino  Jesus  ebora 

coberto  de  frio  e  neve. 

Ditos  estes  versos  sàe  o  representante  que  bota  a 
*^f  e  entra  o  pastor  Gii  ;  appareoe  depois  Sylvestre 

a    (1)  Pnblicado  em  1785,  na  officina  de  Francisco  Borges  de 

QOOflt. 
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cantando,  e  Paschoal,  que  se  queixam  de  se  lev 
rem  cedo,  e  falam  contra  as  mulheres  e  amas  q 
cam  dormindo.  5fo  melo  da  conversa  adormece 
n  isto  baixa  um  Ànjo  a  avisal-os  do  nascimento  d* 
bus;  o  pasmo  dos  pastores,  e  a  visita  ao  presepio 
de  està  o  Menino  é  de  urna  rudeza  sem  gra9a,  e  de 
incredulidade  inconsciente.  Entram  depois  outros 
tores  mais  bem  trajados,  e  sómente  no  firn  do  Aut 
parece  um  vislumbre  de  poesia: 


De  que  choraes,  Deos  etemo 
sendo  alegria  doscéos? 
tremeis  tambem  pelo  inverno, 
de  que  tremeis  meu  bom  Deos, 
se  de  vós  treme  6  inferno  ? 

Choraes,  por  que  nos  mostraes    . 
que  tudo  he  lagrimas  no  muudo, 
que  vós,  meu  Deos  ale^aes 
com  mysterio  tam  profundo 
dnjos,  homens  e  aiiimaes. 


Aos  divertimentos  hieraticos  da  festa  do  Natal, 
da  hoje  vivissimos  nos  costumes  populares  portugui 
pertence  tambem  o  Auto  intitulado  Prah'ca  de  tres . 
tores ^  anonymo,  publicado  em  Lisboa  em  1761  ;  e 
colloquio  entro  tres  personagens  Rodrigo,  Loiren 
Sylvestre,  com  uma  aflfectada  rudeza,  que  mostri 
escriptor  um  grande  conhecimento  do  dialecto  popi 
Abre  a  acena  com  Rodrigo  chamando  por  Loirenj 
gui^tar-Ihe  se  viu  e  ouviu  o  Anjo  que  annunciai 
scimento  do  Messias;  o  outro  pastor  Sylvestre 
rmindo  e  roncando,  e  acordam-no  mettendo-lhe 
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o  nariz.  Sylvestre  nao  comprehende  o  milagre  do 
e  Rodrigo  explica-lhe  o  peccado  originai,  o  di- 
e  a  encarnagSo  do  verbo  com  urna  linguagem  pit- 
a  pelos  exagerados  plebeismos  e  pela  materiali- 
da  interpreta9ao,  o  que  denuncia  no  auctor  da 
ca  de  tres  Pastores  um  homem  que  bem  conhecia 
do  de  atrazo  moral  em  que  estava  o  povo  portu- 
Depois  de  explicados  os  mysterios  e  prophecias 
istificam  o  nascimento  do  Messias,  os  tres  pasto- 
ie a  Belem  visitar  o  Menino,  e  diante  cantam  urna 
^a  de  chacbta  ou  bailado,  comò  usava  Gii  Vicen- 
3  seus  Autos: 

bODRiGO  :     Agora  sem  mais  tardan9a 
Digamos  urna  cantiga 
De  chacotoC  coni  mudanga, 
Porqiie  a  Senhora  nao  diga 
Que  somos  de  ma  crian9a. 

^uem  escreveu  este  Auto,  sarcastico  e  incredulo, 
a  que  à  forja  de  terror  inquisitorial  a  fé  simples  e 
era  estava  substituida  na  alma  do  povo  portuguez 
)  costume  tradicional.  Para  que  se  fa§a  ideia  do  uso 
linguagem  de  giria  empregada  no  Auto,  basta  trans- 
fer urna  simples  estrophe.  Perguntando  Rodrigo  a 
iren90  se  vira  o  Anjo  : 

Viste-o  tu  avoar? 
liOCB^N^o  :    Escapou-me  por  tardar 
porque  eu  descandelecia, 
estrovinhei  ao  cantar 
e  quando  o  quiz  lobregar 
elle  jà  se  eacafedia. 
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O  uso  no  dialectò  popular  do  a  expletivo,  que  se 
encontra  em  Gii  Vicente  e  em  CarnSes,  e  que  é  aìnda 
hoje  corrente,  tambem  apparece  com  frequencia  n'este 
Àuto: 


■1 


Rodr:     a  nslo  prazaes  sào  comego 
corno  tu  vena  tangedeyro, 
tanges  corno  gayteiro. 

Stly  :     A  tu  balhas  comò  prego 

quando  andas  no  terreiro  etc. 


O  Auto  termina  com  a  cantiga  de  chacota  do  velho 
theatro  hieratico,  com  um'  certo  lyrismo  que  senSo  en- 
contra no  decurso  da  obra. 

Todos  OS  passos  da  vida  de  Jesus  acham-se  dramar 
tisados  nos  Àutos  do  velho  theatro  portuguez  ;  quando 
o  povo  nSlo  tinha  um  Pateo  de  comedias  a  que  concor- 
resse, representava  os  mysterios  do  Novo  Testamento 
no  lar,  em  volta  do  presepio.  O  Vtlhancico  do  seca- 
lo  XV  tendo-se  desnaturado  pela  alian9a  da  musicai  e 
sondo  por  isso  recebido  na  capella  de  Affonso  vi,  D.  Fe- 
dro II  *  e  D.  JoSo  V,  corno  se  ve  pela  enorme  coUeo^So 
de  foiba  volante  publicada  por  Antonio  Craesb<5ck,  An- 
tonio Alvares,  Miguel  Manescal  e  Henrique  Valente^ 
deixou  de  pertencer  ao  povo,  que  o  substituiu  pelas 
Lo€L8,  que  tem  a  mesma  fórma  litteraria.  Sobre  a  orir 
gem  da  fórma  poetica  da  Lóa,  veja-se  a  Historia  cZe» 
Poesia  popular  portugueza,  aonde  se  mostra  que  ellik-. 
é  um  resto  conservado  do  tempo  em  que  o  povo  tornar— 
va  parte  na  liturgia,  cantando  alternadamente  nos 
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s  da  natividadé.  (1)  N'estc  seculo  ainda^  a  Lóa  ó  a 
ma  unica  do  theatro  popular^  usada  em  todas  as  prò- 
icìas  do  reino.  Do  anno  de  1778  temos  à  vista  urna 
a  para  se  representar  na  notte  dos  Reys;  as  scenas 
itulam-se  muta9Se8.  Abr^  com  urna  vista  de  bosque 
n  urna  estrada,  sàem  os  tres  Keys^  e  desponta  a  Es- 
ita. Z>iz  Melchior;  àcerea  do  apparecimento  da  es- 
lla: 


Milito  folgo  de  encontrar-vos 
Bey  Gaspar,  n'estc  caininho 
Para  dìscutir  comvosco 
Os  signaes  d'cste  prodìgio. 
Q A8PAB  :    Tambem  dcsejava  o  inesmo 
Oh  Melchior,  rei  invicto; 
Que  tambem  estc  mysterìo 
Me  traz  o  juizo  afflicto. 


Fala  por  seu  turno  o  rei  prato  Balthazar.  Se  nos 

embrarmos  da  grande  quantidade  de  pretos  que  exis- 

tìa  em  Portugal,  o  que  faziadizer  a  Nicolau  Clenardo 

em  1535y  que  isto  Ihe  parecia  uni  inferno  ;  se  attender- 

UK»  a  que  Gii  Vicente  se  aproveitou  do  typo  gracioso 

do  fTtto  por  causa  da  sua  linguagem  mascavada,  e  se 

intannos  que  os  romances  populares  alludem  com  fre- 

tpencia  ao  costume  de  ter  creados  pretos,  (2)  é  facil  de 

^onprehender  que  a  Lóa  dos  Reis  Magos,  representada 

,   JW*  festas  da  familia,  provocarla  urna  respeitosa  hila- 


(1)  9p.  ^-1  p.  S6. 

(2)  mitoria  do  1 


Theatro  portuguez,  1. 1,  p.  170. 
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ridade  todas  as  vezes  que  Masse  o  santo  rei  da  Nubia. 
Depois  de  terem  £Edad'o  os  outros  reis,  dìz  Balthazar: 

Mi  08  dilà  08  8ejs:ulos 
Segundo  juizos  destina 
Que  esto  Estiera  quer  guiamos 
Aonde  jaze  os  Reizo  Menina. 
Mi  saberó,  inda  que  pleto 
Os  que  o  sacro  Teista  ensina, 
Que  treuzo Kejze  dos  Oliente 
Vay  adorar  os  Messias. 

A  segunda  mutacao  figura  urna  sala  regia,  aonde 
apparece  Herodes  com  o  seu  acompanhamento  ;  quei-  \; 
xando-se  de  nao  poder  descobrir  entre  as  victimas  in- 
nocentes  o  recem-nascido,  ve  passar  a  estrella  e  em  seu 
seguimento  a  caravana  dos  tres  reis.  Aqui  a  versifica- 
53o  perde-se  na  mais  crassa  prosa,  sem  ideia,  nem  co- 
lendo. E  preciso  que  a  lenda  evangelica  esteja  viva  na 
alma,  para  que  estas  ocas  situa9oes  dramaticas  desper-  : 
tem  a  atten9ao.  A  terceii*a  muta9ao  é  urna  vista  de 
montes;  ao  fiindo  um  portai,  em  que  està  o  presepio^ 
é  entSo  que  apparecem  os  tres  Reis  Magos  que  vem 
offerecer  os  presentes  de  euro,  incenso  e  myrrha.  A  vi»- 
ta  do  Presepio  da  terceira  mutagao,  faz-nos  lembrar  da 
uso  que  havia  no  seculo  xviu  de  representar  com  figa- 
ras  artificiaes  ou  titeres  os  Autos  da  natividade  e  dot 
Reis  Magos  para  assim  fazer  a  exibigao  de  ricos  PreBCr- 
pios,  a  que  o  povo  accudia.  A  importancia  que  a  exi* 
bi$ào  dos  Presepios  chegou  a  alcangar,  fazendo  un^a 
.terrivel  concorrencia  às  comedias  e  Opera  italiana^ 
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nhece-se  pela  ProvisSo  de  15  de  Setembro  de  1738,  em 
que  se  concede  ao  Hospital  de  Todos  os  Santos  o  privi- 
legio da  representa9fto  e  exploragSo  d'estes  espectacu- 
los.  Por  tanto  a  mesma  brevidade  d'estas  pe9as  drama- 
ticas  e  M ugigangas  sito  um  indicio  da  sua  accommoda- 
5^0  para  sereni  gesticuladas  pelos  titeres,  Na  Comedia 
de  Manoel  de  Figueiredo  intitulada  Censores  do  Thea- 
tro^  allude  este  celebre  escriptor  ao  velho  theatro  po- 
pular  dos  Presepios:   aEu  sou  mais  povo  quo  o  mesmo 
povo  ;  e  nao  ha  ninguem  tao  grosseiro  corno  eu  !  Choro 
ainda  hoje  pelas  Comedias  da  Rua  das  Arcaa,  Là  pi- 
Jhei  osta  gota  de  bom  rapaz  ;  morava  ali  ao  pé  do  Ni- 
colai e  coni  o  boccado  na  bocca,  ia  sempre  para  o  Pa- 
teo   a  ganhar  o  ferrolho  ;  e  assim  fazia  depois  para  os 
Presepios  e  Operas  de  honecro8  da  Móuraria,  e  por  lini 
para  o  Bairro  Alto,  Sempre  fui  visinho  dos  Theatros. 
Qae  tempo.  Que  brincadeira  !  Mas  tudo  o  que  é  bom 
se  acaba.]>   (1) 

O  Auto  sacramentai  da  morte  dos  Innocentes,  pu- 

\Aicado  em  1747  lembra  vagamente  o  velho  theatro  na- 

cional,  pelo  uso  da  rima,  que  sob  a  influencia  hespa- 

làiola  estava  geralmente  substituida  pelos  assoantes. 

Ciomprehengao  da  verdade  do  sentimento  debalde  ai  se 

^^  pfocurarà,  e  comò  consequencia  é  pobre  d'esse  lyriàmo 

<pe  tanto  caracterisa  a  eschola  de  Gii  Vicente  ;  origi- 

wMade  inventiva,  comò  descobril-a  em  tanta  pobreza 

^  «580?  Tem  apenas  0  grande  caracteristico  das  co- 

(1)  Obras  de  Manoel  de  Figueiredo,  t.  vi,  p.  41. 
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medias  do  secolo  xviii;  a  mordacidade  faceta,  resulta-  * 
do  da  pres9%o  moral  em  que  se  vivia.  Herodes  appare- 
ce  em  acena  corno  um  rei  ludibriado;  sob  o  ferver  da 
(^r^i^a  respirava  a  liberdade  politica,  acobertada  por  ' 
ella,  para  stigmatisar  aquelle  que  se  erguia  centra  o 
que  vinha  proclamar  ao  mundo  o  verbo  da  egnaldafle 
liumana.  E  està  a  formula  profunda  do  Auto  da  morte 
dos  Innocentes,  mal  sustentada  e  depressa  perdida  Bob 
as  frivolidades  da  baixa  comedia  de  cordel.  A  scena 
abre  com  Herodes  conversando  com  um  CapitSo  do  aea 
exercitO|  apparece  lun  criado  gracìoso  chamado  Car 
chimbo,  que  oom.  os  seus  dpartes  lan$a  tudo  a  ridicolo. 
Diz  Herodes  : 

Bem  sabes,  que  corre  fama  * 

um  Menino  baver  nascido, 

que  chamam  Bey  dos  Judeos 

de  novo  intreduzido. 

NSo  duvido  que  o  sigam 

OS  que  de  mim  se  enfadam, 

pois  vémos  que  as  cousas  novas  ^ 

logo  a  todos  agradam. 

Jà  là  d'esse  Oriente 

tres  Eeys  vieram  buscal-o 

movidos  da  sua  fama 

so  para  vir  adoral-o. 

A  este  ainda  no  ber9o 

jà  Ibe  dao  adora^ao, 

e  a  mim  posto  no  tbrono  etc. 

Herodes  declara  ao  CapitSo  o  seu  receio^  e  ordena  < 
que  sejam  degolladas  todas  as  crian9as  até  dois  annoe 
de  edade.  O  gracioso  que  estava  escondido^  ao  ouvir 
a  atroz  senten$a  diz  com  chiste  o  anexim: 
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Por  isso  trazem  em  diser 
OS  yelhos  de  bons  bigodes: 
antes  porco  de  Jndcu 
do  que  ser  filho  de  Herodes. 

O  capitSo  anima  o  monarcha  com  a  grande  maxi- 
%  do  despotismo  no  secolo  xviii  : 

NSo  temaes  conspira9ao, 
a  qne  os  Beys  estSo  sujeitos  ; 
TOSSO  valor  e  catello 
infimdem  grandes  respeitos. 

Depois  d'està  scena,  dà-se  uma  mutarlo  em  que 
rocani'Se  tnstrumentos,  depois  sde  um  Anjo,  busca  o 
arto  de  José,  corre  a  cortina^^  o  avisa  da  senten9a 

Herodes.  O  velho  patriareha  €Fala  d  porta  do  qaar- 
da  Serihora: 

Amada  Esposa,  querida, 

despertay  se  estayes  dormindo. 
Mab  :     Que  tendes,  esposo  José, 

que  caso  ha  succedido. 
José  :     Éstando  no  doce  somno 

elevada  a  phantasia, 

ou^  uma  voz  de  Anjo 

que  em  sonbos  me  dizia: 

«Desperta  prompto,  José, 

nfio  te  mostres  demorado, 

foge  logo  com  Maria 

e  com  o  seu  fìlbo  amado, 

para  as  terras  do  Egypto 

regiSo  menos  ^bida,- 

por  que  o  cruerHerodes 

intenta  tirar-lbe  a  vida. 
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As  queixas  da  Senhora  tém  certa  ingenuidade,  que 
transparece  mesmo  atravez  de  urna  aflfectag^o  eulta. 
Conserva-se  comtudo  o  sentimento  da  pobreza,  que  é 
a  poesia  da  alma  do  povo,  n'esta  fala  de  Sam  José  : 


Eu  vou  preparar  o  fardo 
e  tambem  a  ferramenta, 
porque  so  o  lucro  d'ella 
nossa  pobreza  sustenta. 

•  •••••••••••••••••••■ 

vamos,  amada  Maria 
pouco  e  pouco  caminhando  ; 
o  Padre  Eterno  cegarà 
OS  que  andarem  espiando: 
comò  cegou  os  Syrinòs 
que  pretendiam  assim 
ir  prender  a  Eliseu 
à  cidade  de  Dothaim  ; 
corno  livrou  a  Elias 
do  furor  de  Jesabel  : 
comò  livrou  de  Faraó 
0  seu  povo  de  Israel. 


Estes  versos  duo  um  certo  colorido  biblico  ao  Auto  ; 
OS  fugitivos  chegam  à  cidade  de  Gaza,  e  sàe-lhes  ao 
encontro  urna  criada  de  Isabel,  mulher  de  Zacharias 
que  OS  veiu  seguindo  para  manifestar  a  Senhora  o  sen- 
timento de  sua  prima,  e  entregar-lhe  algum  dinheiro. 
Em  Gaza  pcdem  agazalho,  sondo  recebi  dos  em  casa  de 
um  cidadSLo  que  estava  festejando  os  seus  annos  ;  aqui 
descreve  o  poeta  os  costumes  de  Gaza  comò  os  de  Lis- 
boa no  seculo  xviii.  Recomlhendando  ao  criado  o  que 
precisava  para  o  seu  festim,  diz  o  festeiro: 
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Um  entremtz  gracioso 
quero  que  compres  tambem. 


em  que  temos  estan^eiros 
que  me  bonram  minna  festa, 
nao  quero  tenbam  motivo 
para  dizerem  mal  d'ella. 
Os  Musicos  nSo  esque^a, 
sejam  tambem  avisados, 
que  tragam  boas  sonataa 
instrumentos  afinados. 


poeta  anonymo  ignorava  que  os  divertimentos 
ticos  repugnavam  ao  genio  judaico,  e  que  Hero- 

tomou  odioso  por  ter  querido  fundar  um  thea- 
1  Jerusalem.  Urna  vez  afastado  da  realidade,  o 
atropella  a  verdade  :  tocam-se  instrumentos  e  ap- 
ìin  duas  figuras  allegoricas,  a  Fama  e  o  Desejo.  A 

conta  extensamente  a  mortandade  decretada  por 
Les;  e^tocam-se  instrumentos:  depois  sdem  dois  me- 
,  Amor, por  urna  porta,  e  Geraldinho  por  outra.n 
scena  lembra  de  alguma  fórma  a  tr»iÌ92LO  do 
jelho  apogrypho  da  infancia  de  Jesus,  mas  o  poe- 
)  spube  comò  os  artistas  do  seculo  XV  tirar  o  par- 
L'essa  inspira§ào  popular.  Em  quanto  Jesus  brin- 
ai as  duas  crian9as,  vae-lhes  revelando  a  sua  Pai- 
iitura,  e  termina  o  Auto  com  o  apodo  do  gracioso, 
do  que  elles  n^o  tem  capacidade  para  compre- 
3rem  tao  conceituosos  mysterios. 
[a  um  outro  Autofigurado  da  Degollaqào  dos  In- 
ites,  composto  por  A.  D.R.  S.,  publicado  emLis- 
5in  1784;  é  bastante  inferior  ao  primeiro.  Primei- 


116         HISTORIA  DO  THÉATRO  PORTUGUEZ 

ramente  apparece  urna  vista  do  Inferno^  em  que  Luci- 
fer  convoca  os  demonios,  para  inventarem  ii*a9a  cen- 
tra o  plano  de  Deos  em  querer  humanar-se  para  remir 
a  culpa  originai  ;  resolvem  ir  incitar  Herodes,  tentan- 
do-llie  a  soberba.  À  scena  segunda  é  um  monologo  do 
criado  gracioso  de  HerodeS;  que  extranha  o  terror  com 
que  anda  o  monarcha.  A  terceira  scena  ou  muta9So  é 
urna  «/SaZa  regia  com  throno  sobre  o  que  estard  Herode$ 
dolendo  recostado  no  brago.  Lucifer  em  trage  de  man- 
ceboj^  Ihe  diz: 


NSo  sabes,  que  jà  completo 
o  tempo  se  ve  em  que  o  orbe 
quasi  todo  a  vinda  espera 
d'aquelle  Messias  pobre  ? 


Como  assim  em  lento  somno 
esperas  tu,  grande  Herodes; 
que  elle  empenliando  o  seu  sceptro 
teu  governo  se  mallogre  ? 
Deixa  0  descan^o  e  procura 
as  vingan^as  mais  atrozes 
das  maes  os  filhos  Iho  arranca^ 
ou^am-se  as  tragica s  vozcs 
dos  meninos,  etc. 


Na  afflicgao  de  Herodes  entra  o  gracioso  a  censo* 
lal-o,  corno  urna  reminiscencia  do  bobo  das  cortes  da - 
edade  media.  O  monarcha  manda-lhe  convocar  os  Sa- 
bioS;  para  justificarem  a  suasentenga.  A  scena  quarta  = 
é  uma  vista  demontes:  «/S.  José  recostado,  sobre  quem 
fescera  um  Anjo  em  quanto  se^  tocar  uma  sinfonia.^ 
iEsta  scena  é  breve  e  sem  interesse.  Dà-se  uma  nova 
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inata9So  para  vista  de  sala,  em  que  estd  Herodes  sen- 

tado  no  Throno,  e  os  dois  Sabios  explicam-lhe  a  ver- 

dade  das  prophecìas  ;  indo  Herodes  para  sair  desespe- 

radoy   &pparece-l|;ie  outra  vcz  Lucifer,  que  Ihe  aconse- 

Iha  para  mandar  degollar  todas  as  crian9as  e  assim  ex- 

tingair  o  xnonarcha  recemnascido.  Mostra-se  em  segui- 

da  tiina  vista  de  campo:  ^A  Senhora  com  o  Menino nos 

brofos  e  3m  Joseph  guiando  a  jumentinha;  Pastores  que 

ettarSo    la/vrando;  haverà  urna  palmeira  no  campo, 

e  etUituas  cahindo  quando  f  ór  passando  a  Senhora.  An- 

JOB  cantando.  9  Osdialogos  da  Senhora  com  os  layrado- 

reBy  e  o  milagre  da  palmeira  derivam-se  da  tradi^So  do 

Evangelho  apocryphoy  mas  vagamente  conhecida  e  nSLo 

ocHnprehendida.  O  Auto  figurado  da  dególa^o  dos  In- 

fwcente»  termina  com  uma  vista  de  Cidade  cercada  «(2e 

Scidados,  mulheres  atropelladas  pelos  algozes,  que  Ihe 

degoUam  osJUhoSf^  Yozes  distantes  gritam  : 


Deos  de  Israel,  soccorrei-nosy 
amparae  o  povo  afflicto. 


Ab  mSes  queixam-se,  mas  nSo  se  encontra  mna  uni- 
ca fBxpressSo  que  interprete  o  horror  da  catàstrophe  ;  é 
tiido  oonvencional  e  frio.  À  Degolla^ào  dos  Innoeenies 
ainda  hoje  se  representa  com  frequencia  nos  theatros 
de  Lisboa  e  Porto,  mas  jà  com  uma  fórma  em  prosa, 
oom  luna  grandeza  espectaculosa,  com  um  artificio  de 
ac9So  devido  ao  conhecimento  do  theatro  francez;  o 
drama  moderno  està  publicado  no  Archivo  theatrql  pu- 


1^ 
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bIica9So  periodica  de  1843.  Às  pe9as  estavam  à 
ra  dos  actores:  na  Comedia  os  Censores  do  Thi 
apresenta  Manoel  de  Figueiredo  um  Serrador,  e 
do:  cNo  falar  fanhoso  dizem  que  .ainda  desba 
Mestre:  e  um  papelinho  de  Balandrdu,  de  Esfimo 
Trahiico,  e  ainda  de  Manoel  Gongalves^  nSo  he  p( 
gabar,  mas  fajo-o  asseadinho.»  (1) 

No  Theatro  francez  do  seculo  xvii  encontra-se 
tragedia  sobre  Santa  Genoveva,  intitulada  Gene 
ou  rinnocence  reconnue,  por  messire  d'Avre,  dout< 
Theologia^  e  publicàda  em  1670;  em  1675  pul 
P.  Comeille  de  Blessebois  outra  tragedia  sobre  o 
mesmo  assumpto  com  o  titulo  Lea  Soupirs  de  Si 
ou  Vlnnocence  reconnue,  (2)  Nenhuma  d'estas  trag 
serviu  de  modello  ao  Auto  de  Balthazar  Luiz  da 
seca;  o  originai  d'estas  composigSes  dramaticas 
novella  sobre  Santa  Genoveva,  escripta  pelo  Padi 
suita  René  de  Cerisiers,  chamada  Vlnnocence  recoì 
impressa  em  Pariz  em  1647.  O  Auto  do  Balthazar 
nUo  se  parece  com  a  tradij^o  da  Legenda  aurea,  (i] 
com  a  lenda  conservada  nas  Origines  palatina^ 
Freher;  (4)  o  originai  francez  de  Cerisiers  app; 
na  Ungaagem  conceituosa  e  arrebicada,  e  em  um; 
lanteria  fora  de  proposito,  que  toma  o  sentiment 

(1)  Obraa,  t.  yi,p.  33. 

(2)  Bibliophìle  Jacob,   Catalogne  de  Soleiime,  t.  i, 
p.  3,  e  24. 

(3i  Trad.  de  Gustave  Brunet,  t.  ii,  p.  380. 
(4)  Op.  ciV.,  pars,  ii,  p.  38.  Apud  Jacob  Grimm,  L 
cUlemàs,  t,  u,  p.  336. 


NO  SECULO  XVIII  119 

acfao  duvidoso  e  comico.  Balthazar  Luiz  tambem  usa 
mesclar  versos  francezes  no  Auto. 


Sigisfrido  vendo  que  eu 
A  morte  Ihe  perdoara 
Jfa  doné  heaucoup  d'argenty 
Id  est,  multa  dinhcirama. 


0  Padre  Cerisiers  nascem  em  1603  e  ainda  flores- 
cia  em  .1667;  (1)  o  seu  livro  foi  o  primeiro  vehiculo 
por  onde  se  introduziram  em  Portugal  as  novellas  e  as 
comedias  francezas  no  seculo  xvm.  O  Auto  portuguez 
k  Santa  Genoveva  ainda  hoje  é  popular;  a  versifica- 
{2o  é  detestavel,  os  equivocos  cultistas  nào  Ihe  deixam 
participar  da  ingenuidade  pittoresca  dos  velhos  Autos 
Meraticos.  O  auctor  confonde  o  gosto  da  comedia  hes- 
panhola  com  o  novo  estyllo  francez  ;  ao  passo  que  cita 
anexins  castelhanos  e  parodia  o  soneto  de  CamSes:  Al- 
Mminha  gentil^  etc,  usa  o  verso  alexandrino,  e  um 
àistemalicioso.  No  firn  do  Auto  vem  està  declaragào: 


A  todos  OS  que  isto  lérem  com  assento 
Perdao  pede  o  Author,  multo  liumilhado, 
Tanto  aos  que  desejam  o  Auto  immenso, 
CJomo  aos  que  o  nào  querem  prolongado: 
A  estes,  por  nào  ser  menos  extenso, 
£  àquelles  poj  nào  ser  mais  dilatado  ; 
Tendo  por  impossivel  certamente 
0  contentar-se  o  vulgo  indifferente. 


1^)  Kizard,  Histoire  dea  livrea  poptilairesy  t.  n,  p.  424. 
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Ainda  modernamente  a  lenda  de  Santa  Genoveva 
inspirou  a  Tieck  e  MuUer  duas  tragedias.  Na  poesia 
popular  portugueza^  a  Historia  da  Imperatriz  Porcina, 
de  Balthazar  Dias  (1)  tem  grandes  analogias  com  o  Au- 
to do  seculo  XVIII.  Balthazar  da  Fonseca  nSo  tinha  a 
intuÌ9ào  da  alma  popular,  e  d'elle  nSlo  se  conhecem  ou- 
tras  eomposÌ95e8  dramaticas;  no  Auto  de  Santa  Oena- 
veva,  apenas  existe  um  monologo  com  alguns  raros  vis- 
lumbres  de  poesia.  Comega: 

i 

Jà  de  minha  yida  o  fio 

Sem  desvio,  * 

Teria  sido  cortado  i 

Se  nfto  fosse  conservado 
Por  Deos  poderoso  e  pio,  eté.  * 

Sobre  està  mesma  lenda  jesuitica  ha  uma  Tragico-  '] 
media  sobre  a  prodigiosa  vida  de  Santa  Genoveva,  com 
0  titulo  :  Depois  de  penas  triumpho,  depois  de  triumr 
pho  penas,  ordenada  pelo  Bacharel  Sylvestre  Esterez 
da  Fonseca.  Publicou-se  em  Salamanca,  em  1755,  com 
bastantes  incon*e93es,  devidas  na  maior  parte  aos  com- 
positores.  A  Tragicomedia  està  cscripta  no  gosto  da 
eschola  hespanhola  ;  é  bem  architectada  em.  goral,  mas 
o  lyrismo  da  velha  eschola  nacional  desapparece  sob  o 
equivocos  e  arrebiques  de  um  e'xagerado  cultismo  ;  a    ^ 
influencia  franceza  tambem  se  conhece  no  grande  ubo 
de  substantivar  os  adjectivos  por  meio  do  artigo.  A 

(1)  Fiorista  de  romances,  p.  104.  ' 
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ida  de  Santa  Genovevà  nSo  foi  comprehendida  pelos 
^tas;  do  vulto  energico  da  Virgem  gallo-romana, 
e  teve  o  condilo  de  infimdir  coragem  aos  moradores 
Parise  para  resistirem  à  invasSLo  de  Attila  e  o  dorrò- 
rem  era  Chalons^  (1)  fizeram  urna  pastorinha^  pelo 
•sto  das  zagalas  idylicas  do  seculo  xviu.  A  fórma 
Toica  da  tradÌ9So  nSo  foi  aproveitada  para  o  thear 
3;  adoptaram  o  legar  commum  do  conto  do  Cavallei- 
i  de  Cysne.  A  Tragicomedia  de  Santa  Genoveva,  pe- 
ì  Bacharel  Sylvestre  Estevez  da  Fonseca,  tem  os  se- 
ointcs  personagens,  Sigfredo,  conde  palatino,  Gollo, 
Lordomo,  Laufredo,  criado,  Venusto,  gracioso,  Dro- 
an,  cosinheiro,  Bertholdo,  irmào  do  Conde,  dois  Cria- 
os,  Genoveya,  condessa,  Drexelia,  criada,  Estacia 
ma  de  GoUo^  Aufeira,  criada,  Brazia,  feiticeira,  e 
kcompanhamento.  Eis  ponce  mais  bu  menos  o  entro- 
iho  d'e&ta  tragicomedia  bastante  rara:  Sigfredo  dà  par- 
fi  a  sua  mulher  que  tem  de  partir  para  a  guerra,  para 
gudar  Carlos  Martello  centra  a  invasSo  do  arabe  Ab- 
lerrame;  o  Conde  chama  o  iseu  mordomo  GoUo,  em 
^pésai  tinfaa  toda  a  confian9a,  e  Ihe  entrega  a  guarda  de 
mulher*  Emquanto  està  na  guerra,  Gollo  apaixo- 
pela  condessa  Genoveva,  e  quando  Ihe  declara  a 
loucura  a  nobre  senhora  repelle-o  com  despreso. 
Gk>llo,  p^:M2ebendo  a  sua  ruina,  e  sabendo  que  Genove- 
m  fksàra  gràvida,  irata  de  convencer  a  todos  os  cria.- 

(1)  Lieroox  de^  Liucy,  Ze«  Fpmmes  celkbres  de  V ancienne 
fVancCf  p*34;  Thierry,  Mécits  dee  temps  merovingiens^  t.  b. 
IL  150. 
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dos  qae  ella  cafra  em  adulterio,  porqne  se  achavaii'e» 
se  estado  na  ausencia  de  seu  marido.  Para  colorir  mai 
estas  saspeitas  mandou  encarcerar  o  cosinheiro  Dif 
gan,  corno  complice  do  attentado  contra  a  honra  desÉl 
amo  0  Conde  Sigfredo.  Em  quanto  o  Conde  estava' 
guerra  sem  saber  novas  de  Grenoveva^  chega-lhe 
mensageiro  mandado  por  GroUo.  Imagine-se  o 
profondo,  descarregado  pela  perfidia.  Ordena  imau 
tamente  que  se  mate  o  cosinheiro  e  que  se  consenrèl 
prisSlo  sua  mulher.  Passado  pouco  tempo  volta  da 
ra,  e  GroUo,  traidor,  vae  sair-lhe  ao  encontro,  lam< 
de  0  seu  desastre,  e  para  o  confirmar  no  engano,  I< 
a  casa  de  uma  feiticeira  Brazia,  que  Ihe  mostra 
espelho  e  n'um  alguidar  de  agua  Genoveya  e  Droj 
coUoquios  amorosos.  Immediatamente  dà  ordem  a 
lo  para  que  mancte  matar  sua  mulher  e  o  filho  quei 
cera  em  sua  ausencia,  a  que  ella  havia  posto  o 
de  TristSo;  Grenoveva  escrevera  uma  carta^  em 
ccmtava  teda  a  traigSlo  de  Qollo,  e  por  meio  de 
criada  mandou  escondel-a  entro  os  papeis  de  se« 
rido.  Os  executores  da  senten9a  levaram  Oteno^ 
seu  filho  para  o  bosque  para  os  matarem,  mas  coi 
do-se  da  sua  sorte,  abandonaram-os  e  contentai 
em  trazer  a  lingua  de  uma  cadella  para  satisi 
ao  mandado  de  Gollo.  No  emtanto  Sigfredo  andava  i 
te,  e  tempo  depois  recebeu  uma  carta  do  Senado  de 
gentina,  em  que  o  avisava  de  que  tendo  side  pul 
mente  queimada  uma  feiticeira,  declarara  a  inn< 
de  Oenorera,  e  a  tral^&o  d^  GoUo.  O  Conde  d 
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omoà  sua  pFe8en9a;  este  entra  protestando  a  sua 
ì&àe,  mas  esmorece  ao  vér-se  descoberto.  Depois 
3adel-o,  Sigfried  descobre  a  carta  de  sua  mulher  ; 
ma-se  a  innoceneia.  Antes  de  vingar-se,  Sigfried 
ta  urna  ca9ada^  e  quando  vae  perj»eguindo  urna 
entra  apoz  ella  em  urna  gruta,  aonde  encontra 
Lulher  quasi  nùa.  Era  Genoveva  que  Ihe  conta  a 
storia;  d'ali  apouco  entra  Trista,  seu  filho,  que 
%  de  colher  herva  no  mato.  Reconhecem-se,  vol- 
ara  o  palacio;  a  condessa  intercede  por  Grollo, 
dos  reclamam  que  se  fa9a  justifa.  K'esta  mesma 
iomedia^  apparece  o  phantasma  de  Drogan,  que 
ba  OS  sòmnos  do  Conde,  e  os  criados  entretecem 
0  com  a  parodia  dod  seus  amores^  e  com  equivo- 
inexins^  ao  modo  das  comedias  castelhanas.  SSo 
e  shakespearianas  as  situagSes  d'este  contò  ;  mas^ 
harel  Sjlvestre  Estevez  da  Fonseca  procura- 
grandes  lances  sómente  pela  parte  exterior  da 
atropellando  a  linguagem  da  verdade  sob  urna 
ada  exuberancia  rhetorica.  A  Tragicomedia  de 
Genoveva  foi  representada  antes  de  1755^  comò 
"ehende  d'estes  yersos  com  que  termina: 


dé-se  por  finda  a  Comedia, 
acabe  aqui  jà  de  xofre, 
porqae  estarSo  enfadados 
estea  amigos  mirones, 
que  terào  bem  observado 
da  divina  Providencia 
a'fl  minas  mais  superiore», 
.  e  qae  quem  penou  triumpha, 

Jne  è  o  qae  em  bom  portngttez 
zagloBsa  epalra  o  mote. 
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No  firn  da  pe9a  por  vem  urna  caprichosa  curiosi< 
a  carta  em  prosa,  eacrrpta  por  Gtenoveva  a  seu  n 
do  quando  ostava  a  morrer,  citada  so  porque  se  al 
a  ella  em  urna  scena.  O  scenario  da  tragicomedia  1 
bem  exigia  algumas  difficuldades:  Sigfried  pers* 
em  scena  a  Corga  qne  o  leva  &  grata  aonde  se  esc< 
Genoveva. 

A  maneira  da  doutrina  de  Lope  de  Vega  na  <? 
arte  de  fazer  Comedias,  o  Bacharel  Sylvestre,  tam 
entro  os  octos^abos  emprega  o  endecasyllabo  In 
co,  em  dois  sonetos  com  que  Genoveva  óra  diant< 
um  crucifixo;  Lope  de  Vega  dizia:  <o  soneto  coU 
se  na*  bocca  d'aqnelle  que  espera.»  Està  tragicom< 
representa  o  ultimo  vestigio  da  eschola  naeional,  i 
plantado  pelo  theatro  hespanhol  e  sobre  tudó  pelas 
gicomedias  dos  Jesuitas. 

A  Comedia  de  capa  e  espada  ensinava*nos  a 
matisàr  a  história  naeional  ;  os  Jesuitas,  nSo  podc 
extinguir  o  theatro  totalmente  por  meio  dos  seus  1 
ces  e  predicas,  atacaram-no  com  a  terrivel  compe 
eia  das  suas  espectaculosas  Tragicomedias.  No  s 
lo  XVIII  a  sua  influencia  estava  mais  imponente,  q 
viam-se  da  InquisÌ9SL0  para  fazer  queimar  vivo 
grande  escriptor  dramatico.  Confrontemos  os  factoi 
seculo  XVI  e  do  seculo  xviii,  e  conclua-se  depois  ( 
0  estado  moral  da  nagSlo. 

A  terrivel  guerra  dos  Jesuitas  centra  o  The 
portuguez  vè-se  resumida  na  lucta  do  P.*  Ignacio  1 
tùis  cantra  os  Pàteos  das.Coisiedias,em  1588.  Co 
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ava  este  padre  alarmar  a  cìdade  de  Lisboa,  tocando 
m  campainha,  e  arvorando  urna  bandeira  para  cha- 
UT  as  crian^as  que  iam  apoz  elle  para  aprenderem  a 
atrìna.  Diz  o  P.®  Balthazar  Telles,  na  Chronica  da 
mpanhia,  cCom  està  sua  soldadesca  fazia  entradas 
atorosaS;  humas  vezes  cantra  as  Comedias,  das  quaes 
tSo  perseguidor,  por  causa  das  liberdades  com  que 
quelles  tempos  se  faziam  estas  tam  ociosas  repre- 
tta^Ses,  o  que  pressentindo  os  Comediantes,  usaram 
traja,  e  se  accolkeram  a  sagrado,  fazendo  concerto  e 
mgA  com  o  Provedor  do  Hospital,  que  Ihe  dariam  por 
a  Comedia  lun  tanto  para  esmola  do  Hospital  (que 
iabo  tambem  se  veste  coin  capa  de  piedade)  pera 
Ihes  dessem  franca  licen9a,  sem  deferir  aos  em- 
vos  que  Ihes  punha  o  Padre  Mestre  Ignacio.  Bem 
elle  a  guerra,  que  com  este  interesse  Ihe  faziam 
eus  adversarios,  mas  nao  desmaiou  com  tal  inven* 
,  procurou  logo  contraminal-a,  informo  u- se  de  quan- 
fodia  vir  a  render  aqueUa  promessa,  e  constando- 
que  seria  até  cem  mil  reis,  nam  Ihe  pareceu  por 
pouco  pre90  perder  tao  grande  Victoria:  o£fereceu 
Provedor  os  cem  mil  reis,  fiado  n'aquelle  Senbor, 
is  partes  defendia,  que  elle  n'aquelle  anno  os  have- 
de  esmola,  e  que  para  os  annos  seguintes  Deos  prò- 
a.  Voltando  a  casa  com  està  confian9a,  escassar 
ite  tinha  entrado  a  portarla,  quando  um  homem  des- 
lecido  Ihe  entregou  cem  mil  reis  em  prata,  dizendo 
certa  pessoa  Ih'os  mandava  por  deva9am,  pera  elle 
mpsegar  em  servilo  de  Deos,  comò  fez,  dando  o^ 
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pam  o  Vagfitalj  fiondo  f  estm  ■iwiri>  os  pobres  pi 
Tidos  e  OS  QpfiliiHlrrs  escasados.»  (1)  Em  oat 
poflogemcoiitiiinao  Padre  BdbhazarTdles:  cjàdis 
atiaz  da  grande  guerra^  qw  senqpre  em  Lisboa  movi 
eontia  os  Comediantes^  oe  q[aaes  a'aq[iieUe  tempo^  co 
,«paat.S3»  ind«e«ta»  Fn,&>..T».  £  honeróda- 
poKiogiieza.  HaTÌam  clles  am  dia  de  sair  a  primeira  t< 
eom  mila  danca  mai  laacÌTa,  bem  eooliecida  ent 
dedamestoSy  inrenlada^  confimne  nos  Mimiiaiw  gray 
auctoiesy  dentro  do  inferno^  e  ensinada  pdo  propr 
deoMmio  qne  ale  com  baiks  engana  os  hmnens.  1 
idiam  OS  Comediantes  lan^ado  bando,  e  ocmvocad* 
todos  OS  ociosos  da  cidade  (qne  d^estes  ha  infinitos  e 
Lisboa)  para  Ihe  irem  assisdr  aqnella  soa  diaboIi< 
dan^a.  TeTe  noticia  d^isto  o  Padre  Mestre  ^poaci 
wiawwia^  h^o  tocar  eaixa^  £u  eondnzir  sua  infimterìa 
posta  toda  em  ordem,  f^L  mangiar  para  o  logar  da  O 
media  (qne  era  entam  em  mn  becco  jonto  da  rua  di 
Areaé)  diega  a  yangoarda  a  pcHrka^  qne  logo  se  Ihe  rei 
dea,  sem  resistencìa;  cometa  dentro  a  soar  a  campa 
nha  da  santa  doatrina,  e  apparece  logo  sea  estandaif 
reaL  —  Tinha  aqodle  dia  conoorrido  infinita  gente 
pda  eansa  qne  tenho  dìto«  occapsTam  o  Paleo  todo,  e 
bancos  das  yarandas  a  roda  amde  Gostamavam  assii 

Ìtir  OS  mais  anthorisados  oayintes;  e  ^*ì^^m  os  Comi 
diantes  ch^ado  ao  passo  em  qoe  no  fim  da  Comedi 


(1)  CkrotL  da  Camj^  PuC  a,  tir.  4,  cap.  4fl^  eoL  1. 
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aviam  representar>  o  entremez  da  Danfa.  Ao  pria- 
ipio  houve  reboIÌ90  no  auditorio;  quando  ouviram  a 
ampainha,  e  maior  ainda  quando  após  ella  vèem  entrar 
>  bandeyra  da  doutrina  arvorada  entre  muytos  meni- 
08;  que  vinham  cantando  e  rompendo  caminho  por 
lÉre  grande  apertSo  do  povo,  ao  rebolÌ90  da  gente  se 
igoia  mayor  admira9ao  quando  souberam  e  quando 
iram,  que  vinha  na  retaguarda  o  Padre  Mestre  Igna- 
0,  oousa  que  nada  menos  esperavam  em  tal  tempo  e 
QAtallogar;  e  duspensos  com  à  novidade  do  caso,  ims  se 
ipantayam,  outros  o  extranhavam  ;  o  Padre  sem  per- 
ir ponto,  metido  no  Paleo,  pondo-se.  sobre  um  banco 
Jtoa  vencedor  no  mesmo  legar  aonde  os  infernaes 
Iii9ante8  come9aram  seu  diabolico  Entremez,  corno  se 
Bse  um  valente  conquistador,  que  entre  as  Ian9a8  dos 
ifensores  saltava  venturoso  na  fortaleza  inimiga.  »  — 
Tanto  que  o  Padre  Mestre  Ignacio  appareceu  no  alto 
aquelle  Theatro,  e  se  virou  para  o  povo,  se  seguiu  lo- 
\  um  admiravel  silencio  e  repentina  suspensam  em 
io  aquelle  grande  auditorio  :  até  os  mesmos  Come- 
antes,  discipulos  de  Satanaz,  ficaram  totalmente  pa- 
dos,  &  vista  de  tam  novo  espectaculo,  largando-lhe  o 
mpo  corno  vencidos  e  subitamente  assombradoa  das 
268  que  Ihe  ouviam,  comegando  :  Pelo  sigìial  da  san- 
Cruz,  etc,  Rematoù-se  o  fim  da  doutrina,  reprehen- 
1  o  Padre  com  um  espirito  de  Elias  aquella  profana 
leshonesta  ac93LO  da  infemal  dan^a  ;  e  concluìu  pe- 
ido  em  altas  vozes  a  Deus  misericordia  ;  e  finalmen- 
se  sahiu  victorioso,  deixando  vencìdo  o  inferno,  con-     M 
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fundidos  OS  Comediantes,  e  Gompungidos  os  ouvinte 
qu6  tomaram  da  Comedia  contrictos,  entrando  n'el 
distrahidos  :  achando  a  salva9SL0  no  logar  da  perdlySi 
e  confessando  todos  que  mais  tiveram  que  vèr  em  ui 
s6  Padre  Mestre  Ignacio  pregando,  que  em  muytc 
comediantes  representando. »  (1) 

Embora  se  n2Lo  acceite  a  opinilo  do  P.®  Balthazi 
Telles  emquanto  &  origem  do  subsìdio  ao  Hospital  d 
Todos  OS  Santos,  é  indubitavel,  que  os  factos  que  eli 
aponta  sSLo  a  pagina  mais  eloquente  da  influencia  dek 
teria  que  os  Jesuitas  exerceram  sobre  o  Theatro  porti 
guez.  A  Companhia  que  estava  no  Pateo  das  Arcas  n 
tempo  do  Padre  Mestre  Ignacio,  auctor  da  Cartilh 
ainda  hoje  popular,  era  essa  mesma  Companhia,  qu 
depois  da  perda  de  Alcacer  Kibir  representou  em  Poi 
tugal,  comò  se  ve  pelo  testimunho  do  Padre  Frei  Lui 
da  Cruz.  (2) 

Apezar  de  funebre  e  assombroso  este  quadro,  nS 
lem  0  valor  da  barbaridade  inaudita  praticada  contr 
0  poeta  Antonio  José  da  Silva,  queimado  vìvo  no  Tei 
reìro  da  lA  em  1739,  sem  Ihe  valer  a  protec9a 
d'el-rei  Dom  JoSto  v.  Tinham  rasào  Lord  Tirawlej 
lord  Bekford,  Jacome  Ratton  e  o  Cavalleiro  de  Olive: 
ra,  quando  pintam  o  triste  estado  moral  da  sociedad 
portugueza.  No  entanto  os  Jesuitas,  senlunres  da  Ix 


(1)  P.«  Balthazar Telles,  Chron.  da  Companhia.'P,  n^ìiv,  -* 
cap.  61,  V.  (5,  7^  8. 

(2)  JUstaria  do  Theatro  portugttez,  liv.  iv,  p.  336. 
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8truc93o  publica^  continuavam  nos  Collegios  a  fazer 
representar  pelos  seus  cscholares  as  Tragìcomedias 
dos  santos  da  Companhia.  Temos  presente  urna  d'essas 
pegas,  representada  em  1753  no  Rea!  Collegio  das  Ar- 
tes  em  Coìmbra.  Foi  talvez  das  ultimas^  porque  estava 
mimente  o  reinado  de  Pombal.  Consta  apenas  do  elen- 
eo  oa  libretto,  importante  para  se  conhecer  corno  os 
Jesuitas  formayam  as  suas  Tragicomedias  ;  està  expo- 
8Ì9S0  rapida,  tinha  por  firn  elucidar  os  expectadores 
para  comprehenderem  os  versos  latinos.  Eis  0  docu- 
inento: 

cDrama  tragicomico  em  obsequio  de  S.  Joào  Nepomuce" 
no,  Protomartyr  do  Sigillo  Sacramentai,  gue  se  ha 
^dar  em  publico  Theatro  no  Real  Collegio  da%  Ar- 
Ub  da  Companhia  de  Jesus,  pelo  Mestre  das  Huma- 
nidades.  (Coimbra,  1753.) 

Compendio  do  ArgumerUo:  Era  S.  Joao  Nepomuceno  Con- 
^^Mor  da  Baynha  D.  Joanna,  mulher  de  Wenceslao  ly,  Key  de 
Bohemia,  quando  este  chegava  ao  summo  da  malìcia,  nao  ba- 
1^0  culpa  que  nao  executasse  ;  e  pretendendo  saber  de  Nepo- 
pQceno  OS  segredos  da  confissao  da  Raynba,  j&  com  amea90S, 
j4  com  carìdas,  foy  pelo  mesmo  Santo  vencido  valerosàmente, 
por  cnja  causa  enfurecido  o  Bey,  depois  de  varios  tormentos  o 
inindoa  affogar  no  Rio  Moldava. 

Pessoas:  Wenceslao,  Bobemia,  Providencia,  Fama,  Auli- 
ci Secretano,  Tribuno,  Nuncio,  Anjo  i,  Anjo  u^  Anjo  in,  An- 
jo  IV,  4  Dan9adores,  4  Ca^adores,  Còro  da  Orcbestra,  Coro  no 
Theatro. 

Depois  que  a  suaves  impulsos  de  armoniosas  musicasse 
jorre  a  cortina  para  apparecer  o  Tbeatro,  desce  bum  Anjo  em 
{^navem,  que  oon^da  ao  Auditorio,  cantando  o  Prologo  do 
Drama. 
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Acto 


He  NepannioeDD  pirtieiilaiiiieBÉe  prort^d*  pela  ProTÌden 
da  €  Boiienùiu  quando  &  Iiiv€'j&.  e  o  £^  o  pertendem  con- 
trastar. 

ScssuL  fmiiiKà.  Wemoctian.  ^ekemia.  — LdUBcnta-fie  Wen< 
ceBlao  de  nao  saber  oa  scp^os  da  ILayidia  su  Eaposat,  e  per- 
tende  por  ontra  via  sa^Hos. 

ScKKA  BBOfookÉL.  Bokrmio.  PromàeneÙL.  —  Cobta  Bohonil 
a  FroTÌdeDcìa  os^  ìntraitas  do  1^:  està  os  onve  ìmpacìenle. 

Scxa^  TEBCxaKA.  —  (Vesso  o  Santo  no  interior  do  Theatrc 
deitado  a  maiyem  de  Inàu  Sio.  ftoode  està  no  perìgo  de  noner, 
por  causa  de  bum  Naxìo,  qne  peileja  ao  mesmo  tempo  eontn 
ìiniD  Castfcllo:  mas  dous  Anjos  mandados  do  Gèo  o  liTrao,  e  tra- 
meni *ao  Tbeatro  entre  soaves  musàcas.) 

Sceka  ì^oàmta^  Aulico^  KcpomuocMO,  e  Secretorio, — Vende 
Weneeslao,  que  nào  póde  conseginr  os  se4is  intentos  manda  boni 
Aofioo  seo  eooD  barn  Socreitarìo:  <»  qvaes  o  eoBTÌdao  eon  as  de- 
lìóas  do  Palaiào,  oom  as  aonsìeas,  com  sercDatas,  e  oomdan^as: 
tndo  o  Santo  deepreza. 

Scesa  qfCtwtA.  Jffy,  AviiotK  Proridemcim^  Trihmmo^  Ntpo- 
rrjuceno^  «d#  SoléaéU».' — Dedara  o  AnBoo  ao  Bej  a  conatancii 
do  Santo:  eDe  impadeute  o  manda  meter  em  bum  carcere. 

Sceka  sexta.  I^ovs  Affj/»L  —  Dcmbs  Abjos  por  mandado  de 
Gèo  Ihrao  ao  Santo  do  carcere,  e  logo  be  appìandìdo  com  ma- 
aea& 

Sceka  bettima.  Xepomnpemo,  WtmoeMo, — Vendo  o  Bey: 
qne  o  Santo  be  tao  iaT<K>ecìdo  do  Cèo,  se  mostra  compadecìdc 
d^dle,  e  Ihe  £dla  j&  com  af&^pos  e  caiìcias. 

Sceka  oitata.  Bokemia,  —  Bobemìa  exp5em  a  todos  os  en- 
redoB  do  Bey,  dirìgìdos  i  maior  mina  do  Santo. 

Sceka  ikika.  Amlioo.  —  O  Anlioo  se  lamenta  das  fatalida* 
des  qne  se  Téera  nos  PalacioB  dos  Reys,  aoode  os  Heroes  se  afaa- 
tem,  e  os  Pigmens  se  eraltao.  Còro  do  Tbeatn»,  e  Orqnestra: 
Xlo  se  Tcnee  oom  rc^os  a  viitnde.  Còro  VersatìL  Tragicos  ap- 
plandem  a  oonstanda  do  Santo. 


Acto  segando 

Bepreienta  a  ineoostancia  do  Bef  na  drrenidade  de  afiicc- 
eom  qne  acarìda  o  Santo,  dando-lbe  bnma  Mnr^  na  Sé  dt 


NO  SEOULÓ  XVIII  131 

Praga,  eonvidando-o  à  sua  mesa  ;  e  de  repènte  executando  bar- 
baridades,  que  provarSo  a  incomparaycl  constancia  do  Santo. 

ScEHA  PBiMEiBA.  Weficesldo,  Nepomuceno,  —  Dà  Wenceslào 
bimia  Oftdeyra  na  Sé  de  Pi^aga  a  Nepomuceno. 

Sgkxa  8EQUKDA.  —  Sahe  a  Fama,  dando  o  parabem  a  toda 
Bohemia,  e  principalmente  à  Cidade  de  Praga  do  seu  noTO  Co- 
n^  e  conta  as  suas  yirtudes  entre  córos  de  Anjos. 

Sceka  tercbira.  Wencesldoj  Nepomuceno,  Tribuno,  —  So- 
Kdta  novamente  Wenceslào  saber  do  Santo  os  segredos  da  Ray- 
sha)  expondo-lhe  quanto  o  estima:  o  Santo  se  escusa  valerosa- 
mente  declarando-lbe  a  estreitissima  obriga^So  do  Sigillo  Sa- 
cramentai: o  Rey  enfurecido  o  manda  nieter  em  bum  carcere. 

ScBKA  QUARTA.  —  Exccuta-sc  a  prìsao  do  Santo. 

ScHfA  QUINTA.  —  Divcrtc  o  Rey  a  melancbolia  no  diverti- 
WBto  da  ca^a. 

Scena  sexta.  Bohemia,  Nepomuceno.  —  Busca  ao  Santo 
Bobemia,  e  acha-o  arrebatado  em  bum  extasìs. 

Scena  septima.  Nuncio,  Nepomu>ceno,  Wenceslaa,  Aulico, — 
Cbega  hnm  nuncio  com  o  Santo,  a  quem  o  Rey  convida  para  a 
na  mesa,  e  Ihe  pede  perdào,  do  que  Ibe  iìzera.  Nepomuceno  se 
•kg»  de  ter  padecido. 

Scena  oitava.  Nepomuceno,  Bey.  —  Come  o  Rey  com  o  San- 
to i  ma  meza,  e  entre  tanto  o  lisongea  com  musicas  e  dan^as. 

Scena  nona.  Wencislao,  Nepomuceno,  Tribuno,  Soldados. — 
Chama  o  Rey  ao  Santo  para  bum  quarto  retirado,  e  toma  a 
^tar  para  conseguir  os  seus  intentos  :  o  Santo  vence  com  con- 
rtancia  a  ira  do  Rey,  que  toma  a  mandar  prender  em  carcere 
■aÌ8  tenebroso. 

Scena  decima.  Wenceslào.  —  Manda  finalmente  o  Rey  exe- 
c&tar  a  ultima  sentenza  de  affogar  no  rio  Moldava  ao  Santo, 
^  se  al^ra  com  os  tormentos. 

Scena  uNDEcm a.  Nepomuceno,  Tribuno,  e  Soldados.  — Des- 
Ne-se  0  Santo  de  Bohemia,  a  quem  tantas  glorias  alcantara  a 
>n  eonstancia. 
{Ooro  da  Orquestra.  Chora-se  a  perda  do  Santo.  Tripudio) 

Acto  terceiro 

Triumpho  de  Sào  Joào  Nepomuceno 

Scena  primbiba  —  Sahe  Bohemia.  lamentando  a  morte  do 
^to,  a  Providencia  applaude  o  ser  jà  accrescentado  aos  A*s- 
^ì  ca&ta  hom  Anjo  diorando,  outro  applaudindo. 
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Scena  seoxtnda.  Todo8  ob  Actores.  —  Apparece  o  rio  Molda- 
va coroado  de  estrellas  no  logar  em  que  se  lan^ou  o  corpo  de 
Santo. 

Scena  terceiba.  Anjo,  —  Sahehum  Anjo  còm  huma  espadi 
de  fogo  a  lan9ar  fora  do  Theatro  ao  Bey,  e  a  todos,  ob  que  con. 
correrào  para  a  morte  do  Santo. 

Scena  quarta.  —  Rendido  jà  Wenceslao  adora  ao  Santo  cai 
roado  ainda  na  terra  :  e  vém  dous  Anjos  por  mandado  do  Céc 
a  dar  o  parabem  a  Bohemia. 

Scena  QUINTA. — Yem  o  Santo  ao  Theatro  com  triumfia 
aonde  he  festejado  com  mueicas,  trìpudìos,  e  sonatas. 

Scena  sexta.  —  Sahe  a  Fama  com  quatro  Actores  a  dar  j 
parabem  ao  Santo.    - 

Scena  septima.  Ntpomuceìio,  dous  Anjos,  —  Vem  do  Cé< 
dous  Anjos  para  coroar  o  Santo,  e  o  levao  para  o  Céo  ein  umi 
Nuvem. 

(Coro  no  Theatro,  e  Orquestra,  otto  .Tragicos  applaude^ 
ao  ììovo  Martyr,)» 

No  seculo  XVIII  jà  o  titillo  de  Auto  come9ava  a  nSc 
ser  comprehendido  ;  desde  que  o  desnaturaram  noe  Au- 
tos  de  Fé,  com  que  designavam  as  procissSes  dos  con- 
demnados  à  fogueira  pelo  Santo  Officio,  deu-se  tambem 
este  titulo  a  outras  compo8Ì93es  que  nao  eram  drama- 
ticas.  Assim  temos  o  Àcto  da  Boa  Morte,  publicado 
em  Evora  em  1752,  que  é  urna  serie  de  reflexSes  mo- 
raes  e  contos  em  verso  ;  o  Auto  das  lagrinuis  de  San 
Fedro,  impresso  em  Lisboa  em  1785,  é  um  poemeto  de 
Diogo  Bernardes,  publicado  nas  Varias  Rimaa  ao  Bm 
Jesus;  0  Auto  das  lagrimas  de  Sam  Joào  està  no  mes- 
mo  caso.  O  Auto  da  Padeira  de  Aljuharrota  é  tambeifl 
uma  rela^Sto  historica,  sem  fórma  dramatica.  O  Autc 
dos  Quatro  Noviss^imos  do  Homem,  de  Jeronymo  C6rt< 
Real,  é  um  poemeto,  no  qual  entra  tambem  urna  medi 
ta9So  das  penas  do  purgatorio.  No  mesmo  caso  està 
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AtUo  de  Clara  Lopes,  exemplar  de  cristaleiras,  Egual;- 
mente  o  Auto  da  Vida  de  Adào,  publicado  em  Lisboa 
em  1741  e  1784,  por  José  da  Cunha  Brochado,  sob  o 
psendonymo  de  Felix  José  da  Soledade,  n2lo  perteiice 
M  dieatro  mas  à  litteratara  mystica.  Barbosa  Macha- 
iOf  cita-o  na  Bibliotheca  Lusitana  comò  compo&Ì93o 
(bunatica,  e  na  recapitula9ao  por  materias  ennumera 
José  da  Cunba  Brochado  entre  os  poetas  do  theatro  por- 
tnguez;  (1)  o  abbade  de  Sever  nSo  chegou  a  vèr  estp. 
rara  foiba  volante,  e  corno  na  Bibliotheca  do  Porto  de9- 
oohrimos  dois  exemplares,  aqui  indicamos  as  suas  di- 
vis&s:  «CreaySo  do  mundo;  Crea9ao  de  AdSo;  Gra9a 
em  que  foi  creado  ;  Ciencia  de  que  foi  dotado  ;  Fórma 
I)eo8  0  Paraiso  e  pSe  n'elle  a  Adlo  ;  Yem  os  animaci 
ipresenja  de  Adào  ;  Crea9ao  de  Eva;  Impoe  Deos  o 
preceito  a  Adào  e  Eva;  Porque  se  imp6z  este  preceito; 
T6Qta9So  da  serpente  ;  Como  Deos  veiu  e  fallou  a  AdSo 
eaHeva;  Senten9as  pronunciadas  contra  AdàO;  con- 
traHeva  e  contra  a  serpente;  Lan9a.Deos  do  Paraiso 
•  AdSo;  Gravidade  do  peccado  de  Adào;  Transmissào 
iWpeccado.a  todos  os  descendentes  de  Adào;  Cienr 
<^qiie  perdeu  Adào  pela  contrac9ào  d'està  culpa;  Es- 
Wode  Adào  e  Heva  saindo  do  Paraiso;  Morte  e  se- 
f^a  de  Adào  e  de  sua  Esposa;  Salva9ào  de  Adào  e 
^maEspoaa;  Livros  que  se  attribuem  a  Adào;  Cul- 
li) Pelas  indica^oes  de  Barbosa  caimos  em  o  mesmo  erm, 
^  Hm  rectificamos.  Vid.  Bistorta  do  Theatro  portuguez^  t. 
I  J>  {•  221;  egual  erro  se  encontra  na  edi^ao  de  Camoes  de  1816, 
■  ^  rariz,  t  :^,  p.  xxvui. 
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to  dereligiSo  permittido  a  AdSo.»  Pelo  titulo  d'esti 
capitulos  se  ve  a  indole  do  pretendido  Auto,  em  qi 
a  poesia  do  Genesis  està  diiuida  em  prosa  eivada  i 
theologismo. 

Ninguem  se  lembrava  do  theatro  popnlar,  diani 
do  esplendor  das  Operas  italianas  protegidas  pelo  fan 
to  monarchico.  NSlo  se  admittia  comedia  sem  musici 
o  gosto  do  publico  so  se  lisongeava  com  traduc9^e8  i 
Goldoni,  Metastasio  e  Molière.  Manoel  de  Figueiredt 
fala  d'este  estado  de8gra9ado  do  theatro  popular:  ti 
naySes  estrangeiras,  porém,  nUo  tem  n'esta  parte  tedi 
as  ideias  para  julgar  da  altura  em  que  se  acha  o  goti 
do  nesso  mal  creado  e  mal  fadado  vulgo:  nós  cA  é  qv 
sabemos  o  leite  quèmamou:  Comedides,  Magtcas,  Pn 
chinelas  e  Manoeia  6o7igalves,  a  papa  com  que  o  do 
mamaram  até  hoje,  o  nutriu  o  nesso  Theatro,  sSo  eoi 
tumes  gregos,  romanos,  asiaticos,  francezes,  italianoi 
etc.  O  ridiculo  das  outras  na9des  para  augmentarem 
da  nossa  com  o  riso  ou  com  a  imitay^.»  (1) 

Adiante  mostraremos  comò  da  comprehensSLo  d'esi 
tendencia  se  levantou  uma  nova  pleiada  de  escripton 
dramaticos,  que  procuraram  uma  nova  fei^^  para* 
theatro  nacional. 

Para  se  vèr  o  estado  de  decadencia  em  que  està* 
o  Theatro  portuguez  no  primeiro  quartel  do  seed 
xvm,  basta  saber  que  a  collec$Io  dos  vinte  cineo  et 
tremezes  da  Mtua  Entretenida,  publieada  pela  0QgV 

(1)  Obroif  de  Manoel  de  Figueiredo,  t  v,  psi  t. 
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da  vez  em  1695  ^  ef^  o  unico  repertorio  que  sustentava 
OS  Tbeatros  publicos  e  particulares.  Ainda  em  1709 
dizia  Nono  Nisceno  Sutil  na  Musa  Jocosa,  qne  a  coUe- 
ejio  de  Mimoel  Coelho  Rebello  devera  a  sua  segunda 
edi^  i,  falta  de  entremezes  portuguezes.  A  Musa  En- 
Mftufa  de  varios  entremezes,  de  Manoel  Coelho  Re* 
Mo,  naturai  de  Pinhel,  compoe-se  das  seguintes  pe$a8 
em  hespanhol,  de  tres  ou  quatro  figuras  quando  muito 
e  proprìas  para  os  Pateos  e  companhias  ambulantes: 
£2  AlccUde  mas  qtie  tonto,  Los  tres  imigos  del  almay 
élmotace  borracho.  Assalto  de  Villa  Vieja,  Dos  conse- 
EÌ0f  de  um  Letrado,  Do  Negro  mais  hem  mundctdo.  Del 
iiorcado  fingido,  El  engafio  del  Alferes,  El  picaro 
Mador,  El  Capitan  mentecapto,  Dous  Cegos  engana- 
09,  Dos  Alcaldes,  Engano  de  una  negra.  De  um  Sol- 
odo  e  sua.  Patrona,  Los  Valientes  mas  Jlacos,  Dos 
'argentos  horrachos,  Dos  caras  siendo  una,  Castigos 
i  %in  CastelJianOf  La  burla  mas  engragada,  Reprehen- 
(mes  de  um  Alcalde,  Las  fingidas  viudas,  Qipatero 
•  Viejo  y  Alcalde  de  su  lugar,  As  Padeiras  de  Lis- 
ia, El  enredo  mas  bizarro,  El  defuncto  fingido  ^  As 
ìegaieiras  de  Lisboa.  D'estes  entremezes  apenas  seis 
lo  em  portuguezy  os  restantes  sao  em  hespanhol,  ou 
mdados  com  portuguez  ;  em  manuscriptos  do  seculo 
fin  temos  encontrado  algumas  copias  sem  os  cortes 
idos  pelo  Santo  Officio,  mas  apezar  de  restituidas  à  sua 
tegridade  primitiva,  nada  lucram,  porque  nasceram 
li  metrificadas  e  pobres  de  inven9ào.  Nos  Manuscri- 
>8  de  Monsenhor  Hasse,  que  foi  revisor  do  Santo 


f- 


1S6         HISTORIA  DO  THBATRO  PORTUGUBZ 

Officio^  86  podem  vèr  estes  de8gra9ados  entreme 
cuja  calligraphia  explica  a  rudeza  da  sua  origem. 
Estes  pobres  entremezes  eram  tambem  representu 
nós  conventos  de  freiras,  que  n'este  tempo  seguiaj 
moda  egualmente  usada  em  Fran9a  e  introduzìda  ] 
Maintenon.  Gusta  a  crèr  a  depraya9Sò  do  gosto 
que  estado  de  miseria  desceu  o  nosso  theatro^  j 
que  Soror  Violante  do  Gèo,  religiosa  do  Convento 
Rosa^  em  Lisboa,  escrevesse  a  seguinte  Decima 
Àuctor  da  Musa  Entretenida: 


Con  tal'  eracia  entreteneis 

a  quien  burlando  agradais 

que  quanto  mas  os  burlala 

mas  applausos  mereceis, 

tan  siogular  os  hazeis, 

que  es  fuer^a  que  al  mundo  assombre, 

pues  costando  tanto  a  un  hombre 

ir  su  nombre  cternisando, 

Tos  solamente  burlando 

eternisais  vuestro  nombre. 


A  maior  parte  dos  entremezes  d'està  collec9ao 
tem  pensamento  nem  enredo;  passam-se  em  dialo 
insulsos  e  desconexos  de  soldados,  castelhanos,  al< 
des,  regateiras^  espadachins,  -terminando  sempre  o 
pectaculo  à  pancada  ou  com  chacotas  e  musica,  l] 
simples  anedocta  é  muitas  vezes  o  thema  sobre  qui 
constrde  o  entremez;  assim  no  entremez  Dos  Ct 
eaiganados,   passa  um  Estudante,    conversa  com 

(1)  MCanaseriptos  da  Bibliotheca  da  Universidade,  n.*  i 
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pedintes  e  conhecendo  que  estes  o  ludibrìam,  vinga-se 
fingindo  que  dà  um  tostSo  a  um  d'elles  ;  o  outro  cego 
Teidama  o  seu  meio  tostSo;  e  às  negativas  da  esmola 
responde  ao  collega  com  bordoada.  Ainda  assim  tem 
este  £ntremez  -a  seguinte  enriosidade  para  a  historia 
da  poesia  popular  : 


1.*  CxGo:    Mandem-me  resar,  senhores, 
A  Oragào  de  Santo  Anselmo, 

2.<*  Cego:    E  a  mim  mandem-me  resar 
A  do  Santo  Nicodemvs. 

1.*  Cego:    Mandem-me,  mandem-me  resar 
A  de  San  Bertolameu, 
Qae  tem  por  ama  cadéa 
TodoB  08  demonios  prezos. 

2/*  Ceoo:     Ha  quem  me  mande  resar 

Da  Virgem  Santa  os  Mysterios^ 
£  de  tudo  o  mais  que  a  cartilha 
Nos  manda  rezar  aos  cegos  ? 

1  .<*  Ceoo:    Està  é  a  ponte  de  Coimbra 

Tarn  celebrada  dos  tempos,  etc. 


Ao  principio  do  seculo  xvrii  pertence  tambem  urna 
edlec$2Lo  de  doze  pequenos  entremezes,  que  sob  o  ti- 
tolo de  Musa  Jocosa,  publicou  Nano  Nisceno  Sutil,  em 
Lisboa,  em  1709.  A  Musa  Jocosa  é  urna  continuajSo 
da  Musa  Entretenida,  de  .Rebello  ;  Sutil  diz  que  com- 
p&E  estes  entremezes:  «n£o  tanto  para  com  elles  se  di- 
vertir das  fatigas  de  continuas  occupa95es,  corno  tam- 
bem para  lisongear  o  gosto  de  algumas  pessoas  de  res- 
peito  e  de  obriga^So,  que  os  pediam  para  alguns  fes- 
tins  particulares.  Porem,  depois  da  instancia  de  al- 
guns amigos  de  bom  humor^  se  formou  esté  Resumo 
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para  sé  dar  à  impressa,  por  ver  que  havendo  u 
.  liyrinho  intitulado  Musa  Entretenida,  este  se 
impresso  segunda  yez  por  falta  que  havìa  de  Enti 
zes  portugueze.s.9  A  Censura  mutilou  està  rara  c< 
9310,  corno  se  ve  pela  seguìnte  licen9a:  «Pode-se  ir 
mir  o  livro  intitulado  Musa  Jocosa,  de  que  trata 
petÌ9ao,  menos  o  Entremez  de  Dora  Faceyra, 
Consta  0  livro  das  seguintes  pefas:  Loa  de  Site 
entremezes  do  Santintrudo,  0  que  perde  0  mez  lidio 
de  0  anno,  Da  vossa  farinha,  que  nanja  da  m\ 
Das  Eegateiras,  Muita  ìmlha  e  tv^do  nada,  Dos  P 
Das  fogueiras  de  Sam  Joào,  Do  Estudante  ferr 
do.  De  los  criados,  Del  Soldado  avanliar.  De 
Quixote.  Estes  tres  ultimos  entremezes  sSo  escr 
em  hespanhol.  A  Loa  de  Silencio  é  muito  engra^ 
passa-se  entro  um  Amo  e  0  Criado  que  o  parodi 
amo  apparece  em  scena  para  pedir  ao  publico  sile 
porque  se  vae  representar  um  entremez  ;  o  criado 
Ihe  no  encal90  e  come9a  a  interrompel-o  : 


Amo:        Porque  vens  atraz  de  mim? 
Criado:  Por  cuidar  vinha  apressado 

Para  se  dcitar  ao  mar 

Com  tenta^ocs  do  Dìabo. 
Amo:        Nao  sabes  para  o  que  venho? 
Ch:  Nào  me  inetto  em  saber  tanto. 

Amo:        Vcnbo  deitar  urna  Loa 

Que  andei  te  agora  estudando. 
Cr:  e  deitar  fora  essa  Lióa 

Gonfia  so  no  seu  bra^o  ? 
Amo:        Loa  nao  he  animai, 

NSo  me  entendes  o  que  falò? 
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Gr:      3?^™  entendo  qne  a  Lida 
£  mnlher  do  LeSo  bravo. . . 
Voce  busca-a  8Ó  por  so? 
NSo  seja  tao  temerario 
£  deixe-me  que  o  acompanhe 
Qae  muita  mercé  Ihe  fa90. 

Amo:    Ha  outro  bruto  corno  este? 
NSo  falò  em  Liòa,  parvo, 
SenSo  em  Lóa  que  é  louvor, 
Hui  !  ndo  te  entra  isto  nos  eascos  ? 


Quando  o  Amo  elogia  com  authoridades  classicas  o 
31CÌO;  para  assim  conter  os  expectadoreS;  diz  : 


Marullo,  no  livro  quarto, 
De  certo  Abbade  nos  conta 
Que  em  tres  annos  de  silencio 
Trouxe  uma  pedra  na  bocca. 
Cbiado:   Novo  modo  de  engastar  ! 
É  de  pedra  doen^a  nova  ; 
Que  se  uma  impede  as  ourìnas 
Outra  as  palavras  Ihe  estorva,  etc. 


No  Entremez  do  Santintrvdo,  descrevem-se  os  di- 
iimentos  populares  do  principio  do  secalo  xviii  : 

* 
E  tempo  de  laranjadas, 

£  de  jogar  às  panellas, 

De  molhar  com  os  esguiches, 

Pas  portas  e  das  jandlas. 

É  galhofa  dos  rapazes 

É  dos  magarefes  festa, 

Recrea^ào  para  as  damas 

E  Hberdade  às  donzellas. 

Ferve  o  pingo  e  aseite 

Com  0V08  nas  frìgiddras 

As  filhós  e  coscoroes, 

Os  chonrì^s  e  murcellas. 
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De  todos  OS  entremezes  da  Musa  Jocosa^ 
mais  engi'a9ados  é  o  intitulado  :  0  gue  perde  o 
perde  o  anno.  Sàe  um  Ratinho  (gracioso)  a  co: 
Juiz,  dìzendo  .que  andando  por  fora  de  casa 
iim  annO;  sua  mulher  déra  à  luz  um  filho  um 
pois  d'elle  ter  chegado  : 

Ratinho:  Senhor  Doutor,  eu  souum  ignorante... 

Juiz:  Dizei  o  mais  e  bidè  por  diante. 

Rat:  Pois  corno  digo,  soa  homem  casado. 

Juiz:         Vamos  ao  caso,  que  isso  é  escusado« 

Rat:  Inda  vossa  mercé  nào  tem  ouvido. 

Juiz:         Ora  dizey. 

Rat:  E  sendo  eu  marido, 

Fuy-me  d'ai  a  pouco  para  fora. 
Mas  que  fez  a  senhora  ! 
Como  ella  era  da  herva  multo  amiga, 
Fez-me  à  reveria  urna  barriga, 
E  depois  de  eu  ser  vindo,  jà  no  cabo 
Veiu  a  parir  um  filbo  do  Diabo. 

Juiz:  E  n'isso  ha  mysterìo  ? 

Rat:  Acho  que  me  fez  n'isto  adulterio. 

Juiz:  Pois  comò?  adulterio  no  parir? 

Rat:  Sim  senbor,  porque  eu  em  ir  e  vir 

Gas  tei  mais  de  um  anno,  etc. 

Juue:  Meu  amigo,  este  caso  é  multo  raro, 

Porque  nem  Baldo,  Phebus,  Jucio,  Clar( 
Picbardo,  nem  Valasco 
0  trazem.  ^ 

Rat:  E  mui  bom,  senhor  o  chasco. 

Pois  n'esses  so  se  encerra?  Veja  Pegas 
Que  é  dos  modernos,  e  nSo  ande  às  cegai 

O  juiz  consulta  um  Mathematico,  um  Medi 
Contador,  que  dào  o  adulterio  por  provado  ;  mj 
Iher  pede  revista  da  sentenya,  fundada  no  ane: 
diz^  bailando:  O  que  perde  o  mez  nao  perde 
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No  Entremez  Da  vossa  farinha,  gue  nanja  da  mi- 
fèioj  encontra-se  urna  engra9ada  anedocta  popular.  Um 
móleìro  fecha  o  moinho  para  ir  jantar,  mas  a  mulher 

diz  qae  nSo  tem  em  casa  vinho;  e  lembra-se  de  il-o  rou- 

bar  à  adega  do  padre  cura  : 


Mulheb:  Quereis  vós  apostar 

Que  da  adega  Iho  heyde  ir  tirar? 

Pasco  al:  Nem  vós  nào  ganbareis  com  isso  cacha. 

Mui.:         Vós  vereis  corno  logo  encho  a  borracha. 
Do  que  o  Cura  tem,  que  é  excelleiite 
Sem  o  elle  saber,  seeretamente. 

Paso:        Pois  isso  comò?  oa  de  que  maneyra? 
Ireis  para  me  dar  ;  eu  de  carreira 

Mul:        £ide  fugir,  eis  elle  4  porta  chega 

Mete-me  em  casa,  ea  meto-me  na  adega. 
Encbo  a  borracbay  escondo-a  na  mja, 
Elle  entao  me  diz:  Comadre,  saia 
Va  para  casa  que  tudo  està  em  paz. 
E  dentro  da  borracba  o  vinbo  jaz. 


Quando  o  Cura  deu  pelo  logro^  correu  a  casa  do 
Compadre  ;  jà  estavam  comendo  e  bebendo^  e  a  ladina 
mete-lhe  urna  colher  de  papas  pela  bocca,  entre  grayo- 
las  equivocas. 

O  entremez  do  Estudante  fetrclhado,  pertence  ao 
numero  d'aquelles  que  eram  escriptos  para  se  represen- 
tarem  em  &milia  nos  diyertimentos  da  noite  de  Sam 
JoSo.  Um  Chira  tem  urna  Sobrinha  em  casa,  e  vigia 
oom  iodos  OS  sentidoS;  para,  que  ella  se  n^o  namorisque 
de  imi  estudante  que  Ihe  vae  todos  os  dias  dar  ligSo  de 
latim.  O  estudante  nSlo  acha  meio  de  falar  com  Olaja  : 
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Mil  voltas  andò  dando  aos  sentidos 

Para  ver  meus  desejos  conseguidos, 

E  mais  me  custa  descobrir  motivos 

Qae  me  cufita  estudar  nominatìvos. 

Mas  para  que  é  saber  falar  latìm 

Se  nao  posso  explicar-me  a  um  seraphim,  etc. 

O  Estudante  lembra-se  de  que  o  tio  Padr^  apenas 
deixa  a  sobrinha  ir  dar  esmola  a  um  cego,  e  propSe  ao 
pedinte  a  entrega  de  urna  carta  à  menina  : 

Estud:  Tenbo  uma  carta 

De  que  v6s  so  sereis  o  portador. 
Cego:    Ainda  nSo  diz  tudo,  meu  senhor  ; 

Porque  de  cartas  ha  varias  maneiras 

Ha  carta  de  seguro  e  mandadeiras, 

Cartas  de  excommunhSo  e  de  marear, 

Cartas  de  propriedade  e  de  jogar, 

Cartas  de  dezafio  e  de  favores . . . 
Estud:  Ahi  faltam  as  de  amores. 


Cego:     Voce  quer-me  fazer  alcoviteiro? 

Estud:  Tarn  fora  estacs  de  ser  alcoviteiro 
Que  provo  de  Cupido  sois  parceiro, 
Que  se  este  Deos  é  cego  por  vendado, 
Vófl  Cego,  sois  Cupido  retratado; 
Logo  d  està  maneira 
Nào  pode  a  de  Amor  ser  vii  cegueira. 

Quando  o  Cego  vae  resar  à  porta  do  cura  entrega 
a  carta  à  menina;  pouco  depois  entra  o  estudante  a 
dar  IÌ9S0  de  grammatica,  e  n^  quer  passar  do  indica- 
tivo presente  do  verbo  Amar.  Pouco  depois  sie  o  cura 
ir  resar  as  matinas  de  Sam  Pedro,  e  emquanto 

tudante  se  introduz  em  caza  de  Olaya^  o  cego  resa 

rta  està  parlenda  : 
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Para  que  possa  resar 
De  Sana  Fedro  glorioso, 
Me  de  o  divino  Kspirito 
De  sua  gra^a  o  soccorro. 
A  este  apostolo  sagrado 
£scolheu  Chrìsto  entre  todos 
O9  discipulos  por  cabe^a 
De  seu  collegio  mimoso. 
Foi  pontifice  da  EJgreja 
£  leve  em  Roma  seu  tliesouro 
Onde  foi  obedecido 
Governando  o  mundo  todo. 
Entregou-lhe  logo  as  cLayes 
Fazendo-o  tSo  poderoso 
Que  pode  fechar  e  abrir 
Do  céo  portas  e  ferrolbos. 


>  cura  suspeitando  que  o  estudante  Ihe  està  em 
fecha-o  à  chaye,  e  manda  depois  o  Aleaide  abrir 
i*ta;  n'iste  saem  os  amantes: 


m>brikha:    Para  que  he  fazer  tanto  arruydo 

Se  eu  venho  aqui  jà  com  meu  marido, 


3  entremez  acaba  com  bailes  e  cantigas;  com  mais 
ga  e  mordacidade,  estava  aqui  um  Barbeirù  de  Se- 
%y  tirado  dos  costumes  peninsulares.  Està  eschola 
[fusa  Entretenida  durou  até  aos  principios  do  seculo 
,  corno  yémos  pelos  Entremezes  de  Carvalbo. 


I 
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OA.Pl<rX7X^O   IH 

As  Operas  portuguezas  do  Judeu 

Vida  intima  de  Antonio  José  da  Silva,  tirada  do  processo  < 
Santo  Officio.  — Inflaencia  das  Operas  italianas  na  forma  d 
suas  Comed'as.  —  Operas  no  reinado  de  Dom  Jofio  v,  de  17 
a  ITSfir.  —  Elemento  lyrico  na^cional  das  Modinhas,  aprov< 
tado  por  Antonio  José,  -r-  Opini  ilo  artistica  de  Lord  Beckfo 
sobre  o  caracter  das  Modinhas,  -^  Origem  popular  da  Ope: 
Vida  de  Dom  Quiocote,  —  Como  Antonio  José  descreve  a  fa 
ta  da  no^ao  de  justi^a  no  seu  seculo.  —  Combate  o  ergotisu 
e  as  Theses  monasticas  na  Opera  Esopaida,  —  A  sensualids 
de  de  Dom  JoSo  y  sjmbolisada  no  Jupiter  da  Opera  Amph 
triào.  —  Gritos  da  natureza  e  protesto  contra  a  prepotenci 
fanatica.  — ^  A  sociedade  elegante  de  Lisboa  e  as  Guerras  e 
Alecrim  e  Mangerona.  —  0  fidalgo  pobre  e  os  Medicos.  - 
Descrip^ao  do«  martyrios  e  torturas  moraes  quo  Antonio  Jo 
sé  sofureu  na  Inquisi^ao.  — O  Cavalheiro  de  Oliveira.  —  Et 
chola  de  Antonio  José  continuada  por  Alexandre  Antonio  d 
Lima,  e  Eocha  e  Saldanha.  —  0  espirito  religioso  condemno 
a  eschola  de  Antonio  José. 


Antonio  José  da  Silva,  mais  conhecido  na  tradigS 
popular  pelo  nome  do  Judeu,  representa  na  historia  d 
Theatro  portuguez  o  primeiro  e8for90  para  levantar 
camedia  da  estreiteza  acanhada  dos  divertimentos  do 
bonifrates,  e  fazel-a  competir  com  a  magnificencia  d 
Opera  italiana,  que  explorava  o  genio  perdulariod 
Dom  JoSto  V.  Era  urna  empreza  audacìosa,  no  reinad 
aterrador  do  Santo  Officio;  Antonio  José  sabia  faze 
rir  a  muItidSo,  e  por  esse  facto  tornou-se  criminoso  :  < 
gargalhada  acordava  o  povo  do  medonho  pezadello  do 
inquisidores,  e  estes  entenderam  que  merecia  a  mori 
aquelle  que  ousava  distrahir  as  imaginayoes  do  assoc 
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bro  funereo  dos  Autos  de  fé.  Era  preciso  procurar-llic 
um  crime,  inventar  um  pretexto  para  descarregar  sobre 
0  poeta  a  espada  flammejante  do  fanatismo,  viugar  so- 
bre elle  a  divida  em  aberto  deixada  por  Gii  Viccùte.  As 
Comedias  de  Antonio  José  so  podem  ser  beni  compre- 
lendidas  conhecendo-se  a  sua  vida  intima;  a  sua  na- 
tmlidade  influiu  poderosamente  na  revolujSo  que  en- 
cetou,  no  modo  corno  introduziu  no  thcatro  o  elemento 
lyrico  nacional  chamado  aModinha.  A  desgraga  d'este 
poeta  devemos  boje  o  conliecer  todas  as  circumstancias 
Ja  sua  vida,  exaradas  nos  proccssos  do  Santo  Officio, 
JB«  desde  1821  se  acham  recolhidos  no  archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  A  morte  d'este  homem  é  a  mais  cruenta 
violajSo  da  justÌ9a  em  nome  de  Deos  ;  é  o  grito  eterno 
davictima  arreme9ada  à  for9a  ao  ventre  deMoUoch;  e 
a  pagina  negi'a  do  evangelho  e  um  argumento  solemne 
para  o  atheismo. 

Antonio  José  da  Silva  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  de  uma  familia  de  antigos  judeus  baptisados 
i  forja  e  mandados  colonisar  as  novas  descobertas  de 
além-inar  ;  foram  seus  paes  o  advogado  Joào  Mendes 
da  Silva,  e  Dona  Louren9a  Coutinho  ;  viu  a  luz  a  8  de 
Maio  de  1705.  Eram  seus  avos  paternos  André  Mendes 
4a  Silva,  e  Maria  de ...  ?  nados  em  Portugal  e  falecidos 
J  noBrazil;  pelo  lado  materno  eram  seus  avós  Balthazar 
^iguea  Coutinho,  naturai  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bri- 
te*  Cardosa,  naturai  de  Lisboa,  egualmente  falecidos 
no  Brazil.  Antonio  José  teve  dois  irmSos,  comò  se  po- 
de  inferir,  mais  velhps  do  que  elle,  André  que  em  1726 
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era  solteiro,  e  Balthazar  Mendes,  que  era  casado 
Antonia  Maria,  de  quem  tinha  jà  um  filho.  Eram 
tios  pateraos,  Bernardo  Mendes,  christao  novo, 
dré  e  Luiz  Mendes,  naturaes  do  Rio  de  Janeiro^ 
do  jà  a  este  tempo  falecido  o  ultimo  em  Lisboa  ; 
suas  tias  Apollonia  de  Sousa,  Josepha  da  Silva,  I 
Correa,  e  Anna  Henriques.  Pelo  lado  materno 
seus  tios  o  medico  Diogo  Cardoso,  Manoel  Car 
Isabel  Cardosa,  Branca  Maria,  Maria  Coutijiho, 
njma,  e  Francisca  Coutinho.  Nào  citamos  aqui  oi 
mos,  mas  de  todos  estes  reza  o  processo  que  estiv 
presos  na  InquisÌ9ao,  à  excepjao  de  André  Mendel 
tio  paterno,  e  de  Jeronyma,  sua  tia  materna.  £s 
cto  nos  dà  a  entender  que  a  familia  e  parentella  d 
ionio  José  era  rica,  porque  era  composta  de  advog 
medicos,  negociantes,  e  de  outros  que  nào  tinhan] 
cio^  em  rasao  da  sua  abastanga.  Isto  explica  a 
porque  foram  sempre  tao  perseguidos  pelo  Santo 
ciò,  que  em  1726  dizia  de  seus  tios  maternos,  I 
Cardoso  e  Manoel  Cardoso,  que  «moraram  em  Li 
mas  ausentaram-sé  nao  se  sabe  paraonde.»  Ai 
estes  precedehtes  accrescentava  Antonio  José  da 
o  mau  sestro  de  ter  talento,  crime  imperdoavel  em 
o  que  nUo  fosse  tonsurado. 

Vivia  Antonio  José  descuidado  e  ainda  nos  br 
da  infancia,  com  sete  annos  de  edade,  quando  a  ] 
Outubro  de  1712,  entraram  os  familiares  do  Santo 
ciò  em  sua  casa  para  prenderem  Louren{a  Cou 
sua  mSe,  por  culpas  de  judaismo.  Se  nos  lembra 
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qoe  na  tempo  em  que  o  governo  heapanhol  andava  em 
goerra  nos  Paizes  Baixos,  manteve  no  interior  a  paz  & 
cotta  das  atrocidades  do  Queimadero,  facilmente  se 
eiglica  a  repentina  perseguÌ9So  que  acabava  de  cair 
«ribre  OS  chamados  christSos  novos  que  com  o  seu  ge- 
nio industriai  exploravam  as  riquezas  do  Brazil.  O  go- 
Temo  portuguez;  dirigido  pelos  inquisidores,  quiz  fa- 
2er  sentir  o  vigor  da  sua  auctoridado;  dispersando  as 
poioes  famìlias  que  para  ali  arrojàra  tempos  antes,  e 
do  deixando  pelo  terror  que  germinasse  a  minima  ideia 
^  independencia.  A  Europa  andava  entào  em  gran- 
^gaerras.  Egual  plano  seguiu  tambem  o  Marq^ez  de 
;  Pombaly  inventando  conspira^òes  e  immolando  os  que 
blavam  em  liberdado;  para  manter  por  mais  tempo  a 
odonia  que  estava  pela  natureza  destinada  a  desmem- 
lirar-se. 

Talyez  ainda  no  anno  de  1712;  ou  mais  naturalmen- 
te no  principio  de  1713,Louren9aCoutinhoveiuremet- 
tida  para  os  carcerès  da  InquisÌ9ao  de  Lisboa,  d'onde 
iiia  penitenciada  no  Auto  de  Fé  de  9  de  Julho  d'este 
iBe«no  anno.  O  advogado  Jolo  Mendes  da  Silva  viu-se 
i'este  modo  for9ado  a  mudar-se  com  sua  familia  para 
lisboa,  s.ujeitando-se  às  eventualidades  de  umjulgamen- 
to  secreto.  Depois  de  toda  està  immensa  perturbag^lo, 
I<niren9a  Coutinho,  segundo  a  terminalogia  inquisito- 
la, saia  reconciliada.  O  processo  declara  que  Antonio 
^  vein  para  Lisboa  com  8  annos  de  edade,  pertanto  em 
1713;  seu  pae  continuou  a  exercer  aprofissàodeadvo- 
([ado,  tendo  em  sua  companhia  os  outros  deus  filbos  An- 
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dré^  e  Balthasar  que  estava  casado  com  Antonia  Maria, 
tambem  fluviense^  de  quem  tinha  jà  um  filho  em  l72S 
Os  primeiros  annos  da  vida  de  Antonio  José  decorra 
ram  sebre  a  pressào  d'estes  grandes  terrores,  e  isto  ex 
plica  a  feÌ9Slo  do  seu  genio  comico^  filho  do  instinctodf 
revolta^  que  provoca  a  niacaquéa9aO;  o  sarcasmo  e  i 
parodia. 

Depois  da  permanencia  em  Lisboa^  decorreram  tr^ 
ze  annos  sempre  em  sobresalto  &  espera  que  das  treras 
saisse  a  garra  diabolica  do  Santo  Officio  para  levar  de 
uma  véz  para  sempre  a  alegria  d'està  familia.  Dentro 
d'està  periodo  come90u  Antonio  José  a  frequentar  qi 
estudos  de  Coimbra.  De  repente^  é  pela  segunda  vei 
presa  sua  mSte^  e  entregue  aos  carceres  do  Santo  Officio 
a  8  de  Agosto  de  1726;  dWa  vez  a  ordem  inferntl 
comprehendeu  tambem  o  pobre  Antonio  José,  que  aj»* 
nas  conta\^  vinte  um  annos,  e  frequentava  Coimbra,  e 
aonde  teria  por  maxime  crime  escripto  alguns  verso». 
A  ordem  que  o  mandava  prender  pela  primeira  vezei* 
datada  de  7  de  Agosto  de  1726,  sondo  agarradapelo  Oc»- 
de  de  Villar  Mayor,  que  o  entregou  ao  alcaide  Fernando 
Cardoso.  Foi-lhe  nomeado  para  curadoro  beneficiadoR* 
lippe  Nery  no  mesmo  dia  da  prisco.  A 16  d'Agosto  come- 
90U  o  interrogatorio  pelo  Inquisidor  Joao  Alves  Soares, 
que  encetou  as  suas  perguntas  obrigando-o  a  que  eoa* 
fessaisse  os  bens  de  raiz  que  possuia  !  Ou  a  cultoraqtio 
alcan9ara  em  Coimbra  ou  o  seu  genio  malieioso  e  iro- 
nico, fez  com  que  Antonio  José  se  eximisse  a  tSo  ìakf 
me  pergunta,  respondendo  que  era  filho  familia,  e  qw 
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apeoas  possuia  a  roupa  de  seu  uso.  No  processo  appa- 
leoem  frivolidades  em  que  fundamentam  o  crime  de  ju- 
diimio;  allegam  os  inquisidores  por  confissoes  extor- 
fiidas  na  tortura,  que  Antonio  José  fora  em  1721  in- 
imào  por  sua  tia  D.  Esperan9a,  viuva  de  Diogo  de 
ìhaburrojOj  para  seguir  a  lei  de  Moyses,  desculpan- 
do-o  d'este  modo  d'elle  ter  querido  seduzir  urna  criada  ; 
qod  oavindo  o  prégador  no  Convento  de  Sam  Domingos 
em  Janho  de  1726,  se  arrependera  e  voltàra  ao  christia- 
ittBBo;  finalmente  accusavam-no  de  ter  rela95es  com  seu 
pRDO  JoSLo  Thomaz;  estudante  de  medicina,  e  com  a  ir- 
li d'elle,  Brites  Eugenia;  e  até  com  os  seus  proprios 
innSos  André  e  Balthazar.  Todas  estas  pessoas  se  acha- 
Tarn  egualmente  prezas  :  JoSo  Thomaz  fora  prezo  no 
primeiro  de  Agosto,  Balthazar  Rodrigues  a  22  domes- 
Bo  mez;  no  libello  passado  a  22  de  Agosto  é  Antonio 
José  declarado  Apostata,  hereje,  ficto,  falso,  confitente, 
iiminuto  e  impenitente,  incorrendo  em  pena  de  excom- 
nanhiio  maior,  e  confisca92lo  de  todos  os  seus  bens.  A 
3  de  Septembro  é  for9ado  a  novas  confiss5es;  a  4  de 
Septembro  o  Promoter  requer  para  que  se  Ihe  de  co- 
oberìmento  das  provas  das  suas  culpas;  a  7  de  Septém- 
ho  novas  confissSes  ;  a  9  de  Septembro  requer  o  Pro- 
cmdor  notifica9ào  ao  rèo  d'outras  provas;  a  12  de 
Septembro  Antonio  Josédàcontradictas  às  testemunhas 
^  declara  que  o  seu  delator  Luiz  Terra  Soares  é  seu 
ùumigo,  porque  Ihe  impedirà  o  casar  com  uma  prima 
iM}.pelo  defeito  de  ser  filho  de  um  pescador.  A  18  de 
Septembro  passou  a  InquisÌ92io  ordem  para  que  este  pò- 
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bre  rapaz  de  vinte  e  um  annos  fosse  posto  na  tortui 
ordem  infame  assignada  por  JoSo  Alvares  Soai*e8;  ìi 
noel  de  Almeida  Carvalho^  Dom  Diogo  Femandes 
Almeida;  Joào  Paes  do  Amarai^  Fr.  Domingos  de  Si 
Thomazy  Antonio  da  Silva  Araujo,  e  Dom  Francifl 
de  Almeida.  Foi  pósto  a  tormento  a  23  de  Septembi 
saindo  penitente  no  Auto  de  Fé  celebrado  na  egreja< 
S'am  Domingos  a  15  de  Outubro  de  1726^  com  a  coì 
dic9§L0  de  ser  doutrinado. 

Sua  màe  D.  Louren9a  Coutinhò  continuou  a  jaa 
no  carcere;  transferida^  passados  dois  annos^  a  12  < 
Maio  de  1728  para  os  carceres  secretos  ;  a  3  de  Septei 
bro  de  1729  foi  metida  a  tormento  esperto,  saindo  { 
nitente  no  Auto  de  Fé  de  16  de  Outubro  de  1729. 

Foi  certamente  no  intervallo  que  vae  de  1727 
1733  que  Antonio  José  da  Silva  fez  a  sua  formatura  e 
Direito  na  Universidade  de  Coimbra,  vindo  depc 
advogar  em  Lisboa,  no  escriptorio  de  seu  pae.  A  I 
quisÌ9ào  continuava  a  farejar  o  sangue  d'està  desgraf 
da  familia.  Antonio  José  apaixonou-se  por  sua  prin 
Leonor  Maria  de  Carvallio,  naturai  da  CovilhS,  qu 
corno  elle,  tambem  andara  pelos  carceres  tenebrosos  < 
Santo  Officio,  havendo  sido  presa  em  Salamanca  a  ! 
de  Novembre  de  1725,  e  depois  em  Valhadolid  a  8' 
Dezembro  do  mesmo  anno,  passada  dos  careeeres  n 
dios  para  os  secretos  em  29  de  Julho  de  1726,  sain 
reconciliada  por  culpas  de  judaismo  no  Auto  de  Fé  < 
lebrado  na  egreja  de  S.  Fedro  de  Valhadolid  a  26 
Janeiro  de  1727,  vindo  depois  solta  para  o  desterro 
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Tilla  de  fiergadino,  a  5  de  Septenibro  de  1727.  Estas 
eircamstancias  explicam  o  amor,  nascido  mais  da  com- 
piixSo  mutua,  que  levou  Antonio  Jose  a  easar-se  coni 
laonor  de  Carvalho.  No  Auto  em  Castella  perderà  Leo- 
oOTBoa  mSe  Anna  Henriques  que  morreu  na  fogueira, 
e  0  8eu  desterro  foi  por  outo  annos  e  para  outo  legoas 
arredado  de  Valhadolid;  seu  pae  Simalo  Carvalho,  era 
negociante   estabelecido  na  CovilbSl,    aonde  morreu. 
Em  1734  voltou  Leonor  de  Carvalho  para  a  Covilha,  e 
hibitava  na  Fabrica  real  dos  Pannos,  com  sua  irmSt 
iona;  o  seu  casamento  com  Antonio  José  foi  entre 
1734  e  1736,  comò  se  deduz  do  processo  que  a  dà  ca- 
«ada  em  1737  havia  dois  para  tres  annos.  Leonor  de 
Carvalho  contava  entao  vinte  dois  annos  de  edade,  ten- 
do corno  se  deduz  nascido  em  1712. 

Antes  porém  do  seu  casamento,  Antonio  José  come- 
jou  a  escrever  para  o  Theatro  ;  circumstancias  fataes 
dfigpertaram  o  seu  genio  dramatico.  Influenciado  tal- 
Tte  pelos  divertimentos  escholares  na  Universidade, 
•onde  08  Jesuitas  continuavam  a  representar  Tragico- 
medias,  coincidiu  a  sua  volta  para  Lisboa  pelo  tempo 
ttu  que  o  Hospital  de  Todos  os  Santos,  usando  ainda 
ift  privilegio  exclusivo  das  comedias,  despcdiu  o  cele- 
liB  actor  Antonio  Rodrigues  (1)  e  a  sua  Companhia,  na 
ttperan9a  de  que  viria  o  comico  Garcez,  com  a  sua 
Oompanhia  que  era  esperado  de  Valen9a.  Sobre  està 
intriga  escreveu  Thomaz  Finto  BrandSq  uma  comedia 


(l)  Vid.  supra,  cap.  i,  p.  8. 
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bastante  engrafada.  Garcez  nSo  veiu^  e  o  theatro  pò: 
tugueZy  entSo  occupado  pelos  actores  hespanhoes^  ficc 
deserto.  Os  emprezarios  volveram-se  às  antigas  collet 
(Ses  de  autos  do  secalo  XYii,  mas  a  sua  pequeneza 
falta  de  ac9So  so  se  prestava  a  ser  desempenhada  pò 
bonifrates. 

Antes  de  1733  escreveu  Antonio  José  a  comedil 
El  Prodigio  de  Amarante,  San  Gonzalo,  Amor  vend- 
do  de  amor,  zarzuela  epithalamica  nas  bodas  dos  Frii^ 
cipes  do  Brazil^  e  os  Amantes  de  eecaheche,  sobaht 
fluencia  do  theatro  hespanhol.  Os  Entremezes  daiii«Ml 
Jocosa,  de  Nono  Nisceno  Sutil,  misera  eontinua9So  di 
Musa  Entretenida,  come9aram  a  ser  representados  esi 
theatrinhos  partieulares,  e  é  de  crér  que  estes  diverti- 
mentos  exercessem  alguma  ac9ao  sobre  Antonio  José: 
na  alludida  coUecQào  apparece  um  Entremez  de  D(M 
Quixote,  assumpto  tratado  pela  primeira  vez  dramati' 
camente;  e  por  onde  Antonio  José  da  Silva  se  estreon 
no  theatro  do  Bairro  Alto  no  mez  de  Outubro  de  173S 
com  a  Opera  Vida  do  grande  Dom  Quixote  de  la  Mart 
cha  e  do  Gordo  Sancho  Pansa.  Além  das  causas  citadai 
accrescem  mais  duas  :  o  conhecimento  das  Operas  ita 
lianas;  cantadas  nos  Pa9os  de  Dom  Joào  V;  e  a  lembran 
9a  das  modinhaa  brazileiras^  de  que  Antonio  José  fe 
um  elemento  essencial  das  suas  composÌ95es  dramati 
cas.  A  modinha  é  uma  crea9§L0  musical  do  genio  poi 
tuguez  ;  &  medida  que  està  fórma  se  ia  obliterando  na 
classes  elevadas^  foi  ficando  privativa  dos  costumes  p( 
pulareBj  comò  vémos  na  Vida  de  Manoel  Mojchado  ci 
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.  0  mesmo  Buccedeu  com  a  festa  do  Espirìto 
^0  principio  do  seculo  xvii  ag  cantatas  e  sere- 
lianas  corromperam  a  originalidade  da  Modi» 
i-se  entUo  o  mesmo  facto  que  jà  mostramos  com 
:eiro  popular  :  assim  corno  nas  ilhas  dos  Ajores 
rvou  pura  a  tradÌ9ào  epica  do  tempo  dos  colo* 
iy  quando  j&  em  Portugal  se  extinguiam  os 
cavalheirescos,  tambem  no  Brazil  se  conservou 
la^  levada  para  ali  pelos  negociantes  e  colonos^ 
zil  a  trouxe  na  sua  inteireza  primitiva  Antonio 
$ilva,  que  abandonàra  a  patria  aos  oito  annoB 

e  achava  n'essas  can9onetas  urna  recorda9Xo 
ùa. 
arta  vili;  de  Lord  Beckford^  escripta  de  Por- 

1787,  descreve-se  o  uso  das  modinhas  hra- 
ìm  Lisboa:  cN'uma  janella.  •  •  divisamos  as 
mosas  irmàs  Lacerdas,  damas  de  honor  da 
^cenando  com  as  màos  a  convidar-nos  :  era  in- 
astante para  galgarmos  vastos  lan9os  de  esca- 
seu  aposento,  que  se  achava  atulhado  de  sobri- 
)rinhos  e  primos,  apinhando-se  em  tomo  de 
:ns  mui  elegantes,  as  quaes,  acompanhadas  de 
re  de  canto,  um  frade  baixo  e  quadrado,  e  de 
*des,  garganteavam  modinhas  brazileiras. 
m  nunca  ouviu  este  originai  genio  de  musicai 
para  sempre  as  mais  feiticeiras  melodias  que 
tido  desde  o  tempo  dos  sybaritas.  Consistem 
tiidos  e  interrompidos  compassos  comò  se  fal- 
>lego  por  excesso  de  enlevo,  e  a  alma  anhelas- 
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se  unir-se  a  outra  alma  identica  de  algum  objecto  qn 
rido.  Com  infanti!  deslexo  insinuam-se  no  cora93o  a 
tes  de  haver  tempo  de  o  fortificar  contra  a  sua  voi 
ptuosa  iniluencia  ;  imaginaes  saborear  o  leite,  e  o  v 
neno  da  sensualidade  vae  ealando  no  mais  intimo  d 
existencìa:  pelo  menos  assim  succede  àquelles  queseii 
tem  0  poder  dos  sons  harmoniosos  ;  porém  nito  respoò 
do  ii'este  caso  pelos  animaes  do  nórte  phleugmatico8( 
duros  de  ouvido. 

«Urna  ou  duas  horas  coiTcram  quasi  impei*ceptivé 
mente  no  deleitoso  delirio  que  aquellas  notas  de  sereU 
inspiravamo  e  nào  foi  seni  magoa  que  eu  vi  a  coinpA 
nhia  dispersa,  e  o  encanto  desfeito.  As  donas  do  apo* 
sdento,  tendo  recebido  avi  so  para  assistirem  à  cèa  ài 
S.  M.  fizeram-nos  urna  mesura  com  o  maior  donaire  l 
desappareceram.»  LordBeckford  falavacomo  amador 
ou9amosStafford,como  theorico,  na  suRHistoria  da  ìb 
sica:  «O  povo  portuguez  possue  um  grande  numero d 
arias  lindissimas  e  de  uma  grande  antiguidade.  Estft 
arias  uacionaes  sào  os  hmduns  e  as  modinhas.  Està 
em  nada  .se  parecem  com  as  arias  das  outras  na95es,  i 
modula9Sio  é  absolutamente  originai.  As  melodias  poi 
tuguezas  simples,  nobres  e  multo  expressivas.  E  pan 
sentir  que  os  composi tores  portuguezes  abandonem  « 
estylo  da  sua  musica  nacional  para  adoptarem  a  ma 
neira  italiana.»  (1) 


(1)  Trad.  franceza,  p.  265.  Cìtada  pela  prìm^ra  vezpel 
8nr.  Joaquim  José  Marques,  Jornal  do  Commercio^  5167. 
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ilento  de  Antonio  José  nSo  foi  extranha  a  in- 
k  Opera  italiana,  admittida  na  corte  por  D. 
pelo  seu  nascimento  Antonio  José  nao  podia 
r  0  pa9o  real  para  assistir  aos  espectaculos  no- 
tinha  o  Theatro  do  largo  da  Trindade,  aonde 
presentava  ao  publico  bastantes  Operas.  Cita- 
librettos  antigos  que  temos  encontrado,  de  pe- 
isentadas  no  periodo  em  que  Antonio  José  se 
^ia.  De  1721  apparece  a  Cantata  pastorale, 
da  cantarse  nel  giorno  di  S*  Giovani  evange- 
'eggio  palazzo  de  Giovano  quinto.  Ré  de  Por- 
*^o  anno  de  1723  se  representou  Le  Ninfe  del 
venata  fata  cantare  il  di  27  de  Decembre  de 
real  palazzo  de  Lisbona  per  il  nome  della 
ìstd  de  Giovani  V,  re  de  Portogallo.  Ao  anno 
pertence  o  Drama  Pastorale,  da  cantarse  nel 
lazzo  il  fortunato  giorno  trent'  uno  di  Marzo 
nualììiente  si  celebra  V insolita  nascita  della  si' 
fanta  di  Spagna  D.  Marianìia  Vittoria,  etc. 
le  1728  pertence  Gli  sogni  amorosi,  serenata 
ij  fatta  cantare  nel  real  Palazzo  de  Lisbona, 
tobre  1 728  per  Gli  anni  felicissimi  della  sa- 
Maestà  di  Giovani  V,  Rè  di  Portogallo, 
is  d'estes  ensaios  de  Serenatas  e  Cantatas,  en- 
s  em  1733  La  Pazienza  di  Socrate,  drama  co- 
cantarsi  nel  Carnavale  di  quest  anno  nel  Real 
6  Lisbona.  Ao  anno  de  1735  pertence  Lafin^ 
i,  drama  per  musica,  da  representarse  nel 
le  di  quest^  anno  1735  nel  palazzo  reale  di 
posto  in  muicas  da  Francesco  Antonio  d' Al- 
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meida.  Ao  anno  de  1736  pertence  a  Risa  di  Dem 
to  dramma  per  musica  da  representarse  nel  Carne 
di  questi  anno  1736  nel  palazzo  reale  di  Lisbona. 
occasiao  da  prorao§ao  de  D.  Thomaz  de  Almeic 
patriarchado  de  Lisboa,  em  1738,  cantou-se  no  sei 
iacio  a  serenata  Le  Virtù  Triomphanti, 

Até  aqui  temos  visto  os  elementos  que  pode 
crear  no  seio  da  aristocraeia  portugueza  o  gosto  ] 
representagSes  musicaes  ;  agora  examinemos  se  1 
nio  José  poderia  conheeer  as  composigoes  lyricas, 
se  representavara  na  Academia  da  Pra9a  da  Trine 
No  anno  de  1735  encontramos  um  libretto  intiti 
Famaces,  drama  em  musica,  para  se  representa 
Lisboa  na  Salla  da  Academia  da  Praqa  da  Trin 
no  anno  de  1735,  dedicado  a  nobresa  de  Portugal 
anno  de  1736  pertence  Alexandro  nelV  Indie,  dra 
per  musica,  da  representarse  in  Lisbona  nella  i 
dell'  Academia  alla  Piazza  della  Trinità,  ann 
1736,  tambem  dedicado  a  jidalguia  de  Portugal. 
as  seguintes  declara9oes:  «A  poesia  é  do  Senhor  A 
de  Fedro  Metastasio,  Poeta  de  Sua  Magestade  Gei 
e  Catholica.  —  A  musica  é  toda  nova  do  Senlior  C 
no  Maria  Schiassi  de  Bolonha,  Musico  de  S.  A. 
Senhor  Principe  Darmstat  ;  e  academico  philarmo 
—  A  pintura  da  Sala  e  das  Scenas  é  inven9ao  e  • 
nho  do  famoso  architecto  o  senhor  Roberto  CI 
italiano,  Pintor  do  Serenissimo  Senhor  D.  Antonio 
nese  Duque  de  Parma  e  Placencia,  jà  defuncto.» 
te  drama  representaram  Elena  Paghetti,  que  f€ 
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Cleofide;  Gaetano  Valetta,  que  fez  de  Poro  ;  Angola 
Adriana  Paglietti,  que  fez  de  Erissena;  Domingos  Jo- 
sé Galletti,  que  fez  de  Alexandre;  Alexandre  Veroni, 
pie  representou  de  Gandarte;  e  Felix  Cheecaci,  que  re- 
«■esentou  de  Timagene.  Depois  da  Opera  represen- 
oa-se  0  Marida  jogador,  formado  de  tres  entremezes 
ialianos. 

No  anno  de  1737  representou-se  a  U Olimpiade 
rama  para  musica,  letra  de  Metastasio,  pela  mesma 
tmpanhia  da  Sala  da  Praga  da  Trindade,  aonde  esta- 
I  amda  o  celebre  decorador  Roberto  Clerici.  N^este 
esmo  anno  representou-se  a  Opera  Siface,  musica  de 
eonardo  Leo,  e  decoragoes  de  Clerici  ;  na  companhia 
parecem  dois  nomes  novos  Theresa  Zanardi  e  Carlos 
issarini  ;  o  baile  era  desempenhado  por  Bernardo  Ga- 
zzi  e  Gabriel  Borghesi.  Circumscrevemo-nos  ao  pe- 
>do  dentro  do  qual  se  desenvolveu  o  genio  de  Anto- 
)  José. 

Agora  vejamos  se  na  realidade  existiam  no  entre- 
ìz  de  Nuno  Nisceno  Sutil  alguns  elementos  para  An- 
lio  José  se  aproveitar  na  Vida  do  Grande  Dom  Qfii- 

0  entremez  de  Dom  Quixote  compoe-se  das  figuras 
gaintes:  o  Cavalleiro  da  triste  £gura;  Sancho  Pan9a, 
endeiro,  Maritomes,  Rufina,  Maese  Pedro,  Um  Dia^ 
»,  Musicos.  E  escripto  em  hespanhol,  em  verso  de  re- 
ndilha.  A  primeira  scena  passa-se  entre  o  Estaliga- 
Irò  e  Maritomes,  que  sàe  ralhando  com  os  criados 
r  se  levantarem  tSo  tarde  ;  n'isto  apparec^  o  titerei- 
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ro  Mestre  Fedro  com  a  sua  companhia,  os  bonifrat< 
Brasconel,  El  rey  Marsilio,  CarlosJMagno,  Montesinha 
Gayfeiros,  Armisendra,  o  Macaco,  etc.  0  Estalajade 
ro  fica  contente  com  a  visita,  e  prepara-se  para  ter  i 
taberna  um  dia  de  rega-bofe,  quando  Ihe  surge  Do 
Quixote  acompanhado  do  seu  escudeiro  Sancho.  0  E 
talajadeìro  desconfia  d'estes  freguezes,  principalmeni 
depois  de  Dom  Quixote  Ihe  haver  rasgado  uns  odre 
de  vinho  persuadido  que  eram  gigantes.  Pela  sua  par 
te  mestre  Fedro,  lembra-se  de  que  foi  elle  tambem  qu< 
espantou  o  seu  macaco,  e  Ihe  espatifou  os  titeres,  pan 
evitar  que  Melisendra  nao  fosse  raptada  por  Gayfeirwi 
N*esta  situajao  o  Vendeiro  lembra-se  de  pregar  umi 
pega  ao  Cavalleiro  da  triste  Figura,  e  manda  que  Ma 
ritoiTies  e  Rufina  se  vistam  de  damas,  para  apparecc 
tem  comò  encantadas  n'aquelle  castello.  Em  quanto  e 
criados  se  recolhem  para  se  mascararem,  o  Vendeii 
fala  aos  viajantes  que  ainda  estào  da  parte  de  fora  d 
tenda  : 

Quien  à  la  puerta  encantada 
del  Castillo  osta  batiendo  ?  etc. 


Logo  que  os  aventureiros  entram,  apparecem-llM 
Maritomes  e  Rufina,  mascaradas,  cantando  e  pedina 
que  as  libertem  do  cativeiro.  Os  dois  campeoes  proci 
ram  animar-se  para  a  luta,  e  quando  iam  investir  cad 
um  pela  sua  parte,  da  banda  de  Dom  Quixote  sàe  ui 
touro,  e  da  de  Sancho  um  Demonio,  com  azurraguei 
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0  deixa-se  cair  no  chSo  &s  primeiras  pancadas  ;  o 
investe  contra  Dom  Quixote,  que  grìta: 

O  valiente  Montesifios 
yalmc  aora  cn  cstc  apricto. 


O  valeroso  Gayfeiros, 
Bichartc  de  Normandia, 
Dulcinea  en  estes  dias 
Donde  estan  tua  desafueroe. 


dois  defensores  das  damas  ficam  estendidos  no 
lando  um  para  o  outro.  Sancho  pergimta  o  que 
juillo?  responde  Dom  Quixote,  que  se  nSo  ti- 
ihido  no  ch^o  nada  seria;  e  pensa  que  tem  que- 
dez  eostellas.  No  firn  d'este  logro  apparece  Ma- 
nos  seus  trajos  de  criada,  e  revelando>lhes  o 
n  que  cairam  : 

Pues  de  aquesta  suerte  amigos 
Se  castigan  mentecaptos 
Y  andante»  Caballeros  ; 
Pero  porque  aora  quede 
Nuestra  burla  con  capricho 
Hagamos  todos  un  Bayle... 

ram  os  galans  e  as  duas  damas  dansando  e  can- 
3  apesar  de  moido  dos  ossos^  Dom  Quixote  tam- 
ii a  parte  na  corea: 


»ama:  Entre  todos  los  gustos 
Qual  es  mas  bueno  ? 

|uix:  Aquel  que  mas  agrada 
A  103  discretos. 
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1.*  Galàn:    De  las  fiestas  alegres 

Qual  es  mas  linda? 
D.  Quix:      'La  quc  dà  mas  motivos 

Para  la  risa,  etc.  (1) 

Foi  està  a  primeira  vez  que  a  historia  de  Dom  < 
xote  se  tratou  no  theatro;  é  possi vel  que  Antonio  < 
conhecesse  a  Musa  Jocosa,  ou  que  visse  representar 
entremez  j&  nos  theatros  publicos  de  bonifrates;  j^ 
divertimentos  particulares.  O  Entremez  era  quasi 
cantado^  corno  se  ve  desde  que  as  damas  encanU 
apparecem  em  scena;  e  termina  com  um  bailado  e  • 
to  ao  mesmo  tempo.  Antonio  José  na  sua  Opera 
um  grande  desenvolvimento  a  està  parte  introduzi 
no  Theatro  o  elemento  nacional  das  Modinhas. 

O  pensamento  geral  seguido  por  Antonio  José 
mesmo  do  entremez  alludido,  mas  com  infinita  gra 
com  novas  peripecias  que  honrariam  o  proprio  Cer 
tes.  Na  Vida  do  grande  Dom  Quixote  de  la  Manch 
acySo  cpme9a  por  um  segundo  cyclo  de  aventuras 
o  Cavalleiro  da  triste  Figura  enceta  depois  de  se  re 
belecer  de  uma  doen9a  ;  Simào  Carrasco  tenta  dìs 
dil-o  d'essa  loucura,  mas  receiando  exacerbar-U 
mania,  vae  por  meios  indirectos,  e  serve-se  do  me 
expediente  do  Estalajadeiro  do  entremez,  empull 
para  o  desilludir.  Como  o  encantamento  da  Marito 
e  de  Rufina,  apparece  tambem  aqui  a  Dulcinea 


(1)  Musa  Jocosa,  p.  176  a  199. 
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ndessa  de  Tri£Edde;  tambem  apparece  oDiabo  e  um 
So,  que  no  entremez  era  um  touro. 

Estas  pequenas  circamstancias  em  nada  tocam  o  ge- 
lo inventivo  de  Antonio  José.  Està  Opera  é  urna  sa- 
fUL  aos  eostumes  do  secolo  xviii;  o  poeta  refere-se  a 
uccessos  contemporaneos.  Quando  o  Barbeiro  vem  fa- 
fi^  a  barba  a  Dom  Quixote,  este  exige-lhe  novidades^ 
corno  proprias  de  homem  do  seu  officio;  respondeo 
Barbeiro  :  <Senhor  Dom  Quixote,  novidades  nSo  fal- 
ttttt.  Dizem  que  o  Turco  vem  com  urna  armada  pode- 
rosa assolando  os  mares,  e ,  os  Principes  todos  procu- 
nm  fazer-lhe  guerra  offensiva  e  defensiva,  para  o  que 
ji  em  Biscaya  se  prepara  urna  grossa  armada.» 

Depois  de  nos  orientarmos  na  realidade,  com- 
prehende-se  està  acre  censura  aos  poetas  do  principio 
do  secalo  xviii,  fradalhoes,  desembargadores,  acade- 
Biicos  que  rebaixavam  a  poesia  às  fórmas  convencio- 
iiaes  e  ocas  com  que  celebravam  as  suas  publicagSes, 
com  que  panegyricavam  os  principes,  servindo-se  de 
mn  vocabulario  mythologico  sem  sentido.  Eis  a  scena: 
desce  a  Musa  Caliope  em  uma  nuvem,  e  pede  a  Dom 
Quìxote  que  va  ao  Pamasso,  aonde  Apollo  «se  acha 
cercado  de  huns  Poetas  maledicos  que  o  querem  des- 
jxjjar  do  Throno  ;  e  juntamente  para  reformar  a  Poe- 
sia, que  se  acha  quasi  arruìnada. . .»  Antonio  José 
pressentia  o  trabalho  vSo  da  Arcadia,  ou  a  protec9lo 
aostosa  e  esteril  de  Dom  JoSo  v?  Logo  que  Dom  Qui- 
:ote  entra  no  Pamasso,  brada-lhe  Apollo:  «Que  boa 
ora  venh^s,  valente  Dom  Quixoie,  que  so  a  tua  e&^«r 
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da  me  póde  segurar  o  throno  e  o  laurei:  vem,  Tena 
vingar-me  d'estes  poetaBÌnhos^  que  sem  mais  armaci  qi 
a  sua  presump93LO;  querem  nllo  so  competir  com  ome 
plectrO;  mas  ainda  intentam  despojar-me  do  PamaflAr 
e  comò  as  annas  e  as  letras  sSio  t?lo  fieis  companheìrtl 
quero-me  valer  das  tuas  armas^  para  a  restaurasse  di 
minba  sciencia; . . .  D.  Quix.  :  Diga-mé,  Senhor  ÀpoDfl 
e  corno  se  chamam  os  poetas  que  tanto  o  perseguen^ 
Apollo:  Essa  é  a desgrasa^  que  os  poetas  que  me  perii 
guem  nào  sHo  de  nome;  e  comtudo  cada  um  cuida  qi 
é  mais  do  que  eumesmo.  /^ancAo:  Senhor^  nlto  semet 
a  brigar  com  os  Poetas,  que  sào  peorés  que  gigantei 
veja  V.  m.  que  elles  trazem  um  exercito  de  dez  n 
BomanceS;  quatro  mil  Sonetos,  Duzentas  decimas,  01 
tenta  Madrigaes,  e  um  esquadrSo  de  Satyras  yolant< 
em  Sylva  que  arranha;  veja  beni  em  que  se  mete.»  Sci 
0  saber  Antonio  José  estava  acordando  odios  na  aho 
rancorosa  dos  tonsurados,  que  entao  monopolisavam 
poesia.  Como  Antonio  José  descreve  a  JustÌ9a  n*esj 
seculo  do  despoti smo  !  Na  scena  iv  da  parte  segund 
da  Opera,  Sancho  explica:  «Sabei  primeiramcnte,  qi 
isto  de  JustÌ9a  é  cousa  pintada,  e  que  tal  mulher  di 
ha  no  mundo,  nem  tem  carne,  nem  sangue . . .  perei 
comò  era  necessario  haver  està  figura  no  mundo  pd 
meter  mede  à  gente  grande,  comò  0  papao  às  crianftt 
pintaram  uma  mulher  vestida  à  tragica,  porque  teda 
JustÌ9a  acaba  cm  tragedia;  taparam-lhe  os  olhos,  poi 
que  dizem  que  era  vesga',  e  que  metia  um  olho  por  01 
tro;  e  comò  a  JustÌ9a  havia  de  sair  direita,  para  nSoi 
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\  eniergar  està  fiilta,  Ihe  cobriram  depressa  os  olhos. 
ìspada  na  m§io,  significa  que  tudo  bade  levar  &  es- 
!ay  que  é  0  mesmo  que  a  torto  e  a  direito.  Os  dou- 
B  que  falam  n'esta  materra  nào  declaram  se  era  es- 
ì  colobrina,  loba  ou  de  soliga;  mas  eu  de  mim  pa- 
lim  entendo  que  d'està  espada  a  foiba  era  de  papel, 
ìr^os  de  infanteria^  os  cópos  de  vidro^  a  ma9à  de 
^irOy  e  o  punbo  secco  ;  na  outra  mào  tinba  urna  ba- 
i  de  dois  fundos  de  melaneia,  corno  a  dos  rapazes; 
em  fiel  nem  fiador,  mas  comtudo  dd  boa  conta  de 
orque  està  mofa  se  nao  tcm  quem  a  desencami- 
émui  sisuda.»  Era  assim  que  o  povo  compreben- 
k  justÌ9a  depois  do  despotismo  de  Fedro  ii  e  de 
Joào  v;  0  poeta  tinba  rasao  para  falar  d'estemo- 
3pois  das  immensas  desgra9as  da  sua  familia  co- 
das  em  1713  e  continuadas  em  1726.  Està  scena 
ais  ironico  desespero  em  que  a  justÌ9a  desce  até 
ifundir  na  mais  crassa  materialidade^  foi  impressa 
a  em  1774  com  o  titulo  0  Grande  Govemador  da 
ios  Lagartos,  popularisando-se  assim  na  immensa 
ifào  dos  entremezes  de  corde!.  Depois  de  se  co- 
ir as  desgra9as  que  até  aos  vinte  um  annos  de 
\  Antonio  José  soflfreu  no  Santo  Officio,  que  vet- 
se  encontra  n'este  dito  de  Sancbo:  «He  tal  a  von- 
{ue  tenbo  de  fazer  justÌ9a,  que  logome  sóbe  a  co- 
ma mào  travessa  pelo  espinbago  acima,  de  sorte 
d  me  nSo  advertir  que  ainda  se  nào  tinba  dito 
era  o  delinquente,  era  eu  capaz  de  mandar  en« 
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forcar  a  vós  Meirinho,  que  era  a  pessoa  mais  proi 
que  aqui  tinha  mais  à  mào  de  semear.» 

Depois  d'estes  gritos  da  conseiencia,  contra  a 
lagSLo  da  natureza,  corno  poderia  ser  a  gra9a,  a  vi 
mica  de  Antonio  José?  Elle  tem-na^  em  grau  ali 
mo,  mas  cheia  de  equivocos  e  obscenidades,  de  ci 
ces,  de  parodias  sarcasticas  ;  isto  levou-o  a  invent 
scena  que  despertava  tanto  riso  em  Bocage,  aquell 
que  Dom  Quixote  imagìna  que  os  Encantadores  ti 
formaram  a  sua  Dulcinèa  em  Sancho  Panga.  «i>. 
xote:  E  se  bem  reparo  agora  nas  fei98es  d'este  Sai 
là  tem  alguns  laivos  de  Dulcinèa  ;  porque  sem  du 
Sancho  às  vezes  o  vejo  com  o  rosto  mais  afemin 
que  quasi  me  persuado  està  Dulcinèa  transforn 
n'elle.  Sancho:  Àinda  està  me  faltava  para  ouvì 
que  aturar.  Que  diz,  Senhor?  Està  louco?  com  q 
fala  vossa  mercé.  Quix.  :  Falò  comtigo,  Sancho  fi 
dO;  e  Dulcinèa  transformada . . .  Saberàs  que  os  en 
tadores  tem  transformado  em  tua  vii  e  sordida  pe 
a  sem  igual  Dulcinèa;  ve  tu,  Sancho  amigo,  s€ 
maior  desaforo,  se  ha  maior  insolencia  d^estes  feit 
ros,  que  em  mascarar  o  sembiante  puro  e  rubicund 
Dulcinèa  com  a  mascara  horrenda  de  tua  torpe  cai 
Està  situa;^  è  originalissima,  e  o  proprio  Antonie 
sé  dà  a  en  tender  que  escapou  a  Cervantes;  diz  San( 
cCuido  que  nem  na  Vida  de  Vossa  Mercé  se  conti 
melhante  desaventura.»  Sancho  procura  dissuat 
d'aquella  illusSo,  mas  insiste  Dom  Quixote:  cQu 
mais  te  desconjuras,  mais  te  inculcas  que  és  Dulci 
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me  beijar-te  os  atomos  animados   d'esses  pés> 

me  nSo  permittes  tocar  com  os  meus  labios  o 

d'essa  mSo.»  A  gra$a  d'asta  scena  augmenta 

e  nos  lembrarmos  quo  no  tempo  de  Antonio  Jo* 

[uisiySlo  era  ìmplacavel;  depois  do  crime  de  ju- 

contra  o  da  sodomia.  E  impossivel^  apontar  to- 

ances  chistosos  sem  reproduzir  as  scenas  &  ma- 

0  bom  Costa  e  Silva.  Por  està  primeira  estreia 

tro  do  Bairro  Alto,  mostrou  Antonio  José  que 

va  destinada  a  missSo  de  Qil  Vicente  ;  mas  se 

do  primeiro  athleta  foi  nas  trevas,  a  d'este  bade 

>gaeira. 

Einno  de  1734  casou  Antonio  José  com  sua  pri* 
Dor  Maria  de  Carvalho,  que  residia  naCovilbS^ 
uem  tinha  jà  rela98es  amorosas,  se  dérmos  ere- 
infames  delata9Ses  das  testemunhas  do  seu  pro<* 
rincipalmente  a  urna  tal  Maria  de  Valenga,  que 
.ver  ella  abortado  antes  de  casar.  Antonio  José 
)u  a  viver  no  Bairro  Occidental,  e  advogavano 
rio  de  seu  pae;  é  naturai,  que  a  maior  activida* 
iedicou  à  composÌ9So  dramatica  levasse  em  vis- 
tentar  os  recursos  de  subsistencia.  Com  o  receio 
ÌSÌ9SU),  0  poeta  estava  relacionado  com  pessoas 
^iosidade  conhecida  e  que  dispunham  de  certa 
ia;  mas  nada  bastava  para  afastar-lhe  a  catas- 
[ue  estava  imminente  sobre  a  sua  cabe9a.  Além 
aterpreta9SU)  que  os  tonsurados  davam  is  suas 
8,  o  casamento  com  sua  prima  Leonor  come90U 
;o  a  poderosas  intrigas.  Quando  Leonor  de  Car- 


166         fflSTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

valho  residia  na  CovilhS,  na  Fabrica  real  dos  Pan 
era  assentìsta  ali  Estevam  Soares  de  Mendon^a  ;  ti 
este  um  irmelo  seu  correspondente  em  Lisboa,  cha 
do  Duarte  Rebello,  o  qual  por  negocios  vinlia  com 
quencia  à  CovilhS. 

Duarte  Rebello  tentou  debalde  seduzil-a;  pela 
meira  vez  introduziu-se  em  casa  de  Leonor  a  pret< 
de  pedu*  um  copo  de  agua,  mas  foi  repellido  com 
saire  ;  quando  jà  se  achava  em  Lisboa,  Duarte  Rei 
fez  novas  tentativas  mandando  a  torpe  Maria  de 
len9a  persuadir  a  pobre  Leonor  paraque  se  ama 
basse  com  elle.  Lnagine-se  o  odio  de  Duarte  ReÌM 
quando  soube  do  casamento  da  sua  prèza  com  Anti 
José  da  Silva  !  Foi  depois  d'este  tempo  que  come9( 
di£fama9ào  de  Maria  de  Valen9a.  Duarte  Rebello  ; 
curava  vingar-se,  e  nào  Ihe  faltavam  os  meios,  poi 
a  InquisÌ9ao  acceitava  todas  as  delata9oes,  mesmo  a 
filhos  centra  os  paes.  De  mais,  entre  os  nomes  do  ] 
soal  da  InquisÌ9ào  n'este  tempo,  encontra-se  um  N< 
rio  chamado  Manoel  Affonso  Rebello.  Nào  se  sab< 
teria  paren tosco  com  Duarte  Rebello,  mas  este  mei 
mysterio  .toma  mais  tenebrosa  a  catastrophe.  (1) 

Antonio  José  construia  as  suas  comedias  a  man< 
hespanhola,  modificada  pelas  innova9oes  da  alianga 
dialogo  e  das  modinhas;  as  suas  comedias  silo  gè 

(1)  Opiniào  do  meu  patricio  e  amigo  CapitSo .  Jacii 
Ignacio  de  Brito  Rebello,  que  compulsou  todo  o  processo  de 
tonk)  José,  na  Torre  do  Tombò,  e  me  facultou  os  seas  breves 
seguros  extractos. 
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ivididas  em  duas  partcs,  que  modernamente 
m  a  actos  ;  sómente  as  Variedades  de  Proteo,  e 
*Ao8  de  Faetonte  s^o  divididas  em  tres  partes  ; 
s  indicam-se  pelas  muta9Ses  e  equivalem  ao 
imamente  se  chama  quadros;  a  entrada  oa  sa- 
personagens  é  indistiucta^  e  apenas  notada  por 
>rica.  Por  este  systema,  bastante  usado  no  se- 
II,  era  indispensavel  para  a  representagSlo  de 
ledia,  grande  quantidade  de  maehinismos,  a  que 
chamava  travìoias^  para  se  executarem  as  sue- 
muta95es.  Dom  Joao  v  mandara  vir  varios 
as  de  Italia,  e  no  Theatro  da  Kua  dos  Condes 
738  e  1739  encontramos  os  machinistas-sce- 
os  Roberto  Clerici  e  Salvador  Colonelli,  que 
para  Portugal  com  a  Companhia  lyrica  das  Pa- 
rome diz  Cyrillo,  ou  Paglietti,  cà  estabeleeidas 
r35.  Pelas  rubricas  das  Comedias  de  Antonio 
>se  que  o  uso  das  cxageradas  tramoias  usadas 
ctaculos  regios  influirà  sobre  o  gesto  do  pu- 

gunda  Comedia  escripta  por  Antonio  José,  in- 
Esopaida  ou  vida  de  Esopo;  sob  o  titulo  se  diz 
representada  no  Theatro  do  Bairro  Alto  de  Lis- 
mez  de  Abril,  de  1734.  0  poeta  deu  forma  dra- 
s  anedoctas  que  fizeram  rir  a  edade  media  nos 
le  Isopete.e  Dialogos  de  Marculfo;  a  graga  es- 
nos  continuados  equivocos  e  na  desenvoltura 
as  cortes  que  imitavam  a  de  Luiz  xv  se  deli- 
N'esta  comedia  encontrou  a  InquisÌ9SL0  outro 
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motivo  para  concentrar  os  seus  odios  contra  o  de 
venido  dramaturgo;  na  scena  ili  da  segunda  part 
urna  satyra  mordente  as  Theses  que  se  iisavam  noe 
ventos,  ils  quaes  ainda  allude  Diniz  no  Hyssoj. 
partido  clerical  nao  podia  perdoar  o  ridicalo  com 
0  poeta  cobria  a  sua  Scholastica  : 


t  Esopo  :  Ainda  que  mal  pregunte,  ha  aqui  Conclusòe 
t  Xanto  :  Ha  urna  conferenciasinha  ;  e  tu,  Esopo,  ta: 
liasde  argumcntar. 

Esopo:  Queni  defende? 

Pebiandro:  Eu  defendo  trcs  poutos. 

Esopo  :  Quaes  sito  ?  eu  tambem  quero  meter  o  meu  be» 

Periandro  :  0  primeiro  ponto  é  :  Qut  o  maior  indù 
amoréo  andar  um  amante  triste,  0  segundo  ponto  e:  Que  o 
para  ser  .perfeito  hade  ser  cego,  E  o  terceiro  :  Definir  qw 
sa  é  amor, 

Xanto  :  Eu  presido;  argumentc  Enio  e  Periandro. 

Enio  :  Ora  contra  o  primeiro  ponto,  em  que  se  affirra 
0  maior  indicio  do  amor  é  andar  triste  um  amante,  arguì 
assim  :  A  tristeza  é  indicio  do  desgosto,  o  amor  é  o  maior  ^ 
logo,  nào  'póde  ser  a  tristeza  indicio  de  um  gosto  qual  é  o 

Periandro  :  Nego  que  o  amor  seja  o  maior  gosto. 

Enio  :  Provo  :  Se  o  amor  nao  fora  gosto,  todos  o  abo: 
riam,  e  comò  todos  pix)curam  o  amor,  logo  o  amor  é  gosto 

Periandro:  Todos  appetecem  o  amor  com  vontade 
concedo  ;  com  vontade  livre,  nego. 

Esopo  :  Deixo-o  agora  commigo,  que  heide  baqueal-o 
ciat  mihi  decendi  veniam,  Pater  Magistes  barbatusy  eie.  Se 
dicio  maior  do  amor  fosse  a  tristeza,  um  tangeretur  violarti 
beirus  visinhum  meum^  ad  namorandam  cachopam  ;  sed  s'i 
que  a  viola  é  significativo  de  alegria  :  ergoy  Barbeiro  ad  r 
randam  fregonam  non  ustretur  de  cousa  alegre. 

Periandro  :  Nego  a  wienor,  que  seja  a  viola  significati 
alegria,  pois  às  vezes  n'ella  se  tangem  sons  tristes. 

Esopo  :  Non  potest  esse  :  argumentor  ita  :  Nào  bavere 
beiro,  que  ad  namorandam  vel  bichancreaììdam  fregonan 
tangat  oitavado  ;  atqui  que  o  oitavado  he  som  n)lgazao  ] 
amor  inghichaiur  com  cousa  alegre. 
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o  :  Distinffo  :  o  outavado  é  som  f olgaz^o  itt  vulgo  o 
oncedo  ;  porém  se  é  o  outavado  molle,  nego, 
>  :  Tudo  o  que  é  molle  se  arrepia  ;  o  cablilo  se  arre- 
ue  é  molle  ;  ergo  o  outavado  molle  e  o  arrepia  nio  gè 
mrar,  por  screm  ejusdem  furfuris,  Este  argumento  nSo 
•sta,  assim  o  diz  Galeno  :  Omne  molle  arripicUur,  ou 
ir,  corno  diz  a  Glosa.  —  Olhcm  Vossas  mercéa,  sempre 
)lo  acclara  muito  um  calcaiihar.  Va  fora  de  fórma  :  Se 
fora  significativo  do  amor,  scguir-se-liia,  que  o  burro 
s  amante  criatura  ;  pois  é  certo  que  nfto  ha  animai  mais 
lancholico,  e  sorumbatico  do  que  o  burro  ;  e  assim,  ou 
ree  me  bade  conceder  que  o  burro  é  amante,  ou  bade 
e  a  trietcza  nao  é  signal  de  quem  tcm  amor.  Quid  dici 


abelleiras  de  todos  os  fradalh<5es;  desembarga- 
poetastros  de  todas  as  academias  de  Obecuros, 
los,  Singulares,  Generosos,  Applicados,  estre- 
ì,  erÌ9aram-8e  ao  ver  exposta  ao  ridicalo  das 
idas  da  platea  do  Bairro  Alto  a  sabedoria  que 
vani  com  tanto  respeito.  O  catafalco  caruncho- 
K^holastica  da  edade  media  levou  aqui  o  prime!- 
anco,  antes  das  renhidas  polemicas  de  Vemey. 
José  deixou  a  nù  este  ridiculo  do  seu  secalo, 
3ste  acto  de  heroicidade  um  dos  que  mais  con- 
)ara  a  sua  morte.  Ainda  hoje  se  guardam  em 
Bibliothecas  de  Portugal  um  sem  numeix)  de 
iptos  com  theses  academicas  comò  as  propo- 
Periandro  e  impugnadas  por  Esopo. 
s  està  seguiu-se  a  comedia  ìntitulada  Encawtoe 
a  «que  se  representou  no  Theatro  do  Bairro 
Lisboa^  no  mez  de  Maio  de  1735*  Antonio  Jote 
»  gosto  da  platea;  parecia  que  Ihe  de%]^\i\AK^^ 
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na  Vida  urna  aurora  de  felicidade.  Era  a  calma  que  pi 
cede  a  grande  tormenta.  Nos  Encantos  de  Medeid, 
poYO  ri-se  à  casta  de  um  rei  ludibriado;  os  inquisii 
res  nSo  deixariam  escapar  està  circunistancia^  para  t 
rem  pela  sua  parte  o  auxilio  do  brago  secular..  O  mesm 
chistC;  tirado  das  situa95es  mais  disparatadas  e  ridica 
las,  p  mesmo  desespero  de  ironia»,  a  promptidSo  » 
improviso  de  respostas  picarescas  corno  de  um  aDtig<i 
veterano  ou  j>e-de-banco  de  Coimbra,  ainda  a  troàìijk 
do  Pallio  Metrico,  apparecem  n'esta  comedia,  que  si 
milha  urna  carantonha  na  polé. 

As  Modinhas  brasileiras  converteram-se  em  ArÌM 
e  a  companhia  italiana  da  Praga  da  Trindade,  protegi* 
da  pela  fidalguia  portugueza,  nao  deixaria  de  conspi 
rar  tambem  contra  este  despreoccupado  trocista* 

O  publico  achara  o  seu  interprete  em  Antonio  José: 
seguiu-se  logo  outra  comedia  Amphytriào  ou  Juptten 
Alcmena,  «que  se  representou  no  Theatro  do  Bairro 
Alto  de  Lisboa,  no  mez  de  Maio  de  1736.»  O  Jupita 
que  se  transforma  em  Amphytriào,  para  gosar  Alcme- 
na,  é  o  symbolo  de  Dom  Jo^o  v,  entrando  disfar^ack 
no  Convento  de  Odivellas,  ou  indo  vestido  de  mendigc 
beliscar  as  fidalgas  na  penumbra  da  capella  do  Santif* 
simo  Sacramento.  Antonio  José  via  todos  os  podres  de 
seu  seculo  ;  fez  o  mesmo  que  Molière  na  córte  do  ìrt 
piter  Luiz  xiv,  mas  faltava-lhe  um  protector  que  o  de- 
fendesse contra  a  prepotencia  dos  Tartufos.  NXo  ^ndc 
do  seu  lado  mais  do  que  a  gargalhadapopular,  ^ppdii 
pam  ajìistìga,  da  natureza,  e  p3e  na  bocca  do  Anplur 
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triloludibriado  por  um  Deos  estes  versos,  que  alludem 
ici   ^^pnm^ra  prisSo  no  Santo  Officio  em  1726: 


m 

n 


Sorte  tyranna,  estrella  rìgosa, 
Quc  maligna  iiifluis  com  luz  opaca  ! 
Rigor  t&o  fero  contra  um  innocente  I 
Qae  delieto  fiz  eu,  para  que  sinta 
0  pezo  d*esta  asperrima  cadeia 
No0  liorrores  de  um  carcere  penoso, 
£m  ciga  triste,  lobrega  morada 
Habita  a  confusSo  e  o  susto  mora  ? 
'  Mas  se  acaso,  t3nranna,  estrella  impia, 
£  culpa  o  n^  ter  culpa,  cu  culpa  teuho  : 
Mas  se  a  culpa  que  tenho  nào  é  culpa, 
Para  que  me  usurpaes  com  impiedade 
0  credito,  a  esposa,  e  a  lìberdade  ? 


Orìto  sublime^  de  quem  pede  jiistÌ9a  e  nSo  a  encon- 
tntobre  a  terra!  Estes  versos  destoam  do  espirìto  jo- 
vial  de  toda  a  comedia;  a  alma  do  poeta  cansou-se  da 
TÌolencia  com  que  se  for9ava  para  fazer  rir,  e  caiu  na 
tdateza  insondavel  de  quem  prevè  a  desgra9a  que 
vutti^a  fatalmente. 

As  comedias  francezas  de  Molière  come9ayam  a  ser 
CD&becidas  em  Portugal  ;  em  urna  Carta  de  Francisco 
BoleUbo  de  Moraes  descreve-se  a  anecdota  da  represen* 
ti^  de  Tartufo»  José  da  Cunha  Brochado^  Alexandre 
de  QasmSo  e  outros .  amadores  do  theatro,  trouxeram 
pn  Portugal  a  nova  fórma  comica. 

0  grande  politico  Alexandre  de  Gusmào,  que  nas 
■UsCartaa  revela  muitas  vezes  o  lado  comico  da  corte 
^Dom  JoSo  V,  tinha  o  genio  da  observa9ao,  que  o  le- 
^^  a  tentar  a  fórma  dramatica.  0  homem  que  nos  dea- 
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cobre  o  Cardeal  Cunha  nào  dar  licenza  prèvia  pair 
imprimir  urna  folhinha,  sem  mandar  primeiro  riscar  a 
tempestades;  os  raios  e  os  trovSeS;  no  meio  dos  grandef 
ridiculos  da  corte,  tinha  o  senso  commum  qua  Ihe  àsira 
urna  verdadeira  superioridade.  (1)  Propondo  a  Doat 
Joào  y  urna  interyen9^  politica  apresentada  por  Dobì 
Luiz  da  Cunha;  diz:  «Finalmente,  fa^ei  a  Cl-rei.  Seja 
pelo  amor  de  Deos.  Estava  perguntando  ao  Prior  di^ 
Freguezia  —  o  quanto  rendiam  as  esmolas  das  Alnuu^ 
e  pdas  missas,  que  se  diziam  por  ellas!»  (2)  Os  costai 
mes  de  Portug^  eram  observados  unicamente  por  Ale^ 
xandre  de  Gusmilo,  porque  passdra  grande  parte  da  sua 
mocidade  em  Pariz,  secretano  do  Embaixador  o  Cpnde 
'  da  Bibeira;  faz-nos  lembrar  os  tragos  pittorescos  de 
lord  Beckford,  que  achou  no  seculo  xviii,  urna  peqne- 
na  China  n'este  recanto  da  Europa.  Alexandre  de  Onfr* 
mSo  frequentou  a  Universidade  de  Pariz,  e  a  sua  eid^ 
tura  litteraria  levou-o  ao  conheciniento  do  thefttro  èé 
Molière;  a  sua  comedia  o  Marida  Cmifundido,  é  «mi 
imita9So  de  George  Dandin,  talvez  escripta  durante  a 
sua  estada  em  Fran9a,  e  por  tanto  atites  de  1719.  Eifl 
urna  especie  de  advertencia  que  traz  està  comedia  té 
le:  «He  versSo  do  Francez,  mas  o  Autor  de  tal  modo^i 
transformou  e  alterou,  introduzindo-lhe  algumas  partM 
apropriadas  ao  nosso  paiz,  que  se  póde  dizer  que  mak 
parece  originai.»  Alexandre  de  GusmSU)  n2ta  teve  mail 
que  olhar  para  os  grandes  ridiculos  de  urna  sOeiedadi 

(1)  TneditoSf  p.  66. 

(2)  Id.  ih.  p.  44. 
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ettocÌQDaria;  o  primeiro  acto  do  Mar f do  confvndido,  é 
liBtladeirameiìte  portùgaez  pelos  costumes,  e  sobretu- 
dopda  gra9a^  tao  parecida  por  vezes  com  o  sainete  de 
iitonio  José.  No  seculo  xviii  abundavam  no  Porto  ob 
i^gociantes  IioUandezes,  corno  se  ve  pela  Descrip^ào 
è  Padre  Agostinho  Rebello;  é  tambem  na  provincia 
h  Minho  que  ha  mais  sòlares  e  preten9des  a  pergami- 
ikos  e  fidalguias;  ai  està  travado  o  conflicto  entre  o  di- 
"amo  do  hollandez  Buterbac,  e  as  prosapias  de  Dona 
Mmléa  e  o  morgado  de  Bestiàes.  A  scena  iv  do  pri- 
neìroaetOy  (1)  é  de  um  comico  ainda  nào  excedido  nos 
^'pos  de  fidalgos  de  provincia. 

0  Marida  confundido,  so  foi  representado  em  1737, 
comò  se  ve  pela  seguinte  advertencia:   a  Foi  posta  em 
nenano  Theatro  de  Lisboa  no  anno  de  1737  por  um 
firtor  d'esse  tempo  Nicolau  Felix  Feris,  para  comprazer 
|tLofd  Tirawley,  que  desejava  ver  representada  uma 
I  Somedia  em  portuguez;  esse  que  nio  era  Embaixador, 
m2o  Baxi,  na  nossa  corte  (vergonhosa  sujeÌ9Ìlo)  tendo- 
no! portuguezes  em  tao  boa  conta,  que  de  nós  dizia: 
"^Qae  se  póde  esperar  d'uma  na9ào,  metade  da  qual 
M  pela  vinda  do  Messias,  e  a  outra  metade  pela  d'El- 
>tt  Dom  Sebastiào?»  (2)  Infelizmente  o  lord  via  mais 
^^  o  nosso  patriotismo;  ainda  hoje  nada  ha  a  es- 
piar. O  genio  de  Alexandre  de  Qusmào  tinha  muito 
<{Be  explorar,  mas  faltava-lhe  quem  o  enteudesse. 


(1)  CoUecgào  de  Varice  escriptos,  p.  260  a  271. 

(2)  Edic.  de  1841,  p.  252. 

(3)  Barbosa,  Bibl.  Luzit,,  t  iv^  p.  186. 
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No  anno  de  1736,  perderà  Antonio  José  seu  ii 
feliz  pae,  o  advogado  Jo^  Mendes  da  Silya^  fallecic 
a  9  de  Janeiro;  (3)  em  1736  imprime  a  Glosa  ao  S< 
neto  de  CamSes:  «Alma  minha  gentil,  que  te  partfs 
te,»  e  publica  a  comedia  o  Labyrtntho  de  Creta,  m 
casa  de  Antonio  Isidoro  da  Fonseca,  mas  sem  declft* 
rar  o  seu  nome;  està  comedia  foi  representada  no 
Theatro  do  Bairro  Alto  de  Lisboa .  em  novembro  di 
1736.  Ainda  n'este  anno  Ihe  nasceu  o  primeiro  frueto 
do  seu  consorcio,  urna  filhinha  chamada  Lourenga,  quc 
de  mézes  entrou  para  os  carceres  do  Santo  Offirìo: 
presa  em  5  de  Outubro  de  1737,  sua  melher  Leomn 
de  Carvalho  teve  lun  outro  filho  jà  na  InquÌ8Ì9So,  ( 
que  prova  haver  Louren§a  nascido  no  anno  de  1736. 

A  Comedia  do  Lahyriniho  de  Creta,  corno  todas  ai 
outras  operas  de  Antonio  José,  à  excepjào  das  Guerra 
do  Alecrim  e  Mangerona,  era  urna  irreverencia  contn 
a  mythologia,  que  os  poetas  academicos  tanto  acata* 
vam  em  suas  odes,  sonetos,  e  compara9oe8  metaphori 
cas.  Depois  de  se  vèr  Jupiter  ridiculo,  Theseo  ou  Ja 
son  em  cuécas,  quem  poderia  tomar  a  serio  estes  per 
sonagens pavoneados  em  versos  endecasyllabos?  Agra 
9a  de  Antonio  José,  é  o  que  vulgarmente  se  chant 
pilh^ria,  caracteristica  do  genio  portuguez;  faz  rir  pel 
contraste,  por  ser  uma  reac9ao  para  o  bom  senso. 

Com  a  imita9^  dos  costumes  faustosos  da  cSrft 
franceza  de  Luiz  xv,  por  influencia  de  Dom  JoSo  V, 
sociedade  de  Lisboa  quiz  tambem  hombrear  ou  aoonD 
panhar  a  opulencia  do  monarcha;  deram-se  todos  $^ 
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ridicalo  de  que  fala  a  Carta  do  Clenardo  :  Lisboa  tor- 
noa-se  um  solar  de  fidalgos  pobres.  As  Comedias  de  cor- 
dei  atacaram  de  fronte  este  achaque  nacional  e  heredi- 
torio.  0  sentimentalismo  do  Paiz  de  l^endrcj  adoptado 
DOS  noiyados  flgurados  dos  éonventos  de  freiras  e  dos 
outeiroB  poeticos,  passàra  para  a  soeicdade  burgueza: 
obom  pae  de  familias  recolhido  na  sombra  e  santidade 
do  lar  desde  a  edade  media^  fortalecido  com  o  seu  ca- 
4olicismo  comò  barreira  insù  pera  vel,  viu-se  forjado 
fdi8  ideìas  novas  a  sair  com  siias  fllhas  A  rua,  a  le- 
Tiks  ao  passeio,  a  deixal-as  encontrar  com  os  peral- 
tftta,  usarem  ramilhetes  no  peito  e  quadras  bordadas 
DOS  lengoSy  a  cantarem  modinhas  à  guitarra,  a  dan^a- 
rem  o  mintietej  a  irem  à  opera  do  Bairro  Alto,  em  firn 
a  tirar  i  famìlia  a  tacitumidade  monastica.  Ao  menos 
adevassid^  de  Dom  JoSo  v  teve  isto  de  bom.  A  Co- 
niedia  Gtiei^ras  do  Alecrime  Mangerona  «que  se  repre- 
sentoa  no  Theatro  do  Bairro  Alto  de  Lisboa  no  cai*na- 
vai  de  1737»  é  bordada  sobre  este  quadro  social; 
Costa  e  Silva  que  estava  em  condÌ9oes  de  recolher  as 
tradÌ9Ses  e  noticias  dos  costumes  do  seculo  xviii,  diz 
)ue  na  realidade  existiram  dois  ranchos  denominados 
do  Alecrim,  e  da  Mangerona,  que  se  formaram  nos 
fMseios  da  sociedade  elegante  nos  veraos  de  Cintra. 
^a  Comedia  de  Antonio  José  se  fundamenta  està  tradi- 
to; quando  Dom  Gilvaz  e  Dom  Fuas  offerecem,  o  pri- 
loeiroum  ramo  dealecrim  a  D.  Cloris,  e  o  segundo  um 
lamo  de  mangerona  a  D.  Nise,  diz  o  Gracioso,  depois 
de  08  ter  apupado:  «vossas  mercés  perdoem,  que  eu 


176         HISTORIA  DO  THE  ATRO  PORTUGDBZ 

nSLo  sabia  que  eram  do  raìicho  do  Alecrim  e  Mang 
rona;  resta-me  tambem  que  tU;  cosinheirinha,  viv 
arranchada  com  alguma  ervinha  que  me  dés  por  prc 
da.  •  •  »  A  estes  costumes  novos,  chamavam  os  afen 
dos  ao  antigo  Eschola  ìnodema,  corno  se  véem  caraci 
risados  em  urna  far9a  d'este  titulo  ;  dos  alecrinistcu 
Tnangeronistas,  diz  o  gracioso  Semicupio:  cCaladoe 
tive  ouvindo  a  estes  senhores  da  Eschola  moderna,  e; 
carecendo  a  Mangerona  e  Alecrim.»  Em  outro  logj 
explica  o  velho  D.  Lansarote  a  seu  sobrinho,  o  moti^ 
porque  D.  Cloris  e  D.  Nise  andam  apaixonadas  p 
estas  ervas:  aSobrinho,  n^o  extranheis  este  excesso  ( 
minha  sobrinha,  porque  haveis  de  saber  que  ha  n'es 
terra  dous  ranchos,  um  do  Alecrim  outro  da  Mang 
rona;  e  fazem  taes  excessos  por  estas  duas  plantas,  qi 
se  matar^  umas  àsoutras.  D.  Tlhurcio:  E  quer  vos 
mercé  que  minhas  primas  sigam  essas  parcialidade 
D.  Lansarote:  Nao  vedes  que  é  moda!  e  comò  ni 
custa  dinheiro,  bem  se  pode  permittir.  D,  Cloris  :  Ve 
sa  mercé,  corno  vem  com  os  abusos  do  monte,  por  is 
extranha  os  estilos  da  corte.» 

A  Comedia  das  Guerras  do  Alecrim  e  Mangeron 
representa  os  costumes  da  sociedade  portugueza  i 
primeira  metade  do  seculo  xvin  ;  foi  isto  a  causa  ( 
sua  popularidade.  D.  Lansarote  é  um  mineiro  velho 
rico,  muito  cioso  de  suas  sobrinhas  D.  Cloris  e  D.  NÌ8< 
D.  Gilvaz  e  D.  Fuas  sSo  dois  jovens  fidalgos  pobre 
que  andando  à  busca  de  um  casamento  ricó,  encontr 
ram  em  um  passeio  estas  duas  meninas  embiocada 
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acompanhadas  por  urna  criada  ladina,  chamada  Seva- 


Ob  dois  mancebos  nSLo  podendo  seguir  as  duas  me- 
linas  que  se  receiavam  do  tio,  apenas  alean9arain  corno 
lenbores  do  seu  afiecto,  D.  Gìlvaz,  um  ramo  de  alecrim, 
D.  Fuasy  um  ramo  de  Mangerona.  0  primeiro  tem 
m  crìado  espertalhào,  chamado  Semicupio,  que  por 
lasastucias  chega  a  lograr  o  velho  tio,  e  a  consentir 
0  casamento  das  meninas.  D.  Lansarote  tencionava 
B»ar  ama  das  sobrinhas  com  D.  Tiburcio,  seu  sobri- 
kf  e  metter  a  outra  freira.  Para  lograr  estes  planos 
smicupio  corre  as  aventuras  mais  audàciosas,  sempre 
VQ  expedientes  imprevistos  com  que  se  salva.  Dom 
msarote,  comò  os  iidalgos  de  que  fala  Clenardo,  tam- 
nn  se  sustenta  de  ràbanos,  e  Semicupio,  comò  o  es- 
ideiro  Ayres  Rosado,  ou  corno  o  capellSo  da  Farqa 
^  Almocreves,  ou  comò  o  creado  velho  do  Fidalgo 
ìrendiz,  nunca  ve  cruzes  ao  dinheiro  de  seu  amo. 
W  Comedia  Antonio  José  ridicularisa  altamente  os 
edicos  empiricos,  que  mais  curavam  com  textos  lati- 
na do  que  com  drogas;  a  eschola  da  Polyanthea  ou 
\Atalaya  da  Vida  levou  pela  primeira  vez  um  bom 
»purr3Lo.  Antes  de  Molière,  jà  o  nosso  Gii  Vicente 
BCetàra  a  obra  na  far9a  dos  Fysicos.  Ou9amos  Anto*- 
io  José;  Semicupio  (fingindo  de  Medico). . .  :  Ora  di- 
nne, que  Ihe  doe?  Dom  Tiburcio:  Tenho  na  barriga 
DAM  dores  mui  flnas.  Simic  :  Logo  as  engrossaremos  ; 
tem  0  ventre  tumido,  inchado  e  pullulante?  2>.  Tib: 
Jgoma  cousa.  Simic.  :  Vossa  mercé  é  casado  ou  aoU 
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teiro?  Dom  Tih.:  Porque,  senhor  Doutor?  Simic.: 
Porqiie  os  signaes  Bao  de  pi*enhe.  D.  Lansarote  :  .NSa, 
«enhor,  que  meu  sobrinho  é  macho.  Simic.  :  Dianteiro 
ou  trazeiro?  Z).  Lansarote:  XJi,  senhor  Doutor!  Digo 
que  meu  sobrinho  é  varao.  Simic,  :  De  ago  ou  de  ferro? 
D.  Lans,  He  homem,  nao  me  entende?  Simic:  Ora 
acabe  com  isso  ;  eis  aqui  corno  por  falta  de  infonnagSe 
morrem  os  doentes;  pois  se  eu  nilo  especulàra  com 
miudezas^  entendendo  que  era  macho  Ihe  applicaT» 
uns  cravoS;  e  se  fosse  varao  umas  limas,  e  comò  ji 
sei  que  he  homem ,  logo  veremos  o  que  se  Ihe  ha  de  far 
zer.  Dom  Lansarote:  Eis  aqui  corno  gosto  de  vèr  06 
Medicos^  assim  especulativos.»  Os  abusos  da  anctori*' 
(lade  judicial  tambem  se  acham  aqui  verberadoa;  An-> 
tonio  José  da  Silva  era  um  revolucionario  corno  Beau* 
marchais;  faltava-lhe  aeducagao  artistica,  que  suppria 
com  a  intuigao  da  alma  popular.  Escrevendo  para  acto- 
res  despreziveis,  borrachos  e  sera  eschola,  e  para  uma 
sociedade  desm orali  sada  pela  desenvoltura  de  'Dom 
Joào  v,  muito  fez  elle  era  arrancar  estes  gritos  de  jus* 
tiga  por  entro  as  facecias  com  que  se  acobertava. 
O  publico  estava  acostumado  as  comedias  espectaculo* 
saSy  queria  tramoias^  magicas  e  maravilhas;  Antonio 
José  te  ve  de  abandonar  a  vereda  da  legitima  coinedìa 
nacional,  para  escrever  as  Variedades  de  Proteo,  cope- 
rà que  se  representou  no  Theatro  do  Bairro  Alto  de 
Lisboa  no  mez  de  Maio  de  1737.»  No  decurso  de  Maia 
a  Outubro  d'este  anno  escreveu  a  sua  ultima  Opera 
Precipicio  de   Faetonte^  quando    repeatinameute   o 
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ì  Officio  o  sepultou  nos  seas  carceres.  Està  pe9a 
va  jà  talvez  em  ensaios,  porque  <B  foi  representa- 
10  Theatro  do  Baìrix)  Alto  no  mez  de  Janeiro  de 
•  >  Ainda  em  1737  publieou  Antonio  José  em  casa 
.ntonìo  Isidoro  da  Fonseca  as  suas  duas  pe9as 
ras  do  Alecrim  e  Mangerona,  e  Varitdades  de 
eo,  sem  nome  de  autor.  O  poeta  tencionava  pu- 
r  a  colIecgSo  das  suas  obras  comò  se  ve  pela 
Ttencia  ao  Leitor  desapaixonado,  que  termina 
luas  decimas  acrosticas,  aonde  vem  o  seu  nome, 
hagem  nao  achava;  prova  para  determinar  as  90- 
is  que  pertenciam  a  Antonio  José,  por  este  ter 
•e  conservado  0  anony mo  ;  cabe  ao  sr.  Innocencio 
ria  de  ter  resolvido  este  problema  pelo  acrostico 
»guintes  decimas: 

>•  migo  Leitor,  prudente, 

fej  ào  critico  rigoroso 

H  e  desejo,  mas  piedoso 

O  s  meus  dcfeitos  consente. 

5^  ome  nSo  busco  excellente 

♦-•  naìgne  entre  os  escriptores  ; 

O  s  applausos  inferiorcs 

ch  ulgo  a  meu  plectro  bastantes, 

O  8  eucoinios  relevantes 

oc  ào  para  engenhos  maiores. 

t<j«8ta  comica  harmonia 
♦t3  assatempo  é  douto  e  grave, 
{13  onesta  alegre  e  suave, 
^  ivertida  a  inelodia  : 
>  pollo  que  illustra  o  dia 
Ò2  oberano  me  reparte 
t-H  deias,  fecundia  e  arte, 
tr*  eitor,  para  divertir-te, 
•<  ondade  para  servir- te, 
>  ffecto  para  «gradar-te. 
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Pela  questSo  bibliographìca  das  edigSes  do  T 
Comico,  e  pela  referencia  ao  author  morto. das  ( 
dos  dois  primeiros  volumes,  se  camìnhava  para 
980  d'este  problema  litterario. 

Como  dissemos,  andava  Antonio  José  trabalha 
;  sua  Comedia  Precipicio  de  Pìiaetonte,  quando  fo 
pela  segunda  vez  nos  careeres  do  Santo  Officio 
Outubro  de  1737,  pelo  Monteiro  Mór  Inquisidor 
ionio  da  Fonseca  Souto  Mayor.  Sua  mulher  Leon 
ria  de  Carvalho  foi  presa  no  mesmo  dia  pelo  fs 
do  Santo  Officio  o  Conde  de  Athouguia.  Louren; 
tinho,  mSe  de  Antonio  José,  e  viuva  havia  pouc 
de  um  anno,  foi  presa  pela  terceira  vez  a  12  de 
bro  do  mesmo  anno.  O  motivo  d'està  prisao  rep 
de  urna  familia  arremegada  impunemente  às  gai 
voracidade  e  intolerancia  religiosa,  foi  devido  à  < 
§2lo  de  uma  escrava  que  Lourenja  Coutinho  troux 
Brazil,  chamada  Leonor  Gomes.  Talvez  indusid 
padres  inquisidores  para  expiar  a  familia  a  quem  i 
sondo  de  uma  vez  fustigada  por  sua  ama,  aprov< 
ensejo  para  saciar  a  sua  raiva.  Leonor  Gomes  taml 
encarcerada  com  a  familia  a  quem  servia,  mas  a 
tupidez  ficou  de  tal  fórma  aterrada  com  a  escuri< 
masmorra  e  lembran9a  da  fogueira,  que  a  misera 
gra  morreu  transida  logo  a  11  de  Maio  de  1738. 
temos  o  desgragado  poeta,  de  trinta  e  trez  annos  e 
de,  perdido  para  sempre  entro  o  fanatismo  que  s< 
das  intrigas  e  odios  secretos  para  alimentar  a  su 
de  sangue.  Seguro  da  innocencia,  Antonio  Joi 
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saspeitava  a  sentenza  que  o  esperava;  accusavam-no 
de  Judaisante^  e  elle  dava  para  testemunhas  da  sua 
religiosidade;  o  Padre  Frei  Antonio  Coutinho,  da  or- 
dem  de  Sam  Domingos,  Frei  Luiz  de  Sam  Vicente 
F^rreira,  da  mesma  ordem,  e  Frei  José  da  Camara, 
tambem  dominicano  !  Abonava-se  com  o  Padre  Mestre 
Frei  Diogo  de  Pantoya,  da  ordem  da  6ra9a,  com  Bru- 
no de  Almeida,  mestre  de  Cerimonias  da  Patriarchal, 
6  srmSo  do  antecedente,  com  o  Dr.  Jeronymo  da  Silva 
h  AranjO;  Juiz  de  Fora  de  Alter  do  ChSo.  Justificava- 
aseom  a  ama  de  sua  filha  Lourenga,  com  a  sua  preta, 
esm  0  sapateiro  que  trabalhava  na  sua  escada,  com  to- 
ibiavi8inlian9a.  Vejamos  as  grandes  tortura»  moraes, 
.fue  d'aqui  até  ao  momento  em  que  foi  estrangulado, 
Ihe  fizeram  supportar  os  ministros  do  crucificado. 

Em  primeiro  legar,  deram-lhe  um  companheiro  de 
carcere  para  expiar  todos  os  seus  movimentos  ;  chamava* 
le  José  Luiz  de  Azevedo,  que  veiù  habitar  na  mesma  en- 
xoviaem  Abril  de  1738.  NSo  existe  o  seu  processo,  d'on- 
Idse.póde  logicamente  inferir  que  era  um  supposto  pre- 
io,  que  estava  ali  para  o  delatar  no  julgamento,  comò  de- 
foÌ8  aconteceu.  A  IO  de  Septembro  foi  José  Luiz  de 
Aievedo  substituido  por  Sento  Pereira,  soldado  de  ca- 
•^ria  dos  Dragòes  de  Beja,  entào  aquartellados  em 
Sintarem,  e  pertencente  à  Companhia  do  Capitilo  Ma- 
duaa  Finto.  Bento  Pereira  serviu  melhor  os  intentos  da 
^piiii^  com  a  soltura  com  que  nas  instancias  denun- 
òa  conhecidos  e  desconhecidos,  proximos  ou  remotos. 
0  vùoio  corno  servia  a  traÌ9%o  inquisitorial,  està  na  in- 
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dulgencia  com  que  este  tribunal  pouco  compassivo  b  j 
tratouy  dando-lhe  a  liberdade  no  mesmo  dia  da  morM§; 
de  Antonio  José.  .7 

A  tudo  isto  accrescia  o  sua  mulher  Lconor  de  Cw^. 
vaiho,  sob  a  pressSo  do  terit)r;  ter  dado  ao  mundo  Ha 
morra  um  segando  filho;  sabe-se  d'està  circumstancià 
lo  seu  processo.  E  de  crèr  a  ac9So  deprimente  que  esl 
cousas  exerciam  no  animo  de  Antonio  José;  masos 
pias  corno  0  surprehendiam  sem  vontade  de  corner,  d*i 
mesmo  tiravam  motivo  para  o  accusarem  ao  Trìboili^^ 
sanguinario.  A  testemunha  n.**  20,  Antonio  Gomes 
go,  declarou  mysteriosamente  que  0  Rèo  era  palM, 
mas  nào  obstantc,  estava  bem  disposto  e  podia  cònMTj 
se  quizesse.  A  testemunha  22,  JoSlo  Gomes  da  C(»tf, 
tambem  fala  da  sua  palidez,  mas  sem  alma  para  pri^ 
sentir  a  origem  d'ella,  declara  egualmente  que  o  rèo  e«*" 
tava  bem  disposto.  A  delatagSo  dos  Familiares  do  Sa* 
to  Officio  revelam  a  dura  espionagem  a  que  o  infelik^ 
estava  exposto  :  a  4.*  testemunha,  o  Familiar  Antonto* 
Gomes  Esteves  diz  que  Antonio  José  resava  as  ave* 
marias  de  jòelhos,  e  se  benzia,  e  que  ao  acabar  de  00- 
mer  tornava  a  benzer-se  dando  grajas  ;  a  6.*  testemu- 
nha, 0  Familiar  Antonio  Baptista,  depóz  0  mesmo.'  A 
8.^  testemunha  omitte  a  cìrcumstancia  de  dar  gra^ 
depois  da  comida;  a  testemunha  10.*,  0  Familiar  Aik-* 
tonio  Esteves  Ribeiro,  traz  grandes  motivos  de  criminal 
lidade:  diz  que  Antonio  José  pegou  n'umas  Horas  Ì0 
nSo  leu,  que  deu  gra9a8  com  pouca  demora,  e  nSo  èd^ 
pois  de  corner!  a  testemunha  19.%  Felippe  Bódrìgaet^ 
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[ue  o  de8^a9ado  estiverà  de  joelhos  virado  para  a 
Il  do  carcere,  e  beijàra  o  ch2lo  por  tres  vezes.  O  ia- 
)  Boldado.  Bento  Pereira^  que  estiverà  no  mesmo 
«re  desde  Septembro  de  1738  até  Fevereiro  de 
9,  nSo  Be  peja  de  dizer  que  Antonio  José  jejuava 
Aicamente,  que  o  incitava  a  nSlo  resar  nas  contas, 
I  o  acompanhava  apenas  so  quando  resava  as  ave- 
riaSy  que  cuspia  n'algumas  imagens  quo  ha  no  car- 
6)  e  que  nSo  cernia  carne.  Eis  todos  os  crimes  que 
tanto  Officio  com  o  seu  processo  de  traÌ95es  secretas 
npiinès  pdde  apurar  para  justificar  a  degoIa9So  d'es- 
bomem. 

Antonio  José  bem  sabia  a  que  torturas  estavam 
ibem  expostas  sua  mulher^  e  sua  velha  mSLe.  Lconor 
Carvalho  foi  submettida  a  perguntas  so  no  firn  de 
tiro  mezes  de  pris^.  Desde  5  de  Outubro  de  1737 
30  de  Fevereiro  de  1738,  gemeu  a  pobre  creatura 
I  treyas  e  hiunidade  de  um  carcere,  sem  saber  por-* 
e  nem  para  que  estava  ali.  Admoestada  e  pergunta- 
,  respondeu  a  tudo  com  urna  negativa  formai  ;  inter- 
gada  novamente  a  15  de  Fevereiro  de  1738,  susten- 
a  a  negagSo,  sendo  por  isso  no  Libello  declarada  he- 
je^  apostata,  negativa,  pertinaz,  impenitente  e  i*ela- 
lil  Tudo  crimes  por  n^o  dar  lenha  para  a  queima- 
sa.  Foi  posta  a  tormento  corride  a  10  de  Outubrb  de 
Z39;  Louren^a  Coutinho  tambem  fora  submettida  & 
Hctm  a  28  de  Septembro  d'este  mesmo  anno.  Os  que 
«r  qoalquer  fatalidade  caiam  nos  antros  do  Santo  Of- 
icift  nimca  sabiam  o  dia  em  que  eram  sentenciados. 
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Antonio  José,  apesar  da  consciencia  da  sua  pnn 
presentiu  a  catastrophe  ;  os  amìgos  que  Ihe  poder 
valer  fiavam-se  tambem  na  sua  justÌ9a.  Na  tradi 
corre  que  o  proprio  Dom  JoSlo  V  se  empenhou  debi 
para  salvar  o  desgrafado.  A  InquisÌ93o  nSo  podia  < 
xar  escapar-lhe  a  prèza;  os  tonsurados  lembraran 
da  irrisSo  a  que  ficaram  expostas  as  suas  Theses  i 
demicas.  Os  Commentarios  de  Arìstoteles  queriam  ti 
nova  victima.  Isto  comprehende-se  quando  se  ve  o 
plendor  dos  ultimos  restos  do  Aristotelismo  no  Colle 
das  Artes  no  seculo  xviii;  a  que  hoje  se  chàma, 
causa  da  sua  fecundidade  unica  na  Europa,  Pkilc 
phia  Conimbricense,  (1)  No  Auto  de  Fé  celebrado 
egreja  de  Sam  Domingos  de  Lisboa,  a  18  de  Ontu 
de  1739,  leu-se  a  Antonio  José  a  sua  senten9a,  em< 
a  InquisÌ9^  o  relaxa  ao  bra90  secular  «pedindo  e 
muita  instancia  se  haja  com  elle  benigna  e  piedosam 
te,  e  n2k>  proceda  a  pena  de  morte  nem  effusSio  de  s 
gue.»  Tartufos  miseraveisl  ao  mesmo  tempo  que 
acobertam  com  estas  palavras  unctuosas,  amarram- 
OS  bra^os,  e  dSo  para  companheiro  da  ultima  he 
e  para  tratar  da  salva9^o  da  sua  alma  um  jesuita  e 
mado  Padre  Francisco  Lopes.  Quando  o  desgra9i 
poeta  via  que  deixava  no  meio  da  catastrophe  sua  i 
Iher'e  filhos  e  mSle,  punham-lhe  ao  lado  um  phantasm 
proferir  comò  um  automato  banalidades  firias  e  insuh 
a  impedirJhe  o  ultimo  instante  de  realidade,  e  abafi 

(1)  Franck,  Diciionatre  des  Seienceè  philosùpktques,  v.* 
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)miim  pezadélo  escuro,  antes  de  cair  no  queimadeiro. 
'inha  rasSo  o  philosopho  pessimista  que  considerava 
homem  corno  o  lobo  do  homem. 

Antonio  José  ouviu  lèr  as  sentenfas  de  sua  mulher 
)  de  sua  mSe,  que  as  condemnava  a  carcere  a  arbitrio. 
Bn  mn  documento  impresso,  citado  pelo  snr.  Innocen- 
do,  que  se  intitula:  Lista  das  Pessoas  gue  sairam  con- 
imaadas  no  Autopublico  da  Fé,  que  se  celebrou  na  egre- 
ji  do  Convento  de  Sam  Domingos  de  Lisboa,  no  domin- 
pl8de  OìUvbro  de  1739,  sendo  Liquisidor  Oeral  Nu- 
piaCunha,  se  le: 

cPessoas  relaxadas  em  carne  : 

cN.^  7.  Idade  34  annos.  Antonio  José  da  Silva  x. 
^  advogado,  naturai  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
lorador  n'esta  cidade  de  Lisboa  occidental,  reconci- 
iulo  que  foi  por  culpas  de  Judaismo  no  Auto  de  Fé, 
jHe  se  celebrou  na  egreja  do  convento  de  Sam  Domin- 
08  d'està  mesma  cidade,  em  13  de  Outubro  de  1726. 
bnvicto,  negativo  e  relapso. 

cPessoas,  que  nSo  abjuram  nem  levam  habito: 

€N.®  5.  Annos  de  edade,  27.  Leonor  Maria  de  Car- 
dho,  X.  n.  casada  com  Antonio  José  da  Silva,  advo- 
jido  que  vae  na  Lista,  naturai  da  Villa  da  CovilhS,  bis- 
lido  da  Guarda,  e  moradora  n'esta  cidade  de  Lisboa 
eddental,  reconciliada  que  foi  por  culpas  de  Judaismo 
0  Auto  publico  da  Fé  que  se  celebrou  na  egreja  de  S. 
bdro  da  cidade  de  Valhadolid,  reino  de  Castella,  em 
J  de  Janeiro  de  1727  :  presa  segunda  vez  por  relapsia 
18  mesmas  culpas.  Pena:  carcere  a  arbitrio. 
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cN.^  6.  Annos  de  edade,  61.  Louren9a  Coatinho 
X.  n.  vìuva  de  Jolo  Mendes  da  Silva,  quo  foi  advogi 
dO;  naturai  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  moradoQ 
n'esta  de  Lisboa  Occidental,  reconciliada  que  foi  poi 
culpa  de  judaismo  no  Auto  publico  da  Fé,  que  se  eif 
lebrou  no  Rocio  d'està  mesma  cidade  em  9  de  JulIio|| 
1713;  presa  terceira  vez  por  relapsia  das  mesmas  od^ 
pas.  Pena:  carcere  a  arbitrio.»  (1) 

Ainda  em  1713  os  Autos  de  Fé  eram  celebradoi 
Rocio,  em  Lisboa,  hoje  praga  de  D.  Fedro  ;  em  1726 
ziam-se  jà  as  cerimonias  de  procissào,  sermSo,  etc», 
egreja  de  Sam  Domingos,  e  os  que  eram  entregoes 
brajo  secular,  iam  levados  d'ali  para  o  Terreiro  da 
aonde  estava  a  Forca.  Antonio  José  foi  condemnado 
judaisante,  mas  nào  comò  judeu,  sondo  por  esse  m 
vo  amarrado  sobre  o  poste,  degolado  antes  de  se  1 
fogo  a  lenha,  e  depois  queimado.  Bastava  està  vio 
da  natureza  e  da  verdade,  para  que  a  justÌ9a  etei 
envolvesse  a  nova  Babilonia  no  grande  cataclysmo 
1755.  Vejamos  o  lugubre  cerimonial  da  InquisigSo. 

Para  que  se  comprehenda  melhor  o  que  era  o 
to  Officio,  transcrevemos  das  Memorias  Mstoricas, 
ticas  e  Utterarias  do  Cavalheiro  d'Oliveira,  estas  e 
sas  paginas,  publicadas  quatro  annos  depois  da  morte 
Antonio  José:  <0s  fìdalgos,  os  mais  considerados, 
zem-se  Officiaes  da  Inquisigao  sob  o  nome  de  jFbntii 
res.  O  seu  cargo  consiste  em  fazer  a  captura  dos  acci 

(1)  Inn.,  Dice.  BibLf  t.  i,  p.  176.. 
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..  O  respeito  extremo  que  se  tem  aos  FamiliareB  e  o 
ror  que  està  jurisdic9So  lan9anos  espiritos,  authorisa 
ito  as  prisSes^  que  um  accusado  se  deixa  ir  preso 
01  dizer  palavra^  logo  que  um  Familiar  Ihe  pronuncia 
tas  palavras  :  Da  parte  da  Santa  Inquisif^.  Nenhum 
isinho  ousa  murmurar.  O  proprio  pae  entrega  os  filhos, 

0  marido  a  mulher  ;  e  se  acontecesse  revoltar-se  al- 
^em^  metteriam  em  logar  do  criminoso  todos  aquelles 
|iiB  se  recnsassem  a  prestar  auxilio  para  evitar  a  sua 
BvariU).  Mettem  cada  um  dos  presos  em  um  tenebroso 
Baroere,  aonde  permanecem  muitos  mezes  sem  serem 
nteiTogadoS;  e  espera-se  que  elles  proprios  declarem  os 
DotÌYOS  da  sua  prisSLo  e  que  sejam  de  si  proprio  accu- 
idores,  porque  nimca  os  confrontam  com  as  testemu- 
ilias.  Desde  logo  todos  os  parentes  do  criminoso  se 
restem  de  lucto,  e  falam  d'elle  comò  de  um  liomem 
kiorto:  nSto  se  atrevem  a  sollicitar  perd^o^  nem  mesmo 
i  aproximarem-se  do  carcere,  tanto  temem  de  ser  sus- 
^ìtos  e  envolvidos  na  mesmsLdesgra9a;  chegando  até 

1  refugiarem-se  em  paizes  estrangeiros,  porque  cada 
goal  teme  ser  tomado  comò  cumplice.  Quando  nio  ha 
provas  contra  o  accusado,  mandam-no  embora  depois 
fe  urna  longa  prisco;  mas  eUe  perde  sempre  a  melhor 
parte  dos  seus  bens,  que  dispende  com  os  gastos  da  In- 
jaÌBì^ijo.  O  segredo  de  todo  o  processo  é  tao  strictamen- 
e  gnardado,  que  nunca  se  sabe  o  dia  destinado  para 
ffoferir  a  senten9a.  Faz-se  o  julgamento  para  todos  os 
ccusados  urna  vez  por  anno,  em  dia  escolhido  pelos 
nquisidores.  O  arresto  que  ai  se  dà,  chama-se  Auto 
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de  Féy  ou  processo  em  materia  de  relìgiSo;,  segne-ttf 
immediatamente  a  execii9So  dos  culpados.  Em  B 
gal  levanta-se  um  grande  palanque  de  carpinteria, 
occupa  quasi  toda  a  pra^a  publica,  e  que  póde  coni 
até  trez  mil  pessoas.  Arma-se  um  aitar  ricamente 
ramentado;  e  ao  lado  fazem-se  assentos  em  fórma 
^  amphitheatro,  para  se  assentarem  os  Familiares,  e 
accusados.  Em  frente  està  um  pulpito  bastante 
d'onde  um  dos  Inquisidores  chama  cada  accusado 
apoz  o  outro,  para  ouvir  a  Icitura  dos  Crimea  de  qvei 
accusam,  e  a  condemna9%o  que  se  Ihe  profere.  Os 
SOS  que  sàem  dos  carceres  para  virem  a  este  amphi 
tro,  julgam  do  seu  destino  conforme  os  differentes 
bitos  que  Ihes  dào.    Aquelles  que  trazem  as  y< 
ordinarias,  ficam  quites  por  urna  multa;  os  que 
um  Sambenito,  que  é  urna  especie  de  corpete  a 
Sem  mangaS;  com  urna  cruz  vermelha  de  Santo  An 
cosida  por  cima,  tem  garantida  a  vida,  mas  perdem 
fazcnda^t)u  grande  parte  d'ella,  que  é  confiscada 
proyeito  da  Casa  real,  e  para  pagar  as  despezas  dalnf 
quisÌ9ao.  Aquelles  a  quem  fazem  vestir  sobre  o  Sam 
nito  uma  quantidade  de  labaredas  de  serge  verm 
cosidas  por  cima,  sem  cruz  alguma,  slo  convencidos  dt| 
relapsos,  e  de  terem  jà  obtido  uma  vez  perdào,  e 
amea9ados  de  serem  queimados  em  caso  de  reincid 
eia.  Mas  aquelles  que  além  das  chammas  represen 
sobre  o  seu  Sambenito  trazem  o  seu  retrato  cercado  de 
figùras  de  diabos,  sào  votados  &  morte.  Ha  impunidar 
de  até  duas  vezes  para  aquelles  que  promettem  renim-i'' 
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ir  ao  jadaismo,  e  quo  fielmente  rerelarem  todos  os 
implioes  ;  mas  à  teroeira  jà  nào  ha  perdSo.  Como  ec< 
eiiaaticoB,  os  Inqoisidores  nSo  dSo  sentengas  de  mor- 
(;  redigem  sdmente  tun  auto,  que  léem  ao  accusado, 
mde  notam  que  havendo  o  culpado  sido  convencido 
bmn  tal  crime,  a  Santa  Inquisì;^  o  entrega  com  d6r 

0  bra^o  secular.  Este  auto  passa  para  as  mSos  de  se*  , 
s  jnizeB,  que  estSo  do  lado  esquerdo  do  aitar,  os  quaes 
Hìdemnam  os  crimìnosos  a  serem  queimados  depois 
ft  «i  degolarem,  se  é  que  nEo  sào  judeus  ;  porque  sen^ 
Im^  entSo  queimam-os  vivos. 

«A  pra9a  publiea  aonde  se  fazem  està  especie  de 
eecufSes  cfaama-se  o  Rocio  em  Portugual.  Fazem-se 
edas  de  achas  com  um  póste  no  meio,  aonde  o  orimi* 
NBO  se  assenta  e  é  degolado  pelo  executor,  e  depois 
leimado.  A  Irmandade  da  Misericordia  està  presente 
este  espectaculo  aonde  concorre  com  urna  bandeira 
tguida  de  muitos  padres  que  conduzem  o  criminoso 

1  patibuloy  e  fazem  rezas  por  elle.  >  (1) 

£m  .  1739  jà  se  nSlo  faziam  os  Autos  de  Fé  na  pra- 
I  do  Bocioy  mas  no  Campo  da  lAy  aonde  estava  ar« 
lada  a  forca  publiea. 

i  O  CavaUieiro  de  Oliveira  continua  a  curiosa  rela* 
là  do  Auto  de  Fé,  extraida  da  Relagào  da  InguisigSo 
»  Ooa:  «Vestidos  assim  todos  os  criminosos,  segundo 
qnalidade  dos  seus  crimes,  faz-se  urna  procissào  em 

(1)  Memùirts  historiques,  politiques  et  litter^ireSy  concert 
mi  le  Portugalf  par  Mr.  Le  Cnevalier  d'Oliveyra,  1. 1,  cap.  xi, 
S88  a  293.  Haie,  1743. 
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urna  egreja  escolhida  para  està  cerimonia,  e  cada  cr 
minoso  é  acompanhado  de  seu  padrinho^que  Tae  a  ti^ 
lado.  Esteè  pi^^inhos  s^o  pessoas  importante  obrìgi 
das  a  responder  por  aquelles  que  se  Ihèiaixionfiaraiily;! 
de  OS  representar  depois  da  cerimonia.  Os  crimisoiiM 
ySo  na  procissào  uns  adiante  dos  òutros  com  nm  cirii 
na  mlO;  com  a  cabe9a  descoberta  e  pés  deacalgos.  Qi 
menos  culpados  sHo  os  primeiros^  e  os  outros  em  segaì^ 
'da.  Apoz  OS  ultimos  aquem  perddam  a  vida,  levMf 
nm  crucifixo,  cuja  face  olha  aquelles  que  o  p 
que  vào  ser  executados.  Ho  dia  seguinte  ao  da  ex< 
9S0,  leva-se  para  a  egreja  dos  dominicanos  os  retrai 
d'aquelles  que  foram  trucidados.  Representa-ae  sómeij 
te  à  cabe9a  collocada  sobre  brazas,  com  o  seu  noDM) 
patria  e  qualidade  do  crime.  Por  baixo  do  retrato  doi 
relapsos,  escreve-se  :  Morreu  queimado  comò  hereje,  ttf 
lapsò,»  etc.  (1) 

No  Processo  de  Antonio  José,  que  se  guarda  deadi 
1821  na  Torre  do  Tombo,  se  le,  que  era  de  mediasi 
estatura,  magro,  alvo,  trajavavestiaparda,  roupSoazor 
lado  e  forrado  de  encamado  ;  0  cabello  era  castanho  e» 
curo  e  curto.  De  sua  mulhernada  mais  se  sabe;  a  eoo 
demnagaò  de  carcere  a  arbitrio  explica  as  sombra 
que  envolvem  0  seu  destino.  Sua  mSe  sobreviveu-ft 
apenas  alguns  mezes,  morrendo  de  61  annos  de  edad 
eomo  declara  a  Lista  impressa,  ou  melhor  de  56  anno 


(1)  Id,.  16.,  p.  298. 
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aio  se  deduz  da  confissilo  de  Janeiro  de  1713;  em  que 
iclara  ter  n'essa  tempo  30  annos  de  edade. 

lISo  se  tomou  mais  a  falar  no  ncìme  de  Antonio 
osé  da  Silva;  os  livreiros reproduziram  as  suas  come» 
iìas  sempre  anonymamente  ;  Barbosa  Machado,  publi- 
»ndo  a  Bibliotheca  Lusitana  em  1759,  nFlo  allade  se- 
quer  vagamente  ao  assassinato  de  Antonio  José.  (1) 
Gar^  e  Manoel  de  Figueiredo  ao  tentarem  a  recons- 
tae^  do  Theatro  nacional,  citam  por  vezes  este  nome, 
mas  tomo  simples  tradÌ9So  dramatica.  O  Bispodo  GrSo- 
Ari,  nas  suas  Memoriasj  approva  o  assassinato  do  poe- 
ta, e  entende  que  as  comedias  que  escrevèra  para  o 
'Bairro  Alto  deveriam  passar   pela  mesma  ineinera- 
j8o.  (2)  Depois  da  morte  de  Antonio  José,  o  Theatro 
do  Bairro  Alto  perdeu  o  explendor  a  que  se  elevdra  de 
1733  a  1738;  nSo  tendo  quem  escrevesse,  recorreu 
mais  ama  vez  aos  espectaculos  dos  Bonifrates.  No  em- 
tanto  o  Theatro  da  Rua  dos  Condes  tornava-se  o  cen- 
tio  aonde  convergia  a  aristoeracia  portugueza,  attrai- 
la pelas  companhias  italianas,  e  pelos  escandalos  amo- 
losoB  de  D.  JoSo  v  com  a  Petronilla  Trabó  Basilli,  que 
k  iieantou  em  1739  no  Velogeso.  (3) 

8ob  a  influencia  da  Opera  italiana,  a  eschola  dra- 
oatica  de  Antonio  José  foi  continuada  por  Alexandre 
Antonio  de  Lima,  e  Rocha  eSaldanha;  an^bos  estes  es- 

(1)  Btbl.  Lus.,  t  IV,  p.  41.  No  1. 1,  de  1741,  passa  por  al- 
to està  cìrcumstancia. 

(2)  Vid.  suora,  p.  60  e  77. 

(3)  Vid.  innra,  hv.  vii;  A  Opera  e  o  Cesarismo. 
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criptores  conservaram  a  de8ÌgDa$2lo  de  Opera  pa 
Comedia^  talvez  por  empregarem  as  Arias,  Minue 
Modinhas.  Ainfluencia  quo  a  Opera  italiana  exc 
sobre  està  fórma  comica,  acha-^  bem  definida  poj 
traductor  de  Metastasio,  Fernando  Lucas  Alvim,  a 
gramma  de  Francisco  Liiiz  Ameno,  livreiro  editoi 
1755:  «O  universa!  applauso  e  merecida  estim 
com  que  geralmente  s^  recebidas  de  todos  as  Of 
do  celebre  Abbade  Fedro  Metastasio,  nSio  necessil 
encarecimento,  porque  por  si  mesmas  o  estao  incu] 
do,  ou  ouvidas  nos  Theatros  ou  lidas  nps  seus  volu 
'  —  No8  ThecUros  d'està  corte  se  tem  representcu 
maior  parte  d'ellas,  e  se  vae  contimuxndo  com  as 
gue  ainda  faltam;  e  porque  umas  se  recitam  na  lii 
italiana  em  que  foram  escriptas,  e  outras  na  porti 
ZQ,  com  Graciosos  de  que  o  Auctor  a«  nào  revestiu^ 
rece  seria  util  imprimil-as  em  portuguez  da  mesma 
te  que  elle  as  compoz,  para  os  que  n^o  entendem  a 
gua  italiana  nào  ignorem  a  sua  contextura,  e  os  oi 
saibam  sómente  o  que  elle  escreveu.»  Isto  refere-s 
toda  a  sua  inteìreza  a  Alexandre  de  Lima;  este  \ 
nasceu  a  21  de  Janeiro  de  1669  e  ainda  vivii 
1759.  (1)  Foi  socio  da  Academia  dos  Occidtos  e 
bem  da  dos  Applicados;  succedeu  a  Antonio  José, 
com  a  mesma  originalidade  e  gra9a,  mas  traduz 
Operas  italianas  e  introduzindo-lhe  o  gracioso  da 
xa  comedia.  A  sua  Opera,  Adolonimo  em  Sydc 

(1)  Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Ltieitana,  t,  iv. 
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:que  se  representou  na  Casa  do  Theatro  publico  do 
iairro  Alto,  e  Mourarìa  de  Lisboa,  em  1740»,  é  urna 
imitaj^  da  Opera  de  Apostolo  Zeno^  mostre  de  Me- 
tefitasioy  intitulada  Alessandro  in  Sidonia.  A  Opera 
"Smfa  Siringa,  ou  os  amores  do  Pan  e  Syringa,  «que 
le  representou  pelo  Carnaval  no  Theatro  do  Bairro  Al- 
to de  Lisboa,  anno  de  1741»^  é  a  que  se  julga  originai 
10  Alexandre  de  Lima;  dos  Novos  Encantos  do  Amor, 
fie  tambem  se  Ihe  attribue,  diz  Frei  Joào  de  Sam  José 
(^MBOz,  na  Descripqàoda  Viagem:  tioa  Novos  Encan- 
I  im'AAmor  yem  em  todas  as  Bibliothecas  corno  uma 
Ìès  obras  de  Alexandre  Antonio  de  Lima,  e  verda- 
4einunente  nSo  é  mais  que  uma  imitayào  do  bespa- 
érì.*  (1) 

A  Opera  Adriano  em  Syria,  representada  no  Bair- 
10  Alto,  é  uma  traduc9SLo  de  Metastasio  ;  a  de  Filinto 
fsrsegmdo  e  Exaltadoj  é  vertida  da  Opera  Siroe  in 
tskucia,  tambem  de  Metastasio,  coni  o  tal  elemento 
tamico  censurado  por  Francisco  Luiz  Ameno.  Os  En- 
ftadas  de  Circe,  representados  no  theatro  da  Mouraria^ 
I  Semiramis  em  Bahylonia,  representada  no  Bairro 
Uio  em  1741,  e  os  Encantos  de  Merlim  representados 
la  Mouraria  tambem  em  1741,  sào  ora  operas  italia- 
las  traduzidas  em  prosa,  reduzindo  a  musica  às  sim- 
ks  modinhas  e  ao  chiste  do  Gracioso,  ou  entào  um 
feiexto  para  as  framoias  inventadas  pelos  machinistas 


(1)  Vamhagem,  Bevuta  trimensal  do  Imtitvto  do  Brazil^ 
[J,  2^  fèrie. 
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italianos  chaina4os  para  os  Theatros  de  Lisboa  depa 
da  paz  do  Utrecht. 

Se  a  eschola  de  Antonio  José  nSo  lacron  com  as  fi 
cecias  de  Alexandre  de  Lima,  conhecido  tambem  pd 
anagramma  de  Andronio  Meliatite  Laxaed,  muito  loè 
nos  deve  ao  serodio  trabalho  de  Rocha  e  Saldanha;  9 
terremoto  de  1755  veiu  quebrar  ò  fio  d'està  tradii^ 
que  se  estava  formando;  quando  em  1760  o  theatiì^ 
portuguez  tornou  a  ter  vida,  Nicolau  Luiz  imprimiW 
Ihe  uma  feÌ9So  muito  diversa,  e  a  Arcadia  interveiu  IK 
go  com  0  seu  dogmatismo  aristotelico.  Na  collec{^  m 
Theatro  comico,  reproduzida  da  1747,  por  SimSo  Thr 
deu  Ferreira,  promettia-se  depois  das  comedìas  de  A* 
ionio  José  as  seguintes,  que  deviam  formar  o  terceM 
e  quarto  tomo,  mas  que  nào  chegaram  a  apparecern'ei- 
ta  collecgào  :  As  Firmezas  de  Proteo  e  accasos  do  sd 
amor,  Os  Triumphos  de  Cupido  contra  às  vingan^ 
de  Venus,  Jupiter  e  Danae ^  e  Perseo  e  Andromeda;  no 
quarto  tomo  viriam  0  Avaro  e  o  Zeloso,  Memorias  de 
Peralvilho,  (1)  A  destruigào  de  Troya,  e  Endimiào  i 
Diana.  Estas  comedias  foram  substituidas  pelas  de 
Alexandre  de  Lima  e  por  algumas  imita95es  italiana^ 
apparecendo  algumas  d'ellas  mais  tarde  uas  edÌ95es  de 
cordel. 

Depois  do  terremoto,  appareceu  José  Joaquim  de 
Sousa  Rocha  e  Saldanha  com  as  suas  Operas,  segunài 


(1)  Impressa  em  1764  por  José  Maregelo  de  Osan,  junt 
com  Achillea  disfargado,  e  Nem  sempre  as  desgragcu  vencem. 
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^osto  e  costume  por tuguez,  publicadas  em  1761.  Ro- 
a  e  Saldanba  é  o  primeiro  a  confessar  a  sua  origlna- 
lade^  que  influe  bastante  na  pobreza  das  suas  coni- 
m$3e8:  cAs  Operas  corno  s?to  composÌ9Ìxo  e  trabalho 
oroprìo,  e  nSo  traducflo  do  alheio,  compostas  em  nosso 
jìioma,  sem  o  gosto  de  estrangeiras,  poderiam  ser  in- 
itteadìyeis ...  ».  Rocha  e  Saldanha,  modìficou  a  escho- 
la  de  Antonio  José,  tirando-lhe  o  elemento  comico,  que 
Francisco  Luiz  Ameno  censurava  nos  linitadores  de 
Ustastasio:  «Se  te  parecerem  pouco  jocosas^  e  queain- 
Ja  0  que  tem  é  fora  do  que  vez  praticar^  condemna  o 
fiieo  mau  gosto»  ;  Saldanha  adoptou  as  Modinhas  mo- 
dificadas  ou  desnaturadas  pehis  Arias  italianas.  A 
XQaior  parte  das  suas  Operas  sSo  em  prosa,  comò  Vi- 
Hato  na  Ltisitania^  Fallar is  em  Atlienas,  Cassiopèa  na 
Sthyopia^  Atlante  na  Mauritania  ;  o  Sacrificio  de  Ef- 
igenia é  em  verso.  N'este  trabalho  Rucha  e  Saldanha 
iffiftstava-se  sem  o  sentir  do  plano  de  Antonio  José  para 
le  tornar  adescripto  às  regras  da  Arcadia. 
,  Em  1739,  apoz  a  morte  de  Antonio  José,  escrevia 
0  P.*  Frei  JoSo  Pacheco,  no  Divertimento  erudito j  uma 
teirivel  censura  centra  as  comedias  da  nova  eschola  : 

cMas  OS  comicos  profanos,  que  hoje  pervertem  es- 
tà profissSo,  introduzindo  comedias  emque  ha  mildes- 
Westidades  e  escandalos,  nào  podem  passar  sem  vi- 
toperio.  — ...  08  Authores  de  Comedias,  que  hoje  se 
Qsain,  ignoram  ou  mostram  ignorar  totalmente  a  arte, 
recusando  valer-se  d'ella,  com  allegarem  que  Ihes  é  for- 
ese medir  as  tra9as  das  comedias  com  o  gesto  moder- 
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no  do  auditorio^  ao  qual  enfadariam  muito  os 
mentos  de  Piatto  e  Terencio;  e  assìm,  pelo  aj 
compdem  Fargas  quasi  nùas  de  decumentos^  moralif 
des  e  bons  modos  de  dizer;  gastando  quem  os  ow 
inutilmente  tres  ou  quatro  horas,  sem  tirar  d'ali 
veitamento  algum.  Està  é  a  causa,  diz  Valerio 
mo,  por  que  a  eidade  de  Marselha  nSto  quiz  admil 
Commercio  dos  HistriSes,  reconhecendo  quanto  se 
nham  deteriorado  as  obras  que  se  recitavam,  do  q 
antes  costumavam  ser.  Por  oste  motivo  se  deste] 
j&  do  nosso  Portugal  pelo  nosso  Rey  D.  JoSo  o  v. 
se  acabam  de  persuadir  estes  modernos,  para  imi! 
aos  antigos,  deviam  encher  os  seus  escriptos  de  seni 
gas  moraes,  pondo  diante  dos  olhos  aquelle  louvavel  il 
tento  de  ensinar  a  arte  de  viver  sabiamente,  corno 
vém  ao  bom  comico  ;  nSo  obstante  tenha  por  firn  o  m(h 
ver  a  riso.  • 

«Mas  alóm  de  o  fazerem  pelo  contrario,  descobi 
engenho  menos  agudo  e  limitada  esphera,  sendo  licii 
a  qualquer  eleger  argumento  a  seu  gesto,  sem  regra 
concerto  ;  e  assim  se  atrevem  a  escrever  Fargas,  os  qu< 
apenas  sabem  lèr.  Resulta  d'este  inconveniente  reprdrj 
sentar-se  nos  Theatros  Comedias  escandalosas,  coni  di- 
tos  obscenos,  e  conceitos  muito  humildes,  tudo  cheibj 
de  impropriedade  e  falta  de  veracidade.  Ali  se  perd0 
o  respeito  aos  Principes,  e  decòro  às  Princezas,  fazeih' 
do-as  incontinentes,  e  com  todas  as  liberdades,  coosft 
que  escandalisa  os  honestos  ouvidos.  Ali  fala  sem  mo- 
destia o  lacaio,  sem  vergonha  a  servente,  com  indecen- 
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da  0  anciSO;  e  outras  cousas  especialmente  em  Entre- 
neses.  Bem  sei  que  ha  Comedìas  de  singulares  enre- 
dot,  profiindos  conceitos  e  admiraveis  poesias  ;  mas  eu- 
tre  estas  bondades  se  mesclam  innumeraveis  torpezas, 
AiflNunptos  improprios  para  a  decencia  christS.]>  (1) 
^  aocosagSo  de  Frei  JoSo  Facheco  resumé  todas  as 

tagnras  do  espirito  catholico  que  combateu  Antonio 

José. 


(1)  J>ivtriimtnio  erudito  para  oa  curiosot^tia.^  t.  iv,  p.  156. 
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Nìcolau  Luiz  e  as  Comedias  de  Cordel 


Tradi^So  àcerca  da  vida  e  caracter  de  Nicolau  Ltiiz,  rea 
dos  actores  do  Theatro  do  Bairro  Alto.  —  Phase  hìstorì 
Tida  de  Nicolau  Luiz,  depois  de  1755.  —  Recome^ados  ^ 
yertimentos  dramaticos  cm  1760,  faz-se  Ensaiador  e  dii 
do  Theatro  do  Bairro  Alto.  —  Periodo  da  sua  actividad* 
tistica  de  1772  a  1792.  —  Os  Cegos  fazem  monopolio  da 
da  das  suas  Comedias. — Mau  juizo  que  d'elle  formava  o 
dito  Manoel  de  Figueiredo.  —  Circumstancia  por  que  co 
Tou  o  anonymo.  —  Mutua  influencia  do  theatro  hespan 
da  comedia  italiana  sobre  a  sua  fei^ào  dramatica.  —  Rea 
cao  do  Catalogo  completo  das  suas  comedias.  —  Anal j 
Comedia  Os  Maridos  PercUtas,  unica  assignada  por  Ni< 
Luiz.  —  Importancia  que  teve  o  typo  de  Peralta  na  cn 
dos  Entremezes  populares.  —  Exposi^ao  da  comedia  Dom 
de  Alvarado,  —  Conclusào  sobré  o  trabalho  da  restaui 
do  theatro  portuguez. 


Pouco  se  sabe  da  vida  de  Nicolau  Luiz  ;  tendo 
representar  um  gi'ande  numero  das  suas  infindas  c( 
dias  no  Theatro  do  Bairro  Alto,  foi  pelos  actores  d 
Theatro,  que  José  Maria  da  Costa  e  Silva  recolhei 
gumas  tradÌ9Òes  vagas  mas  pittorescas  àcerca  da 
sonalidade  d'este  assombroso  creador  da  Comedi 
cordel.  0  retrato  trayado  por  Costa  e  Silva  é  excel 
te  e  de  grande  valor  historico,  embora  pobre  de  ds 
julgamos  menos  justa  a  aprecia9£to  do  sur.  Inno 
ciò  Francisco  da  Silva  que  o  restringe  quasi  ao  v 
de  urna  ficjfSo.  Sobre  este  ponto  as  palavra?  de  Coj 
Silva  devem  permanecer  sempre  textuaes:  «o  p< 
gue  sei  relativo  a  osto  homem  originai^  devo-o  is 
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nna93es  que  d'elle  me  deram  alguns  excellentes  acto- 
ì8  antigos  corno  José  Felix  da  Costa,  Victorino  José 
jeite,  JoSo  Ignacìo  Henriques,  José  Antonio  Ferreira, 
Victor  Porphyrio  de  Borja  e  Antonio  Borges  Garrido, 
(pehaviam  na  sua  mocidade  representado  nas  suas  Co- 
media»,  sido  ensaiados  e  dirigidos  por  elle,  e  que  tri- 
IroUTam  &  sua  memoria  gratidào  e  sincero  respeito.» 
l!P«8te  periodo  exp5e  Costa  e  Silva  as  fontes  que  tornam 
Mnbitavel  o  curioso  retrato  que  passa  a  esboyar: 

cQuando  existia  o  tao  fallado  Theatro  do  Bairro 
Alto,  edificado  no  Pateo  do  Conde  de  Soure,  morava  no 
fini  da  rua  da  Rosa  um  Mestre  de  Meninos,  toucado  com 
orna  cabelleira  de  grande  rabixo,  que  ninguem  viu  na 
rua  senao  embu9ado  em  capote  de  baetito  de  teda  a  ro- 
ia,  corno  entSo  se  usava.  Este  homem  chamava-se  Ni- 
JoJau  Luiz,  era  naturai  de  Lisboa,  de  genio  excentri- 
X),  e  assiduo  frequentador  d'aquelle  Theatro.  — Nico- 
lau  Luiz  era  solteiro  e  a  sua  familia  compunha-se  de 
una  criada  velha;  que  elle  costumava  dizer  gracejan- 
io:  Que  tinha  em  casa  unta  ratasana  morta  para  es- 
fantalJio  das  vivas,  e  de  um  gallego  tambem  velho,  que 
lhe£Eizia  os  recados.  Este  Mestre  de  Meninos...  possuia 
snalivraria  que  faziaas  suas  delicias,...  compunha-se 
[Oasi  exclusivamente  das  obras  de  Calderon,  Moreto, 
jope  de  Vaga,  Carpio,  Alarcon,  Roxas,  e  outros  comi- 
08  lie8panhoes,'de  que  era,  e  com  ras^o,  admirador  sin- 
ero  e  enthnsiasta.  —  Por  muitos  annos  se  nào  fez  no- 
ir  Nioolau  Luiz  senào  pelò  desalinho  e  desmazelo  dò' 
m  vestuario^  por  um  grande  c&o  d'agua  que  o  acoixv- 
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panhava  sempre,  pela  sua  continuada  assistencla  i 
plateia  do  Bairro  Alto,  e  pelas  repetidas  pitadas  de  s 
monte  qùe  sorvia  com  toda  a  placidez  e  magestade  a 
thedratica.» — «Elle  se  ligou  multo  especialmente  com 
famoso  centro  José  Procopio.  Talvez  que  està  tendenci 
de  um  para  o  outro  nascesse  do  espirito  de  classe,  porqa 
José  Procopio  havia  sido  em  outro  tempo  professor  i 
Rhetorica  e  Poetica...  Em  uma  tarde  que  Nicolau  Luì 
e  José  Procopio  conversavam  tomando  café  no  botequii 
do  Theatro,  manifestou  este  àquelle  o  desgosto  que  11 
causava  nio  encontrar  um  drama  para  o  seu  benefici 
com  as  circumstancias  que  elle  desejava.  Nicolau  Lui 
ouvindo  isto,  o  conduziu  a  sua  casa,  e  abrindo  uma  pi 
peleira,  Ihe  apresentou  algumas  Comedias,  primoro» 
mente  copiadas  por  elle,  e  Ihe  disse  com  ar  mysterio» 
que  as  examinasse  e  visse  se  entro  ellas  deparava  coi 
sa  que  Ihe  conviesse. 

—  «De  quem  sSlo?  Perguntou  José  Procopio. 

—  «Minhas.  Lhe  responde  Nicolau  Luiz. 

—  «Suas?  Tornou  Procopio. 

—  «Minhas.  Disse  o  outro.  Divirto-me  n'isso  n 
tempo  que  a  rapaziada  me  deixa  livre. 

«O  actor  ficou  atonito  vendo  que  tinha  convivici 
tanto  tempo  com  um  poeta  dramatico  sem  lhe  ter  aveu 
tado  a  prenda..i  Escolheu  pois  para  seu  beneficio  a  Cai 
tro,  que  os  comicos  depois  nomearam  velha,  para  a  difl 
tinguir  da  tragedia  de  JoSo  Baptista  Gomes,  que  elle 
denominavam  a  Coltro  nova...  A  Castro  produziu  no 
grande  eSeito  nos  espectadoT^»...  a  celebre  Cecilia  Bo 
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8A)  amelhofr  actriz  d'aquclle  tempo,...  executava  o  pa- 
pol  de  Dona  Inez,  etc.  —  O  drama  foi  representado  em 
^te  recitas  consecutivas  e  sempre  com  a  mesma  for- 
gia. A  Castro  seguiu-se  Amor  e  ObrigagàOy  què  teve 
<i!gnae8  applausos,  e  depois  mais  algumas,  e  vendo  o 
ttnprezarìo  a  perfeÌ9SLo  e  talento  com  que  o  nosso  poeta 
Gingia  OS  ensaios,  o  escripturou  com  bom  salario  para 
Quaiador  e  director  da  sua  companhia.  —  Desde  entSo 
Hyiaa  Luiz  se  consagrou  todo  ao  seryÌ90  do  Theatro, 
Uioa  a  aida,  queimou  a  ferula,  e  so  cuidou  de  escre- 
vvrcomedias  e  ensaial-as.  Se  devo  dar  credito  ao  que 
•diziam  OS  actores,  que  trabalharam  debaixo  da  sua  di- 
i^sej^,  nunca  appareceu  no  theatro  portuguez  um  en- 
saiador  tSo  habil.  Uma  comedia  mettida  em  scena  por 
Kcoiau  Lxdz  (me  disse  muitas  vezes  José  Felix)  era  um 
nunilhete.  E  comtudo  este  homem  que  tinha  tanta  ha- 
bilidade  para  fazer  com  que  os  outros  representassem 
W,  caiu  um  dia  na  tenta9^o  de  entrar  em  uma  come- 
^,  e  0  fez  tao  mal,  que  ficou  para  sempre  curado  d'es- 
sa velleidade. —  O  bom  ordenado,  que  recebia  comò 
CQsaiador,  e  producto  do  seu  beneficio  e  das  suas  come- 
^,  em  nada  alteraram  ou  melhoraram  o  modo  de  vi- 
^deNicolau  Luiz;  continuou  a  habitar  na  mesma 
Ctta  em  que  exercera  o  magisterio;  continuou  no  mes- 
tto  desalinho  e  falta  de  acceio  no  trajar,  etc.  Se  era 
poQco  zeloso  da  sua  fortuna  e  bem  estar,  nSo  o  era  me- 
M  da  sua  gloria  litteraria:  nunca  houve  homem  que 
meoos  caso  fizesse  dos  seus  escriptos  e  da  fama  que 
d'elles  podia  provir-lhe  ;  os  seus  versos  apenas  com^o%- 
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tos  passavam  logo  para  as  maos  dos  actores,  yendia 
OS  manuscriptos  das  suas  comedias  aos  cegos  que  as  im« 
prìmiam  e  vendiain,  sem  que  elle  sequer  tornasse  o  tra- 
balho  de  corrigir  as  provas,  ou  exigisse  que  o  seu  nome 
fosse  estampado  no  frontispicio.   E  indubitavel,  que 
pelo  menos  um  tergo  das  Comedias  de  cordel,  assim 
chamadas  porque  os  cegos  as  expunham  à  venda  em 
papel,  pendentes  de  um  barbante  pregado  nas  par^des 
ou  nas  portas,  pertencem  a  Nicolau;  porém  corno  né- 
uliuma  traz  o  seu  nome  no  frontispicio,  é  cousa  bastan* 
te  difficil  0  averìguar  quaes  sao  as  que  sairam  yerda- 
deiramente  da  sua  penna,  e  para  isso  nUo  vejo  seùSd . 
um  meio,  que  é  a  confrontagao  do  estyllo  de  cada  dra- 
r.ìa  com  o  d'aquelles  que  ha  certeza  serem  d'elle,  deixo. 
esóe  traballio  a  quem  tornar  a  tarefa  de  escrever  a  his- 
toria  do  nosso  theatro,  e  para  o  guiar  n'essa  indaga93o, 
aqui  Ihe  deixo  apontados  os  titulos  das  comedias  que 
me  consta  serem  suas  pela  informagao  de  alguns  acto- 
res  que  n'ellas  liaviam  feito  papeis  :  D,  Ignez  de  Cas-* 
tro,  Amor  e  Obrigagào^  Aspasia  em  Syria,  Z).  JWto 
de  Aharadoj  Alarico  em  Roma^  0  escravo  em  grilhdes 
de  Olivo ^  Cordova  restaurada,  0  C.onde  Alarcos^ARes- 
tauraqào  de  Granada^  A  Bella  Selvagemj  A  Ilha  desQr 
bitada,»  (1) 

Costa  e  Silva  dà  comò  principal  caracteristico  par* 
conliecer  as  Comedias  de  Xicolau  Luiz,  o  ter  elle  seia' 
pre  escripto  em  verso,  e  achar  a  prosa  comò  impropri^ 

(1)  Costa  e  Silva,'  Ensaio  hiographico  critico^  t.  x,  p.  294--' 
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do  poema  dramatico.  Por  fatalidade  a  unica  comedia 
qae  esiste  as8Ìgnada  por  Nicolau  Luiz  é  em  prosa  ;  por 
tanto  fidha  eate  meio  de  indagagSo.  Na  comedia  Oa 
Maridos Peraltoè  se  \è\por  Nicolau  Luiz  da  Silva,  o 
qoe  leva  a  admittir  a  hypothese  bastante  naturai  do  sr. 
Lmocencio,  eque  era  escrivSo  do  povo  em  1755;  e  que 
por  occasiSo  da  catastrophe  do  1.^  de  Novembro  foi 
Biodado  levantar  vara  para  servir  comulativamentc 
ttn  0  joiz  dò  povo  Antonio  Rodrigues  LeSo,  e  ao  qual 
le  devea  grande  zollo  e  traballio  nas  diligencias  com 
fie  andava  dèscobrindo  mantimentos  para  soccorrer 
M  iiabitantes  da  capital,  i  Das  comedias  citadas  por 
Oosta  e  Silva  sabe-se  que  pertencem  a  Nicolau  Luiz  a 
Iktia  Inez  de  Castro^  pelo  testemunho  de  Cecilia  Ro- 
»,  de  Manoel  de  Figueiredo  e  de  Murphy;  (1)  é  imi- 
tajk)  de  Guevara.  Sabe-se  do  Belisario,  tambem  pelo 
testemonho  de  Manoel  de  Figueiredo;  é  imitada  de 
Lope  de  Vega;  Innocencio  attribue-lhe  o  Conde  Alar- 
%  mas  é  egualmente  imitada.  A  Bella  selvagem  é  tra- 
ine^ de  Goldoni;  o  Escravo  em  grilhdes  de  ouro 
^  traduc9llU>  de  Calderon.  Nicolau  Luiz  conservou  o 
«nonymo  para  poder  seguir  melhor  o  seu  systema  dra- 
Batieo;  para  elle  o  bom  n%o  tinha  patria  nem  donò  ; 
ifropriava-se  de  tudo  quanto  acbava  de  bom  na  litte- 
'tfcura  dramatica  de  Hespanha  e  de  Italia;  a  necessi- 
w«  de  dar  que  fazer  ao  Theatro  do  Bairro  Alto  que 
™pa,  nSo  Ihe  deixava  tempo  e  placidez  para  ser  ori- 
li) Vid.  «apra,  p.  18 
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ginal  e  crear  livremente.  Por  todas  estas  causas  foi 
le  um  dos  que  mais  contribuia  para  formar  essa 
mensa  collec9So 

de  todoB  OS  famosoB  Entremezes 
Que  no  Arsenal  ao  vago  caminliante 
Se  Tendem  a  cavallo  tnim  barbante.  (1) 

Depois  de  passado  o  grande  terror  do  Terremo 
so  em  1760  se  reedificaram  os  Theatros  de  Lisboa; 
via  cince  annos  que  os  serSes  e  os  chàs  de  fam 
eram  o  unico  entrétimento  da  capital.  0  publico  e 
va  àvido  de  espectaculos.  Està  anciedade  explic 
profusSode  comedias  que  appareceram  desde  este  i 
pò  até  à  invasilo  franceza.  Nicolau  Luiz  da  Silva  i 
ceu  muito  antes  de  1730;  portante  pode  assistir  ài 
plaudidas  representagSes  da  companfaia  hespanfaok 
Antonio  Rodrigues,  e  às  Operas  do  Judeu.  Estas  d 
impress5es  n^o  deixaram  de  produzir  certa  influei 
nas  formas  de  crea9ào  do  seu  talento  comico. 

No  Pinto  Eenascido  de  Thomaz  Finto  Branc 
vem  uma  comedia  hespanbola  intitulada  La  Come 
de  las  Comedias j  muito  anterior  ao  anno  de  1733;  ' 
sa  sobre  a  vontade  que  tinha  a  Meza  do  Hospital 
despedir  a  companhia  de  Antonio  Roiz^  (2)  fiada 
que  viria  de  yalen9a  a  companhia  de  Garcez.  A 
media  de  Thomaz  Pinto  Brandào  basèa-se  inteiram< 


\ 


1)  Tolentino,  0  Bilhar,  est  12. 

2)  Yid.  Bupra,  p.  8. 


NO  SECULO  XVIII  805 

ocos  do8  titaloa  de  comedias  que  eram  muito 
38  primeiros  annos  do  secalo  xviii,  e  que  se 
omado  proverbiaes.  Por  està  Comedia  pode- 
lar  o  elenco  da  Companhia  de  Antonio  Boiz; 
de  Ignacio,  Mandiola,  Antonio  Bela  gracio- 
Lopesy  harbas,  Mexia,  2.^  barbas  ;  Diego  de 
^ete,  Mathias,  dannante,  Ferreira,  musico,  Per- 
iMCo;  Mariana^  Francisca,  Juana  Orosco,  Ri- 
,  filha  de  Mexia.  Percorrendo  està  Comedia, 
èr.qual  era  o  repertorio  do  nesso  Theatro  au- 
733  ;  ai  cita  Los  Medicos  de  Florencia,  Peli- 
7s  Remedios,  Mariana  sera  otro  dia,  La  Dea-, 
la  voz.  La  confusion  de  un  Papel,  Donde  ay 
no  ay  celos.  De  fuera  vendra^  No  pìtede  ser, 
!  todo  es  mi  Dama,  Cada  uno  para  si.  La  «e- 
X  criada.  Lo  que  puede  la  apprekensiont  La 
tante  muger,  Mudanzas  de  la  Fortuna,  Ma^ 
Ahril  y  Mayo,  Los  empehos  de  un  acaso,  El 
iginado,  Argenis  y  Poliarco,  El  Ferro  del  hor^ 
l  Valiente  campuzano,  El  Portugues  Viriato, 
peador,  Bernardo  del  Carpio,  El  Conde  Alar» 
536)  El  pleito  que  puso  el  Diahlo,  El  Capir 
^ario,  (p.  537)  El  dichoso  desdichadoy  Dona 
Castro,  (p.  537)  El  defensor  de  su  agravio, 
0  de  los  mantos,  Lorenzo  me  llamo,  El  negro 
'  amo,  El  amo  criado,  El  gran  Tacafio,  El 
ìos  bien  dado.  La  respuesta  està  en  la  mano, 
ìpo  Rey  y  vassallo,  Amado  è  aborrecido,  El 
en  la  corte,  El  mejor  amigo  el  Rey^  Aunpeor 
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està  qae  estaba.  La  Cisnia  de  Inglaterra,  Ahrir  el  ojo, 
criada,  Agradecer  y  no  amar^  Oanapan  de  desdiehoi, 
Beuta  Cullar,  Ver  y  creer.  La  Segunda  Celestina,  Lt$, 
Dama  Capitan,  Lo  jue  puede  la  profia,  Travessùrsé 
son  valor.  No  ay  ser  padre  stendo  Rey,  Viene  quandé; 
no  se  agtiarda.  Le  que  sonjuicios  del  cielo,  El  masin^^ 
proprio  verdugoy  Rendirse  a  la  cbligacion,  Quaiidl^ij 
Lope  quiere,  quiere,  Lafuerza  del  fkxtural,  LosamM^. 
tee  de  Treuel,  Amor,  Engenio  y  mujer.  La  diehapsfy 
malos  medios,  Del  rey  aha'xOy  ninguno,  Obligados  |, 
offendidos,  Fuego  de  fios  en  el  querer  bien,  Enganat\ 
con  la  verdad,  Fingir  lo  que  puede  ser,  El  eneanto  m, 
la  hermosura.  La  prudente  Abigail,  Porjiar  hasta  ffei^. 
cer,  Querer  por  solo  querer,  Muger  llora  y  veneeraiip 
Las  armas  de  la  hermosura.  Mentir  por  Rason  de  et- 
tado,  Casarse  por  vengarse.  La  mas  illustre  fregona, 
El  Cura  de  Madrilejos,  El  divino  portugùez.  Regnar  j 
despues  de  morir,  (p.  548)  No  siempre  le  peores  cier* 
to,  El  major  amigo  el  muerto.  No  ay  amigo  para  ami'  j 
go,  Competidores  y  amigos,  El  Diablo  predicador,  El 
hombre  mas  desdickado,  El  mejor  representante.  Za 
Estatua  de  Prometheo,  El  Secreto  a  voces,  El  golfo 
de  las  Sirenas,  Mudarse  para  mejorarse,  A  su  tiempù 
el  desengano,  Bien  vengus  mal.  Darlo  todo  y  no  daif 
nada.  Cattar  siempre  es  lo  mejor,  A  gran  dafio  gnm 
remedio.  Uh  lobo  haze  dento,  Acertar  de  tres  la  una, 
Le  cierto  por  le  dudoso,  El  Desden  con  desden,  El 
suffrimiento  premiado.  Con  quien  vengo,  El  Rey  Don 
Sebastian,  Todo  sucede  al  reves.  Sera  lo  que  Dios  qui' 
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''e,  PrimeTH>  soy  yo,  Caer  para  levantar,  Eljura^ 
ento  ante  Dios,  Cumprirle  a  Dios  la  palabra,  El  se-^ 
^xndo  ScipioUj  El  tercero  de  su  affrenta,  El  Cavalle- 
0  (fc  Olmedoj  La  esclava  de  su  galan,  La  hija  del  ayre, 
No  ay  contra  um  padre  razon.  La  Niria  de  Goriies 
Arìas,  Diahlos  son  las  mugeres.  Le  que  succede  en  Ma- 
ini,  No  ay  mal  que  por  bien  no  venga,  Los  hijos  de  la 
fwrhma,  D.  Diego  de  noche,  El  Licenciado  Vidriera, 
'Dd  mcìl  lo  menosj  El  sabio  en  su  retiro j  La  Corona 
wrecidaj  Ventura,  te  de  DfbSj  hijo.  La  gala  del  nadar, 
JEs  $aber  guardar  la  ropa^  Casa  con  dos  puertas.  De 
m  castigo  dos  vengangaSj  Los  Vandos  de  Rabena,  Po- 
609  hastan  si  son  buenos,i>  (1)  Isto  explica  a  tendencia 
jue  tinha  Nicoiau  Luiz  em  imitar  o  theatro  hespanliol  ; 
tt'este  immenso  catalogo  de  Finto  Brandao,  achamos 
ijaatro  comedias  representadas  antes  de  1733,  e  attri- 
bnidas  qnarenta  annos  depois  a  Nicoiau  Luiz. 

A  influencia  do  Theatro  hespanhol,  conhece-se  tam- 
bem  por  este  trecho  de  Frei  Joào  Pacheco,  no  iv  tomo 
io  Divertimento  erudito:  «Hespanha  teve  prodigiosos 
bomens  e  mulheres  ;  quaes  foram  entro  muitos,  Cisne- 
ros,  Galbes,  Morales,  Saldala;  Salzedo,  Rios,  Villalva, 
tforìllo;  Segura,  Renteria,  Angulo,  Solano,  Gutierres, 
lyandafìo,  Villegas,  Mainel,  Pinedo,  Sanches,  Melchior 
le  Leon,  Ramires,  Granados,  Christoval,  Salvador,  01- 
ledo,  Cintor,  Geronimo  Lopes,  De  mulheres,  Afia  de 
^elasco,  Mariana  Paes,  Mariana  Ortis,  Mariana  Faca, 

(1)  De  pag.  630  a  559. 
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Geronima  de  Salzedo,  Juana  de  Villalva,  Maria  '. 
resy  Michaela  de  Luxan^  Aila  Mufioz,  Josepha  Y 
Geronima  de  Burges,  Apolonia  Perez,  Maria  de 
Angeles,  Maria  de  Morales.  Emfim  outros,  e  outraa 
signes,  e  ainda  hoje  tem  singulares  (actores)  que  s< 
prolixo  nomear.  Podem-se  estes  todos  louvar  pelo  ì 
que  representaram,  e  honestidade  com  que  viverai 
(1)  Estes  actores  e  actrizes  aqui  nomeados  florescei 
antes  de  1739,  porque^o  livro  que  os  elogia,  temlic 
9as  para  a  impressao  datadas  d'este  anno.  Da  fórma 
Comedia  hespanhola  tambem  fala  o  padre  Frei  J 
Pacheco:  «Commumente  em  Hespanha  sedivìdiran 
Comedias  e  Tragedias  em  seis  partes  :  Musica,  Prol 
ou  L5a,  Entremez,  primeira,  segunda  e  terceira  Joi 
da,  ainda  que  jà  pouco  a  pouco  se  vSo  tirando  as  L 
ou  0  introito.  Beando  so  com  a  Musica,  Entremez  e  1 
Jomadas,  e  em  logar  de  algum  entremez,  de  Bai] 
Dos  comicos  mais  celebres  diz  tambem  :  «Entre  os  1 
panhoes,  Lope  de  Rueda,  Belarte,  Lope  de  Vega,  1 
rag,  Aguilar,  Miguel  Sanches,  Miguel  de  Cervan 
Mira  de  Mescua,  Luiz  Velez,  Gaspar  de  Avila,  D. 
dro  Calderon,  D.  Juan  Peres  Montalvan,  e  outros  n 
tos,  que  nao  referimos,  por  nSo  sermos  mais  prolix( 
As  Comedias  de  Nicolau  Luiz  abasteceram  o  TI 
tro  portuguez  desde  1760  até  ao  principio  do  sec 
XIX  ;  pouco  cioso  da  sua  gloria,  nunca  assignou  o 
nome,  nem  reclamou  a  paternidade  d'ellas.  N'este  tei 

(1)  Op.  cit.  t.  IV,  p.  156. 
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cegoB  negociavam  com  relajSes,  autos  e  comedias  de 
ha  volante;  elles  se  encarregaram  de  dar  publicida- 
)  Ì8  comedias  de  Kicolau  Liiiz^  aimunciando-as  no 
ercenario  pergào^  de  que  fala  o  Bocage.  Em  urna  co- 
ledìa  ìntitulada  O  Viajante,  moldada  no  mesmo  gesto 
M  Maridos  Peraltas  e  similhante  no  gesto  typographi- 
ft  em  que  està  impressa^  nas  Iocu95es  populares  e  até 
m  alguns  nomes  de  personagens  &  unica  comedia  as- 
ipiada  por  Nicolau  Luiz;  vem  o  seguinte  annuncio  : 
iHainSo  de  KomSo  José^  homem  cego,  na  esquina  da 
dos  Padres  de  Sam  Domingos,  no  RociO;  voltando 
a  Fra$a  da  Figueira,  ou  em  sua  casa  na  rua  das 
Ltafonas,  seacharSo  as  Comedias  seguintes,  etc.»  Tu- 
ù  leva  a  crer  que  este  seria  um  dos  numerosos  cegos 
pe  especularam  com  a  industria  das  Comedias  de  Ni- 
olaa  Luiz.  O  grande  conhecimento  que  este  escriptor 
iota  da  scena,  e  a  sua  celebridade  corno  ensaiador, 
ksiam  com  que  as  suas  Comedias  apezar  de  anda- 
cm  anonymasy  fossem  bastante  procuradas.  E  por  isso 
pe  08  vendedores  de  folhas  volantes  formavam  catalo- 
[Ot  de  todas  as  pe$as  originaes,  imitadas  e  traduzidas, 
pie  sairam  da  mSo  d'este  fecundo  dramaturgo.  A  Tra- 
gedia As  Vtngangas  de  Hermione,  Rainha  do  Epiro, 
oblicada  em  1791,  traz  urna  Noticia  aos  Curiosos,  a 
iial  consta  de  um  catalogo  de  cincoenta  e  uma  Co- 
ledias  e  Tragedias,  aonde  vem  todas  as  que  os 
etores  do  Theatro  do  Salitre  attribuiam  a  Nicolau 
uiz;  incluindo  tambem  a  dos  Maindos  Peraltas;  co- 
lecendo  nós  o  modo  comò  Nicolau  Luiz  imitava  e  tra- 
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dazia  Guevara,  Lope  de  Vega,  Calderon,  Goldoni,  a 
mo  nos  testemunham  Cecilia  Rosa,  e  Manoel  de  Figae: 
redo,  e  vendo  que  a  Noticia  aos  Curiosos,  exdue  ^mi 
xima  parte  das  comedias  de  cordel  jà  publicadas  pgi 
differentes  auctores  até  1791,  nao  temosduYidaemaji 
presental-a  comò  a  lista  completa  das  comedias  em  qv 
trabalhou  Nicolau  Luiz.  Sao  as  segaintes,  que  nume 
ramos: 

1  Aspasia  na  Syria  (Àttribuida  pelos  actores  doThe^ 

tro  do  Salitre;  1784). 

2  Dom  Joao  de  Alvarado^  ou  o  creado  de  si  tnesm 

(idem,  1782). 

3  0  Capitào  Belisario  (idem,  1781). 

4  A  Esposa  Persiana  (trad.  de  Goldoni,  1780).        i 

5  Zenohia  em  Armenia, 

6  Narciso  namorado  de  si  mesmo. 

7  A  Peruviana, 

8  0  Amante  militar, 

9  A  tragedia  de  D,  Ignez  de  Castro  (Atti*ibuida  pò: 

Cecilia  Rosa  e  por  Manoel  de  Figueiredo;  1772) 

10  Inconstancias  da   Fortuna^  ou  lealdade  de  antò 

(1792). 

11  Trihutos  da  mocidade* 

12  0  Escravo  em  grilhZes  de  ouro  (1782). 

13  Cordova  Restaurada  (Àttribuida  pelos  actores  d 

Theatro  do  Salitre  ;  1782). 

14  0  Conde  Nestor,  ou  a  Condeasa  Cariota  (1782). 
J5  0  Entrudo  desabusado  em  Lisboa  (1783).' 
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16  Jo$é  no  Egypto  (1789). 

17  A  Hha  desabitada   (Attribuida  pelos  actores   do 

Theatro  do  Salitre;  1783). 

18  A  Restauragào  de  Granada  (1783). 

19  Heradio  reconhecido. 
W  A  Gloria  Lusitana  (1783). 

21  A  morte  de  Cesar,  ou  do  mundo  a  maior  crueldade 
(1783). 

22  0  Tarmolào  na  Persia. 

23  Affectos  de  Amor  e  Odio  (1783). 
U  Dido  desamparada  (1782). 
25  0  Conde  Alarcos  (Attribuida  pelos  actores  do  Thea* 

trò  do  Salitre  ;  1788).' 
2ff  Alarico  em  Roma  (idem,  1783). 
27  A  Doente  fingida  (trad.  de  Goldoni,  17?). 
2%  As  lagrimas  da  Belleza. 

29  Eurene  perseguida  e  triumphante. 

30  Egtocles  da  Albania,  oxi  Leoncia  reconhecida* 

81  Nos  Amos  tvdo  é  enredo  (1784). 

82  O  Bruto  de  Bahylonia  (Traduzido  de  Joào  de  Mat- 

tos  Fragoso). 

83* A  Dama  dos  Encantos  (1783). 

84  Amor  e  obriga^o  (Attribuida  pelos  actores  do  Thea- 
tro do  Salitre;  1784). 

3ó  Laura  reconhecida  (trad.  de  Metastasio,  1785). 

96  Vencer  odios  comfinezas  (trad.  de  Metastasio,  1785). 

J7  Selvas  de  Diana  (1785). 

38  8e909irÌB  no  Egypto. 

99  A  ConHancia  tvdo  venee  (1784). 
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40  Amor,  trailo  e  ventura  (1785). 

41  Eneas  em  Getxdia,  segunda  parte  de  Dido  (Està 

pendencia  do  n.^  24,  indica  um  unico  auct< 
1786. 

42  0  primeiro  Tempio  de  Am$r,  ou  Cinthia  em  3 

salia  (1786). 

43  Semtramis  reconhecida  (trad.  de  Metastasio,  Ili. 

44  Emendar  os  erros  do  amor,  ou  Cosdroas  em  Afr 

(1787). 

45  Contra  Amor  nào  ha  encantos  (1787). 

46  Odio,  valor  e  affectos,  ou  Fai*nace  em  Herac 

(1787). 

47  Emira  em  Susa,  e  Fugir  a  tyrannia  para  imita 

clemencia  (Attribuida  pelos  actores  do  Thea 
doSalitre;  1787). 

48  A  Noiva  de  Luto  (Ha  outra  traduc9So  in-8.**  fi 

por  José  Antonio  Cardoso,  e  publicada  por  ca^ 
dos  erros  de  urna  foiba  volante  anonyma.  E  ( 
ginal  de  Congreve). 

49  Vencer-se  e  maior  valor,  ou  Alexandre  na  In 

(1789). 

60  A  valerosa  Judith  (1791). 

51  Os  Maridos  Peraltas  e  as  Mulheres  gagazes  (\ 
anonyma  no  catalogo,  mas  é  a  unica  que  appi 
ceu  com  o  nome  de  Kicolau  Luiz  da  Silva;  171 

Falta  n'este  catalogo  a  Bella  Selvagem,  tra 
zìda  de  Goldoni,  e  attribuida  pelos  actores  do  TI 
tro  do  Salitre  a  Nicoiau  Luis  e  publicada  em  17 
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10  a  comedia  0  Vtajante,  que  temos  por  sua^ 
%  em  1792.  As  datas  em  que  foram  impressos 
>s  d'estas  comedias  confrontadas  com  as  data» 
^dias  attrìbuidas  pelos  actores  do  Theatro  do 
Nicoiau  Luiz,  denanciam  um  mesmo  periodo 
lade,  e  ao  mesmo  tempo  uma  certa  inten93o 
gSLg^o.  Em  1760  era  Nicoiau  Luiz  eusaiador 
*o  do  Bairro  Alto  ;  passado  o  grande  .susto  do 
f  nascerà  uma  immensa  avidez  pelos  especta- 
traes;  e  Nicoiau  Luiz  na  qualidade  de  direc- 
e  alimentar  o  repertorio,  recorrendo  a  traduc- 
exigencias  do  publico  nào  Ihe  davam  tempo 
ctir  e  ser  originai.  A  sua  primeira  tentativa 
sdia  de  D,  Inez  de  Castro j  sómente  publicnda 
desde  este  periodo  até  ao  apparecimento  do 
SelisariOj  escreveu  Nicoiau  Luiz  e  fez  repre- 
1  grande  numero  de  Comedias,  comò  se  vS 
esse  cojn  que  certo  personagem  queria  saber 
le  o  estudioso  Manoel  de  Figueiredo  formava 
Iramaturgo  ;  depois  da  Esposa  Peruviana,  e 
picado  pelo  desprezo  de  Figueiredo,  deixa 
o  Capitào  Belisario  em  1781,  e  d'ai  em 
\  ao  anno  de  1792,  nào  deixou  passar  anno 
ttirasse  ao  barbante  dos  cegos  duzias  de  co- 
prego  solto.  As  imita9Òes  que  se  viu  for9ado 
la  urgencia  das  plateas,  e  o  receio  da  critica 
da  Arcadia,  que  arvoràra  as  unidades  clas- 
ram  com  que  conservasse  o  rigoroso  anony- 
periodo  de  actividade  artistica  de  Nicoiau 
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Luizy  que  decorre  de  1772  a  1792^  corresponde  ao 
riodo  da  actividade  de  MjaLUoel  de  Figueiredo^  de  1 
a  1772,  e  comprehende-se  um  corno  acinte  de  la 
conhecida  a  rivalidade  que  havia  entro  ambos.  0 
talogo  que  résolve  o  problema  litterario;  até  hojeii 
luvel,  da  determina9ào  do  numero  de  comedias  ano 
mas  que  pertencem.a  Nicoiau  Luiz,  é  da  e  Casa 
Joaquìm,  de  Pinna^  Mercador  de  Livros^  assistente 
Casas  dos  Religlosos  de  Sam  Domingos,  com  a  tn 
para  o  Rocio,  na  escada  n.°  S.i»  Niello  se  diz  que  1 
outras  muitas  comedias  e  toda  a  qualidade  de  en 
mezes;  circumstancia  que  leva  a  crèr  que  o  livreiro 
formou  ao  acasó  està  lista  de  comedias  comprehendì 
entro  1772  e  1792. 

Para  conhecermps  o  caracter  das  composiyoes  ( 
maticas  de  Nicolau  Luiz,  escusamos  de  procural-o 
suas  imita9oes  ou  traducySes;  servindo-se  do  repe 
rio  do  theatro  hespanhol  e  italiano  com  a  mesma  ai 
eia  com  que  Shakespeare  se  aproveitou  das  velhas 
medias  manuscriptas  do  theatro  inglez,  seria  util 
guir  0  trabalho  de  assimilagEo  do  seu  espirito,  se 
vez  do  elemento  do  baixo  comico  que  elle  introdu 
fossemos  achar  essas  grandes  yozes  da  natureza 
revelam  a  profunda  intuigào  do  artista.  Felizmen 
unica  comedia  que  assignou  com  o  seu  nome  é  oi 
naiy  e  essa  nos  servirà  de  typo  da  sua  feÌ9ao  dramal 
Os  Maridos  Peraltas  sSo  comò  uma  continua9^  loj 
das  (jfuerras  do  Alecrim  e  Mangerona,  de  Antonio  J 
que  ainda  em  1787  chamavam  ao  theatro  gi*ande 


NO  8BCUL0  XVIII  215 

Dona  Bosaura  e  Dona  Beatriz  sSo  dois  tj->> 
seriam  Dona  Nise  e  Dona  Cloris  depoia  de 
8  seus  maridos,  Florìndo  e  Lelio,  sXo  um 
mento  dos  amantes  Dom  Gilvaz  e  Dom  Fuan 
0  Judeu.  O  veiho  Octavio,  pae  das  daas  ea^ 
esponde  a  D.  Lanserote,  e  a  criada  Còlum^ 
x^iosa  Sevadilha.  A  comedia  de  Nicolaa  Luis 
ridicalo  que  estava  jà  mais  arraigado  da 
a  sociedade  franceza,  da  mania  de  figurar 
.s  modas,  de  dizer  galanteriasy  de  trocar  o 
lestico  pela  yaidade  dos  theatros,  e  de  con^ 
asamento  corno  menos  Bagrado  e  susceptivel 
ir-se  com  as  aventuras  de  chichisbéo.  No8 
Waltas,  Fiorindo  e  Lelio  representam  o  por- 
no typo  do  fidalgo  pobre,  ostentando  gran* 
USL,  e  morrendo  de  fome  em  casa  ;  a  oriada 
suspira  eternamente  pelas  suas  soldadas. 
aredo  dos  Maridos  Peraltas:  Octavio,  vélhè 
j  tinha  duas  filhas,  que  contra  sua  vontade 
*am  de  dois  galanteadores,  a  que  na  segan- 
do seculo  XVIII  se  chamava  Faraltas.  Sir- 
3  proprias  palavras  de  Nicolau  Luiz  para 
iste  typo  :  f  Ha  uns  poucos  de  annos,  quando 
mocetào  bem  trajado,  animado  de  galantes 
mdo  pelas  ruas  em  ar  de  minuete,  com  oa 
todas  as  janellas,  tirando  muitas  vezes  o 
Senhoritas,  puchando  da  algibeira  òs  100900 
ia,  cuspindo  nelles  para  nRo  sujar  as  ruaa 
irros;  e  emfim  um  casquilho  completo 


•  •  ■  • 
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chamayarse-lhe  bandalho;  e  bandalbo  era  o'  sen  ve] 
deiro  nome;  mas  corno  està  palavra  de  bandalho  é 
pouco  grosseira,  mudou-se  para  ParaUa. . .  >  Per 
ciam  a  està  classe  Fior  indo  e  Lelio,  que  desposaran 
duas  filhas  do  negociante;  alguns  tempos  depois 
casamento,  os  dois  percUtas  oome9aram  a  exercer  a 
I»:ofiss80y  gastando  com  actrizes,  roubando  as  poi 
mulheres,  namorando  a  torto  e  a  direito,  e  deixa 
em  casa  morrerem  tódos  &  fome.  Octavio  sabe  da  i 
gra9a  das  suas  filhas,  e  nào  quer  visital-as  para  se 
entristecer  mais;  a  final  resolve-se  sempre  a  ir  mi 
saudades,  e  emquanto  as  filhas  Ihe  contam  a  felicid 
em  que  vivem,  a  Criada  Columbina,  p5e  tado  em  { 
tos  limpos.  0  velho  Octavio  ostava  transido  ;  n'isto 
tra  em  casa  um  dos  maridos  de  suas  filhas  traatea 
modinhas,  altercam  violentamente;  repete-se  a  mei 
scena  com  o  segando;  o  negociante  decide  arranjai 
Policia  ordem  para  os  impor  para  a  India  e  leva 
suas  filhas  outra  vez  para  casa,  Rosaura  e  Beatriz 
balham  para  dissuadirem  o  pae  d'este  castigo,  mas 
tes  de  se  resolverem  a  pedir-lhe  perdào  para  seus  msffìi 
a  maliciosa  Columbina  projecta  uma  experienoia 
duas  pobres  meninas  rebu9am-se  nas  suas  manti 
vSo  com  a  criada  sair  ao  encontro  dos  maridos  que 
tavam  no  Rocio  esperando  umas  secias  para  irem  < 
elles  ao  theatro,  As  duas  meninas  nSo  s%o  conheci 
de  seus  maridos,  e  ouvem  da  bocca  d'elles  confisi 
assombrosas,  de  que  nSU)  sSo  casados,  etc.  ;  para  se  ' 


NO  SECULO  XVni  217 

parm,  expoliain-nos  tambem  do  relogio,  e  da  bolsa;  e 
indo  para  o  theatro  escapam-se-lbes. 

Qaando  os  maridos  vieram  para  casa,  vinham  des- 
toofloladoB  oom  o  inexperado  logro;  um  d'elles  proje- 
^^^   eia  extorquir  de  sua  mulher  um  rìco  par  de  fivellas^ 
ajNvtezto  de  as  emprestar  para  um  baptisado.  N'ìsto 
Goiambina  veste-se  outra  vez  de  criada  das  secias,  e 
entra  fingindo  que  trazìa  ordem  de  suas  amas,  para 
idmr  porque  os  senhores  fugiram  d'ellas  e  nao  as 
tttmpaDharam  ao  camarote;  de  repente  faz  que  desco- 
biB  que  elles  s%o  casados.  Rosaura  e  Beatrìz  prorom- 
pem  em  exclama9(!lcS;  e  cedendo  as  fivellas  querem  que  a 
criada  as  leve.  Florindo  e  Lelio  estào  em  talas  porque 
Téem  que  é  a  mesma  creada  das  secias  que  os  lograram. 
Columbina  sae,  e  desapparece  ds  pesquizas  dos  atribu- 
lados  maridos.  No  dia  seguinte  quando  as  infelizes  es- 
posas  estavam  recolbidas   a  lamentarem-se,  os  mari- 
dos estavam  da  parte   de    fora   implorando   perdalo; 
ellas  tomam-se  a  vestir  novamente  de  damas  elegan- 
tes,  saem  por  outra  porta  e  veni  perguntar  pelos  Pe- 
ndtaB,  e  descompol-os  por  serem  casados,  e  quererem 
illudìl-as  ;  ambos  protestam  que  suas  mulheres  morrerào 
em  breve,  e  que  n^o  casarSo  com  outras.  Raivosas,  Ro- 
saura e  Beatriz  descobrem  o  rosto,  dSLo-se  a  conhecer. 
H'isto  entra  tambem  o  velho  Octavio  com  a  Policia  e 
com  ordem  de  levar  presos  os  dois  errados  maridos, 
para  &zerem  uma  viagem  por  conta  do  estado  até  à  In- 
dia. £  eniSx)  n'este  lance,  que  suas  mulheres  intercedem^ 
elles  promettem  emendar-se,  cortam  os  topetes,  rasgam 

10 
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OS  collarinhos,  e  ySIo  todos  viver  em  companhia  do  so- 
gro  abjurando  para  sempre  a  monomania  da  peraltice. 

Ordinariamente  o  Peralta  era  tambem  estrangeira- 
do  ;  desprezava  os  velhos  costumes  portaguezes,  P^j^ 
va-se  de  falar  a  sua  lingua  vemacula  e  so  gostava  de  j 
conversar  emfrancez  ou italiano;  dava-seares  de  quem 
so  achava  prazer  nas  Operas,  protestando  nunca  pdr  pé 
nos  Theatros  do  Bairro  Alto  ou  do  Salitre«  Foi  està 
uma  das  causas  porque  a  maior  parte  dos  entremezes 
que  se  representaram  durante  o  tempo  em  que  flores- 
eeu  Nìcolau  Luiz,  atacaram  de  preferencìa  este  typo  do 
Peralta^  que  reunia  em  si  os  dois  typos  do  Fidalgo  po- 
brc  e  0  do  Estrangeirado.  Nos  entremezes  de  cordel 
encontramos  importantes  dados  para  a  historia  das 
transfoiina9oes  da  vida  intima  da  sociedade  portugueza. 
O  typo  do  Peralta  é  um  novo  elemento  que  apparece, 
animando  as  comedias  anonymas.  Os  partidarios  das 
estamenhas  nacionaes,  usadas  depois  do  terremoto,  tor- 
naram-no  alvo  de  todos  os  seus  motejos. 

Na  Incisào  anatomica  ao  corpo  da  Peraltice^  de 
1771;  exp8e-se  as  suas  rela9oes  gratuitas  com  o  Thea- 
tro: 

Claudio  :  Pósto  eu  que  foste  à  Opera  ? 

Mathilde  :        Boa  pergunta,  isso  he  certo, 

pois  elle  perde  jà  mais 

Opera  àlguma  em  a  havendo. 
JuLio  :  Sou  taful,  essa  é  verdade. 

Mathilde  :        Pois  eu  nSo  Ihe  sei  o  genio, 

tudo  peta,  nfto  ha  tal,  (à  p.) 

que  à  Opera  sem  dinhéiro 

nao  se  vae,  e  estes  Peraltas 
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Jxjx.io  : 


Mathiu>b: 


Jui.io  : 
Cz^uDio  : 


Jinuo  : 


Ci^UDio  : 


Juuo  : 


Ci.Aui>io  : 


trìstisBimos  gandaeiros 
e  outros  ejttsdem  furfuria 
pobretòes  jà  ex  professo 
nfto  yém  junto  um  s6  tostfto, 
pois  este  nem  um,  nem  meio. 
Foste  em  firn  ao  Bairro  Alto  ? 
Nìsso  gastava  o  meu  tempo  ! 
N2o  You  là  para  esses  bairros, 
meu  amigo,  em  nSo  havendo 
dous  dedos  de  italiano 
nfto  aturo. 

Ora  isto  é  bello  ! 
E  no  cabo  entende-o  tanto  (à  p.) 
corno  eu  entendo  o  grego. 
Bairro  Alto  !  nem  por  sombras. 
Ora  nao  sejas  camello  : 
0  nosso  tablado  boje 
nSo  inveja  os  mais  perfeitos 
da  Europa. 

Tenho  djto 
si  non  habemo  de  quello 
de  parola  italiana 
non  me  piaxe,  y  con  aquesto 
um  pouco  de  areliquino 
oh  Dio,  charo  dilecto  ! 
Pois  homem,  no  Bairro  Alto 
Tambem  hoje  estfto  fazendo 
no  italiano  idioma 
OS  nossos  nacionaes  mesmos 
alguns  excellentes  dramas, 
que  desempenham  por  certo 
com  primor. 

Sempre  é  falar 
n'uma  lingua  que  é  de  eraprestimo. 

N*uma  palayra,  jà  vejo 
que  és  Pcralta,  pois  porfia 
comò  OS  mais  d^esses  jumentos 
pedantes  sem  instrucQfto, 
a  todas  as  luzes  cegos, 
aniquilam  sempre  os  proprios, 
louvam  somente  os  alheyos. 
Costume  reprehensivel 
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da  Aossa  na^ào,  sabendo 
que  nem  tudo  é  peregrino 
quanto  se  diz  estrangeiro. 
vem  cà,  homem,  que  tens  lido  ? 
oh  là  nisso  nslo  falemos  : 
li  OS  Conios  de  1* rancoso, 
as  Diàbruras  de  Boberto, 
as  Constancias  de  Florinda^ 
De  Magalona  os  extremos. 
0  Entremtz  dos  Peraltas 
e  na  Hora  de  Becreyo, 
a  Vida  de  Carlos  Magno, 
e  a  morte  de  Veltenobres, 
Brava  lÌ9ao  meu  Peralta, 
e  que  lindos  documentos, 
que  scnten^as  nSo  daràs, 
preoccupado  de  exemplos 
que  a  cada  lauda  acharìas 
por  taes  alfarrabios  lendo  etc. 

Està  comedia  foi  publicada  em  1771  ;  a  scena  que 
transcrevemos  é  urna  curiosa  pagina  da  hi  storia  do  nosso 
theatro,  guerreado  pelos  partidarios  das  Operas  italia- 
nas.  Com  a  imita9ao  dos  costumes  francezes  a  vida  re- 
colhida  e  monachal  da  sociedade  portugueza  transfor- 
mou-se  de  repente  ;  comegaram  os  passeios  e  as  parti- 
das,  OS  serSes  de  familia  foram  substituidos  pélo  thea- 
tro.  Centra  està  invasao  dos  novos  habitos  erguerara-se 
bastantes  prótestos;  os  Entremezcs  do  seculo  xviil 
estSo  cheios  dos  contrastes  bruscos  com  quo  os  usos 
francezes  foram  repentinamente  vulgarisados.  O  Fi- 
dalgo  pobre  do  seculo  xvi  e  xvii  tornou-se  o  Peralta, 
o  Casquiiho,  o  Franxinote;  em  um  entremez  intitulado 
A  Junta  dos  Cahelleireinhos,  achamos  um  retrato  com- 
pleto d^estas  novas  usangas  : 
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lamdbino: 

Leria: 
Cuuchadeira: 

ADO: 


Vabia: 


ulandb: 


.  Lebia: 


K  Chux: 


•bbado: 
K  Varia: 

[alakdb: 


Eston  bastante  agoniado, 
NSo  ha  maior  destempero? 
Que  tem,  meu  amado  Primo  ? 
Que  tem  meu  amor  perfclto  ? 
(Quiz  fiado  0  camarotc 
ì^or  ter  faltas  de  dinbeiro, 
O  bomem  nào  lb*o  fiou, 
E  eia  aqui  o  que  eu  en tendo.) 
Que  Ibe  succedeu,  menino, 
Que  foi  isso,*  meu  disvello? 
Nada,  nada,  bagatella  : 
Fui  à  Opera,  e  là  querendo 
AUugar  um  camarote 
Dou  com  um  bomcm  tao  careiro 
Que  nma  moeda  me  pediu 
Por  um  da  engra  e  pequeno, 
A  poder  de  muitos  rogos 
Foi  por  quatro  mil  e  cento. 
Por  ìéBO  nSio  se  consumma: 
Viu  que  Opera  estao  fazendo  ? 
Leu  acaso  algum  cartaz  ? 
Fardo  algum  bom  enredo  ? 
TerSo  Eutremez  no  fim? 
Que  é  so  de  que  fa^o  aprono  ? 
Ab  eousas  que  fazem  rìr 
Sfio  0  meu  divertimento. 
Uma  Ycz  ao  Bairro  Alto 
FòmoB  todos  de  passeio  ; 
Era  Doìia  Inez  de  Castro, 
E  no  fim  do  acto  primeiro 
Fòmos  à  Kibeira  Nova  : 
Que  lindo  divertimento. 
Comemos  là  muita  fruta 
Trouxe  trea  melòes  inteiros  ; 
Eram  ranchos  e  mais  ranchos 
De  Peraltas  nos  passeios. 
E  talvez  que  o  Camarote 
Inda  se  esteja  de  vendo. 
É  para  a  Rua  dos  Condes, 
Que  nos  leva,  meu  disvello  ? 
Nao  senbora,  é  no  Salitre 
Que  é  Tragedia  de  espavento  ; 
E  por  firn  ba  boas  dan^as 
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E  para  maior  recrdo 

Um  Entremez,  que  se  cliama 

A  Jwnto  do$  CabeUeireiros. 

D.  Lebia:  Olhem  o  que  vSo  buscar  ! 

Èstes  Poetas  em  verso 
Fazem  tudo  quanto  querem  : 
Junta  do8  Cabelleireiros  ! . .  (Kindo) 

MALAin>B:  É  muito  bonito  drama 

Tem  lodo  o  merecimento  ; 
Ora  on^am  urna  modinha 
Que  de  là  estou  aprendendo,  etc. 


Por  urna  simples  rovista  no  corpo  immenso  dos] 
tremezes  de  cordel,  se  faz  urna  ideia  de  quando  e 
iypo  de  Péralta  occupou  os  nossos  Theatros.  Em  lì 
representou-se  0  Perdita  mal  criado;  em  1784  As 
sqfias  dos  Peraltas,  descobertas  e  castigados;  era  11 
A  Desgragada  Peraltice;  1786  Os  Peraltas  castu 
dos,  e  as  Damas  sera  ventura;  em  1787  Velho  surd 
poeta y  e  dos  Peraltas  pohres  ;  SiReceita  de  ser  Perai 
ou  de  Ca^quilharia  por  for^  ;  Figurào  da  Peralti 
A  grande  hulha  e  desordem  que  tiveram  dois  maru 
com  um  Peralta;  0  Peralta  vaidoso  e  enganado;  i 
1789  imprimiram-se  0  Peralta  vaidoso  e  o  velho  pi 
sumido;  As  Consolaqdes,  desmaios  e  desgostos  de  w 
Peralta  da  moda,  na  infausta  morte  de  seu  càosin 
chamado  Cupido;  Desprezos  de  umfilho  Peralta  a  i 
pae;  em  1790  0  modo  de  castigar  os  filhos,  ou  o  Ci 
tigo  da  Peraltice;  em  1792  A  grande  hulha  e  desi 
dem  que  teve  urna  saloia  com  urna  seda  de  Lisboa,  p 
amor  do  Peralta  seu  filho;  A  defeza  das  madamas 
favor  das  suas  modas,  em  que  deixam  convencida  a  I 
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ice  do8  homens;  afóra  estes  entremezes,  represen- 
im-se  muitosy  que  ahdam  impressos  sem  data;  cita- 
i  alguns  :  O  casamento  de  unia  velha  com  um  Perai- 

O  Perdita  mal  criado  ;  0  triumpho  da  Peraltice  ; 
Flagello  dos  Per  alias;  Castigo  bem  merecido  a  Pe- 
Itice  vaidosa;  O  Velho  surdo  e  Peralta. 

Em  1788,  quando  o  negocio  das  folhas  volantes, 
ivativo  dos  cegoS;  caminhava  para  a  sua  decadeDcia, 
inda  se  apregoavam  corno  mais  populares  os  Entre- 
MMB  dos  peraltas  e  as  comedias  de  Kìcolau  Luiz.  A 
irga  Palestra  que  tiveram  dois  cegos,  abre  com  o  se- 
ininte  preg^  : 


Braz:     Ora  o  novo  entremez  do  Figurào  da  Peraltiee 
e  a  Comedia  do  Capitào  Belisario. 


Ab  Rodolfo,  nao  ha  aos  papeis  venda, 

Jà  ninguem  quer  comprar  està  fazenda. 

Pelas  ruas  gritando  anda  um  home, 

Roto,  nu,  e  descal^o,  morto  à  fome, 

Sem  achar  quem  Ihe  compre  nm  papelinho,  eie. 

Tomada  a  comedia  dos  Maridos  Peraltas  corno  a 
norma  indubitavel  por  onde  se  póde  conhecer  a 
de  Nicolau  Luiz,  sòmos  levados  a  acreditar  que 
pertence  tambem  a  comedia  do  Viajante,  pela 
ta  corno  està  architectada,  pelo  ridiculo  a  que  mi- 
pela  homogeneidade  de  certos  typos,  repetÌ9So  de 
ea  de  personagens^  e  principalmente  pelos  grace- 
Ib.  Na  Comedia  0  Viajante  ataca  a  mania  d'aquelles 
te  por  andarem  dois  ou  trea  annoa  em  paizea  e&traxv.- 
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geiros,  affectam  estarem  esquecidos  da  lingua  patri*; 
a  scena  passa-se  em  Setubal.  Vive  retirado  em  sua  ci^ 
sa  um  rico  capitalista,  entregue  aos  cuidados 
SOS  de  sua  filha;  na  yisinhan9a  da  quinta  mòra 
mancebo  sensato  que  viajou  bastante,  mas  que  nlo 
tocado  pela  mania  commum  de  desprezar  a  lingua 
tugueza;  comò  consequencia  naturai,  ama  a  filh» 
proprietario,  mas  nào  se  atreve  a  declarar-se  por 
ber  que  ella  està  promettida  a  um  primo  que  é  es; 
do  de  Fran9a.  Eis  que  chega  o  primo  vindo  de  Pi 
lodo  embuido  de  pedantismo,  com  uma  infatuagao 
voltante;  o  tio  conhece  que  dar-lhe  a  filha  é  com 
mettel-a,  sacrifical-a  a  um  tolo.  Depois  de  muitos 
parates,  o  primo  foge  com  a  criada,  e  realisa-se  o 
samento  com  aquelle  que  amava  com  sinceridade 
juizo. 

Outra  comedia  de  Nicolau  Luiz,  que  gosou  bai 
te  popularidade,  foi  o  Dom  Jocto  de  Alvarado,  ou 
criado  de  si  mesmo;  é  uma  comedia  de  capa  e  es 
imitada  de  El  amo  criado,  com  o  imbroglio  das  co^ 
dias  italianas.  Dom  JoiU)  voltava  de  Hespanha,  ao: 
servirà  na  carreira  militar,  para  casar  com  Dona  Ign 
filha  de  Dom  Fernando,  a  quem  mandara  adianle 
retrato.  Quando  se  dirigia  para  casa  do  futuro  sO; 
0  seu  criado  Sancho  confessa-lhe  que  por  engano 
tregara  em  vez  do  retrato  do  amo  o  seu  proprio  qvri 
em  Hespanha  tirara  para  dar  a  uma  cosinheira*  Doli 
JoSo  de  Alvarado  fica  raivoso,  e  receia  que  D.  Ignei 
Ihe  baja  tornado  aversSo,  Ao  chegar  depois  da  meii 


NO  SECULO  XVra  225 

ite  à  porta  de  D.  Fernando^  ve  descer  de  urna  janel- 
uin  vulto  ;  suspeita  que  seja  algum  namorado  de 
;nez,  combate  com  elle  nas  trevas,  mas  o  pertendido 
ral  eacapa-se-lhe.  D.  JoSlo  aproveita-se  do  equivoco 
I  retrato,  e  combina  com  o  seu  lacaio  Sancho  para  dar- 
I  por  D.  JoSlo,  e  este  faz  o  papel  de  criado,  para  assim 
eacobrìr  se  D.  Ignez  tem  alguns  outros  amores.  N'esta 
imdic9Bi>7  Dom  Joào  de  Alvarado  descobre  que  Dom 
jope  f5ra  o  assassino  de  seu  irmSto  em  Evora,  que  elle 
iiltim  da  janella  de  Dona  Ignez^  mas  a  final  conhece 
mbem  que  a  pertendida  noiva  despresava  esse  primo. 
^ado  pelo  ponto  de  honra,  lego  que  se  piiblica  o  ori- 
le de  D.  Lope,  D.  JoSo  de  Alvarado  dà-se  a  conhe- 
ar,  fere  o  assassino^  e  casa  com  P.  Ignez  que  jà  o 
Vnava  em  segredo. 

A  maneira  hespanhola,  Nicolau  Luiz^  adoptou  o 
larso  de  redondilha  com  assoantes.  Como  poderia  elle 
{aimir-se  a  està  influencia,  quando  reinava  em  Portu- 
bl  està  ideia,  expressa  em  uma  comedia  de  Manoel 
pMheco  de  Sam  Payo  VàladareS;  intitulada  Temerse 
}0mto8  por  VÌV08,  que  se  publicou  em  1717  :  «Està  as- 
psUào  en  la  vulgar  opinion^  por  cosa  irrefragablc;  que 
b  cranico  fue  uno  de  los  estylos  (dìgo  lo  moderno)  que 
pihiso  mui  de  lo  naturai  a  los  Castellanos^  con  su  pri- 
Iwsion  a  las  de  mas  naciones.»  Por  outro  lado  encon- 
pnios  prodamada  a  influencia  do  theatro  italiano  de- 
{prii  do  terremoto,  em  um  libretto  intitulado  Prologo 
Ì^Ariaxerxe^  de  1759.  aonde  se  diz:  «Metastasio  està 
b  posae  dos  applausos  de  todos  08  expectadores  da^ 
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suas  obras,  e  admìradas  em  todas  as  na95es  e  o  s 
em  todos  os  tempos.»  No  meio  d'està  dapla  con 
que  fez  Nieolau  Luiz?  Imitou  Lope  de  Vega,  Vel< 
Guevara,  Calderon,  Mattos  Fragoso,  comò  na  Cajf 
Belisario,  na  Ignez  de  Castro,  no  Escravo  em  grii 
de  ouroj  e  no  Bruto  de  Babylonia,  ao  pasao  qi 
apropriava  dàs  Operas  de  Metastasio,  e  das  come 
de  Goldoni,  comò  na  Semiramis  recorihecida,  01 
Bella  Selvagem.  Este  expediente,  abra9ado  pelo 
pratico  que  tinha  da  scena,  foi  seguido  pela  maior 
te  dos  que  cultivaram  a  litteratura  dramatica  no  8 
lo  XVIII,  e  deu  nascimento  a  esse  gigante  corpo  de 
medias  de  cordel.  Nos  entremezes  encontra-se  mali 
rncter  nacional;  mas  em  todo  este  traballio  imm 
nota-se  iim  vasio,  umafalta  de  intengao,  caracteres 
vi  da,  e  paixoes  convencionaes,  por  que  nao  o  di 
a  philosophia.  Apesar  da  riqueza  incalculavel  das 
medias  de  cordel,  continuava  perdida  a  tradigSo 
matica  da  Eschola  de  Gii  Vicente;  para  a  encom 
Nicolau  Luiz  dirìgiu-se  pelo  gosto  do  publico,  e  foi 
comsigo  na  Capa  e  espada  e  no  Imbroglio.  Pela 
parte  a  Arcadia  tambem  se  encaiTegou  de  procur 
fio  conductor  n'este  labyrintho,  servindo-se  da  erud 
classica,  mas  abragou  a  nuvem  pela  deusa  imitand 
tragedias  francezas. 
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Os  Proverbios  e  Entremezes 


0  gofito  das  representa 90es  partìciilaros.  —  Origcm  da  foruia 
&unatica  o  Proverbio, — Carmontelle  e  Ma  noci  José  de  Pai- 
Ta.—  Crìtìca  do  Theatro  hespanhol  por  Silvestre  Silverìo  da 
SQv^ra  e  Silva.  —  Ànaljse  da  sua  tragedia  dos  Amores  de 
Ines  do  Castro,  Sé  o  amórfaz  impossiveis.  —  Os  EntremezeB 
pbitam  melhor  do  que  as  coinedìas  o  eetado  da  sociedadc  por- 
tegaesa.  —  Os  Entremezes  de  Leonardo  José  l*imenta.  —  0 
^matro  portnguez  ataen  os  Jesuitas  no  entremez,  A  Amhl- 
fàodos  Tartvfoa  invadida,  —  Influencia  de  D.  Maria  i  sobre 
a  decadencìa  do  Theatro.  —  Informagao  do  Intendente  da  Po- 
Hcia  Manique. 


Nos  Entremezes  populares  encontram-se  frequente« 
\%  costumes  pittorescos  que  hoje  pertencein  a  histo- 
intima  do  Theatro  portuguez  ;  no  Entremez  do  Cri- 
ignorante,  a  scena  descreve-nos  os  cegos  à  porta 
nm  poeta  contratando  as  folhas  volantes  que  haode 
vender  pelas  ruas.  Em  outras  pejas  combate-se  a 
smania  das  representa90cs  eiu  theatros  particula- 
ì;  no  entremez  Oa  Curiosos  punidoa,  a  ac9ao  é  in-' 
lente  tirada  d*este  novo  ridiculo;  a  Criada  Bra- 
anda  no  8ervÌ90  da  casa^  e  ao  mesmo  tempo  lendo 
urna  comedia:  cNS,o  se  dà  cousa  melhor!  por  ler 
ledias  estaria  toda  a  minha  vida  sem  corner  neni 
5ben — Olhe,  senhora,  na  minha  terra  entrei  em  variiis 
tea,  n'aquella  linda  Comedia  de  Porfiar  errando^ 
\ior  ventura  de  Amor,  e  Polinardo  em  Suecia;  nSo 
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havia  annos  ou  funcgSo  de  casamento  onde  se  nSc 

gendrasse  urna  Comedia.  • .  t  Com  este  enthnsiasi 

crìada  seduz  a  menina  da  casa,  Clementina,  que  1 

bem  tem  suas  cócegas  de  entrar  em  uma  comedia.  ] 

a  acabar  de  convencer,  diz  Brazia:  cLembra-me 

uma  vez  entrou  aqui  Sovina,  intimo  amigo  de  sen 

e  achando-me  a  lér  uma  comedia  das  Amaroiosfim 

se  sentou  ao  pé  de  mim  e  me  disse  que  no  seu  temj 

nha  brilhado  n'estas  farofias»  ;  a  menina  Clementina 

baiha  para  que  o  velho  Gaudencio  seu  pae  de  liceà^a 

a  representa9Slo  ;  a  final  extorquiu-lh'a  por  meio  de  < 

nhos.  O  velhc^epois  de  ter  dado  licen9a,  lembra*i 

risco  em  que  està:  «euconhe$o  um  sujeito  que  cahi 

fofa  de  fazer  uma  Comedia  em  casa,  foram  quantos 

dalhos  quizeram,  chuparam-lhe  a  céa,  viram  a  bri 

deira,  e  fizeram  muito  escameo  d'elle  ;  além  d'isto  ni 

ouvia  outra  cousa  senSo  pedradas  à  porta,  muitos  gr 

fora  tolo,  fora  tolo  !  era  um  diluvio  de  assobios.»  C 

no  da  Casa,  chama  o  criado  Pasquim,  para  tomar 

te  no  divertimento,  o  qual  para  abonar  o  seu  con 

mento  declara:  «Eu  servi  em  uma  casa  onde  me  aji 

ram  com  a  condiyào  de  entrar  todos  os  annos  em 

Comedias  e  trez  entremezes;  era  marido,  mulher  e 

filhos,  nos  dias  de  annos  dos  donos  da  casa,  Comi 

e  nos  dos  pequeninos,  Entremezes:  diziam  todos 

eu  tinha  muita  habilidade,  gastei  multa  moeda  de 

vintens  na  varanda  do  Salitre  para  pescar  alguma 

sa,  mas  por  bem  empregados  os  dou,  porque  sei 

tirei  meu  fructo.» 
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O  creado  era  muito  dado  à  leitura  dos  Entremezea 
de  José  Daniel:  cLi  vou  para  o  meu  quarto  acabar  de 
lér  o  entremez  da  Arte  de  tourear;  pois  é  pe9a  de  que 
eu  gosto  muitOj  principìilmente  quando  chego  ao  ponto 
do  Pae  ensaiar  o  filho  a  fazer  as  cortezias  a  cavallo  em 
urna  bengalla. . .»  A  pe9a  que  come9aram  a  ensaiar 
era  o  Esganerello  ou  o  Cdsamento  por  for^a,  mas  nSo 
a  levarem  ao  cabo^  porque  veiu  o  Meirinho,  e  os  levou 
a  todos  para  acadcia.  Napequena  pe9a  intitulada  Ana^ 
tvmia  comica^  ridicularisa-se  a  mania  de  compor  co- 
medìas  e  entremezes^  que  reinou  de  1760  até  aos  prin- 
eipios  do  nosso  seculo.  Este  costume  dos  theatros  par- 
iiculares  proveiu  da  falta  de  divertimentos  publicos  nos 
primeiros  cince  annos  que  succederam  ao  terremoto. 
Tocimos  està  cii*cumstancia  para  explicar  a  origem  da 
.    forma  dramatica  a  que  se  chama  Proverbio,  pela  pri- 
meira  vez  encetada  por  Gii  Vicente  na  farQa  Mais  que- 
ro  €uno  que  me  leve,  do  que  cavallo  que  me  derrube;  do 
gosto  das  representajoes  particulares  em  Franga  se 
aproveitou  Carmontelle  para  por  em  acgào  certos  pro- 
verbiosa tomando  assim  parte  no  divertimento  as  maes 
e  OS  filhos.  (1)  A  fórma  do  Proverbio  fói  desenvolvida 
em  Portugal  por  Manoel  José  de  Paiva,  mais  conhecido 
pelo  pseudonymo  de  Silvestre  Silverio  da  Silveira  e 
Silva;  d'este  escriptorexistemosseguintes  proverbios, 
a  que  elle  chamava  Parabolas  :   Talhada  està  a  ragào 


(1)  Viollet  le  Due,  Preda  de  Dramatique,  p.  164. 


230  HISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

para  quem  a  ha  de  corner,  de  1759;  A  Fortuna  m 
comò  se  pinta j  de  1764;  Nào  ha  hem  que  sempre  d\ 
nem  mal  que  se  nào  acahe,  versa  sobre  os  trabalhoj 
Job,  da  qual  vimos  urna  copfa  entre  os  Manuscrij 
de  Monsenhor  Hasse  ;  (1)  Qaem  boa  camafizern' 
sedeitaràj  de  1786,  e  Gtmrdado  é  o  que  Deus  guaì 
Està  forma  dramatica,  comò  a  define  Viollet  le  E 
consiste  em  por  em  acgao  um  anexim  ou  rifSo  popu 
tomado  comò  assumpto  para  interpreta92LO  ou  p 
comprovàgSo,  servindo  elle  proprio  de  conclusào  i 
ral.  O  Proverbio  destingue-se  pela  sua  brevidade,  r 
tanto  em  Franca  comò  em  Portugal,  o  Proverbio  e 
fundiu-se  com  a  comedia  perfeita.  Antes  de  entran 
no  exame  dos  seus  Proverbios,  recolhamos  os  pou 
dados  que  se  sabem  da  vida  de  Manoel  José  de  Pai 
nasceu  em  Lisboa,  a  9  de  Dezembro  de  1706,  form 
se  em  Coimbra  na  faculdade  de  direito,  e  foi  Juiz 
Fora  em  Odemira  e  Aviz  ;  sabe-se  que  ainda  vivia 
1759,  comò  se  ve  pela  carta  que  acompanha  a  sua 
meira  comedia.  Usava  sempre  do  pseudonymo  SU 
tre  Silverio  da  Silveira  e  Silva j  mastre  de  lèv  e  esi 
ver,  arimetkica  e  grammatica  no  logar  de  Carnaxi 
a  sua  primeira  comedia  é  assignada  com  o  pseudc 
mo,  mas  nas  licen9as  do  Santo  Officio,  se  le:  «Vii 
as  infonna9Ses,  pode-se  imprimir  a  comedia  que  se 
presenta,  intitulada  Talhada  està  a  ragào  para  que 


(1)  Me,  da  Bibliotbeca  da  Universidade,  n.°  119. 
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fia  TÙ1>  1  Ha  de  corner,  e  qae  quer  dar  ao  prelo  Manod  José^  etc.  » 
>re  d«rl  jUàn  j'igto  8abe-se  dp  seu  verdadeiro  nome  porque  em 
jalhoà  m  vin^g  obras  figura  comò  oflFertor,  editor  e  panegyrista. 
Luscrifw  Aprimeira  comedìa  nasceu  corno  todos  os  Proverbios, 
zer  2i'til  dertinada  para  representaySes  partìculares^  corno  seve 
s  guarm  fig  Carta  que  se  mandoucom  a  encomenda  d'està  ohra. 
-t  le  M  Tnmscreyeremos  alguns  trechos  d'ella,  pelos  factos  cu- 
*  popull  |JQg0g  q^^  apresenta,  com  rela9SLo  ao  theatro  e  gesto 
Oli  pi  JQp^yico,  antes  de  1759:  «Meu  Senhor,  Remetto  a 
^òiioi^  Y^m^  Q  papel  da  Comedia  que  me  encomendou,  efica- 
A*^  1  ^^  sentimento  de  que  me  tentasse  comò  o  objecto 
iiuuB  nobre  da  Poesia; . . .  Ha  muitos  tempos,  affirmam 
08  Criticos,  que  a  na$^  portugueza  nio  tem  opportu- 
p  .^1  liidade  para  este  genero  de  composigSes,  expondo  que 
^^^  muitos  forcejaram  nos  arremedos  que  a  prudencia  Ihcs 
.  ^'^m  detestou  corno  ridicularias.'  Se  assim  é,  que  so  às  ou- 
^^  ^  tras  nacSes  concedeu  a  fortuna  tSo  revelante  habilida- 
^  de,  contentem-se  os  Portuguezes,  que  no  theatro  do 
|^*tf  mondo  sempre  souberam  expor  ac9Ses  grandes  e  ver- 
dadeirasj^  na  {Salta  de  aptid^o  de  as  representarem  de- 
^cJ  terìores  e  fabulosas.  Alguma  noticia  tenho  das  Come- 
-  i  J  dias  Castelhanas,  e  n'ellas  sempre  estimei  a  relevancia 
Oij  dos  engenhos  que  as  compozeram,  de  forma  que  para 
ì  A  serem  agradaveis  a  todo  o  genero  de  pessoas,  constam 
^j  de  diffdsas  ideias,  de  implicados  lances  de  ardilosos 
eiiredos,  de  sabios  conceitos,  e  de  ditos  engra9ados.  Se 
se  Ihes  podera  attribuir  por  defeito,  ao  que  discorrem 
BÓmente  nos  progressos  do  amor  profano,  o  publicarem 
materiaa  nSo  merecedoras  de  se  celebrarem  com  tanta 


^ 


; 
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publìcidade^  talvez  conteriam  seus  Auctores  na  rela: 
$iU)  com  que  deram  &  luz  o  que  a.alguns  circumstai) 
tem  prevertido  e  a  nenhum  edìficado:  porém  estere 
ro  nSLo  peii;ence  ao  juizo  que  le  nas  composigSes  o  ( 
tem  de  scientificas,  nem  pouco  infamar  ao  engen 
que  com  qualquer  materia  pode  manifestar  a  sua  d 
erip9ao.  —  O  certo  é  que  estas  (Parabolas)  pelo  que 
si  contém,  sempre  obtiverem  o  agrado  dos  bons  ent 
dimentos  ainda  que  n§o  brindassem  aos  sentidos  coi 
apparato;  quando  muitas  outras,  anào  trazerema  gu 
nigSlo  das  vistas  e  os  advhos  da  musica^  tSlo  frias  de 
se  expunham,  que  ninguem  as  tragara  se  sen^  sa 
reasse  com  o  tempero.  9  Manoel  José  de  Paiva,  faz  a 
um  excellente  juizo  critico  do  theatro  hespanhol  ;  e 
demna  aquelles  que  negnm  aos  portuguezes  0  gè 
dramatico;  ao  passo  que  respeita  nas  comedias  hes 
nholas  0  talento  fecundo,  censura  a  falta  de  profundi 
de,  e  protesta  centra  o  uso  dos  seenarios  espetaculo 
e  das  representaySes  musicaes  que  tomaram  o  seu  i 
ximo  desenvolvimento  no  reinado  de  Dora  José. 

Para  que  se  forme  urna  ideia  da  urdidura  d*e 
parabola  de  Silvestre  Sìlverio  da  Silveira  e  Silva,  > 
tractamos  o  argumento  que  elle  offerece  n^esta  mes 
Carta:  «Exponho  as  astucias  de  Lupino,  um  ladr 
que  abona  suas  indù  strias  por  fundamento  de  suas 
licidades;  mas  quanto  mais  se  espera  venturoso,  mo 
por  erro  de  quem  cuida  matar  a  Roberto,  pessoa  apj 
cada  à  vida  sincera,  na  qual  acha  a  ventura  do  ca 
mento  de  Ismenia  que  nSo  pertendia,  antes  para  Ser| 
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diligenciava;  sendo  quc  este  emprehendendo  vingar-so 
doqaelhe  parecia  offen9a;  errou  o  tiro;  e  imaginando 
Mr  tal  equìvocag^  prodigiosa,  confessa  publicamente 
Ofleupeccado,  e  recebe  a  Branca,  a  quem  tinha  pro- 
M&io  casamento,  de  que  pela  ambiguo  se  desviara.» 
0  segando  proverbio  de  Paiva  A  fortuna  nào  é  corno 
dipinta  é  bastante  engenhoso  ;  Arsenio  recebe  a  noti- 
^  da  morte  de  séu  irmSo  Anselmo,  que  o  encarrega 
&  administragào  da  sua  immensa  fortuna,  e  da  prò- 
toffo  de  uma  filha  e  orfS  D,  Luiza. 

Huito  antes  de  se  saber  d'està  riqueza,  Arnoldo, 

^^^Miz  pobre  e  boa  alma  amava  D.  Luiza,  que  em  casa 

«e  8eu  tio  vivia  acompanhada  de  sua  prima  D,  Theo- 

<<ora.  Arsenio  ao  receber  a  immensa  riqueza  que  Ihe 

^^ava  seu  irmelo,  é  aconselhado  pelo  rabola  e  letra- 

do  Bartolo,  para  ficar  com  tudo  para  si  e  sua  filha 

Theodora,  Depois  de  ter  realisado  cstes  planos,  offere- 

cea  a  mSo  de  sua  filha  ao  apaixonado  Arnoldo,  que  re- 

cnsou,  preferindo  a  pobreza  de  Dona  Luiza.  O  velha- 

^  offerece  a  filha  a  um  fidalgo  pobre  Dom  Fuas,  mas, 

^  occasiSo  em  que  estavam  fazendo  as  escripturas, 

sabe-se  que  pegou  fogo  na  casa  do  letrado  Bartolo,  e 

^^  este,  nos  ultimos  paroxismos  declarou  o  roubo  fei- 

te  pdo  tio  a  Dona  Luiza,  indicando  o  modo  de  desfa- 

*«f  aquella  ìnjustÌ9a.  Arsenio  é  preso  por  dividas,  D, 

^Wrasga  as  escripturas  do  casamento  com  Theodora 

que  fica  na  miseria,  e  Arnoldo  casa  com  a  defraudada 

FopiBa. 

Bihrerio  Silvestre  da  Silveira  e  Silva  foi  imitado 
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por  outros  escriptores  dramaticos,  corno  vemos  nas  co- 
medias  de  Matusio  Matoso  da  Mata.  Urna  das  snas  Pa- 
rabolas  mais  conhecida  é  a  que  se  intitola  So  o  amor 
faz  impossiveisy  impressa  em  1784;  analysamol-a  nSo 
por  que  precisemos  accentuar  mais  a  feÌ9So  dramatica 
do  auctor,  mas  porque  pertence  a  immensa  £similia  das 
tragedias  de  Ignez  de  Castro,  o  ponto  de  orienta^ 
por  onde  os  nossos  escriptores  procuravam  descobrir  o-  ! 
yeio  nacional  do  theatro  portuguez.  N'esta  peya  tragi- 
ca, OS  gracejos  privativos  da  Comedia  de.cordeldo  sch 
culo  XVIII  entram  disparatadamente,  mas  comò  nm* 
documento  historico  das  ideias  dramaticas  do  tempo. 
Cada  personagem  tem  por  assim  dizer  um  creado  quft'* 
serve  para  o  parodiar  ridiculamente,  e  para  converter' 
em  gra9oIa  os  lances  mais  sublimes;  o  verso  de  redon-* 
diiha  com  assoantes  tambem  impedia  a  expressSo  na-^ 
turai   dos  sentimentos;    os   anachronismos  repetido8|' 
tambem  revelam  a  falta  de  comprehensSLo  da  epoca,  e* 
por  isso  a  impossibilidade  de  advinhar  a  vi  da  e  de  re-* 
construir  o  typo  moral.  Apesar  d'estes  defeitos,  com-  ' 
muns  a  todas  as  comedias  do  seculo  xviii,  a  comedia 
Sé  0  amor  faz  tmpossiveis  està  bem  architectada,  e  ' 
ainda  hoje  seria  aproveitavel  ;  Antonio  José  de  Paiva  ' 
conhecia  a  Castro  de  Guevara,  traduzida  por  Nicolau  ' 
Luiz,  mas  ainda  assim  pode  tratar  a  mesma  ac9llo  oom^ 
novidade.  Entre  os  anachronismos,  introduz,  em  Tes 
dos  yelhos  romances  que  canta  a  Castro  de  Guevarai 
OS  Minuetes  do  seculo  xviii,  e  refere-se  aos  compoaito- 
roB  portuguezes  dos  Theatros  de  Queluz  e  Salrat^rra,  * 
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itonio  da  Silva,  JoSo  de  Sousa  Carvalbó,  corno  se  ve 
MsteB  versos  que  dìz  o  criado  Pedroso: 


Que  eu  nisto  de  cantar  posso  medir-me 
Co  Sylva,  c'o  Femardes,  e  c*o  Sousa;  (fl.  3) 


£in  outros  logares  apparece  a  Infanta  de  Castella  a 
)car  oravo,  e  o  criado  Machucho.a  disparar  tiros  de 
spingarda»  As  comedias  hespanholas  nSlo  escrupulisa- 
ram  com  isto,  e  Paiva  obedeceu  ao  seu  tempo.  Veja- 
DOS  corno  elle  condoz  a  ac9^. 

Depois  de  algumas  gra9olas  de  Pedroso,  porteiro 
b  pajo  e  cridiculamente  vestìdo  de  corte»  que  anda 
nchotando  as  moscas,  apparece  D.  Branca,  Infanta  de 
]!a8tella,  &lando  com  el-rei  Dom  Affonso,  dando-lhe 
Mffte  do  rmnor  que  corre  de  seu  £lho  Dom  Pedro  nSo 
per  acceital-a  em  casamento.  D.  Affonso  promette-lhe 
|iie  o  filho  nSo  desobedecerà  ao  seu  mandado,  e  ao 
«ir,  dà  ordem  a  Pedroso,  que  distraia  a  Infanta,  cha- 
iiando  m,usicos.  D.  Branca  manda  que  o  porteiro  can- 
iOy  e  d'este  modo  se  ridicularisa  as  Cantatas  que  occu- 
pavam  no  seculo  xviii  todos  os  theatros;  o  porteiro 
icompanha  em  seguida  a  Infanta  de  Castella  que  des- 
iea  para  o  jardim.  N'isto  faz-se  urna  Muta9So,  em  que 
apparece  D.  Ignez,  com  a  sua  criada  Brigida,  arran- 
andò  e  piantando  flores,  em  que  symbolisa  os  senti- 
oentos  que  Ihe  suscita  a  vinda  da  Infanta  D;.  Branca 
le  Navarra  a  Portugal  ;  ao  arrancar  as  brancas  a(uce- 
laa  e  «abatituil-as  pelas  rosas  purpureas,  yem-lbe  & 
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mente  um  [Presagio  triste^  ao  qual  dà  largas  em  vmiiì 
expansSes  lyricas  em  gosto  recocó;  a  crìada  BrìgìdJÌ; 
para  si  distrahir  canta  um  Minuete,  e  em  seguida 
Aria,  que  é  interrompida  pelo  choro  de  seus  dois 
OS  infantes  D.  Affonso  e  D.  Diniz,  que  se  queixam 
Ihe  terem  matado  a  cor9a  com  que  brincavam.  O 
d'este  acto  é  preenchido  com  mna  muta9So  em  que 
yè  a  ponte  de  Coimbra,  e  em  que  dois  crìados  se 
contram,  e  revelam  o  estado  da  ac9Slo,  descosendo' 
vida  de  seus  amos.  —  O  acto  segundo  cometa  em 
sala  do  pago;  Dom  Affonso  iv,  fala  a  Dom  Fedro 
casar  com  a  Infanta  de  Castella  ;  o  uso  dos  versos 
parelhados  revelam  certa  influencia  das  tragedia 
cezas  ;  Fedro  nSLo  recusara  ainda  seguir  a  ordem 
seu  pae  Ihe  intima,  quando  entra  na  sala  Branca 
Navarra.  Immediatamente  canta-se  uma  modifèha,  • 
melodia  acorda  na  alma  de  Fedro  todo  o  amor  de  1{ 
D.  Affonso  continua  a  garantir  o  casamento  de  Bea 
Iho  com  a  Infanta,  e  quando  Ihe  vae  exigir  a  ultìi 
palavra,  Fedro  diz  que  se  entrega  à  senten9a  que 
D.  Branca,  e  declara  que  é  casado  com  D.  Ignez 
Castro: 

Casado  estou,  senhora,  corno  digo 
Com  Dona  Ignez  de  Castro  ;  amor  antigo 
Me  fez  estimar  tanto  està  belleza 
Que  a  tenho  graduado  por  Princeza. 

D.  Branca  nào  se  atreve  a  pronunciar  a  sentenjii 
leranta-se  furiosa  e  projecta  yingar*se.  Està  aituai^  é 
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mitada  da  comedia  de  Guevara,  que  atraz  fica  expos- 
il.  Faz-se  urna  segunda  inuta93o  para  vista  de  Gabìne- 
te;  Ignez  de  Castro  recebe  urna  carta  de  seu  amante, 
Biaa  de  repente  é  interrompida  por  vozes  de  ca9adore8 
•  pela  janella  entra  um  pombo  ferido,  que  Ihe  vem  cair 
,9m  pés.  Ignez  desce  ao  parque,  ve  a  sua  rivai  Dona 
Bnuìca,  e  entrega-lhe  o  pombo  ferido,  mas  apezar  das 
loas  liaonjas  separam-se  enraivecidas;  Branca  vinha 
aenwipanhada  de  Alvaro  Gon9alves  e  Egas  Moniz  (Coe- 
|fto)  que  Ihe  asseguram  a  vinganga.  A  terceira  mutagSo 
ta  vista  de  ponte  e  rio,  para  dar  logar  a  outra 
superflua  de  criados;  segue-se  outra  muta9%o  de 
de  pa^o,  em  que  os  dois  ministros  dSLo  parte  a  el-rei, 
qne  o  in&nte  Dom  Fedro  ficou  preso  em  Santarém  ; 
i  eombinam  matar  Dona  Ignez  de  Castro,  e  partcm 
comprir  o  crime  da  rasSo  de  estado.  No  acto  ter- 
,  Ignez  de  Castro  apparece  chorando  porque  sabe 
prisSo  do  Infante  D.  Fedro  ;  n'isto  acode  o  principe 
yDOnsoIal-a,  dizendo  que  saira  da  pris^  sob  palavra,  è 
tem  de  voltar  em  breve,  Logo  que  parte,  entram 
Affonso  e  os  dois  ministros,  decididos  a  matàr 
ez;  a  desgragada  amante  pressente  tudo,  e  a^ae  com 
dois  filhos..,  chorando  seprosta  dejoelhos  diante  do 
f.»  D.  Affonso  fica  inabalavei,  e  abandona  a  scena; 
é  apuuhalada,  e  empraza-o  pela  sua  grande  in- 
i$a: 

Para  o  tribunal  divinai 
Apello  d*este  decreto. 
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Ignez  morre^  e  quando  Branca  se  r^os^ava 
està  noticia  e  os  Mmistros  se  compraziam  na  sua  o; 
vem  a  noticia  de  que  Affonso  iv  morrera,  depoia  do 
prazamento .  Alvaro  Gon9aIyes  e  Egas  fogem,  Machi 
criado  de  Dom  Pedro^  cerca-os  e  agarra-os  ;  a  uli 
scena  é  um  longo  monologo  de  El-rey  Dom  Fedro, 
decimas  concekuosas^  mas  sem  nenhum  d'esses  gì 
da  natureza  conhecidos  por  Shakespeare;  a  scena 
che-se  de  todos  os  personagens  que  logicamente  ali 
derem  apparecer:  c/Saem  as  pessoas,  se  puderem  à^ 
tar  em  duas  aids,  e  ficam  todos  assistindo  até  ao  fin 
€teto.T^  xApparece  um  throno  em  que  estara  Donali 
com  aspecto  de  defunta,  sentada  em  urna  cadeira 
corda  na  cabega.3  «  Vào  todos  por  serie  heijar  a  mi 
Eainka  e  com  a  mesmxi  ordem  tomam  para  os  sem 
gares.i»  O  corpo  de  D.  Ignez  é  encoberto  com  urna 
tina  que  se  corre,  e  todos  os  personagens  tiram  a 
ralidade  da  tragedia,  inclusa  no  seu  titulo  : 


E  n'estes  vereis  senhores, 
Que  com  for^as  superiores 
So  o  amor  faz  impossiveia. 


Quando  a  Arcadia  portugueza  se  impdz  tambe 
obra  da  restaura9Slo  do  nesso  theatro,  abalan90u- 
tratar  outra  vez  os  amores  de  Ignez  de  Castro,  re 
zindo-os  às  trez  unidades  de  Aristoteles;  para  Ma 
de  Figueiredo  ou  para  Quita,  a  estructura  hespan 
encommodava-os  ;  admiradores  da  tragedia  francez 
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3(a  composta  por  Lamette  eobre  este  mesmo  assum- 
U>i  animava-os  a  comegar  por  ai  a  grande  obra. 

Ào  passo  qae  a  Comedia  tendia  para  tratar  os  as- 
nmptos  mythologìcos,  ou  os  factos  da  historia  orientai, 
ik  dramatisada  pelos  librettistas^o  Entremez  atacava  de 
pente  os  abusos  qae  se  introduziam  na  sociedade  por- 
llgnesa;  d'essa  immensa  quantidade  de  pe9as  de  cor^ 
id  podia-se  tirar  um  quadi*o  completo  da  nossa  vida 
iptinia  do  seeulo  xvill.  Um  dos  eseriptores  que  susten- 
kn  0  espirito  dos  Entremezes  na  sua  hilaridade  agres- 
giriy  fi>i  Leonardo  José  Pimenta  e  Antas  ;  os  seus  En* 
vem  quasi  sempre  assignados  com  as  ìniciaes 
J.  P.  A.  No  Entremez  A  ambilo  dos  Tartufos  tri' 
t,  publicado  em  1770,  vem  no  fim  o  seguinte  an- 
ipmcio:  cVende-se  em  casa  de  Leonardo  José  Pimenta 
^.Antas,  mostre  de  escrever,  morador  na  rua  de  Sam 
psitOy  nas  cazas  dos  padres  do  dito  Santo.  »  Segundo 
M  inyestigafSes  de  Innocencìo,  foi  por  muitos  annos 
iiofessor  de  Calligraphia  no  Collegio  dos  Nobres,  cren- 
p-se  que  se  teria  jubilado  entre  1789  para  1790;  ain- 
|ft  era  vivo  em  1794,  comò  se  deprehende  de  uma  pas- 
■igem  da  Arte  de  Escripta,  de  Antonio  Jacintho  de 
ijo.  Os  seus  entremezeS;  eminentemente  nacionaes, 
Lciam  um  espirito  afeÌ9oado  ao  velho  viver  portu- 
S|  que  se  revolta  com  a  introduc9^o  de  usos  que  ostilo 
desharmonia  com  o  nesso  caracter;  o  velho  profes- 
de  Calligraphia  tambem  tomou  parte  centra  os  Pe- 
jdtas,  centra  as  cabelleiras  e  bigedes,  centra  e  chà, 
lontra  as  fivellas  e  o  caljlU)  e  meia^  centra  a  promiscui- 
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dade  dos  tratamentos  do  Dom  e  Senhoria^contra  os 
seioS;  serenatas  e  minuetes,  contra  aa  partidaa,  e  i 
quanto  urna  burguezia  estUpida  adopta  do  cesari 
quo  a  corrompe  e  enerva.  Um  dos  seus  mais  engr 
do9  EntremezeS;  e  que  bade  ficar  na  hiatoria  do  n 
theatro  corno  urna  pagina  gloriosa  é  o  que  se  ìnti 
A  ambigao  dos  Tartufo»  invadida;  em  uma  nota 
nuscripta  ao  poema  dos  Burros,  José  Agostinho  de 
cedo  esaltava  està  fe^,  dando-lhe  por  titulo  Os 
dres  da  Companhia;  os  Jesuitas  desde  o  secalo  XV 
ao  reinado  de  Dom  José  trabalharam  sempre  pan 
tinguir  o  theati*o  portuguez;  era  bem  que  por  seu 
no  o  theatro  cooperasse  na  obra  da  sua  extinc9S0y  e 
municando  ao  vulgo  o  espirito  solipsista  da  Compai 
Leonardo  José  Pimenta  foi  feliz  na  fórma  que  w 
para  este  combate  de  ideias  e  de  in8tituÌ95es  ;  irato 
dramatisar  as  anecdotas  que  corriam,  contando-as 
certa  graga  e  novidade,  e  nSlo  deixando  escapar  os 
ces  em  que  a  moralidade  jesuitica  se  mostrava  m£ 
nu,  em  que  o  grifo  satai^ico  saia  debaixo  da  rouj 
Na  impossibilidade  de  transcrever  todo  o  Entrei 
exporemos  o  argumento.  Remigio,  homem  sem  pre 
ceitoSy  tem  uma  sobrinha  em  sua  companhia,  chan 
Eufrasia,  eum  criado  chamado  Rasquete;  Remigio 
um  odio  mortai  aos  Padres  da  Companhia  e  quer 
gar-lhes  um  logro  que  os  deixe  desorientados;  a  s< 
nha  teme  que  Ihe  succeda  algum  mal,  e  objecta  : 

Eufrazia:     Jesuitas,  scnhor,  n2o  sSo  visoes  ; 

E  pessimo  cardarne  de  homens  vivos, 
Sobeiboa  ambiclosos,  vingativos  ! 
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Remigio:        Pois  nio  tem  resistencia  a  sua  astucia  ? 

Eufr:  Tem  tao  grande  poder  corno  a  fiducia. 

Mingaleteis  nas  gnerras  e  nas  pazes, 
Haposos  simulados  e  sagazes: 
Com  capa  de  virtude,  tem  as  prendas 
De  usurpar  honras,  vidas  e  fazendas. 


Apesar  d'isto,  quer  o  tio  levar  a  sua  por  diante,  e 
manda  o  criado  Rasquete,  que  é  um  espertalhao,  para 
ir  i,  portarla  do  Convento  de  Sam  Roque  chamar  um 
pidre  da  Companhìa  para  o  vir  confessar.  O  criado 
reiponde-llie  que  a  essas  horas  os  Padres  de  Sam  Ro- 
gne nSLo  sàem  fora,  e  abona-se  com  a  seguinte  ane- 
cdota passada  com  o  Camoes  do  Rocio,  Gaetano  da  Sii- 
VA  Souto  May  or,  e  que  vem  contada  tambem  no  Ensaio 
hiographico  critico  de  Costa  e  Silva  : 


Padre  da  Companhia  a  estas  horas 

So  sàe  se  é  chamado  por  Senhoras, 

£  d'aquelias  bem  rìcas,  que  Ihe  rendem  ; 

Mas  confissao  de  pobre  nao  entendem. 

O  Desembargador  Thomé  Pinbeìro 

Uma  vez  trancou  dois  no  Limoeiro, 

Que  de  noite  encontrou  quando  rondava, 

Por  mais  que  um  e  outro  Padre  Ihe  clamava 

Que  vinham  de  ajudar  a  bem  morrer 

Urna  Fidalga  ;  e  isto  por  saber 

O  Desembargador  j4  de  antemao 

Que  eiles  eram  tao  cheios  de  ambi^ao, 

Faltos  de  carìdade  e  amor  de  Deos, 

Que  uma  noite  nào  quiz  nenhum  dos  seus 

Sahir  a  confessar  perto  uma  pobre 

So  por  n&o  ser  senhora,  rica  e  nobre, 

Desculpando-se  entSo  estes  astutos 

Com  a  prohibicao  dos  Estatutos. 

U 
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O  amo  replica  ainda  ao  criado;  mas  este  confirma: 
o  espirito  da  Compaahia  com  està  outra  anecdota  : 
trava  o  desembargador  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  nO' 
pago,  quando  ouviu  dois  Jesuitas  estarem  argumentaa-j 
do  calorosamente  com  um  alto  personagem  ;  versava 
questuo  se  a  Ina  tinha  ou  n^o  terra  no  seu  centro.  Pe-^ 
diram  a  opiniSlo  ao  insigne  reinicola;  Thomé  Pinheimj 
respondeu  com  a  mais  rigorosa  logica: 

Cubani,  Padres,  se  querem  que  os  instrua  : 
Nao  tem  terra  o  concavo  da  lua  ; 
Por  quanto  se  a  tivera,  là  teria 
Urna  quinta  tambcm  a  Companhia. 
Atqui,  que  tal  quinta  nào  encerra, 
Ergo,  0  centro  da  lua  nao  tem  terra. 

Remigio  diz  ao  criado  que  va  chamar  o  Roupeta, 
logo  que  disser  que  é  para  confessar  uni  Mineiro  rlco,'; 
elle  vira  com  pressa  e  alegria.  A  sobrinha  insiste  no-j 
vamente  com  os  seus  receios  ;  passado  pouco  tempo 
tra  Rasquete  acompanhado  com  um  Padre  de  Sam 
que  e  um  Leigo  de  lanterna  na  m^.  À  confissa 
fingido  Mineiro,  e  as  palavras  unctuosas  do  Jesuita 
de  uma  graga  à  maneira  de  Molière  : 


Padre:        Como  passa 

Da  sua  enfermidade,  amado  irmSo? 
Remig:        Comedo  agora  a  ter  consola9Ìlo  ; 

IPorque  vél-o  me  deu  grande  alegria, 
Padre:        É  ben9ao  de  que  gosa  a  Companhia. 

Vossa  mercé,  que  vida  tem  seguido  ? 
Remig:        Fui  Mineiro,  meu  padre.  ^ 
Padre:  Ébom  partido. 

Bastante  cabedal  texii  ^mitado. 
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io:         Pelas  ÌSsùab  passd  muito  md  vida. 

ib:         No  inundo  ninguem  passa  sem  ter  lida. 

io:         Codi  que,  meu  Padre,  quero  confessar-me 
(jom  Vessa  Beverencia,  e  informar-me 
Se  poderei  fazer  meu  testamento 
A  bem  da  Companhia,  corno  intento. 

be:         e  de  Deos  evidente  inspira9sU> 
Essa  exemplar  e  santa  voca^ao. 
Póde  deizar-nos  tudo  o  que  tiver 
Porque  quem  tem  que  dar  póde  se  quer  ; 
£  a  Casa  de  Sam  Koque  é  muito  poore. 

i^uete:  Vejam  là  a  ambi^So  com  que  se  cobre  : 
Com  capa  de  pobreza  sem  buracos, 
Que  é  dos  Padres  a  capa  de  velhacos. 

iva:        Mas  que  estado  é  o  seu  ?  ainda  é  solteiro  ? 

ao:        Fui  casado  no  Rio  de  Janeiro, 

Agora  estou  viuvo  ;  porém  tenho 

Um  filho,  que  ficousenhor  de  engenho  ; 

Nào  me  escreve  ha  dois  annos,  e  andò  absorto... 

re:        Demos  por  tudo  gra^as  ao  Senbor, 

Por  que  se  é  morto,  mais  t^m  que  dispor, 

ug:        Mas  se  é  vivo,  nào  posso  dcsherdal-o. 

«e:         Tambem  nào  é  preciso  mencional-o  ; 
Fa^a  0  seu  testamento  a  nosso  bem, 
Que  o  filho,  se  fór  vivo,  sempre  tem 
Livre  ac^ao  de  pedir  a.  sua  heran^a. 

[fo:         A  vossas  Reverencias  tudo  entrogo. 

se:        Para  salvar-se  basta  esse  despego. 

b:  Oh  tiosinho,  lembre-se  de  mim. 

re:         A  senhora  é  parenta? 

io:  Senhor,  sim. 

Orfa  de  pae  e  mSe  ;  e  cuido  n'ella 
Por  sobnnha,  por  pobre  e  por  donzella. 

t:  E  tambem  pelo  ter  sempre  servido. 

ie:         Deixe  estar  que  bade  ser  tudo  attendido  : 
8e  o  Senhor  Ihe  nSo  der  o  seu  estado, 
A  Companhia  fica  esse  cuidado. 


issim  prosegue  a  confissa  e  a  feitura  do  testa- 
U>,  em  que  o  Jesuita  mostra  as  maximas  absorven- 
a  Monita  Secreta.  No  meio  do  testamento  o  Jesui- 
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ta  conhece  o  logro,  é  posto  fora  esbaforido^  e  os  i 
nhos  chàmados  para  testeniunhas  amea$am-o  com  ] 
cadas : 

Abalem  ;  que  nSo  tem  ed  que  arranhar  : 
Vejam  que  estes  suceessos  muìtas  veses 
Tem  o  fim  dos  antigos  entremezes. 

A  pe9a  termina  com  um  duetto  cantado  por  Eu 
sia  e  Rasquete  : 


Eufb:      Que  linda  tramoia  ! 

Rasq:       Que  forte  esparrella  ! 

Ambbos:  0  Ròupeta  niella 
Caiu  por  seu  mal  ! 
Quem  logra  Tartufos 
Faz  maìor  fapanha 
Do  que  na  campanha 
O  bom  general. 


Gloria  a  Leonardo  José  Pimenta,  por  ter  desag| 
vado  OS  pobres  Autos  conderanados  pelos  Index  . 
purgatorios;  por  ter  atacado  defrente  os  invasores 
Pateos  do  seculo  xvii,  por  ter  correspondido  a  todc 
soporiferas  Tragicomedias  em  latim  com  o  simples  i 
verdadeiro  entremez  da  Amhiqào  dos  Tartufos, 

Pertence  tambem  ao  obscuro  professor  de  callì^ 
phia,  0  entremez  As  desordens  dos  Peraltas,  que 
dou  no  pregio  dos  Cegos,  pelo  pre90  de  um  vinte 
no  outro  seu  entremez  Chocalko  dos  annos  de  D.  1 
ma,  quando  os  convidados  estSo  na  sala,  passa  um  < 
go  apregoando  na  rua: 


NO  SECULO  XVni  245 

Ora  o  Àoro  ilntremes  intitulado 
Desordens  do  PerMa  mcU  criado,,, 
ktim:   Oh,  chama  aqaelle  cego  que  ali  vem, 
Qaero  tambem  gastar  o  mea  TÌntem. 

Que  papeis  traz  ai  contra  os  Peraltas  ? 
:  Eate  é  bom,  que  Ihe  dà  bem  pelas  faltas. 

Ora  yenha  o  vintem  se  quer  comprar. 
:nt:       Qucro  prìmèiro  lér  se  me  agradar... 

Essa  ideia  nfio  deixa  de  ser  fina  ; 

Mas  o  cego  nSo  càe  na  tollina. 


0  entremez  Chocalko  dos  annos  de  D.  Lesma,  trata 
im  rapaz  que  introdaz  em  casa  do  pae  os  costumes 
eschola  moderna;  projeeta  um  festejo  de  annos^ 
i  sua  irmSy  aluga  fato,  convida  parceiros,  dd  cfad^ 
;  mùsicoS;  e  quando  ostava  no  maior  énthusiasmo 
partìda,  chega  o  pae,  homem  que  segue  os  velhos 
umes,  e  pcHe  a  todos  fora,  deità  abaixo  o  topete  dos 
>8,  e  faz-lhes  urna  substanciosa  pratica  moral.  Pela 
Hgào  dos  Tartufos  se  ve  que  Leonardo  José  Pi- 
ita  abra^ava  as  reformas  de  Mai*quez  de  Pombal  ; 
43sim  se  explica  o  seu  exagerado  monarchismo,  ex- 
ìBO  n'estes  versos  do  entremez  do  Chocalko  : 


Pois  filho,  eu  te  perdo-o  por  agora  : 
Porém  deves  saber  que  as  func^òés  de  annos 
So  devem  dedicar-se  aos  soberanos  ; 
Pois  dos  Reinos  o  bem  n'elles  se  encerra 
E  para  os  cultos  silo  Deoses  na  terra. 


^0  estremasi  da  AsiemblSa  do  ìsqtu  coxbbate-se  ar 
Moia  daa  ràiniSes  ém  &niilia  con^  o  firn  de  jógajremy 
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namorarem  e  dan9aremy  que  se  introduzira  na  n 
tica  e  sotuma  sociedade  portugueza.  E  este  tai 
um  dos  ridiculos  que  os  Eatremezes  de  cordel  ma; 
zeram  em  relévo;  o  arcade  GarjSo  tratou  este  n 
assumpto  na  primorosa  comedia  A  Assemblea  ou 
tida;  no  prologo  da  Historia  do  Theatro,  traduzi 
francez  por  Araujo,  para  servir  de  introduc9§Lo  ao  ' 
tro  de  Manoel  de  Figueiredo^  tambem  se  cita  out 
media,  intitulada  Assemblea^  que  Dom  Fedro  ui  | 
va  muito  de  vèr  representar:  cA  Assemblèa,  que  i 
presentada  na  presenga  de  Vessa  Magestade,  em< 
um  principio  de  vicios  tao  introduzido  n'esta  corte 
que  nenhum  dps  espectadorés  o  tornasse  por  si.»  1 
sificagSo  de  Leonardo  José  Pimenta  é  prosaica; 
donou  o  octosyllabo  nacional  pelo  verso  heroico 
sem  vantagem,  adoptando  a  rima  franceza  : 

Fa^o  meu  verso  branco,  e  verso  preto  : 

Qaasi  sempre  por  mal  endiiiheirado 

Sou  prompto  em  discorrer  de  pé  quebrado. 

E  frequente  encontrarmos  a  cultura  do  theatrc 
tuguez  sustentada  por  professores  de  grammatica 
lorica  e  calligraphia,  comò  Nicolau  Luiz,  José  F 
pio,  Leonardo  José  Pimenta,  Manoel  Rodrigues 
e  outros  muitos.  Està  tradÌ9^o  litteraria  deriva-se  { 
de  Gii  Vicente;  nSLo  é  sem  pasmo  que  o  vemos  e 
em  1535  na  Grammatica  de  Femào  de  Oliveira, 
auctoridade  de  philologo:  e  mas  antre  nos  eu  naS 
algbua  vogai  aspirada  sena?  he  nestas  ìnter^eisoes 
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e  aha  e  nestoutras  de  riso  ha  ha  he:  ainda  q  naS  me 
paroce  este  bd.riso  portugues  postoq  o  assi  escreva  Gii 
Vigente  nos  seus  autos:  etc.»  (1) 

A  està  mesma  eschola  de  Entremezes  pertence  Luiz 
Ahrares  de  Azevedo,  auctor  das  Loucuras  da  moda;  e 
0  engra$ado  José  Daniel  Rodrigues  da  Costa,  auctòr 
da  Desgraga  de  Basofia,  da  Arte  de  toureavy  do  Ridi' 
culo  mathematico,  do  Caes  Sodré,  da  Anatomia  curio- 
$a,  da  Casa  da  Opera  dos  Bonecosj  da  Menina  dia- 
titfjia,  e  da  JEsparrella  da  moda;  José  Daniel  forneceu 
entremezes  para  o  Salitre  e  para  o  barbante  dos  cegos. 
Muitos  d'estes  entremezes  eram  forjados  entre  as  risa-* 
das  de  bonachira  e  as  anedoctas  dos  poetas  que  se  ajun- 
tavam  com  Bocage  no  Agvlheiro  dos  Sabios,  comò  elles 
diamavam  a  nm  retiro  especial  no  botequim  do  Nicola. 
José  Daniel  abra90u  as  ideias  republicanas  e  seguiu 
depois  0  partido  absolutista de Dom  Miguel;  faltava-lhe 
a  no9So  da  dignfirade  humana,  e  por  isso  o  theatro  na- 
da  lucrou  com  o  seu  traballio. 

No  meio  do  seu  fanatismo,  a  rainha  Dona  Maria  i, 
naadou  que  se  fechassem  todos  os  theatros  ;  a  vida  do 
aetor  tomara  a  oair  na  infamia;  no  Theatro  de  Manoel 
de  Figueiredo  encontramos  queixas  amargas  sobre  este 
citado  deploravel.  No  celebre  entremez  da  Castanhei- 
%  0  Tabemeiro  abona-se  dizendo  que  em  tempo  sor- 
tili nos  theatros: 


^1)  Chrammatica  de  linguagem  portugueea,  por  Fernao  de 
W?einC,  cap.  xiy,  p.  32.  Reproduc92o  da  edi^So  de  1536,  por 
^^Ntnide  de  Aseredo  e  Tito  de  Noronha. 
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Bem  qne  seja  taverneiro 
Sou  um  homcm  illuminado, 
Porque  tive  alg^ns  annos 
Fui  crìado  de  Joào  Gomes 
N'esta  prosa  dos  cartaaeSf 
Muitas  vezes  o  ajudei 
Por  ser  dos  mais  capazes  ; 
No  tempo  da  Zamparine 
Servi  o  breve  dois  mezès, 
£  mais  de  seis  o  CoUxine 
Pilhei  musica  sem  conto,  etc. 


O  Taberneiro  referia-se  ao  tempo  de  Joao  Gt)meffj 
Varella,  quando  dirigia  o  Theatro  de  Bairro  Alto 
em  1765,  e  a  Nicodemo  Calcina,  que  em  1772  cantat 
no  Theatro  da  Rua  dos  Condes  no  Anello  incantato 
Ferdinando  Bertoni.  Quando  o  Theatro  portugaez 
nha  urna  tradÌ9ào  e  come9ava  a  aproveitar-se  dos  tjpòil 
nacionaes,  é  que  urna  ordem  de  urna  rainha  dem^ 
veiu  impossibilitar  o  seu  desenvolvimento. 

Dona  Maria  i  prohibira  a  entrada  de  mulheres 
scena;   d'este  modo  tornou-se  impossivel  o  tornar 
apparecer  uma  Cecilia  Rosa,  ou  uma  Luiza  Todi 
Aguiar;   o  reinado  d'està  mulher  demente  foi 
reac^ao  constante  contra  todas  as  reformas  de  Pomi 
So  assim  se  expltca  tambem  a  grande  persegaigSo 
sof&ea  o  theatro.  Os  Entremezes  populares  prol 
ram  sempre. 

Em  uma  informa9ao  do  Intendente  Manique  A  Bai^l 
nha  D.  Maria  i,  àcerca  de  um  requerimento  de  Pai 
no  José  da  Silva,  emprezario  do  Theatro  da  Rua 
Condes,  achamos  estes  curiosos  &ctos  :  cSenhoim:  Ptff'l 
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lino  José  da  Silva^  emprezarìo;  e  Henrique  da  Silva 
Quintana,  dono  do  Theatro  da  Rua  dos  Condes,  pre- 
tendem  que  V.  M.  Ihes  conceda  faculdade  para  pode- 
rem  expdr  ao  publico  algamas  pe9as  comicas  e  tragicas 
representadas  por  homens  só^  allegando  para  este  £m 
06  quantiosos  gastos  que  tem  feito  com  o  referido  Thea- 
tro, do  qual  estSlo  pagando  a  decima  a  Y.  M.  e  alle- 
gando egualmente  que  os  gloriosos  descendentes  de 
V.  M.  o  Snr.  Dom  JoSo  v,  e  o  Snr.  Dom  José  i,  fre- 
^pantavam  e  assistiam  muitas  vezes  àquellas  represen- 
tapBes,  approvando  com  sua  presen9a  aquelle  acto,  que 
«VA  nada  se  oppSe  ao  bons  costumes.  —  Passei  a  exa- 
^dlBiiiar  o  conteùdo  da  dita  exposÌ9ào,  e  achei  verdade 
1^  o  emprezario  supplicante^  na  intelligencia  de  que 
itava  a.]icen9a  do  Senado  da  Camara^  gastou  n-aquel- 
dieatro  nm  conto  e  duzentos  mil  reis,  pouco  mais  ou 
LOS,  cuja  somma  perde,  se  n^  alcan9a  a  permissSo 
is^ffae  Bollicita;  e  o  mesmo  o  supplicante  dono  que  é  um 
ìante  de  mui  limitados  cabedaes.  — Emquanto  & 
inta9So,  é  certo  que  os  Santos  Padres  dos  pri* 
seculos  da  Egreja  prohibem  aos  catholicos  a  as- 
ia  aos  theatros,  excommungando  e  anathemati- 
aquelles  que  esquecidos  das  admoesta9Ses,  se 
itavam  nos  espectaculos  ;  porém  este  rigor,  en- 
mni  fundado,  jd  nào  tem  hoje  legar.  Os  Gregos 
l'aqnelle  tempo,  eram  summamente  obscenos.  NSlo  eram 
qae  nmas  satyras  mordazes  representadas  com 
la^Ses  t2k>  desenvoltas  e  libidinosas,  que  em  lo- 
;ir  de  excitarem  o  amor  da  virtude,  faziam  pelo  con- 
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trarlo  o  vicio  mais  appetitoso.  Clamayam  os  Si 
Padres,  e  com  justa  rasaO;  porque  taes  especta< 
nsLo  so  eram  contrarios  aos  dogmas  da  fé  catholics 
nào  até  às  leis  da  rasaò  e  da  natureza.  Foram-se 
dificando  estas  reprehens5es;  e  foram  diminuind 
mesmo  tempo  as  queixas  dos  Santos  Padres^  e 
vémos  que  emmudeeidas  de  todo  as  declamagSeg 
se  faziam,  desde  que  se  ve  a  modestia  e  a  dec( 
com  que  se  adoma  o  theatro  pelo  que  toca  ao  scei 
e  vestuario,  desde  que  os  dramas  nSo  tem  outrc 
mais  do  que  escarnecer  o  vicio,  inculcando  nos  an 
com  suavidade  e  alegria  o  amor  da  virtude,  desde 
se  vèem  n'ellas  pintadas  com  as  cores  mais  ridicu 
ambÌ9So,  a  avareza,  a  prigui^a,  a  gula,  e  tods 
miildades,  é  louvada  e  engrandecida  a  misericord 
humanidade  e  o  amor  do  proximo,  e  tudo  o  que 
poe  um  varao  perfeito  :  desde  que  finalmente  se  h 
nhecido  que  o  theatro  é  a  eschola  da  moral  repn 
dendo  o  vicio.  —  Os  politicos  mais  celebres  da  Ei: 
chegam  a  considerar  até  precisa  e  necessaria  nas  e 
essa  diversUo,  para  entreter  agradavelmente  aqi 
individuos,  que  carecendo  d'ella,  empregariam  o 
pò  de  sua  ociosidade  em  commetter  grandes  crime 
prejuiso  da  tranquillidade  publica,  e  com  desprej 
santa  e  respeitavel  religiao  catholica.  Sirvam  de  e 
pio  a  corte  de  Madrid  que  tem  actualmente  dois 
tros,  a  de  Pariz  que  tem  trez,  a  de  Veneza,  sé 
de  Parma,  dois,  e  até  o  emporio  do  mundo,  a  a 
de  loda  a  egreja,  a  respeitavel  Boma,  tem  cin< 
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i  o  Summo  Sacerdote  ao  conceder  a  permìssSo 
theatros  nSio  o  faz  corno  Principe  e  cabe^a  da 
enSo  corno  potentado  secular,  é  certo  que  nSo 
;aria  se  se  encontrassé  coni  a  authoridade  dos 
^adres  ou  destruisse  assim  os  bons  costiimes. 
propri as  religioes  aonde  os  homens  estSo  todos 
»s  ao  servÌ90  de  Deus  poderoso  omnipotente, 
itte  para  divertimento  em  tempo  què  chamam 
1,  que  representem  algumas  pe9as  eruditas; 
v^isando  os  espectadores,  Ihes  ensinem  a  bòa 
■*or  todos  estes  motivos  nos  parecem  os  suppli- 
ignos  da  gra9a  que  pretenderne  principalmente 
\  representa9oes  executadas  por  homens,  pelo 

póde  haver  receio  de  que  aconte9am  aquelles 
3S  que  sao  inevitaveis  quando  se  reunem  mui- 
>as  de  ambos  os  sexos.  E  para  evitar  qualquer 
uè  se  queira  introduzir,  sera  preciso  que  sob 
:  pretexto  que  se  alegue,  nao  se  consinta  mu- 
ima  dentro  das  portas  do  theatro  da  represen- 
istidoreS;  camarins  de  scenario  e  vestuarios,  e 

palcos  nao  hajam  cortinas  nem  se  consintam 
3  meretrizes  que  vao  servir  de  escolho  à  virtu- 
e  as  pe9as  comicas  e  as  demais  da  representa- 
n  primeiro  vistas  e  examinadas  no  tribunal  da 
fusoria,  para  serem  julgadas  no  que  toca  à  re- 
aos  bons  costumes.  Com  estas  precau9oes  que 
cutar  com  teda  a  exactidSlo  por  serem  os  thea- 
sua  economia  um  dos  objectos  da  Policia,  me 
OS  supplicantes  dignos  da  gra9a  que  preten- 
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dem.  V.  M.  nSo  obstante,  mandarà  o  que  for  servida. 
—  Lisboa,  15  de  Dezembro  de  1780, — Diogo  Ignar] 
ciò  de  Pina  Manique.»  (1) 

0  chefe  da  Policia,  imitador  do  systema  preventifiotj 
do  despotismo  francez,  tinha  tambem  certa  predili 
9^0  pelo  theatro;  foi  elle  o  que  mais  contribuiu 
facilitar  a  realisa9So  do  theatro  de  Sam  Carlos.  £ 
te  vèr  OS  argumentos  de  que  se  serve  para  alcan^ 
um  pouco  de  tolerancia  de  um  governo  fanatico. 
todoS;  o  argumento  que  mais  punge,  é  vèl-o  recoi 
às  pe^as  de  cordel  que  moralisavam  o  publico  e  qi 
satyrisavam  os  costumes  novos  e  estrangeirados. 
pois  de  se  libertar  das  garras  dos  Jesuitas,  o  th< 
caia  nas  perplexidades  timoratas  de  um  governo  ài 
potico,  que  procurava  abafar  todas  as  manifesta^Ses 
consciencia. 


(1)  Documento  publicado  pela  prìmeira  vez  no  livro  La 
Literatura  portuffueza  tn  el  siglo  Xlx,  de  Romero  Ortiz,  p.  181, 
net  8. 
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RESTAURACiO  DO  THEATRO  PEU  ARCADIA 


A  grande  voga  das  tragedias  francezas  em  Portu- 
gal  no  seculo  xviii,  explica*se  pelo  absoluto  despotis- 
mo  do  nesso  goyemo^  e  pela  ausencia  completa  das 
idelas  da  Revolu9So.  Em  primeiro  legar  nSo  se  ligava 
importancia  moral  à  grande  classe  chamada  o  povo; 
nSo  tinha  vida  politica.  Como  se  Ihe  havia  de  admittir 
sentimento  e  paixSo,  que  sao  o  elemento  do  drama  mo- 
derno? A  tragedia  racìniana  estava  em  completo  ac- 
cordo com  OS  nossos  costumes;  os  personagens  eram 
reisy  e  os  nobres^  ou  aulicos,  confidentes  que  entreti- 
nham  o  dialogo,  e  faziam  quasi  sempre  de  ouvintes. 
D'aqui .  veiu  uma  falta  de  animagSo  e  uma  monotonia 
incuravel*  A  este  proposito,  diz  perfeitamente  Charles 
Bemusat:  e  A  Tragedia  acabon  por  se  assimilar  aosgo- 
vernos  acanhadoS|  em  que  o  povo  é  excluido.  K'estes, 
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as  paixSes  dos  nobres,  so  encontram  complacentes  e 
seiTidores  ;  nunca  urna  palavra  involuntaria,   nunca 
um  movimento  descuidado  os  chama  à  verdade;  so 
encontram  sentimentos  de  convenQao;  nao  ouvem  se- 
nSo  respostas  officiaes,  e  para  elles  a  sociedade  esti 
representada  por  meio  de  confidentes.  Tal  é  o  defeito  ^ 
da  Tragedia  franceza  ;  em  nada  diminue  o  genio  do»  J 
poetas.  As  fórmas  contrafeitas  e  a  etiqueta  que  opprì-  j 
mem  o  theatro  francez,  nao  foram  livremente  escolhi-  ! 
das  por  elles  ;  se  se  tem  de  accusar  alguem,  virem-se  \ 
Contra  Richelieu  em  vez  de  Corneille,  centra  Luìz  xiv 
em  yez  de  Racine.  A  tragedia  franceza  é  contempora- 
nea do  estabelecimento  de  todas  as  solemnidades  do^ 
poder  absoluto.    Como  nao  supportarla  ella  o  jugo? 
Como  seria  ella  so  verdadeiramente  publica,  se  nada  o 
era  entSo  n'esse  tempo?  Poderia  o  povo  figurar  sobre 
a  scena^  quando  tao  raramente  se  lembravam  da  sua 
existencia?  Os  poetas  nao  tinham  mais  que  imaginar, 
senào  ac9oes  em  que  os  grandes  podessem  tornar  parte 
nos  estrondosos  successos.    Deve-se-lhe  increpar  este 
erro,  quando  os  proprios  historiadores  o  nao  evitaram? 
Uma  unica  cousa  foi  omittida  nos  trez  quartos  da  bis- 
toria  de  Franga,  a  nagao.  À  nossa  Tragedia  foi  corno  a 
nossa  historia,  e  a  nossa  historia,  comò  o  nesso  gover- 
no, comò  a  nossa  sociedade.  Com  certeza,  a  Revola- 
9I0  veiu  multo  a  tempo  ;  sem  ella,  acabava-se  por  es- 
quecer  que  houvesse  em  Franga  outra  sociedade  a  nSo 
Ber  a  gente  fina.»  (1)  Estas  palavras  explicam  a pre- 

(1)  P(U9Ì  et  Pttstnt,  p.  1\Z^  t,  \. 
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dilecfSo  do  theatro  portuguez  no  acculo  xviii  pelas  tra- 
gedias  traduzidas  do  francez.  Um  escriptor  comicO; 
Antonio  José,  fSra  queimado  vivo  sem  se  saber  porque. 
Era  nm  exemplo  perigoso;  a  escolha  de  urna  tradue- 
^jtio  era  menos  arriscada  entro  os  abysmos  da  censura 
religioBa  e  das  desconfianfas  policiaes.  Kào  foram  so- 
mente  as  tragedias  do  seculo  de  Luiz  xiv  que  se  tra- 
dazìram  e  imitaram;  inaugurou-se  tambem  a  Bastilha 
no  fòrte  da  Junqueira,  introduziu-se  a  Policia  contra 
as  ideias  da  RevoIu9So.  O  pouco  originai  que  se  escre- 
rea  paria  o  theatro  era  sem  liberdade,  pela  pauta  raci- 
nianaf  desconhecia-se  absolutamente  Shakespeare,  e 
mais  ainda  a  consciencia  da  dignidade  humana.  A  Ar- 
cadia trabalhou  para  a  renascen^a  do  theatro,  mas,  cor- 
pora98o  hybrida,  nSo  vendo  a  perfeÌ9ào  fora  dos  nio- 
dfloB  latinos,  fortaleceu  a  pressUo  moral  do  absolutis- 
Hio  politico  com  0  absolutismo  de  Aristoteles  e  Quin< 
j,i!i|  tiliaao.  Demais  o  genio  catholico  d'cste  povo  levou-o 
|..fln  tempre  a  considerar  o  theatro  comò  escandaloso  e  prò- 
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A  Litteratura  dramatica  na  Arcadia  Lusitana 


0  absolutìsmb  anaclironico  de  Pombal,  e  o  dogmatismo  au 
ritarìo  da  Arcadia  de  Lisboa.  —  Identidade  entre  a  litter 
ra  e  a  politica  do  seculo  xviii.  —  Os  Discursos  de  Gar^ 
Arcadia  sobre  as  doutrinas  dramaticas. — Preferencia  dai 
ìmita^So  dos  tragieos  francezes.  —  A  orìginalidade  do  the 
inglez  foi  causa  da  sua  condemna9llo  entre  nós. — Doutr 
da  Gazeta  Litteraria  do  Porto  em  1761.  —  Tentati vas  da 
cadia  para  a  restaurammo  do  theatro:  Manoel  de  Figudr 
—  Collaborammo  de  Domingos  dos  Reis  Quita  e  de  Piedegi 
nà  tragedia  de  Megara.  — Estado  dos  actores  nomeadoa< 
culo  xvui.  —  Causas  de  desapparecimento  da  Arcadia. 


À  medida  que  o  Marquez  de  Pombal  executava( 
lima  impassibilidade  curul  a  restaura9Slo  ou  reforma 
litica  de  Portugal^  encontramos  na  litteratura  do  sec 
XVIII  um  movimento  analogo,  em  que  transparec 
mesmo  eepirito.  Pombal  procurava  reduzir  a  real 
ao  typo  dos  ìmperadores  byzantinos  ;  a  litteratura  j 
curava  circumscrever  a  sua  espontaneidade  aos  cano 
dos  rhetoricos  da  decadencia.  0  marquez  de  Pom 
era  uma  grande  vontade  obrando  sob  a  impressi^) 
preconceitos  seculares  ;  tendo  vivido  alguns  annos 
Inglaterra,  ai  comegou  a  comprehender  a  fórma  do  i 
gouvernement,  produzida  pela  allian9a  do  genio  sa 
nio  e  normando;  a  consti tuijSo  ingleza  revelou-lh 
existencia  da  liberdade  politica,  e  a  leitura  dos  En 
clopedistas  e  dos  primeiros  escriptos  economicos  ape: 
Ihe  souberam  incutir  que  a  administra9So  do  estado 
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Qft  sciencìa*  O  modo  corno  elle  realisou  estas  novas 
Mas  deixa  em  evidencia  urna  grande  vontade  dirigida 
r  ama  mediana  intelligencia.  Pensando  garantir  a 
erdade  clvil,  proclama  a  lei  da  Boa  RasSo,  sacudin- 
do8  nossos  trìbonaes  a  influencia  dos  codigos  roma- 
ly  e  ao  mesmo  tempo  abafa  a  revola92io  popular  do 
io  que  se  alevantara  contra  a  Companhia  dos  vinhos  ; 
rendo  copiar  a  independeneia  politica  da  Inglater- 
fimdamentando  a  auctoridade  no  conhecimento  ra- 
ni  das  necessidades  sociaes  e  no  equilibrio  das  di- 
sas  dasses  do  estado^  reduz  a  aristocracia  portugne^ 
a  ama  faierarchia  nulla  e  sem  preponderancia,  des- 
ndo  a  influencia  theocratica  que  nos  dominàra  até 
leu  tempo.  «Reconcentrado  assim  o  poder  nas  mStos 
nonarcha,  facil  Ihe  era  servir-se  d'esse  nome  comò 
Eicella.  Foi  o  que  aconteceu.  Para  que  a  ideia  da 
eza  nSo  caisse  no  vacuo,  para  que  nSlo  ficasse  urna 
tracgSo  sem  prestigio,  Pombal  transformou  D.  José 
un  imperador  bjzantino;  tomou-o  cesarista,  mos- 
H)  a  todas  as  dasses  vivo  e  apaixonado  pelos  diver* 
entos  musicaes,  pelas  festas  publicas,  pelas  estatnas 
braa  de  arte.  A  prova  de  que  tudo  era  phantastico-, 
l  no  que  succedeu  depois  da  sua  morte  ;  as  suas  roi- 
iMui  nSo  eram  organicas,  ficaram  pela  £>r(a  da  inefr 
,  mas  nSo  produziram  mais  do  que  um  resuttado 
sageiro.  Houve  algum  dinfaeiro  no  erario,  a  na^o 
B  preponderancia  politica,  mas  o  povo  nSo  experi* 
Atoa  a  minima  akera^So  no  seu  modo  de  vida,  no 
earaeler,  A  aristocracia  portugoteoai  imitalido  as 
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xnodas  da  cdrte  de  Luiz  xiv,  aeceitòu  a  nova  ce 
do  parasitìsmo  aulico^  sem  reagir. 

A  este  moTimento  na  ordem  politica^  corre 
egaal  corrente  na  transforma9So  litteraria;  proc 
se  o  dogmatismo  na  arte,  declamou-se  contraal 
de  dos  Seiscentistas,  e  à  maneira  das  Compan 
PombaI/  erigiu-se  urna  associag^  para  curar  do 
volvimento  da  eloquencia  e  da  poesia  portuguez; 
be  està  missSlo  à  Arcadia  portugueza,  fundada 
mens  revestidos  de  auctoridade  officiai,  que  grav 
e  recebiam  inspiragSes  de  Pombal.  A  Arcadia 
com  a  mira  no  exemplo  da  Academia  franceza; 
culo  XVIII,  cóm  a  apparecimento  do  theatro  chin 
derot,  Mercier  e  Sedaine  tentaram  fazer  jima  gra 
forma  na  arte  dramatica,  mas  os  novos  principio) 
abafados  por  ordem  da  Academia  com  a  influen 
tragedias  de  Bacine  e  de  Voltaire.  A  Arcadia 
gueza  serviu-se  dos  mesmos  meios  ;  as  comedias 
del,  creag^  revolucionaria  formada  pelo  mixto 
havia  de  melhor  no  theatro  hespanhol,  italiano  e 
foram  condemnadas  comò  indignas  do  theatro, 
Iharam-se  com  regras  de  todas  as  Poeticas  desd 
toteles  até  Dacier,  foram  banidas  com  o  curso  1 
das  tragedias  francezas.  Uma  das  principaes  en 
da  Arcadia  era  conseguir  a  restaura9ao  do  theal 
tuguez.  Veremos  os  principios  que  abra9ou,  y 
OS  homens  que  a  realisaram,  e  facilmente  se  coi 
o  quo  conseguiu.  Cabem  aqui  estas  importante 
vraB  de  Herculano:  e  A  Arcadia  e  a  influenciaq 
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o  teve  nas  letras  foi  urna  nova  rea$8o  litteraria, 
itìsmo  em  que  se  restauraram  as  doutrinas  ro- 
osto  que  reflexas  jà  de  Italia  e  de  Franca,  foi 
is  intollerante  e  absoluto  que  na  epoca  do  Be- 
lio. O  Seiscentismo  acabou  às  mSos  dos  Arca- 
restabeleciam  o  predominio  da  arte  antiga  e 
a  o  pensar  e  o  estylo  dos  poetas  do  tempo 
Joào  III  e  de  Dom  SebastiSo,  ao  passo  que  o 
de  Pombal  procurava  restaurar  a  esquecida 
la  Monarchia  com  a  austeridade  dos  seus  prin- 
tninistrativos  e  com  a  aerilo  vigorosa  do  seu 
le  ferro. — A  Monarchia  do  Marquez  de  Pom. 
lachronica  em  politica  :  a  restaura9So  da  arte 
ra  anachronica  em  litteratura.  Ambas  deviam 
tmente  passar,  e  passar  rapidas.  Assim  acon- 
fórmula  politica  nunca  fora  tao  absolutamente 
3a;  a  fòrmula  litteraria  nunca  fora  tSo  mesqui- 
romana.  Nunca  o  motu-proprio  fora  tSq  ca- 
ia9ao  de  todas  as  leis  :  nunca  os  nomes  e  exem- 
^stoteles  e  de  Quintiliano,  de  Horacio  e  de 
substituiram  tao  completamente  o  raciocinio 
k.  Mas  o  Marquez  de  Pombal  come$ava  por 
om  a  aristocracia  e  com  a  theocracia,  e  a  Ar- 
io Seiscentismo.»  (1) 

neira  reuniào  da  Arcadia  portugueza  foi  a  19 
de  1757;  estavam  àinda  em  ruinas  todos  os 
rrasados  dois  annos  antes  pelo  terremoto  ;  os 

imarias  do  ConaerviUoriOj  pag.  29. 
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arcades  quizeram  comefar  pela  restaurafSo  do  theatrOi 
e  Manoel  de  Figueiredo^  conhecido  pelo  nome  poetico 
de  Ljcidas  Cynthio;  lea  a  sua  primeìra  tragedia  Edypè 
na  sala  da  sessSes  chamada  monte  Menalo;  um  doscefr  i 
Bores  das  obras  apresentadas,  chamado  Sincero  Seat 
bricensc  ou  José  Xavier  de  Valladares  e  Sousa,  esci^ 
yen  a  censura  officiai,  e  d'ai  por  diante  continuaramoi 
irabalhos  contrafeitos  e  sem  alcanne,  corno  se  conheeò 
pelos  prologos  de  Figueiredo.  Na  primeiriK  sessSo  meih 
sai;  celebrada  logo  a  26  de  Agosto  de  1757,  Pednr 
Antonio  Correia  Gargfto,  proposto  para  socio  por  K-' 
niz,  leu  urna  Dissertalo  sabre  o  caracter  da  Trage^ 
dia,  propondo  ser  inalteravel  regra  d'ella  nào  se  dfxé 
ensanguentar  o  Theatro,  e  no  desempenho  de  cujo  df(h 
ma  devem  reinar  o  terror  e  a  compaixào.  NSo  contento 
com  seguir  Aristoteles,  Gar9Slo  submette-se  aos  esch^' 
liastes  que  tomaram  intolerante  a  dou trina  do  stagj^' 
rita;  cita  Demetrio  Phalerco,  e  Neoptolomeu  de  Paroi^ 
e  a  epistola  Aos  Pisdes.  Dacier  e  Le  Bossu  supprem  o 
criterio  da  verdado  naturai.  Para  fundamentar  a  regrt' 
de  que  se  nilo  deve  ensanguentar  o  theatro,  antes  de  % 
comprovar  com  exemplos  da  antiguidade,  Gar$Zo  itt-  ^ 
voca  primeiro  os  tragicos  francezes:  «  Os  Francezesft 
rcccberam,  a  adoptaram,  e  a  defendem  com  aprAtieA' 
e  com  a  doutrina.  Nós  temos  a  gloria  de  qae  a  nosM^ 
Castro  seja  um  exemplo  de  que  nfto  ignoramos  e  A 
quo  a  seguimos.»  E  mais  adiante:  cO  maior  iragM 
de  Fran9a,  Monsicur  Corneille,  no  exame  do  seu  J3b- 
racio,  diz:  Se  be-uma  regra  nSo  ensangoeirtar  o'tfaei- 
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ertamente  do  tempo  de  Aristoteles .  •  •  »  Pro- 
tes  princìpios  estheticos,  circumcriptos  ao 

OS  academicos  francezes,  seguia-se  corno 
%  inevitavel  a  condemna9ào  do  riquissimo  o 
litro  inglez.  N'esta  mesraa  ses8%o  disse  o 
ào:  «Os  Inglezes^  nagSlo  em  quem  mais  se 
genios  dos  Republicanos  antigos,  e  que  no 
io  fazem  urna  grande  figura,  os  Innr^ezeSi 

OS  que  menos  respeitaram  està  lei,  infrin- 
gradas  vezes,  de  que  é  triste  testemunha  o 
i  de  que  talvez  os  fez  gostar  aquelle  odio 
3rifieam  à  sua  pretendida  liberdade  uma 
a.»  Gar9ào  quer  que  a  tragedia  se  funde 
nSo  podendo  fazer-se  comprehender,  exem- 
i  a  Paixao  do  Christo.  Na  terceira  sesi-^o 
b-cadia,  celebrada  a  30  de  Septembro  de 
arg^o  a  segunda  parte  d'este  seu  trabalhO' 
mo  caracter  da  Tragedia,  e  utilidades  re". 

sua  perfetta  comjposigào.  N'este  escripto 
theatro  anterior  ao  terremoto,  o  unico  que 
ntava  certa  feiQ^o  nacional:  «tinha  o  mau 
do  o  peor  sy  stema  :  Dragoes,  magicos,  na- 
os,  batalhas,  naufragios,  carceres,  patibu- 
3  e  espectros,  eram  os  milagres  do  Thea- 

pouco  que  uma  corte  polida  fazia  as  suas 
milhantes  espectaculos.  E  Metastasio,  nSo 
ins  d'estes  defeitos,  teria  se  quizesse,  uma 
apitolio.»  GarjSo  defende  o  Theatro  con- 
>  catholico  que  em  Portugal  exigia  que  os 
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prégadores  o  supprissem.  Na  Dissertalo  score  • 
ta^o  da  antiguidade,  recitada  por  Gsur92iOy  subs 
do  Diniz;  no  dia  7  de  Novembro  de  1757,  ai  fo 
a  reac93o  classica:  «Os  Gregos  e  os  Latinos,  q 
e  noite  nio  devemos  largar  das  mSlos  estes  sol 
orìginaes,  sao  a  unica  fonte  de  que  manam  boas 
ioas  Tragedias,  e  boas  Epopeas.  —  Entre  nós, 
que  acabaram  os  bons  dias  da  Poesia  portuguezi 
cos  foram  os  que  penetraram  semelhante  mystei 
que  silo  miseraveis  testemunhas  as  Obras  dos  Si 
tistas.  Guardava  o  céo  para  a  Arcadia  a  honra  e 
dade  de  erguer  està  bandeira. . .  »  Na  Ora9ào  re 
pelo  mesmo  arcade,  na  sessSo  de  30  de  Junho  de 
fala  centra  a  mania  de  disputar  sobre  a  Trag< 
eondemna  o  theatro  do  secalo  xvii,  imitado  de  I 
nba,  em  que  se  confundia  o  comico  e  o  tragico  : 
està  exquisita  doutrina  se  resolveram  poetas  dr 
cos  a  misturar  o  Socco  com  o  Cothumo  :  foi  o  be 
Tragicomedia. .  «» 

Em  outra  Ora9lo  o  poeta  Corydon  sustenta  • 
nSo  póde  escrever  uma  bòa  comedia  sem  lèr  Pia 
Terencio  ;  lembram-Ihe  todos  os  modellos,  menos 
lidade  da  rida:  «Se,  por  exemplo,  me  encarregs 
compor  uma  Comedia  sem  ler  Aristopbanes,  Pi 
Terencio,  sem  examinar  no  que  consiste  o  verd 
rìdiculo,  porla  no  Theatro  Jesson  desembarcan 
Colcos  com  OS  valorosos  Argonautas,  namorado  < 
dea,  roubar  o  Velocino  ;  e  depois  de  atravessar  < 
res  nunca  de  smtes  navegados  ;  depois  de  ter  qu 
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)  todos  OS  encantosy  de  vcncer  DragSes,  e  consc- 
'  tao  precioso  triumpho^  entregar  a  um  simples  La- 
um  Thesoaro  tSLo  inextimavel,  8Ó  para  que  o  Bu- 
)adesse  dizer  um  ridicalo  equivoco;  (1)  nào  cuida- 
[ue  o  Protogonista  fosse  um  zeloso  ou  um  avaren- 
ì  isto  guardarla  para  urna  Tragedia  ;  seria  um  Rei 
]!apitao;  os  amores  ainda  que  fossem  attribuidos  a 
'elho  ou  a  um  CatSo,  seriam  o  sai  attico  das  minhas 
18  ;  arderla  Troya;  appareceriam  exercitos,  ainda 
OS  cavallos  deitassem  por  terra  os  bastidores  ;  e  se 
!8se  introduzir  no  Theatro  o  apparato  de  uma  Trin- 
ai que  Ian9as8e  bombas  e  disparasse  Artilheria,  en- 
;aaharia  uma  nova  fama,  a  que  nSo  aspirou  Sopho- 
nem  Euripedes.  Eis  aqui  a  mina  que  eu  temia, 
do  temia  que  acabasse  a  Arcadia.»  Em  outras  pas- 
is  dos  seus  versoSy  Gar9ao  proclamava  o  estudo 
^utos  de  Gii  Vicente,  das  comedias  de  Sa  de  Mi- 
a  e  de  Ferreira;  foi  talvez  por  sua  influencia  que 
;ade  Manoel  d^  Figueiredo  redus^iu  a  comedia  an- 
dò Ctoso  às  condigoes  da  scena  moderna.  A  tenta- 
le reac9Ro  classica  da  Arcadia  era  em  parte  coadju- 
,  pela  fidalguia  de  Lisboa  que  emprehendera  a  re- 
31109910  do  Theatro  do  Bairro  Alto.  Gar9Só  apos- 
a  a  ìmita99k>  classica,  mas  ninguem  comò  elle, 
)rehendeu  na  Arcadia  a  arte  antiga.  A  cantata  de 
ì,  que  intercalou  na  sua  formosa  comedia  A  Assem" 

1)  Refere-se  aos  EnecnUot  de  Medea^  de  Antonio  José, 
loprap.  77. 
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hlea  ou  Partida,  é  a  prova  ;  é  o  melhor  trecho  p 
qae  a  Arcadia  produziu.  NSlo  se  admira  ali  a  per 
da  fórma^  tanto  corno  a  comprehensào  do  genio 
revelada  no  pathetico^  religioso,  sombrio,  incommi 
tivo  d  paixào,  mas  inspirando  terror;  é  um  quad 
que  as  partes,  cada  situa9ao,  cada  grada9ao  nac 
siste  fora  da  unidade  completa  que  as  domina.  I 
grega  era  assim.  A  Cantata  de  Dido  apresenta  u 
tudo  perfeito  sobre  a  ac9Eo,  urna  certa  serenida 
narral-a;  o  sentimento  religioso  pagSLo  nao  é  ali 
vencional  corno  os  Olympos  fabricados  pela  Are 
torna-se  a  luz  do  quadro.  Por  aqui  se  ve  que  s 
grega  era  para  Gar9ao  mais  do  que  um  recurso  p 
machina  do  maravilhoso.  Està  cantata  na  comed 
Assemblea^  vinha  banir  os  minuetes .  e  arias  itali 
que  por  seu  turno  baniram  as  modinhas  brazili 
Gar9So  nao  pode  desenvolver  tao  bellas  fuculdad< 
despotismo  de  PombaI,  come90u  a  molestar-se  e 
Arcadia,  e  o  poeta  foi  uma  das  suas  cruentas  vieti 
morrendo  sem  crime  no  Limoeiro.  (1)  Perseguido 
bem  pela  mais  atra  pobreza,  ainda  assim  pode  < 
ver  duas  tragedias,  Sophonisha^  e  Regido,  que  in 
mente  ficaram  ineditas,  e  talvez  que  agora  estejaiii 
didas. 

Ao  passo  que  a  Arcadia  se  determinava  servii 
te  pelo  Theatro  francez,  encontramos  na  GazetaL 


(1)  Mais  désenvolvido  em  a.no6BSiHistoria  daAreaèk 
dita. 


NO  SECULO  XVIII  205 

ria  do  PortOj  redigida  sob  o  despotismo  proteccio- 
sta  de  D.  Francisco  de  Almada^  a  propagayào  das 
esmas  doutrìnas^  e  ao  mesmo  tempo  a  condemnagao 
0  Theatro  ÌDglez. 

O  Padre  Lima  na  Oazeta  Litteraria,  publicada  em 
761 9  folando  de  urna  obra  ingleza  sobre  o  theatro,  ter- 
Bina:  «Nao  podemos  deixàr  de  observar,  que  con- 
Ardamos  inteiramente  com  este  Author  na  preferencia 
|iie  dà  ao  Theatro  francez,  no  que  pertence  aos  costu- 
e  julgamos  que  a  censura,  que  faz  ao  Theatro  in- 
é  justa  e  bem  fundada.  —  Està  preferencia  é  co- 
dda  por  todos  aquelles  inglezes  de  bom  gesto,  que 
»rrem,  que  o  patriotismo  nSo  se  estende  a  quere'r 
»gar  à  nagSo  ingleza  a  gloria  que  todos  os  criticos  e 
1^18  de  juizo  tem  concedido  à  Fran9a  ;  mas  està  pre- 
ia  nào  se  deve  limitar  unicamente  aos  costumes. 
seri  o  insensi vel  que  nào  sintà,  e  ao  mesmo  tempo 
admire  o  sublime  de  Corneille,  o  temo  e  pathetico 
Bacine,  o  terrivel  de  Crebillon,  eie.  que  nao  so  inspi- 
0  terror  e  a  piedade,  que  sao  os  fins  da  Tragedia, 
ao  mesmo  tempo  aquella  elevagao  e  nobreza  de  ^en- 
itos  de  que  os  espectadores  se  acham  apoderados, 
mtando-se  qualquer  Tragedia  d'estes  grandes 
)tas?  Qualquer  Comedia,  ou  ainda  qualquer  farga  ou 
qualquer  representa9ào  jocoseria  dos  modernos  co- 
I,  conservam  entre  o  sai  das  galanterias  uma  de- 
M  e  ainda  civilidade,  que  póde  servir  de  eschola  à 
iOcidade  franceza  e  à  de  teda  a  Europa.»  (1) 

(1)  Gaxeta  Litteraria^  voi.  r,  n.»  2,  p.  33.  (1761.) 
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O  unico  escriptor  da  Arcadia  que  entrou  com 
coragem  na  obra  da  re8taura9So  do  Theatro  pori 
foi  o  arcade  Manoel  de  Figueiredo  ;  os  prologos 
das  as  suas  comedias  trazem  excellentes  reflex! 
bre  a  arte  dramatica.  Para  elle  nem  so  o  theatro 
cez  merece  sympathia;  quer  typos,  caracteres 
tumes  originaes,  conduzindo  tudo  isto  para  de 
trar  urna  these  fundamental.  Manoel  de  Figueired 
sejava  mal,  e  foi  essa  circumstancia  peqaenin 
anallou  em  parte  o  seu  assombroso  traballio.  Coi 
thoridade  competente  fala  Garrett  no  prologo  e 
Catào,  acerca  d'este  dramaturgo:  «TJm  homem  8< 
lentOy  mas  de  grande  tino,  juizo  e  erudÌ9So...  o  h 
do  Manoel  de  Figueiredo,  de  cujo  volumoso  ti 
poucoB  sabem  até  que  existe  :  lèl-o,  isso  é  para  < 
plares  paciencias.  Pois  ganha  muito  quem  o  fizei 
ha  ali  euro  de  Ennio  com  que  £a.zer  muitos  Virgi 
O  esquecimento  que  pezava  sobre  o  immenso  tra 
d'este  homem,  ainda  em  1839,  mostra  que  pouca  ( 
nhuma  inflaencia  exerceu  na  empreza  da  restav 
do  Theatro. 

Muitos  outros  poetas  da  Arcadia  tentaram  a  ( 
dia,  comò  Diniz  com  o  Falso  Heroismo,  ou  a  Tra§ 
comò  Domingos  dos  Reis  Quita,  Miguel  Tiberio  I 
gache,  e  Francisco  José  Freire,  jd  com  traduc9S 
composigSes  originaes;  este  ultimo,  comò  se  vi 
um  estudo  do  sr.  Rivara,  traduziu  quatorze  i 
dias,  dos  melhorcs  authores  gregos,  latinos,  italii 
francezes,  que  se  guardam  ineditas  na  Bibliothe 
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ra.  A  parte  mais  curiosa  do  seu  trabaiho  é  a  que 
a  Bobre  as  questSes  da  arte  dramatica. 
DomingoB  dos  Reis  Quita  e  seu  amìgo  Miguel  Ti- 
io  Piedegache,  trabalharam  juntos  na  reforma  do 
atro  encetada  pela  Arcadia.  Na  advertencia  da  tra- 
ila Megara,  se  le  està  noticia  dada  por  Piedegache  : 
[o  anno  de  176 1^  compozemos  a  tragedia  de  Megara, 
lenhor  Domingos  dos  Reis  Quita  e  eu;  e  no  anno  se- 
tinte  come^amos  a  imprimil-a.  Declarando-se  a  guer- 
^  e  marchando  eu  para  a  campanha  com  o  meu  regi- 
mtOy  suspendeu-se  a  impressalo,  que  em  1764  tomou 
lenovar-se.  Novo  incidente,  ficàmos  desgostosos:  etc.» 
*este  livro  vem  urna  Dissertagào  sobre  a  Tragedia, 
eripta  por  Piedegache,  que  come9a:  «Apparece  em- 
in  pela  primeira  vez  na  lingua  portugueza  urna  Tra- 
edia  ajustada  com  as  regras  que  praticaram  os  mes- 
«8  da  scena,  os  Eschylos,  os  Euripedes,  e  os  Sopho- 
leSy  e  seguindo  religiosamente  os  seus  vcstigios  que 
OS  prescreveu  Aristoteles.»  Està  gloria  cabe  legitima- 
•ente  a  Manoel  de  Figueiredo  que  primeirò  leu  na  Ar- 
adia  o  Edipo. 

Na  traduc9ào  da  Athalia  de  Bacine,  publicada  em 
L769  por  Francisco  José  Freire,  mais  conhecido  pelo 
Mme  arcadico  de  Candido  Luzitano,  tambem  vem 
ma  DÌ88erta92lo  sobre  a  presente  Tragedia  e  para  ins- 
neglo  d'aquelles,  que  n2k>  sabem  as  leis  de  Thea- 
10.  •  •  •  »  Diz  Candido  Luzitano  :  «Publicamos  està  Dis- 
erta^, cujos  fundamentos  nos  ministram  as  indis- 
lensaveis  leis  da  Poesia  Tragica;  e  corno  d'ella  entro 
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nós  nào  é  vulgar  a  iastruc9So,  parece-nos  que  & 
benefìcio  a  alguns  com  oste  discurso,  extrahido 
versos  aiUkores  francezes.9  Candido  Luzitaho  n 
nhece  outros  modelos  senato  os  tragicos  de  LuÌ2 
cEstes  dois  affectos  do  terror  e  da  compaix^  sS 
proprios  do  auditorio,  causados  pela  Pessoa  fai 
Tragedia.  A  isto  é  que  os  Francezes  chamam  e 
temente  untdade  de  interesse,  isto  é,  que  quanto 
zer  ou  no  dispor  ou  no  comegar  ou  no  prosegu 
terminar  da  acgào,  ^e  fa9a  de  maneira,  que  se 
ressem  os  animos  dos  ouvintes  por  um  so,  e  na 
muitos  actores.  De  outro  modo  ^ugm3ntando- 
objectos  de  compaixio  e  de  terror,  viralo  a  disti 
esses  affectos,  e  a  impedirem-se  uns  a  outros,  de 
que  pela  multiplicidade  virao  a  perder  a  for9a.  — 
duas  unidades  de  acgao  e  de  interesse  sào  essencii 
intrinsecas  à  Tragedia;  porem  as  unidades  de 
e  de  logar  sao  uraas  certas  medidas  extrinsecaa 
necessarias,  porque  urna  ac9ao  ordinariamente 
em  um  logcCr  e  em  um  tempo,  Comtudo  n'estas 
rias  nao  se  ha  de  tomar  o  tempo  corno  raedida  à 
acto  momentaneo,  nem  o  logar  corno  immutavel  < 
das  as  suas  partes. . .  O  desejo  da  novidade  quei 
tudo,  que  haja  alguma  alteragao  na  unidade  de  l 
a  arte  està  em  saber  conciliar  a  variedade  do 
com  a  unidade  d'elle.»  £m  outro  sitio  accusa  C 
do  Luzitano  a  sua  prisào  à  poetica  franeeza: 
combìnagoes  dos  caracteres  e  paixoes  resulta  su 
grande  contenda  de  affectos  nos  ouvintes,  a  g} 


NO  8ECUL0  XVm  269 

aTìcezes  chamam  Situagào;  porque  fica  o  animo  conio 
aado  n'aqaelle  ponto  de  vista,  que  mais  o  pcrtur- 
^»  No  melo  d'este  servilismo  &  auctoridade,  Candi- 
ì  Liuzitano  adopta  para  a  tragedia  o  verso  solto  en- 
aeasyllabo  cporque  sSo  muitos  os  exemplos  em  quo 
le  fundeiy  e  o  nosso  insigne  Ferreira  na  sua  Castigo  é 
laramim  de  maior  excepfSo.»  Manoel  de  Figueiredo 
ibona-se  com  o  voto  de  Candido  Luzitano.  Pela  sua  par- 
ie Piedegache  regeitava  a  auctorìdade  da  Castro  de  Fer- 
raira:  cporque  nào  nos  accomodamos  a  admittir  na  serie 
das  verdadeiras  Tragedias  formadas  sobre  os  modellos 
Mioriginaes  dos  referidos  tragicos,  a  D.  Ignez  de  Castro, 
ie  Antonio  Ferreira,  por  nSo  haver  n'este  drama  inte- 
lesse,  caracteres,  costumes,  nem  dicg^;  etc.»  A  in- 
Inencia  que  os  restauradores  queriam  exercer  com  a 
andÌ93lo  do  theatro  nacional  conhece-se  por  este  pro- 
testo de  Piedegache,  pela  nova  elabora^Slo  que  Manoel 
ie  Figueiredo  deu  à  comedia  do  Cioso  de  Antonio 
Forreira^  e  por  urna  nova  edijSo  da  Castro,  falsamen- 
te attribuida  a  1590,  quando  os  caracteres  e  feÌ9ào  ty- 
pographica  sSo  de  1764  a  1770. 

Contra  todas  estàs  causas  que  embara9avam  o  com- 
pidiender  o  modo  de  levantar  o  theatro  nacional,  accres- 
te  a  etema  lucta  que  se  deu  na  Arcadia  por  causa  dos 
Asnkatsmos  e  Neologismos;  Candido  Luzitano  tambem 
*B  defende  d'eetes,  dando  «raslLo  de  algumas  vozes  que 
^HinioSy  as  quaes  talvez  que  escandalizem  os  melindro- 
*M  OQvIdos  d'aquelles  a  quem  costumo  chamar  Purità- 
^ialingua.9  Na  restaura$So  do  Theatro  moderno, 
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a  Allemanha  foi  buscar  a  nova  seiva  de  vida  à  In 
terra  e  &  Hespanha,  a  Arcadia  despresou  està  fonte. 
Piedegache:  «Outros  espectaculos^  por  igualmente 
baros,  pavorosos  e  hediondos,  se  fazem  inadmissi 
no  Theatro.  Taes  s^  os  objectos  que  muito  de  ord 
rio  nos  ministra  a  Tragedia  ingleza,  jà  enchend 
Theatro  de  cadaveres,  jà  fazendo  comparecer  na 
na  patibulos,  aspas,  rodas^  e  os  outros  instrume 
da  mais  cruci  e  horrenda  camificina.» 

Os  trabalhos  theoricos  da  Arcadia  nào  basta' 
para  restaurarem  o  theatro;  convictos  na  infallibii 
de  da  sua  erudig^,  os  arcades  attribuiram  a  falta  de 
der  insuflar  vida  a  esse  cadaver,  à  insufficiència 
Àctores.  Eis  o  que  dez  annos  antes  de  PombaI; 
1771,  levantar  aos  actores  o  estigma  de  infamia,  es 
veu  o  erudito  Piedegache  :  «  As  Companhias  dos  Co 
diantes  sào  pouco  numerosas,  e  assìm  os  mesmos  a 
res  na  precisalo  de  representar  promiscuamente  a  Ce 
dia  ou  a  Tragedia,  ao  mesmo  tempo  que  passa  q 
por  axioma  ser  impossi vel  dar-se  um  representante 
fa9a  distinctamentc  o  papel  de  Tragico  e  de  Comico 
nossos  representantes,  corno  acabamos  de  dizer,  pelo 
pequeno  numero,  tao  depressa  passam  do  cothurno  ] 
o  sòcco,  e  contrahirao  por  este  modo  um  gosto  mixt< 
representa9^,  que  os  impossibilita  para  poderem  sa 
se  bem  de  um  e  outro  ministerio.  Demais,  nào  conh 
mos  no  nesso  Theatro  sen^  dois  Actores  mais  suppo 
Tcis,  um  para  representar  de  Soberano,  outro  de  Pae 
do  o  resto  da  companhia  é  insoffrivel.  Um,  que  ci 
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mente,  tem  urna  voz  asperrima,  e  artieulada 
1  um  mesmo  tom,  sem  conhecer  diversas  modu- 
^  por  exemplo  devem  fazer  tran8Ì9SÌo  de  urna 
utemecida  para  outra  furiosa,  de  urna  de  de- 
ra  outra  de  temor.  Falta-lhe  a  decencia,  fai- 

gestoB,  em  urna  palavra,  quasi  inteiramente 
conhecimento  do  Theatro.  Bater  com  os  pés  é 
da  sua  colera,  con*er  comò  um  louco  é  o  indicio 
^spera^ao.  Os  seus  bra90s  n^o  parccem  perten- 
3  corpo,  tSo  pouca  correlayào  se  acha  entre  o 
ento,  com  os  discursos  que  acaba  de  proferir  a 
..  Outro  Actor  aggrava  o  dosar  da  sua  peque- 
a  com  uma  voz  rouca  e  de8engra9ada,  com 
iffectado,  com  umas  impaciencias  fora  de  tem- 
m  ar  commum,  com  pouca  ou  nenliuma  intel- 
)  que  està  representando,  com  uma  pronuncia 
k  e  defeituosa.  Rasga  os  seus  vestidos  para 

apaixonado,  e  é  tao  excessi vo  na  sua  decla- 
e  degenera  em  extravagancia.  Se  estes  sSo 
leraveis,  bem  se  ve  que  os  mais  nao  merecem 
en9ao  delles.»  (1)  Este  quadro  triste  foi  es- 
)is  de  1761  a  1768;  d'aqui  em  diante  os  acto- 
uezes  foram  degenerando  até  se  appresenta- 
!hos  em  scena.  A  culpa  estava  nas  leis,  e  no 
\  catholico  que  procurava  extinguir  o  thea- 
3nos  estes  pobres  actoi*es  serviram  para  dosf 
npotencia  da  Arcadia,  e  deixal-a  na  illusao 

ara,  tragedia,  Dissertammo  etc,  p.  lizxv. 
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de  poder  com  discursos  e  obras  pautadas  restaurar 
mais  naeional  de  todas  as  fónnas  da  arte. 

Com  a  morte  de  Dom  José,  acabou  a  administra99i 
energica  de  Porabal;  suspendeu-se  a  corrente  galvi 
nica  que  mobilisàva  o  cadaver.  A  Arcadia  teve  a  mei 
ma  sorte  ;  o  snr.  Herciilano  define  perfeitamente  a  sa 
extinc9SLo:  a  A  Arcadia  derrubara  a  poesia  Seiscentii 
ta;  comprira  a  sua  missSo.  Depois  dogmatisou  e  mo-: 
reu.  Foi  de  inanif^.  Està  sociedade  tSLo  activa,  t8 
belligerante,  tSlo  ruidosa  nos  seus  come^os,  expirou, 
nem  sequer  o  mundo  litterario  deu  tino  d'isso.  Era  qc 
a  Arcadia  nunca  propriamente  vivera,  porque  nunc 
appresentara  urna  ideia  progressiva.»  (1)  A  Arcadi 
Lusitana  durou  desenove  annos  ;  consummiu  o  tempo  ei 
polemicas  estereis;  ao  celebrar  o  seuprimeiro  anniver 
sario,  escreveu  Manoel  de  Figueiredo  està  nota  a  umi 
Satyra,  que  bem  revela  a  sua  existencia  rhachitica 
«No  dia  da  abertura  da  Academia,  no  segundo  anno 
estando  os  Arcades  em  ma  intelligencia,  por  Ihes  vJk 
darem  toda  a  atten9So  quando  liam  os  seuspapeis.»  {ì 
E  em  outra  nota  accrescenta:  «Todos  assentaram  qis 
a  Academia  duraria  quatro  dias  quando  muito.i  i 
maior  parte  dos  seus  membros  foram  perseguidos  pò 
Pombal,  comò  Gar9So,  Claudio  Manoel  da  Costa, 
Thomaz  Antonio  Gonzaga;  outros  morreram,  e  ei 
1776,  jà  a  Arcadia  nSo  existia.  Arestaura9So  do  thei 
tro  ficou  insoluvel. 

Ci)  Mem,  do  Conservai,  p.  29. 
(2)  Obroi  posthumoé^  P.  i,  p.  83. 
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Hanoel  de  Figneiredo  (Lycidas  Cynthio) 


iter  d^este  restanrador  erudito  do  Theatro  portuguei.— 
do  corno  o  considerava  Garrett.  — Vida  intima  de  Manoel 
Figiieiredo.  —  Demora-se  sete  annos  em  Hespanha. — 
onvidado  para  a  Arcadia  pelo  sen  amigo  Gar^So.  —  Daas 
cas  litterarias  da  sua  vida  :  De  1756  a  1764,  e  de  1768  a 
7. — Tragedias  e  Comedias  que  escreveu  no  primeiro  pe- 
0  da  sua  actividade  dramatica.  —  Seu  conhecimento  das 
ras  italianas.  —  Estado  do  Theatro  portuguez  depois  do 
remoto.  —  Exemplo  sublime  da  amisade  de  seu  irmSo  Fran- 
3  Coelho  de  Figueiredo,  que  salvou  todas  as  suas  obras. 
L  segunda  epoca  litteraria. — Influencia  exercida  sobre  o 
lo  de  Figueiredo,  pelo  Bispo  Cenaculo,  por  Fedro  José  da 
seca,  por  Candido  LuzitanO;  José  Basilio  da  Gama  e  Cae- 
»  Martinelli. — Catalogo  dai  suas  tragedias  e  comedias  com 
latas  da  composi^So  ou  reprcsenta^ào.  —  Heroicidade  de 
innao  Francisco.  —  Analyse  da  Tragedia  Inez,  e  da  Co- 
la Poeta  em  Annos  de  Prosa,  —  Conclusào. 


e  todos  OS  poetas  que  escreveram  para  o  theatro 
juez,  Manoel  de  Figueiredo  foi  o  que  teve  verda- 
nente  a  conseiencia  da  sua  missào;  urna  unica 
Ihe  occupou  a  vida — o  problema  da  crea9ao  do 
ro  nacional.  Poz  ao  8ervÌ90  d'està  empreza  gl- 
uma bella  intelligencia,  urna  moralidade  irapi- 
Qa,  um  conhecimento  das  obras  primas  de  todas 
eraturas,  o  espirito  de  observa§§lo  desenvolvido 
igas  viagens,  mas  teve  a  infelicidade  de  escrever 
la  epoca  de  reacg^  classica,  sob  o  mais  despoti- 
arismOy  em  um  tempo  em  que  o  povo  portuguez 
iha  vida  politica^  e  o  theatro  estava  unicamente 
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occupado  por  apparatosos  espectaculos  de  scenogra] 
por  actores  despresiveis,  e  por  comedias  obscenas 
faziam  rir.  Manoel  de  Figueiredo  teve  a  corager 
assistìr  &  queda  de  todas  as  suas  comedias^  affrc 
com  as  insolencias  do  mau  gesto,  foi  vencido  pel 
differenga  da  multidao  e  das  Academias,  e  poi 
pensou  em  imprimir  a  sua  obra  gigante  corno 
appellagSo  para  o  tribunal  da  posteridade.  Està  1 
tenaz  que  absorveu  a  sua  larga  vida,  tirou-lhe  i 
pontaneidade  da  composìg^o  e  a  graga,  n^o  o  de 
explorar  todos  os  recursos  que  descobria  com  imi 
sa  fecundidade.  A  sua  honradez  proverbiai  tornavi 
a  linguagem  pittoresca  e  ingenua.  Antes  de  anal] 
n:03  a  vida  intima  d'este  vulto  respeìtavel  da  1 
ria  da  litteratura  dramatica,  e  indispensavel  tran 
ver  o  juizo  que  d'elle  formava  Garrett:  «Vivia  aqi 
coisa  de  cincoenta  para  sesscnta  annos,  n'esta  boa 
de  Portugal,  um  figurSo  exquisitissimo  que  tinh 
questionavelmente  o  instincto  de  descobrir  assun 
draraaticos  nacionaes,  ainda  ds  vezes,  a  arte  de 
senhar  bem  o  seu  quadro  de  Ihe  grupar  nSo  sem  i 
to  as  figuras  ;  mas  ao  p61-as  em  acfSo,  ao  color il-a 
fazel-as  falar.  . .  boas  noites!  era  semsaboria  irr 
diavel.  Deixou  uma  coUecgào  immensa  de  Pega 
Theatro  que  ninguem  conhece,  ou  quasi  ningue 
que  nenhuma  sofFreria  talvez,  representagSo  ;  mas 
é  a  que  nSU)  poderia  ser  arranjada  e  apropriada  à 
na. — Que  mina  ìHo  rica  e  fertil  para  qualquer 
diano  talento   dramatico!  Que  bellas  e  portugu 
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ooiuassenSo  podem  extrair  dos  treze  volumes — sSo 
treze  volumes  e  grandes!  —  do  Theatro  de  Ennio- 
Vaooel  de.  Figueiredo!  Algumas  d'essas  pe9a0;  com 
bem  pouco  trabalho,  com  um  dialogo  mais  vivo,  um 
estjlo  mais  animado,  fariam  comedias  excellentes.  -— 
Estio-me  a  lembrar  estas:  0  Casamento  da  cadSa,  ou 
talvez  se  cbame  outra  cousa,  mas  o  assumpto  é  este  ; 
XMnedia  cujos  caracteres  sào  babilmente  esboyadoi, 
iimda-se  n'aquella  nossa  antiga  lei  que  fazia  casar  da 
villo  08  que  se  suppunham  poderem  reparar  certos 
lumos  de  reputafEo  femenina.  —  Fidalgo  de  stia  casa, 
atjrra  mui  graciosa  de  um  t^  commum  ridiculo  nosso. 
Uduas  educaqìks,  bello  quadro  decosturaes:  sào  dois 
tpazeS;  ambos  estrangeiramente  educados,  um  fran- 
ezy  outro  inglez,  nenhum  portugucz.  E  eminentemen- 
ìcomieO;  frisante. .  •  O  Cioso,  comedia  jà  remofada 
a  aatiga  comedia  de  Ferreira,  e  que  em  si  tem  os 
ermens  da  mais  rica  e  originai  composi^So.  0  Avaro 
mipador,  cujo  so  titulo  mostra  o  engenbo  e  inven9So 
equem  tal  assumpto  concebeu:  assumpto  ainda  nSo 
litado  por  nenbum  de  tantos  escriptores  dramaticos 
e  na92o  alguma,  e  que  é  todavia  um  vulgar  ridiculo, 
)do8  OS  dias  encontrado  no  mundo.  Sao  muitas  mais, 
Io  fica  n'estas,  as  composÌ95es  do  fertilissimo  escri- 
tor,  que,  passadas  pelo  crivo  de  melbor  gesto,  e  ani- 
ladas  sobretudo  no  estylo,  fariam  um  rasoavel  reper- 
irlo para  accudir  à  mingua  dos  nossos  Theatros.  Uma 
Itt  mais  semsabores  porèm,  a  que  vulgarmente  se  ba- 
'^  talvez  pela  mais  semsabor,  mas  que  a  mim  mais 
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me  diverte  pela  ingenaidade  familiar  e  sympathic 
sea  tom  magoado  e  melancholìcaméhte  chdcho;  é  fi 
tém  por  titillo  Poeta  em  annos  de  prosa ...  01 
gaeiredo,  Figùeiredo,  que  grande  homem  nlto  fost 
pois  imaginaste  este  titulo  que  so  elle  em  si  é  un 
lume!»  (1) 

Estejuizo  do  restaurador  da  moderna  litterf 
dramatica^  ainda  que  superficial,  é  o  bastante  para 
tar  vontade  de  querer  saber  algumas  particularidad< 
vida  de  Manoel  de  Figùeiredo.  As  noticias  espalh 
nos  prologos  das  suas  obras,  e  p  que  escreveu  ( 
àpaixonado  irmUo  Francisco  Coelho  de  Figueii 
prestam  dados  seguros  e  de  alto  interesse. 

Nasceu  este  poeta  dramatico  em  Lisboa  a  1 
Julho  de  1725;  (2)  estudou  na  Congrega9So  do 
torio^  aprendeu  calligraphia  com  Manoel  de  And 
Figùeiredo,  e  dedicou-se  ao  desenho,  comò  elle  co 
sa  em  um  dos  seus  sonetos,  sob  a  direc9ao  do  p 
André  Gonsalves;  segundo  se  póde  crér,  frequenl 
Universidade  de  Coimbra,  corno  se  ve  da  seguint 
brica  que  acompanba  o  primeiro  sonetò  que  esci 
^Estando  o  author  em  Coimbra,  em  1746, i^ 

Aos  outo  annos  de  edade  revelou-se  a  paixS 
Manoel  de  Figùeiredo  pelo  theatro:  em  1733  aio 
Companhia  hespanhòla  de  Antonio  Rodrigues  reprt 


i 


(IJ  Viagent  na  miiìha  terra,  cap.  ix. 
(2)  0bra9  postkumtu^  part  n,  p.  305. 
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tara  no  Pateo.  das  Arcas;  corno  se  sabe  pela  Comedia 
ias  Comedicui  de  Thomaz  Finto  BrandSo^  ali  se  re- 
presentou  a  peja  de  Guevara  Reynar  despues  de  mo- 
rir, A  este  proposito  diz  Figueiredo:  cTaes  forata 
08  berreiros  era  que  eritrei  quando  de  urna  for9ura  do 
Theatro  da  Rua  das  Arcas  me  pareceu  que  via  morta 
na  scena  de  D.  Ignez  de  Castro  urna  gentil  rapariga 
•^ttc  a  figurava,  que  meu  pobre  pae  foi  obrigado  a  por- 
ine  na  rua  aos  bofetSes  ;  e  era  de  ver  corno  se  enfadoii 
emcasa  com  minha  mie  pois  ella. . .  o  obrigou  a  con- 
isaÌT  ali  0  p'equeno,  que  elle  n^o  era  d'esses,  levad'a 
das  perseguigSes  que  eu  Ihe  havia  feito.»  (1)  Passados 
annog,  quando  Manoel  de  Figueiredo  viu  representar 
em  Hespanha  està  Comedia,  n?to  a  pode  levar  ao  cabo, 
e  muito  menos  quando  no  Bairro  Alto  a  representàva 
a  celebre  Cecilia  Rosa,  traduzida  por  Nicolau  Luiz, 
comò  elle  o  declara  no  Discurso  vi. 

No  Discurso  Vili,  descreve  Figueiredo  as  suas 
primeiras  tentati vas  litterarias:  «Antes  de  eu  cuin- 
prir  OS  quinze,  appareci  com  dois  ou  quatro  versos  la- 
tinos  a  que  chamava  epigramma,  e  nào  sei  com  quan- 
tOB  portuguezes,  nem  comò  Ihes  chamava,  em  urna  Aca- 
zia ou  ajuntamento  em  que  eu  era,  croio,  que  o  mais 
^o;  &lou-se  nas  minhas  poesias  comò  nas  mais  ;  cha- 
*wi-me  meu  Padrinho,  pediu-m*os  sorrindo-se,  leu-os, 
crestituiu-m'os  dizendo,  que  aquella  era  uma  prenda 
estimavel  nos  homens,  porém  que  os  lisongeava  dema- 

0)  Thtdtro  de  Manoel  de  Figueiredo,  t.  vi,  p.  147. 
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siado,  e  consequentemente  Ihes  fazia  desagrada 
applicafòes  uteis  :  que  estimaria  que  eu  me  deixj 
fazer  versos^  e  que  Guidasse  n'aquelles  estudos  e 
p<Kleriain  dar  de  corner.  O  meu  genio  nSlo  era  ti 
tico  que  me  fizesse  violencia  o  preceito  de  um  £ 
que  a  menor  rai^So  que  eu  tinha  para  veneral-o^  < 
meu  PadrinliO;  e  nào  ter  outro  que  me  protegess 
me  fizesse  gente  se  Ihe  desagradasse:  esfriei  e 
de  sorte  que  se  passaram  dezesete  ou  dezoito  ann 
que  comporia  cem  versos.»  (1)' 

Desde  1740  até  1757,  comò  se  deprehende 
trecho  autobiographico,  Manoel  de  Figueiredo  n 
nou  mais  a  cultivar  a  poesia.  Terminados  os  se 
tudos  em  1745,  fez  urna  viagem  a  Hespanha, 
voltou  em  1750  e  depois  definitivamente  em 
«quando  o  caii9ado  trabalho  dos  primeiros  estuc 
deixavam  tempo  para  fortificar  o  meu  espirito 
leitura  dos  poucos  Authores  que  podem  ensinal 
de  Portugal,  e  vivi  sete  annos  entro  Castelhanos 
similhanga  de  idioma  nSo  so  me  fez  perder  a  ac 
minha  lingua;  porém  mil  vezes  me  fez  entrar 
vida  de  serem  ou  nào  portuguezes  os  termos,  et 
Durante  a  sua  ausencia  da  patria,  Manoel  de  Fi^ 
do  andava  em  comm issato  do  governo  desde  17^ 
chegando  de  Madrid,  em  Janeiro  de  1750  com 


(1)  Obras  posthumasj  part.  u,  p.  209. 

(2)  Obras,  t.  xia  p.  iiv. 

(3)  Obras  posth.  Part  ii.  p.  346. 
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«lo  dos  Limites^  (1)  exercendo  depois  de  1753;  em 
l&e  regreìBBOtt  de  Hespanha  (2)  o  logar  de  Officiai  da 
<Kretarìa  de  Estado  dos  negocios  estrangeiros  e  da 
oerra,  até  17  de  Novembre  de  1797,  em  que  ficou 
posentado;  pedindo  por  este  tempo  quo  Ihe  n3o  pagas- 
m  bonorifieos  e  uteis  (emolumentos  e  gratifica^Ses) 
Ì2»ido  que  os  seus  ordenados  bastavam  f  para  enire- 
ros  poncoB  dias  que  Ihe  restarìam  de  vida.»  (3) 

Desde  1753  até  à  funda9So  da  Arcadia  de  Lisboa, 
wfitiu  Manoel  de  Figeiredo  ao  exclusivo  desenvolvi- 
ento  da  Opera  italiana,  que  absorveu  quasi  comple- 
mento o  theatro  portuguez:  f  Està  paixSlo,  quanto  a 
im  (a  da  musica)  é  a  que  leva  a  gente  a  estes  espe- 
icolos,  e  as  excellentes  decoraySes  com  que  elles  se 
obrecem;  resultando  toda  a  gloria  do  traballio  dos 
)etas  do  nosso  tempo,  ao  Compositor  da  musica,  aos 
rchitectos  e  aos  Àctores.»  (4)  Manoel  de  Figueiredo 
feria-se  aos  scenographos  Servandoni,  Azzolini,  Si- 
ena, e  aos  grandes  musicos  Giziello,  Cafarelli,  e 
»af.  Na  Comedia  Joào  Femandes  feito  homem^  es- 
ìpta  logo  depois  do  Terremoto,  fala  da  pómpa  d'estes 
ipeetaculos  regios:  tos  reis  nSo  sofFrem,  conhecem 
^tie  é  necessario  para  se  desfructarem  que  tenham  o 
spirito  tranquillo,  e  que  seja  n'aquella  bora  em  que 
*tìk)  para  isso,  escrevem-se  com  um  Egicielij  um  Ra^ 


(1)  Id.  ib.  p.  301. 
(2  Id.ib.  p.291. 
(3)  Id.  ib.  p.  306. 
W  Id.  ib.  p.  217. 
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fé,  um  Cafareli,  porque  sSo  uns  milagres  da  na 
e  cstes  homens,  costumados  à  ligào  do  Theatr< 
presentar  heroes,  ainda  fora  d'elle  s^o  bem  me 
dos.»  (1)  Em  seguida  cita  tambem  David  Per 
influencia  triste  que  a  Opera  italiana  exercia  ; 
nossa  comedia  :  «  e  lèras  em  letra  redonda  no 
pio.  de  urna ,  traduc9ào  :  Drama  de  Metastasio 
modado  ao  gosto  do  Theatro  portuguez,  nao  ve 
mais  n'estas  composigdes  do  que  os  semsabores 

SOS.» 

0  modo  de  criticar  o  theatro,  reduziu-se  às  i 
tes  regras:   fE  entremez^,  se  os  faz  rir.  Ecas 
se  tem  arteficio.  E  satyra  se  toca  nos  costumes. 
leirase  n^otem  maravilhoso.»  (2) 

Em  1755  succedeu  o  tremendo  terremoto  < 
meiro  de  Novembro;  Lisboa  ficou  em  ruinas,  e  ( 
tros  foram  reduzidos  a  cinzas.  N^este  tempo  os 
de  Manoel  de  Figueiredo  consistiam  era  nun 
cartas,  que  seu  irmào  e  apaixonado  Francisco 
de  Figueiredo  salvou  do  incendio  que  succedeu 
mor  de  terra:  «  dois  saccos  com  cartas  de  175< 
pò  em  que  meu  IrmSo  tinha  chegado  de  Hespan 
peis.que  eu  jà  tinha  livrado  do  incendio  que  sol 
ao  Terremoto  do  primeiro  de  Novembro  de  175 

A  contar  d'està  immensa  desgra9a,  podemos 
a  vida  dramatica  de  Manoel  de  Figueiredo  ei 

(1)  Obras,  t,  xin  p.  305. 

(2)  Obra§,  t.  iii  p.  354. 

(3)  Obras  posthumas,  P.  ii,  p.  291. 
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^asdistinctas;  a  primeira  decorre  de  1756  até  1764^ 
I  A  segnnda  de  1768  até  1777.  A  effervescencia  litte- 
Mia  que  se  manifestou  logo  depois  do  Terremoto  in- 
hua  sobre  a  voca^So  de  Figaeiredo,  e  prorompeu  na 
m,^  da  Arcadia  de  Lisboa^  inaugurada  a  19  de 
tilho  de  1757.  Manoel  de  Figaeiredo  foi  um  dos  seus 
rimeiros  socios,  com  o  nome  de  Lycidas  Cynthio,  sendo 
roposto  pelo  insigne  poeta  Fedro  Antonio  Correa  Gar- 
h),  0  homem  de  mais  gosto  na  Arcadia. 

À  yida  litteraria  de  Manoel  de  Figuéiredo  entro 
756  e  1764  està  descripta  por  elle  proprio^  e  seria  um 
TO  nSo  aproveitar  os  tragos  pittorescos  com  que  a  re- 
ila:  fErigiu-se  a  Arcadia  de  Lisboa,  todos  sabem 
lanto  custou  ao  meu  amigo  P.  A.  G.  reduzir-me  para 
Kar  numero  a  entrar  n'aquelle  digno  ajuntamento,  e 
iigaem  ignora  que  fui  dos  primeiros  que  dissertaram, 
imo  tambem  que  a  poesia  dramatica  era  a  em  que  eu 
nka  feito  algum  estudo,  pois  li  seis  Discursos  sobre  et 
^mediay  e  ali  apresenteium  Edipo,  qae  nSLo  sei  a  qué 
Aasvae,  e  compuz a este mesmo tempo  lima  tragedia 
I  morte  de  Vinato,  que  levou  o  mesmo  caminho,  e 
lo  me  fazem  saudades  :  passaram-se  doze  ou  treze  an- 
M  sem  fazer  um  verso  ;  (1768)  ;  e  cada  vez  se  me  avi- 
iram  mais  as  vozes  do  oraculo  que  ouvira  havia  trin-  ^ 
imiìoSy  pois  o  justificavam  a  g^ral  aversSo  à  poesia 
tttre  gente  de  proposito,  a  raridade  com  que  se  via  al- 
!Qm  poema  em  que  se  pudesse  por  olhos,  e  sobretudo 
^desgra^a  dos  poetas,  e  o  ridiculo  originai  que  dava 
1^  si  0  enihusiasmo.  Mas  a  poesia  dramatica  trabalha* 
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va-me^  e  trabalhava-me  tanto,  que  jà  nem  podia 
TheatroBy  nem  lér  mais  que  gregos  e  os  dois  a 
latinos,]»  (1) 

Depois  do  Terremoto  conservaram-se  fechat 
theatroB  por  doze  annos,  matando-se  o  tempo  i 
Bociedade  lisbonense  com  os  serSes  de  Salvaterra 
eas  e  Pinheiro  com  as  enfadonhas  dìsputas  ao  ^ 
Portante  a  contar  de  1768  se  abre  o  segando  p 
da  actividade  dramatica  de  Manoel  de^igueìredt 
obras  que  escreveu  entre  1756  e  1764  nunca  ma: 
conhecimente,  porque  ficaram  totalmente  perdici 
9  de  Setembro  de  1808,  em  que  as  achou  seu  a( 
vel  irmSo  Francisco  Coelho  de  Figueiredo,  que  e 
a  sua  perda  causada  por  trez  mudan9as  de  casa 
tar  de  1764.  Manoel  de  Figueiredo  bem  desejou 
a  passar  os  olhos  por  estes  primeiros  ensaios. 
piedoso  irmSo,  descreve  este  desejo  :  a  Quanti 
zes  o  Àuthor  na  sua  ferocidade  do  Theatro  dep 
1768  até  1777,  falando  nós  sobre  està  materia,  s 
brava  e  me  dizia:=Que  seria  feito  d'aquelles  paf 
minha  mania  logo  depois  do  Terremoto?  Se  eu  os 
se  ainda  havia  de  aproveital-os  ;  =  ria-se  e  pi 
para  diante,  nào  fazendo  caso  algum  d'aquelles 
Ihos,  Como  nunca  fez,  nem  alIega9oes  de  cousa  al 
do  que  mais  interessa  e  desvanece  os  homcns.  »  j 
9as  éscriptas  por  Manoel  de  Figueiredo  n'esta  pri 
epoca  eram  as  tragedias  Edipo,  Artaxerxes  11^ 

(1)  DiscuTMo  Vili,  Obras  posth,  Part.  ii,  p.  210. 
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fiato;  e  as  oomediaB,  Joào  Femandes  feito  homem,  A 
Fair^ola,  e  O  Passavo  Bisndo,  alem  de  varias  poesias 
fyrìcas.'  As  tragedias  foram  apresentadas  à  Arcadia 
de  Lisboa;  nos  prologos  lidos  pelo  arcade  Lycidas  Cyn- 
iUoy  86  Té  qual  o  seu  plano  para  a  re8taura9So  do  Thea- 
tro:  f  Fiz  urna  tragedia  sem  amor,  sem  confidente,  sem 
iwmologos,  sem  àparte8;*guardei  as  unidades  de  ac9S0y 
(k  tempo  e  de  legar,  segando  a  opinilo  mais  austera, 
Jiloaproveitando  de  algumas  das  liberdades  que  intro- 
èanu  ou  a  corrap92Lo  do  gesto  ou  a  fraqueza  dos  poe- 
tu.»  N'esta  mesma  tragedia  de  £e2ijpo^  diz  :  «animo- 
me  a  dar  a  Portugal  uma  tragedia,  triumphem  outros, 
Usta-me  a  gloria  de  ser  o  primeiro  que  morreu  nabre- 
dia.»  E  accrescenta:   «muitos  que  eu  tenho  por  igno- 
nntes,  me  quizeram  sustentar  que  a  nossa  lingua  é  in- 
capaz  do  Theatro,  porque  os  famosos  poetas  que  em- 
prehenderam  composÌ9oes  similhantes,  nSo  nos  tem  da- 
do um  drama.  >   O  Edipo,  foi  apresentado  à,  Arcadia 
\  corno  OS  primeiros  versos  de  Manoel  de  Figueiredo;  en- 
I  enregaram  da  Censura  a  José  Xavier  de  Valladares  e 
;  Soosa  (Sincero  Jerabricense)  a  qual  vem  datada  de 
\  Alemquer  d^  22  de  Agosto  de  1758;  n'este  tempo  Ma- 
;  lod  de  Figueiredo  vivia  em  Belem,  d'onde  respondeu 
tta  80  de  Setembro  d'esse  anno.  O  Collegio  censorio 
:  do  dava  o  seu  voto,  o  que  levou  Lycidas  Cynthio  a  es- 
(veiver:  cLan90u-se  o  pregào  de  que  a  Arcadia  traba* 
Wa  em  restaurar  a  boa  Tragedia,  aquella  que  teve  o 
^^  na  sabia  antiguidade,  que  adoptaram  as  na95es 
cdtas,  que  frequentam  e  estimam,  que  jà  foi  as  delicias 


£84         mSTORIA  DO  THEATBO  PORTUGUEZ 

de  Portugaly  e  que  desgragadamente  tinha  desap] 
cido  do  nosso  theatro.  Este  foi  o  cartel  do  desafio, 
faltavam  forfas  para  o  combate,  e  quiz  a  sorte  q 
Edypo  fosse  o  primeiromantenedor;....  e  consentì 
oh  Arcades,  que  sirva  de  ludibrio  «nSLo  so  a  um  n 
bro  d'està  sociedade,  mas  a  toda  a  Àcademia^  a  pe 
somnolencia;  que  cahiu  sobre  um  negocio  de  t^o 
cada  importancia?»  (1)  Era  realmente  grande  a  p 
d'estes  valiosos  ensaios  ;  seu  irmJLo  narra-nos  o  i 
comoos  encontrou:  «Em  9  de  Setembro  de  1808, 
buscar  uns  papeis  differentes  a  urna  casa  onde  me 
mSo  escreveu  o  Theatro,  acbei-os  embrulbados  em 
foiba  de  papel  toda  escripta  e  multo  amarrotada:  • 
eBbo90  de  um  Discurso  numero  vili...  Affirmo-me 
nhe^o  que  a  letra  era  de  meu  Irm^,  e  que  o  assui 
era  tendente  à  materia  sujeita:  fui  estendendo  o  p 
e  lendo;  vi  que  elle  tinha  recitado  na  Arcadia  seis 
cìinos  sabre  a  Comedia;  admirei-me  do  numero  « 
vèr  as  Obras  lyricas  impressas  e  nao  achei  mais 
cinco;  fez-me  pezo  a  falta  de  um,  e  comecei  a  esqu 
nhar  quantos  lugares  haviam  em  casa,  em  que  s< 
dessem  achar  papeis,  e  nSo  pude  encontrar  Aem  < 
ran9a;  pergunto  à  pessoa  mais  antiga  da  minha  1 
Ila,  que  liSlo  passa  de  tres  homens,  e  nenhum  d'aq 
tempo  se  dava  fé  de  alguns  papeis  velhos  em  alg 
parte:  N' aquella  agua-f urtala,  me  responde,  estoU 
saecoB  com  livros  e  papeis- velhos;  immediatament< 

(1)  Obrasy  t.  XIII,  p.  iti. 
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Diro  debaixo  de  cadeiras  quebradas  e  outros  trastes 
iSo  bom  estado  cobertos  com  lixo^  que  é  para  o  que 
«seirem  ordinariamente,  dois  saccos....  Fui  vendo 
nptos  do  anno  de  1756,  principio  do  seu  primeiro 
ir  poetico;....  Tive  o  prazer  de  encontrar  a  Trage- 
de  Edypo,  com  a  dedicatoria  ao  Senhor  Rei  Dom 
t  ly  com  a  douta  Censura  e  com  a  Apologia  ;  egual- 
te  achei  em  muito  bom  estado  a  Tragedia  Ariaxer» 
U;  nào  tive  a  mesma  felicidade  com  o  originai  da 
fedia  de  Viriato^  mas  ainda  se  p6de  aproveitar, 
)  jà  expressei  n'uma  nota.  Achei  os  originacs  de 
CJomedias  escriptas  no  anno  de  1756  e  1757  :  Joào 
\ande8feito  homem;  a  Farcia;  o  Passavo  Bisndo; 
encontrando  muitos  versos,  etc.»  (1) 
?orna-se  impossivel  avanfar  um  passo  na  biogra« 
do  fecundo  Manoel  de  Figueiredo,  sem  tocarmos 
im  facto  unico  na  historia,  a  admiravel  amisade 
por  elle  teve  seu  irmSto  mais  novo  Francisco  Coe- 
e  Figueiredo,  que  salvou  a  maior  parte  dos  seus 
iscriptos.  Kasceu  este  bom  irmelo  em  Lisboa,  a  4  de 
ibro  de  1738,  e  morreu  em  1822,  reformado  em  Te- 
&  Corone!  de  Cavalleria.  Nenhumas  palavras  sobem 
arado lyrismo  com  queo  bondoso  irmào  fala  do  senti- 
to que  Ihe  enchcu  a  vida!  A  amisade,  segundo  a  bella 
^ssao  de  Balzac,  parece  que  o  eleva  até  ao  throno  de 
8*  Oufamol-o:  «em  mais  de  cincoenta  annos  o  ob- 
li) Ohra8  posth.  P.  ii,  p.  290.  A  comedia  O  Poeta,  è  de 
!.. 
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servei  sem  reserva  algama  entro  nós  :  a  sua  pn 
OS  seus  discursos,  os  seus  pareceres,  a  sua  mode 
sua  grande  earìdade,  e  humanidade  m'o  faziam 
rar  em  todo  o  tempo;  e  à  propor92lo  que  se  me 
gmentando  a  edade,  fui  observando  em  different 
cas  criticas  differentes  lances  em  que  se  vhi,  0{ 
eu  cheguei  a  saber,  e  a  conhecer  bem  a  sua  philo 
a  humanidade  de  seu  cora9So  e  os  vivos  sentirne: 
sua  alma.  Elle  nunca  desafogava. 

«Nenhum  objecto  de  amisade  ou  de  amor  d 
quantos  tratei  em  minha  vida,  diminuiram  a  imj 
que  na  minha  alma  fez  o  carinhoso  respeito  c( 
meu  Irmào  em  Janeiro  de  1750,  quando  chegou 
drid  com  o  Tratado  de  Limites,  motor  de  sua  £ 
de,  tratou  nossos  Paes,  o  amor  com  que  me  a 
(eu  o  nilo  conheci  pela  pouca  edade  que  tinha,  • 
saiu  de  Portugal)  com  urna  tal  docilidade,  e  ti 
que  nunca  mais  se  diminuiu  em  mim  aquella  le 
9a,  e  emquanto  viveu  sempre  me  obrigou  egual 
eu  me  affligia  quando  tardava  ao  recolher  ;  eu  o 
eia  na  rua  em  grande  distancia  pelos  seus  pas 
sentia  em  mim  um  aIvoro90,  corno  demostra  um 
eluso,  quando  ao  longe  suspcita,  applica  o  ouvid 
ga  a  verificar  que  é  o  dono,  e  jàmais  se  engana 
sobresaltava  quando  de  repente  sentia  levantar 
queta  da  porta  àquella  bora,  eu  o  sentia  escai 
grande  distancia;  pois  todos  estes  signaes  m'o 
ciavam  antes  de  o  ver.  Quando  ficava  fora  de  « 
eu  ou  elle,  a  esperanga  de  que  a  tantas  horas  oi 
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noa^aviamos  de  ver,  animava  os  meus  dese- 
J08,  mitigava  a  minha  saudade;  eu  nunca  estive  satis- 
feito  em  toda  a  minha  vida,  senSo  quando  estava  com 
elle;  os  ultimos  quatro  annos  da  sua  vida  eu  fili  muito 
lèliz,  nunca  nos  separamos^  sempre  estivemos  juntos; 
inalmente,  eu  Ihe  tive  o  maior  respeito,  nós  vivemos 
Mmpre  sem  reserva,  com  a  mais  sincera  confianga,  nSo 
IiAvendo  entre  nós  nem  meu,  nem  teu,  pela  condescen- 
dencia  do  seu  genio.»  (1)  Sublime!  Arranca  lagrimas; 
tttas  palavras  eucerram  a  epopea  do  Cousin  Pons  e  de 
Snoke;  creada  por  Balzac.  Foi  alimentado  por  està 
ifflisade,  que  Manoel  de  Figueiredo  pdde  escrever  o  seu 
immenso  Theatro^  apezar  da  indifFerenga  geral,  dos 
ipodos,  e  das  pateadas  das  platéas.  NSo  se  póde  inspi- 
nur  um  sentimento  t&o  profundo  sendo  mediocre  ;  este 
nspeito  bastava  para  dar  a  immortalidade  a  um  homem. 
No  Discurso  Vili,  descreve-nos  Manoel  de  Figuei- 
redo 0  seu  segundo  periodo  dramatico,  que  decorre  de 
1768  a  1777,  em  que  principiouo  terrivel  reinado  de 
B.  Maria  i,  em  que  o  Theatro  foi  trancado  pelo  fana- 
tiuno:  fFecha-se  o  Theatro  portuguez:  as  noites  de 
Pudcasy  de  Pinheiro,  de  Salvaterra,  depois  de  doze  an- 
iMwde  disputas  ao  Wisth,  jà  se  nSo  podiam  aturar: 
(1767):  pego  na  penna,  escrevo  o  Prologo  da  Eschola 
i^  Mocidaóte,  principio  a  Comedia;  d'ahi  a  dias  visitei 
•  Bigpo  de  Beja  (D.  Frei  Manoel  do  Cenaculo  Villas- 
^^)  fala-se  nas  composiySes  em  que  gastavam  o  tem- 

(1)  Obnu  poéth,  Part.  u,  p.  301. 
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pò  OS  mofos  de  genio  que  tinha  Lisboa,  pois  n'a 
tempo  se  devoravam  com  Satyras  uns  aos  outro 
Theatro  sustentando-se  com  traduegSes,  metti  a 
colberada,  desejando  empurrar  o  Prologo,  o  que 
todo  o  preparo  ;  vé-o  Sua  Excellencia,  anima-m< 
na  fSfa  e  entro  a  cscrever  de  véras.  Este  nome  d 
ta  que  eu  hia  ter,  a  aversào  que  se  Ihe  tinha,  ( 
Theatro  inteiramente  opposto  As  ideias  que  a  : 
nagào  tinha  d'elle,  assustavam-me;  os  desgost< 
haviam  dar-me  ignorantes,  e  o  que  eu  havia  de  d 
faomens  de  preposito,  que  me  nUo  julgavam  até 
totalmente  pateta,  a  ridicularia  de  imprimir  um 
é  parar  segundo  o  costume  entre  nós,  me  obriga 
sérias  reflexòes  ;  assente!  por  fim  em  nao  imprim 
ter  ao  menos  os  cince  tomos  completos,  e  dado  a: 
fabulas  no  indice,  para  que  a  honra  me  obrigi 
dal-os  ao  publico  ;  achei  tudo  o  que  esperava,  me 
OPPOSÌ9S0  das  pessoas  intelligentes  e  d'aquelles 
tos,  ainda  que  poetas,  que  entre  nós  por  algum 
se  distinguem  ;  etc.»  A  extrac9ao  dos  volumes  do 
tro  de  Manoel  de  Figueiredo  nao  passava  de  tre: 
exemplares:  «Que  Portugal  tem  conhecedores,  pi 
cotti  trezentos  exemplares  do  meu  Theatro  que  < 
buo.»  (1)  No  Discurso  VII,  faz  0  Poeta  a  oriti 
sua  obra:  «O  meu  Theatro  tem  0  maior  defeito  q 
dem  ter  os  poemas  dramaticos;  nSto  o  teria  pon 
eu  escrevesse  d'aqui  a  cem  annos.  Este  defeito  é  1 

(1)  Obras  posih.,  P.  u,  p.  183. 
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didactica^  que  n'elle  ha,  sempre  insupportavel  na 
«na.  • .  Isto  é  quanto  ao  Theatro  comico;  quc  quanto 
a  Tragico,  escrevi  corno  se  o  fizesse  para  o  Theatro 
le  Athenas,  sem  mais  considera9ào  que  me  atassc  ou 
«ntivesse  para,  contar  os  seus  tragicos,  do  que  a  falta 
le  magnificencia  dos  Theatros  modemos.  Fassaram  os 
meus  poemas,  à  excep9So  dos  que  contém  o  primeiro. 
tomo,  pela  censura  da  unica  pessoa  que  eu  conhego  em 
Portogal  fizesse  estudo  sèrio,  e  nas  fontes  gregas  e  la- 
tìmUy  sobre  este  assumpto;  e  da  mesma  sorte  urna 
jnade  e  erudita  meditarlo  sobre  a  nossa  lingua.»  Es- 
te censor,  a  quem  se  refere  Figueiredo,  sera  por  ventura 
Oarf^,  por  isso  que  allude  às  composigSes  poeticas 
ifnd  tambem  £ftzia?  Ou  talvez  o  Bispo  Cenaculo  «pela 
Buiita  parte  que  teve  n'aquelles  trabalhos»  corno  decla- 
mseu  irm2k>?  Ou  Candido  Lusitano?  Inclinamo-nos  & 
{rimeira  hjpothese. 

Mwioel  de  Figueiredo,  tambem  teve  intimidade 
eom  0  poeta  italiano  Gaetano  Martinelli,  librettista 
ifi%  Theatros  regios  de  Lisboa,  que  o  animava  na  sua 
ttBpreza:  «a  6  de  Maryo  de  1775,  visitando  o  meu 
ttoigo  0  Snr.  Gaetano  Martinelli,  que  nào  so  lisongeia 

ttla  minha  paixSo,  com  as  suas  grandes  luzes  poeticas 

6Ti8to  conbecimento  de  Theatros,  mas  até  com  os  seus 

^^.•.»  (1) 

lilo  enthusiasmo  da  crea9%o,  Manoel  de  Figueiredo. 

A>  tinha  paciencia  para  apurar  a  metrificayao  ;  o  seu 


(1)  Ghras,  t.  v,  p.iv. 
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confradc  na  Arcadia,  José  Basilio  da  Gkuna  (Termind 
Sipilio)  ofFereceu-se-lhe  para  aperfeÌ9oar-lbe  os  versoi 
Succedia-lhe  o  inesmo  que  a  La  Motte  coin  Voltaire;  i 
primeiro  sabia  ai*chitectar  perfeitamente  iim  drama 
masn^  tinha  a  imagina9So  e  colorido,  o  senso  davero^ 
8Ìinilhan9a  qua  distingaia  Voltaire:  cAlgans  amigos| 
continua  Figueiredo,  e  das  pessoas  mais  habeis  e  in- 
telligentes  na  materia,  que  eu  conhego,  me  boscaram 
depois  de  lér  a  minha  Osmia;  nSo  passaram  de  doii 
para  lamentar  o  descuido  de  metter  versos  ou  jà  exdro^ 
xulos  ou  ji  agudos,  ou  jà  uns  e  outros  n'aquelles  poe-, 
mas,  sem  ao  menos  olhar  para  a  modera9So  com  queoi, 
nossos  antigos  o  fizeram,  pondo-me  diante  dos  olhos  t 
pratica  dos  modemos,  a  traducgSo  da  Athalia  do  not* 
80  Candido  Lusitano,  a  pratica  inalteravel  -dos  hM 
Italianos  dos  mais  chegados  a  nós.  Houve  um  emfifli 
(José  Basilio  da  Gama)  que  por  me  eu  desculpar  cov 
a  minha  priguÌ9a,  se  me  obrigou  a  mudar  todos  aque! 
les  versos  dos  Poemas  tragicos,  que  eu  ti  vesso  compo 
to,  e  se  me  nSlo  satisfizessé  se  nSo  perdia  nada;  que 
zessc  a  experiencia;  e  protesto  ingenuamente,  e  m' 
mo  assentei  que  o  faria,  restituindo  ao  Poema  tod; 
harmonia  que  elles  Ihe  tiravam, ...»  Manoel  de  Figi 
redo  tambem  se  defendia  dos  que  o  accusavam  de  U 
dialogo  conciso,  abonando-se  com  a  Poetica  do  Pn 
sor  Pedro  José  da  Fonseca,  lida  pela  primeira  v< 
23  de  Setembro  de  1775.  (1)  Manoel  de  Figuei 

(1)  Obr€Uj  t  IV,  DIbcutbo,  §  uva. 
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imprimiu  o  priméiro  e  segando  tomo  do  scu  Theatro 
em  1775,  e  o  terceiro  em  1776,  em  que  acabou  o  pe- 
riodo da  sua  actividade  litteraria.  A  este  limito  se  re- 
fere seu  bom  irmSLo  Francisco  Coelho  de  Figuciredo,  no 
prologo  do  quarto  tomo,  impresso  tres  annos  depois  da 
morte  do  illustre  poeta:   «Em  o  anno  de  1777  conti- 
nuando em  maiores  trabalhos  de  seu  officio,  nfio  escre- 
veu  mais  sobre  este  objecto,  nem  ainda  poz  em  bom 
estado  para  se  poderem  lér  facilmente  algumas  das  pe- 
fM  tanto  comicas  comò  tragicas,  por  ficarcm  nos  pri- 
meiros  borrSes,  clieios  de  entrelinhas,  em  bastante  con- 
.  fosSo  e  dif&culdade  para  quem  nSo  as  tcnha  escripto 
nem  pensado,  etc.»  No  meio  d'este  traballio  de  salvar 
08  manuscriptos  de  seu  adorado  irmSo,  Francisco  Coe- 
lho de  Figueiredo,  sabendo  que  Lycidas  fora  amigo  de 
Fedro  José  da  Fonseca,  procurou  o  erudito   profes- 
lor,  que  desde  1755  até  7  de  Margo  de  1804  nunca 
autis  tomàra  a  vèr.  Fedro  José  da  Fonseca  recebeu-o 
eom  OS  bragos  abertos,  e  promptificou-se  a  revcr  todos 
08  aatographos;  as  obras  que  deram  mais  traballio  a 
coordenar,  foram  o  Catào,  traduzido  de  Addisson,  o 
duina  0  Homem  que  o  nào  quer  ser,  em  prosa,  e  os 
primeiros  trajos  da  comedia  o  Tirso,  ou  a  vantagem  dos 
iniomitos.  As  pe(as  dramaticas  escriptas  por  Manoel 
Rgueiredo  no  segundo  periodo  da  sua  actividade,  de 
1768  a  1777,  estSio  quasi  todas  datadas;  sSio  as  se- 
puntes,  pela  ordem  da  collecciona9Eo  : 
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Eachola  da  Mocidade  — 12  de  Abril  de  1773, 

Perigos  da  Educalo  — 15  de  Agosto  de  1773  ; 
presentada  no  theatro  do  Bairro  Alto,  em  a  noite  d 
de  Maio  de  1774. 

0  Dramatico  ajlnado — Lisboa,   12  de  Maio 
1774. 

Os  Paes  de  Familia — 25  de  Abril  de  1773. 

Apologia  das  Damas--  27  do  Julho  de  1773. 

Osmia  Luzìtana  —  31  de  Outubro  de  1773. 

Fastos  do  amor  e  amisade — 21  de  Septembro 
1773. 

Mappa  da  Serra  Morena — a  10  de  Julho  de  171 

0  Fatuinho  em  Lisboa — a  21  de  Outubro  de  171 

A  mxdhcr  que  o  nào  parece — Em  20  de  Janeiro 
1774. 

Poeta  em  annoa  de  prosa — Lisboa,  30  de  Nove 
bro  de  1773. 

Ignez — Lisboa,  30  de  Maio  de  1774. 

Grifaria — De  1777. 

Os  Censores  do  Theatro — 29  de  Maio  de  1774. 

A5  Irmàs — Em  15  de  Outubro  de  1775. 

A  Sciencia  das  Damas — Em  Lisboa,  em  17 
Maio  de  1775. 

0  Jogador — Lisboa,  8  de  junho  de  1775. 

Cid  de  Corneille  —  Lisboa,    4   do   Setembro 
1775. 

Cinna  oua  Clemencia  de  Augusto — Em  4  de  E 
zembro  de  1775. 

Catào  do  Addisson — Em  20  de  Janeiro  de  177 
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O  Impogtor  Raweduto — Sem  data. 

O  doso,  de  Ferreira — Em  Lisboa,  4  de  Agosto 

9 1776. 

Iphigenia  em  Avlida — 11 -de  Abril  de  1777. 
A  Jktoctdade  d^  Socrates — 29  de  Abril  de  1776. 
O  Acredor — Em  4  Dezembro  de  1770. 
Andromaca — 11  de  Abril  de  1777. 
O  hoine'nfi  que  o  nào  quer  ser — Sem  data. 
Fragmentos  de  urna  comedia — (Intitiila-se  o  Urso,) 

O  Avaro  diBsipador — Sem  data. 

O  Insolente  miseravel — Sem  data. 

O  Fidalgo  de  sua  propria  casa — Sera  data. 

Lucia  ou  a  Hespanhola  —Sem  data. 

Os  Amantes  sin  Ochavo — Sem  data. 

• 

Manoel  de  Figueiredo  tendo  excrcido  cargos  publi- 
m  desde  1749,  foi  aposentado  em  1797  com  quarenta 
cito  annos  de  servilo  ;  o  seu  bello  caraeter  fel-o  re- 
star as  recompensas  que  Ihe  queria  dar  o  governo  de 
K  Maria  i,  restrigindo-se  apenas  aos  scus  ordenados. 
[orreu  este  homem  justo,  e  o  que  primeiro  tentou 
lurar  o   Theatro  portuguez,  a   27  de  Agosto  de 
1801.  (1)  Seu  inconsolavel  irmSo,  teve  a  fortuna  de 
rer  mais  vinte  e  um  annos,  para  salvar  a  maior  parte* 
suas  obras  que  estavam  ineditas.  Diz  elle:   e  E 
ido  em   1803  comecei  està  empreza,   subindo  a 
ide  pre90  o  papel,  todos  me  aconselhavam  que  sus- 

(1)  Obras posthumaSjTsirt  ii,  p.  306. 
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pendesse,  e  esperasse  que  diminuisse  aquelle  grai 
valor,  e  que  viesse  tempo  de  maior  socego:  se  ca 
ainda  me  nSLo  arrependi  da  minha  constancia. . .  » 
Em  ciuco  annos  publicou  Francisco  Coelho  os  ma 
scriptos,  contentando-se  com  quinhentos  exemplai 
està  demora  foi  devida  ao  tempo  que  Bartolozzi  gas 
nos  Qmatos  e  vinhetas  que  acompanham  a  eài^'Sio: 
desejo  de  enfeitar  as  Obras  lyricas  com  os  novos  i 
€tos  do  paiz,  e  o  Theatro  com  o  traballio  pessoal  do 
signe  Francisco  Bartolozzi  com  outenta  e  quatro  am 
fez  com  que  se  demorasse  mais  algum  tempo  a  pu 
cajSo  d'ellas;  ficando-me  o  dissabor  de  se  concini] 
tSo  tarde.»  (2)  E  na  advertencia  final,  accrescer 
«A  mim  que  me  faltava  o  tempo  pelo  receio  da  mi 
edade  fiz  acceleradamente  imprimir  aquelles  escri] 
com  tanta  fortuna,  que  o  consegui  era  ciuco  anno 
quando  a  29  de  Novembro  de  1807  me  entraram 
casa  os  Francezes,  achava-me  com  aquella  prim 
parte  dos  Lyricos  toda  feita. . .  >  Foi  entao  a  9  de 
ptembro  de  1808,  que  Francisco  Coelho  de  Figeir 
que  se  julgava  preso  &  vida  unicamente  para  salva 
trabalhos  de  seu  irmelo,  descobriu  os  seus  prime 
ensaios,  de  1756  a  1764:  «Obras  escriptas  ante 
uniSo  dos  Arcades  em  Lisboa,  em  1757.  »  (3) 
Bem  haja  tao  santo  irm^,  que  com  a  sua  cr< 


(lì  Id.,  ib.,  p.  299. 

(2)  Carta  ao  Bispo  de  Evora.  Ibid.  p.  309. 

i3)  Segunda  Carta,  ib.  p.  309. 
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profiuida  em  um  genio  entSo  dcconhecido,  nos  obriga 
>fe8peital-ò  e  a  cstudal-o. 

Depois  de  reconhecermos  a  vida  sympathica  d'este 
ireade,  e  as  suas  ideias  sobre  arte  dramatica,  vcjamos 
corno  elle  as  realisou;  o  assuihpto  tragico  de  Ignez  de 
Gutro  tambem  o  impressionou,  talvez  iiTitado  pelo  mo- 
do corno  o  seu  adversario  Nicolaii  Liiiz  poz  em  scena 
a  comedia  de  Vellez  de  Guevara.  Manoel  de  Figueire- 
do  excedeu  a  todos  os  seus  contemporaneos  n'osta  lÌ9a 
eommom  em  que  os  poetas  tragicos  ensaivam  a  sua  ro- 
bostez.   A  tragedia   Ignez,   abstrahìndo   da    lingua- 
gem  e  da  versificagSo,  é  perfeitamente  bem  conduzida 
•  originai  ;  tem  a  simplicidade  antiga^  n^o  se  funda 
licamente  no  lyrismo  do  amor^  mas  na  fatalidade  que 
descobre  na  lucta  dos  interesses  politicos;  os  perso- 
;ens  tem  caracter,  cousa  que  falta  em  quasi  todos  os 
outroB  poetas.  Bem  Ihe  cabia  o  dito  de  Voltaire  a 
Hotte^  a  respeito  da  Ignez  de  Castro  franceza.  A 
»  de  Figueiredo  é  dividida  em  trez  actos  ;  comeja 
ama  conversa  entro  Alvaro  e  Fernando,  irniaos  de 
K  Ignez  de  Castro,  que  descobrem  os  sustos  e  sobre- 
em  que  ella  vive,  e  os  receios  que  tem  de  que  o 
jipe  D.  Fedro  venha  um  dia  a  repudiar  Ignez. 
irmH  veiu  interrompel-os  cuidadosa  por  causa  da 
demora  do  Infante;  eil-o  que  chega,  conta  o  mo- 
ftivo  da  tardan9a;  el-rei  seu  pae  ostava  doente  e  man- 
[dara-o  cbamar,  para  o  convidar  para  urna  montaria  de 
llobos.  D.  Fedro  narra  a  conversa  que  teve  com  D.  Af- 
fenso:  o  velho  monarcha  receia  que  Dom  Fernando  seu 
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neto  e  «Dio  de  Omstm^  »ja  samfiGjido  aos  filhos  di 
Ignez.  e  qner  dcsbefdar  Dom  Fedro!  Depois  d'està  ne 
Tdafio  tremenda*  D.  Pedio  e  os  innSos  de  Ignez  pai 
tem  para  a  cacada. — O  infinite  jtoHm,  ao  palacio  aondi 
guarda  sua  amante  e  esposa  aem  ter  apanhado  nenhinfl 
lobo;  Ignez  continna  sempre  assnstada  e  pressagiancb 
a  catastropbe;  D.  Fedro  r^olTe-se  a  sair  outra  vez  ao 
monte,  Ignez  cper  accanpanbal-o  com  receio  de  fiear  sd- 
sinlia,  e  depois  de  hesitaigc^es  e  instaneias  nao  acompft^ 
nha  o  prìncipe. — E  na  aosencia  de  Fedro,  que  chtffi 
Dom  Affi>nso«  acompanhado  dos  tres  conselheiros  F^ 
dieco,  Cron^Tes  e  Coelho;  o  rei  accusa  Ignez  de  ixst 
oontrìboido  para  a  morte  de  Dona  Constan^a,  e  de  qae* 
rer  roubar  o  throno  a  Fernando  sea  neto,  para  o  dar 
a  seas  filhos.  Ignez  defende-se  ;  e  todas  as  vezes  que 
o  monarcha  se  mostra  mais  colerico,  os  tres  conselhei- 
ros  aTancam  com  as  espadas  para  desearregarem  o 
golpe  mortai  em  Ignez;  D.  Affbnso  detcm-os  sempre, 
e  chega  a  entemecer-se.  N'isto  diz  aos  conselheiros  que 
saiam  com  elle,  quando  se  ouve  nm  grito  fora  da  sce* 
na;  era  Ignez  que  caia  assassinada.  Pouco  depois  en- 
tra o  Infante  D.  Fedro  ;  ve  Ignez  morta,  e  os  assassi* 
nos  de  sua  mulher  protegidos  pelo  velho  monarcha  !  A 
situa^So  é  shakesperiana,  mas  falta-lhe  a  linguagem 
qae  penetra  o  imo  da  verdade.  Dom  Fedro  tem  a  ideift' 
de  YÌngar-se  em  seu  pae;  mas  recùa,  cAe  em  si,  pre*' 
diz-Ihe  qual  hade  ser  o  futuro,  e  pede  que  o  mate  se 
<g[uer  evitar  a  atrocidade  da  vingan^a. 

Apesav  da  frouxidào  de  quasi  todas  as  scenas,  a 
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!ia  de  Ignez  vale  muito  pelo  novo  ponto  de  vista 
le  foi  collocada.  Manoel  de  Figueiredo  conhecia 
;edias  de  Ferreiray  de  Guevara  e  de  La  Motte, 
)parecem  citadas  no  seu  prologo:  «mas  quiz  o 
srreìra,  o  famoso  Vellez,  o  celebre  La  Motte  e 
oiitros  reduzil-o  a  tragico:  conseguiram-no?» 
do  que  Uoudar  La  Motte  diz  que  tivera  de  tro- 
ten^or  a  piedade,  acabando  a  Tragedia  jpor  um 
3  Dom  Fedro,  por  um  prognostico  do  que  obra- 
is,  me  nào  obrigou  a  mudar  o  esbogo  da  minha, 
io  sem  ler  outra  alguma  mais  que  a  do  nosso 
Antonio  Ferreira.  Ninguem  presumiria  tal  es- 
no  Author  francez,  vendo-o  passar  sem  remor- 
anachronismo  de  Constan^a;  substituir  o  vene- 
3rro  ;  tirar  a  atrocidade  da  acfào  fazendo  tyran* 
a  a  urna  Madrasta  em  vez  de  um  Pae  ;  e  o  que 
privar  a  fabula  do  interesse  da  vida  de  Fer* 
ainda  nos  faz  favor,  que  pudcra  tambem  ma- 
a  alguma  pessoa  em  legar  de  D.  Ignez  de  Cas- 
is  quem  n2lo  ve  quanto  melhor  ficaria  a  trage* 
a  matando  ?  Que  horror  nSlo  causa  !  E  elle  temia 
bar  terror?»  Manoel  de  Figueiredo  regeitava  os 
;os  nas  tragedias;  foi  tambem  a  tragedia  de  La 
uè  0  confirmou  nesta  resolu9ao:  aCom  a  occa- 
ler  a  Castro  de  La  Motte,  achei  no  Discurso 
»recede,  està  notavel  invectiva  e  bem  dìgna  de 
),  que  todos  Ihe  reconhecem,  refutando  os  mo* 
com  a  mais  judiciosa  crìtica.  » 
Loel  de  Figueiredo  influenciado  por  todas  as 
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FòeticaSy  e  pela  leitura  das  tragedìas  classicas,  ci 
gain  banir  do  theatro  todas  às  Mata95es,  e  introc 
eatre  nós  as  divis^es  sìmpleB  do  draraa  moderno 
comedia  ibi  elle  muito  mais  felìz;  luctando  com  o 
conceito  de  escrever  comedias  em  verso,  sendo  ho 
de  probidade  e  incapaz  de  conceber  a  gra9a  mali 
qae  nSo  tendesse  a  um  firn  moral,  apesar  de  tudo 
cobria  melhor  do  que  ninguem  os  ridiculos  da  soc 
de  portngueza.  À  sua  Comedia  A  mulher  que  o  nài 
rèce,  à  qnal  Gairett  poz  o  nome  de  Casamento  na 
dea,  dava  ainda  hoje  urna  exeellente  pe9a  drama 
Chicho  é  um  velho  que  tem  uma  fiiha,  Erinna,  e 
sobrinha  simplorìa;  ambicionando  dar  estado  ds 
r?  pari  gas,  consegue  metter  na  cadeia  dois  mane 
Frjndenio  e  Deocles,  que  as  requestavam.  O  ve 
interesseiro  e  viljSo,  e  quer  especuiar  com  o  dot< 
raparigas  ;  sua  filha  Erinna  tem  sentimentos  e  nao 
assignar  para  o  casamento  de  Frondenio,  nera  tao 
co  receber  os  quinze  mii  cruzados  que  o  fidalgo  A 
quer  dar  pelo  resgate  de  seu  filho,  para  que  nao  \à 
barra  fora.  N'isto  descobre-se  que  a  prisao  dos 
mo9os  foi  devida  a  artimanha  de  Ai*ista,  mas  o  r 
que  elle  pretendia  declara  que  é  casado  e  escapa-se 
rando  Chicho  com  uma  pistola.  Descobre-se  a  noi 
de  caracter  de  Erinna,  e  o  fidalgo  Arturo  quer  qu< 
filho  Frondenio  nSlo  deixe  entrar  a  donzella  para  o 
vento  e  que  case  com  ella.  A  comedia  é  desenvol 
com  urna  peripecia  analoga  de  Jovial,  quo  aoregrc 
do  Alemtejo  é  preso  por  sua  comadre,   Este  cost 
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reinava  em  1774;  Manoel  de  Figueiredo  tratava  de  o 
<ierrogar  pela  gargalhada.  A  comedia  Poeta  em  annos 
ie prosa,  faz  lembrar  a  sorte  de  Manoel  de  Figueiredo^ 
foerendolevantar  ò  theatro  portuguez  em  tempo  era  quo 
estava  quasi  absorvido  nos  negocios  publicos  da  Secre- 
(aria  da  Guerra;  parece  que  o  typo  de  Vasco  é  o 
searetratOy  e  o  Julio,  o  de  seu  irmao  Francisco  Coelho 
de  Figueiredo.  Vasco  é  uni  bom  homem  que  tem  pai- 
xio  pela  compo8Ì9fto  de  comedias;  mas  infelizmentCsSao 
tantos  OS  seccas,  ou  massadores  que  o  apoquentam,  e  é 
tal  a  sua  bondade  em  atural-os,  que  para  poder  escre- 
Ter  alguma  cousa  pede  ao  Ministro  para  que  o  mando 
(render.  Apparece  um  fìngido  Corregedor  para  leval-o 
iresOy  e  obriga  tambem  a  entrarem  em  custodia  todos 
quelles  que  n'essa  occasiSo  o  estavam  torturando  com 
ledidos.  Desde  que  se  deu  o  mandado  de  prisco  nin- 
;aem  mais  o  conhece.  Vasco  intercede  pela  sol  tura  dos 
éocas,  conhece  o  Corregedor  que  é  um  antigo  amigo  e 
iMìdiscipulOy  ri-se  da  sua  monomia  e  entrega  à  criada 
Grazia  todos  os  manuscriptos  para  os  queimar  na  lareì- 
1.  0  Poeta  em  annos  de  prosa,  tem  urna  scena  passa- 
la entro  Vasco  e  o  Emprezario,  que  é  o  resumo  das 
riticas  que  Manoel  de  Figueiredo  encontrou  no  espi- 
rib  publico  e  nos  actores  do  seculo  xviii: 

i^Afloo:  Mas  aqui 

Em  confian^a^  pode  e  fa^o  gesto 

De  ouvir  o  seu  juìzo,  a  sua  pratica. . . 
itnoczABio:    Eu  nSo  Ihes  acno.gra9a,  nem  a  tem, 

E  nem  a  podem  ter.  Como  hào  de  tel-a 

Se  nao  tem  gracioeos  t 
ifloo:  Ah  !  ailo  d'es^^^"^. 


900 
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Empsez.; 


Vasco: 
Emfbez: 


Va8Co: 


Vasco: 
Emfbes: 


Vasco  : 
Emprez: 


Vasco  : 
Emprez  : 


Vasco 
Emprez: 


Tenho  ay  dois  fanhosos  mais  notaveis 
Que  aqt^lles  que  falavam  nos  Bonecros: 
Nao  nye  servem  de  nada:  està  perdida 
Aquella  gra^a  n^elles.  S&o  Comedias 
Que  nào  tem  um  A  parte;  ora  bem  sabe 
Que  elles  eram,  Scnhor,  os  que  faziam 
Rir  a  gente. 

Sem  duvida  ! 

Bem  sabe 
Que  era  nos  solUaquios  que  luzia 
A  dama  que  pizava  bem  as  taboas. 

Nem  tem  os  Intermedios  dos  gradosoé 
(Que  era  o  sai  da  comedia)  arrcmedando 
Os  amores  dos  Amos;  e  por  fim 
Gaaando-se  tambem  quando  ellés  eaaam. 

The  mais  a  mais 

Que  mais? 

Dizem  qae  bS 
Em  ver9of. .. 

Mas  nio  sSò? 

Ao  menos  d'este 
Com  que  fómos  creados  certamente. 
En  conhe^o  o^ue  é  romance  e  rédondilha, 
Endeza;  madngal  ;  silva,  can^ao  ; 
Decimas  e  quintilhift  ;  outava  rima. 
E  consoantes? 

Nada,  nada  d'isso 
Consoante  ?  Deus  livre  !  A  tal  Arcadia 
L4  terà  dado  conta  d'esses  damnos 
Que  fez  &  Poesia  :  irreparavel  ! 
Mas  que  casta  de  verso  ? 

Prosa  escripta 

A  maneira  de  verso 

0  melhor  me  esqueci. 

Diga  14 

Comedias  sem  amor 

Pois  o  amor 
Ci  no  meu  entender,  e  nao  tem  duvida 
Nao  é  carne  de  vacca  dos  Theatros  ?  (1) 


(1)  Thealro  de  Manoel  de  Figaeiredo,  t  ir.  p.  288. 
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Ta^a  eram  os  defeitos  que  attribuiam  ao  Theatro 

de  MaQoel  de  Figueìredo  :  pelas  queixas  conti-a  o  Beli- 

torio  se  ve  qùe  Nicoiau  Luiz  estaria  talvez  &  frente  dos 

que  combatiam  a  nova  poetica  dramatica.  Manoel  de 

Figueireàó  tinha  bastante  talento,  muita  observajSo, 

nm  conhecimento  profundo  dos  costumes  nacionaes, 

sabia  teda  a  philosophia  da  arte  desde  Arìstoteles  até 

Le  B08SU,  architectava  bem  os  dramas,  mas  faltava-lhe 

o  segredo  de  dar  popularidade  &  sua  obra.  Qual  seria 

a  causa  d'isto?  Primeiramente  urna  educafSLo  pratica 

dada  pelo  seu  protector  e  tio,  e  finalmente  0  ter  come- 

(sdo  a  escrever  para  0  Theatro  aos  quarenta  e  tres  an- 

nos'de  edade;  elle  foi  propriamente  poeta  em  annos 

de  prosa* 
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Domingos  dos  Reis  Quita  (Alcino  Hicenio) 


Vida  intima  de  Domingos  dos  Reis  Quita.  —  Os  desastres  da  f 
familia obrigam-o  a  excrcer  o  officio  de  Cabelleireiro. —  Osi 
belleireiros  no  seculo  xviii,  e  os  penteados  phantasticos. 
Soncto  de  Bingre  sobre  os  amores  de  Quita.  —  Satyra  de  ' 
lentino,  contra  os  talentos  de  Quita.  —  Motejo  de  Manoel 
Figueiredo.  —  Quita  é  eleito  socio  da  Arcadia.  —  O  seu  ca 
e  ter  Ijrico,  e- a  pastoral  de  Lycore.  —  A  sua  Stgunda  Ccu 
roubada  por  Joao  Baptista  Gomes.  —  Analyse  das  suas  t 
gedias.  —  Amores  com  D.  Thereza  de  Aloim.  —  Morre  en 
nenado.  —  Sua  amisadc  com  Miguel  Tiberio  Piedegache. 


Quasi  todos  os  poetas  da  Arcadia  foram  apalpac 
pela  idKo  da  desgra9a  ;  a  uns  o  despostismo  de  Pomi 
veiu  corroér  surda  e  traÌ9oeirameiite  a  vida;  Quita  ( 
controu  a  morte  no  amor.  A  biographia  que  d'elle  d 
xou  0  seu  amigo  Miguel  Tiberio  Piedegache,  lembi 
nos  a  vida  dos  poetas  proven9aes,  de  nascimento  1 
milde,  de  paixSo  profunda,  morrendo  sem  queixa  p 
Buspeitos  dos  castellàes  irasciveis,  que  os  assassina 
com  a  impunidade  senhorial.  Quita  é  com  certeza 
unico  Arcade,  que  no  sentimentalismo  do  seculo  xvi 
se  approxima  da  ingenuidade  naturai;  as  suas  rei 
9Ses  com  os  principes  e  com  os  ministros  prepote 
tes  em  nada  Ihe  melhoraram  a  pobreza  com  que  lucfc 
va.  Eminentemente  lyrico,  ignorando  o  latim  e  o  gr 
go,  e  por  conseguinte  n3Lo  sabendo  falsificar  o  sent 
mento  pelo  preconceito  dos  canones  rhetoricos,  Quii 
revelava  urna  certa  tendencia  para  o  theatro,  conio  i 
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scenas  pastoris  das  suas  Eclogas,  que  exce- 
je  todos  OS  seus  contemporaneos.  O  dram  a 
Lycore  é  um  resultado  do  conjuncto  de  todas 
àculdades;  segundo  se  conta,  o  erudito  Piede- 
maya  a  ac9SLo  das  tragedias,  e  Quita  versifi- 
Dava-se  taivcz  o  mesmo  que  José  Basilio  da 
3p6z  a  Manoel  de  Figueiredo.  Escreveu  antes 
nsocio  Lycidas  Cynthio  a  tragedia  da  Segun- 
)j  copiada  da  Nova  Castro  de  JoSo  Baptista 
)  que  està  para  a  d'este  ultimo  dramaturgo, 
astro  de  Guevara  para  a  de  Nicolau  Luiz.  A 
)omingos  dos  Reis  Quita  é  um  drama  triste; 
itra  a  fatalidade  do  nascimento,  e  quando  es- 
i  vencendo,  succumbiu  diante  da  fatalidade 

u  este  desgra9ado  poeta,  em  Lisboa,  no  dia  6 

0  de  1728,  na  Freguezia  de  S.  SebastiSLo  da 

corno  se  sabe  do  Epitome  da  vida,  escripto 

por  Piedegache  a  quem  seguimos;  seu  pae 

se  José  Fernandes  Quita,  e  sua  mSle  Maria 

boa  mulher.  José  Fernandes  exercia  a  profis- 

ommercio;  complicaram-se  os  seus  negocios 

j  brancos,  e  para  evitar  ou  resarcir  o  desas- 

la  fallencia,  saiu  repentinamente  de  Portugal, 

;  a  este  tempo  Domingos  dos  Reis  Quita  con- 

annos  de  edade,  sua  màe  ficou  na  miseria, 

sgada  com  mais  seis  fìlhos,  quasi  infantes. 

iciros  seis  annos,  foi  Maria  Rosaria  ajudada 

larido  que  Ihe  mandava  da  America,  aonde 
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està  va  trabalbando^  os  fracos  recursoB  com  que  < 

roica  mSe  ia  educando  os  filhos;  mas  em  bre^ 

ram  as  noticias  da  America,  com  ellas  as  remei 

dispensaveisy  e  Maria  Rosaria  so  viu  a  unica  e 

9a  em  tamanha  desgra^a  em  seu  filho  mais  veli 

mingos  dos  Reis  Quita,  que  apenas  contava  tr 

nos.  Teve  de  sacrificar  a  intelligencia  e  vocs 

crian9a;  que  se  revelava  com  uma  precocidade  i 

ao  urgente  mister  de  uma  proiìss2U>  mechanica. 

Em  1741,  Domingos  dos  Keis  Quita  come90 

prender  o  officio  de  Cabelleireiro,  para  conseguir 

tar-se,  e  a  sua  mSie  e  mais  seis  irmSlosinhos.  Ne 

XVIII;  com  a  moda  dos  labyrinthos  de  cabellos, 

toucados  phantasticos  que  ùsavam  as  senhoras 

sociedade  que  imitavam  o  penteado  da  corte  fn 

com  0  recente  estabelecimento  da  Patriarchal,  enr 

Monsenbores  e  Principaes  opulentos  usavam  de 

cómas  cmpoadas;  n'este  tempo  em  que  o   mi 

cumspecto  burguez  usava  seu  rabixo,  com  la90  ( 

Ihos,  0  officio  de  cabelleireiro  era  de  grande  im 

eia,  e  por  elle  se  cbegava  a  valiosas  intimidadet 

lebre  Leonardo,  cabelleireiro  de  Marie  Antoinc 

presenta  o  cumulo  da  influencia  que  està  class 

ceu  na  alta  aristocracia.  Os  cabelleireiros  nas  ce 

^  seculo  XVIII  erara  comò  os  eunucbos  no  tempo  ( 

peradores  byzantinos;  tornavam-se  indispensa^ 

todas  as  festas,  e  nSo  contentes  de  suscitaren 

des  coinbates  de  vaidades  com  os  topetes  que 

passear  nos  salSes  e  nos  bailes;  tocavam  tan 
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ày  cantavam  modinhas  sentimentaes  em  falsete, 
nhavam  os  minuetes  voluptuosoS;  e  tcrminavam 
myarem  a  immortalidade  nos  versos  de  algum 
ico  oa  encyclopedista.  Sabia  tudo  isto  quem 
0  infeliz  Quita  para  o  officio  de  cabelleireiro; 
i  passiva  e  branda,  a  seriedade  da  sua  situa- 
lava-o  incapaz  de  se  aproveitar  d'estes  recur- 
•  ventura  o  grande  uso  das  modinhas  brazilei- 
que  fala  com  enthusiasmo  Lord  Beckford,  o 
procurar  os  primeiros  livi'os  que  leu.  A  direc- 
o  seu  talento  poetico  tomou,  bem  mostra  qùe 
pastoris  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  Ihe  pro- 

a  primeira  e  mais  fìinda  impresslo;  a  vida 
D  seculo  XVIII  fel-o  propender  para  a  forma 
• 

iialogos  pastoraes  das  Eclogas^  sào  £lhos  do 
scosto  que  inspirava  os  pintores  das  festas  ga- 
/^atteau,  Lancret  ou  Bucher;  tanto  a  pintura 
poesia,  representavam  essas  flascidas  pastori- 
nfidenciando  com  um  pegureiro,  com  uma  in- 
ie  que  encobria  os  segredos  de  uma  grande 
.  Regencia.  Ainda  na  puericia,  Quita  come90U 
ever  a  sua  Ecloga  Alcino;  mas  sem  a  desen- 
dos  cabelleireiros  palacianos,  e  sem  a  ousadia 
itar  nos  seroes  de  familia,  cultivou  por  milito 

poesia  em  segredo.  Era  a  sua  consolagSLo  na 
t;  nao  a  queria  profanar  ao  vulgo:  Como  Char- 
que  inventava  um  Monge  Rowley,  para  dar 
eheologico  aos  seus  versos,  Quita  attribuia  os 
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versos  que  sentia  a  um  Religioso  das  Ilhas,  para  ea 
cobrir  o  recato  da  sua  alma.  Piedegache  descreve 
modo  com  se  tornou  publico  o  seu  talento  poetico  m 
quinta  de  Santo  Antonio,  na  Moita.  Por  informa9lU)  ^: 
José  Antonio  de  Brito,  o  Conde  de  S.  Lourenjo,  Fra^x: 
cisco  Bento  Maria  Targìni  procurou  conhecel-o.  Tarn 
bem  teve  rela9Òes  com  o  Marquez  de  Pombal  e  seu  Sr 
Iho  0  Conde  Oeiras,  com  o  Arcebispo  Primaz  de  Bra- 
ga, Dom  Gaspar;  masjazeuna  miseria.  Nao  tinhaa 
descaro  de  Kicolau  Tolentino,  que  andava  de  berlind» 
e  pedia  esmola  em  verso.  Em  urna  Carta  de  Tolenti- 
no, Aconselhando  a  um  Cabelleireiro,  que  nào  conti' 
nuasse  afazer  versos j  se  léem  estas  estancias  cruas: 


«Mas  se  de  authorcs  antìgos 
Tens  tido  pouco  exercicio, 
Eu  te  aponto  utn  bem  moderuo, 
E  até  do  teu  mesmo  officio: 

Foi  esto  0  famoso  Quita 
A  qiicvn  triste  fado  ordcna, 
Que  a  fome  Ihe  traga  o  pentem, 
E  da  Diào  Ihe  tiro  a  penna 

Em  quanto  na  suja  banca 
Pobro  tarcfa  tecia, 
Que  espirito  sublime 
Sobrc  o  Parnasso  se  crguia. 

Cozendo  sobrc  o  joelho 
Em  dura  e  falsa  caveira, 
A  sua  alma  conversava 
Com  Bernardes  e  Ferreira: 

Mil  vezc's  travessas  Musas 
Da  baixa  obra  o  desviam; 
E  mostrando -Ihe  o  tinteiro 
POS  e  banha  Ihe  escondiam. 
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Mas  de  que  servem  talentos 
A  quem  nasceu  sem  ventura? 
Yale  mais  que  cem  sonetos 
A  peor  penteadura.» 

rez  que  a  estes  versos  cynicos,  se  refiram  estas 

j  do  sincero  Piedegache:  «  Alguns  Zòilos,  inve- 

i  grande  reputagilo  que  o  deu  a  conhecer  até 

anhos,  intentaram  com  petulantes  satyras  desa- 

a  paz  ditosa  que  gosava  no  rega90  das  musaS| 

a90s  da  amisade^  deslustrando  os  seus  Escrip- 

leu  nascimento.  »  Na  Comedia  de  Manoel  Fi- 

)  Os  Censores  do  2%ea<ro^  se  le:   «Tucuidas  _ 

Cabelleireiros  portuguezes  sSlo  tHo  intelligen-  || 

tas  cousas  corno  os  Francezes?  —  Tanto  nSlo; 

5onhe9o  um  em  Lisboa,  que  é  Author  de  Trage- 

eia,  que  corre  anonyma.  » 

.ntas  desgra9as  que  torturavain  por  todos  os  la-  Il 

•eia,  accresceu  o  Terremoto  do  primeiro  de  No- 

de  1755;  para  tornar  mais  precaria  a  situa9SL0 

rada  em  que  se  achava;  Quita  viu-se  de  re- 

em  casa,  sem  roupa,  e  seni  officio,  por  que  a 

So  terrivel  da  catastrophe  nSlo  dava  legar  a  tou- 

em  arrebiques.  Urna  irmSL  de  Quita  era  casada 

itonio  José  Gota;  para  casa  de  sua  filha  foi  vi- 

rìa  Rosaria,  mSe  do  poeta,  em  quanto  a  prole  a 

3  cazal  nSo  augmentava.  Quita  encontrou  um 

em  casa  de  Dona  Thereza  Theodora  de  Aloim, 

com  o  Doutor  Balthazar  Tara;  a  origem  d'este 

K>ntaneo  de  beneficencia  é  desconhecida,  e  n3o 
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se  póde  explicar  sómentc  pela  opulencia  de  D. 
za  em  querer  um  cabelleireiro  assistente.  Mig 
berio  Piedegache,  amigo  ìntimo  de  Quita^  diz  q 
achou  «na  beneficcncia  de  D.  Thereza  Theod 
Aloim^  casa;  abrigO;  vestidos  e  dinheiro.  Desi 
epoca  (1755)  viveu  experimentando  os  effeitos  d 
le  aninio  generoso^  que  desvelado  prevenia  nìLo 
cisSeS;  por  que  nunca  mais  conheceu;  sim  as  > 
que  podia  appetecer.  »  No  Epitome  de  Piedeg 
Doutor  Tara  apparece  secundariamentC;  e  tudo 
varia  a  suppdr  episodios  romanescos  se  elles  i 
dassem  na  tradÌ9So.  Quita  celebrava  com  a  mais 
contrada  paixSo  em  seus  Idylios  a  generosa  Don 
reza,  com  o  nome  poetico  de  T}rcea.  Em  um  eoi 
Bingre,  que  nasccu  sete  annos  antes  da  morte  d 
ta,  em  1763,  se  descobre  que  o  poeta  era  cabell 
da  sua  protectora  : 


Os  fios  de  curo  de  Tircéa  bella 

0  namorado  Quita  penteava, 

E  8obre  o  8cu  topctc  Ihe  formava 

Urna  pyra  de  Amor  com  uma  estrella. 


Movendo  a  mSo  sutil  e  os  olhos  n'ella, 
Ab  rosalinas  faccs  Ihe  beìjava, 
N'um  espelho;  o  toucado  Ihe  mostrava, 
Que  fazia  bradar  com  gosto  a  ella: 


«Que  penteadoé  oste?  Oh  eéol  que  vejo? 
«Urna  pyra  !  uma  estrella  !  é  um  thesouro 
«Que  comtigO)  meu  Quita,  ter  desejo.» 
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Disse  ;  e  gostosa  c*um  prazor  vindouro, 

No  pente  de  marfim  prcgou  um  beìjo, 

£  0  pente  transformou-se  cm  lyra  de  euro.  (1) 

0  soneto  mimoso  de  Bingre  nìio  se  comprehende^ 

se  Ihe  descobre  o  verdadeiro  merito,  ignorando  a 
igem  dos  penteados  cortezEos  do  seculo  xviii;  em 
as  miniaturas  d'està  època,  corno  no  retraio  da  Mar- 
ia de  Alorna,  é  que  se  fórma  ideia  d'csses  caprichos 
i)agina9So,  em  que  se  aberrava  do  naturai  ficando 
)re  bonito.  Depois  do  meado  do  seculo  xviii  em 
te,  08  penteados  tornaram-se  cxtravagantes;  em 
las  tran9as  lustrosas  e  madeixas  da  elegante  sim- 
lade  da  cdrte  de  Luiz  xiv,  os  cabellos  erÌ9aram-8e 
leira  de  Bastilhas,  ou  comò  prenuncios  do  Terror  ; 
m  seculo  sensual,  nSo  bastava  a  cdr  setinea  d<)s 
los  para  algemar  coragSes,  quizeram  mais,  quize- 
omar  a  expressSU)  suave  e  meiga,  dar  ternura  aog 

por  meio  dos  polvilhos  de  amido  e  de  diamante, 
bellos  transformam-se  em  labaredas  de  uma  pyra 

OS  olhos  chammejam  ;  os  la9os,  os  topes,  as  pero- 
3  fitas  vem-se  enastrar  n'esta  catadupa  ;  as  pen- 
3  avcs  do  Oriente,  fazem  da  cabe9a  das  grandes 
3  um  flor^  que  ondula  o  doudeja  nas  festas  ga- 

dos  cesaristas.  Os  cabellos  representavam  a  as- 
lo  do  tempo,  tecidos  em  cadafalsos,  em  a9afates 
res;  com  os  feiTOS  de  frisar,  com  as  mòscas  e  slb 
as,  exprimiam  a  gamma  de  todas  as  paixSes  po- 

)  Ma^  1. 1,  p.  289. 
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liticai  e  Aim^rusa;».  Na»  ComedÙLS  de  Cordel,  nos  ver- 
aos  (le  Tolenrino  e  Amoaio  Lobo  de  Carvalho,  sSU>  ire- 
qxbaLtes  as  cecsunk»  conerà  as  modas  firancezas  intro- 
dazidaà  em  FortUfr»iI.  Pelo  sontJto  de  Bingre,  conhe- 
ce-se  qae  Doaiingos  dos  ReL$  Quita  era  um  cabelleirei- 
ro  artista  e  iaventor^  capas  de  e3uJtar  as  damas  com 
OS  seos  penteado*.  IKjpois  do  Terremoto  eorreram-Ihe 
OS  melKores  amios  da  vida;  erecta  a  Arcadia  Portugue- 
za  em  1757,  por  honieas  <^ae  occupavam  altos  cargos 
na  repablica^  è  para  admlrar  corno  Qaita  foi  admittido 
naqaella  congr^ira^ao  de  enidìtos,   sem  Siiber  grego 
nem  ladm.  O  sea  talento  $o  nao  l>astaTa  para  vencer 
este  preconceìto  academico  ;  para  penitenciar-se  de  ta^ 
&Ita^  remia-se  decorando  a  descorada  Epistola  de  Ho- 
racio  chamada  PiMitica,  traluzida  pelo  gelado  Candido 
Lasìtano.  Chamou-se  uà  Arcadia,  Alcino  Micenio;  te- 
Te  rela^oes  intimas  com  Garjao  ^^Co^Tdon  Erymantbe*) 
com  José  Dias  Pereira  ^  Silvano  Ericiiioì  com  José  Gron- 
salves  de  Moraes  ^Fido  Leucacio}  e  com  outros  muitos 
arcades.  Influenciado  pelas  ideias  proclamadas  pela  Ar- 
cadia ^erca  da  restaurarono  do  Theatro  portuguez,  Qai- 
ta tambem  tentou  a  tnigedia  classica.  Emquanto  osoa- 
tros  luctavam  dentro  das  Poeticas  dos  rhetoricos,  Alci- 
no escrevia  o  modelo  dos  dramas  pastoraes  na  Lycort; 
em  1761  escreveu,  ou  poz  em  verso  o  plano  da  Trage- 
dia Megara  de  Miguel  Tiberio  Piedegache. 

Foi  justamente  no  anno  de  1761,  que  Domingosdos 
Reis  Quita,  residindo  ainda  em  casa  de  D.  Thereu 
Theodora  de  Aloim,  adoeceu  de  uma  phtysica,  corno  dis 


::■  ■» 


NO  SECULO  XVm  311 

Pìedegache;  durante  urn  anno  foi  tratado  com  o  maig 
extraordinario  disvello  por  Tircéa:  e  De  dia  o  alimen- 
tava Bolicitai  de  noite  o  velava  cuidadosa;  suavisando 
o  tormento  da  molestia  com  o  mimoso  trato,  consolato- 
rias  praticasy  matemal  affecto.»  Restituido  &  vida,  o 
poeta  via-se  amado  e  respeitado  pelo  publico;  os  li- 
vreiroB  Borei  e  RoUand  em  1766  publicaram  os  seus 
versoB  em  dois  volumes.  Talvez  a  Icitura  dos  versos^ 
cu  o  rumor  do  Idylio  ix,  em  quc  se  canta  o  amor  de 
Tircèa,  suscitassem   nova  desgrafa  ao  poeta.  Quita 
adoeeeu  em  1767  com  uma  febre  lenta.  Dos  seiis  pro- 
tectores  diz  Piedegache:  e  De  noite  se  levantavam  da 
cama  uma  e  outro  repetidas  vezes^  D.  Thercza,  para 
applicar  os  remedios^  ou  ministrar  os  alimentos,  o  Dou- 
tor  Tara  para  observar  a  molestia  e  reflectir  no  cura- 
Tativo.»  Piedegache  nSo  dà  a  entender  nem  vagamente 
0  drama  tenebroso  que  se  seguiu,  mas  os  proprios  fa- 
ctot  que  recolheu,  descobrem  a.verdade. 

À  13  do  Julho  de  1770;  Quita  abandonou  repenti- 
Umente  a  casa  dos  seus  protectores,  a  prctcxto  de  li- 
vnr  seu  cunhado  Antonio  José  Cota,  que  tinha  uma 
immeroBa  familia^  do  encargo  de  sustentar  sua  sogra 
Ktria  Rosaria;  no  dia  22  de  Agosto  d'este  mesmo 
^nnOy  corno  diz  Piedegache  cdepois  de  uma  tormento- 
sa noite,  amanheceu  multo  doente  por  catisa  de  uma 
^^gestào,  que  o  salteava,  e  lago  se  persuadiu  ser  cAe- 
Oodo  0  termo  da  sua  vida,3  Assim  doente,  efallecendo 
Qeummodo  quasi  misterioso  nove  dias  depois  de  haver 
^izado  a  casa  do  Doutor  Tara,  tornavam-ae  a^t\2k^  ^^ 
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sùspeitas.  E  certo,  quo  o  Doutor  o  tomou  a  levar 
sua  casa  no  dia  23,  aonde  niorrcu  a  26  de  Agos 
1770,  com  quarenta  e  dois  annos  de  edade. 

Sua  irm^,  casada  com  Antonio  José  Gota,  rec< 
OS  manuscrìptos  do  poota;  d'elles  se  serviu  Piede^ 
para  a  edÌ9llo  de  1781:  cResolvi-me  pois  a  reimpi 
as  suas  obras,  por  scrcm  jd  rarissimas;  e  sab^do 
ma  do  defunto  Author,  quc  eu  Ihe  queria  dar  nov 
da,  immortalisando  mais  o  seu  nome,  me  deu  tod 
manuscrìptos  que  tinha  de  seu  irmSlo,  e  assim  dar 
publico  todas  as  Obras  de  um  auctor  nosso  e  m< 
nò.»  Tatnbem  pela  tradÌ93o  conservada  na  famil: 
irmà  do  Quita  é  que  se  vulgarisou  o  seu  envei 
mento  pelo  Doutor  Balthazar  Tara  ;  é  certo  que  D. 
reza  Theodora  de  Aloim  falleceu  tambem  primeii 
que  seu  marido.  Em  uma  nota  do  Paaaeio,  do  a 
José  Maria  da  Costa  e  Silva,  que  pdde  consultar 
atradÌ92Lo  do  seculoxviii,  se  le:  cUmsobrinho  de 
mingos  dos  Reis  Quita,  me  affirmou  que  o  ms 
d^esta  senhora,  que  era  Medico,  envenenara  o  F 
para  vingar  os  zellos  que  d'elle  concebera;  nSio  o  ] 
mo,  nem  o  nego.  E  porém  constante  que  elle  habi 
em  casa  do  Doutor  Tara;  que  p  mal  de  que  elle  £ 
ceu  o  atacou  repentinamente  estando  a  ceiar  ;  e  q 
Doutor  Tara  tratou  d'elle.  O  mcu  amigo,  que  o 
egualmente  de  Quita,  o  bacharel  Domingos  Maxim 
Torres,  na  Ecloga  em  que  Ihe  deplora  a  morte  pa 
insinuar  o  facto  de  envenenamento^  nos  seguintes 
bob: 
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Ccava  um  dia. . .  (dia  dcsgra^ado  !)    . 
De  aèns  fiructos  alegre  o  brando  Alcino, 
Ao  céo  dando  niil  gra^as  e  louvoros. 
Come  um  pomo. . .  Talvez  envcncnado 
Do  pestilente  tiafo  viperino  ; 
Subito  o  aaltearam  crucis  dores, 
Ancia»  mortaes  ti  frigido»  suóres, 

Como  póde  Natura 

Crear  n^csta  espcssura 
Tao  activo  veneno,  que  tocando 
Esses  tcus  doccs  labios,  n'um  momento 

Se  Dito  fosse  mudando 
£m  suavc,  salutìfero  sustcuto. 
Jaz  trabalhado  do  mortai  veneno, 
Fitos  OS  olhos  fitas  as  pcstanas, 
No  céo  respljìndcccnte  e  cristalino. 
Cora  o  sembiante  angelico  e  sereno. 
Ao  redor  os  Pastores  e  as  Serranas 
Saspiram  tristemente  de  contino, 
Até  que  vendo  emfim  o  pobre  Alcino 

Ledo,  constante  e  forte, 

Chcgar-se  a  fcia  morte,»  etc.  (1) 

[nfeliz  na  vida  intima^  Quita  soffreu  fatidicos  re- 
m  nas  obras  que  escreveu.  A  sua  tragedia  Segunda 
Woj  jazeu  longo  tempo  esquecida,  emquanto  a  No- 
Jastro,  inteiramente  roubada  da  sua,  e  peorada  na 
aagem  emphatlea  eom  que  exprime  as  situagòes 
US,  alcan90u  por  muito  tempo  a  Joao  Baptista  Go* 
OS  fóros  de  primeiro  tragico.  Inferior  à  Inez  de  Fi- 
redo  emquanto  &  concep9So  do  pathetico,  conhece- 
la  comedia  de  Guevara,  até  ali  imitada,  a  Segunda 
ro  de  Quita  é  de  umaac9ao  simples  tnas  pendendo 
o  convencional  das  tragedias  francezas.  Quando 


1)  Notaf  ao  Poema,  p.  53,  ed.  1844. 
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Hanioel  de  Figneìr^Jo  tiratoli  este  assampto,  8Ó  coniM 
eia  a  Castro  Je  Fenreìra  :  Quita  •  sea  «inigo  Piedega 
eb&  desprezaTam  etite  niodelo^  eombatendo-o  com  i 
propria^  regni»  cIas»Lca;$ì. 

Da  Tragedia  durìnj.  de  Antonio  Fetreira,  escrl 
Tiara  euL  1761.  no  prologo  da  tragedia  Megara:  cui 
nos  accocnodaniot}  a  admictir  na  serie  das  verdadein 
tragedia^  tibrmadas  sobre  os  modellos  oa  originaes  dui 
r^eridos  tragico*  ^EjRrhytv  Euripedes,  Sophocles)  a  jEI 
Igtkiz  d€  Contro  de  Antonio  Ferreira^  por  nlto  hanl 
n*este  drama  interetsse*  earaeteres^  costnmes,  nem  dkl 
^ao;  e  porrne  ama  narra^^  languida  dividida  em  eia 
co  Actos  de  ama  ae^>  «^ue*  ainda  que  Terdadeirameni 
tragica^  nem  interessa^  nem  excita  a  paixao  e  affecftf 
do6  leitores.  N*este  Poema  se  nos  representa  el-rei  Don 
Afbnao  rr  corno  um  Principe  indeciso^  flebil  e  sem  re* 
sola^ao  ;  sens  dois  Ministros  corno  dois  infames  :  o  Priii' 
cipe  Dom  Pedro  corno  imi  efieminado,  e  sem  caractei 
proprio;  D.  Ignez  corno  urna  namorada  de  novellaci 
a  sna  Ama  comò  ama  velha  tonta  e  indulgente.  Ntt 
negaremos  serem  tao  admiraveis  os  seus  Córos^  que  po- 
dem  servir  de  modello  ao  coro  da  Tragedia;  queofl 
conceitos  que  n'elles  se  encontram  com  profusiU)  de  ntt- 
nhum  modo  sSo  riolentos  ou  importunos,  sim  natorM 
e  judiciosos;  e  que  estes  Córos  até  pela  metrifica$So  80 
diVersificam  do  resto  do  Drama.»  (1) 


(1)  Megara j  tragedia.  Dissertasse  sobre  a  Tragedia,  p.  i* 
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Um  dos  defeitos  de  que  accusavam  a  tragedia  de 
érreira  era  o  nunca  se  encontrarem  em  scena  Dom 
'edro  e  Ignez  ;  Quita  ao  emprehender  a  Segunda  Cas- 
ro,  seguindo  a  regra  das  unidades^  come9a  por  um 
ialogo  enlre  o  principe  e  a  suaamada.  À  regularida- 
ie  do  verso  endecasyllabo,  a  tendenciaparaas  expres- 
Ses  banaes  do  sentimento,  a  impossibilidade  de  poder 
malysar  a  passividade  psychologica  e  tirar  da  sua 
lescrip^lo  o  verdadeiro  lyrismo^  torna  este  dialogo  urna 
leacorada  e  longa  ecloga  academica.  Ignez  està  affli- 
sta,  o  seu  principe  procura  em  vào  consolal-a  ;  ella  sa- 
be  que  chegou  &  corte  o  embaixador  de  Castella  a  tra- 
tir  do  casamento  de  Dom  Fedro  com  a  infanta  Dona 
Beatriz,  sabe  que  Dom  Affonso  iv  dcsconhece  o  lago  in- 
dissoluvei  que  o  une  a  Dona  Ignez  de  CastrO;  roccia  a 
a  sua  chegada  repentina  a  Coimbra,  estremece  ao  pre- 
iKiitir  08  planos  ardilosos  de  crueìs  conselheiros.  N^es- 
Us  queixas  entra  de  repente  Almeida,  que  na  Come- 
iia  de  Guevai*a  é  o  creado  com  o  caracter  de  bobo  da 
edade  media,  e  na  tragedia  de  Quita  é  o  confidente  ind- 
pOBto  pelos  poetas  francezes  ;  Almeida  dà  parte  ao  prin- 
cipe da  chegada  de  el-rei  seu  pae  a  Coimbra.  Dom  Fedro 
Osea  pae  encontram-se  asós;  o  velho inonarcha  repre- 
Wide-o  por  nSo  ter  apparecido  quando  o  chamava  à 
cfrte;  em  seguida  dà-lhe  parte  de  que  a  Infante  Dona 
fieatriz,  que  bade  ser  sua  esposa,  jà  partiu  de  Castei- 
%  e  que  n'esse  tnesmo  dia  se  devem  celebrar  os  de- 
(posorios.  Està  situagSo  urgente  e  difficil  foi  inventada 
por  Ouevara,  que  a  levou  até  às  ultimas  conseo^uen- 
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cias  ;  na  comedia  hespanhola  a  infanta  chama-se  Bran- 
ca de  NavaiTa;  Quita  aproveitou-se  d'este  lance  modi-  ; 
ficando-o  segundo  o  cultismo  imitado  da  scena  france-'  j 
za;  chama-lhe  Beatriz,  e  nSo  a  expSe  às  violencia»  tf- : 
torturas  moracs  de  um  encontro  com  Ignez  de  Castro^  ^ 
nem  a  rudeza  vehemente  do  namorado  principe.  Jo8o 
Baptista  Gomes  reproduziu  servilmente  està  transfer^  i 
ma9ao  na  Nova  Castro,  Doni  Affonso  iv  procura  levar' 
seu  fillio  coin  rasoes  de  estado  para  acceitar  o  casameo*^ 
to  com  a  infanta  de  Castella;  o  principe  recusa-se  a^ 
tudo,  ató  que  o  rei  repelle-o  da  sua  presen§a,  dizendo^ 
que  vac  substituir  o  horror  pela  ternura.  Coelho  e  Pach 
co,  redusidos  d  posigao  falsa  de  confidentes,  aconselh 
a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  o  rei  hesita,  e  prefi 
;intes  que  a  metani  em  perpètua  clausura.  O  Embaixa-* 
(Ijr  de  Castella  ao  trazer  a  sua  mensagem,  sabe  queo* 
casamento  de  D.  Fedro  se  torna  ira  possi  vel  por  ca 
dos  amorcs  de  Dona  Ignez  de  Castro;  comò  politi 
pedo  0  desterro  da  amante.  O  acto  termina  com  a 
tivada  do  rei  e  da  corte  que  abra9am  o  designio  de 
darem  clausurar  Ignez  em  um  mosteiro  de  Castella. 
Ho  segundo  acto,  conformando-se  com  o  exclusivo 
tema  de  confidéncias,  D.  Fedro  lamenta-se  com  o 
criado  Almeida  aò  saber  da  sentenfa  que  desterra  D.' 
Ignez  de  Castro  ;  n'este  longo  dialogo,  em  que  a  vi 
lencia  està  sómente  nas  palavras,  iiunca  um  grito 
verdade  naturai  perturba  as  composturas  rhetoricasjr 
este  segue-se  o  encontro  do  principe  com  o  Embaixi-. 
Aor  de  Castella,  que  propoz  o  alvitre  para  o  desteno 
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da  Castro.  A  situa^^o  é  tambem  violenta  e  bem  trazi- 
da:  0  principe  aiueaja-o^  suscitando  assiin  um  confii- 
to  politico.  Dom  Affonso  iv  acode  &  pressa  para  sal- 
var a  tranquillidade  de  seus  estados;  e  manda  o  iilbo 
preso  para  um  castello  proxìmo^  corno  na  comedia  de 
jbeyara.  D'aqui  em  diante  tornam-se  legitimos  todos 
f  tramas  dos  Conselheiros  para  conseguirem  a  morte 
ie  Ignez  ;  o  poeta  queria  tornar  sympathico  o  typo  de 
)om  Affonso  iv^  mas  nao  tem  outro  meio  sentlo  fazel^o 
rotestar  centra  a  ìdeia  do  assassinato,  sensibilisal-o 
tante  das  lagrimas  de  Dona  Ignez,  commovel-o  com  a 
tata  de  seus  indefesos  netos,  e  por  fim  deixar  escapar  em 
m  momento  de  fraqueza  a  senten9a  fatai,  e  revogal-a 
oando  jà  nSo  é  tempo.  Joao  Baptista  Gomes  comegou 
Nova  Castro  pelo  plagiato  do  acto  terceiro  da  trago- 
ia  de  Quita;  mudou  o  nome  da  ama  Leonor  em 
iTira,  deslocou  a  prisito  do  principe,  e  diminuiu  a  im- 
Drtancia  do  Embaixador,  que  na  tragedia  de  Quita 
lega  a  interceder  pela  vida  da  Castro.  O  final  de  am- 
18  as  tragedias  é  rigorosamente  o  mcsmo  ;  el-rei  man- 
i  soltar  seu  filho,  para  o  restituir  a  sua  amada,  mas 
voltar  a  Coimbra,  ao  entrar  no  palacio,  encontra-a 
unhalada.  Quita  remata  com  algumas  maximas  mo- 
BSy  deixando  suspense  o  resultado  da  acgào.  A  Se- 
nda  Castro  teve  a  sua  origem  na  comedia  de  Gue- 
ra^  transformou-se  no  genio  idylico  de  Quita,  que  a 
bmetteu  &  regra  das  unidades  classicas  aprendidas 
r  elle  nas  tragedias  francezas.  Joào  Baptista  Gomes 
Ni*lhe  o  exagerado  lyrismo,  e  com  urna  yersifica9ào 
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mais  apta  para  ser  declamada;  conseguiu  sem  talen^ 
roiibar  a  Quita  a  popularidade  da  sua  tragedia. 

Influenciado  pela  tentativa  da  Arcadia^  que  so  via 
a  restaura9ao  do  nesso  theatro  na  imita^ào  dos  classi* 
cos  francezes,  Quita  nao  se  desobrigou  da  missSo  de 
àrcade  sóniente  com  urna  tragedia.  A  sua  Herniuh 
ne  veiu  continuar  aquelle  esfor90  impotente;  n'e»tt 
tragedia  em  cince  actos,  a  ac^ix>  é  rica  de  situagOes- 
mas  sempre  pobre  de  linguagem,  por  causa  da  incapft- 
cidade  da  observaysio  philosophica.  Eis  pouco  mais  <mj 
menos  o  seu  entrecho:  Hermione,  rainha  do  Epyro 
esposa  de  Pyrro,  sente-se  desprezada  por  seu  marido^! 
que  estava  apaixonado  por  urna  escrava  que  trouxert 
da  guerra  de  Troya,  chamada'  Chricea.  Ambas  deram 
à  luz  dois  filhos  de  Pvrro,  no  mesmo  dia:  Hermione 
foi  màe  de  Idamante,  e  Chricea  de  Polymene.  Pyrro, 
louco  pela  troyana,  querendo  que  o  filho  d'ella  viesse  a 
herdar  o  throno,  trocou  as  duas  criangas;  sómente  Chri- 
cea o  sabe.  Por  fatalidade  Polymene  e  assassinado  por 
seu  irmào  Idamante  ;  a  rainha  Hermione  chora-o,  sup* 
pondo  que  perderà  para  sempre  seu  filho,  mas  a  dSf: 
legitima  penetra  no  cora9So  de  Chricea.  Succede  raop 
rer  Pyrro  na  guerra,  dividem-se  as  pàrtidos  entree 
rainha  e  o  filho  da  escrava  troyana.  Chricea  é  perae»; 
guida  por  Hermione,  que  vinga  todos  os  antigos  cri-; 
mes  na  pessoa  de  Idamante.  Morto  o  supposto  filho  di 
escrava,  apparece  vindo  da  gueiTa  Axbante,  dizendo* 
que  Pyrro  ao  cair  no  campo  da  batalha  o  mand&ra  de- 
clarar  o  erro  das  duas  crianyas,  por  que  isso  mesBM 
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pedira  a  troyana  Chricea.  Ainontoam-sc  os  confli- 
as  collisSes,  as  peripecias,  os  lances  imprevisto^, 
alinguagem,...  sempre  rlietorica.  N'esta  tragedia 
a  aproximava-se  mais  dos  modelos  gregos,  nào  no 
ito  ou  na  siraplieidade  lieroica,  mas  na  forma  cxtc- 
ì  norma],  nos  Córos,  com  as  complicadas  divisSes 
trophe  e  Antìstrophe,  tornando-se  o  Corifea  perso- 
n  independente.  A  tcntativa  da  Arcadia  nao  po- 
roduzir  resultado;  eni  uma  època  de  dcspotismo 
arquez  de  Pombal,  imitava  as  tragedias  inspira- 
elo  despoti smo  de  Ridici ieu  e  de  Luiz  xiv.  Quì- 
ibera  proclamava  està  doutrina  na  Hei^nione  : 


Ao8  dcsignios  dos  Rcis  comò  aos  dos  Deuscs 
Os  ollios  fccliar  dcvcm  fieis  vassallos, 
E  submettendo-se  ao  poder  do  sccptro 
Dcvcm,  sem  impngnal-os  obcdiciitcs 
Rcspcitar  seus  dccrctos  absolutos. 


pesar  d'cstas  fórmulas  degradantes,  e  da  grande 
;idade  de  versos  com  que  o  poeta  festejava  a  fa- 
do  Marquez  de  Pombal,  ncm  por  isso  deixou  de 
desvalido,  encontrando  compaixào  em  alguns  ami- 
ne pouco  podiam  n'esse  seculo  de  privilegios.  Na 
ernia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  que  succedeu 
ademia  de  Historia,  tambem  se  cultivou  a  trago- 
ittnceza  ;  ai  se  corouu  a  Osmia,  e  Francisco  Dias 
38  ai  leu  a  sua  tragedia  Ifigenia,  Ainda  as  trage- 
fi^ncezas  davam  que  fazer  tls  nossas  Academias, 
io  OS  episodios  da  historia  portuguesa  offereciam 
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situa93es  para  inventar  o  drama  moderno.  Os  france- 
zes  fizeram  no  seculo  XYiii  o  mesmo  que  os  hespa- 
nhoes  no  seculo  xvii;  em  urna  carta  de  Lemercier^  da- 
tada  de  1796,  se  le:  «Em  breve  espero  representar 
uma  comedia  acabada  ha  um  mez.  Tem  o  titulo  de 
Finto.  Tive  em  mira,  ao  comp6l-a,  despojistr  urna  gran- 
de ac9lo  de  todo  o  ornamento  poetico  que  a  desnatura, 
de  apresentar  os  personagens  falando,  obrando  comò 
na  vida  real,  e  abandonar  o  prestigio,  quasi  sempre 
infici  da  tragedia  e  dos  versos  felizes.  3>  Aqui  estava  a 
condemnay^o  do  theatro  classico  francez;  o  campo  de 
bataiha  foi  um  assumpto  tirado  da  historia  portugueza, 
da  revoluglo  de  1640,  e  o  protogonista  o  vulto  de  JoSo 
Finto  Rìbeiro.  Estava  fonnada  a  nuvem  para  a  grande 
tempestade   do  Romantismo. 


LrvTRO  "vn 


A  OPERA  E  0  CESARISMO 


De  todas  as  fórmas  litterarìas  a  que  mais  agradava 
i  realeza  foi  a  Opera,  porque  proporcionava  prazeres 
£aceÌ8,  para  todos  os  sentìdos:  dava  azo  aos  dispendios 
do8  grandes  espectaculos,  facilitava  as  intrigas  amoro- 
sas  dos  bastidores,  alegrava  os  olhos  com  o  scenario, 
prendia  pelas  palavras,  encantava  pela  musica,  endou- 
decia  com  a  danga;  era  um  prazer  superficial  mas  va- 
rìadO)  inventado  para  quem  se  sentia  morrer  e  queria 
server  haustos  continuados  e  variadissimos  de  volu- 
ptaoaìdade.  No  seculo  xviii  deu-se  o  mesmo  phenome- 
no  excepcional  que  apresentaram  os  thronos  do  secu- 
lo XVI;  B^aquelle  tempo  govemaram  a  Europa  doudos  e 
fanaticos  corno  Henrique  viii,  Carlos  v,  Francisco  i, 
Dom  Manoel  e  Dom  JoSio  iii:  no  seculo  xviii  a  devas- 
aidSo  sentou-se  nos  thronos  ;  a  par  de  um  Luiz  xv^  e  de 
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um  Leopoldo,  temos  iiin  Dom  Joao  V,  fazend 
vellas  0  seu  Pare  aux  Cerfs,  Aquelles  monarci 
taram  aa  guerras  religiosàs  e  os  exercitos  peri 
porquc  tinham  forca  ;  estcs,  sentinclo  que  se  II 
0  poder,  quizeram  gosar  tiido  n'iim  dia,  gast 
de  dinlieiro,  quizeram  comò  Cesar  ser  mari( 
das  as  mulheres,  procuraram  todas  as  fontes  e 
res  faceis,  e  n'essa  avidez,  sem  o  comprehei 
moveram  o  desenvolvimento  da  Opera. 

Està  fórma  sublime  e  complexa  da  Arte,  ( 
Portugal  depois  da  paz  de  Utrecht,  quando  a 
religioso  de  Dom  Joao  v  tendo-se  esgotado  n 
da  Patriarchal,  Ihe  appeteceram  ter  aventuras 
com  as  actrizes,  e  fazer  na  sua  corte  o  mesm 
cOrtes  da  Allemanha  e  Fran9a  se  passava,  e 
eiosamente  o  descreve  D' Aponte.  Dom  Jolio  \ 
0  cyclo  d'estas  aventuras  com  a  Petronilla, 
as  Operas  representadas  pela  Com  panili  a  das  ] 
se  ve  sempre  a  dedicatoria  a  Nobreza  de  Por 
Operas  eram  representadas  para  celebrar  os 
sarios  da  familia  real,  a,nomea9ao  do  Patriar 
samento  dos  principes,  ou  as  doudices  do  ca 
Marquez  de  Pombal  approveitou-se  da  Opera 
bello  instrumento  de  Cesarismo  ;  distrala  dos 
publìcos  a  atten9ao  do  monarcha  com  os  assom 
pectaculos,  e  enervava  a  aristocracia,  que  ia  s 
do.  a  vontade.  Depois  da  re  voi  u9ào  populardo 
1757,  Francisco  de  Almìida  serviu-se  da  < 
Corpo  da  Guarda,  para  distrair  os  burguezes 
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lommentarios.  O  Padre  Francisco  Bernardo  de 
na  Gazeta  Litteraria  de  1762  foi  o  prìmeiro  que 
la  inten9ao  dolosa,  lamentando  tambem  que  a 
tivesse  tao  pouca  profundidade,  so  por  levar 
a  distrair  o  espirito  dos  que  se  enfadavam  com  a 
la^ào  da  soberanìa.  Emquanto  as  colonias  inun- 
0  erario  com  dinheiro,  a  realeza  attraia  a  Por- 
j  maiores  cantores  do  mundo,  comò  CafFarelli  ou 
,  pensionava  os  maiores  compositores,  corno  Jo- 
]!imarosa,  Pdesielo  e  David  Perez,  tinha  seus 
ìesareos  à  maneìra  italiana,  comò  Gaetano  Mar- 
dava  largas  ao  genio  perdulario  e  fabuloso  de 
Ioni,  archi tecto  e  scenographo  capaz  de  empo- 
ìom  OS  seus  apparatos  a  propria  Inglaterra  ou  a 
.  Com  estas  condÌ95es  a  •arte  nada  tinha  de  vi- 
eriodo  do  brilhantismo  foi  ephemero  e  sera  con- 
ia. A  Opera  decain,  perdeu  entre  nós  os  seus 
ìultores,  dissirainbu-se  uma  esterilidade  e  falla 
i  esthetico  na  na9ào  ;  procura-se  debalde  a  cau- 
por  si  é  bem  evidente,  é  porque  —  a  realeza 
re. 
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CA.I»ITXTXiO  I 


Primeiro  periodo:  Bailes,  Pastoraes  e  Serenai 

(1682-1735) 

A  Opera  italiana  anda  ligada  A  historia  do  Theatro  por 
— Lacuna  entre  1682  e  1735  na  historia  da  Opera  en 
gal.— Escarneo  com  que  se  recebeu  em  Lisboa  a  j 
Opera  italiana.  —  Infiuencia  do  Discurso  Thtologico  d 
Ignacio  Camargo  no  pouco  desenvolvimento  da  Opera  < 
tugal.  —  Uso  exclusivo  dos  Vilhancicos.  —  Caracter  i 
Joito  V,  e  sua  paixito  pelas  festas  liturgicas.  —  Pl  Fc 
Alfeo  y  Arethusa,  em  1712. — As  Lòas  nos  mosteiros  e 
—  Operas  cantadas  no  Pa^o  de  1720  a  1728.  —  Os  Bi 
Belorofontt  e  Transformagào  de  Dafne. —  As  Comed 
panholas  embara9am  o  desenvolvimento  da  Opera.  —  '. 
eia  da  paz  de  Utrecht.  —  0  Theatro  da  Trindadc,  e 
da  Companhia  lyrica  das  Paghetti  em  1735. 


O  Theatro  portuguez  no  seculo  xviii  foi  quj 
ìnteiramente  dominado  e  absorvido  pela  Opera 
na  ;  o  mesmo  aconteceu  com*  a  vìda  politica  da 
identificada  no  despotlsmo  dos  monarchas.  Anto 
sé  da  Silva  e  Nicolau  Luiz  escreveram  toman 
modelo  as  Operas  italianas,  e  a  pompa  das  mi 
scenographicas  ;  quando  a  Arcadia  se  ergueu  f 
opp6r  um  dique  a  està  torrente  do  mau  gosto  qi 
rilisava'a  crea9SL0  dramatica.  A  Opera,  corno  < 
mento  predilecto  dos  nossos  monarchas,  trouxe 
tugal  OS  melhores  compositores,  os  melhores  ca 
OS  melhores  scenographos,  e  os  mais  artificio 
chitectos  ;  os  theatros  portuguezes  lucraram  no 
volvìmento  material,  mas  ficaram  vasios,  perd 
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liberdade  que  fecunda  o  genio.  E  por  isso  que  se  nSo 
pode  terminar  a  nossa  historia  dramatica  n^estc  seculo 
Sem  mostrar  o  desenvolvimento  d'està  forma  nova  e 
complexa  da  Arte. 

Um  grande  vacuo  existia  entre  1682,  tempo  em 
]ae  pela  primeira  vez  se  ouviu  Musica  italiana  em 
Lisboa,  segundo  as  Memorias  d'Aucourt  e  Padilha  (1) 
>  0  anno  de  1735,  em  que  chegou  a  Portugal  urna 
ìompanhia  lyrica  italiana,  chamada  das  Paqueias. 
^arece  inexplicavel  està  lacuna,  que  se  attribuìa  mais 
deficiencia  das  investiga9oes  historicas,  do  que  d 
dta  d'estes  espectaculos  na  corte  portugueza.  E  cer- 
\  que  a  Opera  representada  em  Lisboa  em  1 682,  pro- 
Dcou  bastante  escameo,  corno  confessa  o  proprio  Au* 
)art  e  Padilha;  està  circumstancia  explica  de  algum 
lodo  que  seriam  mallogrados  os  esfor9os  para  tornar  a 
»petir  a  este  povo  catholico  essa  nova  forma  da  musi- 
I  profana.  Em  1690  reimprimiu-se  em  Portugal  o 
debre  Discurso  Theologico  sobre  los  Theatros  y  Co- 
ìedias  d'este  siglo,  pelo  Padre  Jesuita  Ignacio  de  Ca- 
largo  :  a  repro4uc9So  d'este  furibundo  livro  dois  an- 
M  depois  do  seu  apparecimento  ém  Hespanha^  revela 
ne  se  procurava  combater  entre  nós  o  uso  dos  especta- 
ilo8  profanos.  Ai  achamos  està  condemna9ao  tontra  a 
nsica  dramatica  r  <  A  musica  dos  Theatros  de  Hespa- 
la  està  boje  em  todos  os  primores  tao  adiantada,  9 
0  flobida  de  ponto,  que  nSlo  parece  poder  chegar  a 

(1)  Mutarla  do  Theatro jM>rtuguez^  liv,  iv,  c».p-  ^,^.  ^5^ 
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mais.  Porque  a  doce  harmonia  dos  ìnstnimenl 
Ireza  e  a  suavidadc  das  vozes,  a  conceituosa 
das  letraSy  a  variedadc  e  do9ura  dos  Tonosj 
bor  dos  estribìlhos,  a  graja  dos  quebros,  a  $ 
dos  redobles  e  contrapontos,  fazera  tao  sua 
ciosa  harmonia,  que  tem  os  ouvintes  suspense 
enfeitÌ9ados.  A  qualquer  letrinha  ou  tono  qu 
no  theatro  Ihe  d2Lo  tal  gra9a  e  tal  sai,  que 
aquelle  celeberrimo  Musico  da  Capella  Eeal, 
va  com  admira9^  que  nunca  elle  podera  com 
de  tanto  primor:  e  dizia  por  gra9a;,  que  seni 
Diabo  era  nos  Pateos  mostre  de  Capella;  c< 
facil  de  crer,  e  muito  antes  a  disse  seriame 
Chrysostomo,  que  comparando  a  musica  de  Ig 
a  do  Theatro,  diz  que  ha  entro  as  duas  tanta 
5a,  comò  de  ouvir  vozes  de  anjos  a  ouvir  voz( 
animaes  immundos  que  estào  grunhindo  (exp 
Santo)  em  um  chafurdeiro:  porque  pclas  bo 
seus  ministros  fala  Christo,  mas  pela  dos  Fa 
Diabo.  Todos  os  Tonos  que  se  cantam  nas  C 
Sem  que  apenas  n'isto  haja  variedade  algum 
materias  amorosas,  ternuras  e  finezas  loucas,  ei 
j  i  de  affectos  e  de  cuidado,  queixas  de  araantes, 

!  de  damas,  louvores  de  forrausuras:  nao  tem 

mes  do  que  Cupidos,  Venus,  Narcisos,  Adonis 
ij|  Cloris,  Cinthias,  Anardas  e  Filis,  tyrannias 

ji  milagres  de  belleza,  rigores  de  deidades,  di^ 

■;  possiveis,  la9os  de  cabello,  neve  das  mSos,  fl 

olhoB,  coraes  dos  labio»,  etlvwa  dos  peitos,  pr 


> 
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fogo  dos  cora9Ses.  Nao  é  isto?. . .  Especial- 
indo  soar  entre  aquellas  vozes  amorosas  os 
oces  e  suaves  das  mulhercs,  cuja  enganosa 
ta,  e  perverte  as  alinas,  comò  pondera  bem 
am  Victor,  assim  corno  a  sua  mentirosa  formo- 
iiina  a  carne  em  torpes  concupiscencias.»  (1) 
d'està  dura  sentenza  centra  a  musica  thea- 
m  tempo  em  que  a  letra  redoiida  gosava  de 
e  indiscutivel,  explica-se  o  escarneo  que  cau- 
um  povo  fanatico  as  Operas  italianas.  A  pri- 
>equencia  d'està  condemna9^  jesuitica  està 
desenvolvlraento  que  tiveram  os  Vilhancicos, 
662  ató  1715.  Na  Bibliotheca  da  Universi- 
3  està  imponente  collec9ào.  0  Vilhancico  tem 
complicada  corno  a  Opera;  em  geral  dividiii- 
Nocturnos,  e  cada  Nocturno  em  dois  Vilhan- 
era  composto  de  uma  Introduc93lo,  Roman- 
Iho  e  Coplas,  separado  do  segundo  Vilhanci- 
Responsorio.  Parece-nos  pela  forma  litteraria 
l  italiano  tornado  exageradamente  religioso, 
eros  OS  Vilhancicos  cantados  na  Capella  de 
3  II,  nas  Matinas  do  Natal  e  Reis  :  come9am, 
o  de  Coimbra  em  1669  até  1706;  sSo  quasi 
jspanhol,  mas  tem  certas  partes  escriptas  em 
Este  facto  explica  o  nenhum  desenvolvimento 


)fio  de  Lisboa  de  1690,  na  Imprensa  de  Miguel  Ma- 
\  a  85.  Teinos  à  vista  um  bello  cxeinplar,  que  nos 
cilici tude  do  boin  ainigo  e  sur.  Joaquim  José  Mar- 
balha  sem  alarde  sobrc  as  nossaa  antiguìd^Ldo», 
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da  Opera  italiana.  Existe  tambem  urna  vasta 
de  Vilhancicos  que  se  cantaram  na  Capella  Res 
la-VÌ90sa  do  Serenissimo  principe  Dom  Joao  v, 
tinas  e  festas  dos  Reis,  impressSo  de  Evora,  ( 
Era  1707  continuaram  a  cantar-se  Vilhancie< 
do  novo  monarcha,  urna  e  muitas  vezes  no  an 
pre  ininterrompidamente  até  1715,  pelo  menos, 
ve  pela  coUeej^ao  da  Universidade.  Nem  se 
Vilhancicos  eram  de  Natal  e  Reis:  da  Capei 
Joào  V  existem  uns  de  1713  intitulados  do  I 
tor;  n'este  tempo  jà  os  Vilhancicos  come9avi 
Beciiativos,  arietas,  arias,  modifica9Ses  produz 
approximagSlo  da  Opera  italiana. 

Àssim  comò  Dom  Joao  v  imitou  o  Aque 
Maintenonnos  Arcos  das  Aguas  Livres,  reproc 
pompa  da  corte  franceza  nao  deixaria  de  inti 
Opera,  se  o  genio  religioso  o  nSo  levasse  a  oc 
da  reforma  da  Capella  Real,  da  crea9ao  de  i; 
lenta  Patriarchal,  e  de  innumeras  dota9oes  e  p: 
que  absorviam  as  rendas  da  na9ào.  Os  prim 
nos  do  seu  reinado  foram  perturbados  com  as 
da  successao  ao  throno  de  Hespanha,  pela  in 
Brazil,  e  pelo  protectorado  inglez.  Para  a  sua 
Real,  Dom  Joao  v  mandou  vir  os  melhores 
ìtalianos,  mas  o  canto-chào  merecia-lhe  mais  sy 
fundando  em  S.  José  de  Riha  Mar  uma  eschol 
da  por  um  frade  veneziano.  Estavam  os  elemei 
ù  admissSlo  da  Opera,  faltava  o  sopro  vital. 
muBÌcos  que  vieram  para  a  Patriarchal  conta' 
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le  era  excellente  scenographo,  chainado  o  Annibali- 
o;  qualqaer  circumstancia  bastarla  para  fazer  reve- 
'  0  seu  talento.  Mas  Dom  Jolo  V;  na  phrase  de  Fre- 
nico 11^  fez  da  liturgia  a  sua  pragmatica,  transformou 
palacios  em  conventos,  fez  dos  frades  os  seus  grana- 
ros,  e  das  freiras  as  suas  amasias. 
Depois  dos  Vilhancicos,  a  primeira  tentativa  que 
}nti*amos  para  a  ìntrodac9lo  da  Opera  na  corte  de 
Q  JoSo  V,  é  a  Fabula  de  Alfeo  y  Aretusa,  fiesta 
nomosa  con  toda  la  variedad  de  instrumientos  mu- 
9y  con  que  la  Reyna  nuestra  Sefiora  D.  Marianna 
iustria  celebrò  el  real  nombre  Dei-Rei  nuestro  Se- 
D.  Juan  V,  a  24  de  Junio  deste  ano  de  1712,  por 
5  Calisto  de  Acosta  y  Faria.  Imprìmiu-se  em  Lis- 
na  imprensa  de  Miguel  Manesca!,  impressor  do 
»  OflScio  e  da  Casa  de  Bragan9a.  Existe  um  exem- 
na  Bibliotheca  do  Porto,  mas  da  sua  leitura  apenas 
ra  uma  triste  opinilo-  do  librettista.  Consta  dos  se- 
ites  personagens: 
Primeira  voz:  Alfeo. 
Segunda  voz:  Aretusa. 
Terceira  voz  :    Diana. 

dompSe-se  de  córos,  recitados,  arias,  coplas,  ele- 
tos  dos  velhos  Vilhancicos.  A  Fabida  é  no  rigor  da 
vra  um  Vilhancico,  com  a  difFeren9a  do  assumpto 
mjthologico  e  se  prestar  às  transformagSes  e  tra- 
18  dn  scena.  Em  1713  encontramos  outra  vez  re- 
Io  este  gesto,  na  pe9a  do  mesmo  Luiz  Calisto  da 
a  e  Faria:  El  poder  de  la  Harmonia,  jiesta  de 
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Zarzuela,  que  à  losfelices  anos  del  Rey  nuestro 
D.  Juan  V  se  representó  en  su  redi  palacio  el  e 
de  Octubro  de  17 18.  Lisboa,  na  OflScina  real  D 
deana.  Este  mesmo  auctor  tornou  a  cair  outra  -s 
fórma  batida  dos  Vilhancicos.  Em  1716  represen 
outra  Zarzuela  sua  no  Convento  de  Santa  Ola 
Lisboa. 

Nas  ordens  religiosas  eome90u  o  desenvolvi 
da  Musica  em  Portugal  ;  ai  mesmo  se  achavam  e 
mentos  para  a  crea9ao  da  Opera  moderna.  Abu 
as  Ldas  do  principio  do  seculo  xviii;  em  que  s( 
allian9a  da  musica  com  o  drama;  à  maneira  dos 
positores  da  Italia,  tratavamos  tambem  assumpto 
thologicos.  Na  Floresta  Apollinea^  d^  Antonio  e 
ma  Barros  Pereira,  escripta  ante§  de  1718,  corno 
pela  dedicatoria,  encontramos  urna  Loa  para  a  ( 
dia  La  infeliz  Aurora  y  fineza  acreditada^  de  D.  ! 
cisco  de  Leiva,  quasi  toda  em  musica  ;  sao  pei 
gens:  Orfeo,  Anfion,  o  Geo,  a  Terra,  o  Sol,  a 
e  Córos.  Està  Loa  era  dcdicada  a  Dom  Gaspar  d 
carnagSo,  Geral  dos  Conegos  regulares  de  Sani  Vi 
de  Fora,  e  podemos  asseverar  que  foi  representad 
tes  de  1716,  porque  n^esta  mesma  obra  se  enc 
outra  Loa,  tambem  em  musica,  que  os  discipulo 
escholas  representaram  quando  elle  saiu  eleito  pe 
gunda  vez  Geral  dos  Conegos  regulares.  N'esti 
meira  Loa,  quando  se  indica  o  personagem,  vem 
pre  a  rubrica  canta;  haviam  dois  Córos  que  repres 
vam  separadamente,  formando  depois  grandes  co 
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Cobo  i  :  Pues  a  Gaspar  hizo 

El  mas  superior. 

Coro  n  :  Pues  todos  sus  doues 

A  Francisco  dio. 

ToDA  LA  MUSICA  :  Y  la  tierra  alegrc 

Y  el  ayre  veloz 
Con  gracia,  con  diclia 
Con  admiracion 
Cantcn  y  x'cpitan,  etc. 

Quasi  no  firn  da  pega,  lé-se  està  rubrica:  €  Canta 
la  Musica  lo  quo  se  sigue,  con  repiticion  de  Ics  instru- 
i  Dientos,  à  cuyo  son  se  bara  el  sarao,  etc.»  Na  segunda 
L6a  representada  pelos  escholares  de  Sam  Vicente  de 
fora,  sao  interlocutores  o  Céo,  a  Terra,  o  Sol,  e  a  Rosa. 
Ab  rubricas  deixam  em  evìdencia  o  caracter  lyrico  da 
pefa:  €Sale  la  Fama  cantando.  —  Sale  el  Cielo  cai^- 
ktndo.  —  Sale  la  Tierra  por  la  otra  parte  cantando, 
ite.»  Os  recitati vos  vera  tambem  indicados,  mas  rara- 
mente ;  a  Loa  termina  coni  um  grande  coral  formado 
le  todos  OS  personagens. 

Egualmente  pertcnce  a  Antonio  de  Lima  Barros  Pe- 
eira  a  Loa  para  a  Comedia  Tamhien  se  ama.  en  el  abys- 
u>,  f  que  se  representó  en  un  Monasterio  de  Keligio- 
u.»  Sào  personagens  a  Fama,  Febo,  Floi'a,  Cupido, 
kfiteroS;  Oceano,  4  Tritoes,  4  Ninfas,  e  1.®  e  2.®  Coro. 
ìb  rabricas  d'està  Loa  sao  curiosissima»,  para  se  co- 
iiecer  o  estado  do  theatro  nos  conventos  de  i*elìgiosas  : 
Correte  en  lo  alto  del  vestuario  una  cortina,  y  apa- 
9ee  la  Fama,  vestida  comò  se  pinta  con  alas,  mxicha^ 


Scssa  tudo  quanto  liabita 
Deste  globo  basta  el  confin, 
Que  en  està  uoche  gloriosa 
Se  alla  al  gusto  mas  felis^  etc. 


Depois  de  cantar  uns  vinte  e'tres  versos  :  «  Coi 
las  dos  cortinas  de  los  lados  nel  vestuario,  y  ha 
mismo  tiempo  de  la  parte  derecha  Febo  en  un  i 
triunfal,  todo  dorado,  con  capa,  septro  en  la  t 
y  corona  imperiai  en  la  cabega,  de  oro  ò  de  su  i 
y  à  las  espaldas  un  resplandor  con  muchos  rayos 
bien  dorado,  y  por  la  otra  paHe  saldrd  Flora  > 
carro  con  pintura  de  bianco,  matizado  de  varias  ; 
cha$  fioresy  y  ella  vestida  de  bianco  tambien  conj 
y  en  la  cabeqa  una  guirlanda  de  las  mismas  Jlorei 
y  cantan,  sin  que  se  vean,  lo  que  se  sigue,  mirandi 
Fama.i>  Seguem-se  varios  duetos  e  córos,  e  por 
«  Correse  la  cortina  del  medio,  del  vestuario,  que 
mayor  portada  que  las  otras,  y  aparece  un  mar,  < 
olas  se  estaran  moviendo  por  arteficio,  y  por  entre 
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verde,  ojoa  postigos,  entre  verde  y  hlanco,  las  narizes 
remachaddis,  y  de  la  cinta  abaxo  en  f  orina  de  forma  de 
peze  de  color  verdinegra,  y  cola  mas  larga  que  de  las 
Ninfas,  y  algunas  conchas,  etc.  y  detraz  desto  estarà 
el  Oceano  de  viejo  en  una  siila  mas  alta,  etc.v  A  scena 
que  se  segue  era  toda  declamada.  Dava-se  depois  uni 
combate  de  Cupido  e  Anteros  :  9.Baxard  por  dentro  del 
vestuario  una  nube,  y  llegando  junto  al  mar,  se  ahrird 
y  saldran  delle  en  hragos  comò  luchando.  Cupido  y  An- 
teros, vestidos  corno  el  Amor  se  pinta,  etc,  y  saliendo 
al  tablado  representan,  etcn  K'esta  lucia  ti*iumpha  o 
Amor.    tSalen  di  tàblado  las  Ninfas  y  Tritones,  y  al 
mismo  tiempo  se  retirqn  Cupido  y  Anteros  (sin  dar  las 
espaldas  al  auditorio)  y  quedaran  junto  al  Oaeano,  y 
lo  mismo  haran  Febo  e  Flora,  quedando  dentro  de  Ins 
portadas  por  donde  salieron;  y  los  Tritones  y  Ninfas 
empiegan  el  sardo  al  son  de  los  instrumentos  despues 
de  la  Musica. . .  »  Canta-se  urna  quadra,  e:   uRepiten 
los  instrumentes,  a  cuyo  son  se  haze  el  sardo,  y  se  van 
fetirando,  hasta  quedaren  dentro  del  vestuario  de  la 
fisima  suerte,  que  estavan  con  el  Oceano,  y  luego  se 
■www  todas  las  cortinas  a  un  mismo  tiempo,  encvr 
^f^Umàose  todo,  etc.v  (1) 

Estes  divertimentos  scenicos  e  espectaculosos  resen- 

tenne  da  influencia  do  faustoso  e  sensual  Dom  JoSo  v. 

^  Vi  divertimentos  hieraticos  levavam  para  as   repre- 

ji.  r)  Floreata  Apollinea,  do  padre  Antonio  de  Lima  Barros 
l^^,  naturai  da  cidade  do  Porto.  Lisboa,  1720.  Pag.  1,  68, 
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senta^Ses  lyricaa  nos  cooveatos;  o  caracter  religio» 
Dom  JoSo  V,  querendo  imitar  a  córte  de  Luiz  xv,  axshJì- 
\a,  nos  coBtunies  luonacliaes  urna  lisonja  &  sua  'ten- 
dencia.  Oa  musicos  que  vieram  de  Italia  para  a  Pa- 
triarchal  de  Lisboa  foram  os  primeìros  que  iatrodusJ' 
rom  a  Opera  no  palacìo  real  ;  Anibalinho  era  cantP' 
da  Cnpella  do  patriarchado  e  ao  mesmo  tempo  pintar' 
as  vistas  e  sccnarios,  corno  veiuos  pelas  Memorioi  i0 
Cyrillo  Volckmai-  Macliado. 

Nilo  se  pode  negai'  o  sti'azo  da  Opera  ao  triste 
tado  politico  de  Portugal,  porque  logo  depois  dotr»* 
tado  do  Utrecht,  come5arani  verdadeiramente  na 
te  oa  espectaculos  musicaes. 

A  gravura,  a  pintura  scenograpbica  e  a  fresco,  e  % 
architcctura  civil  chegarani  a  uni  auge  surprebendeDtc. 
O  Conde  da  Ericeirn  com  a  sua  Academìa  Portugu» 
za,  imitagào  da  Àcadcmia  franceza,  no  dia  dos  a 
de  Dom  Jo3o  v,  em  1719,  appresentou-ae  no  pa$o  !■ 
pedido  da  rainlia,  coui  os  seus  academicoa,  e  elle  pro- 
prio compoz  a  letra  daa  diversas  acenas  allegoricBS  que 
deviam  ser  cantadas .  Dom  JoiCo  v  estimou  tanto  aquel- 
les  discuraos,  que  se  declarou  protector  da  associa^, 
qiie  ficou  d'ai  em  diante  com  o  titulo  de  Acaàemh 
Real  de  Historia  Porfugueza. 

Os  fìdalgos  portuguczes,  que  andavam  em  embti- 
xadas  nas  cortes  eatrangeiraa,  tambem  nSo  pouco  con- 
tribniriam  para  induzìr  Dora  Jo3o  v  a  querer  goar 
esaea  divertìmciitos  rcgios. 

Qriando  estava  ciubaixador  em  Boma  o  Conde  dat 
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veias  André  de  Mello  de  Castro,  representou-se  no 
palacio  a  2  de  Janeiro  de  1724  La  Trigxieiia,  fa-- 
'  pastoral.  No  prologo  ao  leitor,  diz-se  que  està 
ra  foi  composta  por  mandado  do  Conde  das  Gal- 
3,  embaixador  junto  de  Innocencio  xiii,  para  cele- 
em  Roma  o  nascimento  do  quarto  filho  de  Dom 
v;  foi  posta  em  musica  por  Francesco  Gasparini, 
itaram-na  Carlo  Broschi,  Tito  Farinello,  Giacinto 
ma,  il  Farfallino,  Giovana  Magnacase,  laCittadi- 
Domenico  Federici.  Nos  intervallos  executaram  a 
i  Magdalena  Barlocci,  Girolamo  Barloluzzi,  il  Re- 
,  e  Pietro  Mozzi. 

ìlos  librettos  que  temos  encontrado  podem-se  de- 
nar  os  seguintes  espectaculos  musicaes  na  cdi*te 
►m  Joao  V  : 

1720 
tntata  Pastorale^  Serenata  da  cantarse  nel  gior- 
S.  Giovani  evangelista  nel  reggio  Palazzo  de 
ni  quinto  Rè  di  Portogallo.  Interlocutores  :  Tir- 
indo,  Rosalba,  Delmira,  Damone,  Polidora.  — É 
da  em  duaspartes.  Termina  com  estesversos: 

Dalla  Fama  hoggi  si  scriva 
Negli  allori,  e  in  ogni  petto 
Di  Giovani  il  nome  eletto 
Ohe  il  sna  strale  Amor  ne  dà. 
Cosi  fia,  che  sempre  viva 
Nelle  piante,  e  in  ogni  core 
La  sua  gloria,  il  suo  valore 
Doppo  mille  e  mille  età. 
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1723 
Le  Ninfe  del  Tago.  Serenata  fatta  cantare  il  di 
27  decembre  1723,  nel  real  Palazzo  di  Lisbona  per  il 
nome  della  Sagra  real  Maestà  di  Giovani  v,  Rè  di  Por- 
togallo. Personagens:  Dori,  Teti,  Lucinda,  Asteria, 
Oceano,  Danubio,  Tevere,  Tago,  Coro  di  Nereidi  e  di 
Tritoni. — E  dividida  em  duas  pai-tes. 

1726 

Dramma  Pastorale^  da  cantarsi  nel  reggio  PalazzO| 
il  fortunato  giorno  31  de  Marzo,  in  cui  annualmente  si 
celebra  l'inclita  nascita  della  signora  infanta  di  Spagna 
D.  Marianna  Vittoria. — Interlocutores:  Fiorlindo,  Eu- 
rillo,  Silvio,  Floralba,  Amarilli,  Satiro.  E  dividida  em 
duas  partes. 

1728 

Gli  sogni  amorosi.  Serenata  à  sei  voci,  fatta  can- 
tare nel  real  Palazzo  di  Lisbona  li  22  Ottobre  1728. 
Per  gli  anni  felicissimi  della  sacra  real  Maestà  di  Gio- 
vanni V,  Rè  di  Portogallo. — Interlocutores:  Climene, 
Lindora,  Daliso,  Armindo,  Rosmando,  Silvano,  dio 
delle  Selve  sotto  nome  d'Ergasto.  Dividida  em  duas 
partes. 

Para  a  crea9ao  da  Opera  nacional  poseuiamos  bas-^ 
tantes  elementos  que  nos  dispensavam  de  recorrer  i' 
imitafao  italiana.  Deixemos  a  sumptuosidade  da  cfirtal 
de  D.  Jo^o  v,  e  vejamos  as  festas  particulares,  aonde 
mais  nitidamente  se  manifesta  o  gesto  publioo.  ÌUoIkt' 
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ikò  fe9tivo,  puUicado  pelo  Padre  José  Xieit^  da 
em  1729;  narrando  as  festaa  que  se  fiz^aui  effi 
i  por   occasijlo  da  procissào  de  Corpus  Cbrisii; 
5ve  a  Bayle  de,  Belerò/onte  :  «Constava  este  Bay- 
de^esejt^  %^ras;  eia  cada  ala  iam  quatro^  dojs 
ì&,  alma  do  Bayle^  Belerofonte,  meyo;  qui^tro  vio- 
duas  violai;  todps  musicos  destrissimos  ;  a  com- 
ic em  que  sairam,  sem  duvìdaestava  bem  ideada; 
m  todos  de  tafet4  rosado  com  yarias  petrìnas^  de 
eciam  finos  franjSes. . .  »  (1)  0  Padre  José  Leite 
leu  aletra  do  bay  le,  mas  as  dimensSes  d'este  tra- 
ila permittei^ ,  tiranscrcyel-a  àqui.  Eis  a  intra- 
;o  a  quatro  vozes: 


A  la  Chimera  invensiblc 

óy  viene  Belerofonte 
a  vcncerla  valeroso, 
porque  el  furor  no  blasone. 
Vicna  aprìssa,  viene 
Uega  Hcroe  que  es  tiempo 
tu  fama  eteniiaa 
triumfando  en  su  cuerpo. 


.  letra  d'este  bayle  curiosissimo  apre^onta  varias 
cas,  corno  Recitado,  Ari^,  Minv^te,  S<>n<idqj  Duo 
laZ^partes  consti tutivas  de  urna  Opera.  Apoz  este, 
ois  de  ter  proseguido  a  procissBLo,  representou-se 
Bayle,  intitulado  Transformaqào  de  Dafne  : 
ipunham  o  corpo  de  bayle  dez  Nymphas  vestidas 

)  Op.  cit.,  p.  23. 
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à  tragica^  com  ricoB  peitos^  aonde  pasmou  a  adn 
na  varìedade  dos  enredos,  com  que  se  viam  fon 
as  cabe^as  se  armavam  de  vistosos  cocares  de  v< 
plamas, . . .  Ào  meyo  d'aquellas  dez  Nymphas, 
a  seu  tempo  a  bella  Dafne.  Acompanfaava  este 
nahiorado  Apollo,»  etc.  (!)•••  «bia  o  Desengan 
nSo.era  menos  vistosa  a  sua  composi^;  em  o  ] 
pio  do  grande  carro  se  viam  dois  nevados  Cysn 
teres  |do  bayle.  • .  apparecia,  abrìndo-se  urna 
tosea,  o  celebre  e  crystalino  Penco,  pae  da  fom 
pertendida  Dafne,  vestido  de  excellente  tella 
com  vvarios  limos  para  que  em  tudo  fosse  propri 
centro  alguns  verdes  limos,  dentro  de  urna  conc 
taya  sua  filha  Dafne,  que  em  tempo  competente 
ao  bayle. . .  vestia  Dafne  &  tragica,  cujas  gallai 
verdes,  com  excellentes  flores  de  finaprata.»  < 
Padre  Leite  publicou  a  letra  dò  Bayle  da  Transj 
^ào  de  Dafne  «para  que  melhor  se  veja  o  enred 
letra  é  em  hespanhol  ;  abre  com  uma  introducgSo  : 
lo  canta  uma  invocagSLo  ds  Nymphas  de  Peneo,  e 
continua  em  recitativo  ;  apparecem  os  Cy snes  e 
do,  vem  o  Desengano,  até  que  se  abre  a  concha  < 
està  Dafiie,  e  ella  canta: 

Tu  Yoz  suspende  Apollo  prodigiosa, 

y  tiempla  el  ciego  ardor, 

que  mi  deidad  burlò  siempre  el  amor. 


(i;  Op.  cit.,  p.  30. 
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Depois  de  varios  MintLetes  e  recitativos  do  Rio  Pe- 
2160;  de  Diana  e  Venus^  tcanta  Dafne  despedindo-se 
ioiNymphas  o  seguinte  recitado: 

Adios  Nympbas  del  agua, 

que  ya  no  cabe  en  mi  pocho  tanta  magoa, 

y  sea  en  fiera  muerte 

en  laurei  transformada  d'està  suerte 

qnedando  en  la  memoria 

que  mi0  ojas  coronan  la  Victoria. 

tEm  este  tdtimo  verso  se  transfoìntia  Dafne  em  loU" 
f  d  qual  vae  seguindo  o  amante  Apollo,  e  se  acha  en- 
nado  com  de  repente  se  abragar  com  aquella  arvore 

que  a  ingrattdào  d'aquella  Nympha  se  transformou, 
uxntam  juntamente  em  triste  tom  Apollo  e  o  Desen- 
«o. .  •  »  O  Padre  Leite  falando  da  belleza  dos  perso- 
;;ens  dìz:  ctinham  suaves  yozes  com  que  cantaram 
.astra  composijSo  que  sobre  a  passada  letra  se  lan- 
i  ;  acompanhando  a  toda  està  apollinea  capella  um 
lellente  Orféo;  que  com  toda  a  destreza  feria  as  sua- 

cordas  de  urna  sonora  e  bem  temperada  lyra  por 

costume  d'estes  hayles  e  levarem  so  um  instrumen- 
»  (1)  <Na  Pra9a  do  PSo  defronte  da  egreja  primacial 
Braga  levantou-se  um  theatro  de  setenta  e  quatro 
nos  de  largura.  Dentro  do  foro  se  viam  vinte  e 
tro  scenaS;  que  pela  multidào  de  suas  pinturas^  fa- 
a  numero  de  quarenta  e  outo,  postas  por  ordem  tres 
cada  caixHho;  onde  eorriam;  eram  varias  as  suas 

CI)  Qp.  cit,  p.  43. 
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perspectivas,  conforme  os  passos  das  comedias. . 
OS  bayles  estavam  umas  de  custosa  primavera  d< 
de  ouro,  sondo  das  melhores  que  se  viram. . .  '. 
raram-se  todas  as  mais  tremoyas,  tanto  do  ar  co: 
terra,  da  mesma  sorte  que  se  pedia  na.represen 
e  a  horas  competentes  se  principiou  a  Oomedia  ! 
Peleo,  Representou-se  com  toda  a  singularidade 
do-se  principio  a  ella  com  um  grave  tonoy  que 
vam  a  vozes,  que  o  liquido  Alpheo  dava  em  segi 
to  da  fugitiva  Àrethusa,  perguntando  às  flores  q 
pava,  por  aquella  ingrata  bellesa. . .  o  qual  no  ti 
se  cantou  com  grande  applauso  de  todos,  send 
tambem  dos  mais  espayosos  que  se  fizeram  jàm 
flcabado  se  entrou  a  representar  urna  vistosa  Loj 
rondo-se  para  isso  os  bastidores.»  (1)  A  Loa  era 
posta  das  seguintes  figuras  allegoricas,  Fé,  Antij 
de,  Nobreza,  Culto,  Primor,  Zelo,  Trinquete  e  I 
thea  lacaios.  Para  que  se  fa9a  ideia  das  tramo j 
raachinismos  seenicos,  transcrevemos  algumas 
cas:  «Far-se-ha  dentro  um  grande  estrondo,  coi 
carro§a  e  logo  apparecerà  em  o  alto  a  inclita  I 
niontada  em  um  coche  de  brancas  nuvens,  cantane 
«Deceu  em  uma  nuvem  a  Fé,  Antiguidade  e  Noi 
cantando.»  A  comedia  que  se  representou  jà  ai 
impressa.  «Em  o  fim  de  cada  jornadà  se  repres 
um  plau&ivel  Bayle,  que  Ihe  servia  de  esraalte, 
subida  ideia  de  seu  auctor.»  D*aqui  conclue-se  < 

(1)  Op.  cit,  p.  Bl. 
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comedia  foi  composta  para  a  occasiSlo^  e  por  auctor  por- 

tuguez.  « Veyo  a  tarde  (4  de  junfao)  em  qne  se  repre- 

sentou  a  famosa  Comedia  El  encanto  es  la  Hemiomra. 

t  està  vistosa  repre8enta92lo  a  que  chamam  Capa  e  Es- 

fdda.  • .  Entrou  no  tablado  a  cantarse  um  tono  de  dis- 

eretas  letras^  a  que  se  seguiu  logo  a  seguinte  Loa. . .  » 

Bq)re8entaYam  as  figuras  El  Ayre,  La  TieiTa,  Un 

imtOf  El  -Fu^o,  El  Agoa,  Dos  Ninfas^  que  entre- 

ffieavam  os  seus  ditos  de  cantos.  cLogo  se  seguiu  ou- 

tro  UmOj  que  na  sua  composÌ9lto  nSlo  era  menos  que  os 

mais,  comò  é  costume  em  taes  funcySes.  Principiou 

quella  magica  a  enredar. . .  Eram  notaveis  os  que  rc- 

tvesentavam;   porque  parecìam   na  lingua  naturaes^ 

ìando  da  lùesma  sorte  firn  a  cada  joniada,  com  os  iay- 

Sm  que  por  novidade  davam  firn  com  urna  alegre  con- 

ladanya,  que  por  ser  nova  esquipa9ltO;  foram  lisonja 

b  agrado . . .  nos  intervallos,  que  havia  por  pedil-os 

iflsim  a  occa8Ì3o,  se  tocavam  varias  sonatas  ao  som  de 

nuitQs  instrumentos,  que  em  urna  gi*ande  bancada  se 

ivisayam.»  De  tarde  representou-se  a  Comedia  Hado 

Divisa:  cNa  considera9So  das  varias  apparencias, 

ne  està  grande  Comedia  tem,  se  fazia  difficil  o  repre- 

intal-a^  etc.»   cEntrou  a  alegrar  aquelle  remuneravel 

)vo,  um  saboroso  tono,  sendo  as  letras  d'elle  liiuna  vi- 

i  aaudade  de  mn  Pastor. . .  »  (1) 

Apoz  isto  seguiu-se  a  Loa  em  que  representavam 
ercurio,  Tipheo,  Palante,  Antheo,  Merlim,  Solis,  Ma- 

(1)  Op.  cit.,  p.  109. 
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dre  Tierra,  Musicos.  Estas  festas  foram  feitas  en 
antes  de  se  introduzirem  as  Serenatas  na  cdrte  <] 
JoSto  V,  e  antes  das  Operas  do  Theatro  da  Pi 
Trindade.  0  gosto  musical  d'estes  espectaculos 
tigo  na  Provincia  do  Minho;veja-se  o  Madrigal 
mada  de  Rhodes,  por  Manoel  Machado  de  Àzev 
secalo  XVI  e  veja-se  o  que  dizia  o  Marquez  de 
bello  da  consonancia  engenhosa  das  mulheres  q 
turavam  &  porta  da  rua. 

Era  porém  tSo  profonda  a  ìniluencia  das  Co 
hespanholas  de  Capa  e  Espada,  que  nenhum 
timento  era  completo,  se  nSo  puzessem  em  scen; 
ma  peja  de  Lope  de  Vega,  Candamo,  ou  Matt( 
goso. 

Em  urna  foiba  volante  de  1733,  que  desci 
festas  que  se  fizeram  na  Pra5a  da  Colonia  do 
mento,  por  occasiSo  do  casamento  do  principe  à 
Zìi  Dom  José,  com  a  Infanta  D.  Maria  Anna  Vi 
em  1729  se  le: 


Tres  comedias  en  applauso 
haran  gustoso  el  festejo. . . 
Las  Armas  de  la  Hermosura 
es  la  prìmera  ;  j  cs  cierto 
que  tan  gloriosa  tragedia 
mas  gusto  causa  que  miedo, 
y,  del  Sabio  en  su  retiro 
Ics  mas  prudentes  consejos 
si  son  del  gusto  lisonja 
seran  deLjuizio  aprecio. 
Siguese  El  roba  de  Helena,  etc. 
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influencia  das  comedias  hespanholas,  fez  com 
novassem  outra  vez  as  LùaSj  que  estavam  jà 
encia,  corno  se  sabe  pelo  Divertimento  Eini- 
Tialia  Sacra,  foi  urna  reae92to  hespanhola  con- 
ica italiana.  Em  1735;  ainda  se  l'epresentou 
talvez  pelos  cantores  da  Oapella  Ileai  fiLa 
zza,  dramma  per  musica  da  representarse  nel 
di  quest'anno  1735,  nei  Palazzo  Reale  di 
Posto  in  Musica  da  Francisco  Antonio  d'Al- 
)  nome  d'este  primeiro  Maestro  portuguez  è 
amento  desconhecido.  A  Finta  Pazza  fora 
ìira  vez  pósta  em  musica  por  Strozzi,  e  re- 
\  diante  do  Cardeal  Mazarino  pela  Companhia 
ou  vir  de  Italia  em  1645.  (1)  E  a  contar  d'este 
^35  que  se  dà  o  estabeleciraento  da  Academia 
>  nas  casas  defronte  da  Pra9a  da  Trindade,  (2) 
ecimento  da  Companhia  lyrica  de  Alexandre 
a  qual  constava  de  Angiola  Adriana  Paglietti, 
ietti.  Elena  Paglietti,  e  Francisca  Paghetti  ; 
^ata,  Domenico  Giuseppe  Galleti,  Alessandro 
irlo  Passerini,  Felice  Cechacci,  Giacomo  Fer- 
veste movimento  artistico  escreve  Cyrillo  Vol- 
3hado:  «Depois  da  paz  de  Utrecht,  em  1715, 
3te  reino  a  respirar,  e  Dom  JoSlo  v  pòde  deitar 
3bre  as  sciencias  e  as  artes  :  a  da  Musica  n^o 
3cida...  N'aquelle  tempo  havia  uma  especie 


do,  Litterature  Musical,  t.  i,  p.  304. 

1.  sùpra,  p.  21  a  28,  aonde  se  trata  largamewl^  d'^v 

ia. 
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de  Theatro  no  pa9o,  onde  se  representavam  dramas  < 
musica,  e  ali  se  fez  Madama  Gianna  no  camaval 
1740.  Petronio  Manzoni,  o  mesmo  que  foi  depois  IM 
chinista  nos  Theatros  Begios,  fez  o  da  Bua  dos  Oonde 
Vieram  as  Paguetas,  famosas  cantarinas  que  represe: 
taram  Alexandre  na  India,  para  euja  pe9a  fez  o  Ann 
balinho  o  Tempio  de  Bacche  com  columnas  de  vere 
antigo  no  meio,  e  duas  escalinatas  aos  lados,  que  coi 
duziam  a  trez  galarias  cobertas  de  abobadas.  Elle  de 
para  a  execu^ao  d'està  magestosa  scena  um  modellini 
pintado  e  teve  grandissimo  applauso.  Com  as  PaqwU 
vieram  Salvador  Cornelio,  e  o  Clerico,  ambos  pintore 
o  primeiro  veiu  com  qualidade  de  architecto  decorado 
e  fez  decorayòes  adiniraveis.»  (1)  Algumas  das  vist 
pintadas  por  Salvador  Cornelio  para  o  Theatro  lyri" 
da  Trindade  fìguraram  mais  tarde  em  outros  theatr 
de  Lisboa:  «No  Desertor,  representado  por  1770 1 
tempo  de  Zamperini,  ainda  appareceu  na  Bua  dos  Coi 
des  0  seu  famoso  Carcere.»  Em  breve  se  suspenderai 
estes  novos  espectaculos  por  causa  da  morte  sentidiss 
ma  da  Infanta  D.  Francisca,  a  15  de  Julfao  de  173i 
Todos  OS  poetas,  todas  as  academias  portuguezes  & 
creveram  desabafos  metricos  à  finada  princeza;  a^ 
o  proprio  Antonio  José  da  Silva  glosou  o  soneto  de  Ci 
mòes  Alma  minha,  em  quatorze  outavas.  Dom  JoSp  ^ 
òoroou  oste  primeiro  periodo  do  desenvolvimento  4 
Opera  italiana  com  os  escandalosos  amores  da  Fetro* 
nilla,  dama  da  Companhia  de  Alexandre  Paghetti. 

(1)  Collecg.  de  i\lcw.,  p.  1^. 
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Segando  perìodo:  Companhia  das  Paquetas. 

(1735-1755) 

ftvoga^  do  Drivilegio  do  Hospital  de  Todos  03  Santos.  — A 
Academia  de  Musica  da  PraQa  da  Trindade.  —  A  empreza  de 
Alexandre  Paghetti. — Renova^So  do  privilegio  ao  Hospital. 
—Paglietti  cede  a  empreza  a  Antonio  Ferreira  Carlos  e  0 
llieatro  da  Pra^a  da  Trindade  é  substituido  pelo  Theatro 
iK)yo  da  Rua  dos  Condes.  —  Operas  representadas  n^estes  dois 
Theatros. — Elenco  das  Companhias. — Edifica^So  da  Opera 
do  Tejo.  —  Theatro  dos  Congregados  do  Espirito  Santo.  — 
Moencia  e  eschola  de  David*  Perez.  —  0  Terremoto  de  1755 
uiaaa  todos  os  Theatros. 


Em  1727y  talvez  para  animar  as  Companhias  es- 
tniigeiras,  Dom  JoSo  v  aboliu  o  privilegio  exclusivo 
das  representa98es  dramaticas,  que  pertencia  ao  Hos- 
ptat  de  Todos  os  Santos.  Desde  este  tempo  em  diante, 
companhias  &aneezas  e  italianas  occuparam  os  theatros 
de  Lisboa^  e  vulgarisaram-se  os  espectaculos  musicaes 
dot  Presepios  e  Boni&ates. 

Em  1735;  abria  Alexandre  Paghetti  uma  Acade- 
nuà  de  Musica  em  umas  casas  defronte  da  Pra9a  da 
Tiindade^  de  que  pagava  um  conto  de  reis  de  aluguel; 
t  entrada  era  publica.  A  Companhia  que  trouxe  era 
*pdenta,  distinguindo-se  entro  todos  os  cantores  as 
mas  tres  filhas.  A  este  anno  pertence  a  Opera  Fama- 
^*  (1)  O  enthusiasmo  que  o  novo  theatro  produziu 
^  fidalguia  portugueza  é  facil  de  conbecer-se,  porque 

(1)  Vid.  supra,  p,  156, 
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n'esse  mesmo  anno  Alexandre  Paghetti  fez  de  despezà 
trinta  e  eineo  mil  cinizados  para  aperfeijoar  as  tramoias 
e  mcchanismo  da  scena,  e  para  refor9ar  a  Companhia. 
Corria-lhe  o  anno  de  1736  e8peran9ado  coni  aprotecj^ 
da  nobreza  ;  dava  continuos  saraus  musicaes,  chegott 
a  por  em  scena  as  operas  Demetrio  e  Alexandro  ndl 
Indie^  porém  a  morte  da  Infanta  D.  Francisca  enlutou 
a  corte,  e  o  Theatro  da  Trindade  permaneceu  fechado 
.por  està  circumstancia. 

Os  partidarios  da  musica  religiosa  quizeram  entSo 
banir  a  Opera,  substituindo-a  pela  fórma  peninsular  d* 
LOa,  que  tambem  era  cantada.  A  Lua  ia  decaindo  nos 
Theatros  de  Hespanha;  em  Portugal  encontramos  um 
grande  esfor90  para  a  conservar  na  sua  popularidade. 

A  Thalia  sacra^  é  uma  collec9ao  de  Loas  por  co- 
casiào  de  varios  mysterios  de  Christo  e  da  Virgem,  pu- 
blicada  em  1736  por  Francisco  de  Sousa  e  Almada.. 
Estas  Loas  eram  cantadas,  e  por  assim  dizer  sapprl* 
ram  as  intermittencias  das  Companhias  italianas,  quan- 
do nào  abordavam  a  Portugal.  0  seu  auctor,  Acade- 
raico  dos  AppHcados,  diz  na  Dedicatoria  :  aEstaéa 
primeira  vez  que  sàem  d  luz  n*este  Reyno  Loas  sacras.» 
E  no  prologo  ao  Leitor,  declara:  «Muitas  pessoasató 
tem  instado  que  publique  algumas  de  mìnhas  LoaSy 
assim  portuguezas  comò  castelhanas,  que  a  varios  rogoi 
tenho  composto  para  applauso  de  alguns  sagrados  Mjffl- 
terios  de  Christo,  da  Virgem  e  de  muitos  Santos,  cuj«» 
instancias  me  pareceram  justas,  principalmente  poi^. 
Ù0Ì8  Bjotivos: 
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iPrimeiro.  Porque  havendo  n'este  reino  todo  o  ge- 
nero de  escrìptos  portngaezes  impressos,  assim  poeti- 
eoe  corno  prosaicos^  nSo  houye  até  agora  quem  compo- 
nwe  oa  ao  metios  imprimisse  Loas  sacras,  dos  Mys- 
terk»  de  CSirìstO;  da  Virgem  ou  de  alguns  SantoB  :  e 
^  bem  que  hXo  faltasse  este  genero  de  eseriptura  em 
un  reino  cheio  de  tanta  sabedoria  e  piedade. 

cSegundo;  (e  este  é  o  principal);  porque  em  mui- 
tM  festas  de  Altares  nas  mas,  e  tambem  nas  casas  pa- 
ni particulares,  querendo  fazer  alguma  repre8énta(So 
(heatral^  corno  nSlo  tem  cousa  impressa  que  condiga  ou 
«om  a  sua  festa  ou  com  a  sua  possibilidadc  pegam-sc 
entSo  a  Entromezes  que  andam  manuscriptos,  indignis- 
rimos  por  certo  nSo  so  de  se  representarem,  mas  ainda 
(k  86  ierem  por  sua  indecencia  e  obscenidade  ;  em  cu- 
ias  representa9oes  iìcam  escandalisadas  os  ouvintes;  in- 
iviando  o  applauso  dos  Santos,  e  Deus  muito  offendi- 
lo. Estas  desordens,  scm  duvida  se  evitarlo  por  meio 
festas  Loas,  impressas,  as  quaes  s^  muito  faceis  de 
vpre8enta9SOy  movem  e  incitam  &  temura  e  piedade 
log  sagrados  Mysterios. 

cEm  Portugal  é  està  a  primeira  vez  (comò  jd  disse) 
l^saém  &  luz  LCas  sacras.  E  em  Castella  nSlo  ha  (con- 
)rme  a  minha  noticia)  dos  Mysterios  da  Virgem;  e 
ÒB  de  Christo  ha  sómente  alguma  do  Nascimento,  e 
ila  nSo  é  allegorica,  senEo  litteral,  havendo-as  só- 
léÉite  allegoricas  de  Mysterio  Eucharistico,  as  que 
idam  nos  Autos  Sacramentaea  de  Calderon,  e  mais 
gumas  d'este  Mysterio  de  outros  auctores^  as  (\uaes 
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gSo  todua  de  muita  fabrica.  Às  nossas  porém  e! 
raes  e  allegoricas  de  varìos  Mysteriòs  de  Chr: 
Vìrgem  e  de  algunsSantos^  muito  uteis  por  sui 
dade;  posto  que  tenbam  sua»  ideias,  eie.»  Na 
do  pa90;  para  se  imprimir  a  Thalia  JSacray  acha 
curiosa  noticia:  «Costumam  muitos  devoto»  re 
tar  Comediaa  nas  festas  que  celebram  aos  Sa 
sua  devofSo;  as  quae^  se  inventaram  para  dive 
io  dos  homensy  e  nSo  para  obsequip  dos  Sant 
isso  Q'  religioso  animo  d'este  Auctor  é  consa 
mesquitas  em  que  os  poetas  fazem  sacrificio 
Francisco  de  Sousa  e  Almada  queria  introdi 
Portugal  a  moda  das  Loas,  quando  cm  Hespanl 
tava  em  decadencia,  corno  vimos  no  Divertirne', 
dito.  As  Ldas  eram  sempre  cantadas;  as  rubr 
dicam-no  a  cada  passo. 

A  todas  estas  infelicidades  de  Alexandre  Pi 
accresce  tambem  o  restabelecimento  do  privil 
Hospital  de  Todos  os  Santos  depois  de  1736 
por  esse  facto  de  Ihe  pagar  annualmente  a  qua 
sete  centos  mil  reis.  Paglietti  requereu  em  vir 
tamanfao  imposto  o  exclusivo  de  elle  so  podei 
sentar  Operas  italianas  ;  conseguiu  que  Ihe  ab 
cem  mil  reis  ao  que  pagava,  e  ao  mesmo  te 
cen9a  para  dentro  em  dois  annos  construir  un 
tro.  O  privilegio  exclusivo  das  Operas  durava  at 
e  o  novo  theatro  devia  ficar  construido  em  17^ 
fatalidadc;  Paglietti  nào  se  pode  sustentar  mais 
8eÌ8  mezeB,  e  lego  no  principio  de  1738  passe 
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\  direitos  e  obriga98es  a  Antonio  Ferreira  Car- 
3ompanhia  contìnuou  a  cantar  em  Portugal  por 
lo  novo  emprezario,  quo  dava  os  seus  especta- 
m  o  novo  Theatro  da  Rua  dos  Condes^  e  tany^- 
B  palacìos  particulares. 

im  temòs  memoria  de  se  haverem  representado 
•mpanfaia  de  Paghetti  as  seguintes  Operas  em 

Olimpiade,  e  Siface,  musica  de  Leo.  (1) 
liu-se  o  aDemofonte,  drama  para  musica^  para 
sentar  em  Lisboa  na  Sala  da  Academia  na  Pra- 
rindade.  Anno  1737.  Dedicado  à  Fidalgnia  de 
l.»  No  libretto  se  le:  e  A  Poesia  é  do  Senhor 
Pedro  Metastàsio,  poeta  de  sua  magestade  ce» 

catholica. — A  Musica  é  do  Senhor  Gaetano 
^chiassi  de  Bolonha,  Musico  de  S.  A.  S.  o  Se- 
*incipe  Darmastat  e  Acaderaico  Filamonico.  «^ 
ra  da  3cena  é  inven9So  e  desenho  do  architecto 

Clerici  italiano^  Pintor  do  serenissimo  Senhor 
>nio  Farnese^  Duque  de  Parma  e  Placencia,  ji 
>.» — £is  o  elenco  da  Companhia  e  os  papeis  que 
3nharam  n'esta  Opera  :  Felice  Cechachi  di  P»- 
emofonte)  Angiola  Adriana  Paghetti,  de  Bolo- 
rcea)  Anna  Paghetti  (Creusa)  Gaetano  Valleta, 
y  musico  da  camera  do  grl&o  duque  de  Toscana 
be)  Domenico  Giuseppe  Galletti,  (Cherinto)  Ales- 
V'eroni  (Matusio)  Carlo  Passerini  (Adrasto), 
vistas  inventadas  por  Clerici,  constavam,  no 

é 

Vìd.  supra,  pag  157. 


I 


850       mSTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

acto  I,  de  Jai-dim^,  Porto  de  mar  alcgremente  ad< 
pela  vingaiì9a  da  Princeza  de  Frigia,  com  vista  d 
tas  nàos*  — No  acto  il,  Qabinetes,  Porticos,  Al 
Tempio  de  Apollo,  com  vista  de  ama  sua  parte  in 
aonde  se  sobe  por  urna  magnifica  mas  pequena  e 
No  acto  III,  Carcere,  e  Logar  magnifico  festiva 
adomado  para  as  bodas  de  Creusa. 

.  1738 
Sèsostris,  Rey  do  Egypto,  drama  para  musica 
se  representar  em  Lisboa,  na  Sala  da  Acaden: 
Praya  da  Trindade,  Anno  de  1738.  Dedicado 
breza  de  Portugal.  —  Musica  de  Leonardo  Lee 
pintura  da  scena  Iie  inven9Ko  e  desenho  do  arci 
Roberto  Clerici,  italiano.  »  Pessoas  :  Elena  Pa 
(Nitocri),  Gaetano  Valetta  (Sesostri),  Francesco 
(Fanete),  Adriana  Paghetti  (Artenice),  Felice  Ch 
(Amasi),  Anna  Paghetti  (Eduige),  Giacoma  F 
(Medaspe).  Pessoas,  que  bailam  :  Bernardo  Ga 
Gabriel  Borghesi,  Lorenza  Fortini,  Guiseppe  I 
di  Livorno. 

1738 
Le  Virtù  Triunfanti,  serenata  da  cantarse  n 
lazzo  dell'  Ex.°»«  e  Rev."*»  Cardinale  D.  Tomaso 
meida,  primo  Patriarcha  de  Lisbona,  etc.  In  occ4 
della  di  Lui  Promozione  alla  dignità  Cardinaliz 
al  medemo  dedicata  dalli  Cantori  Italiani.  Poe; 
Don  Antonio  Tedeschi,  Musico  do  Senfaor  Fra: 
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odeAImeida.  Interlocutores:  JustÌ9a^  Sabedo- 
Tidencia,  Fortaleza,  Inveja,  Engano,  Coro  pri- 
le  Virtudes,  Coro  segundo  de  Furias. 


1738 
Uemencia  de  Tito,  drama  para  musica^  do  ab- 
etastasio^  para  se  representar  em  Lisboa,  no 
novo  da  Bua  dos  Condes,  no  anno  de  1738; 
3  &  nobreza  de  PortugaL  Pela  distribuiySo  daa 
e  póde  formar  o  elenco  da  Companhia:  Felice 
2Ì  (Tito),  Angela  Paglietti  (Vitelia),  Gaetano 
(Sexto),  Isabella  Mugnansi  (Servilia),  Fran- 
risì  (Annio),  Giacomo  Ferrari  (Publio).  —  t  A 
das  scenas  é  inyen9Slo  e  desenho  do  senhor  Ro* 
ierici,  architecto.»  £is  a  descrip9ào  das  sce- 
.cto  I.  Sala  de  Vitelia.  —  Atrio  do  Tempio  de 
3tator . . .  ;  detraz  parte  da  Pra9a  de  Roma,  ma- 
ente  omada  de  arcos,  pyramides  e  tropheos  ; 
s,  vista  ao  longe  da  ponte  Palatina  e  uma  gran- 
da  Via-Sacra  defronte,  vista  exterior  do  Capi- 
nagnifica  escada  por  donde  se  sobe.  Retiro  de- 
o  Palacio  imperiai.  =  Acto  il.  Porticos,  Gale- 
la  com  Estatuas.  =  Acto  ili.  Casa  com  porta, 
3  bofote  com  recado  para  escrever.  Lugar  ma- 
:|ue  sae  a  um  vastissimo  Amphitheatro,  de  que 
parte  interior  por  muitos  arcos  :  os  assentos 
mphitheatro  estarSio  cheios  de  grande  numero 
,  e  se  verSo  jà  no  campo  os  cumplices  da  con- 
sondemnados  às  feras.» 
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1738 
^Emira,  drama  para  musica,  para  se  representa 
Lisboa  nas  Hortas  do  Conde,  este  anno  de  1738. 1 
cado  d  Nobreza  de  Portugal.i  Diz-se  sempre  ih 
novo.  A  Companhia  é  a  mesma  que  viera  para  a  f 
da  Trindade.  «A  inven93o  e  architectura  das  scei 
do  Senhor  Salvador  Colonelli  romano:  cActo  i:  I 
cito  de  Dorimaspe  abarracado  &  vista  da  cidad 
Susa.  —  Sala  com  doceU  —  Pra9a  grande  de  Sosa 
o  Palacio  real  em  perspectiva,  =  Acto  li.  Campa 
nas  margens  do  rio  Araxes.  —  Prisoes.  —  Campa 
&  vista  da  cidade  de  Susa.  —  Porta  da  mesma  ci 
com  ponte  levadÌ9a.  =  Acto  ni.  Tendas  do  exe 
de  Idreno,  Camera  do  Palacio.  —  Parte  exterior  d 
dade  de  Susa,  com  brecha  aberta  de  urna  parte. 

1739 
iiMerope,  drama  para  musica,  para  se  repres( 
em  Lisboa  no  Theatro  Novo  da  Rua  dos  Conde; 
anno  de  1739.  Dedicado  à  Nobreza  de  Portugal 
Companhia  é  a  mesma;  apparece  pela  primeira 
Anna  Checcacci  no  papel  de  Argia,  princeza  da 
lia.  «A  pintura  e  architectura  do  Theatro  é  de  & 
dor  CoUonelli.»  Muta9So  das  scenas:  e  Acto  i.  F 
de  Messenia  com  Throno.  Ara  grande  no  meio  c( 
estatua  de  Hercules  coroado  de  alamo.  Tempio  fé 
do,  em  distancia,  que  depois  se  abre.  Gabinete 
porta  particular.  =  Acto  il.  Montuosa,  com  Kocj 
alto  :  gruta  no  meio  e  bosque  em  baixo.  —  Can 
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real.— Sala  com  throno  e  cadeiras.  =»  Acto  lu.  Parte 
dojardim  real,  que  corresponde  ao  campo.  Àrvore 
gnmde  cercada  de  agua  por  urna  parte.  —  Sala  real 
oom  grande  cortina;  que  depois  se  levanta  e  deixa  pa- 
tente.» 

1739 
Velogeso,  drama  para  musica^  para  se  representar 
m  Lislioa  no  Theatro  novo  da  Rua  dos  Condes  em 
1789.  Dedicado  &  nobreza  de  Portugal.  Pessoas:  An- 
uria Paghetti  (Berenice),  Giuseppe  Schiavoni  (Velo- 
||Mo),  Antonio  Santini  (Lucio  Vero),  Giovana  Fran- 
ta (Lucilla),  Petronilla  Trabó  Basilii  romana  (Ani- 
6to).  Està  foi  amante  de  Dom  JoSo  v.  Taresa  Zanari 
li  Bologna  (Flavio.)  NSo  declara  a  nome  do  scenogra* 
ho,  mas  sem  duvida  foi  Colonelli,  porque  ainda  em 
740  occupava  este  cargo. 

1739 
La  Spinalbaj  o  vero  il  Vecchio  Matto j  dramma  co- 
lico da  representar-se  in  Musica  nel  Real  Palazzo  de 
iibona^  per  il  Carnovale. 

1739  ^ 
Carlos  Calvo f  drama  para  musica,  para  se  repre- 
sentar em  Lisboa,  no  theatro  novo  da  rua  dos  Condes, 
QO  amio  de  1739.  Dedicado  &  Nobreza  de  Portugal. 
Rgara  pela  primeira  vez  Francisca  Paghetti  no  papel 
fc  Edwiges;  a  companhia  é  ainda  a  mesma.  cO  in- 
''fintor  e  arohitecto  das  scenas,  o  senhor  Salvador  Colo- 
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nelli.»  tActo  i.  Atrio  no  palacio  de  Judith. — C 
—  Sala  regia  com  throno.  =  Acto  il.  Qaleria.- 
xnagnifica  e  mirante  aberto.=Acto  ili.  Jardim 
binete  bofete. — Amphitheatrp.» 

1740 
Alexandro  na  India,  drama  para  musica,  ] 
representar  em  Lisboa,  no  Theatro  novo  da  R 
Condes,  no  anno  de  1740.  Dedicado  à  Nobr 
Portugal  ;  impresso  na  Officina  Joaquiniana  de  & 
A  Companhia  estava  jà  muito  augmentada  ou  re 
da:  Pio  Fabri  di  Bologna  (Alexandre),  Gaetai 
letta  (Poro),  Francesca  Poli  (Cleofide),  Agata  I 
relli  (Erisscna),  Giuseppe  Schiavoni  (Gaudaste), 
na  Franchi  (Timagene).  «  Architecto  e  inventor  d 
nas  Salvador  CoUonelli.»  Para  quo  se  compare 
riqueza  d'està  mesma  Opera  rcpresentada  no  1 
do  Tejo,  aqui  transcrevemos  as  suas  rautagSes  : 
pò  da  batalha  com  exercito  derrotado  a  distar 
Deliciosa,  com  vista  do  tempio  de  Baccho. — A  \ 
tenda  de  Alexandre  junto  ao  rio. —  Gabinetes  re 
Campanha;  com  o  rio  Idaspe,  e  Ponte,  que  se  qu 

1740 
Madama  Gianna,  rcpresentada  no  Pa90  no 
vai.  (Cyrillo,  Mera.,  p.  190.) 

1740 
Catào  em  Ultica,  drama  para  musica^  pan 
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"«sentar  em  Lisboa  no  Theatro  novo  da  Rua  dos  Con- 
M,  no  anno  de  1740.  Dedicado  &  Nobreza  de  Porta- 
ai.  cA  musica  é  do  senhor  Rinaldo  di  Capua^  napoli- 
ino.  Àrchitecto  e  inventor  das  scenas,  Salvador  Gor- 
elli, i  Representado  pela  mesma  Companhia. 

1741 

Bidone  abandonada,  drama  para  musica  do  senhor 
idro  Metastasio,  para  se  representar  em  Lisboa  no 
beatro  da  rua  dos  Condes,  no  anno  de  1741.  Dedica- 
I  i  Nobreza  de  Portugal.  Musica  do  Rinaldo  di  Ca- 
ia; àrchitecto  e  pintor  das  sòenas  Salvador  Colonelli. 
nda  a  mesma  Companhia. 

Em  1743  acabou  o  privilegio  exclusivo  das  repre- 
itagSes  dramaticas  do  Hospital  de  Todos  os  Santos; 
rtanto  Antonio  Ferreira  Carlos  nSto  pode  acabaro 
jennio  que  gosava  d'elle  so  poder  representar  Operas. 
i  contar  d'este  tempo,  que  se  dà  a  monomania  da  edi- 
19S0  de  theatros  ;  0  monarcha  e  as  ordens  religiosas 
deciam  a  està  influencia  profana.  Diz  Cyrillo  Vol- 
aar  Machado:  cOs  Padres  do  Oratorio  tambem  ti- 
m  nm  theatro,  em  que  os  seus  Estudantes  represen- 
un  pelo  Carkiaval,  cujo  àrchitecto  decorador  era 
acio  de  Oliveira,  sondo  os  seus  desenhos  executa- 

por  Victorino  Serra,  José  Bemardes  e  outros.» 
re  OS  decoradores  d'este  theatro,  tambem  se  conta  o 
le  do  celebre  Lourengo  da  Cunha.  D'elle  diz  Cy- 
>:  cFoi  a  Roma  com  uma  pessoa  da  familia  dos 
I  patronosy  e  ali  avan90u  multo;  quando  voltou. 
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que  seria  pelos  annos  de  1744;  corno  nao  era  codI 
doy  foi  pedir  que  fazer  a  Ignacio  de  Oliveira,  qu< 
già  o  Theatro  dos  Congregados  do  Espirito  Santo 
mefou  a  pintar  cbm  acanhamento,  mas  pouco  d( 
deixou  vèr  o  grande  h9mem  que  era.»  (1)  As  n 
senta95es  camavalescas  eram  do  instituto  da  Coi 
ga9^  do  Oratorio.  Na  Vida  de  S.  Philippe  Neri  s 
f  Nel  tempo  poi  del  carnevale  por  levar  loro  Toccaf 
di  andar  al  corsO;  ò  alle  commedie  lascive^  era  £ 
far  fare  delle  representatione.»  (2) 

A  contar  de  1753  se  comegou  a  edificagSo  do  1 
tro  Regio  de  Lisboa,  a  que  tambem  se  chama  Th< 
de  de  Dom  José  e  Opera  do  Tejo.  Nas  Memoricu 
Artistas  Portugìiezes,  de  Cyrillo  Volckmar  Mach 
encontramos  dados  importantes  àcerca  d'este  Tbet 
< JoSo  Carlos  Bibiena,  italiano,  veiu  tambem  servì 
theatro  do  senhor  Dom  José  i,  pelos  annos  de  1 
Com  elle  vieram  o  Marcos,  mui  habil  nas  figuras 
tadas  a  tempera  ;  e  o  Paulo  famoso  em  batalhas  e 
zes.  Joào  Berardi,  que  jà  cà  estava,  tambem  pi 
urna  gruta  no  theatro  Regio,  e  ficou  depois  pinti 
as  paizagens  quando  o  Paulo  se  retirou.  Em  quan 
preparava  o  grandissimo  theatro  que  fez  Joao  Ca 
arranjou  elle  um  Theatrinho  na  Casa  da  India,  a 
em  1 753  se  representou  o  Heroe  Ckinez,  No  th< 
grande  fez-se  com  uma  magnificencia  verdadeiran 

(1)  Collec^ào  de  MemoriaSj  p.  197. 

(2)  Vita,  de  Bacci  Aretino,  p.  lao,  edÌ9.  1666. 
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tài^  'HtOj  Olympiade^  Alexandre  e  Artaxerxes.  Os 
seenarios  eram  os  mais  soberbos,  e  os  livretos  que  eram 
gnmdes,  tinham  as  scenas  estampadas*  abertas  a  agua 
forte  por  JoSo  Berardi.  Este  vasto  edificio  queimou-se 
no  geral  incendio  de  55 ...  »  (1) 

Desde  1746  achava-se  em  Portugal  o  celebre  Ser- 
vandoni,  de  urna  imagina93o  fabulosa,  o  qual  dirigiu  os 
Tleatros  regios  de  Pariz,  Londres,  Vienna  eStutgard, 
introduzindo  o  gesto  das  mais  extraordinarias  decora- 
{Ses^  e  dos  mais  dispendiosos  espectaculos.  Diz  Cyril- 
b:  cem  Lisboa  fez  urna  festa  para  os  Inglezes  pela  vi- 
ttoria do  Duque  de  Camberland  e!n  CuUoden  na  Es- 
coosia,  e  muitos  desenhos  para  el-rei.»  E  accrescen- 
ta:  fMàs  nos  espectaculos  excedeu  Servandoni  tudo 
quanto  se  tinha  visto  ou  imaginado.  No   Trìxmtpho  de 
ttm  C(mquistadory  fez  apparecer  em  scena  mais  de  400 
carallos  que  fizeram  suas  evolufSes  com  a  maior  velo- 
cidade.i  (2)  «Sim%o  Gaetano  Nunes  disse-nos  que  o  ti- 
oiia  conhecidò,  e  tinha  visto  em  Lisboa  alguns  dos  seus 
espectaculos  e  nSLo  acabava  de  os  encarecer.»  (3)  Cj- 
rilloennumeraoutros  ai^istas  que  trabalharam  na  Ope- 
ra do  Tejo;  falando  de  Feliciano  Narciso,  diz:   «No 
rheatro  Regio  dirigiu,  subordinado  a  Bibiena,  o  parti- 
Io  dos  pintores  portuguezes  que  ali  se  occupavam.»  (4) 
Im  outro  legar  d'està  obra  ji  fica  descripto  t^  as- 


(1)  Collecgào  de  Mem,  p.  187. 

(2)  Ib.,  p.  187. 

(3)  Id.,  p.  188. 

(4)  Id.,  p.  195. 
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Bombroso  Theatro;  durou  apenas  alguns  mezes,  s 
totalmente  arrasado  pelo  terremoto  de  1755.  No  fi] 
Opera  Antigone,  publicada  por  Francisco  Luiz  An 
ennumerando  o  catalogo  das  suas  traduc$8esy  nome 
seguintes  Operas  com  cariosas  advertencias: 

ALEXANDRE  NA  India,  a  primeira  que  se  repr 
tou  no  novo  Theatro  real  em  1756. 

A  CiiEBfENClA  DE  TiTO,  segunda  que  se  represi 
no  novo  Theatro  real  em  1755. 

Antigono  em  Thessalonica,  terceira  que  se  r 
sentou  no  novo  JTieatro  real  em  1755.T»  Foram  est 
unicas  pe9as  representadas  na  Opera  do  Tejo;  o  1 
moto  destruindo-o  matou  a  nossa  vida  artistica, 
cantaram  os  melhores  musicos  do  mundo^  cuja  t 
ySo  se  perdeu;  para  lèr  o  modo  comò  eram  reti 
doS;  basta  vérestas  linhas  de  Volckmar  Machado  : 
lario  que  o  Senhor  D.  José  i  havia  dado  a  Gassiel 
CafFarelli  (36  mil  cruzados  cada  anno).»  (1) 

No  fim  da  traduc^iU)  da  Clemencia  de  Tito,  v 
seguinte  Soneto  :  ^A  El-rei,  nosso  Senhor,  repi 
tando'Se  està  Opera  no  seu  Real  Theatro  no  dia  e, 
cumpria  annos: 


Senhor,  se  Tito  foi  do  céo  cuidado, 
E  dos  deoses,  amor  pela  clemencia, 
Pela  virtude  da  benevoleneia 
Yós  soia  de  Deos  dos  deoses  mais  aroado. 


(lì  Id.,  ib.,  p.  129. 
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Sa  a  delk»A  dos  bomens  proclainado 
Em  Róma  Tito  foi  por  excellencia, 
Que  dircmos  de  nm  rei,  que  sem  violencia, 
K^^  sena  poYOs,  e  enriquece  o  estadof 

Qac  diremofi?  Diremos  com  verdade 
(Grande  Bei,  com  que  gloria  hoje  o  repito?) 
Que  o  TOSSO  Throno  é  o  throno  da  piedade  ;   ' 

Quo  mereceifl  reinar  tempo  infinito 
£m  doce  paz,  e  sem  contrariedade, 
Por  que  sois  mais  clemente  do  que  Tito. 

De  Frei  Francisco  Xavier  de  Santa  Thereza. 


Póde-se  considerar  este  Soneto  corno  dos  primeìros 
Fersos  qae  se  distribuiram  no  theatrO;  cujo  uso  ainda 
mbsiste. 

A  permanencia  de  Bibiena  em  Portugal  exercea 
ma  poderosa  influencia  na  scenographia.  De  Louren- 
>  da  Conba^  diz  Cyrillo:  «Quando  Bibiena  eome9ava 
Erario^  para  admirar  os  éspectadores  com  os  magni- 
308  flcenarios  do  Theatro  Regio^  usou  elle  ser  compe- 
dor  na  Rua  dos  Condes,  inda  que  em  ponto  pequeno, 
lal  é  o  que  exige  um  Theatrinho  de  bonecos;  e  di- 
am  OS  bons  pintores  que  viram  as  suas  obras,  que  no 
a  tanto  nSo  cediam  às  do  seu  rivai.»  (1)  O  Theatro 
»  Bairro  Alto  e  o  da  Casa  da  India  estavam  tambem 
cnpados  pelas  Operas  italianas;  em  1754  se  repre- 
ntou  no  Bairro  Alto  Achillea  em  Sciro;  na  Rua  dos 

(1)  Id.,p.  197. 
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Condes em  1755,  Zenobta em  Armenia; e noBeal Th 
tro  da  Casa  da  India  em  1753  Demofoonte  etn  Thrat 
e  em  1754  Artaserse,  Opera  de  Metastasio,  posta 
musica  por  David  Perez,  representada  a  6  de  Jun 
nos  annos  de  Dom  José.  Era  architecto  o  celebre  G 
Carlo  Sicinio  Galli  Bibiena,  naturai  de  Bolonha; 
ventor  dos  vestuarios  o  romano  Antonio  Bassi.  A  Co 
panhia  era  composta  de  Tommaso  Guarducci,  Don 
nico  Luciani,  Antonio  Eaaff,  Giovacchino  Conti,  de 
Gizziello,  (1)  Giuseppe  Gallieni  e  Gio  Simone  Cine 
O  corpo  de  baile  constava  do  inventor  Andrea  Albe: 
detto  il  TedeschinOj  Giuseppe  Salomone,  Pietro  Mici 
Ludovico  Ronzio,  Gasparo  Pieri,  Filippo  Vicedom: 
Andrea  Marchi,  detto  il  Morino,  Gio,  Baptista  G 
zioUi^  detto  Schizza,  Giuseppe  Belluzzi,  Vicenzo  1 
guani  e  Michele  Ricciolini.  Tanto  està  Companhia 
mo  o  corpo  de  baile  figuraram  no  anno  seguinte 
abertura  do  Novo  Theatro  Regio,  aonde  respland< 
ram  as  maiores  constella95es  musicaes.  A  immensa 
queza  com  que  Dom  José  adoptava  a  Opera  itali£ 
abafou  a  arte  nacional;  até  està  època  fatai,  so  se 
nhecem  duas  operas  compostas  por  Francisco  Ante 
de  Almeida. 

A  vinda  para  Portugal  do  Maestro  napolitano  ] 
vid  Perez^  que  aqui  come90U  a  exercer  a  sua  influ 
eia  desde  1752  até  1778,  deVe-se  attribuir  o  maior  à 
envolvimento  da  Opera  n'este  periodo.  David  Perez 

(1)  Assim  chamado  do  aome  de  aeu  mestre  Domenico  Gì 
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da  Capella  Real^  Mestre  dos  Infantes^  da 
:a  doBràzil,  e  Director  e  Composi tor  da  Opera 
).  Os  seus  prineipaes  disciptlos  foram  Antonio 
a,  que  escreveu  Operas,  Serenatas  e  Oratorios, 
Toaquim  dos  Santos. 
)ois  do  terremoto  de  1755,  em  que  ficaram  ar- 

todos  OS  Theatros  de  Lisboa^  nSo  se  tornou 
representa9Ses  dramaticas  senào  passados  doze 
sobre  os  serSes  de  familia  em  que  sómente  se 
0  wisth,  e  se  contavam  as  peripecias  do  cata- 
Os  espectaculos  musicaes  nem  sequer  foram  in- 
)ido8. 


SA 


i 
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Terceiro  periodo  :  Os  Theatros  Regios  (li 


As  Operas  de  David  Perez  depois  do  terremoto, 
d^este  maestro  na  educacào  de  Luìza  Todi.  —  Of 
maticoa  depois  do  restabelecimento  de  Dom  J< 
das  Operas  italianas,  pelo  Padre  Francisco  Bei 
ma. — A  Opera  II  Trascurato,  de  Pergolèse, 
no  Porto  em  1762.  —  Critica  musical  no  seculo 
numeratilo  dos  artistas  que   trabalharam  nos 

fios  de  Salvaterra,  Ajuda  e  Queluz.  —  Reperto 
heatros  regios.  —  Beckford  e  a  musica  italian 
—  Decadencia  das  artes  decorativa  s.  —  O  gosto 
mos  ou  tramoias.  —  Tentativa  de  Marcos  Porti 
se  cantassem  Operas  comicas  em  portuguez. — 
da  Revolu^ào  franceza  em  Portugal. 


Emquanto  a  1189^0  portugueza  gemia  se 
immensa  catastrophe  do  terremoto,  a  corte 
a  distrair-se  com  os  espectaculos  musicaes; 
rez  fez  representar  nos  Theatros  regios  as 
roe  em  1756,  Solimano  em  1757,  Enea  i 
1759,  e  Giulio  Cesare  em  1762.  (1)  Cab< 
este  eminente  artista  a  gloria  de  ter  forma 
9S0  musical  da  celebre  Dona  Luiza  Todi,  e 
I08  estrangeiros  a  cantora  de  todos  os  sccu 
que  revelou  a  Garat  a  ideia  de  uni  cantc 
gante  e  corrente,  de  uma  vocaHsa52lo  perfe 
expressSto  naturai,  sem  exagera92LO  e  sen 

(1)  Os  Musicos  port.j  por  J.  de  Vasconcellos, 

(2)  Fétis,  Biograph,  Univers.,  t  in,  p.  399;  d'a 
cellos,  op.  cit.;  t.  II,  p.  219. 
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^  periodo  tambem  se  ensoberbece  com  o  nome  de 
ifarcos  Portugal;  discipulo  de  JoSlo  de  Sousa  Carvalbo, 
)ae  succederà  a  David  Perez.  A  actividade  artistica 
'ecoBcentra-se  nos  tres  Theatros  regios  de  Queluz,  Sal- 
datemi e  Àjuda;  é  a  contar  de  1764  que  o  repertorio 
iyrico  se  engràndece  &  custa  da  decadencia  da  come- 
dia  nacional. 

Os  Elogios  dramaticos,  crea9lo  insipida  do  despo- 
tismO;  vieram  tambem  embaragar  o  desenvolvimento 
^  comedia  popular.  Para  celebrar  a  saIya9So  de  Dom 
José  do  attentado  de  3  de  Setembro  de  1758,  repre- 
Kntou-se  na  liba  da  Madeira  um  Prologo  de  Artaxer- 
^,  do  insigne  Fedro  Metastasio  creprescntado  nallha 
da  Madeira  em  17,  e  repetido  em  21  de  Novembre  de 
1759,  em  obsequio  da  estimadissima  melhoria  que. . . 
Dom  José  I,  alcan9ou,»  etc.  N'este  folhet  j  se  encontra 
Qma  curiosa  advertencia  ao  leitor,  que  transcrevemos 
corno  uma  exceliente  pagina  historica:  «Entre  as  fes- 
^}  que  alguns  dos  particulares  leaes  vassallos  de  Sua 
Hagestade  fidelissima  expontaneamente  crearam  n'esta 
Olia  da  Madeira,  por  occasiào  das  melhorias  que  alcan- 
psH)  depois  de  vulnerado  na  infelicissima  noite,  em 
JQe  a  mais  barbara  e  a  mais  sacrilega  conjura9So  in- 
^tou  sobre  a  preciosa  vida  do  nesso  clementissimo 
Btonarcha  o  senhor  Dom  José  i  ;  nSo  deixou  de  ser  dis- 
tia (nSo  sei  se  por  ser  a  ultima)  a  exhibijào  de  Ar- 
^^^sserxe  de  Metastasio,  traduzido  do  italiano  no  idioma 
portugaez,  que  se  representou  em  17  e  se  repetiu  em 
2l  de  Novembre  de  1759  com  a  decencia,  que  permittiu 
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o  estado  da  terra  ;  ii?lo  so  na  elegancia  da  delineaj 
pintura  do  theatro,  e  suas  muta98es;  corno  no  gof 
propriedade  dos  vestidos  dos  actores,  todos  ricam 
trajados  à  persiana;  e  no  primor  com  que  cada 
d'elles  cxecutou  o  seu  papel  em  tudo  naturalissima!] 
te  proporcionado  ao  caracter  da  figura  que  represe 
vani. 

«Deu  geralmente  gesto  este. festivo  espectac 
porque  é  condÌ9Slo  privativa  das  cousas  realmente  h 
attrairem  o  agrado  de  todos:  e  Metastasio  est^ 
posse  dos  applausos  de  todos  os  espectadores  das  i 
obras,  hoje  admiradas  em  todasas  na95es  e  o  serale 
todos  OS  tempos.  Serviu  de  Prologo  a  osta  pe9a 
Drama,  que  pela  concorrencia  de  varias  machinas, 
ronhosa  e  admiravelmente  movidas,  e  perfeita  e  i 
iiciosaraente  obradas;  e  de  agradaveis  bem  imiti 
vistas  de  tcira,  mar  e  céo,  nSo  deixou  de  ter  mu 
admiradores;  por  se  executar  com  successo,  tante 
bem  ordenada  consecutiva  apparencia  das  machi: 
comò  na  elegancia  com  que  os  actores  recitaram  os  i 
papeis,»  etc.  Ao  passo  que  o  gesto  dos  machinis 
scenicos  e  tramoias  pervertia  o  gesto  do  publico, 
parece  no  Porto  a  primeira  manifesta92to  da  critica 
sìcal. 

ì^a,  Gazeta  Litteraria,  come9ada  a  publicar 
Porto  em  1761  pelo  Conego  Francisco  Bernardo 
Lima,  dando  conta  de  urna  obra  ingleza  intituL 
Ensayo  sobre  o  estado  presente  do  Theatro  em  Fr 
ga^  Inglaterra  e  Italia,  transcreve  a  seguinte  passag 
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9^^  depois  commenta:  aTem-se  frequentemente  dito 
^^traas  Operas  italianas,  quo  sao  obras  niuito  medio- 
^^,  compostas  meramente  por  amor  da  musica,  som 
Senio  ou  exactidSk).  Nao  se  póde  negar  que  La  muitas, 
^Ue  nSo  bSo  obras  acabadas;  mas  estas  ainda  assim 
*^  sSo  despreziveis,  comò  as  representam  os  antago- 
^stas  da  Opera  italiana.  Nas  arias  ha  pensamentos 
vonitos,  que  se  se  podessem  traduzir  exactamente  na 
lUttsa  lingua,  encontrariam  sem  duvida  muitos  admi- 
^oreS;  ainda  entro  aquelles  que  estuo  tao  fortemen- 
te preoccupados  centra  as  Operas. — As  Obras  di'a- 
uiaticas  de  Metastasio,  que  sSo  compostas  quasi  à  ma- 
neira  dos  antigos  poetas  tragicos,  e  com  mais  exacta 
observancia  das  unidades,  nSlo  se  póde  negar  que  sào 
'  Poemas  de  um  merecimento  pouco  inferior  ao  das  pro- 
dnc{8es  de  Sophocles,  Eschylo  e  Euripedes.  Apostolo 
Zeno,  que  lem  composto  no  mesmo  gesto,  é  na  opi- 
1Ù80  de  muitos  0  que  compete  com  Metastasio. — Em- 
fim  a  Opera  italiana,  quando  une  ao  mesmo  tempo  as 
:9(  bellezas  da  Poesia,  a  gra9a  da  magnificencia  dos  ves- 
iic  tidos,  a  pompa  das  decora9Òes  e  os  encantos  da  Musi- 
la ^  é  certainente  o  mais  exquisito  de  todos  os  diverti- 
ii^tos  dramaticos;»  O  Padre  Lima,  que  era  protegido 
^  publica9So  da  Gazeta  por  Dom  Joào  de  Almada  e 
•  JfcUo,  Governador  da  cidade  do  Porto,  e  que  ali  intro- 
fluirà  a  Opera  italiana,  accrescenta  :  cDeixaremos  oste 
^i^QtetQ  sem  outro  commentario  mais,  que  0  de  obser- 
^tt  Bimplesmente  que ...  o  auctor  segura  ao  publico 
i4  9^  as  suas  opiniSes  nSo  sSo  effeito.  de  amisade  ou  da 
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V 


ma  vontade^  mas  sim  dictames  de  urna  critica  in 

cial. ..  (1)  Para  que  se  vejaqual  o  estado  da  critici 

teraria  e  musical,  transcrevemos  algans  trechos  do 

do  Francisco  Bernardo  de  Lima  àcerca  de  uma  ( 

ra  de  Pergolèse,  representada  no  Porto  em  1762: 

Descuidado,  opera   comica   para  se  representar 

Theatro  publico  da  cidade  do  Porto.  Dedicada  ài 

trissima  e  Excellentissima  Senhora  D.  Anna  Joaqi 

de  Lencastre.  Porto;  na  Officina  do  Capitato  Ma 

Pedroso.  1762.»  Escreve  o  antigo  redactor  da  Ga 

Litteraria:  «Todas  as  bellas-artes  dependem  da  \ 

e  do  ouvido.  E  he  sem  duvida  que  nas  Operas  iti 

nas  ou  estas  sejam  heroicas,  cu  comicas,  se  acha  o 

mais  lisongeia  estes  dois  sentidos,  e  o  que  ao  me 

tempo  diverte  o  entendimento,  quando  a  compos 

ou  a  fic9ao  é  boa  ou  bem  ideada.  N^o  sào  as  Op< 

sen^  fic9oes  representadas  em  musica  vocal  e  ins 

mental:  as  heroicas  se  chegam  às  Tragedias,  come 

de  Apostolo  Zeno  e  Metastasio  ;  e  as  Comicas  sao  ^ 

dadeiras  comedias  cantadas  para  fazer  maior  impi 

sSo  nos  ouvintes,  as  quaes  tendo  por  firn  ridiculari 

algum  vicio  geral,  e  civilisar  os  habitantes  de  u 

grande  cidade,  se  acham  estabelecidàs  para  este 

nas  cidades  mais  populosas  da  Europa,  concorrend( 

Monarchas  ou  os  Senados  com  algum  contingente  < 

traordinario  para  poder  supprir  as  despezas  que  nec 

sanamente  se  devem  fazer  nSo  so  com  os  Actores,  m 

(1)  Gazeta  Litteraria^  -voV  i,  p.  33,  — 1761. 


NO  SECULO  XVni  367 

com  as'  decorafSes  dos  Theatros,  que  é  o  que  agrada 
i  vista,  e  por  isso  urna  das  partes  essenciaes  da  Ope- 
ra; e  tambem  com  as  dan9as  dos  intermedios  para  ex- 
citar  a  atten^So  dos  expectadores,  que  sem  isto  com 
fasSo  se  infastiariam  no  segundo  acto,  por  nào  poderem 
tolerar  no  espa90  de  quatro  horas  a  continua9ito  da  mu- 
sica vocal,  mas  differente  dos  Recitados  e  Arias.»  De- 
pois de  falar  da  pobreza  do  Theatro  do  Porto,  por  fal- 
ta  de  subsidio  do  Senado^  concine  :  «Todos  sabem  que 
Genova  é  urna  republìca  que  so  subsìste  pelo  seu  ne- 
gocio  de  economia,  julga  necessaria  a  conservag^o  de 
dois  theatros  excellentes  nas  duas  extremidades  da  ci- 
dade.  Parma  com  a  metade  do  povo  do  Porto,  e  mui- 
to  menos  commercio,  tem  theatros  que  poderiam  deco- 
T^  as  mais  formosas  capitaes  da  Europa.  Em  uiiia  pa- 
kvra,  em  todas  as  cidades  de  alguma  considerayào, 
em  que  se  sabe  o  que  convém  ao  estado,  se  promove 
tado  0  que  diz  respeito  a  este  exquisito  divertimento, 
por  conhecer  que  a  despeza  de  urna  pequena  somma, 
?ue  circula  no  mesmo  paiz,  produz  os  melhores  effeitos 
lue  se  podem  imaginar  para  o  bem  da  sociedade.» 

Na  Opera  II  Trascurato,  a  celebre  cantora  Giuntini 
Eizia  a  parte  de  Lisaura;  eis  comò  o  Padre  Lima  criti- 
^  0  seu  canto  :  «  Tem-se  admirado  commumente  aquel- 
^  continuo  combate  que  algumas  vezes  havia  entre  es- 
^  e  a  orchestra  ;  e  suppomos  que  o  fim  d'isto  n&>  era 
^ttro  senBo  vèr  quem  perderia  primeiro  o  alento.  Sabe- 
^08  que  este  uso  é  quasi  goral  em  todas  as  Operas  da 
Stiropa;  mas  nem  por  isso  se  segue  que  «e^^i^oxxs»^ 
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optima  porque  admira  mais  do  que  entemece.  < 
bem  que  d'aqui  pode  resultar,  sera  um  infeliz  t 
corno  o  da  cantarina  Salvala,  que  com  està  co 
eia  fez  arrebentar  o  mais  perfeito  trompa  sicilian 
da  Sardenha  ;  o  que  deu  urna  grande  honra  àqu< 
Iher.  Se  isto  póde  executar  a  primeira  aetriz 
tro  do  Porto,  nSo  seri  melhor  que  mostre  clara 
melodia  da  sua  voz,  do  que  querer  requintar  a 
das  Arias  v.  g.  de  Pergolèse  com  varia95es  ii 
e  do  que  so  usar  da  arte  de  economisar  o  alent 
mente  para  executar  depois  passagens  diffic 
pouco  ou  nada  movem.  A  isto  chamamos  mus 
ficial  que  nSo  consiste  mais  do  que  em  urna  e 
93L0  de  sons  difficeis,  que  podem  agradar  ao 
mas  nunca  penetrar  até  ao  intimo  da  alma.  M 
Ihor  seria  empregar  a  melodia  do  canto  para 
as  imagens  da  poesia  e  embellecer  as  moduh 
voz  pelos  agrados  da  harmonia,  que  é  o  que  eh 
musica  expresaiva.  »  Lima  define  depois  o  Bi 
Companhia,  que  considera  um  dos  primeiros  d 
pa,  pelo  talento  de  se  fazer  entender  ;  Lima  é 
mais  atilados  espiritos  que  viram  ligada  ao  Ce 
a  sorte  da  Opera  :  a  é  certo  que  algumas  impr 
des  que  so  podem  achar  nas  Operas  italianas  e 
sSo  communs  às  Operas  de  todas  as  nagoes,  por 
se  representam  ordinariamente  comò  devem 
legar  de  se  seguirem  as  regras  ditadas  pela  bo 
8Ó  se  observa  uma  musica  artificial  variada  c< 
gas  tambem  artificiaes,  nSo  devendo  ser  està 
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i^presentajSo  do  gesto  exagerado  assim  corno  a  mu- 
sica é  a  expressSo  mais  forte  da  declamaglLo  :  mas  comò 
OflPrincipeire  grandes  estSo  occupados  de  negocios  se- 
n%  preferem  para  descan9ar  das  suas  fadigas  este  ge« 
nero  de  espectaculos,  quenSLopede  muita  attenglLo,  sem 
ine  por  isso  deixem  de  ser  estes  espectaculos  os  mais 
divertidos  do  mundo.  » 

N'esta  critica,  o  Padre  Lima  tambem  destróe  as 
)bjec93es  que  se  levantavam  centra  a  yerosimilhan9a 
ias  OperaS;  onde  centra  a  natureza  se  cantava  em  ver- 
0.  Resumimos  os  seus  raciocinios :  «Quando  conversa- 
108,  diz  0  Abbade  Orsei  (Reflessioni  sopra  i  Drami  per 
fusica),  empregamos  para  dar  for9a  ao  que  dizemos, 
iversas  inflex5es  de  voz  :  iste  que  nos  succede  na  vi- 
li ordinaria  tem  mais  legar  nos  theatros,  onde  a  exa- 
erasSo  pede  que  està  expressSo  seja  mais  forte,  e  por 
80  se  usa  com  felicidade  do  verso.  Mas  coiho  està 
(ageraglLo  deve  mostrar-se  mais  nos  poemas  lyri- 
)8,  vem  por  firn  a  ser  a  mesma  exagera9£lo  necessa- 
iamente  musica:  e  na  verdade,  assim  corno  na  harmo- 
ia  do  discurso  o  verso  é  a  exagera9ào  da  prosa,  é 
tmbem  a  musica  a  exagera^So  do  verso.  »  Accrescen- 
iem  seguida,  caracterisando  as  escholas:  «Comtudo, 
lo  podemos  approvar  todas  as  Cantatas,  Sonatas  e 
ymphonias  dos  dramas  italianos  em  musica,  as  quaes 
odemos  chamar  ridicularias  sonoras.  Para  iste  é  ne- 
Mario  bom  gesto,  rasSlo  e  philosophia.  Devem  as 
ymphonias  imitar  naturalmente  alguma  cousa  que  j& 
Uvimos,  comò  v»  g»,  uma  tempestade,  urna  bataUi«b^tA%^ 
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ou  dar  a  entender  naturalmente  o  que  n^o  ouvimos,  c« 
mo  0  silencio,  v.  g.  de  Armida^  o  ruido  que  se  8upp"5 
fazer  urna  sombra  saindo  do  tumulo^  etc.,  onde  de^ 
haver  uma  verdade  de  conveniencia.» —  «N'isto  estSIo  < 
Francezes  muito  superiores  aos  Italianos  depois  d 
famoso  Lulli.  A  sinfonia  de  Mr.  des  Touches^  que  pre 
cede  0  oraculo  das  arvores  de  Dodone,  em  que  o  e» 
trondo  das  folhas  d'estas  arvores  s^  imitadas  pelo  can- 
to, pela  harmonia,  e  pelo  rithmo  musico,  disp5e  o  au« 
ditorio  a  acliar  verosimilhan9a,  fazendo  crivel  que  lun 
som  corno  aquelle  devia  proceder  e  preparar  os  sons  ar- 
ticulados  do  oraculo.  As  sinfonias  do  Silencio  de  Ar- 
miday  e  os  sons  da  guerra  do  T'heseu  por  Lulli,  a  sin- 
fonia que  imita  uma  tempestade  na  opera  Alcyone,  de 
Ilarais,  etc,  fizeram  criveis  todos  os  affectos  da  musi- 
ca antiga,  em  que  se  imitava  o  naturai  e  nSlo  se  fazii 
caso  do  que  ó  so  difficil.»  Em  seguida  o  padre  Limi 
torna  a  fazer  sentir  a  triste  influencia  do  Cesarismo  so 
bre  a  Opera  :  «  A  expressSo  do  pensamento,  do  senti 
mento,  das  paixoes,  etc,  deve  ser,  comò  diz  o  famow 
Rameau,  no  seu  Codigo  de  Musica  pratica ,  o  verdadei 
ro  fim  da  Musica  :  cuidamos  so  até  agora  em  divertir 
mo-nos  corri  està  arte^  contentando-se  o  ouvido  com  ài 
gumas  flores  diversamente  dispersas^  e  com  variedoù 
de  movimentos  eacgào  da  pessoa  que  canta,  a  qualfc 
algumas  vezes  um  sentimento  que  de  nenhuma  sorte  i 
exprime  pela  musica,  »  (1) 

(1)  Gazeta  Litteraria^  t  u,  p.  96  a  110. 
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As  Operas  citadas  pelo  padre  Lima^  Allinda,  e 
Theseu  de  LuIIi;  Alcyone  de  Marais^  com  certeza  pre- 
cederam  a  representagSo  do  Trascurato  de  Pergolèse, 
pela  Companhia  da  Gian  tini. 

Em  Lisboa/  as  Companhias  que  cantavam  nos  Thea- 
tros  regios  eram  formadas  dos  cantores  da  Capella  real; 
Dora  José  mandou  vir  de  Italia  um  librettista,  chama- 
io  Gaetano  Martinelli,  de  quem  fala  com  respeito  Ma- 
loel  de  Figueiredoi  Nas  Memorias  de  Cyrillo  Volkmar 
Ifachado,  existera  curiosos  dados  deerca  da  construc- 
io  dos  Theatros  regios.  Falando  de  Bibiena,  diz: 
Deu  o  desenho  para  o  Theatro  da  Ajuda,  e  antes  de 
ir  (1753),  tinha  raandàdo  o  de  Salvaterra.  Morreupe- 
)8  annos  de  1760,  e  succedeu-lhe  interinamente  Igna- 
io  de  Oliveira.»  (1)  Em  outro  logar  acerescenta:  «Igna- 
io  de  Oliveira  Bemardes,  comò  Decorador,  teve  a  di- 
ìcySo  dos  Theatros  de  Queluz  e  dos  Theatros  regios, 
epois  de  falta  de  Bibiena  até  &  introduc9^o  de  Jacomo 
jszolini.»  (2)  D'este  ùltimo  conta:  «Veiu  da  Italia 
la  patria,  oonvidado  pelo  Bibiena,  para  o  ajudar  a 
8car  o  Theatro  regio . . .  Em  67  ou  68  foi  chamado  a 
isboa  para  dirìgir  os  scenarios  do  Theatro  regio  da 
juda,  emprego  em  quo  proseguiu  até  aos  annos  de 
f86  ou  87,  tempo  em  que  falleceu  tendo  quasi  70  an- 
«.  »  (3)  José  Antonio  Narciso  tambem  trabalhou  nos 
leatros  regios:   «Em  quanto  Ignacio  de  Oliveira  foi 


(1)  Mem.,  p.  188. 

(2)  Id.  ib,,  p.  93. 

(3)  Id.  ib.,  p.  190. 
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architécto  decorador  do  Theatro  regio,  José  An 
Narciso  dirigia  a  pintura  dos  scenarios  que  elle  ii 
tava,  e  ainda  depois  da  vinda  de  Azzoiini  foi  diri 
Salvaterra  a  pintura  da  Burleta  determinada  pelo 
mo  Ignacio.  No  tempo  do  Azzoiini  pintou  um 
que  em  competencia  com  outro  pintado  por  Je 
mo  Gomes. — ...  sendo  compadre  de  Manoel  Ca 
de  Sousa,  imaginava  e  desenhava  a  maior  part 
omamentos  e  quadraturas  que  elle  fez  executa 
suas  obras,  o  que  era  feito  eom  grande  magisterioj 
mas  Jìfì  mau  gesto  alemào,  que  ainda  por  cà  s( 
va.»  (1)  E  de  Manoel  Gaetano  de  Sousa:  «Te ve  i 
uso  de  riscar  e  pintar  quadraturas  no  Theatro  £ 
e  nos  outros,  ^ssim  com  em  tecto.»  (2)  cignac 
Oliveira  foi  sempre  architécto  dos  Theatros  que 
festas  86  armavam  e  desarmavam  em  Queluz,  e  do 
narios  que  ali  se  executavam,  cuja  pintura  costu 
incumbir  ao  nesso-  Narciso.»  Eis  a  memoria  de 
artista:  «José  Gaetano  Syriaco,  pintou  no  seu  p 
pio  omatos,  paizagens  e  quadraturas  nos  Theatr 
gios,  tempos  em  que  Fedro  Alexandrino  pintava 
figuras;  e  comò  alcan^ou  a  moda  dos  pannos  pie 
para  adomo  das  casas,  fez  grande  numero  d'elle 
boa  acceita9So,  pintando  tambem  nos  theatros  d 
te  figuras  e  paizes.»  (3)  Os  nomes  dos  cantores  e 
theatros  sao  tambem  conhecidos,  porque  se  eneo: 

(1)  Id.  ib.,  p.  220. 

(2)  Id.  ib.,  p.  223. 

(3)  Id.  ib.,  p.  115. 
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no  elenco  qùe  acompanhffgeralmente  oslibrettos.  Rea- 
tft-nos  enumerar  algamas  Operas  nXo  conhecidaa  quo 
n'eUes  foram  cantadas  :  (1) 

No  Theatro  de  Salvaterra 

1765  —  Demetrio,  de  David  Perez  ;  letra  de  Metasta- 
sio.  Cantada  por  Gio  Baptista  Vasques,  Giu- 
seppe Jozzi,  Lorenzo  Ziagetti,  Lorenzo  Ma- 
ruzzi^  Giuseppe  Orti,  e  Francesco  Cavalli* 

1766  —  La  Cascina,  musica  de  Giuseppe  Scolari,  le- 
tra de  Polisseno  Fegejo. 

1767  —  Notte  critica,  no  carnaval.  Musica  de  alicelo 

Piccini  ;  letra  de  Polisseno  Fegejo. 
»    ^^Enea  nel  Lazio,  musica  de  Jomelli. 
1768 — Le  Vicende  amorose,  no  carnaval.  Musica  de 
Ferdinando  Bertoni. 
»     : — Pelope,  musica  de  Jomelli. 
1769  —  Il  VelogesOy  musica  de  Jomelli. 
»     —  La  Finta  Astrologia,  no  carnaval.  Musica  de 
Piccini. 
1.770  —  M  Ré  Pastore,  drama  de  Metastasio;  musica 

de  Jomelli. 
1771  —  Semiramide,  no  carnaval.  Letra  de  Metasta- 
sio ;  musica  de  Jomelli  ao  servÌ90  de  S.  M. 
»  ' — •  H  Cacciatore  deltiso,  drama  de  Gaetano  Mar- 
tinelli, poeta  ao  servijo  de  S.  M.  F.  ;  mu- 
sica de  Jomelli. 

(1)  Completa  o  Gap.  i,  do  liv.  v,  p.  30  a  41. 
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ì — 7i»«ea^  serenata  pastoral,  de  Gaetano  Pagnani. 

9 — Perseo,  serenata  de  JoSo  de  Sousa  Carvalho, 
letra  de  Martinelli. 

1  —  R  Natal  d* Apollo,  em  25  de  Jiilho.  Letra  de 
Saverio  Mattei  ;  musica  ifi  Pasquale  Cefaro, 
mostre  da  Capella  da  rainha  de  Napoles. 

{ —  Bireno  ed  Olimpia,  em  21  de  Agosto,  no  na- 
talicio  de  D.  José,  Principe  do  BraziL  Mu- 
sica de  Antonio  Leal  Moreira  ;  letra  de  Mar* 
tinelli. 

No  Theatro  da  Ajuda 

i  —  L'Amore  in  Musica,  musica  de  Antonio  Be- 
reni. 

—  Le  Vicende  delle  sorte,  musica  de  Piccin^i. 

—  L'incognita  perseguita,  nos  annos  de  D.  Ma* 

rianna  Vittoria.  Musica  de  Nicolo  Piccini, 

—  U  ratto  della  Sposa,  a  6  de  Junho,  nos  annos 

de  Dom  José.  Musica  de  Guglielmi. 

—  L'Isola  della  Fortuna,  poesia  de  Giovani  Bar- 

ti  ;  musica  de  Andrea  Luchezi  Veneti. 

—  Faetonte,  no  natal  de  Dom  José.  Drama  de 

Mattia  Verazzi,  musica  de  Jomelli. 

—  La  Schiava  liberata,  nos  annos  de  D.  Ma- 

rianna Vittoria.  Letra  de  Martinelli;  mu- 
sica de  Jomelli. 

—  La  Nittétt,  no  anniversario  de  D.  José.  Le- 

tra de  Metastasio  ;  musica  de  Jomelli. 
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1772  —  Ezto^  no  natalicio  de  D.  Marianna  Vii 
Letra  de  Metastasio  ;  musica  de  Jome 

1774  —  H  Trionfo  di  Clelia,  letra  de  Metastasio 
sica  de  Jomelli. 

1775 — Li  Napotelani  in  America,  drama  de  ! 
Cesco  Gerbone;  musica  de  Nicolo  Picc 

N-'este  tempo  a  musica  italiana  produzia  urna 
nafSo  goral;  por  toda  a  parte  se  cantava;  Jon 
David  Perez  eram  uns  deoses. 
^  Na  Carta  ix^  de  lord  Beckford;  datada  de  : 
Junho  de  1787,  se  fala  da  musica  italiana  no  con 
das  Salesias  :  «Desnecessario  é  referir- vos  que  j 
mos  meia  hora  deliciosa,  falando  de  musica,  fl( 
devojSo  com  as  meninas  ;  quasi  nos  ia  esquece 
promessa  de  ouvir  cantar  a  Scarlatti,  cujo  pae,  d 
gem  italiana,  antigo  capitalo  de  cavalleria,  resid 
muito  longe  do  convento  da  Visita92lo  ;  »  etc. 

«A  dona  da  casa,  senhora  ainda  mo9a,  enea 
me  &  primeira  vista  pelas  suas  maneiras  engraga 
modestas;  porém  quando  cantou  algumas  arias  de 
POSÌ9BL0  do  famoso  Perez,  nSLo  so  me  deleitou,  f 
pasmar:  a  sua  voz  modula-se  com  urna  neglig 
desaffectada  nos  tons  mais  patheticos.  Posto  que 
adoptado  0  estylo  magistral  e  scientifico  de  Ferr 
um  dos  primeiros  cantores  da  rainha,  dà  uma  si 
cidade  de  expressào  aos  trechos  mais  dìfficeis,  i 
Ihando  as  eflfusSes  d'alma  de  uma  heroina  de  ne 
trinando  solitaria  no  recondito  das  florestas.  — S< 
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^^  u'ìun  canto  obscuro  sem  dar  fé  nem  do  que  se  pas- 
*^^a  no  aposento,  nem  das  extravagantes  physiono- 
^as  dos  que  entravam  ou  safam  ;  as  vistas  attentas,  o 
^Uchar  e  mexericos  da  assembleia  eram  para  mim 
^Usas  perdidas;  nSo  fui  senhor  de  proferir  urna  sylla- 
^  e  bastante  me  affligiu  que  uma  despotica  tìa  velha 
Hsistisse  em  que  nSo  se  cantasse  mais,  e  propozesse 
Qua  partida  de  dan9a.  Do  intimo  da  alma  desejei  que 
^  a  parentella  e  seus  amigos  fossem  na  occasiSo  pe- 
^ificados  por  algum  obsequioso  nigromante,  e  nada 
uiis  quereria^  ainda  em  risco  de  me  levar  o  diabo,  do 
ne  ouvir  sem  interrup93o  a  cantora  sereia  até  alvore- 
ir  0  dia.»  Os  particulares  tambem  tinham  theatros 
ira  cantarem  em  familia;  do  Theatro  do  Conde  de 
arialva,  na  quinta  de  Marvilla,  dizia  Beckford  :  cHa 
ini  um  pequeno  Theatro  para  Operas.»  (1)  Este  mes- 
o  gesto  do  seculo  xviii  se  prolongou  até  meado  dò 
)sso  seculo  no  Theatro  das  Larangeiras^  do  Conde  de 
arrobo. 

A  contar  do  meado  do  seculo  xvin,  a  scenographia 
srtogueza  come$ou  a  decair;  muitas  das  vistas  dos 
lieatros  regios  vieram  servir  no  Bairro  Alto  e  na  Bua 
osCondes.  Diz  VolckmarMachado:  cPelo  meado  do 
Itìmo  seculo;  os  Qalliari  e  os  Qonzagas  introduziram 
m  wtylo  mui  prompto,  mas  pouco  asseiado  e  muito 
i&pearfeitO;  para  ser  usado  nos  Theatros  das  FeiraS| 
•o&de  se  entra  por  poucos  baiocos,  Infelìzmente  este 

(1)  Carta  xu 
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maxi  esfylo  foi  aqui  introduzido  no  firn  do  secalo,  e  d^ 
deentSo  tem  este  genero  de  architectaradeclìnadotaa 
tO;  que  o  podemos  considerar  conio  quasi  perdido.»  (I^ 
O  gosto  das  Operas  invadiu  tambem  os  Theatros  do 
Bairro  Alto,  Salitre  e  Roa  dos  Condes;  n'estascuv 
comstancias  se  revelou  o  genio  de  Dona  Luiza  Todi; 
em  una  pega  representada  no  Bairro  Alto  em  1770, 
intitolada  II  Viaggiatore  ridicolo,  de  Goldoni,  posta 
em  musica  por  Scolari,  entro  os  nomes  dos  cantorei 
Giuseppe  Trebbi,  Nicodemo  Calcina,  Fedro  Antonio, 
Angiola  Brasa  e  Maria  Gioyaochina,  vem  citada  tam- 
bem a  celebre  Cecilia  Bosa  de  Aguiar,  e  Luiza  Todi. 
Da  vida  artistica  dos  outros  theatros  da  corte  e  da 
direc9So  que  tomavam  os  espectaculos,  s^  de  alta  im* 
portancia  as  palavras  de  Cyrillo  Volckmar  Machado: 
«Pelos  annos  de  1787,  tempo  em  que  Manoel  da 
Costa  contentava  tanto  o  publico  com  as  lindas  tra^ 
moias  que  fazia  para  os  Elogios  na  Rua  dos  Condes,  o 
Gaspar  nao  era  feliz  com  as  suas  no  Salitre,  por  cQJo 
motivo  Paulino  José  da  Silva  encàrregado  da  Empre- 
za,  mandou  vir  Theodoro  Bianchi  famoso  machinisti 
italiano  por  intervengSo  de  Marafe,  que  era  o  mostre 
dos  Bailes  e  muito  seu  amigo. 

«Bianchi  fez  as  tramoias  para  a  Artemisa,  para  a 
Rahicortena,  e  para  outras  pe9as  :  era  naturai  de  Mo- 
dena, e  come90u  a  estudar  ali  mesmo  a  perspectira: 
depois  elle  e  seu  Mestre  ajudaram  a  pintar  os  scena- 
ri; Cjrillo,  Mtm.,  p.  174. 
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»  qne  Antonio  Galli  Bibiena^  irmSo  de  JoSo  Carlos^ 
ali  &zer  pelo  tempo  da  feira.  Os  tres  irmSos  Gai- 
ri  em  MilSk),  e  Gonzaga  em  Veneza^  tinham  intro- 
zido  0  uso  de  pintar  tudo  no  chSo  ;  estylo  um  pouco 
IVO;  mas  milito  imperfeito  e  enxovalhado.  Antonio 
Di,  Mignola  e  Baila  o  seguiam;  hoje  infelizmente  es- 
[e  todo  introduzido.  Bianchi  fez  muitas  tramoias  nos 
ìatros  de  Hespanha;  estere  8  annos  em  Barcelona, 
ins  em  Valen9a;  30  em  Lisboa,  aonde. ••    mor«- 

■  (1) 

cEm  quanto  elle  esteve  addido  &  Bua  dos  Condes 
do  mudado  de  Theatro),  um  certo  Scopeta,  marci- 
Vf  fez  algumas  obras  magicas  no  Salitre,  que  por 
Ihe  yieram  a  custar  a  vida,  morrendo  entalado  cm 
algap^o.  Domingos  Scopeta,  seu  filho,  pintor  thea- 
de  ornato  e  figura,  foi  discipulo  de  Mazzoneschi  e 
bem  de  Philiberto.» 

Manoel  da  Costa:  cfoi  estudar  a  Arte  na  eschola  de 
Io  Gaetano  Nunes,  quando  elle  regia  tambem  o 
atro  da  Ghra^a,  aonde  podemos  dizer  que  se  creou, 
ve  occasiSo  de  aprender  o  mecanismo  das  tramoias 
ali  fazia  um  bom  Machinista  hespanhol...  Em 
3,  por  morte  de  seu  mostre,  succedeu-lhe  na  direc- 
da  pintura  dò  Salitre . . .  Em  87  foi  Emprezario  na 
;  dos  Condes  com  Domingos  de  Almeida  ;  largando 
ns  a  empreza  ficou  comò  Pintor  e  teve  grandes  al- 
ti) Id.,  p.  228. 
(2)  Id.,  p.  229. 
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em  a  por  nas  regras  da  harmonia  masical? 
a  isto  mais  a  rasSo  de  attendermos  a  que  na 
guagem  se  faz  mais  geral  a  in8truc9So  e  mai 
eionado  o  divertimento  para  os  nossos  patrici 
tes.  —  Tudo  isto  nos  faz  trabalhar  com  gosto 
peranga  de  aproveitamento,  expondo-nos  por 
ino  outra  vez  na  presenga  do  publico  com  o  I 
titulado  Os  Viajantea  ditosos^  posto  em  mi: 
nossQ  Mestre  de  Capella  o  Senhor  Marcos  Ani 
jos  talentos  se  tem  assàs  aereditado.»  K'este  i 
bretto  se  le:  e  A  Musica  é  do  Senhor  Marcos 
Mestre  actual  do  referido  TheatrO;  e  Organisi 
positor  da  Santa  Igreja  Patriarchal.»  N'este  t( 
da  se  luctava  centra  a  estupida  lei  de  D.  Ma 
Yirtude  da  qual  as  mulheres  nio  podiam  pizai 
a  Opera  encontrou  em  Marcos  Portugalum  fecu 
dor,  que  todas  as  cortes  da  Europa  ouviram 
sombro  de  1788  até  1819.  O  apparecimento  ( 
nio  em  Portugal  foi  um  esfor90  superior  a  no 
reza;  que  produziu  aquelle  phenomeno  para  s 
para  sempre.  Mai*cos  Portugal^  para  Monsign 
e  Lesueur,  os  compositores  dos  hymnos  da  K 
era  lido  na  conta  do  homem  que  mais  servì 
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3  introduzià  para  mobilisar  a  sociedade  porta^ 
e  livral-a  do  cretinismo  em  que  a  langaram  os 
jìs;  as  ideias  da  RevolujSo  franceza  propaga- 
j  andavam  no  ar,  corno  o  perfume  de  urna  auro- 
ovos  tempos.  0  Intendente  da  Policia,  Ignacio 
i  Manique,  procurava  abafar  o  sentimento  da  li- 
3;  em  um  Officio  de  1791,  com  data  de  17  de 
:>rOj  se  le:  «Tendo  noticia  que  emuma  taberna 
.  em  uma  travessa  da  rua  direita  dos  Remula- 
e  sàc  ao  caos,  se  juntavam  uns  estrangeiros, 
lo  ao  som  da  rabeca  todas  as  noites,  e  que  as 
8  eram  revolucionariaSj  e  que  nos  intervallos 
avam  em  voz  alta  em  francez,  approvando  os 
mentos  da  Conven95o,  e  terem  por  justa  a  mor- 
uiz  XVI,  da  rainha  e  da  infanta,  e  applaudindo 
som  da  rabeca  e  das  cantigas,  e  nSlo  faltavam 
i  mesma  tabema,  e  a  executar  o  que  refiro...»  (1) 
e  Officio  de  Manique  era  dirigido  ao  primeiro 
3,  Marquez  da  Fonte  de  Lima  ;  sem  duvida  as 
8  revolucionariàs  eram  os  hymnos  de  Méhul,  'A 
orij  Chant  dea  Victoires,  Hymne  sur  la  mori  de 
d^  Hymne  des  Vingt-deux,  Le  chant  du  retour, 
le  pour  la  fete  dea  epoux.  Lesueur  tambem  es- 
bastantes  hymnos  para  as  festas  da  Revolu9So  ; 
OS  apenas  0  Hymne  pour  Vinauguration  d'un 
à  la  lilerté,  cantado  no  anno  segundo  da  Re- 


ublicado  pela  primeira  vez  por  Innocencio^  7>tcc.  .Bt&^.> . 
164. 
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publica,  Monsygny,  Dalayrac,  Gratry  e  Cher 
tambem  compozeram  bastantes  hymnos  para  cel( 
as  coiumemora98es  dos  fastos  revolucionarios.  A 
pela  musica^  ìnstrumento  com  que  o  Cesarismo  se 
vara,  se  inoculavam  em  Portugal  as  ideias  da  dig 
de  humana.  Ao  passo  que  os  theatros  se  calava 
musica  penetrava  nos  cafés.  A  oste  proposito  con 
qitado  Officio  o  Intendente  Manique:  cConfesso 
Ex.%  que  lembrando-me  do  que  acontecia  em  P; 
em  toda  a  Franga,  cince  annos  antes  do  anno  d 
pelas  tabernas  e  pelos  cafés,  pelas  pragas  e  pel( 
semblèas  ;  a  liberdade  e  indecencia  com  que  se  i 
nos  mysterios  mais  sagrados  da  religiào  catholi< 
mana,  e  na  sagrada  pessoa  do  infeliz  rei  e  da  ra 
e  lendo  as  Memorias  do  Delphim,  pae  d'este  infeli 
do  memoria!  que  apresentou  a  seu  pae  Luiz  xv, 
anno  de  1755,  que  foi  estampado  em  1777,  digo 
Ex.*  que  julgo  ser  necessario  e  indispensa vel  qu< 
de  mandar  tomar  algumas  medidas  para  que  ài 
vez  se  tire  pela  raiz  este  mal  que  està  contamina 
todo  e  insensi  vel  mente ...  e  estes  mesmos  motiv 
obrigam  a  repetir  a  V.  Ex.*  que  em  Lisboa  ainda 
informam)  se  acha  Brossonet,  socio  do  Robespie 
egualmente  me  dizem  que  este  terrivel  homem  fi< 
gumas  vezes  na  Casa  do  Espirito  Santo  de  Li 
com  0  Padre  Theodoro  de  Almeida;  e  outras  < 
abbade  Correia. . .  »  0  mesmo  Intendente  accusa 
zeta  de  Lisboa  de  republicana.  Estava  langado  e 
men  que  produziu  os  homens  de  1820. 
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m  $,  musica  a  fónna  da  arte  que  mais  vulgarìsou 
0  eotboaiasmo  da  BeyoIu^So.  O  Theatro  que  até  aqui 
^^^làtsfAùra  o  gosto  hespanhol  ora  o  italiano  ou  francez, 
^  breve  yae  mostrar  a  realidade  do  sentimento  novo 
à  liiberdade.  Aqui  realisa-se  o  proverbio  orientai  :  A 
y&^dade  é  grande^  ella  triumpharà. 


f: 
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Repertorio  geral  do  Theatro  portuguez 
no  secalo  XVII 

(Contintmgào) 

i — Dialogo  dos  moiitcs:  auto  que  se  representou   com   a 

maior  especta^ào  na  synagoga,  por  Hehuel  Gressurun  ; 

ou  Dialogo  em  verso  portuguez  sobre  os  sete  montes 

sagrados  da  Casa  de  Jacob. 
3 — Auto  das  Padeiras,  chamado  da  Fome,  anonymo. 
i — D.  Maria  Telles,  tragedia  por  Francisco  de  Sa  de  Me- 

nezes. 
5 — Fedir  favor  al  contrario,  por  D.  Miguel  de  Barros. 
5 — El  canto  junto  al  encanto. 
5 — El  Espafiol  de  Gran. 

7 — O  Entremez  do  Poeta,  por  Francisco  Rodrigues  Lobo. 
5 — ^El  Alcalde  mas  que  tonto,  por  Manoel  Coelho  Rebello. 
5 — Los  trez  imigos  del  Alma,  idem. 
5 — Almotace  borracho,  idem. 
5 — Assalto  de  Villa  Vieja,  idem. 
5 — Conselhos  de  um  Letrado,  idem. 
5 — Do  Negro  mais  bem  mandado,  idem. 
5 — Del  Ahorcado  fingido,  idem. 
5 — El  engafio  del  Aliteres,  idem. 
5 — El  Picaro  hablador,  idem. 
5 — El  Capitan  mentecapto,  idem. 
5 — Dos  Cegos  enganados,  idem. 
5 — Dos  Alcaldes,  engano  de  una  Negra,  idem. 
5 — De  um  Soldado  e  sua  patrona,  idem. 
5 — Los  Valientes  mas  flacos,  idem. 
5 — Dos  Sargentos  borrachos,  idem. 
5 — ^Dos  caras  siendo  una,  idem. 
5 — Castigos  de  un  Castellano,  idem. 
5 — La  burla  mas  engra^ada,  idem. 
5 — ^Rcprehensiones  de  un  Alcalde^  idem. 
5 — Las  fingidas  viudas,  idem. 
5 — Sapatero  de  Viejo  y  Alcalde  de  su  lugar,  idem. 
5 — As  Padeiras  de  Lisboa,  idem. 
) — ^El  enredo  mas  bizarro,  idem. 
> — ^El  defunto  fingido,  idem. 
)— As  Regateiras  de  Lisboa,  idem. 

y — Comedia  famosa  dos  succeaaoa  de  Jabacob  e  'E.^^aik^^^ycok- 
posia  por  um  celebre,  etc,  (é  em  redondìWiaa.^ 
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Seculo  XVm 


1709 — ^Lóa  do  Sileucio,  por  Nuno  Nisceno  Sutil. 

1709 — Eiitrcmez  de  Saiitìiitrudo,  idem. 

1709 — 0  que  perde  o  mcz  nito  perde  o  anno,  idem. 

1709 — Da  vossa  farìulia,  que  nanja  da  miulia,  idem. 

1709 — Das  Regateiras,  idem. 

17-09 — Muita  bulha  e  tudo  nada,  idem. 

1709 — Dos  Pexes,  idem. 

1709 — Das  Fogueiras  de  Sam  Joao,  idem. 

1709 — Do  Estudante  ferrolhado,  idem. 

1709 — De  los  Criados,  idem. 

1709 — Del  Soldado  Auxiliar,  idem. 

1709 — De  Dom  Quixote,  idem. 

1709 — De  Dom  Faceyra,  idem. 

1712— Alfoa  y  Aretusa,  por  Luiz  Calisto  da  CJosta  e  Paria. 

1713 — El  Poder  de  la  Harmouia,  idem. 

171G — Entremez  del  Nobio  burlado. 

17 IG — Entremez  del  Sacristan  hechizero. 

1710 — Entremez  del  Embaxador  e  Mugiganga  de  Matachinc^ 

Ì716 — Entremez  del  Page  y  el  Soldado. 

1  i"  16 — Entremez  del  Valicnte  fiaco. 

1716 — Entremez  del  Estudiante  critico. 

171G — Mugiganga  delas  Beatas. 

1716 — Entremez  de  la  Kcncgada  de  Vallccas. 

1716 — Entremez  de  Don  Roque. 

1716 — Entremez  de  Don  Estanislau. 

1716 — Entremez  del  Papagaio. 

1716 — Entremez  dos  Flamengos. 

1716 — Entremez  delas  Chirimias. 

1721 — Auto  do  Casciro  d'Alvalade,  anonymo. 

1722 — Auto  dos  Escrivacs  do  Pelourinho,  anonymo. 

1727-1740 — As  regatciras  e  Malsins,  por  Frei  Lueas  de  Sai 

Catherina.  Ms. 
1727-1740 — 0  exame  das  dan9as,  idem,  idem. 
1727-1740 — Dos  Bichos,  idem,  idem. 
1727-1740— Dos  Oflicios,  idem,  idem; 
1727-1740 — Jardim  de  Apollo,  idem,  idem. 
1727-1740 — 0  carro  de  Phaetonte,  idem,  idem. 
1727-1740—0  Polyphemo,  idem,  idem, 
i  727-1 740 — Entremezadas  para  Sam  Gonzalo,  idem,  idem. 
1 727-1 740 — 0  Entremez  doa  '^VaXaVw?»,  \dfò\a.  idem. 
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1733 — ^Vida  do  grande  D.  Quixote  de  la  Mancba,  por  Antonio 

José. 
1734 — Esopaida  ou  Vida  de  Esopo,  idem. 
1735 — Os  Encantos  de  Medea,  idem. 
1736— Amphytrìocs,  oa  Jupiter  e  Alcmena,  idem. 
1736 — ^Ijabaryntho  de  Creta,  idem. 
1737 — Guerras  de  Alecrim  e  Mangerona,  idem. 
1737 — As  Variedades  de  Proteo,  idem. 

1737 — Lucio  Papirio,  trad.  do  italiano,  por  Francisco  José  Freire. 
1737 — De  bem  para  melbor,  trad.  do  italiano,  idem. 
1737 — Scandenberg,  Opera  trad.  do  italiano,  idem. 
1738 — Precipicio  de  Phaetonte,  por  Antonio  José. 
1740 — Apolonymo  cm  Sidonia,  imita9Ìlo  de  Alessandro  in  Sido- 

nia,  de  Apostolo  2^no. 
1740 — Thalia  sacra,  1,*  Parte,  contendo  4  dramas  metrificados 
sobre  varios  mysterios,  por  Francisco  de  Sonsa  Almada. 
1741 — ^A  Ninfa  Siringa,  por  Alexandre  Antonio  de  Lima. 
— Novos  encantos  de  Amor,  idem. 
— Adriano  em  Syria,  trad.  de  Mctastasio,  idem. 
— ^Filinto  Pcrseguido,  trad.  de  Metastasio,  da  Siroe  em  Se- 

leitcia. 
— Os  Encantos  de  Circe,  por  Alexandre  de  Lima. 
1741 — Semiramis  em  Baby  Ionia,  idem. 
1741 — Os  Encantos  de  Merlim,  idem. 
1744 — Victoria  pela  innocencia,  p. 

1745 — Polinardo  em  Succia,  por  Antonio  Gomcs  da  Silva  Leilo. 
1746 — Entre  amorosos  enredos  o  amante  mais  desTclado,  por 

Antonio.  Gomes  da  Silva  Letto. 
1746 — Novo  e  curioso  Auto  Sacramentai  da  Jornada  do  Menino 

Deus  para  o  Egypto  e  morte  dos  Lmocontes. 
2750 — Pa  fé  othrono  Affonso  cxalta,  na  conquista  de  Lisboa. 
Comedia  em  verso  octosyllabo,  polo  Padre  José  Manoel 
Penalvo  (pseudonymo:  Jaymc  Marcellino  Pont(»s). 
1751 — Merope,de  Scipiào  Maffei,  trad.  do  italiano,  por  Francis- 
co José  Freire. 
?  - — Iphygenia  em  Tauris,  d'Euripedos,  trad.  do  prego,  idem. 
1752 — Amor  perdóa  os  aggravos,  por  Vicente  da  Silva. 
1753 — Drama  tragico  de  S.  Joào  Nepomuccno. 
1755 — -Tragicomedia  sobre  a  prodigiosa  vida  de  Santa  Gcnove- 
va,  ordeuada  pelo  Bacharcl  Sylvestre  Estevcs  da  Fon- 
seca. 
1755— Achilles  em  Sciro,  trad.  de  Metastasio,  por  Manoel  Pe- 
reira da  Cost9. 
2755 — ^A  ClemoDOM  do  Tito,  idem. 
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1755—  Demofbonte  em  Tracia,  idem. 
1755 — ^Antigrono  em  Thessalonica,  idem. 

1755 — ^Aehilles  em  Sciro,  trad.  de  Metastasio,  por  Francisco 
Luiz  Ameno. 
?  — ^Zenobia  em  Armenia,  trad.  de  Metastaaio,  (Sob  o  pseu- 
donimo de  Fernando  Lacaa  Alvim). 
1756-1777 — A  Eschola  da  Mocidade,  por  Manoel  de  Fìgueiredo. 
— ^Perigos  da  educalo,  idem. 
— O  Dramatieo  afinado,  idem. 
— Os  Paes  de  Familias,  idem. 
— Apologia  das  damas,  idem. 
— Osmia  ou  a  Lusitania,  tragedia,  idem. 
— ^Fastos  de  amor  e  amisade,  e,  idem. 
— lilappa  da  Serra-Morena,  com  itenerario  e  cruzes,  por 

ontra,  o  Jogo 
— O  Fatuinho,  idem. 
— A  mulher  que  o  nao  parece,  idem. 
— Poeta  em  annos  de  prosa,  idem. 
— ^Ignez,  tragedia,  idem. 
— A  Grifaria,  idem. 
— Alberto  Virola,  idem. 
— Os  Censores  do  Tbeatro,  idem. 
— 0  Eli  saio  comico,  idem. 
— As  Irmàs,  (D.  Maria  Telles)  idem. 
— A  Velha  garrida,  trad.  de  Quiuault,  idem. 
— A  sciencia  das  dainas  e  a  pedantaria  dos  homcns,  trad. 

de  Molière,  por  Manoel  de  Figueiredo. 
—  O  Jogador,  trad.  de  Reguard,  idem. 
— 0  Cid,  de  Corneille,  ideraJ 

— Cinna  ou  a  Clemencia  de  Agusto,  de  Corneille,  idem. 
— Catào  de  Addisson,  idem. 
— L'Impostor  Raweduto,  trad.  de  Audalgo  Tolerdermio,  id. 
— 0  Cioso,  comcdia  do  Doutor  Antonio  Ferreira,  expurga- 
da  segundo  o  mclindre  dos  ouvidos  do  nosso  seculo,  id. 
— Ifigenia  em  Aulida,  de  Euripedes,  idem. 
— A  mocidade  de  Socrates,  idem. 
— 0  Acredor,  idem. 
— Andromaca,  idem. 
— 0  Homem  que  o  nao  quer  ser,  idem. 
— Lucia  ou  a  hespanbola,  trad.,  idem. 
— Fragmentos  de  urna  comedia,  idem. 
— O  Avaro  dissipador,  idem. 
— 0  Indolente  misera vel,  idem. 
— O  Fidalgo  de  sua  pxopna  eaa^i^SàwBv. 

- 
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1756-1777 — ^Edypo,^  tragedia,  trad.  por  Manoel  de  Figueiredo. 
— Artaxerxesi  idem . 
— Vinato,  idem. 

— Joao  Femandes  feìto  homem,  idem. 
— ^A  Far9ola,  idem. 
— O  Passaro  bisnau,  idem. 
— El  engano  escarmeutado,  idem. 

17?.-1824— Cora  e  Alonso,  ou  a  Virgem  do  Sol,  drama  pelaVis- 
condessa  de  Balsemao,  Ms. 

1758 — Cesar,  trag.  por  Theotonio  Gomes  de  Carvallio. 

1759 — Talhaida  està  a  ra^ào  para  quem  a  ha  de  corner,  por  Ma- 
noel José  de  Pai  va. 

1760 — ^Edipo,  de  Sopbocles,  trad.  do  grcgo,  por  Francisco  José 
Freire. 

1761 — Pratica  de  tres  Pastores  a  saber:  Rodrigo,  Loiren^o  e 
Sylvestre,  aos  quaes  apparecendo-lhe  um  Anjo  a  noite 
do  Natal,  espantados  chamam  um  ao  outro. 

1762 — Athalia,  de  Racine,  trad.  de  Francisco  José  Freire. 

1762 — Mais  heroica  virtude,  ou  Zeuobia  em  Armenia,  trad.  de 
Metastasio. 

1764 — Astucias  de  amor  e  zelos,  ou  aborrecer  amando,  por  J.  da 
S.  M.  D.,  p. 

1764 — Amor  nSo  pode  occultar-se. 

1764 — A  Fortuna  nSLo  é  comò  se  pinta,  por  Manoel  J.  de  Paiva. 

1764 — Mais  heroico  segredo,  ou  Artaxerxes,  trad.  de  Metasta- 
sio, V. 

17?  — Mais  póde  a  cria^ao  que  o  sangue. 

1764 — So  o  amor  faz  impossiveis,  por  Manoel  José  de  Paiva. 

1766-^Ezio  em  Roma,  v. 

1765 — ^Mulher  prudente,  e  o  jogador  confundido,  v. 

1766—0  Oedipo,  de  Sopbocles,  trad.  de  Francisco  de  Pina  e 
Mello.  ^ 

1766 — ^Mais  heroica  virtude,  ou  a  virtuosa  Pamella,  trad.  do  ita- 
liano, V. 

1768 — ConfusSo  de  um  retrato,  por  D.  L.  R.,  v. 

1768 — Cavhlbeiro  e  a  Dama,  v. 

1768 — Tartuffo  ou  o  Hypocrita,  de  Molière,  traduzida  pelo  Ca- 
pitào  Manoel  de  Sousa. 

1768 — ^Antigono  em  Thessalonica,  de  Metastasio,  trad.  de  Mar- 
cellino da  Fonscca  Mine*s  Noot  (Filinto  Elysio.) 

1768 — 0  Cinto  magico,  de  Joào  Baptista  Rousseau,  idem. 

1768 — Mulher  sabia  e  prudente,  por  Frei  José  do  Santa  Rita. 

1769 — ^Edipo  de  Seneca,  trad.  por  Francisco  José  Freire. 

1769 — Medea^  de  Eurìpedea,  trad.  do  grego,  idem. 
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1769 — ^Medea  de  Seneca,  trad.  do  grego  por  F.  José  Frei 
?  — Hecuba,  de  Eurìpedes,  trad.  do  grego,  idem. 
— Phenicios,  de  Eurìpedea,  trad.  do  grego,  idem. 
— Hercules  furioso,  de  Seneca,  idem. 
— Iphygenia  em  Aulide,  trad.  do  grego,  idem. 
1769 — 0  Peào  fidalgo,  de  Molière,  trad.  do  CapitSo  Mai 

Sousa. 
1770 — ^Entremez  da  Assemblèa  do  Isque,  por  Léonard 
Pimenta  e  Antas. 
?  — 0  velho  impertinente  e  allucinado,  idem. 
1770 — A  ambiQao  dos  Tartufos  inyadida,  entremez  por  Le 
José  Pimenta  e  Antas. 
?  — 0  Peralta  mal  criado,  idem. 
1771 — A  Serva  amorosa,  trad.  de  Goldoni. 
1771-1826 — Montezuma:  rei  do  Mexico,  trag.  em  verso  p 

ximiano  Pedro  de  Araujo  Ribeiro. 
1771-1826 — Constantino  o  grande,  ou  a  ambi^fto  castiga 

si  mesma,  idem,  em  verso. 
1771-1826 — Radamisto,  trad.  de  Crebillon,  idem. 
?  — Megara,  tragedia,  de  Miguel  Tiberio  Piedegache 
dào  Ivo,  e  Domingos  dos  Reis  Quita. 
1771 — Phantasticasbasophias,logra9oese  calotes  de  D.  I 
1771 — As  desordens  dos  Peraltas,  por  Leonardo  José  P 

e  Antas. 
1772 — Inez  de  Castro,  trad.  de  Guevara,  por  Nicolau  Lu: 
?  — A  mais  heroica  lealdade,  ou  o  valoroso  Annibal,  t 

italiano. 
?  — D.  Maria  Telles,  por  Luiz  José  Correa  de  Fran9a  A 
1773 — Amante  jardineiro,  trad.  de  Dancourt,  idem. 

?  — Amante  militar. 
1773 — A  familia  do  Antiquario,  v. 

1773— A  valorosa  Judith,  trad.  por  José  de  Mesquita  Fai 
1773 — ^Viuva  sagaz  e  astuta,  ou  as  quatro  na^oes,  trad.  de  G« 

?  — Zenobia  no  Oriente,  v. 
1773—0  Saloio  Cidadao. 
1774 — Curiosidades  das  mulheres,  p. 
1774 — 0  grande  governador  da  llha  dos  Lagartos. 
1774 — Loucuras  da  moda,  por  José  Soares  de  Avellar. 
1775 — Pae  de  Familias,  p. 
1775 — ^Themistocles,  trad.  de  Metastasio. 
1775 — 0  monumento  immortai,  drama  allegorico,  por  The< 

Gomes  de  Carvalho. 
Ì776 — Amar  à  moda,  trad,  da.  eom^dV^  El  amor  al  uso,  i 
Antonio  de  Bo\Ì8. 
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1777 — ^Beverlej,  tragicomedia,  p. 

1778 — Aventureiro  honrado,  trad.  de  Goldoni. 

1778 — Dous  prodìgios  de  Roma^  v.,  trad.  de  Mattos  Fragoso. 

1778 — ^Loa  para  se  representar  na  noite  dos  Beys. 

1778 — A  Leoneza,  ou  as  damas  zelosas  de  seu  falso  pundonor, 

trad.  de  Goldoni,  p. 
17  ?  — ^Lyncéo  e  Hypermenestra. 
17  ?  — A  Locandeira. 

?  — Maior  briga  de  amor. 
1778 — A  mulher  amorosa,  trad.  de  Goldoni. 
17  ?  — ^Mulher  reformada  e  o  marido  satisfeito. 
1778 — Mithridates,  trad.  de  Racine,  por  Filinto  Elysio. 
1778 — Medcia,  de  Longepierre,  idem. 

— Andromaca,  idem. 
1778—0  Medico  e  Boticario. 
1779— Olinta,  v. 
1780 — Amos  fingidos  criados,  v. 
1780 — Amar  nSo  é  para  nescios. 
1780 — Esposa  Persiana,  trad.  de  Goldoni. 
17  ?  — Estalajadeiro  de  Milào,  por  D.  GastSo  Fausto  da  Cama- 

ra  Coutinho. 
1780 — Memoria  dos  Trabalhos  de  Job,  por  Manoel  José  de  Paiva. 
1780 — Memorias  de  Peralvilho,  por  José  Angelo  de  Moraes. 

?  — Mentiroso  por  teima,  trad.  de  Goldoni,  p. 
1781 — A  PaixsU)  de  Cliristo,  oratoria  traduzida  de  Mctastasio. 
1781 — Criado  de  dois  amos,  trad.  do  italiano. 
1781— Eschola  de  casados,  p. 

1781— CapitSo  Belisario,  v.,  versao  de  Nicolau  Luiz. 
17?  — Orphao  da  China. 

1781— Astarto,  trag.  por  Domingos  dos  Reis  Quita. 
1781— Hermione,  idem. 
1781— Castro,  idem. 
1781— Os  Seythas,  trad.  de  Voltaire,  por  Albino  de  Sousa  Coe- 

Iho  de  Almeida. 
1782— Eschola  moderna. 
1782— A  desgra^a  de  Basophia,  por  José  Daniel  Rodrigues  da 

Costa. 
1782— Cordova  Restaurada,  ou  o  amor  da  Patria,  attribuida  a 

Nicolau  Luiz. 
1782— Escravo  em  grilhOes  de  ouro,  attribuida  a  Nicolau  Luiz. 
Ijte— Conde  Nestor,  ou  a  Condessa  Cariota. 
1782— D.  JoSo  de  Alvarado,  o  criado  de  si  mcsmo,  attribuida  a 
.  ISfìcolau  Luiz. 

l/S?— JRwfo  desamparada,  ou  destruÌ9ao  de  Cattìisi^o,'^, 
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17^:3 — Alari»'-:  '^zi  Hieu:!,  ie  yioilaa  Lnie. 

?  — Al'^T.tr«ir^  ZA  I-r.":i..  trrii.  de  ìletistaisio,  idem. 
17è3 — 3»::ià  aziisog.  r. 

17?  — Bri:.-  ì  •  Salivi  :!iiu  trai  do  heap.  de  Mattos  Fragoso. 
17^3 — II— i  i^Hral:::.i  ÌA .  fimrl'jTiiiia  &  Nie»ìlau  Luiz. 
17^3—  L::  .7.r*i5  li  --.•Iji.  r-ir  L-jìz  Al  varca  e  Azevedo,  p. 
17"!3 — L;i:::i:  -»-•-  S^-^tlilA,  V. 
17n3 — yiiils  v::lr  .\7^-:t  ■i'-  -v;^  r^rr.  rtino,  ou  Demopboonte  em 

Tira.:.!,  rrid.  d---  Mr-raàtasio.  v. 
17S3 — 0<  Mirldos  P-rilr.i5  ■?  as  molher^  sagazes,  escripta  por 

XI'I'jIì:!  L:i£2.  er.:  prj<:i. 
17^3 — ELitr:;d>  drsiJiLàJidj  eni  Lisboa,  p. 
17'i!3 — r;!-..r:;i  L:i5:^'\riA.  -in  a  rr?$t:inracào  de  Cambre,  v. 
17?  — Gloria  de  Portn^-al  nas  ao^ijos  de  D.  Nano  Alvarcs  Pe- 

r»-irà,  V. 
17^? — Tiriardado  é  o  •\u(^  IX:-ii«  srnarda.porManoel  José  de  Pai  va. 
1783 — Rf-atàUTd^ào  de  Graiiada.  v.  por  Nicolaa  Lniz. 
1783 — rjuccess'-tì  do  ni  ho  prodiero,  p. 
?  — Tiìsrio  rrV'"'nhr?c:  Io  v.a  ediriea<j,ìo  de  Lisboa,  drama  porto- 

fTTif^z,  ein^nidailo  \XfT  M.  J.  C.  e  AL.  v. 
1783 — Trafn«o»»*tri-it.-à  da  isnpaoiencia.ouTamorlSona  Persia,  v.  " 

?  — L'Iy«i?---s  na  LTiìitaiii.i.  por  Nuno  José  Columbina. 
17>i!3 — H<Taclio  reeoiih-i-ìdo.  v. 
1783 — M''»rto  d'^  C»?sar.  ou  do  muiido  a  maior  crueldade,  attrì- 

buida  a  Th'V.toni»"»  Gomes  de  Carvalho. 
1783 — Zaira.  trad.  de  Voltaire,  por  Podro  Antonio. 

— Id»in.  por  Mano*^l  Forrt^ra  de Seabra. 
1783 — O  flvin^nrii,  drama  d^^  M;ìthi;ìs  José  Dias  Azedo,  e  Ana- 

fleto  da  ì?ilva  Moraea  ;  musica  de  Jeronymo  Francisco 

(lo  Lima. 
1783 — O  Outeiro  ou  03  Poetas  fìngidos,  por  Pedro  Antonio. 
1783— A  ii«>ivH  de  lutu.  trad.  de  Congrève,  por  José  Antonio 

Cardoso  de  (,'astro. 
1783— Cliocallio  dos  annos  de  D.  Lesma,  por  Leonardo  Jose 

Pimenta  e  Antas. 
1784 — Acto  figurado  da  Dcgola^ao  dos  Innocentes,  composto 

por  A.  D.  S.  R. 
1784 — D.  Affonso  de  Albuquerque  em  Gòa,  anonymo. 
1784 — Amor  e  obriga9ao,  attribuida  por  Costa  e  Silva  a  Xìco- 

lau  Luiz. 
1784 — Aspasia  na  Syria,  attribuida  por  Costa  e  Silva  a  Nico- 
la u  Luiz. 
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27g4 — ^A  Gonstancia  tado  vcncc,  ou  Pharamundo  na  Bohcmia,  y. 
1784 — Cavalbeiro  da  virtude  e  a  mulher  cxtravagantc,  p. 
17  p  — O  Chale,  por  D.  Gastao  Fausto  da  Camara  Coutinho. 
X7?  — Com  amor  nSo  ha  zombar. 

1784 — As  lagrìmas  da  bcUeza  sao  as  armas  que  mais  veiiccm,  v. 
1784 — Liavrador  hom-ado,  v. 

17?  — Lieonide,  por  D.  Gastao  «Fausto  da  Camara  Coutinho. 
1784 — ^Mayor  ventura  de  amor,  p. 
27S4 — Namorados  zelosos,  trad.  de  Goldoni. 
17  ?  — ^Narciso  namorado  de  si  mcsmo. 
1784 — No  amor  tudo  é  enredo,  ou  as  irmas  rivaes,  p. 
1784 — So  o  piedoso  é  meu  filho,  imitada  de  Joao  de  Mattos  Fra- 
goso. 
— ^Stocles  na  Albania,  ou  Leoucia  reconhecida,  v. 
1784 — Eurene  perseguida  e  triumphante,  v. 
1784 — O  Ca^ador,  entremez,  por  Fedro  Antonio. 
— Sopbonisba,  por  Gar^ào,  inedita. 
— ^R^ulo,  idem. 
1784 — O  Entremez  da  Fior  eira. 
1784 — Os  velhos  amantes. 
1784 — Os  casadinhos  da  moda,  por  Leonardo  José  Pimenta  e 

Antas. 
1785 — ^Aato  e  Colloquio  do  nascimento  do  Menino  Jesus,  por 

Francisco  Lopes. 
1785 — Amor,  trai^ao  e  ventura,  por  Ild.  C.  T.  D.  F.,  v. 
179  . — Amor,  zelos  e  valor. 

1785 Convidado  de  Fedra,  ou  D.  JoSo  Tenorio,  o  dissoluto,  p. 

17  ?  — Crìada  a^radecida,  e  a  raadrasta  endiabrada,  trad.  de 

Goldoni.  , 

1^785 — ^Laura  reconhecida,  trad.  de  Metastasio,  v. 
1785 — ^Honestos  desdens  de  amor,  trad.  de  D.  Agostin  Moreto, 

por  Fedro  Antonio  Pereira,  v. 
1785— Selva  de  Diana,  v. 

1785 — Semiramis  reconhecida,  trad.  de  Metastasio. 
1785 — Scsostris  no  Egypto,  de  Voltaire,  trad.  de  Vicente  da 
Costa  Ramos. 
-  ^Idem,  de  Joaquim  Franco  de  Araujo  Freire  Barbosa. 
1785 — ^£ntremez  sobre  o  uso  das  alcachofras  e  machinas  volan- 

tes,  por  Leonardo  José  Pimenta  e  Antas. 
1785 — -Vencer  odios  com  finezas,  trad.  de  Metastasio,  v. 
17  ?  — Vencer  trai^oes  com  enganos,  e  disfar^ar  no  querer,  p. 
1786 — ^jilafoma,  trad.  de  Voltaire,  por  José  Anastacio  da  Cunha. 
1786 — Dama  dos  encantos,  trad.  de  Goldoni,  por  Basilio . . .  v. 
1786 — ^Eneas  em  GetuL'a,  p. 
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1786 — ^Ircana  em  Hìspahan,  segunda  parto  da*  Esposa  Pe 

na,  V. 
?  — Isipile  em  Lemnos  ou  os  erros  de  Leareo  premiado 
1786 — Prìmeiro  tempio  de  Amor,  ou  Gjiitlùa  em  Thessalìa 
1786 — Vinda  inopinada,  p. 

1786 — Priamo,  tragedia,  pelo  Padre  Henriqne  José  de  Cast 
1787— Odio,  valor  e  aflPecto,  ouTamace  em  Heraclea,  v. 
1787 — Olympiade,  trad.  de  Metastasi©,  v. 
1787 — Auto  de  Santa  Geno  ve  va,  princeza  de  Barbante,  com 

to  por  Balthaz  Luiz  da  Fouseca,  Ulisbonense. 
1787 — Amor  tem  maior  poder,  ou  Ferdinando  na  Huugria, 
1787 — Con  tra  amor  nao  ha  encantos,  v. 
17  ?  — Conversao,  penitencia  e  morte  de  Santa  Maria  Egypc 
1787--A  Criada  brilhante,  p. 

1787 — Emendar  eiTOs  de  amor,  ou  Cosdroas  em  Africa,  v. 
1787 — E  mira  em  Susa,  e  fugir  d  tyrannia  para  imitar  a  elei 

eia,  trad.  de  Metastasio,  v. 
1787 — As  rigorosas  leis  da  amisade  cumpridas  em  Olymp 

trad.  de  Metastasio,  v. 
1787 — 0  sabio  em  seu  rctiro,  trad.  de  Mattos  Fragoso,  v. 
17  ?  — 0  sabio  eidadao,  trad,  de  Molière  do  Bourgeois  gentilh 
1787--Glaudomira,  v. 
1787 — Pequcno  Drama. 
1787 — Liccn9a  Pastoni. 
1787 — Discordia  dcstruida  (Auto  doNatal),  v. 
?  — Asscmbleia  Phantastica,  ou  quem  o  alheio  veste  na 

9a  o  dcspe,  v. 
1787 — 0  critico  ignorante. 
1787 — 0  pomo  d'ouro,  ou  o  merito  premiado,  pelo   Abbad 

Jazcnde. 
1787 — Arte  de  tourcar  ou  o  fillio  cavalleiro,  por  José  Dania 

drigues  da  Ch'osta. 
1787 — 0  ridicalo  mathematico,  por  José  Daniel. 
— 0  Caos  Sodrc,  idem. 
— Anatomia  curiosa,  idem. 
— A  Casa  da  Opera  dos  bonecOs,  idem. 
— A  mcnina  discreta  da  Fabrica  nova,  idem. 
1787 — Nas  amorosas  fiuezas  os  mais  constantes  realces,  p( 

L.  R.,  V. 
1788 — Bella  Selvagem,  trad.  de  Goldoni,  attribuida  a  Ni( 

Luiz,  por  Costa  e  Silva. 
17  ?  — Caro  custa  o  que  bcm  sabe,  v. 
17QS — Conde  Alarcos,  atttlbuida  a  Nieolau  Luiz. 
J7g5-_Osmia,  por  D.  Tbereza.  à(iUfò>Xc>^T«T^^x. 
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— Os  PersianoB  refiieiados  entre  povos  desconhecidos,  trad. 
de  Voltaire,  os  Scytcu, 

— ^Idem,  por  Albino  de  Scusa. 

-1834 — Pedro  Grande,  cu  os  falsos  mendigos,  pelo  Padre 
José  Manoel  de  Abreu  e  Lima. 

M834 — O  Retrato  de  Miguel  Cervautes,  idem,  Ms.,  cm  ca- 
sa do  conde  de  Rcdondo. 

1-1834 — Os  ezpcrtos  tambem  se  illudem,  idem,  idem. 

(-1834 — Os  tres  gemeos,  idem,  idem. 

(-1834 — Quinze  dias  de  prudencia,  idem,  idem. 

M834 — O  anel  de  Giges  (magica),  idem,  idem. 

(-1834 — 0  Maniaco  (far^a),  idem,  idem. 

(—0  novo  Phebo  em  Lysia,  drama  allegorico  por  Joao  Ro- 
berto du  Fond. 

ì — 0  prazer  de  Olisséa,  por  Salvador  Machado  de  Oliveira. 

ì — ^^Academia  dos  Casquilhos,  por  Joào   Roberto  Dufond. 

ì — Aeertos  de  ùm  disparate,  por  Manoel  do  Santa  Marta 
Teixeira. 

— Acbilles  disf arcade,  anonjma. 

} — José  nò  Eg3rpto,  p. 

} — ^Heroe  da  China,  p. 

► — ^Vencer-se  é  maior  valor,  ou  Alexandre  na  India,  trad. 
de  Metastasio,  por  M.  C.  de  M.,  v. 

' — Gratidào. 

' — A  Inveja  abatida. 

» — Penelope,  trag.  de  Genest,  por  Joào  Xavier  de  Mattos. 

— ^Viriacia,  tragedia  portug.,  idem. 

— O  Pastor  fiel,de  Guarini,  trad.  por  Thomé  Joaquim  Gon- 
zaga Neves, 

•: — O  Medico  por  for^a. 

— O  Melhor  Par  entre  os  Doze,  ou  Reynaldo  de  MontalvSo, 
V.,  trad.  de  Mattos  Fragoso. 

— Amar  por  for^a  d'estrella  ou  um  portugucz  na  Hungria, 
por  D.  L.  R.  (em  prosa). 

— Antigono  em  Macedonia,  trad.  de  Metastasio,  em  v. 

— Apelles  e  Campaspe.  '     ^ 

— Oalan  desvanecido,  v. 

— Oalan  honrado,  e  a  £09^0  punida,  v. 

— Industrias  de  Bandalho,  ou  0  velho  ambicioso,  p. 

— Feraltasmascarados  em  Almada,  p. 

-Peruviana. 

— O  Poder  do  lindo  sexo  ou  as  Amazonas,  v. 

— Principe  Pastor,  ou  Cyro  reconhecido,  trad,  de  Metas- 
tasio^ V. 
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1790 — Roniarìa  ao  glorioso  Santo  Antonio,  vcnerado  aléna  do  rio 

na  sua  ennida  da  Charncca,  v. 
17?  — 0  Rustico  disfarvado. 

1790 — A  virtudc  sempre  trinmpha,  ou  Perseo  e  Andromeda,  v. 
1790 — Dcstruivao  do  IVoya,  v. 
1790 — A  noi  va  lingida. 
1700 — 0»  Vìajantoa  ditosos. 
179? — 0  miindo  da  Ina. 

1790— A  PetA  de  Nova  invon^So,  ou  o  cioso  cnganado. 
1790 — Oro8t(»s«,  do  Voltaire,  trad.  por  José  Pcidro  de  Azevedo 

Sousu  da  Cainara. 
1790— Marìanne,  idenj,  idem. 
1790 — Soplionisba,  idem,  idem. 

1790 — Phedra,  de  Racino,  trad.  por  Luiz  Raphael  Soyé.  Ms. 
1790—0  Pae  honrado,  e,  idem,  idem. 

1790 — Tiauao,  tragedia,  pelo  padre  Ilenriqne  José  de  Castro. 
1790 — Lusitania  trinmphante,  drama  rcprcscntado  no  Tkeatro 

dos  Condcs  a  13  do  Maio;  idem. 
1790 — A  Iniìocencia  triumpliante,  idem. 
1790 — I).  Petlro,  repente  de  Portugal,na  menorìdade  de  D.  Af- 

funso  V,  ìileui. 
1791 — Amo  irresoluto,  e  ocriado  fiel,  (prosa). 
1791 — Desdeni  eontra  de^dem,  trad.  de  I).  Agostìn  Morcto. 
1791 — Dou»  uniaiites  em  Africa,  ou  a  cscrava  venturosa,  trad. 

de  (loldoni. 
1791 — Knganar  para  reinar,  ou  louea  para  os  outros  e  discreta 

para  si,  v. 
1701 — l).  Floriano  eni  Lisboa,  v. 
1701 — Lagrinias  da  I5ellcza, 
1701 — 0  Mudo  ou  as  astucias  de  Frontin,  trad.  do  franccz  de 

Palaprat. 
1701 — Tributi»»  da  niocidade. 
1701 — A  valorosa  Judith,  ou  Rcthulia  libcrtada,  trad.  de  Me- 

tastasio,  V. 
1701 — (.^atnno  de  Malas-Artes. 
.  ?"*—()  Mcntiroso  por  teima,  trad.  de  Goldoni. 
1701 — Uaras  astucias  do  amor. 

?  — O  Vclho  louco  de  amor  o  a  eriada  astuciosa. 
17?  — Virou-se  o  feiti^o  contra  o  foiticciro. 
1701 — ()  Ksposo  iinpido. 
1701 — Scsostris,  trap.  polo  padre  Joaquim  Franco  do  Araujo 

Freire  Harbosa. 
1791 — Policenn,  trajij,  povt.  vot  Jotvc\ulm  José  Sabino  (imita^So 

da  Mcro2)e  de  Voltauc, 
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l'^lSlS — ^Nova  Castro,  trag.  de  Joaquìm  José  Sabino. 
1 — yingan9a  de  Hermione/  trad.  de  Voltaire,  v. 
2 — Adclacia  em  Italia,  trad.  de  Apostolo  Zeno,  anonyma. 
2 — ^Assombros  da  Constaneia  entro  Vologc^o  o  Berenice,  v. 
2 — Inconstancias  de  fortuna,  ou  Icaldade  de  amor,  v. 
2 — ^Quando  a  mulher  se  nao  guarda,  guardal-a  ndo  pode  ser,  y . 
— O  Rei  justo  vem  do  céo,  por  Luiz  Ignacio  Henriques. 
2 — O  Viajante,  p. 

2 — 0  Esganarello  ou  o  Casamento  por  for^a. 
2 — Os  amautes  desconiìados. 
2 — 0  Auspicio  feliz:  drama  allegorico  para  se  representar  na 

abertura  do  thea^^o  da  rua  dos  Condes,  por  José  Pau* 

lo  Rodrigues  de  Campos. 
2 — Ignez  de  Castro,  de  La  Mothe,  por  José  Fedro  de  Aze- 
vedo Sousa  da  Camara. 
2 — Bruto,  de  Voltaire,  idem. 
2 — Clune  de  Corneille,  idem.  Ms. 
2 — Beneficencia  de  Josse,  drama  piscatorio-bacchico,  por 

Luiz  llaphael  Soyé. 
2 — Os  Lavradores,  drama  campestre  para  musica,  idem. 
2 — Negociante  imprudente,  v. 
— Nem  sempre  as  desgra^as  vcncem. 
— Nevile  na  Persia,  trad.  de  Metastasio  (Themistocles). 
3 — Desencantos  de  um  encanto,  por  D.  Braz  Fiorendo  Sal- 

reu,  V. 
ì — Disparates  de  um  acerto,  p. 
— Doente  fingida,  trad.  de  Goldoni. 
— Donzella  virtuosa,  trad.  de  Goldoni,  p. 
I — O  Outeiro  ou  os  Poetas  afinados. 
; — A  saloia  namorada,  ou  o  remedio  é  casar,  por  Domingos 

de  Caldas  Barbosa. 
— ^Drama  rccitado  no  Theatro  do  Para,  por  José  Eugenio 

de  Amgao  e  Lima. 
— Herminia,  tragedia,  por  Francisco  Soares  Franco. 
— ^FredQrico  Segundo,  rei  da  Prussia,  originai  hespanhol  de 

D.  Luciano  Cornelia,  trad.  por  D.  Felix  Moreno  de 

Monroy. 
— Idem,  trad.  por  Antonio  José  de  Paula. 
— Heroe  Lusitano,  principe  constante  e   martyr,  trad.  de 

Calderon,  v. 
— Industrias  de  Sarilho,  por  J.  da  S.  M.  B.,  v. 
— Industrias  centra  finczas,  imita9{lo  de  D.  Agostiu  More- 

to,  V. 


\ 
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17?  — Os  Infelizes  de  Londm. 

?  — ^Innoccncia  triumphante  pelos  extremoa  de  mmor,  t. 
1794 — Amisade  cm  lance,  trad.  do  italiano  ^em  proom). 
17?  — Herdcira  venturosa,  trad.  de  Goldoni. 

—  Heraclio  reconhecido. 
1704 — Porfiar  errando. 

?  — Prìmeiro  qne  o  sangue  a  honra,  oa  Adastire  na  Taita- 
ria,  V. 
1794 — ^Affronta  castigada,  oa  o  soberbo  pnnido,  trad.  de  Cid  de 
Comeille.  v. 
—Idem,  por  Manoel  de  Figneiredo. 
1794 — Successos  de  Sepnlveda,  v. 

?  — Priamo,  per  Henrique  José  da  Oosta. 

?  — ^Yingan^a  de  Atreo,  rei  de  Micenaa,  trad.  de  Crebillon,  y. 
— Idem,  pK>r  Manoel  >Iatbias  Fialbo  de  Mendon^a. 
1794 — Aodia,  drama,  por  José  Eugenio  de  Aragao  e  Lima. 
1795^0  Alvoro^o,  drama  pastoril,  por  Alfeno  Cynthio. 
1796— Logra^oes  de  melhor  gosto. 
1796-— La  Lodoiska,  drama  lyrìco  (trad.  em  italiano)  por  Tho- 

me  Joaquim  Gonzaga  Neves. 
1797 — ^Ninguem  fie  o  seu  segredo,  v. 
1797 — 0  morgado  tolo  na  casa  de  pasto,  por  José  DanieL 
1797 — P^sparrella  da  moda,  idem. 
1797 — O  mau  rabcca,  idem. 
1797 — Os  carrinho»  da  feira  da  Luz,  idem. 
17)7 — As  desordens  dos  Tafues,  idem. 
1797 — 0  basofio,  ou  os  dois  doutores,  idem. 
1797 — A  marujada,  idem. 
1797 — A  jiinta  dos  cabclleireiros,  idem. 
1797 — A  casa  desordenada,  idem. 
1797 — 0  mathematico  e  o  naturalista,  idem. 
1798 — Iphigenia,  trad.  por  Francisco  Dias  Gomes. 
1799 — Klcctra,  trad.  por  Francisco  Dias  Gomes. 
1799 — 0  Falso  Ileroismo,  coknedìa  originai  por  Antonio  Diniz 

(la  Cruz  e  Silva. 
1799 — Tplii^onia  em  Tauride,  tragedia  de  Latouebe,  trad.,  idem. 
1800— Astucias  do  Eseapim,  trad.  de  Molière. 
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Os  Dramas  romanticos 

Capitulo  I    —  A  Eschola  do  Romantismo  no 

Theatro 

Capitulo  ii  —  Vida  de  Almeida  Garrett  . 

Capitulo  ih  —  Garrett  na  emigra9ao  . 

Capitulo  iv  —  Nova  £61980  dramatica  de  Gar- 
rett     

Capitulo  v   —  Garrett  e  0  Frei  Luiz  de  Soma 

larvilo  ac 
f 
Fundagào  do  Theatro  moderno 

Capitulo  i    —  O  Theatro  nacional  (1836-54)  i 
Capitulo  ii  —  Inspec9ao  geral  dos  Theatros  .  2 
Capitulo  ih  —  0  Conservatorio  da  Arte  dra- 
matica       2 

Capitulo  iv  —  Edifica9?to  do  Theatro  ...  2 

Capitulo  v   —  0  Ultra-Romantismo    ...  2 

—  Conclusào 2 

—  Repertorio   geral   do    Theatro 

portuguez  no  scado  XIX     .     2 


Com  este  volume  termina  a  parte  da  Historia  da 

itteratura  portugueza,  qne  abrange  todas  as  fórmas 

a  arte  dramatìca  desde  a  sua  manìfesta9ào  no  secu- 

>  XVI  até  &  morte  de  Garrett,  o  qual  mais  do  que  nin- 

^em  trabalhou  para  a  restaura^ào  do  Theatro  nacio- 

lal.  Encerra  està  obra  a  exposi^ào  dos  faetos  e  a  sua 

distribuì^ào  synthetica;  a  primeira  està  longe  de  sor 

eompleta,  e  os  que  se  dedicarem  a  està  ordem  de  estu- 

Jk»  terào  occasiào  de  fazerem  reparos,  notarem  de- 

feitos,  deficiencias,  repeti^Oes,  anachronismos,  erros  em 

,  ^ue  bade  sempre  cair  quem  nào  tiver  os  meios  mate- 

riaes  para  apurar  a  verdade  ;  o  quadro  synthetico,  é  in- 

tóramente  novo  e  deduzido  &  luz  de  uma  rigorosa  phi- 

losophia.  Serviram  de  guia  para  a  coordena§ao  e  im- 

P^rtancia  dos  assumptoB,  para  os  dados  aicheoVo^^o^^ 


vm 


Tnjne  Collier,  na  Huiafia  do  Theatro  inglez^  para  asj 
biographìas  e  analjse  dos  dramas,  os  irmàos  Parfai< 
na  Historia  do  Ifteatro  franceZj  e  para  a  comprehi 
sào  do  espirìto  litterarìo  Yon  Schak,  na  Historia 
Theatro  hespanhcl. 

Ào  terminar  este  livro,  resta-nos  fazer  nm  acto 
jo8tÌ9a;  se  a  obra  qne  hoje  se  apresenta  vier  a  mei 
o  acoDiimento  dos  estrangeiros  on  da  nova  geranio 
ainda  bade  brotar,  chamamos  o  seu  reconbecim( 
para  o  corajoso  editor  o  snr.  Anselmo  Evaristo  de 
raes  Sarmento,  que  em  nma  epoca  de  esterilidade 
teraria,  teve  a  intni^ao  do  sen  valor,  primeiro  do 
ningaem,  e  ouson  saerificar-se  diante  da  indiffen 
geral  para  dar-lhe  publicidade. 
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(NFLUENCIA  DA  KOVA  ARCADIA 


Temos  aie  aqni  mostrado  corno  o  theatro  portugtiez 
se  engrandecea  ou  definhou  conforme  o  grau  de  libér- 
dade  politica  que  o  povo  gosou  em  cada  seculo.  Fara  a 
tarea^ào  do  Theatro  portuguez  moderno  nào  bastava  a 
lucia  do  romantismo  levantada  na  AUemanha,  em 
Fran9a  e  na  Inglaterra;  tarde  reconbecemos  esse  mo* 
Timento  da  allian^a  da  arte  e  da  pbilosopbia.  Depois 
da  inangara9ào  do  governo  constitacional,  depois  da 
queda  dos  privilegios  e  das  classes,  depois  que  a  lei  se 
tomou  egual  para  todos,  os  grandes  reformadores  de 
1833  quizeram  consummar  a  sua  obra,  alimentando  e 
£)rtaIecendo  as  instituÌ90es  mais  vitaea  da  nac^ù.Q«  àjdl- 


an^riisurs.  .  TdS&ozsracn  la  tìe9axxL<  mnflflnuBi-  Os  leg: 

2\rTiicpi  ..m  «TLxrn.  i  Iit«?nsmt  ìiiE:£riiSK&  tB  annesmo  q 
«tp  ..iXasstiìrsj»  .12,  ittsiifr  niìfrin.,-.  sift  as  aiUnhnfi'S  ofa  i 
j^,  trv«  -«otT'uIio!^  Ut.  ^c"!»».  A  xiimcw^iiai  ooDaamima,  i 

asf  «rtaft-  jcuraitufcft-:  io  T-ieaxin  parCTiiniex  eie  1801 
Z^'Héf^  -fift  ^ncAndiarain  '^mócs  hs-  ^s^r^dm^Ses^  se  fizera 
v»rta«t  ;i»  iva^r'V:»^  3fi litica».  ?  iH  «ìeggnafiinun  os  seni 
fiuinu>9^  ^^a  ,ihf:r^uuu:  ^alooo»  3or  guidss  secalos.  Aiii< 
^f/»  'niiftatro  ^[ft  .^*ani  Cario»  %  cELcfa  em  lJ^2:  e  food 
/i/»  viui  «?m  mfjifi  -ififnilo  para  moanznento  da  saccessi 
a/»  Uironri,  .**  Carla»  ^:  ainJa  hoje  o  unico  theatro,  c< 
fu/»  fiHfif  fina  ?«*ija,  politico;  e  as  obras  primas  dos  Mae 
fi'^R  m;u>  llirj  fciìm  riffjaclo  tantas  enchentes  comò  as  se 
iiu«  n  riv;u;'ii!tt  alUjrnativas  das  parcialidades.D  (1) 


^J\  Jl^^4  .cu>  4I?/-  4V.f.^«i3f;^Ai.v.fv/s  y,  ■>- 
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O.AJPl'±'  U  IrfO  I 


Entiiusiasmo  politico  nos  Theatros  (1804-1829) 


InAnencia  da  Nova  Arcadia sobrc  o  th eatro.  —  Os  Elogios  dra- 
maiicoSf  sua  orìgem  cliineza.  — Vida  artistica  do  Tlieatro  do 
Salitre,  Bua  dos  Coiides,  Boa  Hora  e  Sam  Carlos.  —  Nova 
Direc^ffo  de  Sam  Carlos,  em  1812,  motivada  pela  exigencia 
da  officialidade  ingleza  de  Beresford,  qne  queria  ouvir  so- 
mente  Operas  italianas.  —  Regulanieuto  e  inspecyìlo  de  Sc- 
bastifio  Xavier  Botellio. — Elogios  dramaiicos  de  Bingre  de 
1800,  1801,  1820  e  1829.  — A  rcvolii9Ao  do  1820  quo  sacode 
o  despotismo  militar  de  Beresford.  —  Eiithusiasmo  do  povo 
noe  Theatros,  contado  nos  jomaes  politicos  d'esto  tempo.  — 
Os  elogios  dramaticos  cram  privativos  das  festas  absolutis- 
tas,  e  a  imitacfio  das  Tragedias  pliilosophicas  de  Voltaire, 
servi  a  de  maniiesta9Ao  às  ideias  liberaes. 


:  A  Nova  Arcadia,  fundada  e^ìi  1793,  queria  conti- 

ì  nuar   a  reacQ&o  classica  come^ada  pela  velha  Arcadia 
XJlyssiponense;  o  Theatro  tambem  Ihc  deveu  predilec- 
[  ^ào  ;   mas  em  vez  de  tragedias  deu  a  prefercncia  aos 
,  Elogios  dramaticos,  Ainda  existe  em  maiiuscripto  um 
;  drania  allegorico  de  Bingre,  intitulado  A  Graqa  trium- 
j^hante  da  Culpa,  «Eecitado  na  sessào  publica  de  8  de 
[  Dezèmbro  de  1800,  na  Academia  do  Bellas  Letras  de 
•  Ijisboa   (Nova  Arcadia)  em  louvor   da  Immaculada 
Concei^ào  de  Maria.»  Os  interlocutores  silo:  A  Graoa, 
a  Calpa,  a  Natureza  humana  e  o  'Mando.  Abre  a  sce- 
na com  o  monologo  da  Culpa,  que  folheia  um  livro  ne- 
gro dòs  peccados,  e  nao  acha  o  nome  de  Maria;  a  Gra- 
?*  gladia"  com  a  Culpa,  e  depois  de  triumplio  «appa- 
rece  um^arco  iris  resplandecente  entre  rosada^ii\3i\^T\!^^ 


riL  tflK^  Ti»rii»i  "s  no  jomt  «ir  ^ÙEf^apa)  a  Gm^at  e  s  K 
nimaoi.  iiiiniaiix.  wnn  .iiaBU»*'  jessas^  xnstàaiam  dfe  estri 
.nu^.^  X  ^^tmuTosE.  ìiimana.  laixnii  immL  mit  cpodiea  e 
:u-*tKÌxmirv\\,  ^  :aHmÌTw.  -t  (uanmi  (Bum  vsm  dnu  Por  aq 
«^  7^  'Vìma  X  3Ffivx  JL-'jJtìIu;  (wmycichffia  a  refon 
ri'n  TbBKzn^  :^B&aaGaMT  XxraK-  Boteflk»  tailinn  en  s 
^ii>  ^esfta.  AoHifflociia  «  x  €Sst  Sii  cqfcfeiiiLt  a  inapec^ 
HW  ThocmF  (b  Saxn:  Gola»  cn  1^12;  o  sodo  corno  e 
fjfmfvnsr  f^miiposbanfia  a  rescaoxacào  ir€  ae  no  intni 
f'nm  ffne  trsufacsÌB  Metae^am^  as  qvaftro  tragedias 
Uadam  Bervnicn^  JGihriiatemy.  PMlra  e  Bejazei,  e 
>i^^ji;Ttmt4»i  (ie  Toltaire^  Jdiomef,  Zaira,  Bruto,  M 
rlanna^  CEdipo  e  Semircemi»,  ajantando  a  urna  Zìdn 
va  ofi^nal  ama  can^da  Ignez  de  Castro.  Como  se  p 
<(Afia  fi^rrnndar  e«te  campo  com  ama  semente  esterii! 
Do  Theatro  do  Salitre,  encontramos  curiosas  not 
fiUrt  (iom  relnf&o  d  saa  esistencia  no  principio  d'es 
■fiatilo,  Folando  do  pintor  Joaquim  da  Costa,  diz  C 
rlJItJ  Vol(*kmar  Machado  na  Collecqào  de  Memoria 
H  Kiu  18()<1,  nendo  emprezario  do  Salitre  Manoel  de  F 
ri«,  t>ii^ripturou-A6  para  Piutor  d'aquelle  Theatro;d 
)MiU  iHiuppti  para  a  Rua  dos  Condes,  d'onde  saira  m 
fiiM^a  (M)iut>«'l  da  Costa)  por  desaveni^  quo  leve  co! 
M<iMMi>l  mpUnU  dt>  Paula,  e  ali  se  conaenron  até  181 
JbHM)H»  p\\%  \\\kp  «>ulrou  Joào  Chiari.  Fez  depois  o  no^ 
iih%\^\%  \\\^  Uaìrro  Alla  —  Ciliari  tinha  entra< 
)^UI>Kr  hIv»  TWiro  di^  Sam  Carlos,  aioda  no  tei 
^  ^;^44v«M<^^K^  UM»  IWIuubkK>-^  aqadla  Casa  p 
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1809,  foi  para  Londres;  tornou  em  1812,  e  ficou  Ben- 
do Pintor  nào  so  do  mesmo  Theatro,  mas  tambem  do 
tt*fiuados  CondeSy  d'onde  foram  excluidos  os  porhi- 
Jfuezesj^  (1) 

Palando  do  artista  Felix  José  Fernandes,  diz  Cy- 
rillo:  «Em  1806  e  1807  regia  os  Theatros  do  Salitre, 
<^Boa  Hora  em  Belem.D  (2)  Felix  come^àra  a  estudar 
Wi  1788  e  morreu  em  1811,  com  38  annos  de  edade 
coni  ama  diathese  escrophulosa.  Ainda  em  1814  esis- 
ta o  Theatro  da  Boa  Hora,  ou  de  Belem,  corno  se  co- 
*iece  pelo  drama  Apparigào  de  D.  Affonso  Henriqiies, 
por  Miguel  Antonio  de  Barros. 

Durante  o  periodo  em  que  decorreram  a  invasilo 
franceza  em  Fortugal,  a  fuga  da  córte  para  o  Rio  de 
Janeiro,  a  dictadura  militar  de  Lord  Beresford,  a  re- 
^ola5ao  de  1820  que  inaugurou  o  governo  constitucio- 
lal,  e  a  reac^ào  absolutista  por  occasiao  do  regresso  do 
)om  Miguel,  o  theatro  portuguez  apresentou  urna  vi- 
la  extraordinaria;  era  no  theatro  que  se  faziain  todas 
4  manifesta^Oes  partidarias.  Faltavam,  é  verdade, 
i^dores  do  drama  nacional  ;  nao  se  passava  de  meras 
raduc^Oes  ou  imitacjóes  das  tragedias  d'Arnaud,  de 
Srebillon  ou  de  Voltaire;  porém  as  allusOes  poHticas 
alonqueciam  as  plateias  que  estavam  attentas  a  escu- 
r  08  Elogios  dramaticos,  a  espera  em  que  podessem 
•eromper  em  estrondosos  applausos.  Raro  é  o  escri- 


(1)  Cyrillo,  if«m.,  p.  227. 

(2)  Id.  ib.,  p.  218. 
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ptor  do  primeiro  quartel  do  secalo  xix  tjue  nào  i( 
um  Elogio  dramatico  para  celebrar  os  annos  dos 
bros  da  famìlia  reinante,  ou  qualquer  outro  faci 
se  Hgava  a  algiim  regosijo  officiai.  0  empreza 
Theatro  da  Rua  dos  Condes  em  1809,  Manoel  E 
ta  de  Paula,  primava  n'este  genero  hybrido  de  es 
culos  era  que  dispendeu  milhOes  de  cruzados  pa 
lebrar  os  aunos  de  Dom  Joào  vi,  de  todos  os  prin 
e  alliados  de  Inglaterra.  0  Elogio  dramatico  < 
especie  de  composi^ào  chineza,  corno  aquellas  q 
servou  o  curiosissimo  viajante  Fernào  Mendes  ! 
e  que  deserò  ve  nas  Peregrinagoes  ;  (1)  talvez  à  in 
eia  orientai  se  deva  attribuir  a  fórma  allegorie 
Gii  Vicente  deu  a  muitos  dos  seus  Autos,  corno 
to  da  Famaj  Cortes  de  Jupiter^  Triumpho  do  li 
e  outros  muitos  que  andavam  ligados  às  ephem 
dos  paQOS  da  Ribeira  e  Almeirim.  Coni  a  introduc 
Opera  em  Portugal  no  seculo  xvii,  os  dramas  i 
ricos  tomaram  maior  desenvolvimento.  Com  a 
da  liberdade,  perde-se  o  sentimento  da  realidad 
grandes  festas  do  Marquez  de  Pombal,  o  theal 
veu  o  seu  principal  explendor  às  vagas  allegor 
verdade  que  nas  Tragicomedias  dos  Jesuitas  os 
nagens  allegoricos  eram  de  uma  predilec9ào  pj 
lar,  e  nào  se  poupavam  despezas  para  consegu 
caracterisa^ào  rica  e  expressi  va,  para  que  faci 
se  comprehendesse  a  representa^ào  dos  sentii 

(1)  Hiaioria  do  Theairo  poriuguez,  1. 1,  p.  119. 
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pwaonificados,  corno  a  Tyrannia,  a  Inveja,  a  Super- 
^^j  etc.  Estas  origens,  e  ao  mesnio  tempo  a  falta  de 
Mdependenoia  politica  no  povo  portugnez  durante  os 
•primeiros  vinte  annos  do  secalo  xix,  descrevem  com 
eloquencia  o  caracter  dos  Elogios  dramaticos,  Temos 
wn  exemplo  curioso  no  Drama  allegorico  A  Paz  de 
1801,  escripto  por  Francisco  Joaquim  Bingre,  conhe- 
cido  na  Nova  Arcadia  pelo  nome  de  Francelio  Vou- 
gnense;  oste  Elogio  foi  representado  no  Theatro  nacio- 
aal  do  Salitre,  tendo  por  interlocutores  a  Paz,  Mercu- 
rio, Europa  e  a  Guerra.  Na  primeira  scena  «0  Thea- 
Éro  representa  um  campo  de  batalha,  e  montes  carro- 
gados  de  petrechos  militares,  e  lia  mais  activa  peleja  e 
desordem;  e  por  entro  tiros  e  rufos  de  tambores  e  in- 
strumentos  bellicos  e  expesso  fumo  de  artilheria  sàe  a 
Chi/erra  com  os  bra90s  arregagados,  com  um  facho  ac- 
ceso na  mào  esquerda,  e  a  espada  na  direita,  escorren- 
do sangue.»  A  Guerra  declama  alguns  versos  elmanis- 
tas  e  carregados  de  epithetos,  e  amea^ando  a  Europa, 
parte  fiirìosa.  A  segunda  scena  é  um  monologo  da  Eu- 
ropa ospavorida,  implorando  Jove,  que  Ihe  mando  a 
Paz  :  cbaixa  pelos  ares  da  parte  esquerda  do  Theatro 
Meroario  voando,  com  azas  nos  pés  e  no  galero,  e  com 
o  caduceo  na  mào.  Europa  fica  assombrada  e  se  indi- 
na.^  Torna  a  apparecer  a  Guerra  que  se  alegra  de  rai- 
Ta  ao  vèr  a  Europa;  Mercurio  intercede,  e  «o  Theatro 
8e  transforma  rapidamente  em  um  delicioso  jardim  ;  e 
ao  som  de  um  agradavel  còro  vem  baixando  uma  rosea 
navem  salpicada  de  geniosy  a  Paz  veatiàa  à^\>T\wie.<^^ 
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salpicada  de  estrellas,  coroada  de  flores  oom  nm  rai 
de  oliveira  na  m&o,  servindo-Ihe  do  docel  o  arco  iris. 
A  Paz  canta  um  còro  pelo  estylo  das  modinhas  do 
onlo  XVIII,  abrada  a  Europa,  e  Ihe  entrega  o  ramo 
oliveira,  qae  é  recobido  de  joelhos.  Este  Elogio  di 
matico  de  Bingre,  foi  escripto  para  celebrar  a  paz  i^^    ^ 
7  vendimiario  do  anno  x  (29  de  Setembro  de  1801, 
que  Luciano  Bonaparte  assignou  em  Pariz  um 
do  que  reconciliava  os  gabinetes  de  Paris  e  de  Lisboti^^' 
No  1.^  de  Outubro  de  1801,  se  assignaram  em  Lon      ^ 
dres  OS  preliminares  da  paz  entro  a  Fraii9a  e  Ingla^  ^ 
terra,  e  a  8  de  Ontubro  conolniu-se  em  Pariz  o  tn^* 
tado  de  paz  entro  a  Franca  e  a  Russia.  Tudo  parecx  ^ 
augurar  um  novo  soculo  de  tranquillidade  para  a  Eol* 
ropa.  Os  vates  portuguezes  improvisaram  dramas  al* 
legoricos,  e  o  despotismo  monarchico  parecia  regosf- 
jur-se  com  a  morte  da  republica  pela  traila©  de  Napo- 
leào.  Mas  em  um  folliate  intitulado  a  Desgra^a  de  Bo- 
naparte, publicado  depois  da  capitula9ao  de  Junot  em 
Cintra,  a  30  de  Agosto  de  1808,  se  le  està  curiosa  al- 
legoria dramatica  :  «Theatro  :  No  grande  Theatro  do 
mundo  se  representa  a  famosa  Comodia  de  Magica,  in- 
titulada  0  Segutido  Lusbel,  Napoleào  Bonaparte,  com 
muitas  miidau9a8  de  Thoatro,  vistosissimos  omatos  e 
tramoias  nunca  vistas.  Faz  o  papel  de  Lusbel  ou  pri- 
meiro  galan,  o  suave  Napoleào;  Godoi,  de  traidor,  e 
terceiro  galan  ;  Dupont,  de  gracioso  ;  Murai,  de  arte 
nim  e  tramoista;  Talleyrand  pinta  os  omatos;  e  ju» 
com  Champagni  e  com\)aT^\\.  Ao^  S^nadores,  move/ 
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ohinas  do  theatro.  Haverà  aléin  d'isto  duas  opera- 
luis  tradazidas  do  italiano,  cujas  a  primeira  tem  por 
ulo:  A  JUha  de  Scipiào,  e  a  seganda  a  Sambra  de 
"uto.  Seguir-se-ha  o  entremez  Foste  huacar  là  e 
ste  toeguiado,  ou  os  ratos  na  ratoeira.  Concluindo 
func^ào  qua  se  espera  ser  da  acceitagilo  de  t&o  res- 
tavel  publico,  com  um  firn  de  festa^  em  que  a  An- 
ucita  e  a  Aragoneza  bailar&o  o  Sapateado  com  sum- 
soltura  sobre  as  tripas  dogracioso:  indo  novo  e 
ido.»  (1)  No  meio'  das  tempestades  do  mando  pò- 
30,  o  theatro  tornava-se  para  o  povo  portuguez  um 
o forum,  aonde  ia  dar  largas  aos  pulmOes,  e  expan- 
o  pasmo  da  sua  curiosidade  expectante.  Era  este  o 
acter  do  tempo';  sob  o  despotismo  militar  de  Napo- 
>  floresciam  os  theatros,  e  um  typo  novo  creado  por 
ma  ou  uma  Tragedia  nova  occupavam  tanto  a  at- 
9&0  publica  comò  a  batalha  de  Austrelitz.  (2)  Em 
rtugal  dà-se  o  mesmo  phenomeno  que  em  Fran9a; 
(1  as  emo90es  da  invasào  napoleonica,  sob  o  proteo* 
ido  duro  de  Inglaterra  e  com  os  fuzilamentos  de 
resford,  o  theatro  portuguez  floresce  com  essa  està- 
ida  seiva  de  Elogios  dramaticos  e  de  Tragedias  voi' 
rianaa.  Firma-se  o  governo  constitucional  em  1833, 
>mam-se  quasi  insupera veis  os  esfor^os  para  restau- 


(1)  De$gra^  de  Bonaparie  originada  da  liherdade^  inde* 
ieneia  e  ventura  de  Hetmanha  e  do  abatimenio  da  Franga 
ti  erro»  poliiieo»  d^aqueÙe  tyranno,  etc.  Lisboa,  ItnpreaiiAo 
U^  1808. 

(2)  Bevista  BritaDÌca,  Do  Theatro  na  Europa,  «  do  Brama* 
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rar  o  theatro  nacional.  Esiabelece  Liiiz  xviii  ein  '. 
^a  0  governo  representativo,  e  o  theatro  fica  sei 
riosidade,  nào  acha  enthusìasmo  no  publico.  Era 
beni  depois  das  grandes  agitacOes  poHticas  da  C 
que  EscLylo  e  Sophocles  escreviam  as  suas  tran 
(lepois  de  depóreni  as  armas.  0  theatro  quer  mov 
to,  vida,  paixào,  enthusìasmo  para  que  o  compr 
dam.  No  primeiro  quartel  do  ^eeulo  xix,  debatij 
em  Portugal  a  idela  absohitista  e  a  ideia  republi 
a  primeira  tinha  inteira  permissào  de  manifestai 
para  ineutir-se,  jà  que  nào  podia  falar  a  intellio 
nem  ao  cora^ào,  serviu-se  dos  Elogios  dramaticos 
que  deslumbrava  com  persohifica^óes  extravagar 
piatela  burgueza.  A  ideia  republieana  servia-se  d; 
ta<;-rio  das  tragedias  de  Voltaire,  aonde  tinha  ( 
dello  da  expressào  revolucionaria,  do  movimenti 
losophieo  que  leva  a  proclamacao  dos  direitos  d 
mem.  Tradu zia-se  a  Zaira,  o  Catào  de  Addisson, 
va-se  insensivelmente  o  impulso  nacional  dos  bo: 
mensque  em  1820  saccudiram  a  proteccào  ingle2 
nos  ia  eolonisando. 

Depois  de  banidos  os  francezes  pela  convenc 
Cintra,  Portugal  ficou  em  pieno  dominio  de  Ing 
ra;  Doni  Joao  vi  havia  fugido  com  a  familia  rea! 
o  Rio  de  Janeiro,  aonde  se  entretinlia  a  ouvir  a 
ca  do  Conservatorio  dos  Neijros.  0  Marechal  I 
lord  governador  de  Portugal,  entregou  o  nosso 
cito  quasi  completamente  a  ofRcialidade  inglezì 
pretesto  de  disciplina  ia  ?\iz\\aTid.Qi  oa  naturaes  e 
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'indo-nos  a  urna  mera  feitoria.  Suspeitando  que  o  es- 
^^rito  pnblico  tentava  reagir  centra  a  tyrannia  militar, 
^resford  mandou  matar  a  18  de  Outubro  de  1817  o 
generai  Gomes  Freire  de  Andrade.  Sob  este  despotis- 
^0  0  theatro  continuava  a  florescer;  urna  lei  de  3  de 
evereiro  de  1812,  transfere  o  theatro  estabelecido  em 
809  na  Rua  dos  Oondes  por  Manoel  Baptista  de  Pan- 
para  o  Theatro  de  Sam  Carlos,  para  que  com  as  pe- 
s  portuguezas  possa  representar  tambem  «algumas 
ilianas  em  musica,  de  maneira  que  os  muitos  émpre- 
dos  hritanicoSy  que  presentemente  se  acham  nésta  ca- 
tal^  nao  Jiquem  privados  do  recreio  que  Ihes  póde  of- 
'ecer  o  Theatro  por  ignorarem  a  lìngua  do  paiz,i> 
Do  Theatro  da  Eua  dos  Condes,  dizia  o  sensato 
ckford,  na  Carta  de  14  de  Junho  de  1787:  Aquelle 
'etico  Verdeil. . . .  nào  descan^ou  emquanto  nào  den 
aigo  no  Theatro  da  Rua  dos  Condes,  afim  de  dissi- 
•  com  um  ponce  de  ar  profano  os  vapores  de  tama- 
i  santidade.  0  drama  eausou-se  mais  enfado  que  di- 
timeuto.  0  Theatro  é  baixo  e  acanhado,  e  os  acto- 
,  porque  nao  ha  actrizes,  sào  iuferioresa  tede  o  cri- 
io. 

«Tendo  ordens  absolutas  da  rainha  afastado  do  pai- 
scenico  as  raulheres,  os  papeis  attinentes  a  estas 
representados  por  mancebos.  Julgae  que  agradavql 
ito  està  metamorphose  produzirà,  especialmente 
bailarinos.  Ali  se  ve  urna  robusta  pastora  trajan- 
is  candidas  vestes  originaes,  de  macia  barba  azula- 
B. proeminente  clavicula,  colher  flòvea  cova  um  y^- 
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nho  capaz  de  derrubar  o  gigante  GoHath,  e  um  ranch^»-^ 
de  leiteiras,  segulndo  as  suas  enormes  p^gadas,  zC^^ 
pontapés  as  saias  a  cada  passo.  Taes  meneios  e  saltc^^^ 
desconcertados,  taes  tregeitos  deolhos,  nunca  ea  tinl^-  ^ 
visto,  nem  espero  tornar  a  vèr  na  minha  vida. 

((Estavamos  cordealmente  enfastiados  do  es] 
culo,  inda  bem  nào  chegavà  ao  meio  da  pe^a;  e 
mo  a  noite  era  serena  e  agradavel  tentou-nos  a  da^r 
nm  passeio  até  à  grande  pra^  do  palacio,  eto  (S.) 
Depois  d'este  tempo  estava  a  prepotencia  de  Beresfinrif 
no  sea  auge  ;  e  nas  ordens  do  exercito  chamava-nos  ìkzi* 
punemente  ladròes  e  covardes,  acompanhando  isto  oota 
a  lista  dos  fusilados.  A  lei  de  3  de  Fevereiro  de  \m 
era  para  desfazer  o  effeito  da  ordem  de  Jnnot,  qua  a 
15  de  Agosto  de  1808  mandàra  cantar  no  Theatro  (fe 
Sam  Carlos,  a  opera  do  Marcos  Portugal  Denwfoofi^t 
para  celebrar  o  anniversario  de  Napoleào.  (1)  Tran- 
sere  vemos  este  importante  documento  historico,  assi*  Lg^ 
gnado  por  nm  homem  que  tentou  restaurar  o  Theatio  m-j^ 
portuguez,  Sebastiào  Xavier  Boteiho,  mas  qne  tambett  ^-^i 
pertenceu  à  ephemera  Nova  Arcadia: 

e  Ha  vendo  sua  alteza  real  tornado  em  consideri* 
9&0,  que  a  Sociedade  do  Theatro  Nacional  da  Boadoi  m:^ 
Condes,  de  que  he  Director  Manoel  Baptista  de  Pwh>  ^^ 
recebendo  hum  moderado  auxilio  do  QovernO|  tem  >*' 


i 


1)  Carta  Vili,  Pan.,  t.  xh,  p.  318. 

1)  VasconcelloB,  0<  Musico»  Portu^fueMf,  t.  n,  p.  71. 
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^utado  oste  pùbiico  Espectaculo  desde  o  sea  estabele- 
::iaeiito  em  Dezembro  de  1809,  dando  constantes  pro- 
fi  do  sea  patriotismo,  jà  na  escoiha  de  Pe9as  prò- 
ias  para  o  promover,  jà  na  applica^^o  do  producto 
s  representa^Oes  do  prìmeiro  domingo  de  cada  mez 
n  a  caixa  militar,  e  de  outra  a  beneficio  do  cofre 
Besgate  dos  Gativos,  ciija  total  importancia  montou 
»  anno  proximo  passado  a  perto  de  vinte  mil  cruza- 
«;  e  jà  finalmente  esmerando-se  em  mostrar  o  sea 
Qor,  respeito,  e  lealdade  ao  mesmo  augusto  Senhor, 
soa  real  familia,  por  meio  de  £spectaculos  de  gran- 
i  apparato  e  despeza,  com  que  tem  festejado  os  faus- 
8  dias  de  seus  annos,  assim  comò  se  tem  empenhado 
n  celebrar  com  iguaes  demonstra^òes  os  dias  natali- 
08  dos  soberanos  da  Gram  Bretanha  nossos  intimos 
lliados:  Sendo  de  notoria  evidencia  que  a  dita  Socie- 
ade  n&o  póde  assim  mesmo  servir  bem  o  publico  sem 
ne  se  transfira  para  bum  locai  mais  accommodado  pa- 
1 04  Espectaculos  theatraes  por  sua  extensào,  e  pro- 
■or^Oes,  e  sem  que  ajunte  &  representa^fio  das  Pé^as 
K)rtnguezas  a  de  algumas  italianas  em  musica  de  ma- 
leira  qne  os  muitos  Empregados  Britanicos,  que  pre- 
■ttitemente  se  acbào  nesta  capital,  n&o  fiquem  privados 
lo  recreio  que  Ihes  póde  ofFerecer  o  Theatro  por  igno- 
"irem  a  lingoa  do  paiz.  E  tendo  outro  sim  a  mesma 
Wedade  representado  que  està  passagem  para  ontro 
Sdificio,  e  novas  obrigai^Oes  a  qne  se  ligava,  fazifto  in- 
lispensavel  bum  maior  soccorro,  que  correspondesse  ao 
Logm^ito  de  despeza  que  dahi  Ihe  devia  Te&^U»x\  ^ 
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Principe  Regente  Nesso  Senhor  attendendo  aoj 
ridos  motivos,  e  conformando-so  com  o  systema  e 
lecido  no  Alvard,  e  InstrncQOes  de  17  de  Jul 
1771,  quanto  o  permittem  as  presentes  circumsta 
He  Servido  approvar  o  estabekcimento  de  urna 
dado  composta  de  Actores  e  Artifices,  que  entrei 
o  seu  trabalbo,  e  de  Accionistas  particulares,  qu 
stitnào  bum  fondo  em  Ac^Oes  debaixo  da  Direc 
dito  Manoel  Baptista  de  Paula,  e  da  imniedia 
spec^ào  do  Desembargador  Sebastiào  Jose  Xa\  i 
telbo,  auxiliando  a  mesma  Sociedade  com  a  me 
oito  casas-  de  sortes,  de  que  gozara  até  o  carna 
anno  futuro  de  1813,  continuando-se-lhe  depoi 
ou  qualquer  outro  soccorro,  que  mais  couvier,  s 
so  0  continuar  a  merecer:  com  obriga^ao  derep 
tar  Dramas  em  linguagem,  e  Fargas  italianas  er 
sica.  E  sendo  a  Casa  deuominada  de  S.  Carlos 
de  sumptuosa,  e  propria  de  uma  na^ao  eulta,  a 
em  que  se  podem  dar  Espectaeulos,  que  corresp 
aos  fins  d'este  estabelecimento,  e  por  isso  dignad 
servar-se:  He  outro  sim  o  mesmo  au fausto  £ 
servido,  que  se  fa^ào  as  Representa^Oes  na  men 
da  Casa,  observando-se  as  Instruc^óes  juntas  asj 
das  pelo  Desembargador  do  Pago,  Alexandre  Jos 
reira  Castello,  Secretario  do  Governo  na  Repa 
dos  Negocios  do  Reino  e  Fazenda,  as  quaes  const 
o  Regulamento  Provisorio  do  Tbeatro  Nacional 
boa  organizagào,  e  melhoramento  tanto  podem  c( 
rer  para  corrigir  oa  vicios,  adiantar  a  civiliza( 
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inspirar  as  vìrtudes  politicas,  e  sociaes,  que  fazem  a 
feKcidade  dos  imperios.  0  Desenibargador  Sebastiào 
«osé  Xavier  Botelho  o  tenha  assim  entendido,  e  facjà 
^ecatar  na  parte  que  Ihe  pertence.  Palacio  do  Gover- 
no em  3  de  Fevereiro  de  1812.  =  Com  as  Rubricas 
^Senhores  Governadores  do  Reino: 

ti.  Haverà  huma  Sociedade  composta  de  Actores, 
ftArtifices,  que  entrem  com  o  seu  trabalho,  e  bum  fun- 
fc  de  6:000^000  de  reis,  repartidos  em  outras  tantas 
Ic^Oes  de  conto  de  reis  cada  huma:  podendo  cada  bum 
lo8  interessados  ter  mais  de  buma  Accào,  e  podendo 
flfoal  mente  diversas  pessoas  uni  rem -se  entro  si  para 
}rmarem  buma  so  Acgào,  com  tanto  que  escolbao  buma 
)  cabota,  que  represente  os  màis  Interessados,  entre- 
ando-se  a  cada  bum  dx)sAcoionistas  as  respecti/as 
poHces  assignadas  pelo  Director,  e  pelo  Ministro  In- 
)ector,  as  quaes  Ibe  ficarao  servindo  de  titulo  para  ba- 
ìrem  por  ellas  o  principal,  e  interesses  que  Ibes  toca- 
im. 

«II.  A  dita  Sociedade  sera  dirigida,  e  administra- 
ij  em  quanto  aos  seus  fundos,  por  bum  Director,  dons 
>cio8  dos  Actores,.  ou  Artifìces,  e  deus  dos  Socios  ac- 
mistas,  a  qual  eleigao  sera  fai ta  pelo  Ministro,  In- 
ector  do  Tbeatro,  e  bavera  buma  Caixa  com  tres 
aves  onde  se  guardem  os  fundos,  e  interesses  da  So- 
idade,  das  quaes  terà  buma  o  Director,  a  outra  bum 
9  Socios  Actores,  e  a  òutra  bum  das  Socios  Accio- 
(tns,  respondendo  ao  Ministro  Inspector  por  teda  a 
Qtabilidade. 
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e  III.  Nenham  dog  Eleitos  para  a  sobrediia  A 
nìstra^ào  poderà  escusar-se  de  exercel-a  debaixo  d( 
texto  algum;  porqae  este  trabalho  nào  so  tem  pò 
o  interesse  particular  da  Sociedade,  mas  tamb 
utilidade  publica. 

«IV.  Os  lucroS;  ou  perdas  que  resultarem  se  i 
tirào  no  firn  do  anno^  em  quanto  aos  Socios  Acto 
Àrtifices,  em  proporgào  aos  salarios  correspond 
aos  caractereSy  e  partes  que  representào,  reputi 
somma  dos  dìtos  salarios  comò  fundo  efiectivo,  p 
regular  por  elle  a  propor^ào  dos  lucros;  e  em  q 
aos  Socios  Accionistas,  se  repartirào  na  mesma 
dos  ontros  socios  em  propor9ào  do  Capital,  qua  o 
tue  cada  urna  das  Ac90es. 

«V.  Por  nenhum  motivo  poderào  OS  Socios  A 
e  Artifices  pertender  o  augmento  dos  Ordenados 
I  belecidos  as  primeiras  partes,  e  so  Ihes  sera  ìivn 

sar  de  buns  a  outros,  segfundo  o  seu  merecini< 
trabalho;  e  isto  a  aprazimento  do  Director,  e  d( 
tros  quatro  Socios  Administradores,  e  com  apj: 
9ào  do  Ministro  Inspector;  para  evitar  que  au^ 
tando  por  capricbo  ein  Capital  meramente  repres 
tivo.  venhào  assim  a  nreiudicar  os  outros  Socios 
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ttdaDirec^fto  do  Theatro;  devendo  os  ditos  Socios 

•^res,  e*  Artifices  considerar-se  corno  sen&o  fossem 

Socm,  para  obedecerem  em  tado  o  que  a  respeito  do  sea 

ttBdoy  e  obrìga^Oes  Ihes  for  ordenado;  dando-lhe  a 

{oalidade  de  Socios  o  unico  direito  de  entrarem  nos 

Joeros^  ou  perdas,  e  de  fiscalisarem  a  Administra^ào, 

por  ria  dos  seus  deus  Socios  representantes. 

tVII.  Para  nào  prejudicar  aos  Actores,  e  Dan^ari- 
ros  escriptnrados,  nos  seus  salarios,  ser&o  estes  con- 
encionados  a  aprazimento  das  partes,  com  tanto  que 
0  caso  de  se  n(io  ajustarem,  o  n&o  fa^&o  por  ignal;  ou 
lenor  prego  em  nenhum  dos  outros  Theatros,  corno 
ià  determinado  no  Artigo  XI.  do  AI  vara  de  17  de 
libo  de  1771. 

cYIII.  Para  que  se  nào  suspendào  as  Bepartigòes 
)r  causa  de  algum  aresto  nos  salarios,  ou  nas  pes- 
«a  dos  Actores,  Dangarinos,  e  Artifices,  assim  So- 
GB  corno  assalariados,  a  huns,  e  outros,  em  quanto 
arar  o  tempo  da  Sociedade,  ou  das  suas  obrigagOes, 
lea  nfto  serào  embargados  seus  salarios,  nem  as  par- 
sa respectivas  nos  interesses  da  Sociedade,  e  nos 
asoB  crimes,  salvo  se  for  em  fragante  delieto,  nào 
lerio  prezos  sem  ordem  do  Ministro  Inspector,  na  con- 
brmidade  do  Artigo  XII,  do  sobredito  Alvarà. 

tlX.  0  Ministro  Inspector  presidird  ao  Governo 
booomico  do  Theatro,  farà  manter  tudo  o  determina- 
il  n'estas  InstrucgOes,  corrigindo,  e  castigando  os  que 
fcqnalquer  maneira  faltarem  às  suas  obrigagOes;  pre- 
<idir&  &s  Escriptnras^  que  serào  por  elle  Tubm^Lda^V) 
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approvarà  a  recepQào  clos  Actores,  e  Dangarinos,  e  d 
rà  as  ordens  que  julgar  necessarias,  e  conducentes  j 
ra  tudo  o  que  constitae  a  parte  economica,  inorai  e  * 
vii,  e  exercicios  Scenicos;  tendo  toda  a  jurisdicgào  i 
cessaria  sobre  os  Actores,  Dangarinos,  e  mais  pess< 
que  servirem  o  Theatro. 

«X.  Sendo  além  d'isto  a  boa  ordem,  a  tranquilli 
de,  e  a  seguranga  pùblica  dos  Theatros  bum  objec 
que  sempre  deveii  a  maior  attenga©  a  todos  os  gov 
nos  das  Nagoes  civilisadas:  o  Ministro  Inspectorco 
siderado  n'esta  parte  comò  Delegado  do  Intendente  G 
ral  da  Policia,  a  quem  toda  ella  exclusivamente  pe 
tence,  farà  no  Tbeatro  as  suas  vezes,  assistindo  n'el 
a  todas  as  RepresentagOes,  fazendo  com  a  sua  autli 
ridade  conter  o  Povo  dentro  dos  limites  de  bumajus 
liberdade,  e  pondo  termo  a  qualquer  ruido,  ou  deso 
dem  que  perturbo  o  socego  pùblico.  Dando  parte 
Intendente  Geral  da  Policia  de  todos  aquelles  aconl 
cimentos,  que  pela  sua  gravidade  mereceni  mais  doq 
simples  e  peremptoria  correcgao,  para  que  proceda 
respeito  d'elles  comò  convier. 

«XI.  Para  que  o  sobredito  Ministro  Inspectorp 
sa  cumprir,  comò  deve,  as  suas  funcgOes,  e  mante 
sua  authoridade,  o  Officiai  militar  que  assistir  no  ra 
mo  Theatro  coadjuvarà,  e  farà  executar  todas  e  qua 
quer  disposigOes,  que  para  o  dito  fim  forem  ordena 
pelo  dito  Inspector,  prestando-lhe  toda  a  assistei 
que  por  elle  Ihe  for  deprecada,  cessando  todo  o  coni 
de  Jurisdiccao  entre  o  ministro  Inspector,  e  os  ( 
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ciaesMilitares,  segando  o  Artigo  XIV,  do  mencionado 
Alvarà. 

«XII.  Ao  Director  incumbe  a  guarda  dos  Livros, 
promover  e  vigiar  a  arrecada^ào  do  producto  das  Sor- 
tes  e  Récitas  theatraes,  e  de  tudo  o  que  pertencer  & 
Sodedade,  evitando  os  descaminhos,  e  tornando  as  con- 
tas  das  despezas  às  pessoas  quo  as  fizerem,  assim  pelo 
{ne  respeita  aos  pregos,  comò  a  boa  economia.  Terà  a 
8ea  cargo  a  direc9ào  dos  Dramas,  Pantominas,  Deco- 
ni^Oes,  Vestuario,   Illumina^ào,  Musica,  Camarotes, 
Camarins,  e  Armazens  necessarios  para  o  uso  publico, 
e  8ervÌ9o  particular  do  Theatro;  destinarà  os  ensaios, 
eassistirà  a  elles,  sempre  que  o  julgar  necessario;  fa- 
ri distribuir  as  partes  pelos  Actores  que  julgar  mais 
proprios  conforme  o  seu  caracter,  ao  qual,  assim  comò 
i  qnalidade  dos  Dramas,  Pantominas,  e  pessoas  d'el- 
les  farà  sempre  accommodar  as  DecoragOes  e  Vestua- 
rio, dando  de  tudo  conta  ao  Ministro  Inspector  nas 
occasiOes  occurrentes,  quando  for  preciso  que  elle  in- 
terponha  a  sua  authoridade,  para  que  o  Director  con- 
.  riga  o  inteiro  cumprimento  das  suas  obriga^Oes. 

e  XIII.  Para  que  o  Director  possa  satisfazer  aos  dif- 

ferentes  artigos  de  que  fica  encarregado,  poderà  no- 

mear  tres  Individuos  da  Sociedade,  os  quaes  serào  ap- 

provàdos  pelo  Ministro  Inspector,  dividindo  por  oUes 

0  traballio  em  tres  incumbencias.  A  primeira,  das  De- 

oora^òes,  Vestuario  e  lUumina^ào.  A  segunda,    dos 

Ensaios,  e  distribui^ào  das  Partes,  e  escolha  dos  Dra- 

mas^  e  Pantominas.  A  terceira,  a  dos  Camarotes,  Ca- 
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mrins,  Armazens,  Magica,  e  mais  Casas  j: 
iO  Theatro. 

cXIY.  Nào  se  dar&o  grata! tamen te  n 
pessoa  alguma  ootros  Camarotes,  qae  nào  t 
tinados  para  os  Governadores  do  Beino,  o 
do  Senado  da  Camara,  o  Intendente  Geral 
o  Ministro  Inspector,  o  Officiai  militar  qi 
tro  deve  assistir,  e  o  Director  e  Socios  Ad 
res. 

«XV.  Os  logares  do  Theatro  se  cons 
mesmos  pre90s,  que  até  agora  se  costum; 
fazendo-se  o  abatimento  de  dez  por  cento 
marem  Camarotes  fixos,  e  o  mesmo  se  prati 
o  mesmo  abatimento  e  respeito  dos  Assen 
Platèa. 

«XVI.  As  pessoas  que  tiverem  Camar* 
fixo,  pagarào  no  firn  de  todos  os  mezes  a 
das  Representa90es,  que  se  houverem  f 
mez  ;  e  lego  que  fiiltem  ao  dito  pagam 
suspenderà  a  entrada,  e  similhantes  divJ 
bradas  executivamente  pelo  Ministro  I? 
Fazenda  Real,  na  maneira  decretada  u 
mo  sobredito  Alvard. 

«XVII.  Quaesquer  deliberagòes,  o 
sondo  as  aqui  estabelecidas,  e  que  de 
e  immediata  resolueào,  a  Sociedade  f 
Director,  o  qual  as  apresentara  ao  M 
por  cuja  via  subirào  informadas  coi) 
conliecimento  de  sua  tiltez.^  veal  ^ 
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^stado  dos  Negocios  do  HeinO;  ou  pela  intendencia 
^^ral  da  Policia,  segando  a  natureza  das  mesmas  De- 
'ibera^Cea,  e  Bepresenta^^òes. 

cXYIII.  Para  qae  os  Actores,  Dan9arinos,  e  mais 
possoas  que  compOem  o  Theatro  nào  alleguem  a  igno- 
>*^xiciay  Ihe  servirlo  de  norma,  além  de  outros,  os  Arti- 
^igo$  seguintes. 

cXES!.  Apenas  chegar  a  Casa  das  Actrizes  e  Dan- 
9^nnas  a  sege  que  as  ha  de  transportar  para  o  Theatro 
tanto  nos  dias  de  ensaio,  corno  nos  de  Espectaculo,  de- 
'^er&o  estar  promptas,  e  p8r-se  logo  a  caminho. 

g .  cXX.  Todos  OS  Actores,  Actrizes,  e  DanQarinos, 
qne  na  vespera  dos  Ensaios  forem  avisados  pelo  Dire- 

.^1  ^Tj  dever&o  comparecer  na  Casa  dos  Ensaios  no  dia 
^  hora  que  Ihes  foi  assignado;  e  o  mesmofarào  todas 

ìr<  M  vezes  que  por  elle  forem  chamados  para  cousas  de 

BQa  profiss&o,  debaixo  da  pena  de  1^200  reis,  que  serào 

doscontados  nos  seus  salarios,  ou  lucros  respectivos. 

cXXI.  Em  quanto  durarem  os  Ensaios,  o  Director 

fiurà  repetir  a  Pe^  inteira,  ou  Actos,  ou  Scenasavul- 

(^:  tM|  segundo  seu  Author,  ou  Traductor  julgar  neces- 
^rio;  obrigando  os  Actores  a  esto  trabalho,  com  o  qual 
Mquirem  a  perfeigào  da  sua  arte,  e  a  boa  execu^ào  dos 
I^mas  que  represeutào  :  conservando-se  o  mesmo  es- 
^tapnlo  assim  nos  Ensaios  particulares,  corno  nos  En* 
'iioi  geraes  feitos  sobre  o  Theatro.  Em  huns,  e  outros 
tori  0  Director  cuidado  em  manter  a  ordem,  e  evitar 
^  distragOes  que  podem  perturbar  aquello  exercicio, 
<ta>rrendo  ao  Ministro  Inspector  para  dar  as  providen- 
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cias  competentes,  quando  a  sua  propria  autl 
nào  for  obstante  para  impedir  as  ditas  desordc 

«XXII.  Logo  que  os  Actores  affrouxemiK 
penho  de  suas  obriga9óes,  de  maneira  que  se 
moralmente  que  ha  dolo  e  malicia,  ou  por  ei 
rivalidade  entre  si,  ou  por  espirito  de  vinga 
partido;  ou  por  outro  qualquer  firn  sinistro,  q 
satisfazer  caprichos  e  paixOes  particulares,  e 
juizo  do  divertimento  publico,  sera  obrigado  o 
a  declaral-o  ao  Ministro  Inspector,  para  prece 
tra  elle&  com  rigorosa  justi^a. 

«XXIII.  Quando  estiverem  doentes  darào 
Director  por  via  do  Cirurgiao  do  theatro;  e  s 
lestia  for  repentina,  darào  a  dita  conta  no  dia  s 
Se  algum  porém  houver  que  por  motivos  pari 
se  finjà  doente,  vindo  o  publico  a  soffrer  algum 
ou  com  espera  na  bora  do  Espectaculo,  ou  cor 
danc^a  do  Drama,  que  se  Ihe  houvesse  aunun 
Director  sera  obrigado  a  declaral-o  ao  Ministr 
ctor,  para  que  os  castigne,  ou  multando-os  : 
salarios  e  lucros  até  a  quantia  de  6$009  reis, 
cedendo  a  prisào  centra  os  transgressores. 


/r'^'^T  V         (irtmr»     fr»nr»c     f\Q      A  nfrvvria 


Ar>fi 
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6  nanca  a  elles  Actores^  aos  quaes  n'esta  parte  cabo 
noia  ìnteira  obediencia. 

«XXV.  Dever-se-hào  contentar  coni  o  Scenario  e 
^estuario,  que  a  empreza  ILe  apromptar,  o  qual  deve 
sempre  ser  proprio  da  Pe9a,  e  tao  decente  e  limpo  co- 
W)  requer  a  presenta  do  pùblico.  E  quando  sobre  os- 
te Artigo  se  moverem  questOes,  o  Director  mostrando 
?ne  cumpriu  o  que  Ihe  tocava,  darà  parte  ao  Ministro 
Inspector,  debaixo  das  penas  declaradas  nos  Artigos 
Uìtecedentes. 

«XXVI.  Haverà  urna  Caixa  particular  onde  se  re- 
^Ihào  as  multas,  com  separa^ào  das  que  pertencerem 
^8  Socios  e  Assalariados,  para  se  repartirem  no  fim 
^0  anno  em  igual  razao,  e  proporcionadamento  por  to- 
^08  aquelles  Actores,  Dan^arinos  e  Artifices,  que  fo- 
i"^  mais  promptos  e  exactos  nas  suas  obriga90es. 

cPalacio  do  Governo,  em  3  de  Fevereiro  do  1812. 
"^Alexandre  José  Ferreira  Castello.» 

Quando  em  1820  a  nagiio  portugueza  sacudiu  de  si 
^  indecorosa  tutela  militar  de  Beresford,  foi  no  thea- 
Ito  que  se  manifestou  o  regosijo  publico,  e  aonde  a  me- 
inoria  do  general  Gomes  Freire  foi  rehabilitada.  Em 
^ma  Carta  de  Lisboa,  de  2  de  Outubro,  narrando  a  en- 
•tradado  Governo  Supremo  na  Capital,  se  le:  «E  impos- 
fiivel  expressar  o  grande  enthuziasmo  que  geralmente 
feinou  e  continua  ainda  n'esta  cidade.  A  noute  appa- 
^^u  0  Governo  no  Theatro  dos  Condes,  e  depois  no 
^©  Sam  Carlos,  mas  apenas  eram  vistos,  de  teda  a  par- 
^  fluctuavam  os  len^os  brancos,  e  multiplicavam-se  oa 
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vivas  ao  supremo  Governo  com  enthuziasmo 
cavel;  foi  urna  scena  de  gloria;  foi  precìso  qu 
a  representa^ào  da  Opera  italiana  para  ressoari 
cessivos  Elogios  poeticos,  obras  improvisadas 
e  do  genio,  que  expressava  os  gratos  sentimen 
da  a  na9&o  portugueza  elevada  no  espectacuh 
gloria.  0  publico  pediu  que  se  cantasse  o  Hifi 
stitucional  em  honra  do  governo  supremo  o  qu 
panhia  perfeitamente  executou.»  (1)  N^esta  ] 
decl'ura  que  o  general  Cabreira,  nào  participo 
applausos;  por  ter  ficado  em  Sacavem  a  frent 
pa  «mas  certamente  se  Ike  preparam  outros  s 
tes.»  No  dia  5  de  Outubro  de  1820  cbegou  o  e 
capital,  e  Cabreira  foi  recebido  com  alegria:  (nI 
illuminou  teda  a  cidade,  e  nos  Theatros  se  cant< 
maior  entbuziasmo  o  Hymno  Constitucional,  » 
screvendo  as  festas  que  se  fizeram  em  Lisbo 
na:  «A  iIIumina9ao  espontanea  dos  liabitante: 
de,  o  regosijo  publico  manifestado  nos  Thes 
roaram  o  singular  brilhantismo  d'este  dia  nacic 
No  Porto  fez-se  a  proclama^ào  da  Constitui^àc 
com  eguaes  festejos  dramaticos  :  «A  noute  con< 
ao  Theatro  portuguez  todas  as  pessoas  de  d 
vestidas  de  gala,  aonde  se  repetiram  os  Vivas 
patente  a  Tribuna  real  e  se  entoou  com  j  ubilo  e 
patriotrco.»  (4) 


(1)  Genio  ConstxtudonaL  n.*  4,  de  1820. 

(2)  Id.,  n.*  8. 
Id.,  n.«  9. 
Id.,  n.*  11. 
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Qaaes  os  dramas  quo  se  representarain  por  està  oc- 
casiào  e  o  seu  caracter,  é  facil  de  deduzir,  porque  ainda 
i6  conserva  o  maniiscripto  de  um  draipa  allegorico  de 
Sfflgre  intitulado  A  revolugào  de  24  de  Agosto  de  1820, 
6Ìta  no  Porto;  sao  iuterloeutores  Lisia,  AfFouso  Hen- 
iques,  Fatriotisino,  Despoiismo,  Douro,  Povo  o  Tropa: 
0  theatro  representa  uin  bosqiie  funebre  de  cyprestes, 
por  entre  elies,  mausoléos  dos  heroes  portuguezes.  No 
leio  do  Theatro  um  tumulo  mais  elevado  de  AfTonso 
[e&riques.  Lisia  desgrenhada,  com  cadeias^  de  joelhos, 
rondo  aos  Manes.»  Isto  parece  urna  lithographia  lan- 
orosa  de  Sendim.  Lisboa  evoca  os  seus  heroes  para  a 
bertarem  dos  ferros  de  Inglaterra,  AfFonso  Henriques 
vanta-se  da  campa,  e  diz-lhe  que  os  lusos  sào  livres, 
deppis  de  varias  declamagOes  elmanistas  e  sem  ideia 
)  Despotismo  e  do  Patriotismo  :  «  Descobre-se  todo  o 
I,  e  dentro  do  seu  disco  o  retrato  d'el-Rei.»  «0  Povo 
5a  da  parte  esquerda  do  Theatro  e  a  Tropa  da  direita 
^presenta  as  armas  para  o  retrato,  abatendo  as  ban- 
iras.  E  o  Povo  e  Actores  representam  reverentes: 

Viva  o  sexto  Joao,  vivam  as  Cortes.» 

N^  se  commenta  a  chateza  convencipual  d^esta 
nipQsÌ9ào  enthusiastica.  Como  o  ultimo  representan- 
da  malfadada  Nova  Arcadia,  Bingre  foi  o  derradeiro 
ftbandonar  a  fórma  do  Eloorio  dramatico;  vimos  um 
10  anniversario  da  Victoria  alcangada  na  Villa  da 
^dia  na  Ilha  Terceira,  jpelas  tropas  constituciouae.»^ 


I 
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em  11  de*  Agosto  de  1829.  "^  A  scena  consta  denm  dia- 
logo entre  o  Genio  insular  e  a  Fama.  Como  o  Theatro^ 
qne  se  fnnda  unicamente  no  sentimento  da  realidade 
da  yida,  foi  desnaturado  n'estas  glaciaes  allegoriasi 

Ao  passo  que  a  Constitui^ào  hespanhola  iufluencia* 
va  sobre  a  liberdade  portugueza,  nos  theatros  do  reino 
visinho  se  manifestava  o  mesmo  ferver  de  enthusias- 
mo.  Em  nma  correspondencia  de  Madrid  de  9  de  Sep- 
tembro  de  1820  encontramos:  «E  verdade  que  ossuc- 
cessos  acontecidos  no  Theatro  do  Principe  no  dia  3 
causaram  algum  sobresalto.  A  platèa  pediu  que  se  can- 
tasse o  Traga  2a  perro;  porém  o  Ministro  Inspector 
oppoz-se  à  rogativa  da  platèa.  Està  Cantiga  composta 
em  Cadiz  em  1813,  contem  as  mais  indecentes  alIusOes 
aos  fidalgos  interessados  em  sustentar  a  antiga  ordem 
das  cousas.»  (1)  No  seculo  xviil  abundavam  os  Thea- 
tros mas  nào  existiam  dramas;  o  vasio  da  arte  e  a  es- 
terilidade  de  crea^ào  eram  suppridos  com  a  riqueza  as- 
sombrosa  das  decora^òes  ;  no  principio  do  seculo  xix, 
ia-se  ao  theatro  para  victoriar  os  liberaes,  para  saudar 
a  aurora  da  republica.  Traduziam-se  e  imita vam-se  as 
tragedias  philosophicas  de  Voltaire;  mas  avan^ara-se 
muito,  porque  se  alevantava  o  Theatro  da  baixeza  de 
urna  distracQào  cesarista  a  altura  de  uma  institui^o  so- 
cial, come^ava-se  a  ligar-lhe  seriedade  diante  do  espe- 
ctaculo  de  uma  multidào  que  se  achava  possaida  pelo 
mesmo  pensamento  de  fraternidade. 

(1)  Id.  n.»  14. 
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Etn  uns  versos  ineditos  de  Bingre,  escriptos  em 
1827,  descreve-se  o  estado  dos  theatros  pnblicos  de 
ZÀboa.  0  poeta  narra  utn  senho,  em  qne  é  arrebatado 
!>eIo  Diabo  C6xo: 


Do  Theatro  de  Sam  Carlos 
N*uin  tnomeuto  a  recitada 
Burltta  me  fez  ouvir 
Da  fof a  na9fto  castrada. 

0  espectaculo  brìlhante 
Leva  a  geral  atten9So 
Dos  ouvidos  e  dos  olhos 
Sem  ter  parte  o  cora9fto. 

Via-se  a  grande  platèa 
Atulhada  de  enxertados 
Portuguezes  nos  garfinhos 
De  troncos  efferainados. 

Vflos  peraltas,  vftos  modistas 
De  dcas  cabe9a8  se  viaiii 
Darem  palmas,  darem  vivas 
Pelo  quo  nada  entendinin. 


Viam-se  as  nossas  madamas 
Mnscavadas  de  francczas, 
Outras  de  Turcas,  de  Persas, 
Outras  simplesmente  inglezas. 

Entro  tanto  vinha  um  bufo 
Qne  a  voz  nefanda  sacode, 
Insosso  cantarolando 
Bem  corno  um  capado  bode. 

Ria-8o  muìto  a  platèa, 
E  tambem  as  nossas  bellas, 
Gentinhas  que  so  tem  gosto 
N'essas  lindas  bagatellas. 

A  cxcep9Ao  de  algumas  arias 
Finamente  executadas, 
Nfto  tem  moral,  nAo  tem  nexo 
Estas  Operas  cantadas. 

Mas  gestos  effeminados, 
£  molesy  das  fofas  gcntes 
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Faz  ha  ver  n*eBtes  Theatros 
Contiuuadas  cnchentes. 

0  recitndo  cnfndonho 
Me  fez  logo  ali  dormir  ; 
0  Demo,  que  viu  meu  somtio 
Depressa  me  fez  sair. 

Levon-me  d  Rua  dos  Condes, 
Onde  ali  na  scena  estava 
A  Nova  Castro  de  Gomes, 
Tragedia  que  o  mnndo  gaba 

Mas  qunl  foi  o  meu  assombro 
Quando  a  casa  vi  vasia  ! 
Tres  duzias  de  expectadores 
So  pela  platèa  havia. 

Apenas  dez  camarotes 
Eu  vi  de  senhorns  cheios, 
Coni  seus  paes,  corn  sous  mnridos 
Todas  de  lionestos  asseios. 

«Porque  tam  pouca  gente 
(Pergunto  ao  Demo  magano,) 
N'este  Theatro  ?  e  tao  cheio 
0  Theatro  italiano?» 

Dando  uni  risinho  o  tal  Còxo, 
De  prompto  me  ropondeu  ; 
«N'este  governa  a  virtude, 
N'aquelle  governo  eu. 


«Aqui  fala  aos  cor«9óc8, 
«Minha  inimiga  a  verdade; 
«No  outro  ouvidos  e  olhos 
«Attendem  so  a  vaidade. 
—  «Poi»  n'este,  Ihe  disse,  eu  quero 
«Levar  a  tragedia  ao  cabo.» 

Porcm  iRpenas  eu  vi 
0  firn  da  Castro  mesquinha 
Um  grito  dando,  acordei 
E  vi-me  na  gruta  minha.  (1) 


(1)  Ms,  do  Bhìgre,  l.  iv,  fi.  49. 
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Estes  versos  alludem  à  batalìia  de  Navarino  dada 
a  20  de  Ouiubro  de  1827;  por  aqui  so  ve  o  estado  da 
opÌDÌIU>  publica,  quo  se  pronunciava  centra  a  Opera 
italiana,  e  se  regosijava  com  a  perpetua  Castro.  N'este 
tempo  jà  oà  ouviamos  Rossini,  e  Mercadante  regia  a 
orchestra  de  S.  Carlos,  para  onde  esoreveu  as  operas 
Adriano  in  Syria,  e  Gabriella  de  Vergy, 

Ainda  iios  primeiros  vinte  annos  se  representava 
com  grande  applauso  a  tragedia  de  Joào  Baptista  Go- 
'  mes  ìntitulada  Nova  Castro.  Estava  totalmente  esque- 
oìda  a  Segunda  Castro,  originai  de  Quita,  e  prevale- 
cia  a  imitagfto  servii.  Gomes  tinha  bastantes  partida- 
rios,  corno  se  ve  pelo  seguinte  soueto  inedito  de  Bingre: 

Do  tragico  cantor  Baptista  luso 
Sombrìos  Manes  ululae  sentidos, 
Pois  quercm  vér.scus  louros  conf undidos 
0*0  romantico  gosto  do  alto  abuso  : 

Bcnasceu  entre  uós  o  feio  uso 
Dos  preceitos  dramaticos  perdidos, 
Os  dramas  quo  lioje  reinam  sain  urdidos 
Sem  unidades,  com  furor  intruso. 

Tomou  a  reviver  o  antigo  erro 

Seiscentista,  da  edade  media, 

Que  a  Lusa  Arcadia  pdz  em  vii  dcstcrro. 

Oh  tragico  immortai  !  tua  tragedia 
Quixeram  enterrar  c^o  mesmo  enterro 
Que  Castro  tem  na  hispanioa  oomedia.  (1) 

(1)  Reifnar  despues  de  morir.  Nota  do  Ms.,  1. 1^  ^.%^. 
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Na  grotesca  far^a  de  Manoel  Mendesj  escrìp 
Antonio  Xavier  Ferreira  de  Azevedo  j&  no  pri 
d'este  secalo,  e  publicada  em  1814,  ainda  se  en< 
un^a  allas&o  &  mania  goral  de  escrever  traged 
scena  entro  o  letrado  beirào  e  o  creado,  quo  faz  à 
dante  de  escriptorio,  seria  inoomprehensivel  e  sei 
9a,  se  a  bibliographia  nos  nfto  mostrasse  o  som  n: 
de  tragedias  quo  andam  por  ai  ìmpressas  por  an 
desconhecidos.  Eis  a  scena,  qae  serve  de  histori 

Mamoel  Mkndes  :  Honiem  !  Vossé  a  modo  qtie  ef 
stracto  I 

Rebollo  :  Nfio  repare,  V.  M.  quo  iato  é  porque  and 
pondo  huma  Tragedia. 

Man.  :  Sim  !  Bem  mostra  qne  foi  escrevente  do  n 
brinho  ;  elle  tambein  tìnha  essa  manìa  para  os  thcatros. 

Reb.  :  Tinha,  sim  scnhor  ;  mas  era  muito  iufeliz  ni 
produc90e8. 

Mak.  :  Elle  nfto  dizia  isso.    . 

Reb.  :  Mas  confessa-o  o  Publico,  que  quasi  seropi 
elogiava  com  applauso  de  Infanteria  ;  isto  é,  aquellas  qi 
gavam  ao  firn  ;  porque  de  algumas  sei  eu  que  fìcavam  8 
segundo  acto. 

Mak.  :  Essa  é  boa  !  E  os  outros  actos  que  restavam 

Reb?  :  Ficavam  era  actos  nullos. 

Man.  :  Ora  diga...  —  Eu  agora  tambem  bei  de  freq 
as  Operas...  —  que  titulo  tem  a  sua  Tragedia? 

Keb.  :  Eu  tinba  disposto...  Està  nSo  està  feia... 
disposto...  Sim,  Tragedia  eni  ciuco  actos,  intitulada  ( 
prestes,  ou  o  (kmittrio  dos  Ingltzes;  porém  bei  de  pdr-1 
tro  e  ba  de  fazer  fracasso,  porque  a  marcba  e  totalmente 
Ella  é  em  ciuco  actos  comò  jà  disse:  falam  niella  seis  p 
entro  machos  e  femeas  ;  quatro  morrem  logo  no  primeir 
e  as  duas  muito  provavel  que  no  segundo  vfto  para  a  etc 
de  ;  a  razflo  he  està  :  Se  ella  à  maneira  das  do  meu  amij 
vogado,  levar  pateada  no  fìm  do  primeiro  acto,  nfto  tem 
ta  o  doflgosto  de  Ibe  nfto  vérem  a  catastrophe,  e  se  a  graz 
«egundo,  corno  \i,  tem  morrido  tudo,  parece  que  fica  acal 
Tragedia. 
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Mav.  :  Mas  se  iòr  para  diante,  com  qncm  ha  de  V.  M.  aca- 
W  as  tres  que  f  altain  ? 

Sbb.  :  Peior.  Com  quem  ?  Ahi  é  que  vae  a  delicadeza  do 
Poeta  :  para  Mantella  digo  eu  logo  no  primeiro  acto,  que  urna 
das  Danias  està  com  dòres  :  no  intervallo  do  segundo,  tem  o 
Beo  bom  successo  :  no  terceiro  meto  a  novidade  da  Ama  com 
0  Menino  ;  no  quarto  acaba-se  a  c'ria9So,  a  crian^a,  com  o  epi- 
sodio dos  dentes!...  tudo  iato  é  seni imen tal;  porém  comò  a 
Ama  no  fim  do  quarto  morre,  por  causa  da  humidade  do  tera- 
pOf  0  pequeno  é  quem  ha  de  acabar  o  quinto.  Parece-me  quo 
ttto  Dfto  ne  muito  visto.» 


Raro  foì  o  poeta  do  principio  d'este  seculo,  quo 
respeitando  ainda  a  tradi^ào  arcadica,  se  Dfto  arrojasse 
oom  faror  metrico  &  composi^ao  de  Tragedias.  Entre 
asElegias  de  Bingre,  encontramos  grandes  louvores 
anm  «insigne  poeta  tragico»  chamado  Manoel  Joa- 
'  qnim  Borges  de  Paiva,  naturai  de  Esgueira,  e  falecido 
em  1824;  ai  se  enuuieram  as  principaes  tragedias  que 
escreveu  : 


0  tom  e  o  genio  grego  em  ti  se  via 
A  lusa  «cena  honrar;  jà  se  apontava 
Porchefe  d*obra  a  lusitana  Osmio, 
O  mesmo  velho  Sophocles  pnsmava 
Nos  elysios  jardins,  ouvindo  o  choro 
Com  que  a  iMcinda  as  almas  abaiava; 
Todos  OS  vates  do  beocio  cbxo 
Fol^aram  la  ao  vèr,  que  a  grega  scena 
Fazia  reviver  teu  Polidoro. 
Com  que  fogacfao,  oh  funebre  Camena, 
No  grande  Jonas  Ihe  accendeste  a  mente  I 
Com  que  enthuziasmo  Ihe  aparaste  a  pena. 
Meu  Miro  frio  jé  se  viu  fervente 
Quando  li  este  seu  brìlhante  drama 
Todo  raios  de  luz  de  um  fogo  ardente. 
Quem  te  pode  negar,  Borges,  a  latna 
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Que  Goraeille  segniu,  Voltair,  Bacine, 
Young,  Sackespenr.  fìlhos  da  fama? 
Se  inda  no  Sena  e  Tàniisa  retine 
0  pregAo  quo  no  mundo  os  fez  eternPB, 
Talvez  que  igual  a  fama  te  destine. 
Tu  entre  os  Tusos  tragicos  modemos 
Subiste  multo  alem  ;  beber  soubeste 
Da  Galia  scena  os  sentimentos  temos. 
Na  tua  mente  accesa  concebeste 
De  DrurìlaVie  o  jogo  com  que  uf ano 
Um  Cysne  inglez  afoito  ao  sol  investe. 
Tu  seguiste  sombrìo  o  tom  brìtano, 
As  almas  abaiaste  com  mfto  dura, 
Co*  a  pompa  de  Paris  ergueste  o  panno. 

As  personagens  tuas  nfto  folavam 
Sendo  com  precisSo:  o  estylo  o  enredo 
Multo  aos  aramas  do  Sena  assemelhavam. 
Ensinott-lhe  Alfieri  o  grftosegredo 
De  mover  cora9òes;  Borge  o  excedera, 
Se  a  morte  o  nSo  levara  inda  tflo  cedo. 
Elle  pelo  imitar  todo  se  esmera. 
Todas  as  fìbras  das  paixòes  violentas 
Elle  tocava  penetrando  a  esphera.  (1) 

Por  estes  versos  de  Bingre  se  conhece  quaes  e 
as  ideias  dramaticas  de  Borges  de  Pai  va  ;  a  prisào 
moldes  tragicos  de  Bacine  e  Alfieri,  a  preoccupi 
do  exemplo  auctoritario  etn  vez  da  comprehensà* 
verdade  naturai,  constituem  todo  o  esfor^o  dos 
tentaram  restaurar  o  Theatro  antes  de  entrar  em  ] 
tugal  o  primeiro  movimento  do  Bomantismo;  Ma 
Gaetano  Pimenta  de  Aguiar,  José  Marin  da  Cos 
Silva,  Yioente  Pedro  Ndaseo  da  Cunha,  Thomaz 
tonio  dos  Santos  Silva,  seguiram  eata  senda  procla 

(1)  M$.  de  Bingre,  t.  m,  fi.  44. 
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'a  pela  Arcadia  desde  1757.  A  iniluenoia  dos  modellos 
^veodia  os  esoriptores  aos  mesmos  assnmptos;  ainda 
^'este  secolo  se  eBcrereram  bastantes  OsmioB,  e  appa* 
cceram  mais  duas  tragedias  de  Ignez  de  Ca$tro,  por 
odo  Baptista  Qomes  e  por  Joaquim  José  Sabino.  A 
ciba  Arcadia  condemnara  pelo  dogmatismo  de  Miguel 
^berio  Piedegacbe  o  fecundo  tlieatro  inglez,  por  ad- 
zittir  paixOes  violentas  e  ensanguentar  o  theatro;  d^es* 
e  tempo  apenas  esiste  uma  tradiic^fto  de  uma  come-' 
ia  do  Congreve,  a  Noiva  de  Luto,  por  José  Antonio 
lardoso  de  Castro  feita  mais  para  estudo  da  lingaa 
tìgleza  do  que  para  ser  pósta  em  scena;  a  Nova  Arca- 
la presentiu  a  vida  dos  tragicos  inglezes,  mas  em 
ez  de  estadal«os  contentou-se  com  traduzil-os.  Em  vez 
eestudarem  os  tragicos  do  cyclo  shakesperiano,  abra- 
iram  os  classicos  do  genio  normando  ;  Thomaz  An- 
mio  dos  Santos  Silva,  traduz  o  Caldo  (1)  de  Addis- 
m,  a  Vingatifay  JBusirisj  e  Os  Irmdogj  de  Young,  e 
^duardo  e  Leonor  de  Thompson.  Ducis  levou  mais  lon- 
B  a  sua  audacia  rednzindo  Shakespeare  às  convengOes 
sademicas  que  imperavam  em  Franca.  Na  Vida  de 
hteie  por  Onesyme  Le  Boye,  encontramos  o  fragmen- 
>  de  uma  carta  do  arcade  Castilho,  communicando-lhe 
inten^&o  de  traduzir  para  o  theatro  portuguez  as  re- 
irtadas  tradnc^Oes  francezas  da  obra  eterna  do  tragi* 
»  de  Avon.  A  Carta  era  datada  de  12  de  Agosto  de 
)8i;  ai  dis  a  proposito  da  sua  traduc9&o:  cesta  ho* 

(1)  JÀ  tradozido  por  Manoel  de  Figueiredo. 
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menagem  de  um  eàtrangeiro  a  um  poeta  oom  que 
Franca  se  honra,  nào  sera  mal  acolhida...  Ai  enco^ 
trareis  a  prova  da  estima  que  sempre  me  inspiroa 
rainlia  das  na^Oes.   Desde  muito  tempo  ella  està    m 
posse  de  nos  dar  modellos.» 

A  està  eschola  neo-arcadica,  qae  precede  o  Romsi?- 
tismo,  pertence  corno  um  dos  seus  mais  valentes  obreA 
ros,  o  Padre  José  Manoel  de  Abren  e  Lima,  morto  de 
urna  apoplexia  em  1835.  0  sr.  Innocencio  recoUien 
estas  curiosas  tradÌ90es,  acérca  do  fecundo  escriptpr 
desconhecido  :  e  Apaixónado  pela  arte  dramatica,  asso- 
ciou-se  durante  muitos  aunos  ds  emprezas  tbeatraes 
de  Sam  Carlos,  Salitre  e  Bua  dos  Condes,  e  para  ellas 
esoreven,  ou  antea  imitou  e  tradii ziu  das  linguas  bespa- 
nbula  e  franceza  boa  parte  dos  dramas  e  comedias  qoo 
por  este  tempo  se  representaram  nos  ditos  tbeatros. 
Acbava-se  por  isso  inhibido  pela  auctoridade  superior 
ecclesiastica  do  exercicio  das  ordens  coni  excep^ào  da 
miuisterio  do  pulpito.»   O  sr.  Innocencio  cita  conio 
d'este  escriptor  as  seguintes  comedias,  que  ficnram  ma- 
nuscriptas,  e  que  formaram  a  parte  mais  vital  do  re" 
pertorio  do  nesso  theatro  no  primeiro  quartel  do  seca-  • 
culo  XIX:  Pedro  Grande  ou  os/alsos  mendiffos,  0  retro- 
to  de  Miguel  Cervantes^  Os  expertoa  fambem  se  illudmj 
Os  tres  gemeoè^  Quime  dias  de  prudenciaj  0  annel  dà 
Griges,  e  0  Maniaco,  A  paixào  d'este  padre  pelo  Tbeatroy   ; 
lombra-ttos  a  sorte  de  Antonio  Pires  Gonge,  excloiD*   \ 
do  das  ordens  ecclesiasticas  e  procurando  recursosdo    , 
;8ub£;i.stcncia  nos  Autos  populares;  o  caracter  draioati'' 
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codas  festas  litnrgicas  da  egreja,  doepertou  muìtas  re- 
2es  0  gosto  da  scena  aos  seus  ministros.  O  theatro  do 
Salitre  tomon-se  urna  especie  de  azylo  de  liUeratos  pò- 
bres,  que  para  ali  faziam  traduc^Oes  de  encommenda 
por  urna  taxa  sabida. 

A  pobreza  dos  escriptores  e  a  falta  de  educacelo  no 
pnblico  snstentaram  afesim  por  bastante  tempo  a  veiha 
hx^  de  eordel;  a  eschola  de  Nicoiau  Luiz  contea  ain- 
la  aveste  secalo  algans  felizes  caìtores;  é  o  primeiro 
Hanoel  Rodrignes  Maia,  tambem,  segando  a  traditilo 
{ne  roga  àcerca  de  Nicolaa  Luiz,  professor  regio  de 
^mmatica  latina  em  Lisboa,  e  director  de  utn  colle- 
gio partioular  em  sna  casa,  na  rua  dos  Calafates;  é  es- 
be  0  antor  da  celebre  far^  ainda  hoje  popalar,  intitu- 
lada  o  Doutor  Sovina.  Do  sr.  Innocencio  aproveitamos 
ligomas  particalaridades  àcerca  d*este  velho  comico  : 
rm  nm  dos  qne  celebroa  à  elevagào  da  estatua  eqaes- 
^;  era  intimo  amigo  do  Padre  Thomaz  José  de  Aqui- 
lio,  qne  publicoa  a  edi^&o  de  CamOes  que  hoje  anda 
Peprodazida  na  de  Barreto  Feio;  moravam  juntos  estes 
lois  camonìanos,  e  morreram  quasi  ao  mesmo  tempo; 
letermina-se  a  epoca  da  stia  morte  entre  1803  e  1805, 
porqae  o  sea  nome  jà  nào  figura  no  Almanach  das  Mh- 
^  d'este  ultimo  anno.  Ficaram  ineditas  as  snas  far- 
rtt  A  Madrinha  russiana,  e  o  Periquito  ao  ar  ;  tambem 
fcopertence  a  far9a  dos  Tres  rivaes  enganadoB.  Egual- 
taite  se  filia  n'esta  escbola,  que  desappareccu  com  os 
Iramas  romanticos,  o  bacharel  formado  em  Direito 
SWiuindo  Antonio  Vermuele,  nascido  em  Lùbon  ^  %5 


86         HISTORIA  DX)  THEATRO  FORTUGUKZ 

de  julho  de  l???,  e  fallecido  em  Lisboa  de  ani 
plexia  a  21  de  Janeiro  de  1843,  depois  de  ter  al 
cido  o  cargo  de  Tabelliào  publico.  0  sr.  Inno 
que  recolheu  a  sua  memoria,  attribue-lbe  a  c< 
anonyma  do  Enredador^  que  os  Theatros  de  Sai 
los,  do  Salitre  e  da  Bua  dos  Gondes  represei 
innnmeras  vezes  desde  1812. 

Yermuele  bavia  come9ado  a  cursar  a  Uni  ve 
em  1794,  oonduiu  os  seus  estudos  aoademicos  en 
e  yeiu  para  Lisboa  seguir  a  profìssào  de  adv 
Qaando  vémos  que  a  maior  parte  dos  escriptor 
maticos  portnguezes  foram  bacfaareis  formados 
reito,  a  tradi^ao  dos  elercs  de  la  Bazocheleywàit 
ra  na  mente,  e  deixa  em  evidencia  o  espirito 
crea90es.  (1) 

Na  primeira  metade  d'este  seculo,  a  hist< 
tbeatro  està  mutuamente  ligada  coni  a  bistorì 
tica;  quando  o  despotismo  se  consolida,  as  e 
dramaticas  desapparecem.  Até  a  invasào  france 
dominou  o  elemento  lyrico  nos  theatros  portu^ 
corno  uma  contìnuafào  do  cesarismo  do  secuk 
Por  uma  bella  estatistica  formada  pelo  sr.  J< 
José  Marques,  se  ve  que  no  tbeatro  de  Sam 
n^este  curto  periodo  que  vae  da  sua  funda^ào  ai 
vasao  napoleonica,  se  cantaram  nada  menos 
cento  e  sessenta  e  outo  Operas,  dos  seguintes  ma 


(1)  Cruzeta  doi  Trxbunaee^  n.^"  316,  14  de  Outubro  < 
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Afaroojs  Portugal 21 

Cimarosft 20 

Fioravanti 18 

fiesiello 13 

Guglielmo 13 

JUyer , 6 

Sarti 4 

fingarelH 4 

Paer , . . .  4 

Antonio  Leal  Moreira 8 

Martini. 3 

Oazzaniga  *...... «^ 3 

ftdayrac 3 

Sicolini 8 

Iritto 8 

Andreozi 3 

Antonio  José  do  Bego 3 

■  flneoo..* 3 

Anfoftsi^ 2 

Pisolini 2 

«tóieri 2 

.ferdauelU , .  2 

Gretry •  2 

,  ^^Asgarìni* i 2 

JarineUi 2 

AJUaiidri. 1 

ibonardf 1 

Caruso 1 

^n^i  w ^ 


^ 
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Bianchi 

Kreutzer \. 

Fabrizzi 

Borghi 

Marino 

Gluck 

Hosea 

Orlandi 

David  Perez 

Oardi 

Mozart 

Chiocechia 

Federici 

Gianelli 

Pedeozzi 

Anonymas  (1) 

Nao  foi  a  invasaci  franceza  que  interrompeu  o  des 
envolvimento  d'està  admiravel  vitalidade  artistica;  Jc 
not  era  arrebatado  e  romanesco,  gostava  de  grande 
festas.  0  protectorado  inglez  é  quo  reduzin  os  nesso 
theatros  d  condi^ào  de  urna  espelunca.  Para  provi 
basta  passar  os  olhos  por  alguns  periodos  d'està  Carta  i 
lord  Wellington  ao  Coronel  Peacocke:  e  Lisboa,  26  à 
Outubro  de  1809.  — Lamento  de  ter  de  vos  informar 
que  me  deram  conhecimento  de  que  os  Officiaes  inglese 
que  estào  em  Lisboa,  tém  o  habito  de  ir  aos  Theatros 

(1)  Jomal  do  Commercio,  n,^  5l^T  (xvm  anno,  1871). 
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sonde  algans  d'elles  so  conduzem  de  urna  maneira  in- 
<HMiTen]eiite9  com  grande  escandalo  do  publico,  e  em 
prejnizo  dos  proprìetarios  e  dos  actores.  N&o  sei  por- 
rne OS  Officiaes  do  Exercito  Inglez  se  condnzem  em 
Idsboa  de  urna  maneira  que  nào  seria  tolerada  na  sua 
patria;  qne  é  contraria  As  regras  e  aos  habitos  d'este 
ptizy  e  que  nào  é  permittido  em  parte  nenhuma  aonde 
se  observam  as  leis  da  decencia. 

cOs  commandantes  de  regimentos  e  os  officiaes  su- 
>eriores  devem  tomar  medidas  para  impedir  um  tal 
omportamento  de  se  renovar,  e  para  que  eu  nào  rece- 
da mais  similhante  queixas,  eu  empregarei  os  meios 
lecessarios  para  que  a  reputa^ào  do  exercito  e  da  na- 
fte ingleza  nào  tenha  a  soffrer  pelo  man  comportamene 
d  de  alguns. 

cOs  Officiaes  do  exercito  inglez  nào  tém  nada  a  fa- 
er  nos  bastidores;  e  é  muito  inconveniente  que  elles 
9  mostrem  sobre  a  scena  durante  a  representa^ào.  De- 
em  bem  saber  que  um  publico  inglez  nào  o  supporta- 
itt  Eston  desgostoso  de  saber,  que  Officiaes  em  uni- 
one e  barretina  na  cabeQa,  tém  apparecido  sobre  o 
Sieatro  durante  a  representa^ào,  e  que  alguns  d*elles 
Bm  commettido  desordens  e  violencias  nos  bastidores. 
Upito-o  pois;  se  oste  comportamento  continua,  ver- 
ie->liei  na  necessidade  de  empregar  os  meios  de  o  im- 
adiry  por  honra  do  exercito  e  da  na^ào. 

cBogo-Tos  de  communicar  està  carta  aos  comman- 
intes  dos  regimentos  da  guarni^ào  em  Lisboa,  e  aos 
Sciaes  que  commandam  os  destacamentos  dos  conva- 


cessarias,  para  prevenir  repeti^ào  de  um  tal  pi 
mento.»  (1) 

Em  Tista  de  tao  curiosos  factos  comprehend 
rasào  por  que  o  theatro  portuguez  se  foi  tornan 
queeido  até  ao  anno  de  1820,  em  que  saccudim( 
vergonhosa  tutella  ingleza, 

Os  ofRciaes  do  exercito  anglo-Iuso,  comò  nà< 
prehendiam  as  comedias  em  lingua  portugueza, 
zeram  em  todos  os  theatros  que  as  representa^O 
sem  unicamente  Operas  e  Bailes.  Em  1811,  ref 
tou-se  no  Theatro  da  Bua  dos  Condes  o  baile  tr 
pantomimo  Orizia  e  Boreas^  inventado  e  poa 
praxe  por  Fedro  Pieroni.  Por  este  libretto  se  ve 
Companhia  da  Bua  dos  Condes,  que  no  anno  se^ 
passou  para  Sani  Carlos,  era  composta  n*este  1 
de  Fedro  Fioroni,  Luiz  Chiaveri,  Leopoldo  Bau 
Francisco  Citteri,  Raimundo  Fidanza.  Carlos 
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<dH  era  o  machinkta  das  mutagOes,  e  Domingos  de  AI- 
itieida  0  inrentoF  dos  vestuarios. 

Oflon  a  freqnencia  da  officialidade  inglexa^  o  thea- 

trode  Sam  Carlos,  teve  a  contar  de  1812  por  diante, 

luna  yida  artificial.  Debalde  se  procurava  animal-o 

«om  as  composi^Oes  dos  grandes  maestros.  Rossini  che- 

gOQ  a  esceever  nma  partitura  para  o  Theatro  de  Sam 

Carlos*  No  livro  Os  Musicos  Celebrea,  de  Felix  Cle- 

ment,  se  le:  «Urna  das  composi^òes  menos  conhecidas 

de  Bossi»!  é  a  Adina  ou  o  CaLxfa  de  Bagdad,  Opera 

•emi-seria  em  um  acto,  escrìpta  por  pedido  de  um  ca- 

Talheiro  portuguez,  e  reprcsentada  em  1818  no  theatro 

de  Sam  Carlos  de  Lisboa,  j»  (1)  Comtndo  nao  é  a  està 

Opera  que  se  deve  attribuir  a  fascina^ao  que  a  musica 

de  Rossini  cxerceu  sobre  o  gesto  do  publico  desde  1819, 

Bm  que  se  canton  o  Barbeiro  de  Sevilha,  Cenerentola, 

QaMsa  ladra,  Otello,  Twrco  in  Italia  e  Dona  del  Lago, 

Hib  a  direoQfto  do  maestro  Coccia.  Por  oste  tempo  a 

feutora  portugueza  Dona  Luiza  Todi  era  o  assembro 

iés  principaes  theatros  da  Europa.  D'ella  fala  Bingre 

im  iiiis  versos  da  sua  collec9ào  manuscripta: 


Ouvi  de  Zamperìni  o  altivo  canto 

Que  Uìyssea  abrazou  em  chàma  acceza; 

Oavi  cantar  a  Todi  portngaeza 

Que  f ci  na  Bassia  um  moBCovito  encauto.  (2) 


s 


1)  LtM  Mueicien»  Celerei,  p.  425. 
Ms.  1. 1,  pag.  256. 
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Com  a  reyoIa9ilo  de  1820  o  theatro  tomou-ae  mnii 
(las  manifesta^Oes  do  sentimento  da  liberdade,  iend^ 
por  consequencia  de  permanecer  fechado  darànie  ogc^ 
verno  autocratico  de  Dom  Miguel. 

Em  breve  come^ou  a  reac92lo  absolutista  e  oom  et' 
la  a  primeira  emigra^ào.  Em  1823  deù-se  a  vergonlMr 
sa  Jornada  de  Villa  Franca  e  de  1826  a  1829  dominoli 
em  Portugal  a  epoca  do  Terror.  D'aqni  em  diante^alé 
ao  triumpho  definitivo  do  governo  parlamentar  eA 
1836,  o  theatro  portnguez  extinguiu-se;  caloa-se,  tomi 
todos  OS  sentimentos  diante  do  despotismo  e  da  mor-j 
te.  (1) 

A   tendencia  classica  da  Nova  Arcadia  mani 
tou-se  centra  o  apparecimento  dos  dramas  romanti< 
A  cabelleira  de  Bacine  estremeceu,  centra  os  viol 
res  das  tres  unidades,  abalada  pela  profanatilo  dos  de 
rogadores  da  Poetica  de  Aristoteles.  O  partido 
cai,  que  seguirà  o  despotismo  sob  a  divisa — o  tiii 
e  o  aitar,  veiu  fazer  còro  com  os  classicos,  e  desaci 
tnr  diante  do  publico  a  nova  revela9ào  da  Arte. 
urna  Epistola  ao  Cura  de  Campanhà,  escreve  Bii 
o  ultimo  arcade  : 


Reverendo  eenhor,  bom  Padre  Cura 
Da  rurai  Catnpanhft,  que  t&o  discreto 
O  Theatro  romantico  censura  : 
Se  Maria  Tudor  condemnou  recto 
No  baixo  proceder  na  scena  ezpoato, 
Ao  expectador  portuense  circumspectOi 

(1)  Vid.  adiante  o  Uv.x,  cay.  1. 
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Tem  immensa  raafio  no  sea  desgosto^ 
Por  ver  mudada  a  eschola  da  virtude 
No  violo  dearegrado  a  ella  opposto. 

Da  palestra  dramatica  segura 
Da  representa^fto  bem  regulada, 
Moral  ci  vii,  christA  se  apprende  pura. 
Porém  onde  se  ve  hoje  observada 
Essa  lei  que  ditou  Pombal  famoso, 
Pelo  grande  José  aos  Lusos  dada  ? 


Hoje  OS  doutos  romanticos  authores 
8ó  dfto  f orfa  à  dramatica  poesia 
Co*s  enredos  de  illicitos  amores. 
Dis£ar9ada  co*a  dece  melodia 
Desaciéditam  teda  a  continencia, 
Piedade,  modestia  e  valentia. 
Centra  as  regras  da  solida  decencia 
Eosinam  a  gerar  or  appetites 
£  as  damnosas  paixdes  na  effervescencia. 

Esses  defeitos  que  Boileau  condemna 
No  romantico  gesto  ressuscita, 
Que  a  Gallia  depravou  e  a  Itala  scena. 
Onde  a  far9a  se  ve  que  a  riso  incita 
Em  pintar  o  ridiculo  ?  Com  choro 
Por  ensinar  o  erro,  a  moral  grìta. 
Onde  a  decencia  està  ?  Onde  o  decoro 
N^estes  dramas  modemos  que  deleitem, 
Que  instruam  rindo  com  seu  tom  sonoro  ? 
Para  que  os  circumstantes  se  aproveitem 
D*essas  lÌ9des  moraes,  nfto  é  preciso 
Que  as  leis  da  gravidade  se  respeitem  ? 
Representar  deieitos  de  prejuiso, 
Lascivias,  seduc^Oes,  vis  adultcrios, 
Assassinios,  traÌ96es  nfto  move  a  riso. 

Bem  sei  que  o  modernismo  achari  rude 
0  meu  velho  pensar...  (1) 


(1)  Mt,  de  Biogre,  t.  ir,  fl.  18. 
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Francisco  Joaquim  Bingre  morreu  centenario  ;  vi- 
veu  a  vida  de  duas  gera^Oes,  Estas  queixas  sto  a  lin- 
guagem  da  tradiQào  arcadica,  jà  obliterada  e  mal  com- 
prehendida  pela  ^cademia  de  Bellas  Letras,  que  rea- 
già  centra  o  espirito  novo,  centra  a  manifesta^ào  da 
liberdade  nas  crea^Oes  do  espirito.  As  ideias  velhas 
tem  sempre  um  d'estes  representantes,  que  mandam 
no  ultimo  momento,  corno  o  propheta  Balaan,  para 
amaldi^oar  o  futuro.  (1) 


(1)  Tal  é  a  tniss&o  de  Caetìlho,  defìnida  depois  da  Qualk  Mi 
de  Coimhra.  Vide  Estudos  da  Edc^  J/edK^  p.  261  a  ^19. 
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Joào  Baptista  Gomes 


A  Terfifica^flo  dmamaia  adoptada  nas  tragedias.  —  A  Nova 
Cmsiro,  de  Jofto  Baptista  Gomes,  aubstitue  Da  prcdilec9fto  pò- 
pular  a  Tragedia  de  Ignez  de  Castro  de  Nicolau  Luiz.  —  A 
BOtìiitL  final  da  Coroa^fto.  —  Qrande  parte  dos  versos  da  tra- 
gedia de  Jofio  Baptista  Gomes  converteram-se  cm  prover- 
DÌ08.  —  CircumstaDcias  que  tomam  rìdiculas  a  Nova  Castro, 
—  InnoceDcio  desoobrin  quo  é  um>  plagiato  da  Segunda  Ca»* 
irò  de  Domingos  dos  Reis  Quita.  —  As  Castros  de  Sebasti Ao 
Xavier  Botelho,  e  de  La  Motte.  —  E8posÌ9So  da  tragedia  de 
Jofio  Baptista  Gomes. —Juiso  de  Garrett  sobre  este  poeta 
dramatico. 


A  inflnencia  da  Kova  Arcadia,  e  sobre  tudo  a  ìiììì- 
ite^o  do  estylo  e  yer8Ìfica9&o  de  Bocage,  a  que  se  clia- 
jinaya  elmanismo,  designagào  do  seu  nome  pastori!  El- 
mno  Sadino,  apparecem  no  theatro,  caracterisadas  em 
To&o  Baptista  Gomes.  Todos  conbecem  este  nome  do 
tctor  da  mais  popolar  de  todas  as  tragedias  do  Ignez 
Castro;  para  os  seus  contemporaneos,  era  a  elle 
le  cumpria  levantar  a  tragedia  portngueza,  abafada< 
as  traduc^oes  dos  tragìcos  dò  tempo  de  Luiz  Xiv. 
ifelizmente  e  morte  cortou  todas  as  esperan^as.  To- 
Ì08  OS  theatros  do  principio  d*este  seculo  se  susten- 
^Uam  k  costa  da  sua  Nova  Castro,  mas  um  indesoul* 
^rel  descuido  fez  com  que  se  nào  recolbessem  noti- 
%ias  biographicas  d  este  escriptor.  Sabe-se  que  Jofio 
^ptista  Gomes  era  naturai  do  Porto,  que  era  empre- 


46  HISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

gado  no  commercio,  e  quo  morreu  muito  joven,  a  2i 
de  Dezembro  de  1803,  deìxando  urna  esposa  taxnben 
nova,  e  urna  filha;  ainda  no  Porto  existem  rela^ 
d'estas  duas  senhoras,  mas  ninguem  se  lembra  de  pa^ 
ticularidade  alguma  da  vida  do  poeta.  Quando  appa- 
receu  a  Nova  Castro^  occnpava  os  theatros  a  tragedii 
que  Nicolau  Linz  traduzira  da  comedia  héspanboli 
Reynar  desjmes  de  morire  de  Don  Luiz  Vellez  de  Gn» 
vara;  foram  os  actores,  corno  o  confessa  Costa  e  Silvi 
no  Ensaio  hiograpMco  critico,  que  Ihe  deram  o  tituk 
de  novay  para  a  distinguir  da  antiga.  Por  està  cir 
cumstancia  se  explica  o  motivo  que  levon  os  actores 
condescendendo  com  as  exigencias  do  publico,  a  jnn 
tarem  a  Nova  Castro^  a  scena  final  da  Coroa9ào  tiradi 
da  foiba  volante  de  Nicola  ti  Luiz.  Està  scena  diffen 
na  versifica^HO,  porque  é  riniada^  e  destòa  completa 
mente  da  unidade  da  ac^ào,  mas  demonstra  ao  mesa» 
tempo  o  costume  em  que  estava  o  publico,  que  jà  nài 
dispensava  o  velho  apparato.  Alguns  litteratos  contem 
poraneos  reagiram  centra  a  tyrannia  do  costume,  conM 
jà  vimos  pelo  soneto  de  Bingre,  que  accusa  a  dispari 
dado  da  obra  com  a  tragedia  hespanhola.  (1) 

A  Nova  Castro  pertence  ao  periodo  em  qoe  i 
propagou  em  Portugal  o  sentimentalismo  da  esebot 
de  Rousseau;  foi  orvalhada  com  as  lagrimas  ingenui 
de  todos  OS  cora^óes  sensiveis,  e  declamada  com  a  dm 


(1)  VidBupra,p.29. 
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k  qne  convertea  em  proverbios  grande  parte  de 
I  versós.  A  Nova  Castrò  leve  bastantes  apaixona- 
fioje^  para  nós,  que  a  conhecemos  desnjudada  de 
8  as  inipressOes  da  scena,  sem  (^prestigio  das  la- 
tas  qne  ella  fez  verter,  nfto  se  pode  lér  sem  que  o 
venha  destruir  o  effeito  dos  lauces  mais  tragicos. 
esemplo,  os  versos  coni  que  abre: 


Sombra  implaca  ve! ,  pavoroso  espectro 

Nilo  me  peraigas  mais  I . . .  Con8tau9a!  Eu  morrò. 


seguintes  : 


Oh  do  crime  f  unestas  consequencias  ! . . . 
Desgra^ados  mortaes. . . 

E  pode  nm  sonho? . . . 
NAo  é  um  80uhO|  Elvira,  sfto  remorsos. 


n  na  memoria  das  pessoas  idosas,  que  os  applioam 
liandoK)s  em  jocosos  aphorismos,  commentando 
aa  anecdota  do  sen  tempo.  Raro  sera  o  individuo, 
ntre  gracejos  nào  em  pregne  os  dois  primeiros  ver- 
I  iempestuosa  scena  entro  o  principe  Dom  Fedro 
a  Affonso  iv: 


Basta,  Principe,  basta:  prescindamos 
De  justas  arguÌ90es,  etc. 


48  HISTORIA  DO  THEATBO  PORTUGUEZ 

A  Nova  Castro  e8i&  obeia  de  versos  d^esta  natu 
za,  que  entraram  no  numero  das  locufOes  familiar 
Taes  8iio: 

0  pae  qaer  perdoar-te.  •  •  o  Bei  nSo  pode,  etc. 
e  no  firn  da  tragedia: 


Muito  86  amavam,  desgrafados  foram, 
Chore-08  o  mundo,  e  de»  imital-08  trema. 


A  facilidade  que  tém  estes  versos  de  cair  em  p 
rodia,  explica-se  pela  falsidade  das  situa^Oes  e  pela  lii 
guagem  rhetorìca  e  convencioual;  passada  a  primeia 
impressalo  que  deslumbrou  os  sentidos,  a  verdadeà 
natureza  mostra-se  do  um  modo  que  nào  é  aquiIlo,ec 
senso  commum  so  ve  o  ridiculo  aonde  Ihe  queriam&" 
zcr  sentir  o  terror.  Jo(io  Baptista  Gomes  teve  partiJi- 
rios  quo  o  admiraram;  a  sua  morte  prematura  fez 
que  o  julgassem  sempre  com  complacencia;  a  infi 
rìdade  dus  tragedias  dos  seus  contemporaneos  te 
Ihe  facil  o  alcan^ar  os  fóros  de  primeiro  tragico, 
uem  elle  tioha  conheciinento  da  alma  humana,  nemfii 
culdades  creadoras,  nem  tàopouco  sabia  versificar 

Jo&o  Baptista  Gomes  fora  impressionado  pela  tnn 
duc^ào  da  Ignez  de  Castro  de  Lamette,  publicada  ei 
1792  por  José  Fedro  do  Azevedo  Sousa  da  Camarir 
serviu-se  da  ac(^£lo  do  mesmo  modo  comò  ella  fora  t* 
tada  na  Segunda  Castro  d^  Domingos  dos  Reis  Q(i^ 
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loticia  foi  pela  primeira  voz  enunciada  pelo  sr. 
ncio  Francisco  da  Silva.  Sem  descobrir  por  ti 
lo,  nem  dispòr  os  lances  em  quo  ella  se  manifes- 
teve  de  recorrer  a  um  systema  de  versifica^ào 
al,  ein  qne  todas  as  palavras  andam  escndadas 
competente  epitheto,  dentro  de  um  certo  molde, 
1  arranjo  harmonioso  mas  uniforme,  em  que  o 
[o  hemistychio  é  a  antitfaese  ou  tambem  um  pleo- 
do  primeiro.  Joào  Baptista  Gomes  exagerou  os 
da  eschola  elmanista,  que  preverteu  a  Nova  Ar- 
A  infiuencia  de  La  Motte^  fez  com  que  tentasse 
ir  a  tragedia  dos  Machaheos  d'este  auctor;  sen- 
io esteri],  em  vez  de  erguer  a  tragedia  nacional 
da  pela  Arcadia  Ulyssiponense,  entregou-so  a 
^es,  comò  vémos  pela  versào  do  Fayel  de  Ar- 
offerecida  ao  celebre  jurisconsulto  Dontor  Vì- 
Fosé  Ferreira  Cardoso  da  Costa,  que  o  animava 
)  Ihe  ia  lér  as  suas  versdes.  Seguindo  a  versifi- 
ntroduzida  pela  Nova  Arcadia,  abrada  tambem 
npto  que  se  tornara  uma  especie  de  monomania 
I  poetas  d'aqnella  corporagào  ;  o  neo-arcade  Se- 
•  Xavier  Botelfao  tambem  escreveu  e  fez  repre- 
uma  Ignet  de  Castro,  comò  vemoà  por  està  pàs- 
do  seu  Eloorio  historico  :  «Por  esses  archi vos  de 
«  jazem  se|)ultados  os  dramas  do  sr.  Botelfao^  dos 
ipenas  é  imperfeitainente  confaecida  a  tragedia 
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Ignezde  Castro...  »  (1)  Os  amores  de  Ignez  n&o  f 
menos  felizes  na  scena  franceza,  apezar  da  frieza 
cura  do  dialogo  e  da  md  ver8Ìfica9So  de  La  M 
Voltaire  bem  desejava  tel-os  versificado  novamenl 
ra  tomal-a  superior  à  sua  Zaira;  quando  La  Mo 
defendia  centra  os  chascos  que  Ihe  dirigìam  no 
Procope^  jà  a  sua  tragedia  snbia  &  scena  pela  se 
gesima  vez.  Joào  Baptista  Gbmes  adoptou  de  La 
te  o  personagem  inutil  do  Embaixador  de  Caste 
a  rhetorica  do  Conselho  de  ministros  em  que  se  d 
a  morte  de  Ignez,  cnjo  tjpo  se  apresenta  lego  ns 
meira  scena  algum  tanto  odioso. 

Apesar  de  analj'-sarinos  a  Segunda  Castro  de  (^ 
apresentaremos  um  rapido  esbo^o  da  tragedia  de 
Baptista  Gk)raes.  Ignez  entra  em  scena  delirante  e 
rorisada,  corno  se  a  sombra  de  D.  Constan^a,  qu< 
esposa  do  Principe  D.  Pedro,  a  perseguisse  ;  a  am 
vira  vae  para  consolal-a,  e  Ignez  declara-lhe  qc 
causa  da  morte  da  infanta,  porque  em  vida  d'e 
tinha  amores  com  D.  Pedro.  Ha  aqui  uma  falta  d< 
so  artistico  ;  os  saudosos  amores  de  Ignez  pe 
aquelie  caracter  innocente  e  fatai,  que  o  tornam 
prio  de  uma  tragedia  antiga  ;  a  scena  é  longa, 


(1)  Hercul.  Mem.  do  Conserv,,  p.  26.  Depois  de  hav 
enumerado  todas  as  tragedias  àcerca  de  Ignez  de  Castro, 
mencionar  a  bona  Inés  de  Castro,  tragedia  del  Licenciad< 
xia  dola  Cerda,  que  é  a  duodecima  da  collec9fto  publica( 
1638  com  o  titulo  Doce  Comedias  de  varios  autoresj  citad 
Voii  Schack,  na  Geschichtc  der  Dramalischer  liUraturundl 
in  Spanien, 
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[le  banalidades,  e  é  interrompida  pela  ohegada 
11  SancBo,  mestre  do  Principe,  que  vem  fazer 
:tensa  pràtica,  mostrar-lhe  os  precipios  do  amor, 
-Ihe  para  que  oonsiga  qne  D.  Pcdro  apparerà 
»,  porque  El-rei  seu  pae  jà  o  chamara  por  tres 
Chega  Dom  Fedro,  e  Igiiez  vae  por  em  execuQào 
[o  ;  as  primeiras  palavras  apaixonadas  que  tro- 
tào  abaixo  do  mais  insipido  idylio  ;  o  vacuo  do 
ento  é  enchido  &  for^a  de  descorados  adjectivos  ; 
*edro  recusa-se  a  apparecer  na  corte,  porque  o 
|uer  casar  &  for9a  com  D.  Beatriz,  filha  do  rei 
tella  ;  o  velho  aio  D.  Sancho  torna  a  intervir  a 
te  de  que  chega  El-rei  sou  pae  acompanhado  dos 
leiros  Coelho  e  Pachéco  ;  Dom  Fedro  sae,  para 
rir  a  seu  pae  que  é  casado  com  Ignez.  0  acto 
.0  cometa  com  um  prosaico  dialogo  entre  Dom 
)  e  o  filho,  em  que  prescindindo  de  justds  arguì- 
pparecem  imiita^Oes  palidas  do  espirito  philoso- 
las  tragedias  francezas.  Dom  Fedro  recusa-se 
mente  a  casar  com  a  infanta  de  Castella.  Depoìs 
)  rei  conferenceia  com  o  seu  camarista  Dom  Nu- 
)m  o  aulico  Pacheco,  combinando  que  Ignez  de- 
desterrada,  e  entregue  ao  arbitrio  do  rei  de 
a  ;  manda  vir  Ignez  &  sua  presenta  para  forgal-a 
ladir  o  iilho  d'aquelle  amor,  trata-a  com  urna 
kcia  brutal,  que  nunca  se  encontra  nas  tragedias 
eìrescas  hespanholas,  até  que  a  despede  por  mo- 
k-entrada  de  um  Embaixador  de  Castella.  Levah- 
elo  Embaixador  a  collisào  de  que  o  &e\i  moiii'dx- 
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clia  saberà  susteutar  pela  for^a  o  decoro  de  sua  fili 
D.  Affonso  torna  irrevogavel  o  designio  de  destcr 
Ignez  de  Castro. 

0  terceiro  acto  cometa  por  um  monologo  de  Igi 
oom  pfarases  intercortadas  e  sem  ideia;  outra  vez 
vira  a  consolal-a,  até  que  no  firn  de  enfadonhos  vei 
intervém  D.  Fedro,  que  disparata  ao  saber  a  nova 
desterro,  quer  ir  acommetter  seu  pae,  mas  Dom  San 
accodo  a  tempo  para  sofFrear-lhe  os  impetos.  A  so 
entro  Dom  Fedro  e  seu  pae  e  violenta,  grosseira  e  i 
2>rofundidade;  o  rei  é  insultado  pelo  principe,  seguen 
arrependimentos,  lagrimas,  e  a  prisao  do  enamora 
Dom  Fedro  quer  fugir  de  Fortugal  com  Ignez,  a  am 
te  procura  dissuadil-o,  elle  dà-se  por  convencido,  e  f 
te  para  a  prisap.  — No  quarto  acto,  Coellio  e  Fach 
falam  dos  seua  odios  centra  a  familia  de  Ignez  de  ( 
tro,  e  feridos  no  seu  orgulho  por  virem  a  ter  por 
rainha  a  irmà  de  figadaes  inimigos,  tratam  de  fa 
com  que  o  rei  a  mando  matar;  Coellio  faz  insinua^ 
ao  monarcha,  desculpando  Dom  Fedro  e  fazendo 
cair  o  odioso  sobre  a  amante;  mas  de  repente  appai 
Ignez  com  os  seus  doìs  fillios,  do  mesmo  modo  que 
tragedia  de  La  Motte,  imitada  nos  tribunaes  em  12 
causa  pelo  advogado  Fourcroi.  A  situaQào  esmor 
em  interminavejs  e  òcos  endecasyllabos,  e  a  mone 
nia  do  quadro  é  perturbada  pela  chegada  de  Coe 
qne  veni  chamar  o  Bei  para  o  conselho.  Ignez  ficai 
clamando  para  as  duas  crian^as,  e  depois  para  a  cru 
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,  Sem  ao  menos  urna  vez  apresentar  por  descui- 
i  nnica  expressào  naturai.  No  acto  quinto,  ap- 
o  rei,  perturbado  pela  sentenza  de  morte  que 
ntra  a  amante  de  seu  filbo  ;  Dom  Sancfao  rem 
^er-Ihe  o  estado  de  Dom  Fedro  na  prisào;  o  rei 
sionado  chama  o  camarista  Dom  Nuno,  para 
avisar  os  Conselheiros  de  que  revoga  a  senten- 
norte;  o  Embaixador,  tambem,  centra  toda  a 
vem  felicitar  o  rei  pelo  generoso  perdào.  Infe- 
:«  era  tarde  I  Dom  Nuno  volta  a  dizer  que  Ignez 
ra  apunhalada,  e  que  ao  annunciar  o  perdào,  os 
leiros  Pacheco  e  Coelho  fugiram  aterrados.  Jà 
Ignez  vera  com  os  fìlbos  mais  outra  vez  à  pre- 
!o  rei,  que  o  deixa  sensibilisado,  expirando  ella 
la.  Pouco  depois  apparece  Dom  Pedro,  chama 
lez,  e  Dom  Nuno  inteira-o  da  catastrophe;  se- 
e  furias,  impreca90és,  horrores,  amea<^as  em 
prosaicos  e  mais  nada.  A  tragedia  termina  com 
ia  que  Dom  Sancho  vem  dar  da  morte  de  el-rei 
.ffonso. 

o  plano  da  tragedia  Nova  Castro^  que  tanto 
asmou  as  plateas  no  primeiro  quartel  d'este  se- 
ra preciso  que  o  terror  politico  e  religioso  tives- 
snatarado  a  ra9a  portugueza  a  ponto  de  acfaa- 
alilo  bello.  Depois  do  que  fica  dito,  comprehen- 

verdade  d'estas  palavras  de  Garrett,  em  que 
risa  Joào  Baptista  Gomes:  «Desvaira-o  o  elma- 
derrama-se  por  madrigaes  quando  a  austerida- 


**  tinha,  com  a  experiencia  que  Ihe  fallecia,  triui 

riam  ao  cabo  do  man  gosto  do  tempo,  e  viriam  j 
velmente  a  fazer  de  Joào  Baptista  Gomes  o  noss 
Ihor  tragico.  Atalliou-o  a  morte  em  tao  ìllusti 
reira,  e  deixou  orfào  o  theatro  portuguez  que  de 
nlio  talento  esperava  reforma  e  abastan9a.»  (1) 
Nem  tao  benigno  seria  o  juizo  de  Garrett, 
fosse  conhecido  o  plagiato  da  Segunda  Castro  de  < 
Joào  Baptista  Gomes  nào  podia  modificar  a  tn 
portugueza,  corno  se  julga;  porque  o  caminho  u 
seguir  sob  todas  as  influencias  classicas,  era  o  im 
zir  o  espirito  pbilosophico  das  tragedias  de  Vo 
porém  Gomes  abragàra  com  ferver  as  ideias  do  a 
tismo.  Depois  de  1798,  dedicou  a  traduc9ào  dos 
chabeos  ao  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  o  s 
Francisco  de  Almada  e  Mendonga,  fundador  do  ' 
tro  de  Sam  Joào:  Drecede-a  uma  Enistola  Dedica 


NO  SECULO  XIX  56 

Para  Eschola  o  recreio  ao  mèsmo  tempo 
Dos,  com  elle  felices  Portucnscs, 
Ao  seu  nome  padrao  de  eterna  gloria 
Faz  erigir  Theatro  sumptuoso, 
D'onde  possam  Melpomene  e  Thalia 
Qual  outr'ora  de  Cécrope  nos  muros 
Os  povos  instruir,  policial-os. 

E  pois  que  assim  às.Musas  daes  abrigo 
Aos  seus  aliimnos  cumpre  consagrar- vos 
Produc^oes  pelas  Musas  inspiradas. 
Honrae  os  Vates,  que  vereis  mil  vates 
Fazer  que  o  Douro  nao  ìnveje  o  Sena. 
Novo  Richelieu,  Corneilles  novos  .,, 

Vós  fareis  renascer,  doces  Racines, 
Terriveis  Crebillons,  Voltaires  lusos, 
Que  enchotem  do  Theatro  para  sempre 
Nocivas  produc^Oes,  cantados  nadas. 
Monstros  mais  feios,  que  os  que  pinta  Horacio 
Sejam  por  vós,  Senhor,  extermi  nados. 
Em  magestoso  estylo,  em  phrasc  pura 
Sobre  a  scena  se  ensine  a  lingua  nossa  : 
Com  gloria,  com  proveito  e  dignidade 
As  Musas  portuguezas  n'ella  impercm;  * 
Da  virtude  os  caminlios  nos  apontem. 
Cumpram-se  as  sabias  leis  do  Veiuisino: 
«E  o  Corpo  Senatorio  nao  approvo 
«Assumptos  que  nao  sejam  proveitosos.  > 

Joào  Baptista  Gomes. 

Estes  versos  encerram  a  Poetica  dramatica  do  au- 
•  da  Nova  Castro.  Elle  vivia  na  dòce  illusao  do 
08  despotas  lem  o  poder  de  exigir  da  natureza  a 
duc^ào  de  gonios.  0  nome  de  Richelieu,  jiinto  com 
e  Comeille,  bem  mostra  a  estreiteza  das  suas  ideias. 
a  provavelmente  na  Vida  de  Comeilley  por  Fonte- 
le,  està  periodo,  que  póz  em  verso:  «Eis-nos  no  temr 
em  que  o  Theatro  se  torna  florescente  "peVò  ?^\ot  ^^ 


pre  preste»  a  servir  seus  ^uslus.  »    j:  uure  x?  uuteut 

pobre  JoHo  Baptista  Gomes,  calumniastes  a  natu 
nào  conheccstes  a  sua  espontaneidade,  e  ficastes  in 
cres.  Os  trabalhos  da  critica  moderna  de  Tasche 
de  Louandre,  e  Lemer,  provam  a  evidencia,  que  < 
nio  de  Corneille  revelado  com  o  Cid,  em  1636,  i 
mostrou  grande  depois  de  se  tornar  independen 
pressào  do  Cardeal  de  Richelieu,  especie  de  Nero 
preten90es  litterarias,  tendo  ao  seu  8ervi<jt>  os  ver 
dores  Colletet,  Bois-Robert,  L'Etoile  e  Rotrou, 
rimavam  os  esbo^os  que  o  despota  concebia.  Em  q 
to  Corneille  exerceu  tambem  oste  triste  mister,  i 
buiu-se  o  assombro  de  seu  genio  ao  favor  do  Car 
quando  Richelieu  fez  com  que  a  Academia  francez 
provasse  a  tragedia  o  Cid,  o  mundo  levado  pela  a 
ragSrO  deu-lhe  a  immortalidade.  0  nesso  Joào  Baj 
Gomes  nào  sabia  o  que  dizia^  pertendendo  fazer  do 
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^usorp^ào  das  Operas,  que  dominavam  completamente 
^  gosto  do  publico;  chama-lhe  prodnc^òes  nocivas.  Bin- 
S^  tambem  se  queixa  do  mesmo  mal  ;  em  geral  os  es- 
^^ìptores  dramaticos,  e  entro  elles  Manoel  de  Figuei- 
^^0,  pronnnciaram-se  centra  a  Opera.  E  por  isso  que 
■^ucourt  e  Padilha,  jà  em  1757  escrevia  àcerca  d'està 
l^estao: 

c£u,  em  assumpto  que  tem  tao  grandes  parciaes, 
^  em  que  tenho  tao  pequeno  voto,  so  direi  que  os  gos- 
'Os  nao  se  dispntam;  e  que  d'elle  he  que  nasce  o  valor 
1^6  se  dà  a  tudo,  e  que  hoje  é  tao  estimada  a  musica 
^^iana  em  Lisboa,  comò  foi  escarnecida  a  primeira 
'^z  que  em  Portugal  se  ouviu,  quando  no  casamento 
^^Saboya  vieram  os  musicos  de  Victor  Amadeu.»  (1) 
£m  1822,  ainda  estava  a  mesma  questào  de  pé« 
'  sancisco  de  Alpuim  e  Menezes,  escrevia  no  Prologo 
^  tragedia  Ambigào:  e  Que  vos  direi  dos  nossos  Thea- 
^«8?  d'estas  casas  de  instructivo  recreio,  onde  se  reu- 
^m  todas  as  classes  de  cidadàos,  de  um  e  outro  sexos, 
'^ra  verem  recuar  os  tempos,  e  ouvirem  os  mais  fii- 
^^osos  heroes  da  antiguidade  falar  das  suas  fa^anhas  e 
^^  suas  desgragas.  Nào  temos  mais  que  dois,  o  de  Sani 
-*iirlos  em  Lisboa,  e  de  Sam  Joào  no  Porto,  que  infe- 
ramente, "desde  que  existem,  se  acham  occupados  por 
storte  estrangeiros,  que  vivem  e  morrem  cantando,  e 
1  onde  sae  o  expectador  unicamente  divertido  pelo  som 


-^.  (1)  Saridades  da  Natureza,  p.,  422.  Ed.  de  L?.»bc>«i,  Vl^l. 
^iti^lo  derida  bo  bdt.  Joaquim  José  Marques. 
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da  musica,  Aos  oiitros  nào  posso  chamar  ' 
sr.a  pequenez,  a  sua  defeituosissima  consi 
breza,  falta  do  aceio  e  velhice,  os  tornam 
se  entrar  n'elles.  Taes  cazas  servem  unicana 
pequenas  far9as  a  plebe  por  um  diininiito 
A  paixao  pelas  Operas  italianas  data,  come 
las  palavras  de  Ancourt  e  Padilha,  do  dei 
Fombal;  os  dois  Theatros  de  Sam  Joào  e  f 
recorreram  sempre  a  actores  estrangeiros 
prepotencia  de  Francisco  de  Almada  e  Me 
vigilancia  de  Ignacio  de  Pina  Manique, 
8ort6  quo  Richelieu,  nào  tiveram  o  segred 
zirem  Corneilles.  0  proprio  Joào  Baptista 
ncreditava  na  vara  magica  do  Corregedor 
fazer  renascer  doces  Racines,  terriveis  C 
Insos  Voltaires,  por  isso  mesmo  nào  se  el 
de  um  plagiario,  e  de  um  fraco  traductor  e 
francezas. 


(1)  A  amhigào^  p.  x. 
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o.A.i»rrTjr.o  m 


As  Tragedias  politico-philosophicas 


■^  l^eias  liberaes  que  prepararAm  a  Con8titiiÌ9fio  de  1820,  ma- 
^ifestaram-se  nas  Tragedias.  —  Influencia  das  Tragedias  de 
Voltaire,  para  o  peDsamento  polìtico  dos  novoe  poetas.  —  A 
^^olìt^o  dt  Portugal,  e  as  allusOes  à  invaafio  franceza.  — 
A  tragedia  Ambigào,  apprehendida  conio  sediciosa.  —  Defei- 
t08  da  Yer8Ìfica9(lo  clmanista.  —  Thomaz  Antonio  dos  San- 
t08  Silva.  —  Vicente  Fedro  Nolasco  da  Cunha,  presidente  de 
^ina  Booiedade  secreta  e  imitador  de  Voltaire.  —  As  Trage- 
^•as  de  Manoel  Gaetano  Pimenta  de  Aguiar.  —  Sua  extrema 
J^bserviencia  à  liistorìa.  — Pobreza  da  sua  metrifica9f(o.  — 
yarrett  nfto  Ihe  é  superior  no  Caiào  e  Merope»  —  Os  poetas 
^0  primeiro  quarte!  do  seculo  xix  cultivam  a  Tragedia. 


Durante  o  dominio  da  Arcadia  de  Lisboa,  as  tra- 
j^ias  fì*anoezas  eram  o  modélo  através  do  qual  se 
W^xmrava  comprehender  a  arte  grega  ;  Corneille  e  Re- 
^'iie  foram  estudados  corno  um  Sophocles  ou  Euripe- 
^%  e  OS  seus  prologos  e  disserta<^òes  previas  converti- 
lo» em  canones  irrefragaveis.  Com  a  Nova  Arcadia 
^  &o  primeiro  quartel  d'este  seculo,  coniinuou  a  domi- 
^  0  respeito  pela  tragedia  franceza,  porém  Voltaire 
^bsorvia  todas  as  admira9(yes.  Um  grande  facto  mo- 
'M  se  associa  a  està  substitui^ào  de  urna  auctoridade 
^tteraria.  Voltaire  servia  com  as  suas  tragedias  as 
lUestOes  da  liberdade  de  consciencia,  atacava  o  despo- 
^amo,  o  obscurantismo  religioso,  e  queria  a  emancipa- 
lo da  natureza*  0  que  elle  nào  podia  eucel^kX  wcA^ 


se  em  condi^Oes  especialissimas  para  preferir  e 
tragedias  pre-encyclopedistas  de  Voltaire;  a 
deriam  as  sociedades  secretas  do  firn  do  sect 
apostolar  a  liberdade,  senào  illudindo  a  vigili 
Manique,  que  mal  podia  desconfiar  das  trag« 
para  elle  ufto  passavam  de  um  divertimento  C( 
0  Padre  Theodoro  de  Almeida  tornàra-se  susp< 
o  Intendente;  é  naturai  que  no  Theatro  dos 
gados  do  Espirito  Santo  os  oratorianos  déssen 
fereneia  às  composi^Oes  que  serviam  a  sant 
Todas  as  tragedias  de  Voltaire  se  acham  tradu 
immenso  corpo  ou  repertorio  do  seculo  xviii 
imitagfto  comegon  depois  da  invasào  franceza. 
gedia  intitulada  a  Bevolugao  de  PortxAgal,  sot 
pnlsa^fto  do  jugo  hespanhol  em  1640,  por  J. 
reia  Henriques,  e  publicada  em  Londres  em  ] 

^^^^^^2. -       •_i.-      -J A •_    -        _T» 
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yranno  ou  Usurpador Bonaparte 

Tcspanha Franca 

asconcellos.  .•••... Jnnot  ou  Murai 

amires. . . . , Hermano,  instrumento 

seci*eto  de  Junot 
'livares Talleyrand.» 

Depois  da  invasilo  franceza  seguiu-se  o  duro  prote- 
torado  inglez;  a  causa  da  liberdade  tornon-se  in*- 
iommunicavel.  Pelas  tragedias  republicanas  se  prò- 
Hirou  inbntir  vigor  a  oste  povo.  A  ofHcialidade  in- 
cesa invadia  a»  plateias,  perturbava  os  espectaculos, 
ttigia  sómente  Operas  italianas;  comtudo  as  imita^s 
kVoltaire  proseguiam  no  seu  traballio  lento,  qftejun- 
X)  eom  o  Synedrio  e  ontras  sociedades  secretas  proda* 
3ram  a  revolu9fio  de  1 820.  Bara  é  a  tragedia  composta 
^  representada  n'este  periodo  que  nfto  seja  nm  grìto 
ie  liberdade;  na  tragedia  ilmò/^ao^  de  Francisco  de 
Upaim  de  Menezes,  se  le  urna  curiosa  nota  :  «Està  tra- 
jfedia  foì  aquella  que  se  me  apprehendeu  estando  a  im^ 
rimir-se,  na  para  mim  memoravel  noite  do  1.®  de 
tubo  do  anno  pas3ado  (1821);  foi  appensa  ao  Pro« 
ittOk^e  reputada  por  um  despota  ignorante  corno  um 
cripto  canspiradar.v  Vicente  Fedro  Nolasco  da  Cu* 
bt,  um  dos  chefes  das  sociedades  secretas  em  Portu<> 
ìly  quando  emigrado  em  Inglaterra,  publico«  urna 
litat^  da  Alzira  de  Voltaire,  na  sua  tragedia  o 
Humpho  da  Naiureza;  o  fecundo  Manoel  CaetanQ 
imentft  de  Aguistr,  dedioon-se  coni  feTvot  a  qovo^à*^ 
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9ào  de  tragedias  historico-politicas,  e  foi  nm  dos  de- 
patados  das  primeiras  Cortes  constìtumtes.  Todos  os 
novos  poetas  escreviam  a  sua  profissào  de  fé  liberal  eib 
urna  tragedia  arcadica.  0  proprio  Garrett  acompanhott 
este  movimento  escrevendo  o  Cateto;  so  quando  otor- 
nou  a  publicar  em  Londres  a  15  de  Abril  de  1830,  é 
qne  o  afei^oóu  aos  modélos  gregos  e  romanos.  No  pro- 
logo declara  a  inten^ao  politica  :  e  Associado  a  grandei 
^pocas  nacionaes,  nacional  pela  adepto  pnblica,  o  ùr 
iào  portuguez  sae  agora. .  •  mais  digno  d'esse  antigo 
fòro...»  ce  reflete  muita  Inz  sobre  a  grande  quesito 
que  ora  agita  e  revolve  o  mundo:  e  mostra  (talves 
mais  claro  que  nenhuns  tratados)  a  superioridade  dii 
modeftias  formas  representativas,  e  a  excelleneia  da 
liberdade  consti tucional  ou  monarchica.»  Tal  éo  es- 
pirato de  todos  OS  poetas  tragicos  d'este  periodo  ;  pas- 
semos  revista  a  algumas  das  suas  melhores  composi- 
^Oes. 

A  restaura 9^0  de  Portugal  em  1640  fora  pela  pri- 
meira  vez  tratada  em  uma  composicào  dramatica  por 
Lemercier,  no  seu  celebre  Pinta;  à  tragedia  de  Co^ 
rèa  Henriques  seguiu-se  a  D.  Philippa  de  Vilhena, 
de  Garrett.  A  Revolugào  de  Portugal  està  mal  versi* 
ficada,  e  pobremente  conduzida;  é  dividida  em  cinfio 
actos;  segue  o  velho  systema  dos  confidentes.  0  per- 
sonagem  odioso,  Miguel  de  Vasconcellos,  tem  um  con-  ; 
fidente  cfaamado  Pizarro;  Dona  Luiza  de  Gnsm&o,dQii  : 
queza  de  Bragan^a,  tem  uma  confidente  chamada  Doni 
Ignez  de  Moura»  A  ^tuckevr^  ^^vsa.  ^assa-se  no  Te^ 
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tóro  do  Pa<jo,  quando  urna  eseolta  levava  prèso»  dois 
honrados  cidadàos,  suspeitos  ao  jugo  castelhano;  Joao 
Rato  Bibeiro  indigna-se  ao  vèr  este  quadro  de  deso- 
larlo; eis  qua  apparecem  dois  fidalgos  portuguezes 
bemos  e  Correa,  coinmentam  a  desgra^a  da  patria, 
^em  depois  Almada,  fala  da  unica  esperan9a  de  Por- 
•ngal  resumida  no  Duque  de  Bragan^a.  Era  breve  sào 
lispersados  pela  comitiva  soberba  de  Miguel  de  Yas- 
cmcellos  que  passa.  O  segando  acto  corre  no  pala- 
io  do  Duque  de  Bragan^a,  aonde  so  conspira;  o  Du- 
ne faz  longos  discursos  de  urna  moralidade  sem  sabor 
soporifera,  D.  Luiza  de  Gusrnào  declama  endeeasyl- 
bos,  terminando  tudo  sem  movimento,  e  com  phra- 
18  convencionaes.  0  terceiro  acto  passa-se  no  Palacio 
)  Miguel  de  Yasconcellos;  este  pretende  mandar  ns- 
yBsinar  o  Duque  de  Braganga;  encarrega  do  plano  a 
u  certo  Bamirez,  que  Hào  se  atreve  a  perpetrar  o 
•ime.  Rebenta  a  conspira9ào;  Vasconcellos  fogo,  re-^ 
ij^-se  no  palacio  do  Duque,  ai  quer  apunhalar  Dona 
Aiza  de  Gusmào,  e  os  fidalgos  portuguezes  lan^am-no 
i  janella  abaixo  sobre  as  lan9as  dos  revoltosos. 

A  tragedia  de  Correa  Henriques  perde  pela  sua 
ffidencia  moralisadora  ;  a  ac^ào  desapparece  para  dar 
^gar  a  maximas  sentenciosas,  em  versos  de  um  òco 
imanismo. 

t  Ap  anno.de  1817  pertence  a  tragedia  EURei  Dom 
\Ìlmiiiào  em  Africa,  de  Thomaz  Antonio  dos  Santos 
IBva:;  este  neo-àrcade  exagerou  todos  os  defeitos  da 
iBtrifictfào  com  as  mais  extravagantes  me.toL^W^%% 
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Logo  no  principio  d'està  tragedia,  diz  Dom  Jaj 
querendo  significar  que  o  sol  raion  sinistro: 


AbrazadOy  maligno  dcsde  o  ber^o 
Escandccido  o  torvo  feroz  olho, 
De  sangue  rubricada  a  face  iniqua 
Assoma  o  sol  ! 


Quem  esoreve  assim  desconhece  a  linguagem 
turai  tao  necessaria  para  a  verdade  da  paixào; 
soube  architectar  umaacgào,  porque  toma  as  de 
ina^des  rhetoricas  por  moveis,  interesses  e  collisi 
Santos  Silva  escreveu  muitas  outras  tragedias,  i 
nào  se  alevantou  acima  do  communu  ITeste  me( 
anno  de  1817  publicou  Manoel  Gaetano  Pimenta 
Aguiar,  a  tragedia  D.  Se^^astiào  em  Africa,  aonde 
mina  a  regra  das  exposi^Oes  ou  narra^Oes  das  tragec 
francezas,  que  levam  infallivelmente  para  a  exuber 
eia  declamatoria. 

A  tragedia  Ambigào,  de  Francisco  de  Alpuim 
Menezes,  é  bem  metrificada;  mas  a  preoccupa^ào 
modélos  nào  deixa  analysar  philosophicamente  as  i 
x6es.  Eis  o  seu  entrecho,  passado  em  narra^Oes 
confidentes  :  AdoHa  ama  loucamente  o  Duque  de  < 
nizzar,  mas  sente  ao  mesmo  tempo  um  fundo  desgc 
por  ver  que  é  sua  irmà.  Depois  de  urna  grande  In 
de  sentimentos,  sabe-se  que  o  Principe  de  Albani 
seu  tio,  e  que  para  usurpar-lhe  o  throno,  emqnai 
ella  era  ainda  infante^  a  mandàra  matar  pelo  seu  oc 
fidente  Algeu;  e&le,  entre^ou  &  menina  ao  Duque 
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Jenizzar  qne  a  creoa  junto  oom  seu  filho.  Quando 
Àdelìa  tinha  indo  disposto  para  recuperar  o  throno,  é 
usassinada  por  nm  eseravo  albanez,  mandado  pelo 
unrpador  qne  sòubera  da  traigfto  do  seu  confidente 
Aigeo;  a  tragedia  termina  som  desenlace,  com  uin 
eooBectarid  moral  centra  a  ambÌ9ào.  Està  tragedia  é 
dedicada  a  ama  Senhora  amadora<la  Litteratura;  no 
{irologo  se  le:  «Yós  sabeis,  senhora,  que  é  este  o  re- 
Rdtado  de  nossas  conversa^Oes,  e  que  està  tragedia  in- 
liBirainente  ideal  me  foi  inspirada  por  vós.d  Ao  nume- 
B»dag  tragedias  politicas,  pertence  o  Jesnaldoy  de  José 
loaquim  Bordalo;  a  acQao  nasce  da  lucta  de  dois  ir- 
ii08  Pertharit  e  Godeberto,  que  ambos  querem  o  tbro- 
Id^  por  morte  de  seu  pae  Aritperto.  Nào  seria  isto 
IBia  allus&o  aos  terrores  que  se  ligavam  à  morte  de 
9om  Jolio  VI,  e  ao  odio  entro  seus  dois  filhos?  Per- 
kurit  mata  seu  irmào,  e  ao  mesmo  tempo  é  expulso 
ido  povo^  que  nomeia  outro  rei;  o  resto  da  ac^ào  pa- 
see-se  oom  a  lenda  do  Castello  de  Farla;  o  emissario 

tldo  é  obrigado  pelos  guerreiros  byzantinos  a  ir 
imar  Bomualdo,  filho  do  novo  rei  a  quem  com- 
Iniei  mas  é  gloriosamente  assassinado  annunciando-lhe 
iBtseQ  pae  rem  com  pressa  em  seu  soccorro. 

De  todos  OS  poetas  tragicos  da  eschola  republica- 
Ili  Ifanoel  Gaetano  Pimenta  de  Aguiar  foi  o  mais  fé- 
ink);  OS  factos  notaveis  da  historia  de  todos  os  po- 
wH  «ervem-lhe  para  apostolar  a  liberdade.  Em  1816 
iiUiooQ  a  una  primeira  tragedia,  intitulada  Virginia. 
D  decemviro  Appio  Claudio^  era  para  nós  i3?e^%^  \axcl« 


66         HISTORIA  DO  THE  ATRO  PORTUGUEZ 

pò  o  terrivel  Beresford,  que  n'este  mesmo  ann 
invéstido  do  governo  absoluto  de  Lisboa  e  do  com 
do  supremo  das  tropas  portugnezas.  Assim  coir 
Roma  a  libordade  renascera  do  assassinato  de  urna 
zella,  ein  volta  de  Dona  Maria  ii  se  bavia  de  de 
mais  tarde  a  liberdade  de  Portugal.  A  tragedia  d 
noel  Gaetano  tem  o  defeito  de  todas  as  formosas  1 
das,  que  se  nào  podem  tratar  em  urna  forma  mais 
segue  a  tradÌ9ào  corno  a  conta  Denys  d'Halicar 
e  Tito  Livio,  modificando  a  ac^ào  a  poetica  fran 
Appio  Claudio  tem  um  confidente  chamado  M 
a  encantadora  Virginia  tem  uma  confidente,  cha 
Camilla;  o  general  Virginio,  pao  da  donzella  ra 
pelo  decemviro,  tem  um  confidente  chamado  Gr? 
A  scena  abre  com  um  monologo,  que  ó  a  exp< 
forgada  do  estado  da  ac^ào,  corno  usavam  os  in 
da  corte  de  Luiz  xiv.  Antes  de  Manoel  Gaeta 
morte  do  Virginia^  centro  em  volta  do  qual  se 
revolu^ào  republicana  que  extinguiu  os  decem 
havia  sido  tratada  jd  em  uma  tragedia  por  Mair 
1628,  por  Ledere  em  1645,  por  Gapistran,  em 
por  La  Bamelle,  e  Ghabanon  em  1769,  por  La  ] 
em  1786,  e  por  Leblanc  de  Guillet  em  1786; 
no  seculo  xviii  Lessing  e  Alfieri  foram  seduzido 
bdleza  d'està  lenda  republicana.  Manoel  Gaetan 
non  a  tragedia  exageradamente  subjectiva;  a  v( 
cadilo  (5  carregada  de  epithetos,  quo  tornam  a  Hi 
geni  convencional,  e  tendendo  para  centOes  de  ^ 
couhecidos  : 
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D*esta  ptdx&o  funesi<M  consequencias  (1) 

Em  Joào  Baptista  Gomes,  tambem  iiltra-elmanis- 

ta;86lé: 

Oh  do  cTÌme  funestas  consequencias, 

Isto  resulta  dos  moldes  artificiosos  dos  imitadores 
le  Bocage,  que  encobriam  o  prosaismo  dos  versos  com 
8  inversOes  e  epithetos  collocados  symetricamente  en- 
re  o  primeiro  e  segando  hemistychio.  A  falta  de  na- 
iralidade  na  linguagem  leva  a  maiores  erros,  corno  o 
izer  um  Decemviro: 


Sei  (Jue  o  povo  murmura,  e  que  malvados 
Querem  electrisar  sua  innocencia.  (2) 


Ainda  em  1816,  publicou  o  poeta  a  tragedia  Os 
ne  irmàos  inimigos,,  sobre  a  lenda  grega  de  Eteocles 
Poijnices.  Basta  conhecer  a  diversidade  de  caracter 
>3  clois  filhos  de  Dom  Joào  Vi,  Dom  Miguel  e  Doni 
edro,  para  presentir  a  inten^ào  politica.  Aguiar  nào 
»nliecia  as  tragedias  de  Alfieri,  nem  de  Corneille,  e 
Tiito  menos  as  trilogias  gregas;  tomou  o  titulo  da 
liehaida  de  Bacine,  sub-titulada  Les  Frères  ennemis, 
amor  grego,  o  pathos  considerado  corno  urna  fatali- 


(1)  Virginia^  p.  78. 

(2)  Ib.,  p.  49. 
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dade,  era-Ihe  tambem  descoDhecido.  Em  nma  noia  qne 
serve  de  prologo,  traz  o  poeta  urna  curiosa  revela^ao; 
e  Està  Tragedia,  por  fatalidade,  eain  nas  màos  d'nm 
d'aquelles  homens  de  qiiem  Voltaire  tanto  se  resen- 
tia  comò  prejudiciaes  a  litteratura,  quero  dizer  umse- 
mi-douto.  Sem  ser  para  isso  auctorisado,  meteu-se  a 
analysar  iim  drama,  do  qual  nada  entende,  comò  se 
collige  da  sua  mesma  analyse. — Primeiramente  com 
aquelle  àr  carregado  de  que  a  Natureza  tao  liberalmen- 
te o  enriqueceu,  proferiu  em  tom  magistral,  que  eli» 
devia  ser  desprezada,  reprovada  e  regeitada,  por  ser 
escripta  em  raàos  versos  e  baixa  linguagem.»  E  està» 
unica  vez  que  Manoel  Gaetano  fala  das  suas  composi- 
^Oes;  por  ventura  a  queixa  seria  centra  José  Agosti- 
nho  de  Macedo?  a  censura  versava  sobre  uma  futili- 
dade,  se  Thebas  tinha  cem  portas,  e  nào  sobre  a  con- 
cep^ào  tragica.  Aguiar  termina  a  sua  defeza  coni  urna 
amea^a:  «Estou  de  posse  de  algumas  produc^Oes  ori- 
ginaes  do  meu  critico,  as  quaes  passarci  a  analysar, 
se  a  isso  me  compellir  a  sua  obstinada  censura.»  José 
Agostinho  tambem  escreveu  para  o  Theutro  a  tragedia 
Branca  de  Rossis.  abaixo  da  critica. 

Em  1817  publicou  Aguiar  a  sua  terceira  tragedia 
republicana;  versa  sobre  o  heroismo  de  i4rria,  que  ao  vèr 
que  ora  irremediavel  a  morte  de  seu  marido  Petus,  con- 
demnado  comò  conspirador  pelo  imperador  Claudio,  se 
matou  entregando-lhe  o  punhal,  dizendo:  Pcete,  nond(h 
let.  Eis  a  grande  tliese  da  liberdade  individuai,  garan- 
tìndo'Se  pelo  suicidio  do  ea^xielio  dos  déspotas.  Manoel 
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:àe  outra  vez  no  abuso  dos  confìdentes  e  das 
3,  e  extravaza-se  em  nina  exiiberancia  de  ver- 
los  de  adjectivosy  arrasoadores,  logicQS,  gen- 
fazendo  passar  os  lances  violentos  com  o  va* 
la  a  commodidade. 

is  versos  raras  vezes  se  quebram;  parece  qua 
jue  faz  para  encher  o  endecasyllabo  o  obriga 
lades.   N'este  mesmo   anno  publicou  outra 
em  vez  do  ir  à  antiguidade  grega  ou  roma- 
ou  pela  primeira  vez  a  Escriptura,  escreven- 
ì^igào  de  Jerusalem^  originada  pelas  iniqui- 
rei  Sedecias.  Este  assumpto  jà  havia  sido 
)  seculo  XVI  pelo  jesuita  Padre  Luiz  da  Cruz, 
itado  diante  de  DomrSebastiào;  nas  festas 
Tarn  na  trasladn9ào  de  frei  Bartbolomeu  dos 
tambem  se  fìgurou  està  grande  catastrophe: 
e  el-rei  Sedecias^  apessoado  e  gentil  homem, 
•dia  representar  quem  ia  sem  olhos;  e  para 
ido  por  quem  era  levava  urna  eoròa  de  ouro 
elo  brago  esquerdo,  eingido  corpo  e  bragos 
rossa  cadeia  de  ouro,  uà  pausa  e  niadureza 
mostrava  o  ser  de  pessoa  reah  Com  passos 
icompanhava  o  Summo  Sacerdote  em  para- 
teiros  sacerdotaes  da  Icy  velha^  com  toda  a 
)  seda,  ouro  e  pedraria  que  nellas  se  usava, 
ta  mal  assombrada  companhia  outra  de  sol- 
!  avantajados  aos  dianteiros  em  pessoas  e 
ima  riqueza  infinita  de  ouro  e  pedraria.  Le- 
:re  si  Nabucdoppsor  rei  de  Babylouia^  agjL* 


de  grandes  diamantes,  ter^ado  de  euro  de  obn 
sima,  botas  brancas  forradas  de  setim  carmea 
reladas  de  ouro,  lavradas  de  alto  abaixo  de  li 
perolas  infindas.  »  (1)  Està  scena,  represen 
1607  na  festa  da  traslada^ao  do  Arcebispo,  te 
uin  resto  da  pompa  da  tragicomedia  represer 
Coimbra  em  1570.  Manoel  Gaetano,  e  moder 
o  autor  da  Prophecia^  encobriram  a  faltai-  de  e 
de  comprehensfio  do  monotheismo  judaico,  e 
dos  threnos  politicos,  e  da  corrup93,o  menar 
Palestina  do  sul;  com  estupendos  espectaculos 
^Oes. 

Ainda  no  anno  de  1819,  escreveu  Agui 
dnas  tragedias,  d^esta  vez  sobre  assumptos  da 
nacional  ;  intitularam-se  Dom  Joào  /,  e  Doì 
tiào  em  Africa.  Na  primeira  tragedia, -a  histo 
gava-o  a  referir-se  a  alian^a  de  Inglaterra;  o 
de  Avis  declama  : 
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A  tragedia  de  Dom  Joào  ly  termina  com  a  morte 
lo  Conde  de  Ourem,  e  por  urna  despedida  do  Mestre 
k  Aris  a  D..Leonor  Telles,  isto  é,  sem  desenlace,  por 
[Qd  ainda  se  annuncia  a  futura  guerra.  As  paìxOes 
•oliticas  acham*8e  ali  substituidas  por  dìscursos  insi- 
idos.  Que  differenza,  que  vida  na  pittoresca  narrati- 
a  de  Fernào  Lapes  I  A  nao  ha  ver  urna  poderosa  com- 
neheD9^  dos  typos  e  dos  caractores,  estes  assumptos 
ida  lucram  em  serem  reduzidos  às  porpor^Oes,  da  tra- 
cia franceza.  Em  1819  publicou  as  tragedias  Coti'^ 
ista  do  PerVy  e  Eudoxia  Licinia;  Aguiar  tinha  o 
feito  de  por  em  verso  a  historia;  as  grandes  paìxOes 
8  véncedores  dos  Incas,  ou  as  scenas  de  dissolu9ao 
Baixo  Imperio  nfio  o  afastam  da  caleulada  rhetorìca. 
a  1819  pnblicou  a  tragedia  Morte  de  Socrates;  é  fa- 

de  crér  corno  oste  assumpto  le  varia  o  poeta  às 
tnulas  sentenciosafi. 

0  advogado  da  Casa  da  Supplica^ào  Joflo  Braz  Vi- 
I  Jordào,  citado  nos  versos  de  Antonio  Bibeiro  dog 
Dtos,  elogiou  està  tragedia  n'um  soneto.  Por  fim  Ma* 
si  Gaetano  nao  pòde  terminar  a  sua  carreira  drama- 
&,  sem  retemperar  o  patriotismo  em  um  assumpto 

historia  de  Fortugal;  em  1820  publicou  a  trage- 
.  Caracter  dos  Lusitano»,  cujo  heroe  principal  é  Vi- 
toy  que  sacndira  o  jugo  dos  romanos;  n'este  mes* 

anno  a  revolu^So  preparada  no  Synedrio  lan9ou 
a  o  vergonhoso  jugo  de  Beresford.  Em  urna  Adver*- 
eia,  que  precede  està  tragedia,  declara  o  proprio 
^ta,  comò  se  prendia  exageradamentA  ii  \x\&Wra^^  ^ 
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corno  inteirav.a  o  ouvinte  do  estado  da  ac<jà< 
de  narnKjOes  :  «A  està  tragedia,  cujo  assump 
antiga  historiaì^'da  Lusitania,  julgo  superfiu< 
gumentos,  porque  cingindo-me  o  mais  que  pv 
cto8  historicos,  OS  meus  leitores,  que  nào 
bem  presentes  n'elles^  poderao  tirar  as  pre 
das  duasfalas  de  Viriato  na  i.*  scena  3o  i/ 
de  pnz  na  bocca  do  meu  protogonista  quant 
tivo  a  sua  brilhante  carreira  militar  e  a  nu 
rompida  sèrie  <!e  seus  feitos  memoraveis.  A 
ripecia  e  tao  naturai  e  historica,  que  nem 
tados  e  lugubres  transportes  de  Melpomene 
desfigurar.»  N'esta  approxima<jao  forgada  d; 
Manoel  Gaetano  chegou  a  deixar  os  factos  < 

• 

estavam  contados,  e  nilo  escreveu  mais  ;  em  1 
cundo  poeta  madeirense  tomou  assento  na  C( 
stituintes.  Nuuca  mais  se  falou  n'elle,  e  nf 
emigrasse  ou  que  tivesse  morrido  no  estrani 
urna  scena  dos  Homens  de  Marmore^  uma  sit 
lodramatica  é  desempenhada  a  custa  de  ui 
dos  versos  do  poeta  Aguiar.  Apesar  de  todos  e 
feitos,  ou  antes  excessivas  regularidades,  Ma 
tane  é  digno  de  estima  pelo  sentimento  de 
que  sempre  o  inspirou.  E  quem  no  tempo  em  q 
creveu  foi  mais  feliz,  mais  independente  di 
e  dos  modelos?  O  proprio  Garrett,  que  estav 
do  a  restaurar  o  theatro  moderno,  tambem  s 
ta  pressào  da  anctoridade  classica,  e  nào  llie 
rfor  cotn  o  seu  Cateto^  e  cotcì  \x  «vvok  MAvo'pe. 
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o-a.:pitxj3l.o  iv 


Antonio  Xavier  Ferreira  de  Azevedo 

A  nova  comedia  de  costuines.  —  Antonio  Xavier  e  as  censu- 
raRde  José  Agostinho. —  Descrip^ilo  das  allcgorias  dos  Elo- 
gio8  dramaticos.  —  As  Pateadas  de  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo  descrevem  o  estado  do  theatro  no  piinieiro  quartel  d'es- 
tcseculo, — ^  A  far^a  de  Manoel  Meìides,  e  a  coinedia  Pala- 
fox  em  Saragoca. —  As  Astvcias  de  Zanguizarra^  de  Kicar- 
dò  José  Fortuna.  —  0  Doutor  Sovina,  de  Manoel  Rodrìgues 
-Maia.  —  Estado  do  theatro,  e  indiftorenga  do  pnblico  cm 
1823,  scgundo  o  testemunho  do  Dom  Gast3o.  —  Elenco  das 
.  Companliias  dos  Theatros  do  Lisboa  antes  de  1837. —  Influen- 
cia  da  Conipanhia  franceza  de  Eniilc  Daux  Paul.  — Tentati- 
la de  Garrett  para  a  restaura^ào  do  Theatro  portuguez. 

•  Depois  de  mallograda  a  revoliiefio  de  24  de  Agos- 
to de  1820,  a  contar  da  jornada  de  Villa  Franca  em 
|ue  OS  fidalgos  portuguezes  desatrcllaram  os  cavallos 
lo  coche  de  Dom  Joào  vi  e  o  pucharam  ató  Lisboa, 
leu-se  urna  reac9ao  do  mais  crasso  despotismo;  appa- 
éceram  com  descaro  a  Inz  do  dia  a  intolerancia  das 
fdéns  religiosas,  a  ambigao  da  nobreza  ferida  em  seus 
rivìlegios  pela  liberdade,  o  .horror  a  todas  as  ideias 
iòras  que  ongrandeceram  o  principio  do  seculo  xix, 
'insulto  brutal  centra  todas  as  manifesta90es  da  di- 
hidade  humana.  Portugal  estava  mais  perto  do  qne 
ttncà  da  China,  pela  sua  immobilidade  acintosa  dian- 
■dos  progressos  da  Europa;  o  nome  Aepedreiro  livre 
Kia  a  desgraga  de  um  homem;  a  forca  tornou-se  um 
!)ectacuio  popular.  Os  costumes  portuguezes  mostra- 
li a  sua  originalidade  estacionaria,  e  exaoerbaram- 
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se  coni  OS  apodos  dos  estrangeiros;  os  nobresfize 
gala  da  estupidez  e  fervor  religioso;  as  ordens  mo 
ticas  tomaram-se  facciosas  e  absoldtistas;  a  indai 
proclamava  a  rotina,  e  a  1109^0  do  direito  n&o  se 
vava  acima  de  nma  casuistica  de  ràbula,  cavilo 
baixa.  Era  este  um  periodo  fecundo  para  se  man 
tarem  typos  grotescos,  que  em  si  sào  urna  crea^àc 
mica  completa;  na  córte  de  um  Luiz  xiv,  eque 
Tartufo,  ou  um  Harpagon  se  copiaram  do  nati 
K'este  periodo  as  tragedias  politico-philosophicai 
ram  substituidas  pelas  comedias  de  costumes;  o  typ( 
aferrados  ao  absolutismo  era  denominado  corcum 
em  bastantes  comedias  se  encontra  a  gra^a  dispen 
à  custa  d'estes  convulsionarios  do  throno  e  do  a 
Ao  anno  de  1821  pertence  a  coraedìa  o  Plenipoteii 
rio  dos  Corcvndas  em  Layhach;  em  29  de  Septen 
de  1821  tambem  se  representou  no  Theatro  do  Ba 
Alto  a  far(ja  de  Garrett  intitulada  0  Corcimda 
amovj  que  mais  tarde  rejeitou  comò  abaixo  do 
nome:  «A  farea  6  tao  ineptaesem  sabor,  que  a  ex] 
gi  da  collec9ào.)D  (1) 

N'este  periodo  alem  dos  for9ados  Elogios  Dro 
ticoSj  tornaram-se  porverbiaes  no  repertorio  do  the 
pela  frequencia  com  que  eram  levadas  a   scena 
exigencia  dos  absolutistas,  as  far^as  e  comedias 
mais  se  approximavam  do  espirito  do  seeulo  xvii 


(1)  Catào,  3.*  edi^fio,  p.  xxvi.  Acha-se  publicada  de  ] 
92  a  132  da  1.*  edÌ9ao  do  bcu  Theatro. 
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ne  de  Antonio  Xavier  Ferreira  de  Azevedo,  de  Bi- 
do  José  Fortuna,  de  Manoel  Rodrigues  Maia  e  do 
Ire  José  Manoel  de  Abreii  e  Lima  eram  o  chamariz 

cartazes.  Assim  o  theatro  apresenta  urna  fei^ao 
ica  e  liberal,  e  urna  predilec^ao  reaccionaria  pela 
edia  de  cordel.  0  insolente  José  Agostinho  de  Ma- 
),  que  debalde  aspirara  à  gloria  dramatica  com  os 

dramas  Dom  Luiz  de  Athahide,  extrahido  da-45Ìa 
tugueza  de  Manoel  de  Faria  e  Soiisa,  com  a  Impos- 

castigaday  Sehastianista,  e  Clotilde  ou  o  trium- 

do  amor  materno^  vingava-se  da  indifferenza  das 
3as,  pondo  em  relevo  o  estado  miseravel  do  Thea- 

Nas  Pateadas  do  Theatro  chasquéa  o  gesto  do 
ico  que  applaudia  a  Preta  de  talentoSj  a  Palafo" 
\  (Palafox  em  Sarago^a)  o  Zanguizarra^  e  outras 
?dias,  corno  o  Manoel  Mendes^  que  ainda  tem  seus 
idarios. 

3iz  o  atrabiliario  critico:  «Perdi  urna  longa  parte 
oinlia  melhor  idade  no  estudo  das  regras  da  arte 
latica  para  as  ver  descompostamente  atropelladas 
yegas  de  nova  invenqàoj  com  que  tem  reduzido  a  hu- 
a  paciencia  a  pò  impalpavel  e  imperceptivel.  Com- 
,  nem  sempre  os  abrilhantadores  de  profissào  pe- 

a  scena,  às  vezes  apparecem  cousas,  que  nào  pa- 
m  filhos  legitimos  da  loucura  e  da  ignorancia,  al- 
;  bestunto  se  lombriga  em  seus  auctores,  quem 
'  que  elles  sejam,  que  quasi  nunca  apparecem,  te- 
de levar  nas  ventas  algumas  d^aquellas  trovoadas, 

conforme  o  espirito  do  meu  texto,  tanto  agitam, 
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commovera  e  assarapantam  os  humanos  sentiriK 
Mas  n'estas  mesmas  coni posicjOes  onde  toclo  o  hm 
ou  siso  communi  nào  està  sufFucado,  ha  urna  grar 
felicidade,  e  e  maior  obstaculo  para  o  seu  boni 
accei taglio  e  applaiisos,  que  vem  ser  a  insuffici 
a  incapacidade,  a  priguii^a  dos  actores,  vulgo  Coi 
e  algum  dia  em  tempo  do  nossos  paes,  Comedia 

ccUnia  tra<jedia  de  Alfieri  ou  de  Graneli  ntis 
d'està  gente  é  o  perfeitissinio  ranbo  em  parede. 
do  a  co  usa  e  do  genero  a  que  se  cliama  baix 
0  rasteirissimo  comico,  entào  vae  a  perlenga 
mal:  tenho  visto  representar  ladrOes,  comò  v. 
Comedia  cbamada  Roberto^  com  tanta  propri 
que  o  nao  veriamos  melbor  se  os  encontrassen 
l'Ispinha^o  de  Cào  ou  na  charneca  do  Montcargi 

A  Comedia  a  que  José  Agostinbo  se  refere 
la-se  Roberto  ou  o  Chef  e  dos  LadroeSj  por  Antoi] 
vier  Ferreira  de  Azevedo,  o  mais  popular  de  te 
escriptores  dramaticos  depois  de  Antonio  José  ( 
va.  José  Agostinbo  nunca  Ibe  pòde  perdoar  estn 
rioridade,  e  escreveu  volumes  centra  o  pobre  esc 
que  tinba  o  segredo  de  agradar  as  platéas.  Cont 
torrivel  foliculario  da  Besta  Esfolada:  «Apj)ar( 
taboas  um  destempero  corno  a  Preta  de  talenti 
era  mais  perra,  anòa  e  bo^al  de  todas  as  negras  ( 
nomotapa. . .  »  Està  farca  explorava  tambem  e 


% 


(1)  As  Pateadasj  p.  6  a  8. 
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50,  que  tanto  se  cleliciara  com  o  cLiilo  entre- 
7astanheira.  «Emfim,  apparecen  Tramacia, 
\funo  Gongalves  de  Faria,  Lmz  XVI,  eie.  :s>  (1) 
isificar  a  pateada  simples,  José  Agostinho  ex- 

descrevenclo  urna  representa^ao  de  entra  co- 
)  Antonio  Xavier,  intitulada  0  Marida  man- 
Està  em  scena  o  Marida  mandriào,  pe^a  tra- 
D  francez  Le  Mari  insouciant,  e  dada  por  ori- 
r  iim  genio  abrilhantador.  Feridos  que  sejam 
,nos  dos  assistentes  por  urna,  segando  o  eos- 
safinadissima  gaitada  de  rebeca,  engrossada  a 
ira  theatral  com  o  denso  e  fedorento  vapor  de 
zeite  de  peixe,  ao  som  de  agudo  apìto,  comò 
D  fosse  alcateia  de  ErmitOes  de  charneca^  vae 
lo  esfarrapadó  panno  acima,  em  que  eternas 
ranha  formam  ou  barambazes  ou  bamboHnas; 

engasgada  actriz  com  um  ollio  na  frièura  tal, 

banco  tal,  outro  botado  a  platea  tal,  e  outro 
mde  a  ella  Ihe  parece.  Abre  a  bocca,  depois  de 
meiro  o  alambazado  ponto,  que  grita  mais  do 

olha  para  ella,  que  jà  faz  ac^Oes  com  os  es- 
>  bra^os  sem  ter  proferido  palavra,  e  diz  :  «A  flór 

o  calix  ao  brvalho  do  meio  dia,  quando  a  noi- 
)inceis  divinos  pesppnta  o  quadro  da  madru- 

.5)  José  Agostinho  desce  a  todas  as  minucias 
im  uma  pateada.  «Està  em  scena  os  Disfar- 
.  pé^a  é  uma  làstima,  mas  o  pae  da  pé<ja  tem 

3.  p.  10. 


{ 
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um  partido  dentro  e  fora  da  caixa  do  Theatro.i>  t 
Agostinho  ataca  tambein  por  seu'  turno  o  Padre  < 
Manoel  de  Abreu  e  Lima:  cA.qui  chegava  com  o 
loqaioy  qaando  se  Ihe  annanciou  que  era  proxii 
momento  de  se  levantar  o  panno^  que  a  orchestra  i 
bera  ordem  de  guinchar.  A  pé^a  era  a  dos  Potrei 
Fedro  grande  a  espreitar  o$  Mendigos,  onde  ha  o  g 
de  role  da  Gertrudes  cega,  e  o  roubo  das  Sabina 
tentado  pelo  cavalheiro  polaco  Labovischi.  Ests 
^a. . .  foi  sempre  o  idolo  das  clusses  baixas,  e  guìi 
se  com  submissào  theatral  para  os  beneficios  das  ^ 
des  dignidades  da  banda  histriòa.  »  Para  descrev 
condÌ90es  precisas  para  urna  pateada  real,  José  A 
tinho  arranja  um  espectaculo,  em  que  «  O  Entn 
«ra  o  caduco  Zanguizccrran,  do  velho  ponto  Rie 
José  Fortuna.  «E  a  Zangiiìzarra,  meu  amigo,  m 
representou.  0  ponto  tinha  morrido;  e  quando  as  t 
las  de  cebo  tornaram  acima,  viu-se  'aquella  aliiiai 
estirada  no  melo  da  scena.  »  Eil-o  que  ataca  outra 
o  pobre  Antonio  Xavier:  «Em  comtempla^ào  da 
meira  actriz  beneficiada,  deixou-se  (por  està  vez 
mente)  ir  em  paz  até  ao  firn  A  Paz  de  Pruth  ...» 
que  desejava  ver  romper  o  tratado  da  Paz  de  Prut 
platea,  dei  là  commigo  beni  alheio  de  cuidar  que  ad 
riria  um  pienissimo  conhecimento  da  pateada  riv 
N'este  miseravel  livro  de  José  Aorostinho  se  achan: 
gumas  das  feÌ90es  caracteristicas  do  theatro  n'este 
riodo  revolucionario  ;  pelas  suas  chacotas,  con  Lece 
quaes  eram  as  comedias  que  mais  attrahiram  a  ati 
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9ào  do  publico.  Agora  vejamos  o  quc.ellas  mereceram 
d'essa  predilecQào  e  d'esses  apodos. 

Bara  sera  a  pessoa  de  sessenta  annos  que  nào  as- 
sistisse  aos  innumeros  applausos  quo  nos  theatros  de 
Lisboa  e  Porto  alcaiKjaram  as  comedias  de  Antonio 
Xavier;  algumas  de  suas  fiir^as  ainda  lioje  se  susten- 
tam  nos  repertorios  de  provincia.  Nasceu  Antonio  Xa- 
vier Ferreira  de  Azevedo  em  Lisboa,  a  6  de  Mar(;:o  de 
1784;  foi  seu  pae  Vicente  Ferreira  de  Azevedo,  Meiri- 
nho  geral  dos  contrabandos;  Antonio  Xavier  come^ou 
a  8ubstituil-G  nos  seus  impedimentos  e  por  firn  succe- 
deu-lhe  no  cargo  ;  segundo  o  snr.  Innocencio,  de  quem 
sao  estas  noticias,  parece  que  por  tempo  exerceu  o  car- 
go de  subalterno  da  Inquisi^ào;  a  final,  quando  se  criou 
0  Coramissariado  do  exercito,  serviu  de  Escripturario 
do  Deposito  dos  viveres  em  Alcantara,  pelos  annos  de 
1810  ou  1811.  Urna  vida  aventurosa,  dispendida  em 
amorosos  praseres,  em  breve  se  Ihe  esgotou  aos  trinta 
anuos  de  edade,  morrendo  em  Lisboa,  aos  18  de  Janei- 
ro de  1814.  (1)  Pertèncem-lhe  os  seguintes  dramas  e 
àr^as,  dos  quaes  grande  numero  temos  en contrade  em 
Dianuscripto  em"  poder  dos  curiosoé  :  Palafoz  &ni  Sara- 
^^,  Fedro  Grande  ou  a  Escrava  de  Mariemhurgo, 
Roberto  Chef  e  dos  LadroeSj  0  Marido  Mandriào,  San- 
^  Antonio  livrando  o  pae  do  patibulo^  Zulmira,  imi- 
^^  livre  de  Quintana,  Manoel  Mendes  Enxudia,  Os 
^oùdos,  ou  0  dovdo  por  amor,  A  Parteira  anatomica. 


(1)  Dice.  Bibliographico. 
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0  frenesi  das  senboraSy  A  sensihilidade  no  crime,  S<x,^i 
io  Hermenegildo ,  Eufemia  e  Polidoro,  Adelli^  magicJS; 
0  divorcio  por  necessidade,  A  verdade  triumphante^  A 
Paz  de  PrutJiy  Os  Monges  de  Toledo,  Amor  e  vingarz^a 
0  desertor  francez,  Achemet  e  liakim^,  Ainimiga  do 
seu  sexo,  A  mulher  zelosa^  0  Eunucho,  OsDoudos,  s^- 
gunda  parte,  0  velho  chorào,  O  Taf ul  fora  de  temp^^> 
A  viuva  imaginaria,  0  chapeo,  attribiiicla  a  Dom  Gm^^' 
tao^  0  velho  perseguido.  Clementina  de  Vormes,  A IS^' 
posa  renunciada,  A  mulher  de  dois  maridos,  e  0 1^^' 
triota  escossez.  Antonio  Xavier  nào  tinha  cultura  litfc^' 
raria;  seguia  o  systema  de  Nicolau  Luiz  tornando    ^ 
bom  aonde  o  achava;  a  empolada  linguagem  dos  sexas 
dramas  real^ava  com  a  declamacjào  lamentosa  e  co'KIi 
a  gesticula^fio  ameac^adora  dos  velhos  actores.  A  sxia, 
gloria  litteraria  silo  as  farcas,  em  quedeterminou  a 
feiofio  vcrdadeiramente  portugueza. 

0  typo  do  letrado  beirao,  na  far^a  de  Manoel  Men- 
dee,  as  astucias  do  criado  Rebolo  e  de  Michaela,  os 
equivos,  as  cócogas  no  nariz  e  a  pancadaria,  sao  cara- 
cteristicos  do  velho  theatro  portuguez,  advinhados  por 
Antonio  Xavier.  0  tino  do  gesto  popular  levou-o  a  em- 
preliender  a  comedia  de  Santo  Antonio  livrando  o  pat . 
da  forca,  pela  primeira  vez  escripta  por  AfFonso  il- 
vares,  ein  1526,  porque  n'esse  Auto  se  refere  a  peste  de 
Lisboa.  José  Agostinlio  ficava  possesso  quando  ouvia 
falar  na  farga  de  Manoel  Mendes:  a  Irei  ver  o  Mendel) 
e  com  efFeito  fui  ao  Mendes,  e  para  o  ver  foi  preciso  vèr 
primeiro  na  scena,  (porque  era  dia  de  Elogio,)  os  Qua- 
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Eleraentos,  os  mineraes:  vi  o  Ouro,  que  era  um 
elhas  de  estopa;  vi  o  Ferro,  que  era  o  pagem  de 

Jorge:  vi  o  Carvào  depedra,  que  era  o  diabo  em 
)a:  vi  depois  as  Gra^as,  que  eram  tres  furiasi  vi 
iuuo,  que  era  o  arraes  de  um  saveiro  :  vi  o  Fado, 
nao  era  nada  :  vi  a  Innocencia,  que  era  um  phan- 
a:  vi  o  Tejo,  que  era  um  homem  que  corria  muito: 
.  Ilhas  :  vi  o  Negro  Ponto  :  vi  Scylla  e  Carybdes, 
eram  duas  cadellas  paridas  :  vi  o  genio  da  Grati- 

que  el"a  um  milhafre:  vi  Pomona,  que  era  urna 
ifona  de  giga:  vi  Marte,  que  era  um  tambor:  vi 
3ano,  que  era  um  lacaio  com  archete  :  vi  Tri  tao, 
era  um  homem  de  mexilhoes  :  vi  Proteo,  que  era 
botas  do  Seixal  meu  conhecido:  vi  a  Inveja,que 
lima  mulata  calhandreira.  Tiido  iste  vi  em  cima  da 
a,  porque  fazia  annos  nào  sei  quem.  Todos  disse- 

versos,  todos  se  metteram  na  gruta  do  Tempo: 
ou  elle  a  cabe9a  de  fora  com  a  foice  quebrada,  pe- 
lo licen^'a  aos  espectadores  para  ir  a  casa  de  um 
alheiro  seu  conhecido  a  ver  se  Ih'a  concertava. 

a  primeira,  disseram  todos,  e  acabou-se  o  Elo- 

Seguiu-se  a  Comedia ...  sim,  meu  amigo,  e  quem 
dirla I...  A  Comedia  era  uma  Oratoria  chamada 
io  Antonio  livrando  o  pae  da  forca  (e  representou- 
I  Eu,  tanto  que  ouvi  a  campainha  da  Misericordia, 
i  pan  cada  funebre  arripia  o  cabello,  para  nào  vèr 
ne  nunca  vi  nem  quero  ver;  tanto  que  ouvi  de  mais 
to  0  funesto  badalo,  que  jà  scava  nos  bastidores,  ao 
arecer  o  primeiro  irmào,  com  a  triste  C'à^\\i\\aw  y^^- 
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ta,  e  de  alcofa  na  mào  a  pedir  para  a  ajuda  d'aquella 
obra.  dei  commigo  no  boteqniin  da  sala  nobre,  bebi 
urna  garrafa  de  cerveja  a  saude  do  auctor,  édeixei-nie 
estar  duas  horas,  até  que  ouvi  urn  borborinho  confuso 
de  todos: — Ahi  vae  Mendes,..  Fui  a  MewJe^^  e  dan- 
do a  costumada  senlia  ao  porteiro,  sentei-rae  a  ver 
Mendes...  (1)  Quo  paginas  e  paginas  gasta  Jose 
Agostinho  a  provar  que  o  advogado  beirào  nào  é  tuo 
brorna,  conno  o  pinta  Xavier!  Como  elle  esbraveja 
contra  a  insolencia  de  dar  eevadilha  em  vez  de  rapè! 
E  por  firn  conclue:  «Tsto  e  moer  a  paeiencia  dosou- 
vintes,impingir  a  inverosimilhan(ja,quebrantarto(la8a8 
regras  da  arte.  Iato  nào  e  dar  iiin  espectaculo  theatral, 
ó  conduzir  os  homcns  de  bem  a  urna  pocilga  de  facino- 
rosos,  e  obrigar  os  espectadores  a  escutar-lheasbafor- 
das.»  (2)  A  farcia  de  Manosi  Mendes  e  das  mais  engra- 
^iadas  do  veiho  repertorio,  e  das  poucas  que  sobrevive- 
ram  a  reforma  da  arte.  0  pensamento  que  a  domina  e 
engenhoso:  Isabel,  viuva  nova  e  rica  de  um  advogado, 
acha-se  de  repente  invadida  por  um  tio  da  provincia, 
velho  e  tambem  advogado,  que  por  ser  do  mesmo  offi- 
cio, quer  mudar  banca  para  Lisboa,  e  casar  com  a  so- 
brinha  para  flcar  tudo  em  casa.  Para  se  defender  d'es- 
tà brutal  proposta,  Isabel  so  tem  orecurso  dasartiroa- 
nhas  do  seu  criado  Rebolo.  0  criado  acceita  a  respon* 
sabilidade  do  exito  da  empreza,  e  compromette-s6  a 

(1)  Caì'ta  a  Manoel  Mendes  Foga^a. 

(2)  Citado  pela  primoira  vez  nos  Ann.  das  Se.  e  dasLet, 
t.  lìj  p.  457. 
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;cr  com  que  o  tio  Manoel  Mendes  se  aborre^a  de 
sboa,  e  queira  ouhi'a  voz  retirar*se  para  sua  casa, 
ibolo  dà-se  por  ajiuUnte  de  escriptorio,  e  mette  na 
ispirando  um  praticante  de  botica,  chamado  Felicio^ 
apaixonado  da  viuvinha.  E  em  volta  d'està  peripe- 
t  que  se  agrnpam  todos  os  logros  em  que  o  advoga- 

provinciano  cde  a  cada  instante.  Os  anexins,  a  giriai 
bordoes,  os  cquivocos  e  as  allusOes  aos  costumes  do 
npo  apimentam  està  breve  comedia,  que  faz  rir,  quo 
0  resiste  a  analyso,  que  nao  comprehende  o  ridiculo, 
qne  é  eminentemente  portugueza,  comò  as  gracjolas 
zadas  de  Antonio  José,  e  corno  as  diatribes  pittores- 
8  e  furibundas  de  José  Affostinho. 

No  seu  odio  centra  Xavier,  que  conseguia  o  que 
la  erudÌ9ào  Macedo  nunca  pedo  alcan^ar,  iste  é,  ter 
iiQa  e  causar  liilaridade,  elle  condemna  o  velho  thea- 
►  portuguez,  so  para  sepultar  sob  as  suas  ruinas  o  in- 
feso  dramaturgo.  Falando  da  Palafozada  ou  Palafox 

Saragoqay  diz:  «Tudo  se  me  antolhava  uma  con- 
cima dasandice,  e  na  comedia  nào  se  fazia  mais  que 
irretar  incidentes.  seni  mostrar  a  gente  um  fio  por 
ie  aguardasse  alguma  causa  que  dovesse  acontecer, 
n  que  se  me  assentou  no  coracào,  que  aquella  co- 
dia era  a  mais  destemperada  das  comedias,  e  peor 
3  OS  Momos  e  Autos  de  Gii  Vicente,  e  que  as  esta- 
as  jornadas  de  Solis,  Calderon,  Lope  e  Comp.*» 
38ta  vez  o  critico  implacavel  falava  verdade;  o  Pa^ 
ba:  é  a  apologia  de  Fernando  vii  e  de  Dom  Joao  vi, 
;a  por  um  subalterno  do  Santo  Officio.  ko'^«.'s;5»oQf\fò 


Si  HISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

Jose  A<T^ostinho  trarava  com  urna  criminosa  irreve"»^ 
eia  OS  maiores  vultos  da  litteratura  dramatica,  os  a  ^^ 
res  dos  tLeatros  de  Lisboa  tambem  Ihe  supportaratxi  a 
mais  violentas  cralle<xadas,    A  actriz   Florinda  Bene- 
venuto  Toledo,  do  Theatro  da  Rua  dos  Condes  e  qne 
ai  se  conservou  até  depois  de  1837,  teve  a  coragem  àe 
o  center  no  diluvio  das  suas  paronvellas.  A  este  pro- 
posito diz  Lopes  de  Mendonga,  no  estudo  sobre  Jose 
Aorostinho  :   «  Pessoas  ainda  vi vas  recordani-se  de  ha- 
ver  visto,  durante  o  ensaio  de  urna  tragedia,  a  nossa 
veiha  actriz  Florinda,  que  nos  nossos  tempos  represen- 
tou  coni  applauso  o  papel  de  Thereza  no  Gaiatode 
Lisboa,  exprobando  acerbamente  a  José  Agostinho  de 
Macedo  pelas  expressóes  indecentes  que  proferia,  que 
chegavam  a  offender  os  ouvidos  das  actrizes  do  prin- 
cipio do  nesso  seculo,  que  nào  podiam  ser  citadaspelo 
seu  pudor.»   (1)  Depois  dose  conhecer  o  caracter  de 
José  Agostinho  e  a  indole  da  sua  critica  verberante  e 
sem  seriedade,  comprehende-se  a  analogìa  que  ha  en- 
tro elle  e  o  auctor  da  Tosquia  de  um  Camello;  este 
àrcade  posthumo  recebeu  a  sagraoao  litteraria  do  abo- 
canhador  de  Camóes;  herdou-lhe  a  tradicào,  e  conti- 
nuou  a  obra  de  invectiva  contra  os  Licsiadas,  desti toin- 
do-os  da  altura  de  epopea  nacional  por  nào  servir  para 
OS  meninos  soletrarem  por  elles  na  eschola. 

0  atrazo  da  sociedade  portugueza  antes  do  trium- 
pho  da  causa  constitucional  torna-se  evidente  pela  cor 

(1)  Annata  das  Scicncios  e  da«  Leira*,  t.  ir,  p,  460. 
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0  gosto  piiblico,  que  se  nfio  elevava  acima  das 
5  corde).  Urna  das  que  mais  agradaram  é  a 
irra  de  Ricardo  Jose  Fortuna,  anligo  socio 
lias  de  Bocage,  frequentador  do  Agulheiro  dos 
>u  retiro  do  botequim  de  Lisboa  em  que  se 
n  OS  neo-arcades,  glosador  sempiterno  de  mot- 
brados,  que  morreu  bavera  seis  annos  com 
ritenta  annos  de  edade,  tendo  na  ultima  qua- 
Ja  servido  de  Ponto  na  Rua  dos  Condes  e  no 
.e  Dona  Maria.  Eis  o  entreclio  da  Zangmzar- 
i  ladina,  comò  todas  as  do  velho  repertorio: 
Lim  capitào  reformado,  que  se  gabava  de  ter 
iervigo  militar,  porque  havendo  feito  innume- 
is,  queria  ter  tempo  de  resar  por  alma  das 
mas;  tem  urna  fìlha  chamada  Dona  Julia,  e 
casal-a  com  o  cadete  Calisto,  porém  a  meni- 
lamorada  de  um  galante  rapaz  chamado  Lau- 
Lie  logra  o  pae  com  uma  innocencia  de  deze- 
Ds.  Dona  Julia  vé-se  de  repente  amea^ada 
jgada  do  noivo  proposto  por  seu  pae;  para 
d'està  situagào  vale-se  da  astucia  da  sua  cria- 
izarra,  que  a  aconselha  a  que  fujam  ambas 
de  Laurentim.  Este,  que  logra  o  pae  que  ve  no 
seraphim  de  candura,  pretexta  uma  dòr  de 
>ara  que  o  bom  do  velho  va  cliamar  um  cirur- 
3Ìm  dar  tempo  a  que  D.  Julia  se  asconda  no 
).  A  scena  do  cirurgiào  pertence  à  eschola 
o  José,  e  é  muito  inferior  a  consulta  que  vem 
^as  do  Alecrim  e  Munger ona.  0  Cj^^\V.^o  Q>q%- 


86  H  ISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

me  dà  pelo  clesapparecimento  da  filha,  procura- 
visinhan^  e  sabe  que  està  escondida  em  casa  d( 
palhào,  pae  de  Laurentim;  enfurecido  apresc 
em  casa  do  velho,  faz  com  que  surja  D.  Julia 
condrijo,  amea9a,  braveja,  quer  ©brigar  o  velh 
parar  a  houra  da  menina  e  a  dotal-a,  transigiiK 
firn  com  urna  proposta  conciliadora  de  Paspalha 
se  obriga  a  dar  o  dote  a  D.  Julia,  mas  laD^and< 
cargo  do  matrimonio  a  seu  fillio  Laurentim. — B 
José -Fortuna  tomou  a  far^a  no  mesmo  ponto  e 
a  deixou  o  Judeu,  e  nao  avan^ou  mais.  Outn 
nào  menos  popular,  e  que  aiuda  provoca  agra 
sorrisos  aos  sexagenarios  é  o  Voutor  Sovina,  e 
noel  Rodrigues  Maia,  que  a  escreveu  para  ser 
sentada  no  Theatro  de  Sam  Carlos  ;  a  ac<jao  é  b 
te  simples,  e  so  se  sustem  pela  chulice  da  lingu 
e  pelas  anecdotas  que  Maia  dramatisou  incideni 
te.  0  Doutor  Sovina  e  urna  especie  de  Manoel 
des,  menos  beni  entretecido;  tem  urna  filha  en 
chamada  D.  Lepida,  que  se  apaixona  pelo  prat 
de  escriptorio  Silverio;  0  Doutor  Sovina  vive 
mais  restricta  parcimonia,  sàe  pela  manhà  para 
tar  folhas  de  couve  na  praga  da  Figueira,  tem| 
agua  da  fonte  com  a  de  um  po^o  que  tem  em  cai 
ra  nào  dispender  com  o  aguadeiro,  faz  com  qi 
pào  dure  para  quatro  dias,  mas  é  bastante  rico.  i 
rio  quer  casar  com  D.  Lepida,  e  sabendo  que  o 
tor  é  eminente  nos  conselhos  da  rabolice,  consi 
àcercsL  do  seu  projecto,  m«c&  aevu  personificar  a  n 
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bovina  aconselha-o  a  que  de  fianca  aos  banhos,  que  a 
nenina  pretexte  urna  saida  à  missa  ou  a  casa  de  urna 
ia, eque  a  receba.  Assim  faz  o  praticante;  o  dia  cor- 
ifa mal  ao  Doutor,  jà  aturando  um  salcio,  jà  um  tra- 
sante,  jà  um  tatibitate,  e  por  firn  ve  que  tambem  caiu 
)  logro  que  armou  Silverio,  que  Ihe  para  a  por- 
em  carroagem  trazendo  a  filha  da  egreja.  0  velho 
)utor  a  multo  custo  faz  as  pazes,  mas  nào  os  quer 
casa.  Manoel  Rodrigues  Maia  pertencia  a  mesma 
hola  de  Antonio  Xavier  ;  procurava  fazer  rir  a  cus- 
Jo  decoro,  a  acgào  so  servia  de  pretexto  para  a  pi- 
ria.  N'este  tempo  tambem  merecia  a  sympatliia  das 
teias  Dom  Gastào  Fausto  da  Camara  Coutinho. 
^ua  comedia  o  Chale  publicada  em  1823,  descreve- 
em  uma  advertencia  o  estado  da  scena:  «Os  expo- 
lores  que  por  este  tempo  frequentam  escassamente 
heatro^  enfadam-se  até  com  as  beni  lidadas  compo- 
»es  d'outros  escriptores  muito  mais  habeis  do  que 
e  este  desprezo  ou  fria  indifferenga  constrangeu- 
a  escrever  dois  dramas  de  pouca  monta,  que  pela 
uenez  da  intriga  e  de  interesse,  merecem  o  verda- 
•o  titulo  de  bagatelas,  offerecidas  em  sacrificio  às 
tas  noites  do  verào.  »  Depois  da  creagào  do  Conser- 
orio  da  Arte  Dramatica,  Dom  Gastào  foi  nomeado 
iservador  do  Archivo. 

Depois  de  conhecermos  o  estado  da  litteratura  dra- 

tica,  resta-nos  apresentar  o  quadro  dos  actores  dos 

SOS  theatros,  anteriormente  a  reforma  de  Garrett, 

fanda^ao  do  Theatro  Normal  de  D.  Maria  il;  em 
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1835,  com  a  vinda  de  urna  Companhia  franceza  a  Por- 
tngal,  a  arte  scenica  lucron  mnito,  mas  ìnfelìzmente 
nào  sonberam  aproveitar-se  d'aquella  benefica  influen- 
cia.  Eis  o  elenco  completo  dos  velhos  artistas,  alguns 
dos  quaes  foram  considerados  comò  de  primeira  or- 
dem,  respeitando-se  ainda  a  tradi^ao  que  deixaram; 
taes  sào,  Theodorico,  Epiphanio,  Dias,  Florinda  e  Ta- 
lassi: 

Nacional  Theatro  do  Salitre 

Director  gtral 

Bernardino  José  Ferreira. 

Actores 

Antonio  José  Ferreira. 

Ignacio  Gaetano  dos  Kris. 

Victorino  Cyriaco  da  Silva. 

Janiiario  da  Silva  Briasco. 

Sahistiano  Pereira  Xavier. 

Bernardo  Victor  de  Mendon9a. 

Luiz  Ladislau  da  Silva  Castro. 

José  Joaquim  Arsejas. 

José  Antonio  da  Silva. 

Francisco  José  da  Costa. 

Gaudencio  Calisto  dos  Santos 

Tlieotonio  dos  Santos  Rodrigiies. 

Theodorico  Baptista  da  Cruz  Junior. 

Joaquim  Pereira. 

Antonio  da  Silva  Gii.  ^ 

Antonio  Louren9o  Godinlio. 

Francisco  Maximo  da  Cruz. 

Antonio  Luiz  Fedro 

Pontos 

Francisco  Solano  da  Fonseca. 
Joao  José  da  Silva. 


\ 
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Contra-regra 
Trancisco  Cyriaco  da  Silva. 

Director  da  Orchestra 
José  Finto  Palma. 

Director  do  Baile 
Dom  José  Serrate. 

Camaroteiro 
Dom  Antonio  Serrate. 

Bilheteiro 
José  Maria  Rodrigues  da  Assump9So. 

Escripturario 
Baymundo  Sergio  da  Cruz. 

Machinista 
Isidorio  José 

Arrematante  da  illuminagào 
Antonio  Morcira. 

Mestre  dos  Alfaiates 
Ignacio  Santa  Martha. 

Actrizes 

m 

Barbora  Maria  Candida  Leal. 

Luduvina  Justiniana  Kodrìgues. 

Catharìna  Talassi. 

Candida  Guìlhermina  Arsejas. 

Maria  JoaD§  Arsejas. 

Maria  do  Carmo. 

Marianna  Barbosa  da  Trindade. 

Joanna  Rita  de  Sousa. 

Jeronyma  Serrate. 

Theatro  nacional  portuguez  na  Rua  dos  Condós 

Actrizes 

Cariota  Talassi. 
Josepha  Mesquita. 


90  HISTORIA  DO  THEATBO  PORTUGUEZ 


Maria  McEqoita. 

Maria  dft  Lux. 

FrtDcisca  Adelaide  de  Mello. 

Florinda  BeneTenoto  de  Toledo. 

Aciort* 

Theodorico  Baptista  da  Cruz. 

Joào  dos  Santos  Matta. 

Jalio  Baptista  Fidanz». 

FraDcisco  Fractuoso  Dias. 

Manoel  Baptista  Lisboa. 

Epiphanio  Aniceto  GoD9alvè8. 

Manoel  Soares. 

Venterà  José  Laura. 

Grerardo  Aogasto  Femandes  de  Castro. 

Joaquim  José  Cabrai. 

Director 

Emile  Donx  Paul. 


Real  Theatro  de  Sam  Carlos 

» 

Emprezario 

Antonio  Porto. 

Primtiras  damas 

Luisa  Matbey. 
Teresa  Tavola. 
Isabel  Fabbrica. 
Theresa  Belloli. 


Segundas  Damas 

Rosalia  Ripamonte. 
Clara  del  Mastro. 

Primtiros  Basso 

Jo2o  Baptista  Campagmoli. 
Joao  Savio. 
Filippo  Colletti. 
Cajo  Eckerlin. 
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Primeiros  Tenor 


Francisco  BegoH. 
Ettore  Caggiatti. 
Jofio  Capetti. 
José  Piantanida. 

Segundos  Tenor 

JoSo  Antonio. 
Carlos  Crossa. 

Mestre  Compositor 
Francisco  Schira. 

Ponto 
José  Miniatti. 

Compositor  de  Baile 

Bernardo  Vestris. 
JoSo  Scanavino. 

Primeiros  Bailarinas 

Clara  Lagontiue. 
Francisca  Farina. 

Primeiro  Bailarino 

m 

Theodore  Chion. 

Primeiras  Mimicas 

Carolina  Maggioratti. 
Luisa  PantiroTli. 
Carolina  Velluli. 

Mestre  das  Mimicas 

Alexandre  Borsi. 

Mimicos 

Antonio  Franchi. 
Luiz  Baymundo  Fidanza. 
José  Maria  da  ConceÌ9fio. 
Victorìno  José  de  Souza. 
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Chef  e  da  Orchestra  e  de  Danqa 

José  Maria  de  Freitas.    «Tem  mais  134  entre  actore 
actrizes  e  empregados,  aleni  dos  acima  relacionados.»  (1) 


Tal  é  o  quadro  dos  actores  dos  Theatros  de  Li  ^ 
boa,  antes  da  funda(jào  do  Conservatorio,  e  da  brilha^n 
te  cruzada  snstentada  por  Garrett  para  a  restaura^^! 
da  Arto  dramatica.  Aproveitamos  estas  curiosas  a.  ^ 
ticias,  levados  pelo   exeniplo  de  Payno  Collier,  qL"^ 
recolheu  todas  as  particularidades  archeologi cas, 
apparentemente    insignificantes,    qiie    enriquecem     a 
sua  Historia  do  Theatro  Inglez.  Em  1836  termina 
propriamente  a  traditilo  das  comedias  do  seculo  xviii; 
com  a  renovagao  da  sociedade  portugueza  feita  por 
José  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  apparece  um  ges- 
to novo  que  aos  velhos  entremezes  substitue  as  come- 
dias francezas  da  Porta  de  Saint-Martin.  Os  actores 
perderam  a  melopéa  assustadora  das  tragedias  do  se- 
culo  passado,  foram  aprender  a  naturalidade  nos  espe- 
ctaculos  da  Companhia  franceza  de  Mr.  Paul,  morali-    ; 
saram-se,  e  estudaram  mais.  Faltava  so  quem  escre- 
vesse.  Appareceu  um  homem,  que  succedia  a  Manoel 
de  Figueiredo,  a  Nicola u  Luiz  e  a  Sebastiào  Xavier 
Botelbo  no  em  penilo  do  fazer  resurgir  de  tantas  rui- 
nas  o  nesso  Theatro;  elle  tambem  escrevera  tragedias 
comò  as  dos  poetas  politico-philosophicos,  e  fareas  corno 
Ricardo  José  Fortuna,  mas  durante  a  emigra^ào  fre- 

(1)  Almandk  estatistico  de  Lisboa  em  1837,  p.,  272  a  277. 
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'^tou  OS  melhores  theatros  da  Europa,  assistiu  à  re- 
isenta^ào  das  obras  primas  da  litteratura  moderna, 
^^ais  do  quo  ninguem  te  ve  o  sentimento  da  nacio- 
alìdtvde.  Este  ultimo  periodo  da  ndssa  liistoria  dra- 
ftatlca  pertence  inteiramente  a  Garrett;  o  seu  nome 
^Wse  ao  do  dois  vultos,  em  quem  mais  se  evidencianj 
*8  fei^oes  do  genio  portuguez  :  Mousinho  da  Silveira, 
Alexandre  Herculano  e  Garrett,  trabalharam  cada  um 
por  meios  differentes  para  imprimirem  uma  vida  nova 
^  sociedade  portugueza.  Mousinho  da  Silveira  teve  o 
Senio  da  justÌ9a,  a  intui^ào  das  reformas,  a  prosa  lo- 
?aI(Io  jurisconsulto;  a  cada  palavra  sua  conhece-so  a 
urna  de  um  moderno  Ulpiano,  victima  comò  elle  da 
^Oa  integridade.  Matou-o  a  ingratidào  imperiai-  E  d  elle 
^  grande  passo  da  liberta9ào  da  terra,  da  propriednde 
ivre,  a  extincgào  dos  Foraes  e  dos  Dizimos  ecclesius- 
icos.  0  sangue  romano,  dos  que  venceram  os  cartha- 
'ìnezes  da  Peninsiila  hispanica,  veiu  reconcentrar-se 
'aquelle  coracao.  Alexandre  Herculano  é  um  godo 
avero,  possuido  do  sentimento  da  individualidade;  o 
au  desinteresse  e  abnega9ào  das  honras  civicas  mos- 
*am-no  nào  comò  o  godo  aristocrata  refugiado  nos 
esvios  àlpestres  das  Asturias,  mas  comò  o  colono  que 
^  emancipou  pelo  trabalho  e  a  custa  da  revolta  perma- 
Bnte  chegou  a  conquistar  a  liberdade  do  Forai  ou  do 
>u  costume.  Herculano  ainda  lioje  é  o  revelador  e  o 
postolo  dos  primi  ti  vos  municipios  ou  concelhos  que 
^rmou  essa  classe  forte  chamada  burguezia.  Garrett 
^i  de  todos  OS  portuguezes  o  que  se  achou  mais  rica- 
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mente  dotado  de  genio  arabe;  era  o  poeta  do  amor  e 
da  saudade;  a  brandura  tirou-lhe  a  firmeza  de  cara- 
cter;  o  sentimento  da  poesia  da  nossa  navega^ào  in- 
spira-o  no  poema  Camdes;  a  comprehensào  da  alma  po- 
pular  levou-o  a  descobrir  a  existeneia  das  tradicOes 
romanescas  repetidas  pelas  provincias;  imaginoso  e 
phantastico,  a  extrema  sensibilidade  deu-lhe  a  conhe- 
cer  a  realidade  da  vida,  que  o  tomou  superior  na  crea- 
qào  dramatica.  Como  celta,  foi  meio  aventureiro,  dado 
às  galanterias  de  corte  e  àvido  de  titulos  e  distincgOes. 
Adiante  veremos  comò  Garrett  e  Hercnlano  se  enten- 
deram  no  plano  da  restauracào  do  Theatro. 


I 


jjxr^TiEto  xx: 


OS  DRAM&S  ROMANTieOS 


Com  a  descoberta  do  Theatro  chinez  revelado  & 
Europa  pelo  padre  Prémare,  Diderot,  Mereier,  Sedai. 
ne  e  Beaumarchais  fizeram  urna  revolu^ao  na  arte  dra- 
malica,  transforma^ào  que  foi  immediatamente  abafa- 
da  pela  influencia  academica  das  tragedias  da  corte  de 
IìHÌz  xiy.  Voltaire,  que  mobilisou  a  tragedia  tornan- 
I  do-a  philosophica,  imitou  no  Orfào  da  China  aquel- 
[le  gesto  desconhecido,  mas  a  auctoridade  de  Kacine 
;  prevaleceu.  Quando  no  seculo  xix  Wilson  patenteou 
;  à  europa  o  Theatro  indiano,  viu-se  que  o  drama  nSo 
^era  ama  creaQao  caprichosa  e  arbitraria  do  um  dado 
:  poYO^  nem  urna  imita^ào  de  certas  formas  tradicionaes 
legadas  &  hnmanidade  pelos  poetas  gregos  ;  compre- 
lienden-se  o  drama  corno  uma  expressào  humana,  fa- 
tal  e  profanda,  reflexo  directo  das  tranforma90es  so- 
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ciaes  0  da  liberdadc.  Deu-se  entfio  a  completa  alianea 
do  drama  coni  a  pLilosopliia;  Schlegel  acliou  analo- 
gias  intimas  entre  a  Sakuntala  de  Calidasa  e  as  tra- 
gedias  de  Shakespeare,  na  mesiiia  verdade  da  naturc- 
za,  no  mesmo  lyrismo  do  sentimento:  o  Oriente  e  o 
Occidente,  separados  por  tantos  seculos,  depois  de  se 
terem  communi  cado  pela  navega9ào  do  seculo  xvi,  tre- 
zentos  annos  mais  tarde  comprehendoram-se  pelas  nia- 
nifesta(,^Oes  absolntas  da  arte.  Estava  criado  o  criterio 
j^ara  a  reforma  do  Theatro  da  Europa  moderna;  corno 
primeiro  resultado,  nasceu  o  interesse  e  o  respeito  pe- 
lo traballio  do  Shakespeare,  o  enthusiasmo   e   paixào 
para  as  comedias  de  Lope  de  Vega  e  Calder on.   Està: 
va  fundada  a  metaphjsica;  vulgarisadas  as  reconstru- 
cgoes  historicas  do  passado  por  Vico,  Niebuhr,  Her- 
der, Sismondi,  Thierry  e  Michelet,  seguiu-se  tambem 
um  novo  processo  de  synthese  nas  concepc^Oes  drama- 
ticas  de  Lessing,  Schiller,  Goethe,  Manzoni  e  Victor 
Hugo.   0  Theatro  foi  de  todas  as  formas  litterarias  a 
que  mais  lucrou  com  o  Romantismo.  Entre  nós,  Gar- 
rett  comprehendeu  iste  primeiro  do  que  ninguem. 
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OA.FITXJIjO  I 


A  Eschola  do  Romantismo  no  Theatro 


Origeiiì  do  Romantismo  ria  Allemanlia.  —  As  Foiites  do  artista 
Bemìii,  noe  jardins  portiiguczes,  e  a  iiifluoneia  do  gostofraii- 
ccz  o  italiano. —  Pnrallelo  cìitre  a  Kcfonnao  o  Komanti.^mo  : 
libcrdade  da  conscicncia  e  libordado  da  arte.  —  Crcada  a  li- 
bcrdadc  civil  o  a  politica,  a  Allemanlia  proclama  no  inundo 
moderno  a  libcrdade  philofopliìca.  —  A  iniciavào  de  Lcssing.- 
—  A  f2;nerra  dos  sette  annota,  e  o  cf*tudo  de  Shakespeare.  — 
Traballio»  de  renova^ilo  litteraria  por  Goethe  e  Schiller.  — 
O  Carso  de  Uttcratura  dramatica  d(j  Schlegel. —  .Madame  de 
Stnel  introduz  em  Fran9a  e  na  Italia  o  lionuintismo.  —  Ko- 
la^'ócs  intimas  da  Marqiicza  de  Alorna  coni  Madame  do  Staci. 

—  Causas  por  quo  a  Marqucza  nfio  al)iu9oii  o  Komantismo. 

—  Liittcratnra  franccza  na  Restaura^rio. —  A  phalange-  dos 
novos  escriptores  do  Globo. —  0  Prologo  de  Crowwcì^  do  Vi- 
ctor Hugo.  —  Discussào  do  Romantismo  cm  Portugàl  em 
1834.  —  Publica^ào  dos  Autos  de  Gii  Vicento.  —  0  Sturili  und 
Drang  e  a  Eschola  do  Coimbra.  —  Desenvolvimento  da  fòr- 
mula de  Schlegel  sobre  o  Romantismo. 


A  tristo  infliicncia  da  litteratura  franceza  do  tem- 
po de  Ijùìz  XIV,  assilli  corno  se  exerceii  duramente  em 
Portugàl,  absorveu  tambem  a  aetividade  do  genio  na- 
cional  em  todps  os  outros  povos.  A  Italia  e  a  Allema- 
:nlia  nao  comprehendiam  a  antigiiidade  seni  os  recór.- 
tes  francezes.  Nas  pequenas  cortes  da  confederatilo 
germanica,  na  primeira  nietade  do  seculo  xviii,  o  ty- 
-po  e  o  ideal  da  realeza  resnmia-se  em  Luiz  xiv,  qup 
'todos  procuravam  imitar,  no  despotismo,  nas  bastar- 
jdìas,  e  no  apparato.  Os  jardins  de  Versailles  reprodur 
xiam-se  em  Dresde  e  Municli,  as  florestas  antigas  eram 
desbravadas  para  fingirem  taboleiros  de  xadrez  ;  os  hai- 
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lets  mythologicos  clas  nymphas  e  hamadrya» 
festins  de  Versalhes  eram  copiados  fielmente  ne 
jos  do  Eleitor  de  Saxe,  Frederico  Augusto.  A 
eia  franceza  exercia-se  na  AUemanha  com  ma 
cidade  do  quo  em  nenlium  outro  povo;  os  ref 
francezes,  que  ficaram  banidos  pela  revoga^ào 
to  de  Nantes,  acharam  na  AUemanha  a  hos}; 
de,  chegando  o  proprio  Frederico  Grande  a  i 
cado  por  um  francez.  (1)  Voltaire  reinou  com 
rico.  A  fecundidade  do  genio  germanico  està 
rilisada.  Nào  admira  que  Portugal  obedecess 
mente  a  està  vertigem  do  cesarismo  ;  em  memori 
sas  do  seculo  passado  apparecem-nos  factos  d 
xos,  mas  que  deixam  patentes  o  despotismo  dj 
As  obras  do  cavalheiro  Bernin,  que  Luiz  xiv  ta 
bicionava  para  a  sua  corte,  tambem  foram  trazi 
ra  Portugal  a  pezo  de  curo  ;  reinava  entào  o  g 
las  fontes  maravilhosas  e  da  mais  phantastica  i 
ctura;  as  fontes  da  Barcaccia^  a  da  pra^a  Barbe 
da  pra^a  de  Navone,  inventadas  por  Bernin, 
nascer  na  fidalguia  portugueza  o  desejo  de  possu 
sas  sumptuosidades.  Nas  Notas  da  Ilenriqtietdo 
«  Ao  norte  de  Lisboa  està  situado  o  vale  da  Ani 
da,  entro  os  montes  de  Sam  Roque  e  de  Santa 
e  é  um  dos  mais  apraziveis  sitios  de  Lisboa.  C 
palacios,  jardins,  onde  de  algum  modo  me  leu 
dos  Condes  da  Ericeira,  da  Fonte  de  Neptun 

(1)  Demogeot,  Hi«t.  de  ia  Litterature  frangaise. 
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ftdmiravel  do  cavalleiro  Joao  Baptista  Bernini,  o  pri* 
iBeiroenire  os  inoclernos,  e  que  em  Roma  competo  com 
osantigos.^  (1)  Aìnda  depois  d'este  tempo  Metasta^- 
«io  dominava  a  poesia  portugueza  ;  para  se  represen- 
tarem  as  suas  Operas  se  fizeram  os  mais  esplendi- 
do8  theatros,  e  trabalharam  os  scenographos  mais  afa- 
mados.  Da  Marqueza  de  Alorna,  se  le  relatando  o 
tempo  que  esteve  em  Vienna  de  Austria,  àcerca  das 
iQas  rela^Oes  com  Metastasio  :  (( Aqui  achou  a  Condes- 
ka  ainda  o  Abbade  Pedro  Metastasio  (1781)  poeta  ce- 
iireo  da  córte  de  Carlos  vi,  e  de  Maria  Theresa,  com 
»  qual  contrahiu  as  rela^Oes  de  amisade,  e  as  da  litte- 
tiara  italiana,  que  muito  Ihe  aproveitaram  nas  suas 
Kmiposi^Oes  as  mais  harmoniosas.  »  (2)  Em  Hespanba 
i  inflaencia  franceza  recrudesccu  com  a  eleva^ào  de 
Philippe  V,  noto  de  Luiz  xiv;  o  theatro  perdeu  a  sua 
vigìnalidade  e  gra^a;  trocou  o  cavalheirìsmo  peninsu- 
tr  pelo  bom  senso  francez. 

Nenbum  povo,  a  nào  ser  a  Allemanba,  possuia  o 
igor  intellectual  para  banir  este  dogmatismo  da  arte 
[ne  havia  esterilisado  a  Europa.  No  seculo  xvi,  quan- 
to a  immobilidade  canonica  violava  o  fòro  da  conscien- 
it^  coube  a  Allemanba  proclamar  a  liberdade  de  crer; 
tgora  tambem  Ihe  competia  proclamar  a  liberdade  de 
isialtV.  A  B>eforma  e  o  Bomantismo,  abra9ados  por  to- 
tot  OS  povos,  nasceram  do  individualismo  do  genio  ger- 


II)  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  Henrìqueida,  not.  734. 
2)  Obrcu  poeticas,  t.  l.  p.  zxiii. 
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manico,  e  da  sua  tendencia  lìietapliysica.  Tant 
nonismo  da  egreja  romana,  comò  o  canonismocl 
toricas  antigas  nilo  eram  mais  do  qne  urna  auc 
de  religiosa  ou  artistica  violando  a  natureza.  A 
djide  antcs  de  Luthero,  nào  recebera  ainda  a  s 
ma  completa  na  sociedadc;  cada  ra(^a  descob 
elemento  constitntivo  d'este  profundo  sentimen 
ma  creou  a  liberdade  civiL  crarantindo  a  familia, 
priedade  e  os  contractos  individuaes  com  os  se 
feitissimos  codioros.  Nfio  era  tudo;  fortalecia-s 
dividno,  mas  mìo  se  attendia  a  uma  entidade 
formada  pela  multidào.  A  hombridade  saxonia 
liberdade  poZi^ tea  revelada  ao  mundo  na  Consi 
ingleza,  no  principio  da  eleicao,  da  discussao, 
jìonsabilidade,  da  reuniào,  do  jmy,  e  do  parln 
A  inda  està  forma  da  liberdade  nào  bastava;  co 
rautia,  precisava  de  um  agente  que  a  podess 
comprehender,  e  qne  a  descobrisse  na  esscncia 
res  e  na  vida.  Foi  està  a  Wherdude  philosophicaj 
berta  pelos  povos  germanicos;  "na  Allemanba  se 
tiu  pela  primeira  vez  a  liberdade  de  conscìenci 
pensamento  no  periodo  gigante  da  Reforma; 
outro  povo  poderia  vir  o  grito  da  liberdade  di 
^Oes  sentimentaes  e  da  arte?  A  approximaofio 
dois  periodos  de  revolucào  philosophica  nao  e  uo\ 
bos  foram  caracterisados  pelas  mesmas  palavras 
und  Drang,  epoca  do  estrngo  e  violencia.  Uni 
racteristicos  da  Reforma  foi  o  (grande  desenvol 
to  que  don  aos  estudoa  At)t^\\\lolo^la;  com  o  Roi 
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se  o  mesmo  resnitado;  os  trabalhos  linguisti- 

acob  Grilli  in  e  de  Frederico  Schleorel,  de  Ade- 

le  Bopp  prepararam  a  reconstruc(^Mìo  da  Insto 

ersal. 

i  eircumstancia  politica  provocou  o  priraeiro 

ito  do  Romantismo  na  Allenianha:  a  guerra 

annos  separou  a  Prussia  da  tutella  franceza, 
:imou-a  da  Inglaterra.  (1)  Aleitura  dos  poetas 
fez  sentir  urna  forma  nova  da  arte,  que  a  in- 
idade  saxonia  nào  pòde  snbmetter  ao  dogma- 
assico*  Em  volta  de  Bodmer,  se  agruparam 
Wieland  e  Klopstock;  penetraram-se  d'aquelle 
ito,  e  tiveram  a  intui^ào  de  que  a  alma  ger- 
:,ambom  tinha  alguma  cousa  de  originai  e  gran- 
jvolugào  romantica  come(?ou  pelo  theatro;  Got- 
3ra  queni  mais  propugnava  pelo  gosto  francez, 
se  a  uma  directora  de  theatro  ambulante,  cha- 
euber,  para  pòrem  em  scena  as  pe9as  rogula- 

tragicos  francezes.  Gellert  e  Holberg  segui- 
aita9ao  franceza,  e  apóz  elles  Cronogh  e  Weis-' 

entào  que  Lessi ng  escreveu  a  Draniàturgia, 
eia  primeira  vez  se  conhceeu  a  nova  prosa  al-' 
ma  critica  profunda,  coni  que  destruia  a  fas- 
dos  tragico»  francezes  sobre  o  espirito  allem&o; 
tento  com  a  theoria,  Lessing  deu-se  tambem  a 
•  para  o  theatro,  procurando  nas  suas  priraei* 
ativas  approximar-sedogostoiuglez.  A  critica 

Demogeot,  HiéL  de  la  liU,  frangaiet^  p,  5^\.. 
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fez  tommr  interesse  pelas  rq)re8enta9<yésy  e  vnlgar 
86  por  iodos  o  desejo  de  desoobrir  a  fórma  do  th< 
nacional.  Lessing  contumava  na  Dramaturgia  a 
tmir  a  realeza  de  Voltaire  do  tempo  de  Frederico  G 
de,  proclamava  a  comedia  bmrgaeza  de  Diderot 
profondidade  moral  das  tragedias  de  Shakespeare;  ^ 
land,  discipalo  de  Bodmer,  comecon  a  traduzir  o 
gico  de  Avon,  e  Gerstenberg  imitava-o  uà  liber 
de  esprimir  o  sentimento,  na  tragedia  Ugolini.  (] 
S}mthese  de  todas  as  theorias  de  Lessing  foram  a 
sentadas  no  sen  grande  drama  Nathan  o  Sabio.  Os 
mas  de  Le^^Iug  eome^aram  a  ser  imitados,  e  o  seu 
cipulo  Engel  escreveu  nm  excellente  livro  sobre  a 
mica.  A  investiga^ào  do  sentimento  da  natureza, 
caracter  da  nacionalidade,  fez  ligar  uina  importa 
vital  aos  cantos  e  lendas  populares;  procuraram-s 
ramos  da  grande  epopea  germanica,  o  Hildehrai 
Waltharìus ;  analysou-se  os  Niebelugensj  e  os  Ed 
e  em  vez  da  esgotada  mytbologia  grega,  compre 
deu-se  pela  mytbologia  teutonica  a  alma  da  Germa 
que  na  sua  migra^ào  da  India  nào  perderà  a  mem 
dos  graudes  syinbolos  da  bumanidade.  A  critica  e  a 
lologìa  desenvolveram  està  predilecQào  do  Komantiì 
que  veiu  substituir  as  epopéas  academicas  pelos  < 
tos  nacionaes  e  lendarios.  Em  todos  os  paizos  ac 
entrou  o  Komantismo  come<^ou  logo  o  trabalho  de 
nova9ào  pela  colheita  das  cantigas  do  povo  oraes  e 

(1)  Weber,  Hùt.de  la  LUt.  aUematìdej  p.  187. 
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dicionaes.  0  romance  historico,  veiu  corno  urna  recon- 
stmc^ào  do  passado  substituir  as  machinas  e  congres- 
808  divinaes  das  epopéas.  Mas  corno  a  poesia  do  povo 
é  sempre  repassada  de  lyrismo,  ibi  por  seu  turno  imi- 
tada  pelos  sentimentalistas,  qne  procuraram  traduzir 
a  paixfto  pela  ingenuidade  do  vulgo.  Os  assombrosos 
trabalhos  dos  philosophos  idealistas,  e  a  rcnovarilodas 
doutrinas  de  Spinosa,  elevaram  a  poesia  acima  das 
gra^as  convencionaes,  tornaram-na  uma  expressJlo  da 
^erdade  communicada  nào  pelo  raciocinio,  mas  pela 
fixpressào  intuitiva.  As  outras  litteratnras  aberraram 
para  o  sentimentalismo. 

Quanto  ao  drama,  acabou-se  com  a  eterna  questuo 
das  xmidades;  asscnton-se  que  os  tragicos  gregos  nem 
Sempre  as  seguiram,  e  que  a  formula  proposta  na  Poe- 
tica de  Aristoteles  era  facultativa,  e  que  compreliendi- 
da  materialmente  levava  a  uma  pobreza  do  intercsses 
inevitavel.  Nào  se  discutiu  mais  a  questao  academica, 
^  a  linguagcm  dramatica  devia  ser  em  verso  ou  em 
prosa,  e  estudou-so  unicamente  o  caracter,  a  paixao, 
6  as  8Ìtua90es  que  levam  a  uma  conclusao  moral.  A 
està  luz  o  Theatro  de  Shakespeare  mostrou-so  surpre- 
bendente.  Schlegel  cbamava  ao  Hamlet  a  ti-norcdia  do 
pensamento;  para  a  obra  da  renova^ilo  em])rehcndcu  o 
evou  ao  cabo  a  traduc^ao  completa  das  tragedias  do 
Shakespeare. 

Dnrante  a  guerra  dos  sete  annos,  na  Córte  do  Wei- 
nar,  denominada  a  Atheuas  de  Thuringe,  alentada 
>ela  paz  da  regencia  de  Anna- Amelia  A^  "Btqw^^vSs.^ 
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ajantou-se  urna  pleiada  de  sabios,  que  se  refagiaram  n^ 
mando  das  crea^Oes  ideaes,  corno  os  espiritos  da  B^ 
nascen^a  italiana.  Goethe  creàra  na  corte  de  Weim^ 
um  Theatro,  e  comuni  ecletismo  intelligente  trad^^ 
zia  as  obras  primas  de  todas  as  litteratnras:  urna  v^^ 
representava-so  o  drama  de  Calidasa  a  par  de  urna  ir^st 
gedia  de  Shakespeare,  o  Mahomet  de  Voltaire  013  a 
Phedra  do  Bacine,  junto  com  as  comedias  do  {rivolo 
Grezzi.  Depois  das  bellas  discus§Oes  com  Lavater,  Her- 
der, Jacobi  e  Wieland,  era  impossivel  tornar  a  ser 
dominado  pela  influencia  franceza.  N'este  meio  é  que 
o  genio  dramatieo  de  Schiller  se  revelou;  as  ideias  da 
revolu9ào  franceza,  as  novas  intrepreta^Oes  dadas  por 
Fichte,  faziam  germinar  essa  emo9ào  que  produz  as 
obras  primas.  Schiller  appareceu  com  o  drama  Os  Sai- 
teadores^  em  que  proclamava  o  principio  da  revolta 
centra  a  tyrannia  social;  a  tragedia  Dom  Carlos,  e  a 
Conjuracdo  de  Fiesque  alcan^aram-lhe  da  Conven(jao 
nacional  0  titulo  de  cidadào  francez.  A  renova^ào  dos 
estudos  historicos,  no  mesmo  foco  e  pelos  homens  que 
todos  OS  dias  se  communicavam,  levou-o  tambem  ^ 
abra9ar  as  tragedias  e  os  drainas  historicos;  Wall^- 
teinn^  Maria  Stuart,  Gfuilhei^me  Tellj  e  a  Donzella  de 
Orleans  silo  syntheses  de  investiga^Oes   parciaes  da 
realidade.  Acabaram  as  distinc^Oes  academicas  dos  as- 
sumptos  belloSy  qiie  haviam  creado  a  supersti<;ào  da  an- 
tiguidade  e  reduzido  a  arte  a  uma  technologia  de  imi' 
tafào;  o  bello  tornou-se  identico  ao  sér;  a  vida  em  t^ 
àas  as  suas  formas  tem  a  verdade  naturai,  a  espoota- 
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neidade^  e  a  gra^a.  Assim  acabaram  as  imagens  de 
conven^fto  e  inaiigarava-se  o  pantheismo  pela  arte. 
Ao  poeta  perteDcia  determinar  por  um  processo  de  re- 
flexào  a  caracteristica  do  bello  no  objecto  da  contera- 
plaQào;  d'este  modo  acabava  o  entbusiasnio  e  a  inspi- 
KI9ÌI0,  estados  do  espirito  considerados  por  Goethe  co- 
mò impossiveis  para  a  concep^ao  e  realisacao  lenta,  e 
sobretudo  tendo  em  vista  que  a  arte  nunca  póde  ostar 
cna  desaccordo  com  a  raeào,  chegando  por  meìos  difFe- 
i^tes  aos  mesmos  resultados  que  ella.  Pela  primeira 
^62  Goethe  e  Schiller  mostraram  que  a  poesia  nào  era 
^wna  prenda  ou  uma  habilidade  apreciavel  para  os  sa- 
1^8,  mas  uma  disposÌ9ào  profunda  da  alma. 

Como  director  do  Theatro  de  Weimar,  Goethe 
tambcm  arremetteu  com  os  problemas  da  concep<jào 
d^amatica;  o  seu  primeiro  ensaio,  o  Goetz  de  Berli* 
^ngen,  era  a  rehabilita^ao  da  edade  media;  em  teda 
*  parte  come^ou  a  admiragao  por  esse  periodo  genial 
d»  liistoria  da  humanidade;  o  estudo  das  lendas  popu- 
^*re8  tornava  tambem  està  predilecgìlo  mais  exclusiva. 
Todos  08  lyricos,  seguindo  Uhland  e  Burger,  procura- 
^•m  restabelecer  as  tradi^Oes  dos  castellcìs  em  ruinas 
®  dos  solares  extinctos.  Frederico  Schlegel  explicou 
^teo  està  sympathia  pelo  mundo  medieval,  na  cele- 
*^  fòrmula,  de  qne  as  litteraturas  da  edade  media 
8lo  a  consequencia  da  lucta  do  espirito  novo,  que  pro- 
^^'^va  communicar-se,  centra  a  pressào  auctoritaria 
^^  latim,  qne  embara^ava  a  forma^ao  das  linguas  mo- 
^ernas.  Assim  as  duas  épocas  comprelieiiA\aTcv-«»^  ^  ^'Ow- 
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ininhavani  para  o  niesmo  fìni:  nma  propugnata  peM 
livre  forni a^fio  das  linguas  romanas,  servindo  para 
expressfio  de  todas  as  necessidades  moraes,  e  par;^^ 
unidade  dos  povos  meridionaes;  a  outra  qneria  a  li»- 
uìanifesta(^ào  do  sentimento,  traduzido  em  obras  de  ^ 
te  espontaneas  e  sem  modelo  a  que  fossem  adscripfcsi 
A  edade  media  e  o  Romantismo  coadjuvaram-se. 

Para  Goethe  todas  as  fórmas  da  arte  serviam  par 
apostolar  os  novos  principios  do  secalo  xix;  levado  pe/c 
encanto  das  tradi^Oes  populares,   recebeu  a  ideia  do 
Fausto  de  urna  representa^ào  em  um  theatro  de  bo- 
nifrates,  aliando-a  coni  a  crca^ào  do  typo  de  Helena  do 
theatro  inglez  de  Marlow;  Lessing  tambem  chegou  a 
oserever  a  evoca9ào  dos  espiritos  pelo  Doutor  Fausto, 
qu:isi  copiada  de  urna  scena  de  titeres.  Descemos  a  to- 
das estas  particularidades  de  origens,  j^or  que  sem  isso 
nào  se  comprehende  a  tentativa  de  Garrett  em  Portii- 
gal.  Depois  das  discussOes  das  regras  da  arte  antiga» 
da  emancipa^ao  da  intelligencìa  para  descobrir  o  bello 
fora  dos  modelos  consagrados  pelas  academias,  a  esco* 
Iha  da  lenda  do  Doutor  Fausto,  que  obedecera  à  agita* 
c;ào  da  duvida  e  a  vontade  de  tudo  explicar,  syraboli" 
sando  a  època  da  Renascen(^a,  coincidia  com  o  novo 
periodo  do  Romantismo,  denominado  com  o  titillo  do 
drama  de  Klinger,  Sturm  und  Drang,  Na  indaga^ 
dos  caracteres  nacionaes,  e  das  fórmas  origiuaes  dJW 
litteraturas  européas,  o  seculo  de  Luiz  xiv  perden  o 
culto  que  se  Ihe  sagrava;  Raciue  nào  appareceu corno 
um  ])oeta  creador,  mris  corno  um  embellezador  dos  trt- 
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ico8  gregos,  pondo-os  à  moda  de  urna  córte  corrom- 
*da.  Augusto  Gnilherme  Schlegel  come^ou  em  Vien- 
^^  em  1808  umas  li^Oes  publicas  que  fonnaram  um 
^Urso  de  Litteratura  dramatica;  a  sua  erudioào  pro- 
^tki^  fal-o  penetrar  na  essencia  do  theatro  grego; 
^ta  elle  o  theatro  romano,  o  italiano  e  o  francez  sfto 
^genera^Oes  d'essa  fórma  pura  primitiva;  o  theatro 
^glez  e  o  hespanhol  sào  por  elle  classificados  Roman- 
cos,  por  derivarem  do  genio  nacional  d'estes  povos. 
No  seculo  XVII  e  xviii  imitdmos  o  theatro  hespa- 
bol,  mas  nao  soubemos,  comò  os  allemàes,  tirar  a  mes- 
la  selva  de  originalidade,  por  que  essas  comedias  an- 
^vam  sempre  no  dominio  de  companhias  ambulan- 
•8,  e  OS  homens  de  letras  desprezavam-as  orgulhosos 
»r  se  recrearem  com  as  tragicomedias  latinas  ou  mais 
trde  com  as  tragedias  francezas.  Pela  primeira  vez 
0  Curso  de  Schlegel  se  empregou  està  critica  que  le- 
a  a  procurar  so  as  bellezas  para  sobre  ellas  formular 
jnizo.  AI  caracterisa  os  dramas  romanticos  corno 
i*ea9òes  nacionaes  em  Hespanha  e  Inglaterra:  «0  dra- 
la  romantico,  ao  qual  se  niio  póde  chamar  tragedia, 
em  comedia,  no  sentido  que  os  antigos  ligavam  a  es- 
18  expressOes,  so  foi  nacional  para  os  Inglezes  e  para 
)  Hespanhoes;  o  genio  de  Shakespeare  e  o  de  Lope  de 
ega  o  fizeram  florescer  n'estes  dois  povos  quasi  ao 
tesmo  tempo.  O  theatro  allemào  so  adquiriu  celebri- 
ide  mais  tarde  que  o  dos  outros  povos,  e  longo  tempo 
>oebea  as  influencias  successivas  do  tempo...  »  (1)  A 

(1)  Schlegel f  Curèo  de  Litt,  Dramatica,  Y  .  \^\\^^^\> 
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Hespanha,  do  mesmo  modo  que  a  Italia  ou  Franila,  t 
bem  sofFreu  o  dominio  romano,  mas  o  seu  exaltad 
tholicismo  nuo  deixou  desapparecer  afei^ao  naturak^  p 
la  fascinacào  das  obras  classicas;  em  Inglaterra  o   ve»/^ 
normando  transigiu  com  o  classicismo,  mas  a  tetxac/- 
dade  saxonia  vinga-se  com  o  theatro  originai  de  IBen- 
Jonhson,  Marlow,  Wesbster  e  Shakespeare.  Schlegel 
estudava  o  theatro  corno  uma  crea^ào  humana,  e  comò 
a  fórma  mais  nacional  da  arte;  pelo  criterio  historico 
ensinava  o  processo  esthetico  para  a  composi^ào.  Elle 
tambem  traduziu  as  obras  primas  do  Calderon. 

Eram  indispensaveis  estes  breves  tra^os  da  inani- 
festa^ào  do  Romantismo  na  Allemanha,  para  compre- 
hender  o  novo  movimento  litterario  que  se  pròpagon 
em  Franca,  Inglaterra,  Italia  e  Hespanha.  Garrett,(le- 
pois  da  qneda  da  Consti  tu  i^fio,  em  1823  emigrou  para 
Inglaterra;  em  1824  veiu  residir  em  Franga;  ai  assis- 
tiu  àsluctasdos  Romanticos  e  dos  Classicos,  dos  inno- 
vadores  e  dos  anctoritarios;  os  romanticos  representa- 
vam  em  politica  a  aspiragào  do  futuro,  queriam  a  de* 
mocracia,  e  apostolavam-na  em  suas  obras;  os  classi- 
cos, aferrados  ao  passado,  inimigos  da  novidade,  lisca- 
geavam  a  Restauragfio,  e  conseguiam  do  governo  oex* 
cluir  do  theatro  pela  censura  os  dramas  da  nova  esche- 
la.  Garrett  assistiu  a  estes  combates,  que  recordavain 
OS  dos  antigos  oradores  gaulezes,  e  tendo  na  mocidade 
seguido  com  respeito  a  eschola  franceza,  renegou  d'el- 
la pela  impressào  que  recebeu  e  pelo  criterio  novo  qM 
adqiiiriu.  Foi  eutiio  que  reconheceu  que  na  litteratui» 
portugueza  estava  tuàoipoT  c,t^wc* 
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0  Curso  de  Litteratura  dramatica  de  Schlegel  pro- 
ziu  0  seu  principal  effeito  em  Franca;  Madame  Staci, 
obra  àcerea  da  Allemanha,  dcscreveu  a  profunda 
pressào  que  Ihe  causou  o  Curso  profcssado  em  Vien- 
:  «Schlegel. nào  tem  egual  na  arte  de  inspirar  enthii- 
smo  pelos  grandes  genios.que  elle  admira.»  (1)  Lo- 
em  1814  appareceu  oste  Curso  publicado  em  Fran- 
,  traduzido  por  madame  Necker*  de  Saussure,  prima 
Stael.  Assim  por  via  d'està  mulher  celebro  foi  lam- 
m  0  Romantismo  iniciado  na  Italia,  e  quasi  que  em 
Ttiigal,  se  a  Marqueza  de  Alorna,  coni  quem  ella  te- 
rela^òes  intimas,  nào  admirasse  coni  acintc  as  odcs 
ladicas  de  Almeno,  de  Filinto,  de  Silvio  e  do  Alces- 
Em  Salfi  encontramos  osta  declaragào  terminante: 
fadame  de  Stael,  que  adquirira  nas  escholas  da  Al- 
Qanha  oste  espirito  de  reforma  que  julgava  util  pa- 
a  litteratura  e  para  a  religii\o,  consegui u  insinuai- o 
Italia  a  um  pequeno  numero  de  adeptos,  que  secun- 
Pam  as  inten90es  litterarias  e  religiosas  da  directo- 
»  (2)  Em  todos  os  paizes  aonde  as  ideias  da  revo- 
;iio  mìo  entraram,  tarde  se  abragou  o  Romantismo; 
n  a  Restaura9ào  tornou-se  moda  o  catholicismo,  ma- 
nie Recamier  queria  renovar  os  salOes  litterarios  do 
npo  de  Rambouillet,  e  os  escriptores  academicos  pe- 
rni a  Luiz  xvm  a  prisào  dos  innovadores  que  abra- 
'nm  a  ideia  da  liberdade  na  arte.  Madame  de  Stael 


(1)  De  VAllemagne^  Part.  2,  chap.  xxxi. 

(2)  Salti,  Bemmé  de  VHistoire  de  la  Liit.  italiennt^  t.  n, 
98. 
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leve  relacOes  directas  coni  a  Marqneza  de  Alorna,  em 
1814;  as  saas  variadas  conversas  abrangiam  tambem 
a  litteratnra,  e  o  conheciinento  que  a  fìdalga  portugue* 
za  possnia  da  lingua  e  da  litteratura  allemil,  facilita- 
vam  as  aprecia90es  philosophicas  das  novas  iheorìas 
do  gosto  e  da  originalidade.  Porém  a  Marqneza  de  AIo^ 
na  respeiton  immensamente  a  Arcadia,  e  nào  abra^oa 
o  Bomantismo  porqne  era  caiholica  por  aristocracia  e 
pela  legitimidade.  0  seu  mestre  Filinto  tradnziu  o  Ohe- 
ron,  mas'em  tempo  em  qne  jà  a  nao  ìnfluénciava.  Das 
conversas  com  Madame  de  Stael  se  tiram  todas  estas 
causas:  «N'este  meio  tempo  (1814)  renovoa  ella  com 
M."*  de  Stael,  que  entao  ali  se  achava,  as  rela^Oes  qne 
tinha  contrabido  em  casa  de  seu  pae  Mr.  Necker,  quan- 
do passou  em  Paris  para  a  corte  de  Vienna,  Erara  na 
verdade  interessantes  as  conversas  entro  estas  duas  3- 
lastres  damas,  àcerca  das  dissen9oes  politicas  do  tem- 
po, seguindo  ellas  opiniOes  diversas,  e  principios  intei- 
ramente  oppostos.  Madame  de  Stael,  nascida  na  Sa»- 
sa,  era  republicana  comò  seu  pae,  e  adversa  a  causa  de 
Luiz  xviir,  nào  obstante  haver  sido  desterrada  e  mal- 
tractada  por  Bonaparte.  A  Condessa  era  monarchica, 
sequaz  da  realeza,  contraria  a  tudo  quanto  a"pnde8se 
vulnerar;  e  Luiz  xviii  era  um  rei  legitimo,  eque  bas- 
tava para  que  a  Condessa  sustentasse  a  sua  cansa. 
Achando-se  ambas  um  dia  em  casa  do  . . .   Doque 
Palmella,  que  era  entao  Ministro  de  Portugal,  oi 
tinbam  sido  convidadas  a  jantar,  come^aram  questio- 
nando sobre  a  difficuldade  da  restitni^ào  dos  Bourbons 
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i  Franca.  A  Condessajulgou-a  minto  possivel;  e  M.°*® 
de  Sfcael  pelo  contrario,  dccicHu-a  inipraticavcl,  por 
quanto  Luiz  xviii,  clizia  ella,  nUo  tinha  em  seu  favor 
maisqne  ires  còxos,  e  quatro  vesgos  quo  o  seguiam: 
illadÌD(Io  exageradameute  ao  principe  de  Talleyrand, 
lUfi  era  coxo  de  urna  periia,  e  ao  Duque  de  Blacas,  que 
;)adecia  dos  olhos,  e  estava  quasi  cégo,  Nao  se  turbou 
iCondessa  com  està  decisao,  mas  voltando  para  o  Mi- 
listro  d'Austria,  convidou-o  a  fazer  urna  saùde  a  pro- 
ùma  restituiamo  de  Luiz  xviii.  Um  anno  depois  acha- 
'a-8e  està  realisada  ;  e  no  dia  seguinte  a  partida  de  Luiz 
cvm  para  Franca,  foi  M.™®  de  Stael  a  Hamersmith, 
oorada  da  Condessa,  dar-lhe  as  desculpas  de  se  Iiaver 
mganado  no  seu  juizo,  aproveitando  a  occasiào  de  llie 
lizer  consas  multo  lisongciras  e  agradaveis  dcerca  (]o 
Qesmo  objecto  e  do  espirito  da  Condessa.]>  (1)  Copia- 
Qos  este  periodo  por  causa  da  sua  iniportancia,  e  por 
ne  n'elle  està  implicita  a  explica^ao  porque  tilo  tar- 
eentrou  o  Romantismo  em  Portucfal.  Em  uma  dis- 
Q86&0  com  Joào  Guilherme  Christiane  Muller,  da 
^cademia  das  Sciencias  de  Lisboa,  para  sustentar  a 
operioridade  da  lingua  portugueza,  a  Marqueza  de 
doma  obrigou-se  a  traduzir  o  Oberon  de  Wieland,  do 
ual  deixou  seis  cantos  vertidos.  Assim,  nem  a  convi- 
encia  com  os  sabios  allemàes,  nem  as  conversas  e  in- 
inua^Oea  de  madame  de  Stael,  puderam  introduzir 
'este  paiz  catholico  e  monarchico  o  Romantismo. 

(1)  Obraa  da  Marqueza  de  Aloma,  t.  i,  p.  zxvi. 
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Em  urna  epoca  de  Restanra^&o,  era  qac  a  sombra  do 
pasBado  «o  alevanta  de  pé  e  a  velhice  se  compraz  oom 
as  suas  tradir;Oe«,  repellindo  a  mocidade,  as  ortffim 
pendiani  para  o  assncarado  Delille,  sera  o  sentimento 
da  natureza,  «em  a  consciencia  da  verdade  e  sem  ideal; 
era  ante  o  poeta  fefltejado  das  dnquezas  inglezas,  quo 
Iho  dirigiain  affectuosas  missivas.  Pela  sna  parte  Du- 
ci» academisava  Shakespeare,  traduzindo  as  tragedias, 
vestindo-o  à  córte,  corno  quem  lan^a  pomada  e  polvi- 
llios  em  lima  catadura  de  Hercules;  o  séco  Geoffrojr 
fazia  criticas  pela  craveira  quintiliana.  O  tempo  estav» 
para  Baonr-Lormian,  tambem  idylico;  o  theatrocom 
a  Restati  raffilo  foi  occupado  por  Amault,  LucedeLan* 
cival  0  Dolrieu;  d'cntre  està  ploiada  de  ìncolores  e  de 
insipidos,  dcstacou-se  aj)OTias  o  sabio  Raynouard,  com 
a  tragedia  os    Templarios,    A   arte  encontrava  urna 
alma  n'aquello  que  foi  o   revelador  da  poesia  lyrica 
l)rovoTu;al,  o  no  quo  mais  profundamente  explorono 
])rol)loma  da   formatilo   das  linguas  romanas;  d'este 
modo  a  iiitniesTo,  e  nao  o  prestigio  da  eschola,  o  trazia 
para  o  llomantismo.  Voorava-se  em  Franca  n'osta  cai* 
maria,  quando  appareceu   Victor  Hugo;  a  prinieiri 
monilbstar^fio  romantica  pertenceu  ao  lyrismo;  seguia- 
80  pouco  dopois  a  littoratura  dram.atica,  porquooestu- 
do  das  opojx'as  medievaes  come(;ou   propriamente  cm 
1832.  As  oncarni(,'adas  luctas  do  Romantismo  cornee»- 
ram  em  1824  com  a  funda^flo  do  Jornal  o  Globo,  por 
Bubois  e  Loroux;  sob  cstas  bandeiras  da  liberdadeni 
politica  e  na  arte,  batalharam  os  maiores  nomes  dalit- 
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ieratara  franceza^  entfto  estudautes  e  oppositores  da 
Sflchola  Normal;  foram  elles  Damiron^  Trognon,  Fa- 
iHy  Farcy,  Ampère,  Lerminier;  Magniti,  Saint  BeuvOi 
iTitet,  Dnvergier  de  Hauranne,  Duchatel  e  Theodoro 
oufiroj.  Entre  elles  primava  o  iniciador  Abel  Bemu- 
nt*  (1)  Em  1820  Remnsat  aconselbava  eni  umartigo 
o  Lycée  fraiigais,  a  reforma  do  thcatro  francez  ;  to- 
ava  as  mesmas  ideias  de  Schlegel,  sem  o  conhecer. 
hjfOìA  d'estes  traballios  do  tao  robustos  espiritos,  ap« 
arecea  entào  Victor  Hugo  com  o  Cromwel,  drama  em 
ne  havia  a  reconstrac^ào  historica  do  revolucionario, 
a  concep^&o  pbilosophica  do  usurpador  que  no  ins- 
Ulte  em  que  se  quer  acclamar  rei  se  ve  sem  partido, 
las  para  se  conservar  fica  soberauo  de  facto,  perdendo 
ara  sempre  a  esperan^a  de  se  arreiar  com  o  titulo  ;  e 
obre  tudo  o  prologo  do  drama,  em  que  Victor  Hugo 
m  1827  fez  a  sua  profissào  de  fé  do  Romantismo.  Re- 
iiiisat  na  brecba  do  Globo  veiu  analysar  o  drama;  sau- 
ùa  o  artista  e  o  critico,  e  lego  em  1828  mostrou  o 
ne  havia  de  paradoxal  na  theoria  do  grotesco  e  do 
sio,  com  que  Victor  Hugo  queria  fazer  sentir  o  bello. 
}*aqui  data  o  yerdadeiro  expleudor  do  Romantismo; 
<  theatro  mereceu  um  novo  respeito.  Quizot  apresen- 
OQ  ama  traduc^ào  verdadeira  de  Shakespeare,  e  em 
«guida  Barante,  Villemain,  Nodier,  Andrieux  e  Re- 
QUat  pnblicaram  as  Obras  prinuis  dos  Theatros  euro* 


ìA 


1)  Para  a  historìa  d^esta  pnblica^Ao,  vid.  Bemusat,  Fot- 
rtéetU,  t.  u,  p.  206. 
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peu8.  N'esta  collec^ilo  appareceu  tradnzida  por  I 

nancl  Denis  a  tragedia  Ca«^»'o  do  Doutor  Antonio 

reira,  em  1835.  Jà  em  1833  haviam  tambem  ap 

cido  publicadas  algumas  comedias  castelhanas  e  ^ 

de  Gii  Vicente,  em  urna  collecefio  dada  a  luz  em  ( 

com  o  titulo  Teatro  Espamiol  anterlor  à  Lope  de 

Tudo  indicava  a  proxiraa  renascen9a  do  Theatro 

tuguez;  Garrett  comia  o  pào  do  exilio,  e  alegra 

de  vèr  corno  os  sabios  estranofeiros  na  rehabili 

das  litteraturas  da  edade  media,  tambem  davam  a 

tugal  a  parte  que  Ibe  competia  na  civilisa^ào  eiir 

0  movimento  iniciado  em  Franca  pelo  Globo,  ei 

trava  na  Allemanba  as  bellas  palavras  do  olyt 

Goethe,  que  aben9oava  a  pleiada  romantica  pela  ( 

za  de  linguagem,  considerando  aquella  publicaca 

riodica  comò  a  mais  importante  da  sua  epoca; 

eram  as  opiniOes  recolbidas  das  suas  conversa; 

Eckermann.  Magnin  publicara  pouco  depois  asua  { 

de  obra  sobre  as  Origons  do  Theatro  moderno  cu 

toria  do  genio  dramatico,  desde  o  seculo  i  atcao  .• 

lo  XVI,  precedida  de  urna  introduceiio  sobre  as  ori 

do  Theatro  antioro.  A  vida  litteraria  reconcentra' 

no  theatro,  e  nos  tribunaes  judiciarios  vinham  acf 

se  as  luctas  que  nas  plateias  suscitavam  os  dranii 

Victor  Hugo;  em  Salfi  encontramos  tambem  osi 

mos  factos  na  Italia,  a  mesma  violencia  dos  catboi 

e  monarchicos  centra  os  dramas  romanticos. 

Em  Inglaterra  o  Romantismo  propendeu  pai 
ijrismo;  a  epopèa  romantica  tornou-se  em  narrai 
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idicional  dos  romances  historicos  de  Walter  Scott.  De 
glaterra  partiu  o  principal  impulso  da  eschola  nova 
u  as  tragedias  de  Shakespeare  ofFerecidas  à  inter- 
^ta^ào  dos  sabios  allemàes  e  a  admira^ào  do  mundo. 
Quando  o  Romantismo  entrou  em  Italia,  Monti  ain- 
se  encostava  com  orgulhosa  serenidade  ao  cajado 
JticD  da  Arcadia  de  Roma;  em  Portugal,  Castilho 
inava-se  em  pertencer  a  essa  corpora^ào  com  o  nome 
Mémnide  Eginense.  Debatia-se  tambem  a  questào 
qua!  dos  dialectos  da  Italia  devia  de  ser  o  canoni- 
Io  para  as  composi^Oes  litterarias.  Centra  està  iner- 
,que  abrada  va  a  tradi^ào  morta  das  fórmas  antigas, 
orgneu  Manzoni;  o  novo  poeta  fora  educado  em 
an^a;  come^ou  a  revoIuQào  litteraria  pela  pdfesia  ly- 
a,  publicando  de  1812  a  1823,  os  seus  Hymnos;  a 
orma  do  theatro  veiii  mais  tarde.  Em  1820  publi- 
\  a  celebre  tragedia  o  Conde  de  Carmagnola^  especie 
ttz  de  Berlichingen  da  Italia.  Nào  satisfeito  com 
resentar  o  modelo  para  restaurar  a  tragedia  italiana, 
Jreveu  tambem  a  theoria  da  arte  na  celebre  Carta  a 
urici  Sobre  as  untdades  de  tempo  e  de  logar.  Seguiu- 
a  segunda  tragedia  Adelghis;  ambasforam  atacadas 
seravelmente  pelos  auctoritarios,  ao  passo  que  na  Al- 
oanba  Streckfuss,  eem  Franca,  Fauriel  e  Trognon  as 
duziam.  Manzoni  tambem  implantou  o  Romantismo 
Italia,  filiando-se  na  eschola  do  Walter  Scott  com 
idtniravel  romance  historico  Os  Noivos.  Uffo  Fos- 
lo  morreu  no  exilio  sem  conhecer  todo  o  desenvol- 
aento  de  Manzoni,  que  realisara  as  suas  aspiraqòea^ 
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Em  Hespanha  a  eschola  classica  defendia-se  com 
OS  esfor^os  de  Burgos,  Martincz  la  Rosa,  Lista  e  Mo- 
ratia  contra  a  invasa  romantica  ;  mas  o  sentimento 
nacional  nào  os  deixava  renegar  das  obras  primas  da 
veiha  litteratura  da  Peninsula,  e  nào  era  preciso  esfor- 
90  algum  para  sentirem  quo  Iiaviam  vivido  sempre  em 
piena  originalidade  e  liberdade  de  concep^ao.  Em  Hes- 
panha o  Romantismo  existiu  sempre. 

Resta  falar  de  Portugal.  Em  1834  publicava  Her- 
culano  dois  artigos  em  que  se  debatia  està  qnestiio: 
Qual  o  estado  da  nassa  Litteraturaì — Qual  é  0  trilho 
que  ella  hoje  deve  seguir?  (1)  So  tao  tarde  é  que  se 
ventilava  està  formula  que  havia  agitado  a  Europa, 
porque  so  em  1834  é  que  acabara  de  ser  vencido  odes- 
potismo  e  se  fi.rmarao  governo  constitucional.  N'estes 
artigos,  Herculano  faz  a  exposÌ9ào  historica  do  Bo- 
raantismo  na  Allemanha,  dizendo  em  sooruida:  «Mas 
a  Portugal  mio  coube  o  figurar  n'esta  lido,  A  parte 
theorica  da  Litteratura  ha  vinte  annos  que  é  entro  nós 
quasi  nulla.  0  movimento  iutellectual  da  Europa  nào 
passou  a  raia  de  um  paiz  onde  todas  as  atten^des,  to- 
dos  OS  cuidados  estavam  applicadas  as  miserias  pu- 
blieas  e  aos  moios  de  as  remover... 

«Os  poemas  D.  Branca  e  Cawioe^^  appareceram  uni 
dia  nas  paginas  da  nossa  historia  litteraria,  sem  pre- 
cedentes  quo  os  annunciem;  um,  representando  a  poe- 
sia nacional,  o  romantico,  outro  a  moderna  poesia  seo- 

(1)  Btpositorio  Liti  travio  j  n.  1,  p.  4. 
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tal  do  norie,  ainda  que  descobrindo  As  vezes  o 
er  meridional  do  seu  aucior...  silo  para  nós  os 
iros  e  aie  agora  unicos  monumentos  de  ama  poe- 
lis  liberal  do  que  a  dos  nossos  maiores.))  Em  Por- 
a  maneira  do  Globo  em  Franca,  ou  do  Concia 
na  Italia,  servimo-nos  dos jornaes  litterarios  pa- 
stolar  OS  novos  principios  do  Romantismo  ;  appa- 

0  Repositorio  litterario,  no  Porto  em  1834,  a 
!  da  Sociedade  dos  Amìgos  das  Letras  em  Lis- 

1  1836,  e  o  Panorama  em  1837.  A  nova  escho- 
lecjava  tambem  pela  poesia  lyrica.  Decidida  ac- 
erceu  sobre  a  restanra9Jlo  do  Theatro  portuguez 
icacào  dos  Autos  de  Gii  Viceute  em  1834,  que 
tceram  na  Bibliotheea  de  Goettingen;  cabe  a 
d'està  publica9ao  ao  benemerito  José  Victorino 

0  Feio,  que  jà  em  1829  tambem  havia  dado  & 

1  Hamburgo,  tambem  na  officina  de  Langhoff, 
»  primeiro  da  sua  tradnc9ao  da  Historia  Homa- 
Tito  Livio;  um  negociante  portuguez,  estabele- 
aquella  pra9a,  coneorreu  coni  as  despezas  da  im- 

;rabalho  critico  sobre  avida  de  Gii  Vieentepou- 
s  adianta  ao  que  disse  em  1817  Francisco  Ma- 
•igoso  de  Aragfio  Morato  na  sua  Memoria  sobre 
tro  portuguez;  em  todo  o  caso  a  publica^fto  saiu 
rapbicamente  perfeita  e  te  ve  o  merito  de  offere- 
.  restauradores  do  theatro  a  tradi(;ào  drnmatica 
ilo  XVI.  Garrett  comprebendeu  admiravelmente 
eia,  fuudando  o  seu  primeiro  drama  em  um  e^n- 
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sodio  da  vida  de  Gii  Yicente.  Os  estudos  criticos  lam 
de  par  com  as  novas  creaQOes  da  arte;  depoìs  dapubli- 
ca^ào  de  Hamburgo,  appareceu  a  13  de  Maio  de  1837, 
no  Panorama^  um  estado  iutitulado  Origens  do  Thea' 
tro  moderno  :  Theatro  portuguez  até  aos  fina  do  ««cu- 
lo  XVI,  em  que  se  allude  a  essa  ultima  edi^ào.  0 
estudo  éauonymo,  mas  com  certeza  se  póde  attribuirà 
Alexandre  Herculano  ;  o  seu  merito  é  bibliographico, 
e  teve  a  immensa  vantagem  de  ser  muito  lido. 

Garrett,  mais  do  que  nenbum  dos  nossos  escripfc*^' 
res  teve  o  dom  deentbusiasmaramultidào;  trabalhan- 
do  para  a  restaura^ào  do  tbeatro  portuguez^  encontrott 
em  Coimbra  entro  os  estudantes  da  Universidade  o 
enthusiasmo  fervente,  que  vence  impossiveis-  Os  es- 
•tudantes  quizeram  fundar  um  Theatro  academico.  No 
prologo  da  Chronica  Litterariaj  se  aebam  estes  interes- 
santes  dados:  (cFóramos  nós  um  punbado  de  1110908 
desajudados  e  inexpertos,  quando  em  21  de  Fevereiro 
de  1838,  concebemos  a  ideia  grandiosa  de  formar  em 
Coimbra  um  estabeleci mento  dramatico,  que,  unico 
n'este  genero  em  todo  o  Portugal,  rivalisasse  comos 
melhores  theatros  do  reino,  e  servisse  de  proveitosa 
diversào  a  mocidade  academica,  nas  poucas  horas  que 
diariamente  Ihe  cabem  de  usuai  descan^o. —  Bepara- 
mos  OS  desmoronados  muros  do  extincto  Collegio  de  S* 
Paulo;  e  as  mesmas  paredes  que  nas  epocas  remotissi- 
mas  do  nosso  explendor  politico  e  litterario  presencea- 
ram  a  comedia  da  Serra  da  Estrella  e  outros  formosos 
Autos  de  Gii  Vicente,  que  ai  foram  declamados  ante 
a  corte  de  el-rei  Dota  3o«lo\\\^^^Y\IW."^wÌ(W 
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a  de  Miranda,  e  as  iminortàes  Castro^  Ctoso,  e  Bris- 
j  recitadas  pela  mocidade  academica  d'essas  eras,  em 
>sequio  de  seu  auctor  e  lente  da  Universidade,  o  in- 
?ne  poeta  Ferreira; —  essas  mesmasparedes,  desor- 
idas  entao  de  primores,  machinismo  e  ilhisOes  da 
aderna  scena,  quo  retumbaram  coni  os  éccos  nielo- 
3S0S  d'aquelle  puro,  singelo  e  portuguezissimo  dizer 
8  uossos  classieos,  \^o  agora  apóz  trez  seculos  de 
mpido  sileneio,  testeniunhar  a  festa  e  o  triumpho  da 
ssa  patriotica  regenerac^ao  das  letras,...  assistir  & 
lancipa^fio  da  nossa  litteratura  dramatica,  que  incu- 
.  nacional  e  jugo  estrangeiro  houveram  traÌ9oeira- 
ìnte  escravisado.i)  (1) 

A  tradÌ9ào  dos  Autos  de  Gii  Vicente,  e  do  theatro 
ssico  do  seculo  xvi,  suscitava  està  vida  nj>  mocida- 

academica.  0  primeiro  espectaculo  no  Theatro  da 
iva  Academia  Dramatica  foi  a  24  de  Junlio  de  1839. 

Em  1839  inaugurou-se  um  jornal  dedicado  sómen- 
para  sustentar  o  pensamento  da  restauratilo  da  arte 
imatica  em  Portugal  ;  intitulava-so  Jornal  do  Con- 
vatorioj  e  d'elle  appareceram  vinte  ciuco  numeros; 

se  resumiram  algumas  li^Oes  de  curso  de  Magnin 
>re  as  origens  do  Theatro  europeu,  e  urna  sèrio  de 
igos  sobre  o  theatro  hespanhol;  o  que  versava  sobre 
umptos  portuguezes,  corno  a  biographia  de  Antonio 
rreira  ou  de  Leonel  da  Costa,  mostra  ainda  um  va- 
do ideias  que  compromette  as  boas  inten^Oes.  Quan- 
86  andava  n'este  trabaiho  da  imp]anta9d,o  dos  novos 

fi)  Chrontca  Zùteraria,  p.  2.  Anno  de  1S40. 
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principios  do  Romantismo,  centra  os  restos 
9ào  fradesca  que  so  pavoneava  arrogante,  < 
falsa  poesia  de  alguns  neo-arcades  que  ainda 
levantou-se  eutao  Castilbo  a  amaldi^oar  os 
narios  da  arte,  os  profanadores  dos  canones 

tiliano.  Garrett  acliou-se  so;  a  mocidade  ed 

• 

elle  desnorteou  lego,  arrebatada  pela  vertige 
tra-Romantismo.  Garrett  morreu,  conliecer 
sua  obranfio  Ibo  sobrovivia;  o  Theatro  e  a  I 
portugueza,  depois  de  1854,  tornaram  aeaii 
lidade  e  ria  monotonia;  os  espiritos  noveis  p 
respeito  aos  modelos  classicos;  mas  coni  umi 
eia  e  falta  de  encendimento  para  o  estudo, 
diam  usar  da  liberdade  creadora  do  Roman 
em  1865  é  que  em  Portugal  se  deu  o  plici 
ver  o  publico  tornar  interesse  por  qucstòes  d 
entào  que  a  Escbola  de  Coimbra  fez,  um  ; 
jDois  da  Allemanha,  o  seu  Sturm  und  Drcih 
tempestade  e  vlolencia  em  breve  se  tornea  p 
classicos  riram-se,  pensando  que  matavani  ; 
cliamando  nevoeiro  ao  desenvolvimento  d'cs 
pio  de  Schlegel,  que  resumé  o  Romantismo 
templagào  do  infinito  re  vela  o  nada  de  tudo 
limites:  a  poesia  dos  antigos  era  do  goso,  a  i 
desejo  ;  a  poesia  antiga  fundava-se  no  preser 
sa  fluctua  entro  a  saudade  do  passado  e  o  prc 
lo  do  futuro.»  0  Romantismo  jà  deu  fórma 
as  litteraturas  da  Europa  a  està  recordacac 
passado;  traballia-se  por  teda  a  parte  para 
ideal  do  porvir. 


NO  SECULO  XIX  121 


OA.I»ITTJXiO»  II 


Vida  de  Almeida  Garrett 


apbia  de  Garrett,  tirada  das  suas  Obras.  —  Influencia 
primeira  eduea^ao  no  gosto  da  poesia  popular.  —  A 
Rosa  de  Lima  e  a  sua  criada  Brigida  eusinam-lhe  ro- 
popularcs.  —  Influencia  classica  de  Joaquim  Alves  e 
io  D.  Alexandre,  bispo  de  Angra,  que  Ibe  corrompeu 
icia  poetica  até  à  emigra^ao.  —  Predilec^ao  pelo  thea- 
cez  e  italiano.  —  Divcrsas  tentativas  de  tragediaa.  — 
pe.  —  Tradi^ao  que  attribue  as  primeiras  obras  de 
a  seu  tio  D.  Alexandre.  —  0  Theatro  tragico  culti- 
los  estudantcs  da  Universidade,  ó  interrompido  du- 
L-evoluQao  de  1820.  —  Os  Outeiros  poeticos  na  sala  dos 
i.  —  Garrett  sustenta  com  proclama^Oes  a  revolta  dos 
es  que  queriam  votar  nas  Juntas  Parochiaes.  —  Es- 
CatàS  depois  de  sair  de  Coimbra.  —  Como  a  sua  na- 
éminina  o  leva  a  exagerar  o  culto  da  personalidade. 
ra  de  Portugal  em  1823. 


escriptor  a  quem  o  theatro  portuguez  mais  de- 
)  erigiu  com  a  sua  preponderancia  politica, 
mou  com  os  bellos  dramas  sobre  as  ricas  tra- 
cionaes,  que  educou  urna  mocidade  inerte,  e 
o  magico  poder  de  apaixonar  o  publico  can- 
janguinolentas  luctas  civis,  a  ponto  de  consi- 
andacjào  do  theatro  portuguez  corno  um  sym- 
Lia  independencia  e  da  uova  vida  social.  Gar- 
dotado  em  alto  gran  da  intui^ào  das  cau- 
,  de  tal  fórma  que  o  gosto  artistico  suppria 
Jta  de  sciencia.  Te  ve  defeitos  de  caracter,  mas 
boa  alma;  iìquem  na  sombra  esses  tra^os  me* 
ìctos  do  homem,  e  para  nào  vèl-o  EÓncvent^ 
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através  do  ideal  da  sita  obra,  esbogàremòs  a  sua  vie 
tal  corno  foi  influenciada  pelo  tempo  em  que  vive 
Garrett  era  exageradamente  sentimentalista;  nào  b 
parava  a  coucep9ào  da  sua  personalidade,  deliciava-s 
com  as  palavras  de  louvor,  chegando  a  escrever  ano- 
nymamente  a  sua  biographia.  (1)  Nào  é  preciso  reco^ 
rer  a  este  completo  quadro,  em  que  o  leào  foi  pela  soft 
vez  pintor,  para  saber  o  genero  da  sua  intelligencia; 
nos  prologos  de  todas  as  obras  quo  escreveu  temos  ele- 
mentos  mais  despertenciosos  e  pittorescos  para  tecer 
urna  perfeita  autobiographia. 

Nasceu  Joao  Baptista  da  Silva  Leitào  de  Almeid» 
Garrett  na  cidade  do  Porto,  a  4  de  Fevereiro  de  1799, 
de  Antonio  Bernardo  da  Silva  Garrett,  naturai  dos 
A9ores,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Augusta  de  Almei- 
da  Leitao.  Elle  proprio  nos  faz  o  quadro  dos  seuspri- 
meiros  annos:  «Ora  eu  nasci  no  Porto  e  criei-meem 
Gaia.  D  (2)  «Eu  passei  os  primeiros  annos  da  minh* 
vida  entro  duas  quintas,  a  pequena  quinta  do  Caa- 
tello,  que  era  de  meu  pae,  e  a  grande  quinta  do  Sa^ 
dào,  que  era  e  ainda  é,  da  familia  de  meu  avo  ^late^ 
no  José  Bento  Leitao  ;  ambas  sào  ao  sul  do  Douro, 
ambas  porto  do  Porto,  mas  tao  isoladas  e  fora  do  con" 
tacto  da  cidade,  que  era  perfeitamente  de  campo  a  Vi- 
da que  alli  viviamos,  e  que  ficou  sendo  sempre  par* 

(1)  Vid.  Universo  Pittoresco,  t.  m,  *p.  289,  307,  314.  0 
snr.  I.  Vilhena  Barbosa  conserva  essa  autobiographia  na  pro- 
pria letra  de  Garrett. 

(2)  ilrco  de  Sant'Anua^t.  i^*^,  xvm. 
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ypo  da  vida  feliz,  da  unica  vida  naturai  n'este 
— Urna  parda  veiha,  a  boa  Rosa  de  Lima,  de 
1  era  o  menino  bonito  entro  todos  os  rapazes, 
lem  ainda  choro  de  saudades,  apezar  do  mui- 
me  ralhava  às  vezes,  era  a  chronista-mór  da 
e  em  particular,  da  capella  da  quinta  do  Sar- 
)  ella  julgava  uma  das  maravilhas  da  terra,  e 
i  corno  um  boni  castelhano  o  seu  Escnrial.D  (1) 
L  mulata  Rosa  de  Lima  desenvolveu-lhe  a  ima- 
de  crianga  coni  historias  das  almas  do  outro 
e  embalava-o  ao  som  dos  velhos  romances  po- 

«Contava-me  ella,  entro  mil  bruxarias  e  cou- 
outro  mundo,  quo  piamente  acreditava,  que 

n'aquellas  cousas  se  mentia  muito;  que  de 
3  por  exemplo,  diziam  que  tinha  apparecido 
ado  n'um  len^ol  passeando  à  meia  noite  em 
s  arcos  que  trazem  a  ngua  para  a  quinta:  o 

inteiramente  falso,  por  que  ella  estava  certa 
)  snr.  José  Bento  poetesse  vir  a  este  mundo,  nào 
mbora  sem  apparecer  a  sua  Rosa  de  Lima.  — 
ivam-se-lhe  os  olhos  de  agua  ao  dizer  isto,  lu- 
la  bocca  um  sorriso  de  confìan^a  e  que  ainda 
le  faz  impressào  quando  me  lembra.  ))  (2)  0  sen- 
nacional  ia  sondo  despertado  na  alma  de  Gar- 

esta  educa^ào  antiga,  em  que  as  criadas  ve- 
lulatas  entretinham  as  crian9as  com  historias 


'^rei  Luiz  de  Sottsa,  drama,  not.  L.  p.  188. 
'd,,  ib. 


i 
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cavalheirescas;  de  1804  a  1809, teve  Garrotta  s< 
(la  Vida  campestre  na  Quinta  do  Castello;  ali  a  si 
Iha  ama  Brigida  o  adormentava  cantando -Ibe  en 
dosa  melopéa  o  romance  terrivel  do  Conde  Ale 
«  Lenibra-me  em  ))eqiieno,  a  immensa  alegria  q 
tinlia  quando  a  minila  Brigida  velba,  criada  qu 
contava  e  cantava  estas  historias,  chegando  ao 
em  que  a  Conde  ssa  ia  morrer  às  mìlos  do  seu  am 
so  e  indigno  marido,  mudava  de  repente  de  te 
sua  sentida  melopéa,  e  exclamava: 

Tocam-n'os  sinos  da  sé... 

Ai  Jesus!  quern  morreria?... 

«Morria  a  ma  Infanta  que  descasava  os  beni 
dos,  e  a  pobre  Condessa  escapava.  Que  fortuna! 
va- se  uni  pczo  do  cora9ào  a  gente,  e  a  bistoria  a 
va  corno  devia  ser.  J)  (1)  Està  criada  Brigida,  qu 
ciava  Garrett  no  gosto  da  poesia  popular  portug 
mereceu  ser  dopois  cantada  no  poema  Dona  Br 
Foi  com  està  communicaefio  com  a  gente  do  pov 
Lutbero  adquiriu  essa  ingenuidade  naturai  qvu 
as  penitencias  monasticas  noni  a  erudÌ9ào  de  con 
souberam  extin<ruir. 

Um  velbo  Benefìciado  da  Sé  do  Porto,  que 
ra  com  o  poeta  ao  collo  na  sua  meninice,  tambe 
contava  as  saudosas  tradi^Oes  da  vidaburgueza  de 

(1)  Romancdro^  t.  \\,  \).  4*2. 
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to,  que  apparecerani  aunos  depois  illuminando  com  poe- 
sia o  romance  do  Arco  de  SanVAnna:  «Entre  as  niui- 
tas  festas  processionaes  da  nossa  boa  Sé, — me  dizia 
nm  Beneficiado  velho,  que  andou  commigo  ao  collo,  e 
era  a  mais  santa  alma  de  beneficiado  que  ainda  houve 
— foi  talvez  a  primeira  de  Sam  Marcos^  Evangelista, 
que  08  de  Gaia  ou  Calle  pretendiam  ser  o  fundador  da 
santa  egreja  portucallense,  em  opposÌ9ao  aos  de  Mira- 
gaya  que  a  pertendiam  fundada  por  Sam  Basileu  na 
freguezia  de  Sam  Fedro  extra-muros.  Jà  na  minba  in- 
fancia  porém,  e  quando  o  meu  velho  Beneificiado  me 
euriquecia  o  espirico  e  a  memoria  com  estas  tuo  inte- 
ressantes  e  romanescas  archeologias,  ja  a  procissao  das 
ladainhas  de  Sam  Marcos  nào  passava  de  Sam  Joào 
Novo,  e  d'ali  de  ao  pé  da  Ermida  da  Esperan^a  é  que 
osconegos,  incensando  para  Gaia,  cantavam  o: 

Boa  gente,  boa  gente  ! 

«antiphona  cm  vnlgar,  de  que  nunca  pude  saber  a 
j^plica^ào,  nem  pelo  meu  Beneficiado  nem  ])or  nenbum 
atro  chronista  orai  ou  escripto  dos  muitos  quo  tenbo 
onsultado.))  (1) 

O  romance  de  Miragaia,  torrivcl  lenda  de  amores 
mtada  no  Nohiliario,  tambem  encjmtou  Garrett  nos 
rimeiros  aunos  quo  Ibe  decorreram  na  Quinta  do 
Rstello:   «é  a  mais  antiga  reminiscencia  da  poesia 

(1)  Arco  de  SanVAnna,  t.  i,  p.  180. 
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popular  que  me  fìcou  da  infancia,  porque 
olhos  à  primeira  luz  da  rasào  nos  proprios 
que  se  passam  as  principaes  scenas  d'este 
Dos  eineo  aos  dez  annos  de  edade  vivi  com 
n'nma  peqiiena  quinta,  chamada  o  Castelli 
nhamos  àquem  Douro,  e  que  se  diz  tirar  ( 
das  ruiuas  que  ali  jazeni  do  castello  mouris( 
mida  da  quinta  se  venerava  urna  imagem  ani 
de  Nossa  Senhora  com  a  mesma  invoca9ào  d< 
e  com  sua  legenda  popular  tambem,  segund 
me...  Muita  vez  brinquei  na  fonte  do  re: 
cuja  agua  é  deliciosa  com  effeito  ;  e  tenho  ic 
ter  cnstado  caro,  outra  vez,  o  imitar,  com 
da  feira  de  Sam  Miguel,  os  toques  da  bozin? 
Leoneza,  impoleirando-me,  comò  elle,  n'un 
muralha  velha  do  castello  d'el-rei  Alboazf 
meu  pae  desapprovou  com  tao  significante 
que  ainda  lioje  me  lembra  tambem.»  (1)  G 
screve-nos  egualmente  a  impressào  que  llie 
grandes  commoijOes  politicas  que  revolveram 
ros  dez  annos  do  seculo  xix  :  «  Desde  pequeno 
cobino  ;  jà  se  ve  ;  e  de  pequeno  me  custou  ca 
bons  puchOes  de  orellias  de  meu  pae  por  ce 
feira  de  Sam  Lazaro,  no  Porto,  em  vez  das 
cu  dos  registos  dos  santos,  ou  das  outras  bi 
que  OS  outros  rapazes  compravam . . .   nào  i 
o  que,  iim  retrato  de   Bonaparte.»  (2)   E 


(1)  BomanctirOy  1. 1,  v-  ^^^• 

(2)  Viagtns  na  minha  terra,  V..  \. \.  '^^. 
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wvel  a  direccjào  naturai  qne  leva  a  c(luca9ào  de  Gar- 
wU,  fazendo-o  penetrar  de  todos  os  sentinientos  da 
Vida  portngueza;  porénr  de  repente  inverteii-se  com- 
pletamente o  desonvolvimento  das  faculdades  creado- 
ns,  e  que  dào  a  todas  as  obras  uni  caracter  de  nacio- 
nalidade  e  de  originalidade.  Garrett  passou  dos  contos 
da  lareira  e  das  tradi^Oes  sobrenaturaes  e  cavalbeires- 
<^  da  sua  miilata  Rosa  de  Lima,  e  da  sua  apaixonada 
tia  Brigida,  para  a  atmosphera  pcsada  das  disserta- 
?0e8  eruditas  dos  classicos  latinos  e  gregos,  de  seu  tio 
Frei  Alexandre  de  Saera  Familia,  vigesimo  sexto  Bis- 
po  de  Angra,  e  de  um  velho  e  caturrento  hellenista 
diamado  Joaquim  Alv^s.  Garrett  fol  em  1810  para 
»  ilha  Terceira,  e  jà  em  1811  come9ou  a  apresentar 
•ttas  preten^Oes  litterarias.  0  prestigio  da'erudi^ào 
61-0  esqnecer  totalmente  das  ricas  tradi^Oes  e  da  poe- 
sìa naeional  ;  entregou-se  a  tirar  significados  do  lexi- 
^n  grego,  e  a  qnerer  arremedar  as  tragedias  arcadi- 
••«.  Faz  do  està  vicia^ao  da  natureza,  que  desabro- 
Aava  espontanea;  em  1811  come^ou  a  elaborar  na 
litote  o  plano  de  uma  Mérope.  Eis  comò  elle  conta 
pittorescamente  esto  novo  periodo:  «Mas  tinha  doze 
•ftnos  quando  comecei  a  pensar  n'ella.  Estava  eu  na 
^'ha  Terceira,  e  cbeio  de  presump^Oes  de  Iiellenista, 
Porqiie  um  sancto  velho  que  ali  havia,  o  snr.  Joaquim 
^ves,  —  excellento  homem  que  usava  do  mais  exqui- 
*Ho  barrote,  e  da  melbor  marmelada  que  ainda  se  fez  — 
^e  tinha  feito  entender  quatro  versos  de  Homero. 
*ive  a.confian^a  de  querer  lér  Euripedes  no  OT\g^\iv^l% 
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e  com  o  auxilio  do  padre  Brumoy,  comecei  a  conheeer 
8ofFrivelmente  algaraas  das  suas  tragedias.  Nào  cabin 
em  mim  de  contentamento  e  de  enthusiasmo.  Euripe- 
des  era  o  maior  tragico  do  miindo  :  jà  se  ré  porqae. 
— E  mais  faUa  o  seu  melhor  drama,  que  se  perden, 
—  me  dizia  o  bom  do  veiho,  —  a  Merope,  isso  é  qne 
era  tragedia.  —  Que  pena  perder-se  a  Merope!  scia- 
mava eu  noite  e  dia.  9  (1) 

Pobre  crian^a  ;  mataram-lhe  a  originalidade  e  0 
gesto;  immobilisaram-lbe o  sentimento  com  os  model» 
academicos  I  Que  longo  trabaiho  uào  terà  mais  tarde 
para  tornar  a  adquirir  aquella  frescura  da  alma,  quo 
tao  mimosamente  orvalhavam  de  genuina  poesia  a  sin- 
cera Rosa  de  Lima,  e  a  affavel  velha  Brigida.  Kao 
contente  com  dilacerar  todas  as  suas  verduras  com  os 
escbolios  gregos  do  grotesco  Joaquim  Alves,  Gar- 
rett  obedeceu  a  outra  influencia  nào  menos  funesta, 
que  o  puchava  para  a  admìra9ào  das  tragedias  italia- 
nas  do  seculo  xviii,  que  haviam  abandonado  a  imita- 
9^0  grega  pela  imita9ào  das  unidades  francezas.  Este 
novo  despotismo  classico  estava  representado  em  seu 
tio  Dom  Alexandre,  que  tambem  era  poeta,  e  de  ve« 
em  quando  trocava  o  baculo  episcopal  pelo  cajado  de 
àrcade,  traduzindo,  comò  todos  os  seus  irmaos  em  Apol- 
lo, tragedias  italianas,  que  guardava  recatadamente 
na  papelleira.  Frei  Alexandre  era  naturai  da  ilha  do 
Fayal,  sondo  seus  paes  José  Ferreira  da  Silva  e  Dona 

(1)  Obraa  de  GaneU,  t.  ui,  p.  5. 
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Antonia  Margarida  Qarrett;  Frei  Alexandre  fora  no- 
leado  Bispo  de  Malaca,  abandonando  a  sua  diocese, 
or  incompatibilidade  do  humores  ou  des^ostos  que 
IO  caasou  o  governador;  é  certo  que  em  1811,  jà 
t  acbava  na  ilha  Terceira,  alheio  a  sua  antiga  di- 
3Ìdade,  quando  a  19  de  Junbo  de  1812  morreu  na 
la  de  Sain  Miguel,  o  Bispo  de  Angra  D.  José  Pe- 
ido  de  Azevedo.  A  córte  portugueza  estava  ainda 
fngiada  no  Bio  de  Janeiro  desde  a  invasào  de  Bona- 
irte;  o  veiho  bispo  de  Malaca  foi  sollicitar  a  Doni 
»à0  VI  a  sua  transferencia  para  a  Sé  d'Angra. 

Em  1813  regressou  Frei  Alexandre  a  ilha  Terceira 
m  a  gra^a  requerida  ;  infelizmente  veiu  achar  o  ca- 
lo em  conflicto  com  o  nuncio,  e  tendo  de  solver  a 
estào^  dicidiu-so  pelo  cabido,  d'onde  resultou  p6- 
tn-lhe  em  Boma  embara^os  para  a  bulla  da  sua  con* 
ma^ào,  que  so  a  16  de  Junho  de  1816  cbegou  & 
>cese  de  Angra.  Ainda  assim  Frei  Alexandre  nào 
iz  tornar  pòsse  do  Bispado,  apesar  de  todas  as  in- 
mcias  do  cabido,  porque  faltando-lhe  o  exequatur  do 
880  governo,  o  monge  da  CartucLa  nào  quiz  ir  d'en- 
ntro  ao  beneplacito  regio.  D'està  feita  o  cabido  de- 
irou-se  em  hostilidade  permanente;  e  depois  da  pos- 
►  Frei  Alexandre  pouco  tempo  gosou  da  auctoridade 
iscopal,  morrendo  com  outenta  e  quatro  annos,  a  23 

Abril  de  1818.  (1)  Foi  a  sombra  d'este  vulto  ve- 


(1)  Francisco  Maria  Supico,  Almanach  do  ArcJiipelago  doa 
ores,  para  1866,  p.  23. 
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uerando  da  egreja  luzitnna,  quo  Almeida  Garreti  lo- 
gron  a  sua  puericia.  Eis  corno  elle  nos  pinta  ossas  ro*-« 
la^*Oes  :  a  Havia  tambeni  n*aquella  minha  saudosa  ilh£^ 
Terceira  outro  velho,  que  me  ajudou  a  criar,  e  a  quei^r 
devo  quasi  tudo  o  que  sei:  era  o  meu  tio  D.  Alesai^: 
dre,   quo  nao  gostava  de  Euripedes, — barbaro! — - 
nem*  acreditava  na  minha  scicncia  hellenica,  —  incr     « 
dulo  !  —  0  que,  do  mais  a  mais,  um  dia  me  fez  per(K.  ^ 
as  minlias  tfio  caras  e  doccs  illusOes,  dizendo-roe  ^  c/i 
no  thcatro  inglez  e  no  castelLano  havia  melhores  co  17. 
sas  que  nos  classicos  do  Atlienas.  —  Mas  nUo  ha  nm» 
Mérope  corno  aquella  do  Euripedes  que  se  perdeu.  = 
Nào;  mas  ha  cm  italidno  a  de  MafFei,  que  tem  todau 
pimplicidade,  elegancia  e  regularidade  antiga,  sem 
ai;uellas  declamacOes  tao  seccantes  do  teu  Euripedes. 
—  Em  Italiano!  tomara  cu  lel-a.  =  Pois  tambemja 
tu  sabes  italiano?  —  Sei,  sim  senhor;  li  um  volume 
intoiro  de  Goldoni  e  alguns  tres  de  Mctastasio. 

«Era  verdade:  nào  me  lembra  conio  achei,  mt^ 
recordo-mo   quo   deverei   logo   uns  tomos  truncados 
d'aquelles  Iheatros,  0  fiquei-mo  tendo  por  bom  tosca- 
no, corno  um  academico  do  Crusca.  Andava  jà  do' 
oitenta  por  dianto  (1814)  o  honrado  velho  de  meu  tic 
outras  vaidades  do  nìundo  nào  lli'as  conheci,  era  rei 
gioso  verdadeiro,  0  digno  successor   dos  Apostolo 
mas  em  se  falando  em  litteratura,  valha-me  Deo3. 

—  «Pois  em  italiano  nào  o  tenho,  me  disse  f 
nem  t'o  dava  se  o  ti  vesso,  que  o  nào  entendias. 
em  portuguez  ac^ui  tcns  ;  està  traduzido  fielment< 
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«E  tìrou  do  urna  estantesinba  baixa  que  tinha  ao 

P®   eie  SI  um  pequeno  volume  manuscripto  que  eu  fui 

logo  ler  com  toda  a  ancia.   A  traduc^ao  era  d'elle; 

113.0  gostei,  mas  nilo  Ih'o  disse.  Nao  gostei  muito  da 

tragedia:  despida  d'aquelle  interesse  que  a  difficuldade 

^e  as  entender  e  o  prestigio  da  antiguidade  me  fazia 

^char  nas  peeas  gregas,  a  admirarel  e  primorosa  com- 

posi^ào  de  Maffrei  nào  era  para  a  avaliar  e  entender 

^m  fedelho  comò  eu;  nao  me  fez  imprcssào  alguma: 

jurei  que  era  um  assumpto  estragado.  Mas  o  assumpto 

achei-o  bello,  e  tive  o  atrevimento  de  imaginar  que 

Wia  de  aproveital-o  eu.»  (1)  Por  està  curta  noticia 

8e  sabe  que  o  Bispo  Dom  Alexandre  era  poeta;  seu 

fiobrinho  herdou  alguns  d'esses  manuscriptos,  e  d'este 

facto  se  origiuou  a  lenda  de  que  eram  roubadas  ao 

Bispo  angrense  parte  das  obras  publicadas  pelo  joven 

poeta.  (2)  Garrett,  nas  Flores  serri  fructo^  traz  varias 

traduc^Oes  de  Sapho,  traduc^Oes  de  Anacreonte,  de 

Alceu,  qufe  ajudaram  a  fortalecer  a   crua  lenda;   as 

^otas  do  Retrato  de   Venus  ostentam  uma  erudÌ9ào 


(Vi  MeropCj  p.  6. 

(2;  No  citado  Almanach,  se  le  àcerca  de  Frei  Alexandre  : 

^CónBta  que  escreveu  algumas  obras  asceticas  e  muitas  homilias 

9Ue  dSo  cbegaram  a  publicar-se;  e  nem  se  acbaram  por  sua 

^orte.  Tambem  se  nfto  encontraram  as  poesìas  que  escrevera 

^Qando  mo9o,  e  nas  quaes,  na  velhice  ainda  f  alava  com  gosto  e 

^Ùfio  de  auctor.  Erradamente  se  Ihe  attribue  o  Retrato  de 

jj«titw,  cujo  verdadeiro  auctor  é  bem conbecido.  0  Viscondede 

-^iUieida  Garrett,  sobrinbo  d'este  Bispo,  berdou  de  D.  Alexan- 

j*?  muitas  poesias,  às  quaes  se  dr/,  que  dera  a  publicidado  de- 

*^Ì8  de  convenientemente  correctas.))  p.  24. 
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snperior  &  sna  edade,  e  ama  seccura  fradesca.  Ei 
ainda  vivendo  na  ilba  Teroeira,  escreveu  GUim 
ode  kPrimavera.  Antes  da  morie  de  sen  tio  i? 
qnentar  a  ikculdade  de  Leis,  em  fins  de  1814 
a  injnsti^a  do  Doutor  Francisco  Manoel  Tri 
Aragfto  Morato,  da  faculdade  de  Canones  e  e 
de'Sam  Fedro,  e  do  lente  da  cadeira  do  Hìs 
Direito  romano  e  patrio  José  Vaz  Correia  Sea 
reira,  e  do  Doutor  Antonio  Honorato  de  Faria 
ra,  do  collegio  de  Sam  Fedro  e  lente  da  Facul 
Mathematica,  que  o  n&o  premiaram,  o  fez  troe 
indo  pela  poesia.  Garrett  nào  escreveu  verso 
anno  de  1816.  Elle  nos  conta  està  nova  phasc 
vida:  «Vim  para  a  Universidade:  os  primei] 
annoB  nào  fiz  versos  nem  li  poetas;  tive  a  cor; 
por  o  meu  espirito  em  dieta  de  Direito  romani 
utilissima;  depois  temei  urna  indegestào  de  Fil 
ri,  e  todos  os  publicistos  que  entào  eram  m 
Coimbra. . .  E  o  que  mais  é,  a  ninguem  dis 
guem  soube  que  eu  tinha  a  desgra^ada  manha 
ta.  Deos  perdoe.  aos  meus  respeitaveis  mestres 
José  Vaz,  que  no  primeiro  anno,  e  o  snr.  Trig 
no  segundo,  me  nào  deram  o  premio,  que  eu 
mereci. — Tinham  feito  um  veneravel  palheiràc 
de  mais,  e  um  jan-ninguera  de  um  poeta  de  m 
«Tambem  teve  sua  culpa  o  snr.  Honorato  < 
em  meu  despeito  com  as  faculdades  juridicas, 
fazer  mathematico.  A  algebra  é  bom  contri 
para  os  empeqoiiYi«do^  de  ^eaia;  mas  ha  de  s 
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com  geito  e  teuto.  Quiz«me  fazer  engulir  doses  mui- 
to  grandes,  nào  me  pòde  o  estomago  com  ellas.  Zan- 
gnei-me,  fiz-lhe  um  soneto,  mostrei-o,  acharam-lhe 
gra^a,  fiquei  perdido.»  Pertanto,  Garrett  despeitado 
fiosegundo  anno  juridigo,  isto  é,  era  1816,  por  nào  o 
terem  premiado,  veiu  matricular-se  em  mathematica; 
mas  aborrecido  da  algebra,  voltou  para  direito:  «Fui 
declarado  poeta  em  plenos  geraes,  e  destampei  a  fazer 
versos  comò  um  desalmado  de  dezeseis  annos  que  eu 
era.  Mas  pensam  là  que  o  fedelbo  ia  ao  modesto  so- 
neto, ou  se  ficava  na  ode  pindarica?  Agora:  cal^ou  o 
cothurno  seni  mais  cerimonia,  e  poz-se  a  fazer  trage- 
dias,  que  era  uma  làstima.  Os  Persas^  de  Eschylo,  j4 
6U  tinha,  havia  mais  de  quatro  annos  (1811)  embru- 
Ibado  e  desconjuntado  em  uma  cousa  de  ciuco  actos  que 
iilcnnlidra  de  tragedia  com  o  nome  de  Xerxes.  Fui-me 
[  »  ella,  inchei-lhe  mais  os  versos,  assoprei-lhe  a  boca- 
S^m^  e  fiz  um  portento  que  alguns  rapazes  meus 
amigos  representaram  logo  entre  os  applausos  de  toda 
*  Academia.  Perdeu-se  està  obra  prima  em  uma  das 
OiBitas  màos  por  onde  andou  a  copiar.  (Todos  queriam 
^ma  copia  d'aquelle  prodigio!)  Fiz  uma  Lucrecia  e 
'epresentou-se!  Oh  que  Lucrecia!  Fiz  um  meio  Af" 
f(^ù  de  Albuquerque^  um  quarto  de  Sophonisba,  uma 
^la  quasi  toda,  e  nào  sei  quantas  cousas  mais,  mas 
&ram  muitas  as  que  eu  comecei  pelo  menos.  N'isto  li 
0  Alfieri  e  o  Ducis.»   (1)  D'aqui  em  diante  Garrett 

(1)  Merope,  p.  8  a  10. 
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obedece  a  urna  nova  influencia;  as  suas  ideias  claasj 
cas  que  tao  beni  Ib'as  incutira  o  sr.  Joaquim  Alve&  uà 
ilha  Terceira,  foram  vencidas  pelo  gosto  italiano  e  fraii- 
cez,  que  Ibe  communicara  seu  tio.  Em  1816  escrevea 
o  poema  didactico  o  Retrato  de  Venus,  por  essa  pauta 
assiicarada  e  morna  do  Delille,  e  dos  poetas  da  Restau- 
ra^ào:   «tanto  o  poema,  comò  as  notas  e  ensaio  sàoda  , 
minba  infancia  poetica:  sào  compostos  na  edade  de 
dezesete  annos,  Isto  nào  é  impostura  :  sobejas  pessoas 
ha  ai,  que  in'o  viram  comodar  e  acabar  entào.  E  certo 
que  desde  esse  tempo  até  agora  (1821)  em  que  conto 
quasi  vinte  e  dois  aìinos,  por  tres  vezes  o  tenbo  corri- 
gido,  e  até  submettido  a  censura  de  pessoas  douta8  o 
de  conhecida  pbilologia,  comò  foi  o  Excel  lentissimo 
senhor  Sam  Luiz,  que  me  honrou  Ta  mim  e  a  oste  opus- 
culo  coni  suas  correc^Oes.»  (l)Na  sua  autobiographi») 
Garrett,  que  nunca  perdia  a  occasiao  de  falar  de  si, 
conta  a  proposito  do  Retrato  de  Venus  o  processo  em 
que  foi  mettido,  em  Coimbra,  por  causa  das  ideias  do 
poema,  e  comò  revelou  pela  primeira  vez  os  altos  do- 
tes  oratorios,  defendendo-se  no  tribunal,  e  forcando 
pela  eloquencia  a  absolvi^ao. 

Como  elle  proprio  confessa,  tinhadezouto  annos  de 
edade  quando  escreveu  a  Merope^em  1817,  influencia- 
do  pela  leitura  de  Alfieri  e  de  Ducis;  eis  comò  relata 
as  impressOes  a  que  obedecia  :  «0  classico  e  severo  ita- 
liano tinha  sido  mordìdo  do  romantismo  de  Inglaterra, 

(1)  Retrato  de  Ycniis,  ^,  \^\, ^à.  da  1867. 
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9^6,  sem  elle  o  confessar  nem  admittir,  Ihe  transsuda 
^^B  proprìas  ansteras  fei^òes  da  sua  Melpomene  toda 
'omana.  0  bom  velho  Ducis  aspirava  a  ser  romanti- 
co; poeta  republicano,  queria  abjurar  o  8er\-iHsmo  de 
Bacine  e  philosophar  mais  que  Voltaire;  levantou-se 
com  Shakespeare  para  revolucianar  o  theatro  da  Fran- 
9&  e  tomai*  a  Bastilha  de  Aristoteles.  Mas  o  throno  de 
liuiz  XIV  era  mais  forte  em  litteratura  que  em  politi- 
ca... Mas  aquelles  dois  tragicos  transtornaram  as  mi- 
tAas  ideias  dramaticas.  Perdi  toda  a  fé  nas  eren^as 
^elhas  e  nào  entendi  as  novas  nem  acertava  eom  ellas. 
l^'este  estado  compuz  a  Merope,  Beminiscencias  de 
mffei  e  dos  classicos  antigos,  aspiragOes  a  um  outro 
!nodo  de  ver  e  de  fatar  que  eu  pressentia  mas  nào  dis- 
'inguia  ainda  bem,  saudades  da  eschola  de  que  fugi.i, 
^p6ran9as  n'aquella  para  que  me  chamavam,  duyidas 
)  receios,  verdadeiras  iucertezas  de  urna  transigao, 
^ndo  isto  trabalhou  na  Merope.  As  formas  silo  classi- 
^as;  eu  nào  concebia  outras;...  Nào  chegou  a  repre- 
^ntar-se  nunca:  estavam  ensaiados  os  primeiros  tres 
ictos  quando  veiu  a  revolugào  de  Vinte;  poeta  e  acto- 
'€8  e  espectadores  e  o  nesso  theatrinho,  tudo  absorveu 
^  excommungada  politica.»  (1) 

Em  1820  jà  Garrett  ha  via  recebido  o  grau  de  ba- 
'larel  em  direito;  a  revolu^ào  que  sacudiu  o  protecto* 
ado  inglez  foi  recebida  com  enthusiasmo  pelo  corpo 
cademico.  Na  sala  dos  Actos  grandes,  vulgo  sala  dos 

(1)  Merepe,  p.  11. 
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Capellos,  fez-se  outeiro  poetico  nas  noites  de  21  e  2"^ 
de  Novembro;  ai  se  apresentaram  a  recitar  Sonetos 
glosar  Motes,  a  declamar  Cantatas,  Odes  e  ìiiyoca90^ 
a  liberdade  e  a  patria,  todos  os  estudantes  que  ent^ 
cultivavam  a  poesia  da  Nova  Arcadia  jd  extincta,  ^ 
eschqla  de  Bocàge  que  ainda  reìnava,  e  do  systema  ci 
Filinto  Elysio,  que  era  modelo  para  os  puristas. 

Figuraram  principalmente  n'este  certame  poeticO; 
Augusto  Frederico  de  Castilho,  estudante  do  quarto 
anno  de  Canones,  sen  irmào  e  condìscipulo  AntoDio, 
José  Frederico  Pereira  Marrecos,  do  segundo  anno 
juridico,  o  quartanista  de  canones  Fedro  Joaquim  de 
MenezeSy  José  Maria  Grande,  estudante  do  terceiro 
anno  medico,  José  Maria  de  Andrade  do  segando  an- 
no medico,  o  bacharel  Fernando  José  Lopes  de  Andra- 
de, o  Padre  Emygdio,  do  quinto  anno  de  Canones,  e 
finalmente  em  urna  allocu9ao  Ao  Corpo  acadmicO) 
Joào  Baptista  da  Silva  Leitào  de  Almeida  Garrett. 
N'estes  versos,  o  poeta  fala  da  sua  doen^a,  motivo  por* 
que  foi  o  ultimo  a  entrar  no  outeiro;  estava  entào  todo 
embaido  de  elnianismo: 


Ergo  tardia  voz,  mas  ergo-a  livre 
Anto  vos,  ante  os  céos,  ante  o  universo 
Se  08  céos,  se  o  mundo  minlia  voz  ouvirem. 

Inda  a  bra^os  c'oa  esqualida  doen9a 
Mal  posso  o  bra9o  algar  debil  e  frouxo, 
Subir  aos  cumes  da  extremada  gloria. .  . 


Està  allocucjào  tem  versos  bastante  energicos,  con- 


NO  SECULO  XIX  137 

strnidos,  é  verdade,  pela  receita  de  Bocage,  mas  n&o 
encobrem  a  sinceridade  d'estes  dois,  a  Dom  Jolio  vi  : 


Joflo  I .  . .  Quanto  este  nomo  é  caro  aos  Lusos  ! 
Jofto  ! . . .  Defilombra  alguem  teu  sacro  nomo  ?  (1) 


N'este  tempo  Garrett  distinguiu-se  em  Coimbra 
>eIo  seu  extremado  republicanismo;  apresentaremos 
una  pagina  desconhecida  da  sua  vida,  em  que  elle  se 
^rnou  cbefe  de  urna  revolta  academìca  em  5  de  De< 
Jombro  de  1820,  e  para  a  qual  escrevou  tres  procla- 
Qa^Oes,  para  qne  melhor  se  conhe^am  os  sentimentos 
lue  Ihe  ditaram  a  tragedia  Catào,  quo  elle  entdo  es- 
JTevia,  A  questuo  versava  àcerca  dos  direitos  poHticos 
la  Academia;  queriam  excluir  os  estudantes  de  vota- 
*em  Das  Juntas  parocbiaes.  Quatro  bacbareis  se  apro- 
^ntaram  na  sessilo  da  Camara  de  Coimbra  a  reclamar 
H>ntra  este  attentado.  Como  ali  os  certifìcassem  d'essa 
^dusào,  vieram  participal-a  ao  corpo  academico,  que 
fez  urna  prompta  manifesta^ao,  indo  logo  uma  deputa- 
si de  quatorze  estudantes  ao  senado  protestar  centra 
B88a  viola9ao.  Juntaram-se  depois  em  casa  de  Garrett, 
jnraram  defender  até  à  morte  as  suas  garantias,  e  d'ali 
Bscreveram  uma  representa^ào  d  Junta  Provisionai  do 
Supremo  Governo;  essa  curiosa  pec^a  e  unicamente  as- 


(1)  ColUcgào  de  Poesias,  recitadas  na  sala  dos  actos  irran- 
des  da  Univeraidade  de  Coimbra,  nas  noites  do  dia  21  e  22  de 
Novembro,  em  publica  demon8tra9fto  de  rogosijo  pelo  feliz  re- 
ioltado  do  dia  17.  =  1820  =  Pag.  59. 
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Bignada  por  Garrett.  (1)  Depois  d^sto  comprehende 
se  porqiie  a  Merope  nào  chegoii  a  ser  representada,  i 
OS  actores  e  espectadores  foram  absorvidos  pela  politk 
ca.  Este  facto  tambern  explica  a  persegai^ào  por  cac: 
sa  do  Eetrato  de  Venus,  e  a  sua  proliibÌ9ào  pela  Pa^ 
toral  do  Cardeal  Dom  Carlos  da  Cunba,  quando  coia^ 
90U  a  funesta  reac^ào  absolutista. 


(1)  Em  uni  periodico  de  1820,  0  Genio  Constitucional  d.*»  CO, 
68,  80  le:  uTinha-se  accuflado  corno  revolucionario,  e  anti-Coi?. 
stitucional  ao  Governo  Supremo  o  Corpo  Academico.  Soube-w 
ìsto  em  Coimbra,  e  souberam-uo  todos  os  cstudantes,  queim- 
mediatamente  unidos  fìzeram  urna  protestatilo  contra  tal  ca/a- 
moia,  o  assignada  pela  maior  parte  da  Academia,  a  enviann 
ao  governo.  —  Eata  rc8olu95o  porém,  a  mais  acertada,  legile 
unica  que  deviam  tornar,  excitou  nos  animos  dos  accusadorcs, 
e  do  seu  partido  (que  todos  sabem  qunl  seria)  o  inventerado 
rancor  hamuito  nutrido,  e  agora  exacerbado,  rcquìntado,  elfr 
vado  ao  mais  execrando  auge,  que  se  pode  imaginar.  — Tri- 
mou-se  pois  unia  intriga  secreta  para  privar  os  estudantes  de 
votar  nas  juntas  parochiaes.    Admoesta9òes,  insinua90eR,  8B- 
bornos,  tudo  se  emprcgou;  quanto  ha  de  mais  horrorosonac»' 
balla,  tudo  se  metteu  em  batalha.  Mas  é  tflo  miseravel  està 
gente  que  pertenderam  f  azer  iste  n*uma  sessSo  da  caraara  de 
Coimbra,  cujos  membros  se  achavnm,  pela  maior  parte,  subor- 
nados.  — Risum  teneatis  amici.  —  A  camara  de  Coimbra  inter- 
pretando, e,  mais  que  interpretando,  decidindo,  e  revogando* 
ConstituÌ9ao  hespanhola,  hoje  nossa  n'estc  ponto:  e  negando 
Sem  causa  nenhuma  o  primeiro,  o  maior,  o  mais  sagrndo  direi- 
to  de  Cidadào  —  a  mais  de  mil  e  quinhentas  pessoas,  aescolb» 
da  mocidade  portugueza,  aquella  parto  da  Na^So,  em  quceU» 
tem  todas  as  suas  esperan9as  I  !  !  —  Quem  tal  houvera  decrer, 
se  por  scus  olhos  o  ndo  visse,  se  por  seus  ouvidos  o  nflo  onvÌ6- 
se  f  —  Soube-se  porém  està  resolu9fio  da  camara;  e  soube-aen» 
mesma  occasiao,  em  que  se  achava  junta. — Quatro  bacharci» 
partiram  immediatamente,  e  pedindo  palavra  na  mesma  caint- 
ra,  perguntaram  se  era  verdade  està  voz,  està  determiDa^iio;  0 
tendo-se-lhes  respondido:  que  sim;  sairam,  e  vieram  partid- 
pai-o  a  todoB  os  academicos,  que  encontraram. — Elegea-M 
em  consequencia  urna  dftpwVBk^^^o  ^^  <\v\^\.QTLfò^^«&Qaa^  foram  «0 
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Ein  1821  jà  Garrett  estava  fora  de  Coimbra;  de 
là  trouxera  a  tragedia  Catào  esbo^ada,  e  em  dez  dias 
a  acaboa,  para  ser  posta  em  scena  em  Lisboa  pela  pri- 
meira  vez  no  Theatro  do  Bairro  Alto,  a  29  de  Septem- 
bro  de  1821.  0  poeta,  corno  sempre,  faz  a  historia  d'es- 
tà composi^fto:  €  Comedo  a  publica^ào  dos  meus  ensaios 
drfimaticos  por  urna  tragedia  e  urna  far^a,  ambas  fei- 

Senado  e  ai  declararnm,  e  protestaram:  Q'ue  davam  por  nulla, 
tUleffUima  urna  tal  dedsào;  que  nào  reconhtciam^nem  tram  de 
fiictOj  competente  trihwial  para  se  decidir  urna  tal  questdo  a  ca- 
^ra;  e  que  eram  cidadàos,  que  todoa  os  estudautes  o  eram  por- 
fitt  tinham  a  idade  da  Lei  (14  annos)  que  nenhum  crime  kaviam 
cntìnettidOy  que  de  tal  os  privasse,  e  que  por  consequencia  ha" 
^sùm  de  votar,  Isto  dito  sairam;  e  juntos  com  um  maior  nu- 
i&ero,  qae  ee  Ihes  foi  agregando,  vieram  para  casa  do  bacharel 
Jofio  Baptista  da  Silva  LeitSo,  onde  juraram  a  face  do  céo,  e 
^  terra  e  por  tudo  quanto  ha  sagrado  morrer  antes  que  renun- 
oiar  aos  foros  sagrados  da  Natnreza,  e  da  Sociedade. — Eram 
NÌ8  horas  da  tarde;  busco u-se  um  proprio,  e  se  expediu  ao  Su- 
premo Governo  a  seguinte  Carta  em  noni/e  do  todo  o  corpo 
ieademico.  (Vid.  N.  i.)  Feitas  depois  tres  differentes  Procla- 
Bia^Oes,  e  extraidas  todas  as  cópias,  a  que  a  brevidade  do  tem- 
po deu  logar,  sairam  todos  na  melhor  ordem  com  archotes  acce- 
apt)Cara6,  e  cabe^as  descobertas  pclas  ruasda  cidade.  para  fa- 
^m  publica  a  sua  protestatilo.  A  dous  passos  todo  o  corpo 
•ctdemico  se  achava  reunido.  —  Uina  so  voz,  um  so  grito,  um 
*6  damor  senfio  ouviu  em  um  ajuntamento  de  mais  de  mil  mati- 
o^boa.  —  Em  todas  as  esquinas  mais  publicas  se  leram  as  prò- 
^iDa90c8,  e  se  affixaram;  mas  apenas  se  acabava  a  leitura 
^tinuava  o  silencio,  e  tal  que  parccia  que  um  poder  sobrena- 
tond  regia,  unifonnava  tantos,  e  tfio  diversos  cora90e8  de  ho- 
^ena  de  -todas  as  quatro  partcs  do  mundo.  —  Chegadps  a  casa 
2P  III. ■•, vice- reitor  José  Fedro  da  Costa,  subiram  acima  os  ba- 
rrala Francisco  Gomes  BrandSo,  e  Jofio  Baptista  da  Silva 
^tfio;  e  tendo-lhe  narrado  o  facto,  accresce ntaram,  quo  em 
'^oine  de  todo  o  corpo  vinham  protestar-lhe  que  nenhum  senti- 
^"^to,  ou  espirito  de  rebellifio  os  animava;  mas  simplesmente 
^  detejo  de  reintregrar-£c  nos  seus  direitos,  que  pertcudUuv 
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tas  e  representadas  ultimatneDte.  Outras  tinha  eu  C 
mais  antiga  data  ;  mas  sobre  carecerem  de  grande  em^^ 
da,  e  Ih'a  nào  poder  ea  fazer  por  agora,  accresee  ^, 
mais  a  analogia  cfestas  com  as  presentes  ideias,  e  i 
meu  coneeito,  (talvez  errado)  da  saa  melhoria.  Tanto 
a  tragedia  corno  a  far^a  sào  obra,  urna  de  dez,  outra 
de  dous  dias.  Nào  sào  desculpas  de  prevenga©,  nem  es- 


usnrpar-lkes.  —  CoEftinuou  a  dìgrcssao  por  toda  a  cidade;  efi- 
calniente  às  10  Iioras  da  noite  se  separàram  na  melhor  harmo- 
nia,  e  paz  depois  de  solemnemente  prestarem  o  juramento  de 
—  ou  votar y  ou  morrer,  —  Diz~sc  e  ere-se  que  os  presideotes 
das  juntas  parochiaes  estSo  todos  jà  nos  senthnentos  de  adout- 
tir  ao  voto  os  estudantes  indistiDctamente.  —  Bom  sera  se  as- 
silli fòr,  senào...  o  jurauieuto  ha  de  cutnprir-se.» 

N.*»  1.  lllustris^imos  e  Excellentisstmos  Scnhores. — A  repre- 
senta^So  nacioual,  quepelo  espirito  da  constituÌ9do  hespanhola, 
que  hoje  e  iiossa,  e  uào  so  pelo  seu  espirito,  mas  pela  saa  le- 
tra,  niiiica  póde  ecr  legitima  sendo  quando  ella  é  installada pe- 
lo voto  geral  da  natilo,  ou  para  nos  exprimirmos  assim,  quando 
as  particulas  da — Magestade — de  todos  os  individuos  se  acham 
reunidas  n'aquelles,  quo  estes  individuos  elegcram.  —  Estare- 
pre8erita9Ao  intenta  fazer-se  illegitiuiamente  nas  parochiasde 
Goimbra,  defraudando  mais  de  inii  cidadaos  do  primeiro  de 
seus  direitos:  do  —  Voto.  —  A  oscollia  da  mocidade  portiigae» 
se  acha  altainentc  offendida;  ella  protestou  contrà  a  injarie, 
ella  clama  contra  a  offensa;  e  tendo  dado  por  embargadae,  e 
nullas  estas  eleÌ9oes,  participa  a  VV.  Exc.  em  tal  passo;  e  por 
todo  OS  principios  da  rasào,  e  da  justi^a,  a  face  da  na9clo  epe- 
rante  os  céos,  e  a  terra,  clamam  e  pcdem  a  VVJ  Exc.  justiji. 
Alias,  Excellentissiinos  Scnhores,  uós  deixaromos  de  ser  estu- 
dantes: é  muito  vii  o  prc9o  das  letras  para  pagar  os  foros  de 
Cidadào, —  Em  nome  do  Coipo  Acadeniico  Joào  Baplista  di 
Silva  Leitào  d'Almeida  Garrett, 

N."  2.  Academicos!  Sois  offendidos  no  mais  vivo  d'alma:  Fa* 
se-vos  a  maior,  a  mais  vergonhosa  affronta,  que  se  póde  ^er 
a  um  portuguez.  Vós  rcputados,  nilo  conio  filhos  dapatrìa,iwo 
corno  cidadàos,  sois  dcspidos  do  seu  mais  nobre  direito;  o  de 
eleger  vossos  represeutantes.  Que  !  A  parte  mais  bella  da  Di' 
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tiidamos  meios  de  captar  benevolencia.  E  iim  facto  tes- 
temQnhado  pelas  pessoas  qne  as  representaram,  e  por 
inus  aignraas.  A  socìedade  de  curiosos,  qua  as  leva- 
fAin  &  scena,  e  que  tantos  applaiisos  Ihes  grangearam 
^ioiDaisescolhidopublico  de  Portugal,  receberain  pou- 
co  e  pouco  as  por^Oes  da  pe^a  qne  se  iam  fazendo 
para  os  ensaios  :  e  todos  os  liiancebos  d'essa  sociedade 


?*o,  às  eeperan^as  d'ella  nega-se-Uic  o  que  se  concede  aura 
empiee  mechanico?  Oh  nunca,  nunca  tao  injurioso  ferrete  ma- 
culare vossa  lìonra,  e  vossos  foros  !  Antes  mil  mortes  que  tal 
affronta  !  !  ! 

N.®  3.  Acaderaicos  !  A  vessa  honra,  a  vossa  probidadc,  um 
^  T08SOS  direitos  mais  sagrados  acha-se  ofEendido  o  mais  es- 
candaloso que  é  possi vel.  Vós  soia  cidadaoa  portuguezes:  este 
60  TOSSO  domicilio,  tanto  para  o  fòro  civil,  comò  para  o  eccle- 
Hastico:  aqui  sflo  demandados  os  vossos  direitos,  aqui  desem- 
Pcnhaes  as  func96es  sacrosantas  da  religiSo:  e  os  vossos  doli- 
^  (se  é  quo  alguma  aberra  da  lei,  ou  vontade  gernl  da  na9ao) 
i^  justamente  aqui  punidos,  ou  absolvidos:  é  aqui  finalmente, 
^e  as  leis  querem  encontrar  a  poroso  mais  nobre,  a  mais  qua- 
'i^da,  aquella,  em  quem  esperam  acharo  asylo  da  sua  defeza, 
ÌBorgaos  de  suas  detennina90es,  0  a  usl^Ho  ha  de  um  dia  esco- 
Wpara  a  sustenta^fio  dos  seus  direitos,  da  sua  libcrdade,  da 
^a  independencia,  da  sua  felicidadc.  E  a  pezar  d'isto,  querem 
^var-vosde  votar  na  escolha  dos  vossos  representantes,  d'aquel- 
*»qae  hfto  de  decidir  das  leis  fundamentaes,  arbitros  da  vossa 
Stenda  cfvil,  e  politica,  e  da  dos  vossos  vindouros,  querem 
>'aina  palavra,  que  sejaes  vis  adoradores  do  barbaro,  e  horro- 
jOBo  direito  feudal,  que  negava  à  maior  parto  dos  constituintes 
•a  sociedade  o  direito  sacrosanto  de  cidadfio.  É  està  a  deter- 
pÌQa9fio  illegal  da  camara  d'està  cidadè...  É  està  a  proposi 9^0 
^cora9oe8  déspotas,  d'almas  damnadas...  É  està  a  express^o 
^'aquelles,  que  devendo  ser  verdadeiros  paia,  se  mostram  ago- 
a  inimigos  publicos  de  nossos  direitos. 

N.®  4.  Acaderaicos  !  Seja  uma  so  a  nossa  vontade:  o  doce 
ime  do  imtfios  seja  a  nossa  devisa;  a  nossa  vida  a  nossa  defe- 
a.  Nenhumafor9ano8  resistirà.  Nós  votamos;  somos  cidadfios 
quanto  basta.» 
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&abem  qiiantas  vezes  se  coinpunha  na  vespera,  o 
no  outro  dia  se  tinha  de  ensaiar.»  (1) 

No  primeiro  volume  do  Tbeatro  de  Garrett,  puJ^ 
cado  em  1822,  vem  a  far9a  0  Corcunda  por  aim^^^ 
nas  edÌ90es  subseqiientes  foi  expungida  por  inep^^  * 
estava  realmente  abaixo  das  far^as  de  cordel  de 
cardo  José  Fortuna  ou  Manoel  Bodrìgues  Maia. 

«Excellentìssimo  e  RevcreDdissirnoSenhor.  —  A  J.  P.     ^' 
G.  S.  do  ReÌDO,  havendo  visto  o  protesto,  que  Ihedirigiuo  c<:>r 
pò  dos  estudantes,  que  frequentarli  as  escholas  da  Universids^^it 
de  Coimbra,  em  data  de  4  do  corrente  ipez,  tendente  a  deff^^*" 
Decer  a  falsa  ideia,  que  se  pertendeu  insinuar  ao  governo,   <^8 
que  entre  os  mesmos  cstudantes  havia  alguns,  que  meditavaiQ 
certo  projecto  contrario  a  ordem  actual,  estabclecida  e  firmadi 
por  unanime  consentimento,  e  com  geral  approva9aodana9fio.' 
E  sendo  no  mesmo  protesto  a  expressSo  energica  do  ardente 
patriotismo,  da  incoutrastavcl  iidelidade,  e  do  zelo  pela  causai 
publica,  coni  que  aquella  cscolhida  poroso  da  mocidade  portu- 
gueza  se  tem  havido  cm  todas  as  epocas  a  bem  da  salva9ilo  da 
patria,  e  da  manuten^ào  e  defensa  da  sua  ìndependencia,  da 
sua  liberdade,  e  da  sua  gloria:  NSo  pode  deixar  de  mandar  por 
este  modo  agradecer  a  mocidade  academica,  um  tao  authentico 
testemunho  de  seus  nobres,  e  honrados  sentimentos,  asseguran- 
do-a  ao  mesmo  tempo,  que  ainda  que  o  governo  julgounào  de* 
ver  desprezar  de  todo  em  circumstancias  tao  melindrosas  o  ru- 
mor, que  cliegou  aos  seus  ouvidos,  nunca  todavia  em  sua  opi* 
niao  soffreu  a  mais  leve  mancha,  ou  sombra  a  reputa9ao  e  ere* 
dito  da  mocidade  estudiosa,  tam  altamente  firmado  em  factos 
repetidos  e  notorios,  que  a  historìa  da  presente  epoca,  trans- 
mittirà  com  gloriosa  distinc9ao  às  gera95e8  futuras.  E  sendo 
ao  mesmo  tempo  presente  ao  governo  a  outra  repre8enta9fiodo 
refendo  corpo  dos  estudantes,  com  data  de  seis  do  corrente, 
em  que  pertendem  ser  admittidos  as  juntasparochiaesdacida-      ! 
de  de  Coimbra,  coro  o  f andamento  de  constituirem  umnume-      ] 
ro  consideravel  do  cidadaos,  que  nao  podendo  votar  nos  lujf**      j 
res  dos  seus  habituaes  domicilioa,  ficariam  privados  d'este  iO' 

(1)  Catào,  p.  VI.  EdÌ9ao  de  1822. 
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nieiro  prologo  do  Catào,  se  le:  «Na  publicaQào  da 
9a  so  me  embara^ava  nma  cousa;  e  era  o  consenti- 
nto  do  meu  aniigo,  o  snr.  Paulo  Midosi,  que  tanto, 
mais  que  eu,  havia  trabalhado  n'ella.  Tendo  porém 
ivindo  em  corrermos  aventuras  de  auctor,  ambos 
mos  a  publico,  tanto  mais  animados,  quanto  em 
IO  de  dosfortuna  nos  podemos  mutuamente  imputar 
nau  exito  da  empreza.»  (1)  A  ac^ao  é  simples  e  es- 
•il:  o  advogado  Lapafuncio,  é  um  grande  absolutis- 
e  na  phrasevulgar  corcunda^  ou  inimigo  da  consti- 
ÌQào;  por  causa  de  sua  filha  Cariota,  um  estudante 
amado  Eleutherio,  partidario  das  ideias  liberaes, 
ge-se  tambem  sectario  do  regimen  despoti  co  para 
•  admittido  no  escrip torio  de  Lapafuncio;  e  ajudado 
38ta  empreza  pelo  seu  amigo  Augusto,  qué  faz  de 
iado  para  facilitar  as  rela^òes  com  a  menina.  Em 


"tante  direito:  Manda  o  governo  declarar,  que  nSo  podem 
da  SUA  approva9ao  os  f  actos,  com  que  a  mocidade  academi- 
ftliàs  tSo  Denemerìta  da  patria,  se  houve  a  este  respeito,  de- 
ido  antes  ern  tempo  opportuno  fazer  presentes  ao  mesmo 
^erno  as  suas  perten96e8,  e  esperar  a  re8olu9fio  que  sobro  el- 
delìberadamente  se  toma:  £  que  nSo  cabendo  jà  no  tempo 
ismittir  a  cìdade  de  Coimbra  qualquer  decisAo  do  governo 
fé  as  mcsmas  perten9Qes,  fica  rcservado  às  cortes  nacionaes 
enninar,  o  que  convier.  0  que  de  ordem  do  governo  parti- 

f>o  a  V.  Exc.  para  que  chamando  à  8uapresen9a  o  uume- 
'estudantes  de  cada  faculdade,  que  Ihe  parecer  convenien- 
Ihes  fa9a  constar  o  conteùdo  d^este  aviso.  Deus  guarde  a 
Exc.  Palacio  do  Governo  9  de  Dezembro  de  1820 — Manoel 
nandes  Thomaz.  —  Snr.  Bispo  Conde  d*Arganil,  Reforma- 
Seitor  da  Universidade  de  Coimbra.» 

(1)  Catào,^.  vu,  ed.  de  1822. 


taram  està  far9a  extravagante,  enxerto  serodio 
-  tor  Sovina, 

Garrett  residia  pois  em  Lisboa  quando  comp 
gedia  Catàoj  escripta  nos  primeiros  vinte  dia 
tembro  de  1821,  para  ser  representada  por  ut 
panhia  de  curiosos  no  Theatro  do  Bairra  Alto 
cando  os  defeitos  da  tragedia,  excusa-se:  «Toc 
defeitos  nasceram  dos  ifìnte  e  tantos  dias  er 
tragedia  foi  composta,  ensaiada  e  representad 
vinte  e  uni  annos  que  entào  doudejavam  no  sa 
quem  a  escrevia.»  (1)  No  prologo  da  primeira 
corno  jà  vimos,  Garrett  diz  que  o  Catào  fora 
em  dez  dias,  e  a  farga  em  dois;  e  na  segund; 
diz  que  tinha  vinte  e  um  annos,  quando  re 
contava  vinte  dous.  A  medida  que  o  poeta  ia  < 
cendo,  ia  encurtando  a  edade^  e  seria  hoje  diff 
cobrir  a  verdadeira  data  do  seu  nascimento,  s 
Innocencio  nào  tivesse  descoberto  o  assento  de 
mo.   A  tragedia  Catào  foi  admiravelmente  i 
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Hoje,  invocando  as  mnsas  luzitauas^ 
Calcando  co'a  mSo  trèmula  o  cothurno, 
Yenho  timido  expor  nas  scena s  patria s 
Um  caso  atroz  da  memoranda  Eoma. 


Em  urna  nota  se  le:  «Nao  foi  publica  asta  repre- 
nta^ào  a  que  semente  assistirain  arnigos  e  familias 
^iihecidas.»  0  estado  da  scena  era  o  da  i|)aìs  triste 
digencia;  o  Catào  foi  recebido  com  enthusiasmo, 
>i*qae  era  urna  expressào  dos  senti mentos  de  liber- 
ale que  agitava  a  gera9ào  de  1820.  Em  muitas  ci- 
ules  do  rei  no  so  rcprcsentou  a  nova  tragedia  repu- 
ìcana:  «Outra  sociedade  de  egnal  natureza  (de  cu- 
osos)  Ihe  fez  a  mesma  honra  no  anno  seguinte,  em 
eiria  (1822)  com  permissào  do  auctor.  Entregue, 
)r  certo  modo,  pela  impressào,  ao  publico,  foi  pri- 
eiro  representada  em'  publico  theatro  em  Santarem 
>  anno  de  1826.  Tambem  exilada  na  goral  proscrip- 
to  de  1828  veiu  appai'ecer  em  Plymouth,  onde,  se 
>uvennos  do  crér  os  jornaes  inglezes  d' aquelle  tem- 
>9  tambem  desempenhada  foi  por  varios  officiaes  e 
itros  distinctos  emìgrados  portuguezes...  i>  (l)-Os 
>iidÌ8CÌpalo8  que  Almeida  Garrett  deixàra  em  Coim- 
•si,  tambem  se  occupavam  com  os  seus  novoa  trium- 
los  da  scena;  um  d'elles  escreveu-lhe  a  perguntar 
le  tal  era  o  seu  Catào?  se  tinha  imitado  o  Catào  de 
ddisson?  e  que  juizo  formava  da  celebre  tragedia 
j^hzvL?  Na  resposta,  o  poeta  revela  o  despeito  que 


(1)  Catdo,  prefacio  da  segunda  ^di^ao. 
7 
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tinha  clos  doutores  de  Coimbra,  qiie  pendiam  ma. 
para  o  absolutismo:  «Posso  responder-te  às  tuas  p& 
ffuntas  remettendo-te  sobre  Addisson  a  R.  Cumb^ 
land  0  aos  outros  muitos  que  sobre  este  assurapto  g 
creverain  ;  e  sobre  a  minha  pe9a  a  esses  senhores  s; 
bichOes  do  Mondego,  que  tiido  entendem,  tudo  saben 
de  tudo  mofixm  e  iiada  fazem.»  (1)  E  provavel  quei 
araigo  a  quem  Garrett  dirigia  està  carta  fosse  Jose 
Manoel  da  Veiga,  quo  em  1822  frequentava  o  quinto 
anno  de  canones;  e  suscitamos  està  hypothese,  porqne 
no  anno  antecedente  Veiga  publicàra  a  sua  tragedia 
Medea,  attribuindo-a  ao  enthusiasmo  d'aquellas  repre- 
seuta9òes  de  que  tambem  falava  Garrett,  Jintes  da  re- 
volu^ao  de  vinte.  No  prefacio  da  Medea,  diz  José  Ma- 
noel da  Veiga:  «Por  nm  enthusiasmo  resultante  da 
representa^iio  de  algumas  pe^as  escolhidas,  que  effl 
Coimbra  le  vara  m  à  scena  alguns  collegas  meus,  aba- 
lancei-me  a  fazer  entro  os  tumultos  da  vida  acadeiniica 
(que  para  mim  nunca  foram  pequenos)  e  com  precipi* 
ta^ào  està  peca,  que  foi  representada  e  mais  applaudi* 
da  do  que  merecia.»  Por  este  tempo  ainda  floresciao 
novo  tragico  Manoel  Joaquim  Borges  do  Paiva,  auctor 
da  Nova  Osmia,  com  quem  Garrett  em  1818  teriacom 
certeza  relagCes.  Garrett  publicando  em  1822  o  Catao^ 
condemnava  ao  olvido  todos  os  trafficos  seus  conte©' 
poraneos  da  Universidade  :  ccEm  Portugal  se  passar- 
mos  OS  antigos,  nào  sei  contar  senào  Joao  Baptist» 
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mes;  pois  dos  outros  todos  creio  que  afibutamente 
>oderà  dizer  que  nào  valem  o  trabalho  de  contal-os.  i> 
A  este  tempo  Garrett  jà  conhecìa  o  Theatro  dos 
•go8  do  Padre jesuita  Brumoy,  com  as  correc^òes  de 
<ìliefort,  La  Porte  duTheil,  Prevosto  Brotier:  co- 
ecia  Schlegel  e  o  seu  Curso  de  Litteratura  dramati- 

>  na  traducgào  franceza  de  1814,  e  lia  os  livros  de 
idame  de  Stael  e  de  Chateaubriand.  Era  iste  que 

>  iofundia  urna  seiva  nova,  que  o  fazia  sentir  que  a 
ssia  tragica  nào  era  o  que  se  pensava  e  o  que  se  fazia 

Portugal.  A  ideia  do  Catào  foi-lhe  despertada  pelas 
idadas  censuras  de  Schlegel  ao  Catào  de  Addisson; 
stado  moral  do  tempo,  a  revolu^ào  liberal  de  1820, 
lo  o  fazia  escolher  este  assunipto  rcpublicano,  que 
ito  agradava.  Comprehendeu-o  Garrett?  Nào.  Gar- 
t  jà  conhecia  a  existencia  da  nova  litteratura  ro- 
utica,  encommodava-o  a  destitui^ao  dos  canones  da 

Rhetorica  antiga;  Brumoy  e  Schlegel  disputavam- 
no  seu  espirito,  o  jesuita  codia  a  custo  o  campo  és 
ias  novas  de  philosopho  allemào.  Garrett  procurava 
enuar  a  critica  de  Schlegel  ao  Catào  de  Addisson, 
que  estava  acostumado  a  respeitar  n'aqnella  trage- 

uma  obra  prima.  A  versificagào  é  tambcm  olma- 
ta, dà  adjectivos  e  epithetos  por  ideias;  tudo  mos- 

a  prisào  d'aquelle  espirito  aos  preconceitos  secula-» 
.  So  quando  sair  d'este  ambito  acanhado  de  Portu- 
,  é  que  bade  tornar  a  adquirir  a  natu.ralidade  da 

primeira  educa9ào,  vindo  assìm  pela  poesia  popu- 

a  comprehender  o  genio  nacional.  No  Catào^  os 


k 
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personagens  entrain  e  saem,recitam  versos,  falai 
patria  e  na  Iiberdade.  Nào  aprcsetita  8Ìtna<^(ycs 
irierecam  o  nome  do  dramaticas.  Garrott  conhec 
traduc^sìo  portugueza  do  Cateto  Addisson  feita  em  ] 
])or  Manoel  do  Figneifcdo  e  traballiou  sobre  nma 
duc^ao  franceza,  obtida  a  muito  cnsto  «pela  summi 
ridado  dos  bons  livros  entro  nós,  e  infinita  escaecz  f 
cipalmente  de  todos  os  qno  nao  silo  francczes.»  So  in 
tarde  é  qne  vingou  ler  o  originai  inglez,  qne  poueo 
cfou  no  inau  conceito  que  Ihe  deixaram  as  dnas  tra( 
^•6e8.  Garrett  af  apresentou  a  ideia  de  Goethe  ae 
da  possibilidade  da  allian^a  do  classico  cotn  o  roma 
co;  via  a  questSto  pelo  lado  dbs  goneros  e  divisOes de 
cliola;  chamava-lhe  genero  mixto,  e  pelos  escript 
com  que  o  caracterisa  bem  mostra  quo  o  pensamentc 
Goethe,  que  pregava  a  universalidade  da  arte,  nuo  i 
por  elle  penetrado;  filia  n'ello  Corneille,  Ducis  e  Se 
ler,  e  dà-lhe  por fundador Voltaire!  Que  allianc^as  het« 
geneas:  «Mas  o  que  me  n^o  lembro  de  ler  é  que  este 
nero  romantico,  combinando-se  coni  o  classico,  dan 
se  e  recebendo  mutuos  soccorros,  formasscm  um  gè 
ro  novo,  cujos  caracteres  silo  boni  sah'entes,  e  ciija 
leza  incontestavel.  Segundo  a  minha  opinilo,  suo  e 
sificaveis  n'ello  Corneille  o  Decis  em  quasi  todaf 
suas  obras,  Schiller  em  niuitas,  e  os  modernos  au< 
res  hespanhoes  croio  que  em  todas.D  (1)  Na  carta 
amigo  de  Coimbra  denomina-o  genero  mixto:  otì'n 
to^  que  principalmente  se  deve  a  Voltaire  e  a  Du 

fi)  Catào,  p.  V,  cdis.  ^^  "^^"^^ 
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participa  das  bellezas  de  um  e  de  oiitro,  e  seni  caliir 
BOB  defeitos  do  romantico^  aformoseia  visivelmente  o 
f^icLsmo,  Zaira,  Tancredo,  Alzira,  Othelo  q  o  Rei  Lear 
"©  Ducis,  provarào  raelbor  quo  todas  as  theorias  està 
^erclade.»  (1)  Eni  que  estado  estava  Garrett  n'este  tem- 
po! Ducis  fez  às  tragedias  de  Shakespeare  o  que  mais 
.tardo  fizeram  as  camaras  municìpaes  aos  edìfìcios  da 
^ade  media,  pintando-os  de  ócca  e  vermelhilo.  N'este 
^nno  de  1822  publicou  um  pequeno  jornal  cliamado  o 
Toucador^  aonde  apparece  aquelle  espirito  amaneirado 
^  feminil  que  elle  julgava  ser  ingenuidade;  e  esereveii 
^nia  Ora^ào  funebre  a  morte  de  Manoel  Fernandes 
%omaz.  Este  ultimo  eseripto  era  a  sua  senten9a  de 
Sosterrò;  Garrett  viu-se  for^do  a  emigrar  logo  em 
Jttnho  de  1823,  (jepois  da  queda  da  Constitni^ào,  para 
loglaterra.  Àexeep^ào  da  M^rope  e  do  CatàOj  Garrett 
^asgou  todas  as  outras  tragedias  d'este  periodo,  que 
^nham  do  portuguez  as  palavras,  e  eram  calcadas  uas 
Mtolas  francezas.  (2) 

So  ató  aqui  a  vida  domestica  e  as  memorias  da  in- 
filncia  levaram  Garrett  a  nào  abstrair  da  sua  persona- 
^idade,  a  solidao  do  desterro  em  Inglaterra  e  Franca, 
^  imita^ào  das  Conjidencias  de  Lamarìinc  e  egoismo 
^  Chateaubriand,  vào  dar-lhe  mais  relevo  a  este  de- 
ferto, que  ainda  se  bade  augmentar  mais  quando  a  par- 
ticipa^o  do  podor  no  regimcn  constitueional  o  fizef 
Hiitir-se— girando  homem.  ,    . 


>► 


(1),  CMàé,  p,  aò. 

l^)  Ib,,  terceìra  edi^&o,  p.  vili. 
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Garrett  na  emigraQ9o 


A  queda  da  Constitui^ao  em  1823.  — Parallelo  cpm  a  histona 
de  Hespanha.  —  Garrett  emigra  para  Inglaterra.  —  Escrere 
em  1824  em  Paris  o  Camoes  e  JD,  Branca. — Amisadecom 
Barreto  Fcio.  —  Volta  a  Portugal  em  1826.  —  Preso  no  Li- 
moeiro  em  1827.  —  A  solidfio  do  carcere  desperta-lhe  o  amor 
pelos  romances  populares.  —  Emigra  novamente  para  Ingla- 
terra em  1828.  —  Suas  rela96es  com  a  Duqueza  de  Abrantcs 
em  1831.  —  Alista-se  na  expedi^do  de  1832. — -.Escreveno 
Cerco  do  Porto  o  Arco  de  SanVAnna,  —  0  gosto  pelas  tradì* 
di^Qes  populares  af  asta-o  do  pensamento  da  restaura99o  do 
theatro. 


0  talento  de  Garrett  tinha  fatalmente  de  atrophia^ 
se,  se  OS  acontecimentos  politieos  porqiié  se  mostrar» 
parolai  o  nao  obrigassem  a  emigrar  para  o  estrangei- 
ro.  No  primeiro  quartel  d'este  seculo  a  historia  politi- 
ca de  Hespanha  influì ii  poderosamente  em  Portugal; 
a  revolu^ào  liberal  de  Riego,  coroada  com  a  inanga- 
ra^ào  das  cortes  hespanliolas  a  9  de  Jiilho  de  1820, 
communicou  a  Portugal  essa  vertigem  sublime  de  24 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  de  que  resultou  o  inaugu- 
rar-se  pela  primeira  vez  entro  nós  o  regimen  constita- 
cional.  As  nossas  cortes  copiaram  a  constituÌ9ào  hes* 
panhola,  tambem  nomeàmos  uma  Junta  provisoria,  6 
Dom  Joào  VI  imitava  na  sua  imbecibilidade  o  typo  de 
Fernando  vii.  Mas  a  nova  Constitui^ao  hespanholaao 
abolir  as  ordens  monasticas,  ao  extin^nir  os  jesuitas, 
ao  estabelecer  %  piena  Wbetdade  de  impreifsa,  que  aa- 
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Bim  cafa  n'aquellas  potencias  das  trcvas,  creava  sera 

0  prevér  os  mais  perigosos  transes  pai'a  a  liberdade, 
I^epois  de  innuineras  insurrei^Oes  da  parte  dos  absolii- 
^^stas,  dos  reacciònarios  e  aix)stolicos,  fez -se  um  novo 
simulacro  de  Santa  Allian^a,  ein  que  a  legitimidade 
"annida  no  nefando  Congresso  de  Verona,  decidiu  a 
«tinc9ào  da  fórma  constitucional  do  governo  em  Hes- 
^taha.  Chateaubriand,  o  catholieo  de  apparato,  quiz 

guerra  contra  a  Hespanha  livre,  e  sob  as  ordens  do 
Hique  de  Angouléme,  mandou  invadir  a  Penin8ula,'ft 
de  Abril  de  1823;  as  eircumstancias  quo  levaram  a 
^mada  do  forte  de  Trocadero,  determinaram  o  trium- 
bo  do  absolutismo.  Fernando  vii  prometteu  a  amnis- 
h  aos  liberaes,  e  sem  dignidade  nem  humanidade 
andou  estranguhir  Riego,  Bessieres,  Empecinado,  e 
dós  OS  que  haviam  trabalhado  pela  Constitui^ao.  Es- 
R  fìictos  reproduziram-so  quasi  ao  mesmo  tempo  em 
t>rtngal:  a  invasao  das  tropas  francezas  em  Hespa- 
la  tornou  propicia  a  oceasiiio  para  os  absolutistas,  que 
abalhavam  com  a  torpo  Cariota  Joaquina,  oxigirem 
queda  da  Constitui^ao  de  1820.  0  partido  absolutis- 
tornava-se  popular  promettendo  a  reduc^ao  do  Bra- 
I,  que  se  proclamara  independente,  a  condÌQào  de  eo- 
aia  do  Portugal;  Cariota  Joaquina  corromperà  gran- 

1  parte  do  cxercito  e  estava-  collìgada  com  o  seu  di- 
io  fillio  Miguel.  0  terrivel  Infante  langou  o  grito  da 
volta  a  27  de  Maio  de  1823,  indo  n'essa  mesraa  nou- 
a  Villa  Franca  de  Xira,  exigir  de  Doni  JoSlo  vi  que 
Bgfisse  A  Constitui^ào. 


quando  vili  as  tropas  cercarem  o  palacio  da  B 
ta,  e  calcarem  aos  pés  o  la^o  constitucional,  d 
yaranda:  <Jà  que  assim  o  querem,  viva  o  rei  j 
to!»  Deu-se  entào  a  eterna  vergonha  da  vinda 
telio  pnchado  no  carro  pelos  seus  anlicos  e  offic 
exercito,  e  a  institni^ào  de  urna  ordem  nobili: 
para  condecorar  este  feito  que  escapou  a  hist< 
Baixo  Imperio.  Substituida  a  Constitui^ào  pel; 
atrozes  arbitrariedades,  come^on  a  emigracào  e 
terrò.  Garrett  conheceu  que  ostava  morta  a  HI 
em  Portugal,  e  que  podia  dizer  aos  reacciona 
legitimidade  o  que  disse  Christo  aos  que  o  foran 
der  no  Jardim  das  Oliveiras:  fLHaec  est  hora 
et  potestas  tenehrarum.»  Garrett  emigrou  em 
para  Londres,  aonde  se  demorou  até  a  primai 
1824.  No  poema  CamSes,  escripto  no  desterro, 
este  asylo  nos  versos  em  que  exalta  a  loglaterr 

Ahi  d'entre  as  vagas 
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ton-lhe  o  sentimento  lyrieo;  occupou-se  a  escrever  o 
poema  CawZes,  a  Dotuì  Branca,  e  muitos  oatros  poe- 
mis  que  se  perderam,  entre  elies  urna  tragedia  do  In- 
fmle  Santo.  À  vida  no  desterro  em  Franca  acha-se 
por  elle  minuciosamente  descripta  em  varias  passa- 
S[«ns  das  suas  obras.  Em  urna  nota  ao  poema  Camdes, 
Uz:  f  Quasi  todo  este  poema  foi  escripto  no  ver&o  de 
1824  em  Ingouville  ao  pé  do  Havre  de  Grace,  na  mar- 
lem  direita  do  Sena.  Passei  ali  cerca  de  dois  annos  da 
ainha  primeira  emigrai^ào,  tao  so  e  tao  consnmmido, 
ve  a  mesma  distrac9ào  de  escrever,  o  mesmo  triste 
«osto  que  achava  em  recordar  as  desgra^as  do  nesso 
prtnde  genio,  me  quebrava  a  saude  e  me  destempera"» 
a  mais  os  nervos.  Fui  obrigado  a  interromper  o  meu 
rabnlho:  e  dei*me  comò  indicatilo  hygienica  a  com- 
osi^ào  menos  grave.  Essa  foi  a  origem  da  Dona  Bran- 
d,  que  fiz,  sèguidamente  e  sem  interrup9&o,  desde  Ju- 
bo  até  Outubro  d'esse  anno  de  24,  completando-a  an- 
n  do  CamZes  que  primeiro  comegàra  e  que  so  fui  aca- 
«r  a  Paris  no  inverno  de  24  a  25.  E  quasi  que  tenho 
Mije  saudades, — tal  nos  tem  andado  a  sorte  I  — das  en- 
[elhadas  noites  de  Janeiro  e  Fevereii'o  que  n'umà  agua 
iirtada  da  rua  Coq-Saint-Honoré  passavamos  com  os 
^8  cosidos  no  fogo,  eu  e  o  meu  velho  amigo  o  snr. 
^  V.  Barreto  Feio,  elle  trabalhando  no  seu  Salltistio, 
^  lidando  no  meu  Camdes,  ambos  proscriptos,  ambos 
H>bres,  mas  ambos  resignados  ao  presente  sem  remor- 
0  do  passado  e  coni  esperan^as  largas  no  futuro.»  (1) 

(1)  Camoesj  Nat  B. 


ga^Oes,  nào  so  pelos  muitos  soccorros  com  qiie 
samenic  accudia  aie  a  desconhecidos,  mas  so 
pelo  modo  cavalheiro  e  uobre  com  qiie  o  faz 
Foi  este  digno  patriota  quo  fez  as  despezas  pai 
meira  impressào  do  poema. 

Durante  a  primeira  emigra^ào,  de  1823 
Garvett  assistili  em  Franca  ao  grande  movin 
Bomantìsmo.  0  modo  corno  elle  o  julgava  nìio 
accordo  com  o  que  podia  pensar  um  homem  qn 
via  lido  o  Curso  de  Schlegel,  e  qiie  tambem  e 
as  obras  de  Stael.  A  22  de  Fevereiro  de  1S21 
dando  a  primeira  edi^ào  do  Camoesj  escrevii 
sou  classico  nem  romantico  :  de  mim  digo  que 
nho  seita  nem  partido  em  poesia  * .  ,i>  £m  e 
gar  chamava  ao  Romantismo  um  andato  de  I 
Ainda  no  principio  de  1826  escreveu  o  Bosquejc 
torta  da  Lingìia  e  poesia  portugusza^  assnmptc 
a  urna  altura  que  o  espirito  critico  portuguez  n 
tin^rira.  Jà  conhecia  Bouterweck  e  Sismondi.  I 
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Berviu  do  prologo  a  coUecc^ao  do  Parnasso  Lusitano, 
^ue  Qarrett  nao  póde  revér,  por  ter  de  vir  para  Por- 
tugal.  Chegado  a  patria  fiindou  o  diario  politico  de 
grande  formato  o  Portuguez;  a  prepotencia  de  Dorn 
Miguel  ia  come^ar;  um  dos  primeiros  symptomas  foi 
^prisào  de  Garrett,  em  1827  por  motivo  de  liberda- 
de  de  imprensa;  o  poeta  estevo  tres  mezes  preso,  e  pa- 
ra (lisiraliir-se  occupou-sc  das  reminisccncias  dos  ro- 
inances  populares,  desenvolvendo  o  pensamento  da  Syl^ 
^ninha:  <r Jà  tinha  deconìdo  muito  tempo  e  voltado 
eu  a  Portugal  lembrando-me  sempre  este  empenho  tam 
tUitigo  e  tam  fixo;  e  a  occasiào  a  fugir-me.  Emfim  lima 
circnmstaneia  fatai  e  terrivel  me  fez  voltar  às  minhas 
jneridas  antigiialhas.  Lan9ado  em  uma  prisào  pela 
ttaior  e  mais  patente  jnjusti^-a  qne  jàmais  se  ouviii, 
Voltei-me  para  occupar  minba  solidào  e  distrahir  as 
ttnargnras  do  espirito,  aos  meus  romaucos  popnlares, 
^ne  sempre  commigo  tem  andado»....  Em  nota  es- 
-cripta  lego  em  1828,  accrescenta:  «0  auctor  estere 
por  espa^o  de  tres  mezes  preso,  sem  mais  pretexto  do 
'qoe  0  ter  lido  parte  em  uma  publica^ào  ceusurada  o 
^pressa  com  todas  as  licen^as  necessarias.  Nao  foi 
preso  o  censor,  nem  prohibida  a  publica^ao,  nem  ao 
^m  de  tres  mezes  se  achou  materia  de  culpa  h  Escre* 
"vea  0  poemeto  legendar  Adozinda  n'estes  tres  me- 
'*68  de  prisào:  «A  Adozinda  foi  come^ada  em  Campo- 
iHe,  ao  pé  de  Lisboa,  no  verao  de  1827,  concluida  na 
cadeia  do  Limoeiro  no  firn  d^esse  mesmo  anno . .  .^  (1) 

(1)  Momanceiro,  t  i,  not.  A. 


lono  a  esse  anno  impnmiu  em  ijoncires  o  poe 
escrevera  no  Linfioeiro.  0  encontro  coni  Dua 
em  Londres,  que  aclquirira  a  Hvraria  do  Ci 
de  OHveira,  tambem  veiu  enriqueeer  a  collec^ 
manceiro;  as  collec^Oes  do  Bispo  Perej'',  de 
Walter  Scott  foram  os  modellos  que  Garrett 
para  coordenar  as  rhapsodias  portuguezas;  < 
Ihos  de  Duran  e  Ochóa  so  Ihe  chegaram  a  i 
to  tarde.  N'esse  liiesmo  anno  os  emigrados  p 
zes  representaram  em  Plymouth  o  seu  Catào 
largou  o  trabaiho  de  palingenesìa  nacional  ( 
tava  com  a  co]Iecciona9ào  dos  romances,  para 
gar  à  composi^ào  de  um  livro  que  o  genio  ì 
inspirava,  e  que  madama  Necker  de  Saussun 
velmente  desen  voi  vera  na  obra  da  Educa^àoj. 
va;  em  1829  Garrett  publicou  uma  sèrie  de 
uma  senhora  sobre  a  educa^ào  de  uma  joven 
especie  de  rococò  da  Restaura^ào;  saiu  apen 
meiro  volume;  no  anno  seguinte  reuniu  os  ai 
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de  1829  a  Lyrica  de  Joào  Minimo^  em  que  traz  os  ver- 
80S  que  escrevera  entre  1815  e  1823.  Em  1831  voltoli 
para  Paris,  aonde  oncontrou  o  celebre  piutor  portuguez 
Sequeira  a  qiiem  dedi'eou  urna  poesia.  0  fugitivo  pou- 
co lucrava  com  a  viagem  a  Paris;  aiuda  a  Restaura- 
mmo estava  callida  na  mais  crassa  adoratilo  pelo  passa- 
rlo, e  pela  reintegra^ào  do  todos  os  preconceitos  secu-  ^ 
«res  da  nobiliarchia  e  theocracia. 
'         Garrett  frequentoii  a  amisade  de  alguns  litteratos 
francezes;  elle  nos  descreve  o  encontro  com  a  viuva 
"O  general  Junot,  a  celebre  Duqueza  de  Abrantes,  que 
'epreseutava  na  imprensa  urna  parte  activa  na  crea^ào 
do  romance  moderno.  Garrett  debalde  procurava  em 
"ftris  os  grandes  vultos  que  figuraram  ao  tempo  do 
•'•'iiperio  de  Napoleào:   «De  todas  as  grandes  figuras 
^  essa  època,  a  que  melhor  conbeci  e  tratei  foi  uma 
^^Ohora,  typo  de  gra9a,  de  amabilidade  e  de  talento, 
"ouco  foi  o  nosso  trato,  mas  quanto  bastou  para  me 
^*icantar,  para  me  formar  no  espirito  um  modélo  de 
'^'^lor  e  merecimento  feminino  que  me  veiu  a  fazer 
^tiito  mal.  Gusta  depois  a  encher  aquella  altura,  que 
*e  marcou. . .  Bis  aqui  comò  eu  fiz  esse  conbecimento: 
Inda  o  estou  vendo,  coitado!  o  pobre  C.  do S...— 
^arnesi  disse  elle,  hoje  estou  bom^  sinto-me  outro: 
filerò  apresental-o  a  madame  de  Abrantes.  Està  tfto 
"^^Ihal  —  Tomamos  uma  citadine,  e  fòmos  com  effeito 
^  nova  e  elegante  rua  chamada  ndo  impropriamente  a 
^ua  de  Londres,  onde  achamos  rodeada  de  todo  o  ex- 
plendor  do  seu  occaso  aquella  formosa  e&tt^Ws^  ^^  l:nv- 
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perio.  Nao  qiiero  clizor  que  era  urna  bellez 
d'isso.  Nem  bella  nem  moc;a,  nem  airosa  de  i 
pressilo  era  a  Duqueza  d'Abrantes.  Mas  ein  n 
de  conversa^ao,  de  trato,  deseobriam-se-llie  ta 
^as,  tanto  naturai,  tanta  amabilidade,  uni  e 
tam  verdadeiro  e  perfeito  da  mulher  francez 
Iher  mais  seductora  do  mundo,  que  involunta: 
se  dizia  a  gente  no  seu  coraoao:  corno  se  < 
aqni!  Falamos  do  Portugal,  do  Imperio,  da 
ragao  de  Julho  (isto  era  cm  1831,)  de  M.  de  Ls 
de  Luiz  Philippe,  de  Chateaubriand,  o  seu 
amiofo  d'ella,  do  Sacre-Coeur  e  das  suas  elem 
votas,  falamos  artes,  poesia,  politica. . .  e  eu  r 
animo  para  acabar  de  conversar...  »  (1)  Seir 
rande  a  sua  personalidade,  trazendo-a  a  baila 
sito  de  tudo,  Garrett  fala  tambem  dos  guisj 
comeu  em  Franca:  «Pois  saibam  que  eu  jà  e 
tares  feitos  por  Mr.  Pigeon,  o  Paracelso  da  I 
9ào,  que  por  sua  maravilhosa  alchymia,  domii 
seis  annos  de  entro  os  fogoes  de  M.  de  Villei 
sim,  a  honra  de  adorar  no  seu  occaso  essa 
flammejante  da  gastronomia  e  da  politica,  ( 
Durante  està  sua  emigra^ào,  que  terminou  er 
ro  de  1832,  Garrett  assistiu  a  todos  os  escau 
Restaura9flo  e  do  machiavélico  governo  do  i 
Villele;  ai  leria  os  afamados  poemas  de  Bartl 


(1)  Viagenè  na'minha  terra^  t.  i,  cap.  9. 

(2)  Arco  de  Sant'Anna, 1. 1,  ^^^. ^. 
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Mery,  que  com  a  Villeliade^  coin  a  Peroneydej  com  o 

Napohào  no  Egypto,  e  outros  muitos  cantos  politicos 

e  revolacìonarios,  cotnbateram  o  reinado  do  jesuitismo 

e  servilismo,  representados  em  Peyronet,  em  Corbière, 

Frayssinous,  Damas,  Clermont  Tonerre,  e  Chabrel. 

Com  a  vinda  de  Do.ni  Fedro,  ex-imperador  do  Brazii, 

a  Europa,  organisou-se  em  Belle- Isle  um  exercito  de 

^olnntarios  da  rainha  ;   Garrett  tambem  se  alistou  : 

<Kos  fins  de  1831  abandonei  tudo  o  que  eram  cuida- 

dos  de  scieneia  ou  recrea^Oes  litterarias  para  me  alis*  * 

tftr  no  exercito  da  Rainha  e  embarcar  para  òs  Ac^ores. 

Km  Janeiro  de  1832  sai  de  Paris  com  pra^a  de  sim- 

ploB  soldado,  e  consegui  por  este  modo  tornar  minha 

«nmilde  part^  n'aquella  expedi^ào,  cujos  avisados  e 

^Qtelosos  directores  com  tanto  empenbo  afastavaiu 

*oda  a  gente  conhecida  de  verdadeira  liberal,  por  to- 

^08  OS  modos,  por  modos  que  hao  de  parecer  incri- 

V6Ì8..,»  (1) — «A  minha  curta  estada  nas  ilhas  foi 

^mpregada  quasi  teda  nos  trabalhos  de  legisla^ào  e 

^ganisa^ào  ad  ministrati  va  a  que  ali  se  procedeu,  e  de 

9^e  me  encarregou  a  amizade  e  confian9a  de  um  ami- 

&^  particiilar,  entào  em  grande  valimento,  ao  qual  a 

^^ra  necessidade  de  me  achar  eu  unico  ali  que  tivesse 

®5ttidado  aquellas  materias,  teve  de  ceder  formosamente 

*  ciosa  malevolencia  dòs  acaparadores  que  jà  na  espe- 

^Ii9à  estavam  devorando  as  ruinas  de  Portugal  a  que 

*^Oaejavam  chegar. ..  »  (2)  Durante  a  permanencia  na 


(1)  RomanceirOj  t.  i,  p.  x,  ed.  1843. 

(2)  Id.,  ib. 
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iha  Terceira,  Garrett,  havendo  voltudo  ao  lar  domes- 
tico, renovou  as  antigas  tradÌ9des  poeticas  da  familiai  ^ 
e  ali  coine9oa  a  trabalhar  na  coIleccionaQào  do  Roman — 
c^iro:  «Foi  o  caso  qne  umas  criadas  velbas  de  minlu^ 
m&e  e  rima  malata  brazileira  de  minha  irmil,  appare^ 
ceram  sabendo  varios  romances  que  eu  nào  tinha, 
inuitas  variadas  li^Oes  de  outros  que  eu  sim  tinha,  p*>  . 
rem  mais  iucompletos.  Assim  se  additou  copìosamei^^ 
o  meu  Romanceiro.  Mas  este  achado  fez  mais  do  q^^  ^ 
enriquecer,  salvou-o:  porqiie  ao  partir  para  Sam  VT/. 
guel,  o  deixei  em  Àngra  com  minba  màe...»  (1)  i^n. 
feh'zmente  Garrett  nào  pòde  descobrir  que  a  poesia  pò- 
pnlar  do  Archipelago  agoriano  estava  ainda  no  estacb 
de  pureza,  corno  no  tempo  em  que  para  ali  a  levaram 
OS  colonos  portuguezes  mandados  pelo  Infante  D.  Hen- 
rique  e  El-Rei  Dom  Duartc.  A  23  de  Junbo  de  1832 
embarcou  o  poeta  na  ex]ìedÌ9rio  que  veiu  para  o  Porto; 
ainda  n'aquella  situa^ào  recolheu  unias  coplas  popula- 
res  das  fogneiras  de  Sam  Joào:  «Foi  em  Sam  Miguel, 
as  antennas  dos  nossos  navios  jà  levantadas  para  sair 
a  expedi^ào:  —  soltamol-as  ao  vento  d^abi  a  boras..* 
Isto  escrevia-se  na  quinta  do  meu  velho  amigo  o  snr 
José  Leite,  cavalbeiro  dos  mais  distinctos,  e  velho 
mais  amavcl  que  produziu  o  archipelago  dos  A^on 
Tambem  ali  estavam  para  inspirar  o  poeta,  uns  ol 
pretos  de  quinze  annos...   Faz  boje  dez  annos 
aquillo  foi;  e  eu  ainda  nào  envelheci  bastante  par 

(1)  Romanceiro^  pag.  xii. 
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esquecer.»  (1)  Na  iiha  de  Sam  Miguel  deixou  Garrett 

grande  parte  dos  manuscrìptos  que  diz  escrevéra  na 

sua  seganda  emigra^ào,  que  se  perderam  n'esse  mesmo 

anno  de  1832  à  entrada  da  barra  do  Porto  coin  o  na- 

vio  que  as  balas  de  D.  Miguel  afundaram  :  <0s  fneus 

outros  papeis,  trabalhos  de  Historia  consideraveis, 

fìncto  de  lon^fas  visitas  ao  Museu  real  de  Londres  e  & 

rìqnissima  livraria  portugueza  do  meu  amigo  o  sur. 

Ooodeen  ;  urna  tragedia  que  tinha  side  julgada  valer 

aignma  consa  pelos  que  a  viram,  —  era  o  assumpto  o 

I^rfante  Santo  em  Fez  ;  um  largo  poema  com  preten- 

^OeSy  antes  desejos,  de  ser  Orlando,  ja  em  trinta  e 

^iitos  eantos  —  e  promettia  crescer  !  cujo  assumpto 

©ni  o  Magriqo  e  oa  seus  Doze;  o  segundo  volume  do 

tratado  Da  Educagào  prompto  a  entrar  no  prélo;  qua- 

feo  livros  ou  eantos  de  um  romance  ou  poema  —  ca- 

oia«>lhe  urna  e  outra  designa<^ào  —  a  que  dava  thema 

^  interessante  e  romanesca  legenda  da  funda^ilo  da 

^»a  de  Menezes — pedido  de  minha  bòa  irmà  que  de- 

^^itio  nao  tiùha  vaidade,  porque  sempre  Ihe  sobrou  o 

J^izOy  mas  gesto  sim,  do  que  seus  fìlhos  se  honrassem 

^tx  o  illustre  nome  de  seu  pae  ;  uma  quantidade  im- 

^nsa  de  estudos  e  trabalhos  sobre  administra^ào  pu- 

Uioa;  —  tudo  isso  veiu  commigo  para  Sam  Miguel  e 

•hi  0  deixei  ao  embarcar,  porque  era  defezo  ao  pobre 

^Idado  levar  as  snas  mallas,  e  o  legar  era  pouco  para 

^  bagagena  dos  que  so  eram  bagagem.  D'ai  me  vinha 

^^^Hn  outros  valores  mais  substanciacs,  e  se  perdeu  tudo 

(ì)  JRomaneeirOy  p^.  129,  ed.  1658. 
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òtn  um  navio  que  afundaram  as  balas  iDimigas  à  < 
trada  do  Porto,  nos  dorradeiros  dias  d'esse  mesmo 
no  de  1832.»  (1)  Todas  estas  obras  aqni  ìndicada 
totalmente  perdidas,  seriam  escriptas  desde  1828 
1831,  unico  tempo  que  o  poeta  andon  na  segui 
emigratilo  em  qae  mais  se  occupou  de  trabaihos  liti 
rarios.  Todos  elles  crani  de  pouca  importancia;  a  ti 
gedia  do  Infante  Santo  era  ainda  nos  moldes  arca( 
cos,  senào  Garrett,  embora  tivesse  perdido  os  ver» 
nào  deixaria^eseapar  a  ideia  ou  qualquer  situarlo  api 
veitavel.  0  poema  de  Magriqo,  pelo  que  se  sabe  j 
cartas  do  poeta,  estava  no  primeiro  canto;  comefa 
pela  appariQào  do  licenciado  Pero  Perez,  Cura  do  1 
gar  da  Mancha,  que  vinha  do  entro  mundo  pedir 
Garrett  que  o  livrasse  da  pena  em  que  andava,  pon 
em  castigo  de  ter  condemnado  a  fogneira  todas  as 
vellas  de  cavalleria  da  bibliotheca  de  Dom  Qui: 
fora  tambem  condemnado  depois  de  morto  a  nao  f 
o  de^can^o  da  sepnltura  em  quanto  nao  appan 
um  poeta  quo  tornasse  a  por  em  voga  os  poen 
amor  e  de  galanteria,  dos  donaires  e  fiiganhas 
Iheirescas.  Entfio  Garrett,  para  tirar  da  pena 
pobre  alma  do  licenciado  Pero  Perez,  escolhi 
sumpto  da  fac^anha  dos  Doze  de  Inglaterra.   .' 
elenco  do  primeiro  canto  so  ve  que  Garrett 
estylo  caprichoso  e  digressivo  de  Byron,  que  j 
na  Dona  Branca,  e  que  jà  no  secnlo  xvi  usar; 
Mas  agora  os  lempos  eram  outros:  a  rena.* 

(1)  JRomanctxro^  t.  \,  v«  "^ww,  ^^«  \^^. 
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■antica  exigia  mais  respeito  na  obra  da  reoonstruo- 
U>,  do  que  tres  seculos  antes  a  B6na8ceq9a  classica  na 
la  obra  de  desanthora^&o  da  edade  media. 

Depois  de  entrar  no  cérco  do  Porto,  Garrett  pas- 
Q  para  o  Corpo  do  Batalhào  Academico,  aonde  rece- 
ao  n.^  72^  era  seu  coronei  J.  P.  S.  Luna,  a  quem 
dicou  o  romance  historico  0  Arco  de  Sani* Anna, 
tendo:  «Escrevi-o  estando  às  ordens  de  Y.  S.,  que 
itas  vezes  me  dispensou  do  servilo  da  pe9a  e  do  fu- 
para  me  deixar  rabiscar  com  a  penna.  Pizia  Y.  S., 
e  nfto  era  menos  util  o  servilo  que  eu  fazia. . .  »  (1) 
te  romance,  tentativa  no  genero  novo  encetado  por 
alter  Scott,  que  tirava  a  sua  poesia  das  Yeconstru- 
ies  archeologicas  do  passado,  foi  por  assim  dizer  en- 
idrado  entro  «as  historias  que  se  contavam  à  noi- 
Do  refeitorio  dos  Qrillos,  convertido  em  casa  de  tri- 
lio  e  bambochata  de  maganos  estudantes»  do  Corpo 
ademico.  Garrett,  seni  o  sentir,  approximou  as  duas 
»cas,  a  da  independencia  burgueza  que  vence  o  des- 
ismo episcopal  com  a  da  independencia  popular  que 
tava  para  aniquilar  o  desi^otismo  da  realeza.  As 
is  épocas  explicam-se;  foi  por  isso  e  por  oste  raro 
f>  do  artista  que  o  publico  gostou  tanto  da  novella, 
nbem  no  cérco  do  Porto  se  encontrou  o  seu  amigo 
rcnlano  e  ai  firmaram  a  santa  camaradagem  em  que 
ìipte  viveVam.  £m  1834  ha  via  terminado  a  guerra 
il,  e  triumphado  a  causa  da  liberdade.  Garrett  nào 
Qooupava-  ainda  da  restaura^ào  do  theatro  ;  pareoe^ 

(ì)  Arco  de  SanCAnna^  t.  i,  p.  xxiv.   .    . 


il^ste  actiaclo  despertou-Jiie  o  gosto:  «Uescte  J 
me  voltou  a  Lisboa  o  milagrosamente  escapad 
ceirOy  e  aiuda  ndo  passei  verào  que  Ihe  nào  di 
ma  das  horas  descuidadas  que  n'aquella  qnad 
de  dar  a  estas  occupa9òes  mais  leves  ou  nenhiii 
No  traballìi)  de  colleciona^ào  do  Romanceiro^ 
rou  outo  annos,  até  1842,  Garrett  foi  coadji 
varios  anoiiymos  que  Ihe  mandavam  as  versói 
ciaes;  Castiiho  deu-lhe  urna  versào  do  O 
«Mr«  PichoU;  bem  conhecido  em  Lisboa,  qti< 
mamente  consni  francez  no  Porto  e  agora  ere 
Barcelona,  tinha  come^ado  a  formar  em  1^ 
urna  pequena  collec9(io  de  xacaras  portngnez 
tambem  me  aproveitei.  Mas  o  incansavel  e 
qnem  mais  obriga90e8  devi  em  Portugal  foi  o 
discipulo  Emygdio  Costa,  advogado  n'esta  < 
ppuco  falecido,  que  generosamente  me  coni 
larga  collec9ào  principalmente  feita  nas  dua 
n'aquelle  verdadeiro  coraoào  e  àmago  de  Pori 
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odos  estes  cavalheiros  me  tem  ajudado  com  indicagOes, 
ivros,  folhetos  antigos  e  copias  laboriosamente  escri- 
>tas  sob  o  dictar  dos  nisticos  depositarios  das  nossaa 
radi^Oes  populares.»  —  «0  snr.  Herculano,  bibliotbe- 
ario  da  real  bibJiotheca  da  Ajuda,  com  ciija  provada 
loiftade  ine  honro  tanto  quanto  a  na^ao  deve  gloriar- 
tde  seus  escriptos,  tambem  me  tem  ajudado  nào  pou- 

>  eom  OS  preciosos  acbados  que  no  seu  incessante  la- 
ar  das  minas  arcbeologicas  tem  eneontrado  e  repar- 
lo coramigo.9  (1)  Garrett  deveu  a  Herculano  a  ex- 
ca^^o  das  palavras  malado  e  maladia  que  apparecem 
ì  romances  populares;  masuem  um  nem  outro  sou- 
por  ellas  deduzir  que  o  romance  pertencia  a  essa 
la  ra^a  dos  Mosarabes  e  que  eram  contemporaneos 
revolu§ào  politica  que  originou  os  Foraes.  Garrott 

>  procurava  nos  romances  populares  o  espirito,  ou  o 
lio  nacional;  tinha  em  vista  embellezar  a  linguagem, 
rigìr  on  enla^ar  melhor  as  situà^Oes  dramaticas,  e 
ìmorar  a  versifica9ào;  para  isto  fazia  de  muitos  ro- 
nces  um  so  com  urna  exten^ào  que  o  povo  nào  sup- 
la»  Levava  em  vista  um  fìm  bom,  mas  abaixo  dos 
i  da  Arte:  o  fazer  com  que  se  gostassó  dos  roman- 
do povo,  que  se  nào  rissem  da  sua  rudeza.  D'este 
io  corno  podia  descobrir  o  mais  bello  problema  de 
Qographia  que  se  encerra  nos  Romances  Peninsn- 
»?  Depois  d'este  periodo  Garrett  entrega-se  unica- 
ate  a  restaura^ào  do  Theatro. 

(1)  Eotnanceiroj  t.  i,  p.  xvi  a  xviii,  ed.  1843. 
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Nova  fei^So  dramatica  de  Garrett 


A  nomea^So  de  Garrett  pelo  governo  septembrista  pa 
seiitar  um  plano  de  re8taura9fio  do  theatro  nacional 
outra  yez  para  a  litteratura  dramatica  —  Origcm  do 
Gii  Vicente,  —  0  que  Garrett  deve  a  edÌ9ào  das  C 
Gii  Vicente  feita  eni  Haraburgo.  —  Erros  do  Auto  ] 
de  estudo  de  Gii  Vicente.  —  Analyse  do  drama.  —  i 
^Oes  nacionacs  inispiram-lhe  o  Alf agente  de  Santar 
lenda  da  Chronica  do  CondestaveL  —  ExposÌ9ào  d 
gundo  drama.  —  Erro  na  tcndencla  historica. 


Em  1835  Agostinho  José  Freire  referendoi 
crete  em  que  procurava  dar  vida  a  arte  nacioi 
Theatro  ;  o  assassinato  ou  a  vergouha  nacioual  • 
ted'este  homem  prestante  interrompeu  a  prime 
tativa  para  desenvolver-se  entro  nós  a  litteratu 
matica,  e  coube  a  Manoel  da  Silva  Passos  a  g 
ter  Icvado  por  diante  a  obra  de  restaura^ào. 
de  Septembro  de  1836  Garrett  foi  convidado  p 
portarla  a  apresentar  ao  governo  nm  plano 
funda9ào  e  organisa^ào  do  Theatro  nacional.  (1^ 
mos  por  ora  de  acompanhar  os  longos  tràmitej 
passaram  para  chegar  a  construir  o  edificio 
nova  scena  portugucza,  urna  Inspeccjào  gers 
Conservatorio  da  Arte  dramatica;  vejamos  coi 


(1)  Vid.  infra  no  liv.  x,  oste  longo  processo  officia 
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reti  se  apaixonon  pela  empreza  quo  Ihe  conimetteram, 

e  corno  d'ella  tirou  inspirac^uo  para  escrever  oprimeiro 

drama,  em  qiie,  abandonando  a  poetica  dos  tragicos 

ftancezes  do  secnlo  xviii,  abra^ava  as  ideias  do  Ro* 

fflantismo.  Estava  a  este  tempo  em  Portugal  urna  ex- 

Oellente  companhia  franceza,  dirìgida  por  Mr.  Emilo 

Donx,  qne  se  reuniii  coni  os  actores  do  Tlieatro  da  Rua 

dosCondes,  ensinando-lhes  tambem  a  nova  arte  de  de- 

^ama^ào.  (1)  Garrett  aproveitou-se  d'estes  elementos, 

«  para  interessar  o  publico  e  provocar  no  governò  o 

intento  de  levar  por  diante  a  edifica9ào  do  tlieatro,  es- 

Breveu  o  drama  o  Anto  de  Gii  Vicente.  Garrett  havia 

tìdo  nomeado  Inspector  geral  dos  theatros  em  22  do 

STorembro  de  1836;  a  sua  posi^ào  officiai,  a  prepon- 

lerancia  quo  tinba  entro  os  actores,  abriam-lbe  ensejo 

Hira  dar  largas  à  predilec^ào  dos  seus  priniciros  au« 

108.  Ninguem  sera  capaz  de  suspeitar  que  a  penna 

[ne  tra^ou  a  Mérope,  o  Catào  ou  o  Corcunda  por 

^9Mr,  viria  a  ter  o  magico  condào  de  consubstanciar 

m,  nm  drama  o  pensamento  da  restaurammo  do  Tbea- 

IX).  A  emigrammo  em  Inglaterra  e  Franca  mostrou-lbe 

UOYOS  horisont^s;  viajando  n'estes  centros  da  cìvilisa- 

So  em  nm  tempo  de  grandes  commo90es  politicas,  ar- 

iflticaa  elitterarias,  Garrett  em  todos  os  seus  livros  na- 

^  (dìz  do  que  o  impressionou^  nada  conta  das  snas  com- 

mnica^òes,  nào  perdendo  occasiào  para  falar  sempre  e 

todo  o  proposito  nas  mais  exiguas  circumstancias  da 

(V)  Vid.  supra,  liv.  vni,  p.  89. 
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sua  vida.  Apezar  de  tudo  o  espirito  do  tempo  pe 
troa-o^  e  fel-o:  colhar  para  a  restanra^ào  ou  at] 
fanda^ùo  do  uosso  theatro  corno  para  um  objecto  sa 
ciò  e  sublime,  nma  questào  do  independencia  nnci 
nal.»  (1)  Garrett  escrevea  o  sea  primeiro  draman 
roantico  domiuado  por  està  ideia  ;  adorando  sempre 
personalidade  que  o  desvanece,  diz  acerca  do  Auto  ù 
Gii  Vicente,  e  do  tempo  era  que  o  compoz:  «Foiei 
Jnnho  de  1838.  O  que  eu  tioha  no  cora^ào  enacabe 
^a — a  restauratilo  do  nesso  theatro,  seu  fundadorSi 
Vicente,  seu  primeiro  protector  el-rei  Dom  Manoel 
aquella  grande  epoca,  aquella  grande  gloria,  de  todi 
isto  se  fez  o  draraa.»  (2)  0  artista  tinha  todasesUi 
ideias  mal  defìnidas  no  seu  espirito,  em  umaespecù 
de  miragem  intellectual,  contentou-se  coni  a  exteriori- 
dade  das  tradi^óes,  nào  ultrapassou  os  limites  da  scien- 
eia  do  vulgo,  e  por  isso  fui  comprehendido,  e  por  isso 
o  seguiram.  Nào  podia  fazer  um  traballio  corno  ode 
Lessing,  porque  fallava  um  publico  de  pensadores; 
ai  d'elle  se  ti vesse  pulso  paracompór  um  NathanoSor 
hio,  ou  comodar  a  regenera^ào  da  arte  scenica  peto 
abstrac^Oes  criticas  de  uma -Drawa^ur^ea.  Assima«w 
obra  foi  comò  o  clarào  da  labareda,  brilhou  e  extifl- 
guiu-se  de  repente;  o  publico  fascinou-se,  e  quiz  mii^ 
Garrett  alimentou-lhe  o  desejo,  mas  nào  pode  deix*' 
successores.  Qual  seria  o  motivo  porque  Garrett  co- 


(1)  Ohrasy  t.  ui,  p.  303. 

(2)  Idtm,  \b\d.,  p.  U%. 
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me^ou  pela  Auto  de  Gii  Vicente  ?  que  circumstancias 
0  levaram  a  conhecer  o  typo  heroico  do  primeiro  fun- 
dador  da  scena  portugueza?  Leudo-se  todo  o  seu  volu- 
me nào  se  acha  a  minima  indica9ào  ;  podemos  coni  cer- 
teza  determinar  as  causas  que  o  levaram  a  escolher  o 
Yulto  de  Gii  Yicente,  que  urna  ingratidào  menos  di- 
gita da  alma  de  artista  Ihe  fez  calar.  0  renascimento 
eia  sua  paixào  pelo  theatro  foi  derido  ao  apparecimento 
dos  Autos  de  Gii  Vicente  publicados  em  Hamburgo 
eml834;  n'essa  nova  editilo  encontrou  a  tragicome- 
dia  das  Cortes  de  JupiteVj  (1)  sobre  a  qual  bordou  o 
seu  drama.  Sabe-se  tarabem  que  Garrett,  aiuda  no 
desterro,  teve  intimas  rela^Oes  de  amisade  com  José 
Cetorino  Barreto  Feio,   vivendo  na   mesma  casa  e 
aquecendo-se  ao  mesmo  lume;  so  em  1837  é  que  a  edi- 
?ao  de  Hamburgo  Ihe  cliegou  a  mào.  Elle  nào  esta- 
'  va  em  estado  de  apreciar  litterariamente  esse  traba- 
Iho  nem  de  avaliar  o  seu  alcance,  mas  a  sua  intui^ào 
de  artista  fel-o  presentir  que  n'aquelles  velhos  Autos 
estava  viva  a  tradi^ào  do  theatro  portuguez.  Em  1833 
José  Victorino  Barreto  Feio  soube  da  existencia  do 
jelho  livro  de  Gii  Vicente  na  bibliotheca  da  Universi- 
dade  de  Goethingen;  seria  com  certeza  informado  da 
e^^istencia  d'aquelle  monumento  pelo  sur.   Monteiro 
.<lue  estava  estabelecido  com  uma  casa  de  commercio 
em  Hamburgo.  Lè-se  na  Advertencia:  «Sem  perda  de 

(1)  Obras  de  Gii  Vicente,  t.  ii,  p.  396.  Vid.  Historia  do 
Theatro  portuguez,  t.  i,  p.  117,  aonde  se  analysa  està  tragico- 
^edia. 
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tempo  nos  apresentamos  n'aqnella  cìdade,  onde  em 
nos  de  nm  mez  tiramos  ama  mni  fiel  copia  d'aqi 
precioso  livro...»  (1)  Como  os  livros  da  biblio 
ca,  nào  eram  facaltados  aos  extranhos  d  Universi* 
de  Goethingen,  serviram-se  os  dois  benemeritos 
triotas  da  interven^ao  do  estudante  portugiiez  Ant 
Menezes  Drnmmond,  qne  assim  obteve  o  exemi 
Antes  de  um  mez  o  livro  ibi  reclamado  pela  biblio 
ca,  e  com  extraordinarias  fadigas  se  pòde  termin 
copia  dentro  do  praso  prescripto  e  quando  jà  a  i 
armada.  se  exigia  a  entrega  do  monumento.  Gai 
Dio  reconheceu  o  servilo  que  Ihe  prestaram  os 
salvadores  do  principal  thesouro  da  nossa  littera 
dramatica:  o  seu  sileneio  toma-se  criminoso.  M2 
a  j astica  que  os  nomes  de  José  Victorino  Barrato  1 
e  José  Goraes  Monteiro  recebam  na  historia  do  the 
portuguez  glorificacào  e  respeito  pelo  bom  servi(jo 
Ihe  prestaram. 

Garrett  folheou,  mas  nào  leu  os  Autos  de  Gii 
conte;  a  sua  vida  politica  em  1837,  os  seu  imme 
cuìdados  para  conservar  as  galhardias  de  rapaz  coi 
cosmeticos  de  uma  dama  romana,  as  intrigas  de  s 
va  que  o  absorveram  em  Lisboa,  nào  Ihe  deixavam  t 
pò  para  pensar  e  estudar.  Nào  leu  os  Autos  e  a  pi 
està  no  typo  de  Gii  Vicente,  na  fórma  comò  0  co 
beu,  no  caracter  histrionico  que  Ihe  deu,  na  dimii 
parte  que  assigna  no  drama  a  este  vulto  moral 

(1)  OhraB  de  Gii  Vicente,  1. 1,  p.  iv. 
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alo  xvi.  Bastava  lér  sómente  o  ensaio  biographico 
a  sentir  a  tristeza  profuncla  qite  causa  o  vèr  Gii  Vi- 
te perseguido  pelo  poder  elencai  qua  espalhava  a 
7^  lenda  d'elle  ter  desterrado  para  a  India  seu  fi- 
,  com  inveja  do  talento  precoce  que  revelara  I  Jà  se 
exigia  que  soubesse  que  este  filho,  citado  nos  Com- 
iarios  de  Affonso  de  Alhuqaerque,  fora  para  a  In- 
é  verdade,  em  1512,  corno  Secretarlo  de  urna  Em- 
cada;  mas  o  que  nào  inspira  està  tremenda  injus- 
I  Veria  por  esses  Autos,  comò  no  da  Feira,  comò 
da  Fragoa  de  Amor,  corno  no  da  Exhortagào  de 
rm,  até  que  ponto  a  liberdade  e  independencia  de 
Vicente  o  levava  a  proclamar  a  Reforma  e  a  secu- 
3a9ao  da  sociedade  portugueza,  na  córte  de  um  rei 
itico.  Nào  o  faria  um  plebcu  furfante,  eclipsado 
ite  do  personngem  Garcia  de  Resende,  quando  elle 
citado  com  a  auctoridade  de  um  pliilologo  nas 
mmaticas  de  Fernào  de  Oliveira  e  de  Jofto  de 
ros. 

0  caracter  de  Paula  Vicente  tambem  està  mal 
prehendido.  Como  é  bella  a  tradi^ào  contada  no 
husiasmus  poetictis,  do  Padre  Antonio  dos  Reis, 
le  se  le  que  Paula  ajudava  seu  pae  na  composi^fto 
Autos  !  Garrett  deu-llie  a  pequeneza  femiuil  e  in- 
ada  em  que  ella  amùa  com  o  pae,  disputando  a 
le  de  uns  poucos  versos  que  soavam  bem  entro 
utros.  Està  predilec^ào  e  respeito  por  seu  pae  Gii 
3nte,  é  um  dos  caracteristicos  de  Paula,  comò  se 
iz  do  Al  vara  em  que  se  Ibe  concede  o  privilegio 
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da  primeira  edigao  dos  Autos,  comparado  com  o  pt:*  < 
logo  vacillante  de  Luiz  Vicente.  Garcia  deBeset^^ 
tambem  està  mal  compréliendido;  apparece  no  Ami 
corno  um  erudito  que  vem  dar  c6r  locai  e  da  époc^a 
quando  pelo  que  se  ve  no  Cancioneiro  geral,  elift    »i 
distinguia  nos  serOes  do  pa^o  pelas  suas  satyras  e  co- 
plas  de  folgar  ou  de  burlas.  Nas  Cortes  de  Jupiter, 
Gii  Vicente  deu-lhe  a  honra  de  cital-o  pelo  seu  nome, 
chasqueando  a  sua  obesidade  e  a  muita  sciencia  de 
todas  as  cousas  e  muitas  outras  mais,  no  verso: 

E  ainda  que  tudo  cntende,  ctc. 

Com  maià  verdade  historica,  a  parte  comica  do 
imaginado  bistriào  Pero  Caffo  devia  ser  feita  por  Gar- 
cia de  Eesende,  e  d^este  modo  evitava-se  urna  scena 
de  amores  parodiados,  e,  no  meio  dos  gracejos,  era 
Gii  A^icente  quem  se  ternaria  o  vulto  principal,  porque 
OS  dois  poetas  picavam-se  mutuamente,  comò  se  prova 
pela  decima  tao  citada  da  Miscellanea.  Devera  tam- 
bem fimirar  no  drama  de  Garrett  o  afamado  cortezao 
e  poeta  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  que  assistin  a  i 
todas  as  festas  da  ida  da  Infanta  para  Saboia.  Nas 
Cortes  de  Jwpiter,  Gii  Vicente  chasqueava-o  por  causa 
dos  seus  cabellos  alfenados;  Jorge  Ferreira  vinba  a  re- 
presentar esse  espirito  de  reac^ào  classica  que  atacava 
a  originalidade  do  dramaturgo,  porque  nao  so  entre» 
gava  a  imita^ào  dos  modelos  antigos.  Garrett  conhe- 
cevL  a  necessidade  de  tocar  està  cambiente  do  espirito 
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i  litteraturA  do  secnlo  xvi,  que  fipodava  em  Gii  Vi- 
nate OS  uliioìos  restos  de  efflorescencia  da  edade  mo- 
ia, Podendo  fixar  a  verdado  historica  em  Jorge  Fer- 
irà, foi  deslocal-a  no  embaixador  Chatel  dìzendo  a 
ero  ^afìo:  cQ  vosso  Gii  Vicente  é  iim  prodigio: 
odigio  naturai  e  tambem  pouco  cultivado.  Se  elle 
nhecesse  os  classicos;  se,  corno  o  nesso  Ariosto,  sou- 
sse  imitar  Terencio  e  Aristophanes  ;  se  aprendesse 
regras  d'arte!...  PERO:  Havia  de  ser  ura  semsa- 
►rào  insulso  e  insipido  segundo  a  arte ...»  Se  em  vez 
'  Pero  Cafio  dissesse  estas  cousas  o  Infante  D.  Luiz, 
imirador  e  imitador  de  Gii  Vicente,  tudo  contribuia 
ra  tornal-o  centro  da  ac^^o.  0  typo  de  Bernardii^i 
ibeiro  està  chateaubrianesco,  de  um  melancholico 
Qgado,  divagando  em  longos  monologos  comp  um 
^néj  dizendo  banalidades  de  poeta  nào  comprehen- 
do  ;  pelo  contrario  o  seu  caracter  de  trovador,  a  tr^- 
9ào  proven(^alesca  que  representa,  obrigava-o  a  uma 
issividade  mais  silenciosa,  a  iucommodar-se  com  os 
itros  poetas  palacianos  que  assistiram  ao  Auto,  corno 
'istào  da  Cunha  ou  o  Estribeiro-mór,  que  versejavam 
ni  0  minimo  sentimento.  Era  d'estes  que  devia  par- 
^  a  admira^ào  pelos  classicos,  e  corno  um  signal  da 
a  paixào  pelo  passado,  Bernardim  Bibeiro  ternaria 
defeza  de  Gii  Vicente.  0  typo  de  Dona  Beatriz,  a 
tmorada  Infanta,  tambem  nào  é  verdadeiro;  Garrett 
i'Qa*a  urna  orlatura  vaporosa,  capaz  de  se  impres- 
cm%r  e  de  corresponder  ao  amor  de  3^r^grdim  ;  xx\^a 
liistoria  està  em  desaccórdo,  porque  SpoXi  na  Hùt^- 
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ria  de  Genova  a  pinta  taciturna,  intratavel, 
da  morgue  da  casa  real.  Tem  estes  perigof 
historico;  nfto  basta  o  scenario  neni  o  vesti 
carncterisar  a  època.  Dom  Manoel,  anda  no 
Garrett  muito*  falador,  corno  um  rei  pbiL 
AUemanha;  o  veiho  Bartholomeu  Torres  d< 
comprehendeu-o  melhor,  tomando-o  persona^ 
na  sua  comedia  Trophea,  Eram  estes  os  co 
Portugal,  esorevia  Spon,  recolhendo  as  vos 
quito  da  Infanta  Dona  Beatriz. 

Aonde  Garrett  se  mostrou  artista,  creaci 
ginoso  foi  nas  situa^òes  do  drama,  que  bor 
um  fundo  tfto  esteri!  •  A  tragi comedia  das 
Jupiter  de  Gii  Vicente,  é  urna  especie  de  E 
matico,  comò  os  que  se  usavam  no  tbeatro 
quaes  miudamente  descreve  Fernao  Mendes  1 
Vicente  nfto  ignorava  està  origem,  e  elle  m 
screvendo  o  modo  comò  sera  acompanbada  r 
gem  a  Infanta  Dona  Beatriz,  diz,  falando  d< 
Dom  Jofto  : 


0  prìncipe  nosso  scnlior 
Ira  em  quatro  rociiis 
Mai'inhos,  em  um  aiidor 
Do  ouro  que  melhor  for 
£m  toda  a  terra  dos  Cliiiis. 


Garrett  conbecia  a  lenda  dos  amores  de  I 
Bibeiro  e  da  Infanta  portugueza,  conservadi 
noel  de  Faria  e  Scusa;  quem,  tendo  a  sua 
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se  nào  inspiraria  d'està  rubrica  das  Cortes  de  Jupiter: 
*A  tragicomedia  segninte  foi  feita  ao  mnìto  alto  e  po- 
deroso Rei  Dora  Manoeì,  o  primeiro  era  Portugal  d'es- 
te  nome,  à  partida  da  illustrissima  Senhora  IfFanta  D. 
Beatriz,  Duqueza  de  Saboya:  da  qual  sua  inven9ào  he: 
Qtto  0  Senhor  Deos,  querendo  fazer  mercé  a  dita  Se- 
nhoira,  mandou  sua  Providencia  por  mensageira  a  Ju- 
pitox-,  Rei  dos  Elementos,  que  fizesse  Cortes,  em  que 
se  ooncertassem  Planetas  e  Signos  em  favor  da  sua  via- 
genrt.  Foi.representada  nos  Pagos  da  Ribeira,  da  cida- 
de  de  Lisboa,  era  de  1519.»  No  fim  da  Tragicomedia, 
depois  de  comparecerem  os  dementos,  Jupiter,  Marte, 
Sol^  Lua,  Venus,  apparece  uma  Moura  encantada,  cha- 
naacìa  Taes:  «a  qual  entra  com  tornado  e  annel  e  didal 
de  oondào»,  entrega-o  a  nova  Duqueza  de  Saboya,  di- 
^>^clo  que  o  annel  Ihe  darà  tudo  quanto  pedir,  que  Ihe 
desoobrirà  todos  os  sesfredos.  Sobre  estas  duas  circum- 
starà cias  architectou  Garrett  odrama;  appresenta  Ber- 
^i^^<3im,  perdendo  para  sempre  os  seus  amores,  a  entrar 
eia   ecena  disfar^ado  na  figura  de  Moura  Taes,  e  lo*- 
g^^ndo  a  boa  fé  de  Mestre  Gii  Vicente,  em  vez  de  en- 
tregar  4  Duqueza  o  aiinel  magico,  metter-lhe  no  dedo 
*  ^xitiga  e  agora  inutil  prenda  de  amor.  A  lembran9a 
^  ^liz  e  graciosa,  mas  nào  bastava  para  um  drama  re** 
8^1ar.  Garrett  funda  sobre  està  situa^ào  o  primeiro  e 
®®giindo  acto.  0  terceiro  seria  impossi vel  do  formar, 
^  ^  propria  realidade  historica  nào  vicsse  su^prir  ou 
^^^iliar  a  imagina^ào:  a  Infanta  Duqueza  embarcou 
^  5  de  Agosto  de  1521,  na  nau  Santa  Catheriua  do 
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Monte  Sinay,  e  no  ontro  dia  se  dea  a  bordo  um  sara^ 
e  80  a  7  de  Agosto  é  que  partiu  a  iìrota.  0  sor.  H^ 
eulano  descobriu  na  Bibliothéca  da  Ajuda  nm  mai^- 
scripto  descrevendo  a  partida  da  Infanta  Dona  Beat.:^: 
para  Saboya,  e  por  elle  se  conhece  que  o  Duque  Doj 
Carlos  separou  Dona  Beatriz  dos  cavalleiros  porto 
guezes  que  a  acompanhavam  e  os  tratou  muito  mal.  (1^ 
Aceraia  da  memoria  manuscripta,  é  o  proprio  sur.  Her- 
eulano  que  a  considera  de  alto  valor,  e  a  transcrere 
por  inteiro:  «porque  duella  se  podem  deduzir  violentas 
suspèitas  que  favore^am  a  tradigào  dos  amores  da  In- 
fanta cera  o  poeta.»  Garrett  aproveitou-se  d'està  cir- 
cumstancia,  e  formou  a  intriga  do  terceiro  acto  nas 
suspèitas  dos  ardilosos  embaixadores,  que  procuram 
certificar-se  da  paixào  de  Bernardim  que  adivinbam. 

Apesar  de  Garrett  haver  escripto  o  drama  em  Jn- 
nho  de  1838  e  Herculano  publicar  o  documento  coevo 
em  31  de  Agosto  de  1839,  é  innegavel  que  Ihe  foi  com- 
municado,  e  que  por  elle  se  terminou  o  Auto  de  Gii  Vi- 
cente.  Em  outro  logar  Garrett  agradece  a  Herculano 
a  offerta  de  dados  archeologicos. 

Dando  publicidade  a  descrip^ào  da  Ida  da  Infanta, 
diz  Herculano,  a  proposito  do  drama,  comò  quem  se 
compraz  de  ter  contribuido  para  elle:  «Estes  amores, 
celebrados  jà  por  Faria  e  Scusa,  deram  ainda  ha  pou- 
co  materia  ao  (em  tudo)  primeiro  drama  dos  que  vie- 
ram  comodar  a  epoca  do  renascìmento  do  nesso  thea- 

(1)  Publicado  no  Pcmorama^  %  ur,  p.  276. 
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tro — o  Auto  de  Gii  Vicente  do  snr.  Garrett.  Està  tra- 
di^Slo  t(io  poetica,  andaya  sepultada  por  livros  velhos, 
Mites  de  appareoer  no  theatro,  onde  se  tornou  popu- 
lai*.  0  genio  a  restituia  à  memoria  dos  faomens,  dan^ 
do-lhe  nova  vida  e  nova»  galas  e  formosura.» 

Ei8  comò  Garrett  recortou  eate  gracioso  quadro 
ttìatisado  pela  tradÌ9ào  dos  amores  de  Bemardim.  Pas- 
«a-se  0  primeiro  acto  em  Cintra;  no  pateo  do  palacio^ 
Pero  do  Porto  ou  Pero  ^afio,  talvez  algum  cantor  da 
<^pella  real,  porque  na  tragicomedia  vem  citado  n'es- 
tes  versosi 

Com  elles  Pero  do  Porto 
Etn  figura  de  ^afìo, 
Meio  congro  d'este  rio, 
Cantando  mui  eem  confurto,  etc. 

Pero  do  Porto  està  estudando  o  papel  que  bade  re- 

presentar  e  cantar  no  Auto.  Ànda  de  um  para  outro 

'*do  trauteando  o  romance  popular  que  Marte  ofFerece 

P^^a  perpetuar  a  partida  da  Infanta:  «Niiia  era  la  If- 

^iita,  etc.»  A  madrugada  mal  despontava;  e  quando 

S^nhia  centra  estas  coplas  ensoadas  por  Gii  Vicente, 

^é  sair  Bernardim  Ribeiro  todo  embu^ado,  e  de  cara 

^berta  pelo  sombreiro,  que  vinha  acompanbado  de 

"aula  Vicente.  0  poeta  acabava  de  ter  os  ultimos  col- 

^^aÌ0s  com  a  Infanta;  n'osse  mesmo  dia  a  noite  era  o 

Magnificente  sardo  da  partida.  Bernardim  quer  escon* 

^^r-se  de  Pero,  mas  càem  em  conversa;  o  poeta  deva- 

^eia  largamente,  Pero  responde-lbe  em  estylo  de  San- 
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cho.  De  repente  a  conversa  anima-se:  «Bernardi  :3s 
Levam  mascara  as  figuras? — Pero:  Mascara!  s<>    ^ 
fòr  a  Moura  Taes,  a  moura  encantacla  que  vem  nofìo] 
É  verdade,  sim,  de  mascara  lia  de  ir  a  moura  Taes^  a 
qne  entrega  o  annel  à  Infanta  Duqueza.  —  Bernab- 
dim:  Como  disseste?  uni  annel  ?i>  Ulumìna-se  a  alma 
do  poeta  com  està  descoberta;  é  d'aqui  que  nasce  o 
interesse  de  todo  o  drama,  e  sobre  o  qual  se  tece  a  in- 
triga do  primeiro  acto.  Bernardini  sae  apressado,  por- 
que  08  embaixadores  itali anos  andavam  jà  tornando  o 
fresco  nas  avenidas  do  parque  de   Cintra.    Eis  qne 
cliega  o  itjiliano  Chatel,  vem  arteiramente  para  fazer 
fiilar  Pero   Caffo;  pergunta-lhe  pela   Duqueza:  «B 
muito  mo^a  a  infante;  e  tem  comtudo  um  cabedalde 
instruc^ào  que  admira.    (Ailudindo   a   seu  mastre  e 
amante  Bernardlm  Ribeiro.)  Le  muito,  folga  com  li- 
vros  de  cavalleria  e  Cancioneiros,  (Alludindo  ao  livro 
das  Saudades)  protege  muito  os  homens  de  letras..* 
A  proposito,  que  6  feito  do  seu  mestre  de  litteratiirae 
poesia?»   Pero,  apezar  da  sua  pouca  argucia,  niloes- 
correga,  e  logra  Chatel,  o  secretario  da  embaixada. 
Dom  Manoel  entra  com  a  Infanta  e  toda  a  corte,  para 
passear  nos  jardins  de  Cintra,  discorrem  sobre  as  na- 
vegaoOes  e  conquistas  de  Portugal;  Beatriz  cansada, 
pedo  para  ficar  atraz  da  comitiva,  acompanhada  por 
Paula  Vicente;  el-rei  manda  que  o  Bispo  de  Targa  lk6 
fa^a  companhia.  Beatriz,  para  confìdenciar  com  a  sua 
amiga,  despede  o  Bispo,  mandando-o  para  as  suas  de- 
vo90es.  Ficam  sóa*,  a.  infanta  conta  a  extrema  angus- 
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qne  està  ao  arrancarem-n'a  ao  seu  amor  e  pa- 
ti a  com  uni  principe  extranho.  0  acto  é  peque- 
•re  de  situaoOes,  mal  travadas  e  nào  deduzidas 
as  outras;  mas  o  defeito  nào  é  do  artista  é  do 
to,  que  e  acanhado  segundo  a  historia,  mas  in- 
ìgundo  a  natureza. 

5egundo  acto  passa-se  nos  pa^os  da  Ribeira. 
0,  ali  se  representou  a  tragicomedia  das  Cortes 
iter.  Paula  Vicento  ama  silenciosamente  Ber- 
Ribeiro  ;  sente-se  humilhada  pelo  mister  de 
n'isto  recebe  um  billiete  do  apaixonado  trova- 
:Hndo  para  Ihe  obter  licenoa  para  entrar  na  sala 
io.  A  ultima  hora  a  actriz  Joanna  de  Taco  nao 
ùer  o  papel  de  Moura  Taes,  porque  embirra  com 
incia  mascavada  dos  versos  que  recita.  Nos 
lo  Gii  Vicente,  lè-se  este  nome: 


Joanna  de  Taco,  no  mar 

Em  gram  centola  tornada,  etc. 


Vicente  apoquenta-se  com  os  actores,  mas 
nanda  entregar  uns  fatos  a  Bernardim  para 
ntrar  a  titulo  de  figura  do  Àuto.  Ko  meio  do 
'bega  o  poeta  ;  Gii  Vicente  cuida  que  elle  vem 
r  o  Auto;  maravilha-se  quando  sabe  que  é  para 
ambem  e  representar  no  tablado.  Paula  arran- 

papel  de  Moura  Taes,  porque  represonta  com 
i.  Depois  de  estarem  todos  os  actores  a  postos, 
jèm  avisa,  que  el-rei  jà  està  na  sala  do  docel. 


e  lervente,  isernarclim  prorompe  em  um  ìy 
goso,  que  assusta  a  duqueza  e  os  qiie  sabij 
gredo.  Gii  Vicente,  diz  a  parte  :  «Endoudec 
perdido.  E  o  meu  Auto,  o  rneu  nome  !  E  os 
Deus  se  compade^a  de  mim.»  A  Infanta  d 
ali  terminava  o  Auto,  mas  a  córte  levanta-se 
ta.  E  aqui  que  nascem  as  suspeitas  do  seci 
embaixada. 

0  teroeiro  acto  passa-se  a  bordo  do  gaL 
Catherina;  as  scenas  sào  conversas  e  despedi 
eia  de  Resende  sùspira  pela  córte  de  Dom  J 
Infanta  fica  so,  na  recamera  da  nau,  lendo  o 
Saudades;  Garrett  escolheu  com  felicidade  < 
do  Rouxinol  que  veiu  pousar-se  em  um  ram 
se  afogou  a  cantar,  a  cantar,  que  cahiu  na  < 
foi  levado  sobre  aquella  agua.  Paula  Vie 
tambem  despedir-se  e  confidenciar.  Bernarc 
rece  na  recamera  ;  Beatriz  desfallece.  Aqui 
gem  de  Garrett  està  abaixo  da  situa^ao.    \ 
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mover-se,  e  entào  BernarcUm  protegido  pelas  sombras 
da  noite  atira-se  ao  mar. 

E  impossivel  fazer  mais  com  tao  poucos  elemeii- 
tos;  OS  (Iramas  historicos  tem  isto;  as  faculdades  que 
se  deviam  empregar  para  compreìiender  a  vida  e  pe- 
netrar a  verdade  dispeudem-se  em  fazer  um  gracioso 
embrechado  das  reliquias  poeticas  da  tradigào.  OAiUo 
d^  Gii  Vicente,  apesar  da  sua  bellesa,  é  urna  crea^ào 
artificial;  nào  tem  urna  unica  scena  com  um  lampejo 
shakespereano  ;    a   linguagem   é  pittoresca  mas  sem 
aquelles  largos  tra9os  que  se  con  ver  tem  em  maxima 
eterna.  N'este  drama,  Garrett  patenteia  um  segredo 
?tte  elle  usa  na  linguagem  dos  seus  dialogos  e  que  aju- 
da  0  actor  na  declama^ào,  tirando-lhe  pelo  modo  de 
construir  os  periodos  a  monotonia  do  discurso.  Eis 
^naexemplo:  «GiL  Vigente:  Oh  Paula,  Paula,  que  me 
diràs  tu  d'aquelles  versos  da  Providencia.  =  Paula, 
(cecamente):  Que  eu  fiz.  =  GiL  Vigente,  (resentido): 
Qnefizestes,  nào  ha  duvida,  foste  tu;  quem  t'o  nega? 
**Ì2e8tel-os  para  gloria  do  teu  pae,  que  te  creou  (com 
^^grimaa  nos  olhos)^  que  te  trouxe  ao  collo,  que  te  scr- 
oti de  pae  e  de  màe . . .  Levou-nol-a  Deos,  tua  màe,  e 
®U  fiquei  para  velar  as  noites  ao  pé  do  teu  bergo,  roen- 
^o  nas  unhas  multa  noite  de  inverno,  e  fazendo  trovas 
^Ui  quanto  dormìas,  acalentando-te  quando  rabujavas. 
'^«sFizeste,  Paula,  sào  teus  os  versos:  e  eu  que  em  ti 
^Uz  minhas  esperangas,  ensinei-te  quanto  sube,  dei-te 
^estres  de  tudo.  Poucos  letrados  sabem  tanto  em  Por- 
tigal:  d^sso  te  presumes  e  tens  rasào:  mas  eu  é  que 
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te  iìz  o  que  és,  miuha  filha;  cuidei  que  te  lembravas 
mais  cUisso  quo  dos  versos  que  compunhas . .  •  »  (1)  É 
este  o  trecbo  mais  bem  escripto  do  drama,  e  na  verda- 
de  encerra  dòres  que  tem  de  mover  todas  as  gammu 
da  deci  amarao. 

0  Auto  de  Gli  Vicente  tambem  mereceu  as  honras 
da  critica  litteraria.  (2)  Mas  essas  criticas  revelam 
urna  grande  pobreza  de  senso  esthetico  ;  a  primeira  ca- 
racterisa  este  drama  corno  mixto:  «0  genero  pertence 
ao  que  talvez  se  possa  chamar  classico-romantico,  ou 
romantico  moderado;  é  um  meio  termo  entro  SLahso* 
luta  e  repuhlicana  independencia  poetica  de  Shakes- 
peare e  OS  sor  vis  regulamentos  do  pautado  Kacine  e 
de  seus  imitadores.»  Era  um  drama  entro  duasaguas; 
nunca  a  intelligencia  humana,  quando  se  revela  com 
espontaneidade,  podo  conservar  urna  justa  propor(;ào 
entro  o  franco  e  o  convencional,  entro  o  largo  e  o  me- 
diocre. 0  critico  classificava  Garrett,  pensando  queo 
elogiava,  entro  Crabbo,  Chateaubriand  e  Lamartine, 
combatendo  com  a  castidado  das  suas  concop^òes  By- 
ron  e  Victor  Hugo.  Infelizmento  Garrett,  quando  effli* 
grado,  recobeu  o  baptismo  da  Restauragào  e  come^ou 
entro  nós  a  rovolu^ào  romantica  por  essa  phase;  criti- 
cando qualquer  dos  seus  escriptos,  come^avam  sempre 
pelo  gasto  nariz  de  céra:  La  mere  en pei^mettra  lak' 
cture  à  sa  file,  ìì  A  este  mosmo  tempo  Herculano  tam- 

(1)  Acto  II,  scena  3. 

(2)  Vid.  Diario  do  Governo,  nP  213,  de  10  de  Seterabro 
de  1B3S\  e  Chronica  Litteraria,  n,®  1,  de  1840. 
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eveu  um  drama  em  tres  actos  o  Fronteiro  de 
Uaiu-se  no  genero  historico,  e  a  mocidade  que 
1  às  provas  do  Conservatorio  nào  soube  vibrar 
da.  Sobre  um  episodio  da  vida  de  Gii  Vicen- 
um  outro  drama  em  tres  actos  e  em  verso,  in-. 
Auto  por  desaffronta.  (1)  Funda*se  sobre  o 
uè  levou  Gii  Vieente  a  escrever  a  Far^à  de 
reira;  o  vulto  do  poeta  apparece  triste,  e  ven- 
Qado  a  fazer  rir  a  Corte,  nas  occasiOes  em  que 
►  Ihe  sangrava.  A  lenda  da  expatria9ào  de  seu 
ippareee  propalada  pela  classe  sacerdotal  que 
iva. 
hronica  litteraria  publicou  a  snr.  Braamcamp 

critico  sobre  o  drama  de.Garrett,  fazendo 
uà  valia  principalmente  pela  compara9ào  com 
em  que  estava  o  tbeatro.  Ai  diz:  «Se  um  Go- 
Xavier,  ainda  enriqueceram  o  nesso  tbeatro, 
3  scintillantes  estrellas  em  céo  nubloso.»  0 
cademico  ainda  estava  no  estado  d'aquelles 
ravam  as  traducgóes  que  Joào  Baptista  Go. 
.  das  tragedias  francezas.  Em  um  Soneto  de 
mgelista  de  Moraes  Sarmento  escripto  antes 

encontramos  um  tremendo  elogio  ao  actor 
)  representava  a  traducano  do  Fayel  :  ^lAJosé 
Ferreira  de  Sousa  Lopes^  pnnieiro  actor  do 
do  Porto: 


^orrentes,  p.  147  a  226. 
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Tu,  que  o  bravo  Fayél  representaste, 
Quo  tanto  em  cega  furia  e  raiva  ardeste, 
Que  inda  mais  que  Fayél  te  abraziaste: 
'   So  c^uma  carta,  que  cioso  lèste 
A  gloria  dos  Portuenses  elevaste, 
E  o  orgulho  dos  Romanos  abatcste.  (1) 

As  tradnc90es  de  Gomes  eram  representadas  com 
este  apuro.  No  aprego  de  Antonio  Xavier,  Braam- 
camp  nào  foi  mais  feliz;  apresenta-o  corno  um  astro 
scintillante^  quando  jà  a  crìtica  o  havia  destituido.  E 
curioso  0  seguinte  soneto^  escripto  antes  de  1808  a 
actriz  Josepha  Thereza  Soares,  que  representava  no 
Theatro  do  Porto  no  dram  a  de  Xavier,  A.  Escrava  d» 
Martemburgo  :     » 

Fiel  às  leis  da  critica  severa, 

Eu  n5o  posso  applaudir  o  inculto  escripto, 
For9ada  aerilo,  dialogo  exquisito, 
Que  às  vezes  no  da  far9a  degenera. 

Sim,  Josepha,  o  bom  senso  nSo  teiera 

Que  se  f  alte  ao  que  a  historia  nos  tem  dito  : 
Ver  Pedro  o  Grande  um  Pedro  pequenito, 
E  ouvir  baixa  mulher  ralhar  tao  fera. 

Màgoa  foi,  (pelo  mcnos,  inàgoa  minha) 
Que  empenhasses  caler,  talento  e  arte 
Na  fria  Escrava^  produc9ao  mesquinha. 

Porém,  ja  n'isso  a  industria  teve  parte  : 
Quìzeste,  dando  brilho  ao  quo  o  iìSlo  tinba, 
Dar-nos  rasSo  maior  para  louvar-te.  (2) 

Este  juizo  coincide  com  o  de  José  Agostinhonw 
Pateadas;  Braamcamp  equivocava-se  querendo  deri- 


(1)  PoesiaSy  p.  42. 

(2)  Jd.,  p.  44. 
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var  a  tradao9&o  restaurada  por  Gàrrett,  d'estes  dois 
dramaturgos.  Fatando  do  estado  doTheatro  de  S*  Jofto 
no  Porto,  antes  da  reforma  de  Garretti  diz  qae  mui- 
to8  actoros  se  apresentavam  ebrios  na  scena.  Para  com- 
pletar està  noticia,  eis  o  elenco  da  Companhia  portu- 
gaezB,  d'esse  Theatro  em  1836  : 

ACT0BE8 : 


Thomaz  de  Almeida  e  Silva. 

Francisco  José  Pereira  Rainha. 

Francisco  Martina  d' Almeida. 

Antonio  Manoel  de  Lima. 

Manoel  José  Monteiro. 

José  Pereira  Rainha. 

José  Finto  Soares. 

José  Antonio  de  Lemos. 

Luis  José  d' Almeida  Rigor  e  Mello. 

Francisco  José  Pereira. 

Diego  José  Guedes. 

José  Antonio  Pastor. 

Antonio  Turchi. 


ACTRtzES  : 

• 

Maria  Amalia  de  Almeida. 
Qertrudes  Angelina  da  Cunha. 
Maria  Emilia  de  Amorim. 
Gabriella  Fiorentina. 
Anna  Carolina  de  Almeida. 
Ludovina  Teixeira  de  Mello. 
Maria  Carolina  de  Figueiredo. 
Gabriella  Poituense  da  Cunha.  (1) 


(1)  Almanak  do  Porto,  para  1837,  p.  133. 


Eschola  de  Declamatilo,  e  ji  em  1840  em  i 
D.  Maria  II  cledarava  ns  suas  grandes  esperi 
pois  de  haver  escripto  o  Auto  de  Gii  Viceni 
a  drama  historico  Pkilìppa  de  Vìlkena,  pn 
preseatado  pelos  discipulos  do  Conservatorie 
tro  do  Saliere,  em  30  de  Maio  de  1840,  pc 
do  aaniversario  da  rainlia.  (1)  0  drama 
Boonymo  e  oom  o  titillo  Amor  e  Patria;  r 
ram-ao  os  alumnos  :  José  da  Silva  Reis,  Mar 
cimento  Barata  Salgueiro,  José  Gerardo  M 
ria  José  dos  Saatos,  Candido  J.  X.  Lopea 
Joaquim  Pereira,  Vasco  da  Gama  Cabrai, 
Caetano  Lobo,  e  José  Gon^alves.  (2) 

0  drama  Pkilippa  de  Vilkena,  funda-s 
09110  da  CondcBea  de  Àtboogaia  armar  pan 
9&0  de  1640  OS  seus  dois  fìUiog;  para  dar  ^ 
formosa  lenda,  Garrett  recorreu  a  nns  an: 
D.  Leonor,  e  seu  primo  Dom  Jeronymo  de 
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Catào:  ia-se  componilo  e  ensaiando,  acaboii-se  e  re- 
presentou-se.  »  Na  primeira  vez  que  se  representoii, 
Garrett  apenas  havia  esbo9ado  o  drama,  sondo  a  lingua- 
gem  escripta  pelos  professores  da  Escliola  de  Declama- 
9S0  Cesar  Perini  de  Luca,  Joao  Nepomuceno  de  Seixas., 
e  José  Augusto  Leal.  Cesar  Ferini  punha  em  pràtica  o 
flystema  do  theatro  italiano  convertendo  urna  comme- 
dia dell  arte  em  comm^edia. sostenuta;  para  a  represen- 
ta^ao  Garrett  serviu-se  do  segundo  acto,  e  para  a  im- 
pressào  refundiu  tudo  de  novo.  Està  origem  explica  a 
fraqueza  do  drama  Philippa  de  Vilhena,  pobre  de  ac- 
^0  em  um  periodo  tao  rico  de  grandes  lances  e  com- 
ifiOQOes.  No  seu  prologo,  Garrett  colloca-o  acima  do 
celebre  Finto  do  Lemercier.  Sobre  està  mesma  epoca 
ji  citamos  o  drama  A  Revolugào  de  Portugal,  escripta 
«m  1808  por  José  Anselmo  Correia  Henriques;  nao 
iem  episodios  de  amores,  mas  falta-lhe  a  gra9a  que 
Crarrett  sabia  dar  ao  que  escrevia.  José  Anselmo  Cor- 
J^ia  Henriques  foi  Consul  em  Hamburgo,  aonde  se  dis- 
^QgniH  pelos  seus  bons  ditos,  e  por  uma  grande  ten- 
^ncia  para  nào  reconhecer  credores.  Quando  jà  nao 
^ha  quem  Ihe  fiasse  ao  menos  o  indispensavel  para  o 
^Ustento  de  um  dia,  convocou  todos  aquelles  a  queiii 
Wia,  fez-lhes  um  discurso  longo  e  sentido,  e  depois 
le  muitos  argumentos  e  protestos,  chegou  a  conven- 
'Qr  que  pagarla  integralmente  a  todos  os  seus  credo<- 
*es.  Para  prova  do  que  dizia,  leu  uma  lista  pela  orden^ 
Us  antiguidades;  mas  quando  os  cavalheiros  se  reti- 
'avam  esperan^ados,  José  Anselmo  preveniu  a  todos, 
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Àe  que  aqaelle  qae  primeiro  Ibe  pedisse  dinbeiro  reca 
ria  para  o  fundo  da  lista. 

£  provavel  qae  Grarrett  tivesse  conbeciniento  d 
drama  de  Correia  HenriqaeSy  qaando  diz  :  uNào  se  qui 
pintar  a  ac^ào  exterior  de  ama  revolu^ào,  corno  er 
tantas  composi^^òes  modernas,  nem  em  todo  ò  seu  me 
vimento  intemoj  corno  no  citado  Pinto,  e  em  outrm 

Garrett  occapado  oom  os  traballios  da  Inspec94o 
geral  dos  Tbeatros,  e  da  organisa^ao  do  Conser\*atorìO) 
compòz  em  1841  o  drama  historico  0  Alf ageme  de  San- 
tarem  ou  a  Espada  do  Condestavel.  Em  Novembre  (k 
1841  fòra  torpemente  destituido  dos  cargos  qoe  exercii 
graciosamente,  pelo  minìsterìo  de  Costa  Cabrai;  assim 
teve  o  tempo  que  ns  suas  func^s  gratuitas  Ibe  rouba- 
vam.  No  prologo,  datado  de  1  de  Outubro  de  1841, 
diz  :  €  Delineou-se  este  drama  em  meados  de  1839  e 
eflfectivameute  se  compoz  agora.  »  0  poeta  occapav»  a 
maior  parte  dos  seas  cuidados  na  confec^ao  do  Ro- 
manceiro;  a  influencia  d'està  predileceào  apparece  no 
Alf  ageme,  que  abre  oom  a  melopea  do  Conde  da  AUt- 
manha,  repetindo-se  no  decurso  da  acgào  estrophes  do 
Conde  Alarcos.  Quoria  rebabilitar  pelo  tbeatro  o  gosto 
da  poesia  popular  ;  era  preciso  coragem  para  fazer  can- 
tar em  scena  o  veiho  romance  peninsalar,  que  aio^ 
boje  nas  collec^s  em  que  anda  recolbido,  é  regeitada 
pelo  facto  de  ser  uma  cousa  sabida  pelos  velhos  e  aia* 
das.  É  este  o  jnizo  que  a  classe  media  faz  das  lia^  • 
epopeas  mosarabea.  Quando  um  povo  perde  o 
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ento  da  sna  poesia,  a  nacionalìdade  tambem  se  torna 
na  abstrac^ào  serh  sentido. 

Depois  do  typo  de  Gii  Vicente,  Garrett  explorou 
vago  resentìmento  que  o  povo  conserva  de  Hespa- 
M,  appresentando-lhe  o  venerando  Dora  Nnno  Al- 
ires  Pereira,  que  o  povo,  primeiro  do  que  ninguem 
mtara  aj untando-se  à  porta  do  Convento  do  Carmo 
depois  sobre  a  sua  sepultura. 

Garrett  adquirira  o  tino  para  conhecer  que  a  ver- 
ideira  poesia  reside  no  povo;  ao  formar  o  seu  tercei- 
)  drama  romantico,  recolheu  da  Chronica  dò  Condes- 
^e,  escripta  no  principio  do  seculo  xv,  a  graciosa 
hda  do  Alfageme.  Elle  proprio  o  confessa:  ((Tomou 
tfa  primeira  luz  do  quadro  as  principaes  figuras  da 
teressante  anedocta  da  espada  de  Nun'Alvares  Pe- 
ira  e  da  prophecia  do  Alfageme  de  Santarem,  tao  sin- 
famente  contada  n'aquelle  ingenuo  estylo  patriar- 
al  da  primeira  Chronica  do  Condestavel,  d'onde  pas- 
il  depois  para  os  historiadores  e  poetas  que  a  rej^e- 
nm.»  Garrett  nflo  appresentou  essa  formosa  lenda 
ra  se  poder  fazer  o  parallelo  com  o  drama.  Eis  co- 
)  ella  se  encontra  no  capitulo  xvii,  completada  no 
pitulo  Lii  do  citado  monumento:  (1) 

(1)  Pelo  seguiate  trecho  de  Azurara,  se  póde  determinar  o 
apo  ein  que  f oi  escripta  a  Chronica  do  Condeatahre  : 

dCà  seni  embargo  de  se  em  todollos  regnos  f  Azerem  geeraes 
nicas  dos  rex  d*e11es,  nom  se  leixa  porém  de  screver  apar- 
ametìte  os  feitos  d'alguns  seus  vassallos,  quando  o  grandor 
Hes  lie  assy  notavel  de  que  se  com  razom  deve  fazer  apar- 
H.  scriptura  ;  assy  comò  se  fez  em  Fran9a  do  due  Joham  se- 
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«Chegando  o  Priol,  &  com  elle  Nunalurez  aS; 
rem.  Nunalurez  foy  be  apousentado  em  Sacta  li 
de  palhaaes,  &  hù  dia  a  tarde  depois  de  geea  sayc 
nalurez  a  folgar  pella  praya  do  tejo  afiindo  centra 
età  Eyrea  &  passou  perante  a  porta  de  huu  alfa] 
que  moraua  acerca  da  praya,  &  vyolhe  teer  ai 
porta  bua  espada  muyto  lympa  &  bem  guarnic 
seus  guarnimentos,  &  tomoua  na  maao  &  fez  pe: 
ao  alfajeme  se  Ihe  corregeria  assy  huua  sua,  &  el! 
respondeo  que  sy,  &  muyto  milhor,  &  Nunalurez 
don  logo  por  ella,  &  mandoua  dar  ao  alfajeme  q  2 
regesse.  E  em  outro  dia  aa  tarde  hyndo  Nuna 
folgar  per  aquelle  mesmo  lugar,  &  chegando  aa 
daquelle  meesmo  alfajeme  vio  ja  a  sua  espada 
corregida  bem,  &  muyto  a  sua  vontade,  &  tomoi 
sua  maao,  &  foy  com  ella  muy  ledo,  &  madou  loj 
seu  comprador  que  pagasse  0  alfageme  muyto  a 
vontade,  &  o  alfageme  Ihe  respondeo:  Senhor  e 
agora  no  quero  de  vos  nenhua  paga,  mas  hyrees 
to  em  boera,  &  tornarees  aqui  conde  dourem,  &  e 
me  pagarees.    E  Nunalurez  Ihe  respondeo,   non 


nhor  de  Lan9am,  e  em  Castella  nos  feitos  do  Cide  Ruy 
e  aìnda  no  nosso  regno  dos  do  Conde  Nunalvares  Perei 
qual  cousa  os  principes  reaaes  nom  devem  seer  ponco  ce 
tes,  ca  tanto  mais  a  sua  honra  he  alevantada,  quanto  elle 
senhoryo  sobre  rnayores  e  mais  excellentes  pessoas...»  h 
ra,  Chronica  da  Conquista  de  Guiné,  cap.  1.  Està  Chroni 
mandada  escrever  por  Dom  Alfonso  v,  e  terminada  a  18  e 
vereiro  de  1453  ;  d'onde  rigorosamente  se  conclue,  que  a 
nica  do  Condestavel,  aqui  citada,  é  bastante  anterior  J 
epoca. 
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chamees  senhor  ca  o  nom  soni;  mas  todauia  quero  que 
V08  paguem  bem.  E  o  aifagerae  tornou  a  dizer:  Se- 
nhor eu  vos  digo  verdade,  &  assi  sera  cedo  prazendo 
aDeos.  E  assi  foy  verdade  que  de  hy  a  pouco  tempo 
tornou  hy  cSde  dourem.  E  elle  pagou  bem  o  corregi- 
mento  da  espada  corno  se  adiante  dira  em  seu  lugar.» 
— «Em  Santarem  auia  huu  alfajeme  que  moraua  na 
ribeyra  a  sob  sancta  Maria  de  palhàes  ;  o  qual  a  tem- 
po da  morte  de  loSo  Fernandez  andeyro,  corregera 
iua  espada  ao  condestabre  em  sondo  Nunalurez,  &  o 
condestabre  Ihe  mandaua  pagar  bem  seu  traballio,  & 
die  0  nom  quis  receber  dizendolhe,  que  hiria,  &  vinria 
ittuyto  em  boora  a  Santarem  conde  de  ourem,  &  entom 
Ihe  pagana,  segundo  ja  no  comego  deste  liuro  faz  men- 
jom.  Este  alfageme  era  caudeloso  &  bem  andante,  & 
era  muy  chegado  &  liado  cora  os  castellSos  :  em  quanto 
^  Santarem  estiuerom,  assi  comò  de  nom  ser  portu- 
gues.  E  tanto  era  com  elles  emborilhado  que  llie  cha- 
Dianam  cismatico,  comò  naquelle  tempo  charaauam  aos 
toaSos  portugueses.  E  por  elle  assy  seer  dos  cismaticDS, 
bm  escudeyro  quando  el  Rey  vinha  para  Santarem  des- 
Joys  da  batalba,  Ihe  pedio  os  bees  daquelle  alfajeme,  & 
inda  ho  corpo  por  captiuo.  E  el  Rey  Ihe  outorgou  todo 
olla  maa  enforma9am  que  delle  auia.  E  comò  el  Rey 
l^egou  a  Santarem  o  escudeyro  tomou  logo  posse  dos 
5ens  do  alfageme  ;  &  ho  prendeo  comò  seu  captiuo. 
a  molher  do  alfageme  comò  vyo  seu  marido  preso, 
OB  be§s  filhados  foyse  ao  condestabre  honde  estaua 
^  em  Santarem,  &  falloulhe  na  razaS  que  a  seu  mari^ 
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eni  apprósimar  o  drama  da  vetusta  lenda;  està  conser- 

ta-se  viva,  com  todo  o  perfume  da  creii9a,  corno  sym* 

bolisando  o  mysterio  da  voz  do  povo  quando  é  voz  de 

Deos;  o  drama,  escripto  em  urna  època  em  que  o  pa- 

iiiotismo  se  tornava  de  conven<^ào,  nào  soube  aprovei- 

iar-se  d  ella,  reduzindò-a  a  uni  mèro  accessòrio.  Gar- 

lett  bem  conheceu  que  perdia  com  a  approxima^ao  da 

Jénda,  e  apontando  sempre  em  notas  e  prologòs  as  mi- 

nimas  particularidades  de  tempo  e  modo  corno  escrevia 

óu  sentia,  omittiu  està  circumstancia.  Para  quem  oào 

<xmhece  a  iradi^ao  do  alfageme  corno  se  repetia  no  se* 

colo  xv,  o  drama  appresenta  algiim  merecimento  de 

inven^ao;  lido  o  drama  depois  d'essas  venerandas  pa*- 

gioas  da  Chronica  anonyma,  fica-se  com  pena  de  Gar- 

>ett;  faltava-Ihe  a  intelligencia  da  reconstrucgào  do 

passado  pela  arte.  No  Alf ageme. tainhem  desapparece  a 

&&pidez  de  linguagem,  as  scenas  vem  desligadas,  e  & 

&r9a  de  arranhar  as  fìbras  patrioticas  é  que  se  póde 

^servar  uma  platèa  attenta.  Quando  este  drama  foi 

Cripto,  Garrett  dispendia  o  seu  espirito  pelos  cama- 

^8  secretòs  das  damas  lisbonenses  ;  a  epoca  da  Kestau* 

^9ào  coinmunicara-lhe  esse  lume  de  sensualidade  que 

ftoabou  niello  antes  da  vida,  fazia-o  gastar  a  atten^ao 

Qos  cosmeticos  com  que  pintava  a  barba  e  alisava  geo- 

ò^etricamente  o  chino,  com  que  branqueava  os  dentea 

[>06tÌQ0s,  alteando  tambem  os  hombros,  e  enehuma- 

tado  as  barrigas  das  pernas.   A  sua .  exterioridade 

'legante  era  uma  mentirà.  A  fama  dos  seus  babitos 

1^  se  conciliava  com  a  fama  das  suas  obras;  este  pos- 

9 
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ti^  arrebicado  estmva  em  desharmonia  com  a  ingena:^ 
dade  espontanea  dos  escriptos  do  poeta.  Mas  quem  fei^  4 
fama  d^esses  escriptos,  foi  o  proprio  Garrett  nos  som 
prologos  e  notas,  nas  snas  biographias  anonymas,  mi 
snppostas  advertenoias  dos  editores;  lidos  quando  0 
espirito  reoebe  impressOes  por  si,  e  n&o  pelo  qae  dizeo 
OS  oatros,  essas  obras  em  goral  revelam  urna  supa** 
fidalidade  de  quem  nfto  pensa,  e  um  certo  amtoa*. 
rado  de  quem  nfto  sente.  É  entfto  quo  as  perten^  1 
galante  do  homem  se  descobrem  na  ingenuidade  it 
fectada  do  escriptor.  O  Alf ageme  de  Santarem  i  Ih' 
do  por  ser  fundado  sobre  urna  magnifica  lenda  nsflb* 
nai,  mas  entra  na  classe  do  dramalhào;  Garretttft 
artista,  mas  era-lhe  vedado  o  yér  para  dentro,  vM 
teve  o  ramus  aureiis,  de  que  falà  Virgilio,  que  dà  en- 
trada  no  mnndo  moral.  0  typo  de  Fem&o  Vaz,  co- 
rno elle  personifica  o  legendario  Alfageme,  està  desna* 
tnrado;  longe  de  ser  o  rude  armeiro,  que  traballio  >o*  1 
litario  na  sua  ofiicina,  e  que  na  solidào  e  na  lida  n*  1 
Tolye  na  mente  as  ideias  de  liberdade  e  de  egualdade,  I 
é  um  director  e  proprietario  de  fabrica,  rico  e  imo*  ( 
lente.  Frei  Froilào  é  um  frade  velho,  bonacheir&o,  mtf 
seni  dignidade;  a  sua  bondade  evangelica  pareoeqnt 
vem  mais  da  impotencia  do  que  do  caracter;  em  noro 
teria  sido  um  Frei  Joào,  de  Rabelais.  Garrettnloo 
queria  pintar  assim,  mas  escorregou-lhe  o  pineel;  p** 
ra  mostral-o  complacente  e  bom,  expOe-no  aos  diiotei 
das  mocas  da  fabrica  do  Alfageme,  que  pela  sua  ptf^ 
parece  pertencer  mais  Kopovo  gordo  da  Italia,  do  quo' 
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I  classe  bargueza,  que  se  ia  manifestar  em  Por- 
Frei  Froilfto  mostra  o  seu  amor  pela  verdade  e 
BììqtL  andando  a  ralhar  com  todos,  oom  nma  im- 
incia  de  velho;'  com  isto  queria  mostrar  Ghtrrett 
ito  que  se  Ihe  tinha^  e  a  antinomia  entre  as  pa- 
e  as  ac^des.  0  typo  do  Condestavel  tambem  es* 
comprehendido;  Garrett  tocca  os  tra^os  para 
ir  bem,  mas  nào  teve  for9a;  na  Cbronica  anony- 
!/ondestavel  apparece-nos  apaixonado  por  livros 
illeria,  fazendo  do  poema  de  Oalaaz  o  seu  evan* 
e  promettendo,  comò  esse  beroe,  conservar-se 
>  e  virgem  de  corpo  e  almn,  para  assim  tomar-se 
Lvel  nas  armas.  (1)  Que  bello  elemento  para  ad« 
um  espiritoy  aonde  a  prophecia  do  alfageme  ba- 
mdar  o  pensamento  da  Victoria!  Grarrett  conbe* 
ò  topico,  mas  longe  de  tirar  d'elle  todas  as  fei* 
o  caracter,  contentou-se  em  referil-o  apenas; 
)m parsa  diz,  depois  de  um  còro:  ((0  Condesta* 

que  gosta  tanto  de  romances,  que  està  sempre 
L^um  livro  que  trata  dos  eavalleìros  da  Tavola 
da.  Se  nós  Ihe  cantarmos  este  romance,  quando 
r  aqui  vier  depois  da  batalba?))  (2) 
gosto  poetico  dos  cavalleiros  estava  no  secu- 

em  contradic^ilo  com  os  romances  populares 
ida  se  nào  baviam  feito  notar;  ainda  o  Marquez 
itilbana  julgava  despreziveis  os  que  os  cantavam. 


Hts fotta  da  Poesia  popular  portugueza,  p.  161. 
O  Alfageme  de  Santarem,  act.  v,  so.  i. 


vm      msm)mA.  jfi  TTrm-Tno  HncrorarEi 


^\%'  rimfiKnifr  rrmxeczB»  nstnùiir  x.  mraBB  asscocnc 

no.  mrnm.  (ieeadesn»  <ui-  mmaiLc  tmr.  pr<iBaL  0  irpo 
(io  Conficsfarm  rcncsBir  (Esk.  :«ui..«iitii{a(fiaE«.  é  ]refffewiiti« 
(ia  ^^niti  ^vuifìs  nae»it.  JlIccel  ^  inmii  <iriatJua  amorosa  e 
<|.na«  mvìcies.  iiia  vnta  jdviinr  <i  fflinH&»  cnm  amor» 
p0M  flnndsiSKSDnà  4  pela  JLlikiSfBnff  ;  ({iHjHLtuuB-iia  o  00" 
nc;^  ùsuiifn  da  piehffn^  4-  x  Iiiiitfanliimfeafc  do  nobre; 
su  riaii:o»iIa  pela  thrpx  rfs»  (àrrimngtajmùia'  imo  i  perten- 
t^KT  sut  Alia ipiinfir:: amia  t»iii(i&bàlsnrn?E^  istoé,  despn- 
ly>li>  &  7ir{a  hnr^rxezx.  O^  dbw  typcw  Mmdo  Paes  e 
<Mi:^  irm4  Dnoa  Grdnmsr^  sSo  repeOiealess.  e  traidores 
vM*i  ^Xf^tìAi^'z^tv  ^!f^raprTì&eiufe-s<*  ani  Rìcardo  ///comto- 
^/>  <>  afij^mo  rie  ^th  criin*?*».  por  qae  se  descobre  lo- 
p^rriktaentf^  x  *Tra  ([e^znkii^^r  mxs  n'estes  dois  typoB 
rtUff  ^  aA*im  :  ref!^^Jem  fa«iede£o«  immensos  do  Alfage- 
m/?  ^jrtr?  r>4|  faz  jjor  §anta  ^yj^iiiàOj  e,  sem  se  saberpor 
fftìfr^  ofUnstm  o  «^;a  bemfeitor  e  qaasi  qne  o  perdera. 

A  f/ar  da  ìfAos  estes  defeitos,  Garrett  revela  deve» 
(itn  i\unu(ìo  a  »ua  inveneùo  intaitiva;  o  drania  come(ja 
fi/>  alvorrrcijr,  quando  entrain  a  bater  os  malhos  nas 
o^fW!ÌrutM  do  Alfa/ironie;  canta-se  o  romance  do  Coim 
ila  AUi'jnanhaj  rpiando  jà  era  sol  nado  e  elle  comarai* 
tilin,  cloriiiirt.  Qi!(;  boin  apropriado!  E  o  povo  que  co- 
inora  hm  fovnbirOoH  pcjlos  sens  apodos  e  parodias;  d'aquol* 
lo  rnnnuic'o  pani  porsonifiear  o  Conde  Andeiro,  e  arai- 
hhii  Uonu  lioonor  coni  qiiein  andava  do  amores,  qnem 
D  ltunl»n\rìrt^  a  u\Vo  ^voy  wwwxvtiata  corno  Garrett?  Dd* 
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^  ja  achava  n'esie  romance  urna  certa  allusao  ao  con- 
6  Gard  Fernandes.  0  Alfageme  dulia  sua  costella 
9  fidalgo,  mas  comò  se  viu  sem  parentes  e  pobre^  ape- 
ir  de  ser  creado  entro  pompas,  seguiu  a  profissfto  de 
meiro,  e  enriqaeceu;  a  familia  que  o  liavia  protegi- 
)  estava  decaida,  e  era  elle  quem  a  titulo  de  empres- 
uo  Ihe  ia  facultando  os  melos;  era  (issi m  que  pa- 
iva  a  sua  gratid&o  a  Dona  Guìomar,  e  a  Mondo  Paes 
a  irmào.  Na  visinhan9a  da  fabrica  morava  ama  ra«* 
riga  charaada  Alda,  que  fora  criada  em  companhia 
Nun'  Alvares,  e  de  seu  irmào,  mas  que  pela  morte 

pae  d'estes  eavalleiros,  veiu  para  a  companhia  do 
Ubo  abbade  Frei  Froilào  Dias.  0  Alfageme  gesta  de 
da,  e  &  medida  que  iste  se  vae  conhecendo,  Dona 
lìomar  cometa  a  detestar  a  donzella,  e  a  nuo  reco- 
ecer  a  generosidade  do  armoire;  Mondo  Paes  tam- 
n  se  mostra  animadverso,  por  causa  da  humilliaQiiò 
devedor,  em  que  anda.  Falava-se  das  revoltas  que 
ea^avam  o  reino,  por  causa  dos  escandalos  da  còr- 
eausadas  pela  meretriz  viu  va  de  Dom  Fernando;  o 
Tageme  a^acalava.  as  suas  espadas  para  o  que  desse 
riessoè  Eis  que  passa  por  Sautarem  Nuno  Alvares 
rdra,  lembra-se  dos  seus  amores  da  infancia;  n*esta 
iàsiào  entrega  a  sua  espada  ao  Alfageme  para  a  po- 

este  conhece  n  elle  um  rivai  ;  Nun' AlvVes  preteinde 
ar  com  Alda,  apesar  de  estar  compromettìdo  com 
na  Leonor  de  Alvim;  Frei  Froilào  prepara  urna  sce- 

em  que  Alda  desengana  Nun*  AlvVes  de  que  nào 
lem  casar;  depois  de  urna  longa  conversa  coma 
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donzella,  o  Alfageme  Tem  entregar  a  Dom  Nuno 
espada,  combaie  com  elle  e  fere-o  em  nm  hombro.  Th^ 
pois  dà-lh'a,  dizendo  que  aqoelle  que  a  brandir  ba^ 
ser  sempre  vencedor.  Dom  Nano  parte  para  Lisboa 
para  juntar-se  ao  Mestre  de  Avis,  o  Alfageme  casa  eoa 
Alda,  e  antes  da  batalha  de  Aljubarrota  decorrem  doù 
annos.  Qaando  os  Castelhanos  entram  em  SantareiD; 
o  Alfageme  foge  para  o  exercito  de  Dom  Joio  i;  es*   ; 
tando  preso  por  accasa<^&o  de  suspeito,  consegne  evi- 
dir-se  e  faz  pender  a  sorte  da  batalha  para  o  lado 
dos  portuguezes.  Finalmente  qaando  entra  em  SanU- 
rem  triamphantC;  depois  de  ter  gasto  teda  a  soa  &- 
zenda  em  armar  o  povo,  é  preso  por  accasa90e8  pe^ 
fidas  do  fìdalgo  a  quem  proiegera.    O  rade  Alfa^ 
me  ao  vèr  urna  ordem  assignada  por  Dom  Jo&o  i; 
em  que  Ihe  chamava  traidor,  rasgou-a,  dando  assim 
melhor  fundamento  ao  odio  de  Mende  Paes.  Felizmen- 
te  passou  Nun'  Alv'res,  entào  Condestavel  de  Portu- 
galy  conbece  a  infamia  e  a  iDJusti^a,  manda  qae  soltem 
o  Alfageme,  e  para  salvar  a  honra  do  seu  monarcbS) 
diz  pela  primeìra  vez  na  sua  vida  urna  mentirà,  decU- 
rande  <|tte  a  ordem  de  Dom  Joào  i  era  falsa.  0  <ir»na 
teripina  com  um  hymno.  Confrontado  oste  esbo^  oom 
a  prosa  pittoresca  da   lenda,  facilmente  se  descoto 
aonde  està  a  verdadeira  poesia. 
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OA.Z>Z'rT7XjO    "V 

Garrett  e  o  Frei  Luiz  de  Sousa 

^^ìgens  do  drama  Frei  Luiz  de  Sousa,  em  um  theatro  ambu- 
lante da  Povoa  de  Varzim,  em  1818.  —  A  Memoria  de  Dom 
Francisco  Alexandre  Lobo,  sobre  a  vìda  de  Frei  Luiz  de 
8oasa.  —  Garrett  escreve  o  drama  em  1843.  —  A  lenda  mo- 
nastica de  Manoel  de  Sousa  Coutinho  e  Dona  Magdalena  de 
Tiihena,  comò  a  conta  Frei  Antonio  da  Encama^So.  —  Mo- 
difiea^cfea  quo*  Almeida  Garrett  fez  na  lenda.  —  0  tjpo  de 
Telmo  Paes. — ^Lance  shakespereano  tirado  da  poesia  do  povo. 
À  linguaigem  do  peregrino.  —  Analyse  do  drama  Frei  Luiz 
de  Sousa, —  0  Theatro  particular  de  Tbalia. —  Garrett  imita 
do  francez  o  Tio  Simplicio,  e  traduz  o  Mtnieur  véridique  de 

,  Scribe  no  Falar  verdade  a  mentir, — A  sobrinha  do  Marquez 
t  o  novo  Theatro  de  Dona  Maria  ii.  — Morte  de  Garrett. 


À  verdadeira  coròa  litteraria  de  Garrett  é  o  drama 

JVe$  Luiz  de  Sousa;  està  traduzido  em  quasi  todas  as 

Ungaas  modernas,  e  com  rasao  é  considerado  o  typo 

da  tragedia  nova.  Em  quasi  todos  os  seus  dramas  ro- 

iiUkoticos  a  comprehensào  esthetica  fica  inferior  à  in- 

M^fto  poetica  das  lendas  populares  sobre  que  trabalha; 

^  Frei  Luiz  de  Sousa,  o  artista  penetra  a  verdade  da 

^da  «e  da  natareza  ofFuscada  debaixo  da  pressào  moral 

^  urna  sociedade  funebrémente  catholica.  A  lenda  de 

'^el  Luiz  de  Sousa,  tal  corno  anda  nas  chronicas  mo- 

^Blicas,  contada  por  Frei  Antonio  da  Enoama^ào, 

^^\  Lucas  de  Santa  Catherina,  por  Frei  José  da  Na* 

*^dade,  por  Antonio  Touron,  Francisco  de  Santa 

^^ria  e  muitos  ontros,  é  bella;  o  artista  ponco  tinha 

^  fazer,  se  é  pouco  o  trabalho  de  deduzir  da&  vm^x^s^'- 
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sOes  individuaes,  recebidas  através  do  prisma  religioso, 
o  modo  corno  a  iiatureza  sentiu.  Garrett  reconstrw/a 
tao  bem  a  generalidade,  quo  todas  as  litteraturas  abra- 
9aram  a  sua  crea^ào.  As  grandes  obras  tèm  de  ordina-  ' 
rio  uma  origem  casual  :  Lessing  e  depois  d'elle  Goethe, 
receberam  em  um  tbeatro  de  bonifrates  a  ideia  pro- 
funda  do  drama  o  Faiisto;  corno  por  uma  analogia 
de  grandeza  congenita,  a  ideia  do  drama  Frei  Luiz  de 
Sousa  foi  despertada  em  Garrett  quando  "fortuitamente 
viu  um  arremedo  d'este  pensamento  representado  por 
uma  companhia  ambulante;  na  Memoria  lida  ao  Con- 
servatorio, diz  o  auctor:  «Ha  muitos  annos,  discor- 
rendo um  verào  pela  deliciosa  beira-mar  da  provincia 
do  Minho,  fui  dar  com  um  theatro  ambulante  de  acto- 
res  castelhanos  fazendo  suas  recitas  n'uma  tenda  de 
Iona,  no  area!  da  Povoa  de  Varzira,  além  de  Villa  do 
Conde.  Era  tempo  de  banhos,  havia  feira^  concorren- 
eia  grande;  fomos  a  noite  ao  theatro:  davam  a  com^' 
dia  famosa^  nao  sei  de  quem,  mas  o  assumpto  era  est® 
mesmo  de  Frei  Luiz  de  Sousa.  Lembra-me  qne  n 
muito  de  um  homem  que  nadava  em  certus  ondasi^ 
papellào,  emquanto  n'um  altinho,  mais  baixo  que  o 
cotovello  dos  actores,  ardia  ùm  palaciosinho  tambem 
de  papellào . . .  era  o  de  Manoel  do  Sousa  Coutinbo 
em  Almada.  Fosse  de  mini,  dos  actores  ou  da  pe^j* 
ac^ào  nào  me  pareceu  nada  do  que  boje  a  acho,  gran* 
de,  bella,  sublime  de  tragica  magestade.  Nào  se  obli- 
teram  facilmente  em  mim  impressOes,  que  me  inti- 
Jbem,  por  mais  ào  \e\Q  c^vx^  ^^a^iias  fìbras  do  cora^io: 
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Ets  que  ali  recebi  estavam  inteiramenie  apagadas, 
ando;  pouoos  annos  depois^  lendo  a  celebre  Memoria 
snr.  bispo  de  Yizeu  D.  Francisco  Alexandre  Lobo, 
relendo,  por  causa  d'ella,  a  romanesca,  mas  sincera 
rrativa  do  Padre  Frei  Antonio  da  £ncama9ào,  pela 
imeira  vez  attentei  no  que  era  de  dramatico  aqnelle 
ininpto.  » 

0  tempo  em  que  Gurrett  vin  o  primeiro  esbo9o  de 
nedia  foi  em  1818,  corno  elle  confessa  em  uma  nota: 
tevolvi  muitas  collec90es  de  comedias  famosas,  que 
>  bastantes  e  volumosas  as  que  temos  em  Lisboa,  e 
0  pude  acbar  aquella  que  vi  na  Fovea  era  1818.» 
em  1821  é  que  appareeeu  publicada  pela  Academia 
»  Sciencias  a  Memoria  historica  e  critica  acerca  de 
n  Luiz  de  Sousa  e  suas  ohras,  por  Dom  Francisco 
)xandre  Lobo.  (1)  Pela  leitura  do  Belatorio  de 
incisco  Adolpho  Vamhagem  sobre  as  pe^as  apre- 
tadas  ao  Conservatorio,  lido  em  19  de  Novembro 
1841,  ao  citar  o  Gaptivo  de  Fez^  em  que  Grarrett 
aborara,  é  que  o  pensamento  do  drama  Frei  Luiz 
fSousa  llie  illuminou  o  espirito.  A  confronta^ao 
se  drama  com  o  romance  de  Ferdinand  Denis  so- 
a  lenda  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  mais  o  animou  a 
Btar  esse  bello  trabalbo  :  «  Versei  muito  e  com  multo 
3cada  attengào  a  Memoria  que  ja  citei  do  douto  so- 
da Academia  real  de  Sciencias,  o  snr.  Bispotde 
eu  ;  e  colleccionei  todas  as  fontes  d'onde  elle  dori- 

(1)  HUt  e  Mem.,  t.  vin. 
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You  6  apuroa  seu  copioso  cabedal  de  noticias  e  refle- 
xOes,  eie.»  Conta-se  quo  Hercnlano  convidàra  Gar- 
reti  para  passar  algam  tempo  no  retiro  da  Ajada  e  ali 
escrever  o  novo  drama;  notoa  qae  antes  do  amigo 
vinham  baùs  com  fatos  e  cosmeticos,  e  que  vendo  o 
poeta  dispender  depois  o  tempo  em  conversasi  semo* 
lestàra  com  elle;  mas  nào  eram  passados  mnitos  diai 
Garrett  apresentava-lhe  para  a  primeira  leitura  o  dra- 
ma  Frei  Luiz  de  Sousa,  Foi  apresentado  o  trabalhoao 
Conservatorio  em  conferencia  de  6  de  Maio  de  1843; 
lego  a  4  de  Julho  se  representou  no  theatro  partico* 
lar  da  Quinta  do  Pinheiro,  desempenhando  Garretto 
papel  de  Telmo  Paes. 

Para  bem  apreciar  a  criagào  d'este  drama,  é  india- 
pensavel  conhecer  a  lenda  mais  pura  sobre  que  Garrett 
trabalhou,  determinar  os  elementos  poeticos  que  havia 
a  aproveitar,  comò  foram  interpretados,  e  que  situa- 
Qòes  novas  introduziu  no  drama. 

Eis  a  lenda  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  comò  a  conti 
Frei  Antonio  da  Encarna^ào:  «veiu  a  casar  com  Dona 
Magdalena  de  Vilhena,  viuva  de  poucos  annos  de  Dom 
Joào  de  Portugal,  que  ficou  j untamente  com  seu  pw 
Dom  Manoel  de  Portugal,  primeiro  conde  de  Vimioso, 
na  batalha  de  Alcacer  em  Africa,  servindo  e  seguindo 
a  el-rei  Dom  Sebastiào.  Com  està  senhora  esteve  ca- 
sado  alguns  annos,  sem  d'ella  ter  mais  que  urna  Slih 
que  falleceu  de  pouca  edade;  a  té  que  ambos  de  coni' 
mum  consentimento  fizeram  um  divorcio  santO;  e  w 
metteram  na  reUgiào.  —  Sobre  o  motivo  proximo 
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ram  para  urna  resola^io  tfto  notavel,  oavimos  fidar 
amente;  porém  tornando  inf<Mina9iU>  de  pessoas 
d'iaao  tinham  certa  sciencia,  achamoa  qne  foi  o 
tinte:  Moravam  na  sua  quinta  de  Almada,  e  ano* 
m  qne  estando  ausente  Manoel  de  Sonsa  Coutinho^ 
x>n  o  padre  Frei  Jorge  Coutinho  seu  irmào  um  dia 
cnnbada  D.  Magdalena4  estando  ambos  pratican- 
Ile  deram  recado  que  Ihe  qneria  um  Peregrino,  que 
la  de  fora  do  reino,  E  mandado  vir  à  sua  presen* 
iisse:  —  Senhora,  son  portuguez,  fui  por  devog&o 
iar  OS  logares  santos  de  Jerusalem,  e  qnerendo-me 
sitar  pera  este  Reino,  me  foi  demandar  um  homem 
aguez,  segundo  se  colhia  do  seu  ùkìsLty  o  qual  de- 
de  se  informar  de  quem  eu  era,  e  corno  vinha  pera 
tuga],  me  encommendou  que  passasse  por  està  vil- 
e  sendo  vessa  mercé  viva  Ihe  dissesse,  que  ainda 
I&  vi  via  quem  se  lembrava  d^  v.  mercé.  Iste  é  o 
me  trouxe  aqui.  Ficou  D.  Magdalena  suspensa, 
ndo  este  recado,  e  perguntou  que  estatura  de  cor- 
que  fei<^Oes  e  que  cor  de  resto  tinha  o  homem  de 
n  déra  aquelle  recado?  0  peregrino  foi  descreven- 
ddos  OS  accidentes  pessoaes  assi  comò  os  tinha  visto 
OS  olhos;  e  tudo  quanto  quadrava  ao  vivo,  à  pes- 
de  Dom  Joào  de  PortugaL  Deu  um  desmaio  a  D. 
^dalena  de  Yilhena,  o  que  vendo  o  Mestre  Frei 
^  Coutinho  levantou-se  e  saiu  com  o  peregrino 
i  a  sala  de  fora,  aonde  havia  muitos  qnadros,  entro 
[uaes  estava  tambem  o  retrato  de  Dom  Joào  de 
bugal,  e  disse  ao  Peregrino:^ — Se  virdes  a  imagem 
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d'aqiielle  homem  que  vos  dea  o  recado  ein  Jerusa 
conheoel-o-heis?  respondeu  que  sim;  e  corrend 
olbos  pelos  qoadros  sem  deinora,  aponton  para  o 
dro  de  Dom  Joào  de  Foringal,  dizendo,  que  o  hoi 
que  Ihe  falàra,  todo  se  parecia  com  aquella  ìma^ 
e  com  iste  se  despediu. — Este  foi  o  motivo  que  h 
para  se  apartar  Manoel  de  Sousa  Coutiabo  de  D. 
gdalena  de  Yilhena,  depois  de  viverem  tantos  a 
tao  bem  casados:  porqne  chegando  elle  de  fora, 
Ihe  relatou  ludo  o  que  tinha  passado  com  o  pereg: 
e  o  mais  que  tiufaa  visto  seu  irmào  o  Mestre  Frei 
gOy  e  assi  que  visse  o  que  na  .materia  se  devia  fi 
Nào  se  suspendeu,  mas  respondeu  logo  dizendo: 
agora,  senbora,  vivi  em  boa  fé  com  vosco;  e  ere 
vós  que  na  mesma  vivestes  commigo;  porque  f 
vós  que  nào  casarieis  outra  vez  se  nào  tivereii 
certa  a  morte  de  vosso  primeiro  esposo  Dom  Joi 
Portugal  ;  porém  se  foi  engano  incuipavel,  ou  i 
ordem  de  Deos  pera  escolhermos  melhor  vida,  e 
logo  para  sempre  nos  apartemos.  Nào  daremos  d( 
boa  conta  a  Deos,  se  he  ordem  sua,  que  estas  sej 
tem  por  alvo,  o  que  mais  he  perfei^ào;  e  nem  a 
ao  mundo,  se  ficarnios  niello  apartados;  o  que 
convém  he  fugir  para  o  sagrado  da  reh'giào.  ^ii 
giremos  de  todo  ao  mundo,  se  fugirmos  para  • 
]X)ssamos  ver  seus  tratos,  convém  apartar  d'eli 
sorte,  que  nem  nos  veja  mais,  nem  o  vejamos.  C 
minho  està  franco;  pois  um  penhor  que  ti  verna 
Deos  servido  de  o  levar  para  si  em  tenros  annos: 
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DO  céo^  assi  o  croio,  pera  li  nos  chamam  as  sandades; 
ledade  j&  nos  desengana;  a  raidade  do  mundo  a  vo« 
m  clama;  a  occasifto  presente  nos  obriga;  o  esemplo 
]os  Oondes  de  Yimioso,  qae  com  santo  divoreio  se  re- 
iiràram,  elle  para  o  convento  de  Bemfica,  ella  para  o 
k  Sacramento,  novo  espelho  de  perfei^iio,  exemplar 
seondido  de  yirtnde,  em  tndo,  deleitoso  jardim  pera 
>  Céo,  nos  convida  e  anima  juntamente  o  seguir  sens 
UtoB  pelos  mesmos  caminhos:  està  elei^&o  parece  ne- 
«Mria,  este  emprego  jalgo  melhor.  — Mal  tinta  aca* 
ido  de  fatar  com  mais  viva  elóquencia,  qnando  Dona 
fagdalena  se  mostron  em  tndo  mui  conforme,  sem  o 
Ètimo  signal  de  sentimento,  porqne  Ihe  ditava  o  jniso 
iteriormente,  e  a  vontade  abraza  tndo  quanto  estava 
dvindo.  Tinham  os  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz 
3  Portngal  e  Dona  Joanna  de  Mendon^ a,  fandado 
'aquelle  tempo  o  Mosteiro  do  Sacramento,  que  ainda 
(tava  junto  ao  Postigo  do  Arcebispo,  abaixo  de  Sam 
icente  de  Fora,  aonde  a  condessa  professerà;  e  o 
mde  estava  em  Sam  Domingos  de  Bemfica;  segui- 
im  ambos  a  mesma  derrota.  Dona  M^gdalena  tomou 
babito  no  Sacramento,  e  Manoel  de  Sousa  Coutinho 
H  Sam  Domingos  de  Bemfica  ;  e  pela  grande  amiza- 
d  qae  tinha  com  o  Conde,  até  o  nome  de  Manoel  re- 
unciou  e  tomou  o  nome  de  Luiz  :  ella  se  chamou  So- 
>r  Magdalena  das  Chagas,  e  eioqnanto  viveram  nfto 
)  viram  mais^  nem  se  falaram,  nem  ainda  se  trataram 
or  escripto.»  (1)  E  està  a  lenda  pura  de  Frei  Luiz 

(1)  Frei  Antonio  da  Encarna^So,  fitatoria  de  S.  D<yfa\ua<M^ 
^tt  II,  no  Prologo  e  Vida  de  Frd  Lmz  de  ^xi&a.^  ^  ^'^  vtei. 
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de  Bousa,  corno  oorria  no  seenlo  zvii,  reòolhida  por 
Frei  Antonio  da  Enoama^&o  de  peaaoas  que  d^mo  ti- 
nham  sciencia  certa.  Acerca  do  olredito  quo  elle  me- 
reoe,  badia  saber  que  foi  Vigano  do  Conyento  do  Sa- 
oramentoy  aonde  vìtou  D.  Magdaleua  de  Yilhena,  Tin- 
do  em  165Q  a  sor  Prior  de  Bemfica,  aonde  haveria 
dezoito  ou  vinte  annoa  .qne  mcNttera  Frei  Ltiiz  de 
Sonaa.  (1) 

Gkurrett  tomou  Frei  Lnit  de  Scasa  maia  jxilitioo, 
D.  Magdalena  de  Vilhena  maia  apaixonadai  sua  filhi 
morta  aó  depois  da  catastropkei  e  o  Peregrino  vindo  a 
ser  o  proprio  Dom  Jofto  de  Portngal.  Todos  estes  to- 
qnea  eram  indispensaveis  para^dar  vida  a'o  drama,  et 
rar-lhe  essa  monotonia  sinistra  do  monacliismo.  0  fypo 
do  yelho  escudeiro  Tolmo-Paes  pertence  inteiramente 
a  Garrett;  representa  um  passado  incerto  e  tenebrofo 
que  ameaga  constantemente  a  felicidade  presenta*  So 
drama  a  filba  de  Manoel  de  Scusa  cbama-se  Dona  Ma- 
ria de  Yiibena^  e  na  lenda  monastica  é  Dona  Aima. 
Em  urna  nota  Garrett  explica  o  motivo  da  altera^io: 
e  Francisco  de  Santa  Maria  cbama  Dona  Anna,eeii 
Dona  Maria  de  Noronha,  fundado  na  grande  aacio- 
ridade  de  men  tic  Dom  Frei  Alexandre,  qne  assiin 
o  tinba  emendado  no  exemplar  do  seu  uso,  e  era  ho* 
mem  de  escrupuloso  rigor  em  todos  os  pontos.»  (ì) 
Em  tudo  o  mais  Gbnrett  seguin  os  dados  biographicos 


•'•3 
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(1)  D.  F;rancisco  Alexandre  Lobo,  ObraSf^t  n,  p.  IH-      h^ 
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(2)  Not.  G,  p.  1^5. 
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(luzidos  pelo  Bispo  Lobo;  para  o  final  dò  primeiro 
Lo  dava  a  Ustoria  e  a  reminiscencia  do  theatro  am- 
ianto da  Povoa  o  incendio  da  casa  de  Manoel  de 
usa  em  Almada;  para  fechar  o  segando  aoto  1&  ea- 
a  a  lenda  com  o  apparecimento  fatai  do  peregrino 
Jerusalem;  no  terceìro  acto  Garrett  eleva-se  &  al- 
ra  do  genio:  D.  Maria,  sobrevive  para  coroar  a  ca« 
itrophe  morrendo  de  vergonha  diante  da  tremenda 
''elag&o  da  existencia  do  primeiro  marido  de  sua  mfte. 
jamos  comò  Garrett  dispòz  todos  estes  elementos. 

Dona  Magdalena  de  Yilhena  està  em  Almada,  ca- 
la com  Manoel  de  Sousa  Continho;  o  fructo  d'aquel- 
felicidade  é  uma  filha  de  treze  annos  de  edade,  D. 
ma  de  Noronha.  Magdalena  tem  o  seu  marido  au- 
ite,  e  um  presentimento  vago  de  tristes^a  vem  ennu- 
ir-lhe  a  alma.  Estava  a  tarde  no  fim.  0  velho  esou- 
ire  Telmo  apparece,  aio  fiel  do  seu  primeiro  marido 
om  Joào  de  Portugal,  morto  havia  vinte  annos  em 
&ica  na  malaventnrada  expedig&o  de  Dom  Sebastifto. 

presenta  do  escudeiro,  o  andar  sempre  a  avivar  a 
emoria  do  seu  primeiro  amo,  e  elle  ter  a  cren^a  de 
ae  vivo  ou  morto  Dom  Joao  de  Portugal  ha  de  vir 
3  captiveiro,  fazem  nascer  em  Dona  Magdalena  està 
ressào  que  às  vezes  a  assalta.  0  sustp  angmenta-se 
>m  receio  de  que  o  venha  a  saber  sua  innocente  filha, 
pedo  a  Telmo  para  que  nunca  Ihe  fale  n'estas  cousas. 

bella  a  situa^ào  em  que  Dona  Magdalena  se  justifi- 
y  dizendo  que  empregara  todos  os  meios  para  certi- 
Hr-se  se  Dom  Jofto  de  Portugal  e&tana  nVvo\ 
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dedavida. 


bmklémnl  qae ^ eam womo coau^fù, mtm fae  tair 

O  WtttU  ••8  MAM  MB  ■8BMDB  nDMUMBÉi^  IBI 

d  Mns  I0f#  iBdiCM.  •  •  Jnoii  4UUriie  «ni  ewKWBaSy  «■ohi* 
és  «Mt  f«  dMD  e  dgaenginiio:  >  qae  le  ay^  €■<»  TOt  e»- 
«ifidiiia 4s  Mite. . .  •  hfljaawli  qMtonB. . .  «te  en OM? 
Tmattf  (^nmmmU):  A'f  piiBviii,  ài  fcrnuia  atliaM 
#fBalk  earte  flaeripte  aa  pnpeia  nadnigada  do  dia  da  bili- 


■H^•fl■trag■8alw  JugBMi  TO^a  teoae.  TSMaa«fjl^ 


dia»  ««a»  av  aMte. . .  Ma  Ha  aaqnaaaa  «na  Mia  A- 
qadlaa  falanaa;  aaa  aai  foa  knem  am  aea  amo  paia  M  «- 


*  •  • 


aai^lo:  Waa aa aiafte,  Jfa jjjaTfiwr,  JUi de  air  awtefc 
ated^  aaw  a»  i^€*  anadb.ìnb  ani  aana  «w  cWr 

maauauy  falcmalii^;  Eia. 

VatMK  Tifo  aia  fiia>.,iaili  Bill  BMarte...aiairia% 

0   0  0 

MufùAumA  (pcmmidm  de  gnmde  krrer):  Jernm^  boaiaat 

Tbjh>:  NIo  Toa  appaicaaa,  da  certo. 

Ma^sdaluia:  N2o;  eredoi 

Tnao,  (myiUTÌ09o):  Bem  tei  ape  nÌo.  Qnerìa^voi  nato; 
a  a  aoa  pfinieira  Tieito,  eomo  de  raaio,  aerìa  pai^  minhaai^ 
la.  Maa  aio  ae  ia  aem  apparecer  tanbemao  sea  aio  Tdlo^ 

Maodauota:  Valba-Eie  Deoa,  Telmo!  Conile^  qqptei- 
aaaoaei ,  e  eomtado  aa  Toaaaa  palavraa  metem-me  mn  oA 
NSo  me  f^aa  mala  dei^gra^ada.» 


Eata  scena  é  na  re^lidade  ahakeapereamu  Ganett 
elevou-ae  a  ella  porque  ae  approximou  da  grande  po^ 
aia  da  natureza,  que  guardara  em  urna  reminiaeeBOi 
da  infanoia.  Era  asaim  qne  no  l«r  domeatiooi  na  qnu* 
ta  do  Castelioi  qnando  tinha  nove  annoa,  Ihe  fiJivi 
jimik  velba  mulata  que  o  adormentava,  ohamada  Bau 

lima.  (1) 

(l)yid.aapt%,».m. 
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la  Magdalena  de  Yilhena  oontinùa  reoeìosai 
ivanece-se  està  sombra  com  urna  preocoupagfto 
Gì  demora  de  seu  mando,  sendo  j&  noiie  fecha- 
isando  a  peste  em  Lisboa  e  o  tempo  das  alUra-' 
iticas.  0  yelho  Telmo  yae  ao  Convento  dos  Do- 
pergontar  a  Frei  Jorge,  irmfto  de  Manoel  de 
(e  ha  algama  novidade.  Dona  Maria  appareoèra 
.0  o  romance  da  batalha  de  AJeacer,  e  fioa  fa- 
ompanhia  a  sua  m&e;  a  seganda  yìsta  de  qne  é 
a  rara  intelligencia  e  sensibilidade  que  a  me- 
s  treze  annoff  manifesta  h&o  de  set  para  ella 
alidade.  Frei  Jorge  viera  do  convento  tambem 
com  a  demora  de  Manoel  de  Scusa;  traz  ama 
que  prepara  o  lance  final  do  aoto,  diz  que  o 
)om  Miguel  de  Castro,  vem,  fngido  da  peste 
r-se  no  seu  convento  ;  o  Bispo  era  o  presiden- 
>yemo  posto  por  Philippe  de  Castella.  Penco 
mtra  Manoel  tle  Scusa  com  urna  perturbag&o 
a;  sabe  que  o  governo  dos  traidores  vem  esta- 
se  na  sua  casa  para  gosar  os  ares  puros  de  ÀI* 
Diz  a  sua  mulher  que  é  necessario  sairem  todos 
le  OS  governadores  cheguem.  Magdalena  hesi- 
quer  ir  morar  na  casa  que  fora  de  seu  prìmeiro 
ideias  aziagas  Ihe  occorrem  ;  mas  o  tempo  urge, 
rnadores  estào  prestes  a  entrarem  em  casa,  e 
de  Sousa,  levado  pelo  pundonor  portuguez  e 
>  centra  essa  expoliagào,  lan9a  fogo  ao  bello  re- 
ÀJmada,  em  que  passara  os  mais  felizes  annos 
.  0  acto  termina  admiravelmente*  Segimdo  a 
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Manoel  4»  Soitaa  OoiitHiho  «^  hom^ 
Mdo  por  ousa  d'«8ta  «olemiid  affironta  ao  governo  «fe 
OastelU.  Garreti  «proipdito  «di  grande  imo 

d^eata  ÌBÌtaa9fta  eapitalé 

0  aefohite  a«^  paiuM^aa  110  palata         ftrade 
Dom^oia  da  P^wta^gal^piriiiieirò  miiarido  de  Doim^l^^ 
gdalma  da  ¥iQiaiia*  Segaaia  a^  laatoi^ 
Stmia  astata  i»^mario%«iai^^  oMt- 

maitiaaa;  no  ditflEMt^a^aaa  assepda 44adda  ao  IMA- 
810  em  tima  qarii^  da  alem  do  infinte.  A  iamMàò 
Dona  Maria  trac  «  casto  o  mcmiéxo  TAmo  Tm  t 
nma  aah^èsoam  pata^^qpia  Ifas idiga  da  qnem  é  oktn- 
to  qne  tanto  pertoiboa  sua  mie^  ao  entrar  dasaÉiÉrib 
n'aqnella  casa.  Telmo  hesita,  tartamndeia;  poréinMi- 
noel  de  Soosa  apparece  embn^ado  corno  quem  vem  do 
sen  escondrìjo,  e  responde:  cAqnelle  era  Dom  JÌDÌo<fe 
Portngal,  nm  honrado  fidalgo  e  nm  valente  epiBa- 
ro«»  E  fica  conversando  oom  a  filha  para  Ihe  àttno^ 
cer  preoccnpa^Oes,  e  &  espera  qne  Dona  Magdskna 
acorde.  Frei  Jorge  chega  a  dar  parte  a  sen  irmio  de 
que  està  livre  das  snspeitas  dos  governadores  e  de  Mi- 
gnel  de  Moura,  e  vem  convidal-o  para  ir  com  elle  agrt* 
decer  ao  Arcebìspo,  qne  està  de  volta  de  Lisboa.  Dom 
Maria  pedo  com  ferver  a  sen  pae  para  qne  a  leve  coni' 
sigo;  quer  visitar  no  Convento  do  Sacramento  Dom 
Joanna.  0  nnico  obstacnlo  era  o  estado  de  abatimen- 
to  em  qne  sua  m&e  estava.  A  final  D.  Maria  obtem  t 
licenca,  sua  mfte  receia  ficar  so,  mas  Frei  Jorge  a  sies- 
ta; e  nfto  sàe  com  ìiasìo^V  d^  ^tisiou  Qnanda  Magda- 
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^na  Ihe  confessa  os  grandes  sobresaltos  em  qae  ancia, 
tiDuncìa-se  a  chegada  de  nm  Romeiro,  qne  pretende 
blar-lhe.  0  lance  està  a  altura  de  Shakespeare,  mas 
►ertence  à  tradi^ào  monastica  do  seculo  xvn;  o  ta- 
3nto  de  Garrett  faz  do  Romeiro  o  proprio  Dom  Joào 
e  Portugal.  A  mensagem  que  o  Romeiro  vae  dando, 
penas  leva  a  crér  qne  ainda  existe  o  primeiro  marido 
e  D.  Magdalena;  mas  as  respostas  à  promettida  prò- 
)C9ào  de  Manoel  de  Scusa,  fazem  sentir  que  elle  est& 
resente  : 

Frei  Jorge:  Deos  quiz  trazer-vos  à  terra  de  vossos  paes  ; 
quando  for  sua  vontade  ircis  morrer  socegado  nos  bra^os  de 
Dssos  filhos. 

KoMEiRo:  £u  nao  tenho  filhos,  padre. 

Frei  Jorge:  No  seìo  da  vessa  famìlia. 

KouEiRo:  A  minba  familia. . .  jà  nao  tenho  familia. 

Magdalena:  Sempre  ha  amigos. . . 

EoMEiRO:  Parentes  !..  Os  *iais  chegados,  oa  quo  eu  me  im- 
ortava  achar. . .  contaram  com  a  minha  morte,  nzeram  a  sua 
ilicidade  com  ella  :  hao  de  jurar  que  me  nao  conhecem. 

Magdalena:  Ha  vera  tSo  ma  gente. . .  e  tao  vii  que  tal  fa^a^ 

EoMEiRo:  Necessidade  pode  muito. . .  Deos  Ih'o  perdoara, 
ì  poder  ! 

Magdalena:  Nao  facacs  juizos  temerarios,  bom  romcii*o.^ 

RoMEiRo:  NSo  fa^o.  Uè  parentes,  jà  sei  mais  do  que  queria: 
lìigos,  tenho  um  ;  com  esse  conto. 

Frei  Jorge:  Jà  nao  sois  tao  ìnfclìz. 

Magdalena:  E  o  que  eu  poder  fazer-vos,  todo  o  amparo  e 
isalhado  que  poder  dar-vos,  contae  commigo,  bom  velho,  e 
ym  o  meu  marido,  que  ha  de  folgar  de  vos  proteger . . . 

Romeiro:  Eujà  vos  pedi  alguma  colisa  f 

E  n'esta  comprehensào  da  alma  que  se  revela  o  ar- 
sta;  pela  primeira  vez  se  Ihe  abriu  à  intelligencia  o 
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mniido  m<»rd  ;  o  didogo  el0?ft-o  raooeinTamente  a  lima 
altura  que  toma  o  fiiud  stiUime: 

ÌIUoìDAxxgAjfaUirrada):  £^  qnem  ¥oe  mftodon,  bomem? 

BombibÓ:  Um  homem  loi,  e  hooradò  bomem. . .  a  qnemom- 
camente  devi  a  Hbardade. . .  a  fiifi^wem  hmìs.  Jurei  €uer4!ie % 
Tontade,  e  tìhl 

Iìagdalbxa:  Como  se  chàma  ? 

BoKBiBo:  O  Boa  nome  nem  o  da  sua  [j6rtt0  mnioa  jo  Am6  ft 
nmguem  no  capti^eiro. 

Maodalkia:  Mas  emfim,  disei  yós. ..  • 

BoMBBo:  Às  SOM  palaVfas,  trago-as  ftsuiIptiB  no  eon^ 
oom  as  lagiìmas  de  sangue  qtie  Ihe  vi  chorar,  qae  mnilas  ?eM 
me  cairam  n'estas mSos,  qne me  correrampor  estas  fiioes.  JBfm' 
guem  o  consolava,  senio  ea. . .  e  Deos  !  Ydde  se  me  mpe» 
xiam  as  soas  palaTias.» 

É  entào  qne  Frd  Jorge  o  leva  à  sala  dos  rétnim, 
pergunta-lbe  se  entro  aquelles  qnadros  visse  a  figura 
de  quem  o  mandou  se  o  reconhecerìà.  0  Bomeirotpofl- 
ta  ìnsensivelmente  para  o  retrato  de  Dom  JoS^  i»  tot- 
tugal;  Frei  Jorge  pergunta-lfae  outra  vez  attornio: 
«Bomeiro,  romeiro,  quem  és  tu?)»  e  elle  responda apon- 
tando  para  o  retrato  :  cNingnemi). 

Se  Garrett  tivesse  segaido  servilmente  a  lendamo- 
nachal,  aqni  acabava  o  drama,  por  qae  o  Roroeirodes- 
apparece,  e  nào  se  torna  mais  a  falar  d'elle.  Mas  aexis- 
tencia  de  urna  filha  do  casamento  de  Manoel  de  Scusa, 
e  a  presenta  de  Dom  Joào  de  Portugal,  prestam  elemen- 
tos  para  o  acto  final,  ainda  melhor  do  qne  os  doisprì- 
meiros.  Os  terrores  de  Manoel  de  Sonsa,  ao  vèr  qne  sui 
filha  vae  ficar  sem  pae  e  sem  mSe,  coberta  de  opprobrio, 
/erida  de  repente  na  %ua  oaudurae  sensibilidade;  oen* 
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lontro  do  Bomeiro  com  o  sen  vélbo  aio  Telmo  Paes;  a 
irofissào  de  Maaoel  de  Sousa  e  sua  malher,  recebendo 
habito  de  Sam  Dotnin^s,  e  sna  filha  entrando  des- 
airada  na  egreja  a  pedir  qne  declarem  qne  ella  nfto  é 
Iha  do  crime,  e  a  sua  morte  repentina  e  de  vergonba 
o  vèr  snrgir  o  Bomeiro  no  tempio  nfto  tem  eguaes  na 
Itteratura  moderna  da  Europa.  0  pedido  do  Bonieiro 
.Telmo  para  que  va  salval-os,  declarando  que  elle  é 
mpostor,  om  aventureiro  manda  do  pelosinimi^s  de 
fanoel  de  Soasa/lan9am  sobre  o  quadro  urna  sombra 
iidefinivèl  ehi  que  o  espirito  se  perde*  Tinba  ras&o 
Sdgar  Quinety  quando  no  livro  Vacances  en.  E^pagne 
ixmaelbava  aos  francezes  que  traduzissera  oste  drama 
le  Qarrett.  0  apparecimento  de  Fred  Luiz  de  Bausa 
m  1843  era  o  mais  eloquente  prottesto  do  restaurador 
[o  tbeatro  centra  aqueUes  qne.corrompiam  a  -sua  obra 
om  OS  exageros  do  Ultra-Bomantismp. 

Em  1844  escreveu  Garrett  urna  comedia,  imitada 
lo  frmncez,  e  com  certeza  por  instancias  e  pedidós»  O 
Fio  Simplicio  foi  representado  a  11  de  Abril  d'este 
inno  por  urna  sociedade  do  curiosos;  o  poeta  explica 
ì  motivo  da  sua  composÌ9fto:  cO  Tio  Simplicio  foi 
lompostO'para  a  abertura  do  elegante  tbeatro  da  so- 
iiedade  chamada  Thalia^  onde  concorrem  corno  actords 
ì  espeotadores  as  primeiras  pessoas  e  as  principaes  fa- 
luliaa  do  reino.  0  auctor  é  vice-presidente  d'aquella 
òciedade  e  <x)nio  taLa  quiz  brindar  com  urna  compo- 
igào  nova.»  Da  comedia  Falar  verdade  a  mentir,  re- 
tresentada  a  7  de  Abril  de  1845,  diz:  «A  ideia  goral 

9-B 
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tambem  é  do  repertorio  firanoes^  corno  a  antecedente*.  , 
Egualmente  foi  composta  està  pe^a  para  o  Theatro  dQ 
Thalia,  e  n'elle  repre&entada  com  maita  acceita9fto 
applauso*  »  Està  oomedia  é  livremente  imitada  do  M^n- 
tèur  véridique,  vaudeTille  de  Boribe^  representado  peb 
primeira  veag  em  Paris  no  Gjmnasto  dramatico  a  24 
de  Abril  de  18S8.  (1)  Garrett  cbrismou  os  persona- 
gens  FroHijal  em  Braz  Ferreira,  Liìcie  em  Àmtfia, 
Edouard  de  Sainville  em  Dnarte  Guedes,  Lolùfe  m 
José  Felix^  Comte  de  Saint  Mared,  General  Lemoi) 
Roee,  Joaquina;  appareoem-  tambem  um  lacaio  e  crii- 
do  som  libré^  tirados  da  oomedia  de  Scribe*  0  do- 
gio  de  Qarrett  osti  na  superioridade  do  chiste;  a  lin- 
gua portugae2;a  é  riquissima  nas  expre^sOes  chnlas 
e  de  giria  com  que  Garrett  nacionalisou  a  com^ 
franceza.  Infelizmente  o  expediente  usado  por  Garrett 
com  tanta  franqueza,  foi  o  unico  adoptado  pela  mocitb- 
de  portugueza;  mudaram  os  nomes  dos  personagenBe 
OS  logares  daac9&07  e  declararam-se  orìginaes,  a  ponto 
de  votarem  Garrett  ao  esquecìmento,  depois  da  sua  mor- 
te. Herculano  revoltava-se  centra  està  negra  vileza* 
Bestam  de  Garrett  mais  duas  comedias,  intituladasi' 
Prophecias  de  Baiidarra,  e  o  Noivado  no  Dd^Fundo^ 
ou  Cada  terra  com  seu  ubo  e  cada  roca  com  eeufxao» 
No  meio  d'estes  trabalhos  de  composi^ào,  gastouopoe^ 
ta  teda  a  sua  actividade  na  crealo  do  Oonservatorio 
e  na  edifica^&o  do  Theatro*  Garrett  teve  o  prazer  de 

(1)  Thtatro  de  iSfcriòe,  t.  vu,  p.  201.  Ed.  1855. 
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r  representado  a  sna  ultima  comedia  A  Sobrinha  do 
arqaez,  em  o  novo  theatro  de  Dona  Maria  il,  a  4  de 
3ril  de  1846.  A  edificai^&o  d'oste  theatro  na  pra9ft 
I  BociOy  solH'e  as  ruinasdo  palacio  da  Inquisi^fto,  era 
trinmpho  da  sociedade  bnrgaeza,  que  sacadia  o  pe* 
ideilo  do  machinismo;  ainda  assim  foi  preciso  vencer 
s  preconceitos  da  ignorancia,  e  os  apodos  dos  retarda- 
irìos.  Castilho  ridicnlarisou  «a  obra  cfaainando-lfae 
heatro  Agrìào,  titulo  grotesco  do  theatro  de  D.  Ma- 
a  n,  tirado  do  facto  de  ser  fundado  fifobre  estacaria, 
)r  cansa  do  terreno  humido  e  quasi  pantanoso.  Gar- 
rii acceiton  o  apodo,  dizendo  no  ^rco  de  SanVAnna, 
26  a  letra  dos  nossos  hymnos  politicos  devia  <pas- 
r  à  posteridade  gravada.  •  •  na  fachada  do  Theatro 
?ri&o.  •.!>  (1) 

Ali  se  representott  a  Comedia  Sobrinha  do  Mar- 
^z,  fhndada  sobre  o  equivoco  de  D.  Marianna  de 
'Ilo,  sobrinha  de  Pombal  passar  por  sobrinha  deum 
Vociante  de  atacado  Manoel  SimOes,  e  de  Dom  Luix 
!Iavora,  affectar  egualmente  o  mesmo  parentesco.  O 
Lrquez  quer  aliar  a  sobrinha  com  a  casa  dos  Tavoras, 
\\xem  trucidara,  porque  sabe  que  depois  da  morte 
Dom  José,  fica  sem  valimento,  e  d'esse  modo  evita 
«r  perseguido.  D.  Marianna  e  Dom  Luiz  amam-se 
^  quanto  se  créem  fidalgos,  e  aoorrecem-se  quando 
la  um  julga  o  outro  sobrinho  do  mercieiro  Manoel 
noes.  0  pre^  do  casamento,  que  o  Marquez  ofFere- 

(1)  Tom.  ir,  cap.  xxv. 


Marianna  de  Mello.  O  fiual  da  comecUa  e  e 
tarai  e  deixa  ama  impress&o  de  desagrado 
ideal  nnucH  póde  eer  representado  por  unm  fi 
gnidade.  Àpesar  d'isto,  Garrott;  mostroo-ne 
xonado  poeta  lyrìeo  naa  Folhas  caidas,  revel 
8Ì  indiscreta  das  buus  nTenturas  de  amor;  foi 
timo  e  mais  fogoao  canto,  morrendo  eoi  Lisbo 
Dezembro  do  1854. 

Vimos  até  aqni  corno  elle  trabalhoa  para 
de  ama  litteratura  dramatica  om  Fortugal; 
corno  consegaiu  fazer  por  algum  tempo  rovi 
di^o  de  Gii  Vicenta,  logrando  por  meio  d'el 
aìasmar  os  politìcos  e  alevantar  o  edificio  di 
pnrtngnflz. 
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irante  a  edade  media  perd^ra-se  a  ideia  do  thea- 
ssico  na  Europa;  sómente  a9  informea  represear 
populares  feitas  pelos  bistrioes  das  eacruzilhadas 
im  a  tradi^ào,  esquecida  até  aos  primeiros  annos 
lascén^a.  Este  facto  deii-se  em  Portugal  com  a 

fatalidade  da  bistoria.  Creado  entre  a  pompa 
as  reaes,  ennob recido  nos  serOes  dos  pa^os  da  Ri- 
do Castello,  e  de  Àlmeirim,  quando  os  desastres 
)s  afastaram  a  alegria  das  festas  dramaticas,  e 
larcbas  acompanbaram  a  moda  das  cortes,  que 
am  sómente  as  Operas  e  hallets,  o  Theatro  nacio- 
jceu  aos  Pateos  e  corros  da  plebe,  e  ai  se  con- 

esq  uccido,  a  espera  de  uni  genio  que  tivesse 
jào  da  alma  portugueza,  e  viesse  dizer  ao  pobre 
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Lazaro  :  Surge  et  ambula,  Muitos  foram  os  chamados 
para  està  grande  obra  de  resurreicào,  mas  poucos  a 
levaram  a  cabo.  Antonio  José,  Nicolau  Luiz,  Manoel 
de  Figueiredo,  e  Garcào,  comprehenderara  a  necessi- 
dade  de  dar  vìda  a  este  engeitado  da  realeza,  a  esie 
reprobo  do  catholicismo;  trabalharam  para  o  alevan- 
tar,  invocaram  os  manes  de  Gii  Vicente  e  de  Ferreira, 
mas  a  tradÌ9ào  fieou  surda,  inanimada*  Nào  Ihes  fal- 
lava a  intui^ào  da  arte,  faltava-lhes  sim  a  comprehen- 
sSLo  do  seu  tempo.  Restaurar  o  theatro  portuguez  nao 
era  semente  por  em  voga  nma  dada  fórma  litterarìa, 
era  mais,  era  comodar  pelo  theatro  a  revoln^ào  social^ 
inaugurada  em  1832  pelo  immortai  Mousinho  da  Sii' 
veira.  Jà  depois  de  'consolidados  os  trabalhos  e  refor- 
mas  politicas  d'este  martyr  da  liberdade,  é  que  o  thea- 
tro foi  considerado  comò  uma  necessidade  moral  da 
nossa  sociedade,  e  nma  eschola  para  doutrinar  a  reno- 
va^Ho  dos  costumes. 


ti 
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OAJ»ITXjaL.O    I 


0  Theatro  nacional  (1836-1854) 


barracòes  do  Bairro  Alto,  do  Becco  da  Comedia,  do  Pateo 
lo  Patriarcha,  Salitre  e  Ruados  Condes. — Creadaa  litteratura 
Iramatica,  era  preciso  fundar  um  locai  digno  da  sociedade 
noderna.  Firn  da  guerra  civil.  Os  edìficìos  das  extinctas 
rdens  monasticas.  —  Priraeira  renova^ao  artistica:  o  Decre- 
o  de  5  de  Maio  de  1835.  Morte  de  Agostinlio  José  Freire. 

—  E8for9os  do  Governador  civil  Larcher  era  Janeiro  de  1836 
)ara  a  f  UDda9do  de  um  Theatro  por  accionistas. —  0  terreno 
la  Aununciada.  —  A  revolu9ao  de  1836;  Manoel  Passos  no 
K)der. — A  Portarla  de  28  de  Septembro  de  1836:  Garrett  no- 
neado  para  propòr  um  plano  de  restaura9^o  do  theatro  por- 
uguez. — ORelatorio  de  Garrett,  de  12  de  Novembre  de  1836. 

—  0  Decreto  de  15  de  Novembro  de  1836,  creando  a  In- 
ipecgAo  geral  dos  Theatros  e  espectaculos  nacionaes,  o  Gon- 
jervatorio  da  Arte  Dramatica,  e  a  forma9ao  de  urna  Socie- 
iade  para  a  funda9ao  do  theatro. 


Em  1836,  trez  annos  depoìs  do  triumpho  da  causa 
tistitucional,  é  que  apparecem  as  prìmeiras  leis  de- 
ìta^do  a  re8taara9ào  do  theatro  ;  nào  bastava  secala- 
ir  a  sociedade  abolindo  as  Ordens  religiosas,  nem 
ancipar  a  terra  extìnguindo  os  Foraes,  nem  garantir 
*abalho  abolindo  os  Dizimos,  nem  tornar  efFectivos 
lìreitos  ni  velando  as  classes,  acabando  Cvom  os  pri-^ 
^ios  e  criando  um  Processo  com  publicidade;  a 
^uracào  do  Theatro  era  corno  o  primeiro  desabafo 
tra  independencia  moral. 

O  homem  que  primeiro  apostolou  està  profunda 
^ade,  tinha  tido  urna  mocidade  corrompida  por 
^  cultura  classica  fradesca,  mas  qae  d»x%.Ti\/^  ^^ 
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annos  de  desterro  pelas  principaes  cidades  da  Europe 
assistira  ao  movimento  do  Romantìsmo,  e  aprendéra 
conhecer  corno  se  dà  vida  ao  genio  de  urna  nacionaL^ 
dade.  Cabe  està  gloria  a  Garrett,  e  é  o  seu  unico  "i^^ 
tnlo  de  immortalidade.   Ao  passo  que  trabalhava    ^74 
redac^ao  da  lei  administrativa,  revolvia  na  mente  as 
forra  ulas  mysteriosas  com  que  ha  via  de  evocar  um 
morto  de  seculos — oTheatro.  Possuia  mais  do  que  An- 
tonio  José,  do  que  Gar^ao  ou  do  que  Antonio  Xa- 
vier, urna  educacjào  artistica  e  aoima  de  tudo  a  com- 
prehensào  do  seu  tempo;  este  condào  fizera  tambem 
de  Gii  Vicente  o  primeiro  creador  do  nosso  tlieairo. 
Foi  por  iste  que  o  theatro  portuguez  se  levantou  e  teve    ; 
vida,  emquanto  viveu  Garrett.  Begressando  a  Portn- 
g.il  depois  de  ter  visto  os  sumptuosos  theatros  deLon- 
(•res  e  de  Paris,  encontrou  Garrett  o  theatro  nacional 
acantoado  nos  barracOes  do  Bairro  Alto  e  do  Buco  (k 
Comedian  vergonhosamente  suniido  no  Pateo  do  Pa- 
triarchaj  nos  pardieiros  do  Salìtre  e  da  Rua  dos  Con" 
des;  tendo  por  actores  borrachos  seni  consciencia,  qnc 
declamavam  por  melopea  e  que  nfio  comprehendiam  0 
que  era  um  caracter;  o  repertorio  condizia  com  0  mais, 
reles  traduceOes  de  maus  dramas  francezes,  apimenta- 
dos  com  obscenidades.  Garrett  comprehendeu'qne  ti- 
nhamos  para  com  o  theatro  nacional  uma  divida  em 
aberto  de  quatro  seculos.  A  natureza  do  mal  indicava 
a  ordem  dos  remedios: 

1.^  Crear  o  Drama  portuguez  ;  educar  a  mocida^l^ 
para  dedicar-se  ao  eslu^^o  e  e.T^t^<^vvo  da  scena.  A  ma* 
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'a  de  Fran^  e  Inglaterra,  organisar  uin  Coiiserva- 
0  dramatico. 

2.^  Inspeccionar  os  theatros  do  reino,  moralisal-os, 
cial-os,  para  os  tornar  dignos  de  respeito^  e  sereni 
ibidos  corno  escbola.  Ein  Franca  tambem  existia  a 
mdencia  dos  Theatros. 

3.^  Levantar  um  edificio  digno  das  tradi^des  do 
ttro  nacional,  a  par  da  ideia  de  institai^ào  social, 
se  Ihe  ligava  na  Europa. 
Estes  tres  problemas,  occuparam  a  atten^ào  de  Gar« 

no  meio  dos  trabalhos  politicos;  em  relagào  in-. 
i  com  OS  homens  do  poder,  achava-se  em  coudi- 
\  para  conseguir  o  intento;  para  o  edificio  do  tbea- 
haviam  bastantes  conventos  das  ordens  religiosas 
nctas  em  1834*  0  mais  difficil  era  educar  urna 
iidade  forte  e  creadora,  que  nem  comprehendia  a 
isforma^ào  que  se  dava  em  volta  de  si.  Garrett 
Mguiu  tudo,  ao  menos  temporariamente.  Fez  um 
ossivel*  Depois  da  sua  morte,  as  cousas  voltaram 
laturaly  a  mediocridade  ficou  mediocridade.-^ 
Logo  em  1835,  o  primeiro  signal  de  que  acordava 
Portugal  .a  vida  artistica,  fói  o  Decreto  de  5  de 
io  d'este  anno,  referendado  por  AgostiQho  Jose 
ire,  para  €promover  c^  Arte  da  Musica  e  fazer 
oveitar  o»  talentos,  que  para  ella  apparecem.  ì> 
Q  a  boa  fé  de  revolucionarios,  as  leis  eram  dictadas 

para  manter  os  governos,  mas  para  acudir  as  ne- 
iidades  morues  do  povo.  0  Seminario  da  Egreja, 
riarchal  da  Lisboa  foi  convertido  cu  sabttituido 
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por  um  Conservatorio  de  Musica.  Nas  aulas  aberta^ 
ao  publico  se  come^ou  a  ensinar  musica  sacra  «jprc^ 
pria  dos  officios  divinos,  e  a  profana,  tncluindo  o  e 
tudo  das  pegas  do  Theatro  italiano.  t>  (1)  Por  e^^ 
artigo  se  véem  jà  as  providencias  remotas  com  relac^ 
ao  theatro.  A  Di^c^ào  do  Conservatorio  de  Music» 
foi  dada  ao  primeiro  artista  portuguez  moderno  Joào 
Domingos  Bomtempo;  o  archi vo  musical ,  da  Biblio-    i 
theca  Publica  aonde  se  guardàra  com  a  extinc^Sodo 
Seminario,  passou  para  o  Cartono  da  nova  Institui^ao, 
para  ser  ^maugmentado  pelo  Director  geral  comiodas 
as  pegas  notaveis  dos  authores  modemos  assim  na^ 
raes  corno  estrangeiro8,T>  (2)  Nomearam-se  professo- 
res  :   da  aula  de   Preparatorios  e  Eudimentos,  José 
Theodoro  Hygino  e  Silva  ;  de  Instrumentos  de  latào 
Francisco  Hukenbuk  ;    de   Instrumentos  de  palheta 
José  Avelino  Canogia  ;  de  Instrumentos  de  arco  Joao 
Jordani  ;  de  Orchestra,  o  presbitero  José  Marques  ;  e 
de  Canto,  Antonio  José  Soares.  {ò)  Sobre  o  mereci- 
mento  d'estes  artistas,  merece  consultar-se  o  bello  livro 
do  sur,  Joaquim  de  Vasconcellos  sobre  os  Musico^ 
Portuguezes.  ^ 

A  obra  encetada  por  Agostinho  José  Freire  foi  in* 
terrompida  por  um  desastre.  Comodava  a  realisar-se  » 

prophecia  de  Mousinho  da  Silveira  :  a  divisào  dos  par- 

11 


(1)  Lei  de  5  de  Maio  de  1835,  art.  7. 

(2)  Id,,  art.  8. 

(3)  Id.,  art-lOi 
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los  ia  principiando  a  comprommetter  a  causa  consti- 
cional.  A  2  de  Septembro  de  1836  foi  a  revoln^ào 
amada  Septembristaj  da  quai  veiit  a  resultar  ó  as- 
ssinato  de  Agostinho  José  Freire  no  caminho  do 
ntra,  e  a  eleva<^ào  de  Manoel  da  Silva  Passos  ao  pò- 
r.  0  novo  ministro  era  naturai  do  Porto  e  patricio 
>  Garrett;  facil  foi  para  o  artista  aliciar  o  politico 
ira  a  obra  de  renova^ào;  Passos  Manoel  angariari- 
)  a  popnlaridade  em  artigos  de  jornal  que  elle  pro- 
io  escrevia,  conheceu  que  o  pensamento  de  Gar- 
>tt  servia  o  seu  intento. 

A  morte  de  Agostinho  José  Freire  é  um  facto  so- 
*e  o  qual  a  historia  jà  póde  decidir  coni  imparcialida- 
3;  a  perda  do  secretario  e  presidente  da s  cortes  de 
822  foi  urna  ruina  nacional.  Agostinho  José  Frei- 
5  nào  recebeu  pelos  seus  grandes  trabalhos  melhor 
>mp©nsaQao  do  que  Mousinho  da  Silveira!  E  a  estas 
cias,cabe9as  politicas  e  estrategicas  deveu  Portugal  a 
la  liberdade  e  todas  as  grandes  reformas.  Mousinho  dà 
ìlveira  morrò  por  causa  da  ingratidaò  imperiai;  Agos- 
uho  José  Freire  é  assassinado  por  um  tirò  saldo  d  en- 
©  ons  ambiaiosos  revoltados  na  Pampnlha.  A  emi- 
^9ifjh)  ensinou  a  oste  grande  ministro  quaes  as  refor-^ 
tsis  de  que.  Portugal  carecia.  Depois  do  restabeleci- 
^to  do  governoabsoluto,  e  da  aviltante  jornàda  de 
illa  Franca^  Agostinho  Jesé  Freire  emigrou  para  Jef  • 
>y,  percorrendo  depois  a  Fran9a,  Inglaterra,  Allema- 
ba  e  teda  a  Suissa.  Dava-se  n'erte  periodo  a  .gmnde 
^enascenga  da  litteratura  moderna)  chwcvvxà».  <>^^kR>- 
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mantismo.  Com  o  regresso  de  D.  Miguel  a  Portngal. 
Agostinho  José  Freire  leve  segunda  vez  de  refngiar-  -. 
se  no  estrangeiro  :  cN'esta  segunda  expatriagào,  con^^ 
na  primeira,  tao  inimigo  da  ociosidade  corno  do  desp^;^ 
tismo^  o  nobre  emigrado  empregou  utilmente  o  &^|f 
tempo  viajando  por  teda  a  Europa,  assistindo  às  prele- 
cgOes  de  varios  sabios  e  cultirando  a  communica93o 
de  distinctos  litteratos,  que  niello  nào  so  amavam  apo- 
lidez  de  suas  ac^Oés,  as  gra^as  do  seu  espirito  e  a  sua 
vasta  instruc^ào,  mas  tambem  veneravam  o  celebre 
orador  e  o  Presidente  das  Cortes  Portuguezas.»  (1) 
Este  facto  explica  o  pensamento  que  ditou  a  Portarla 
e  Instruc^òes  de  18  de  Fereveiro  de  1835  para  a  fo^ 
ma^ào  da  Academia  de  Bellas  Artes  em  Lisboa  e  os 
Decretos  de  melhoramentos  na  Bibliotheca  publica.  À 
Agostinho  José  Freire,  pelos  seus  brilhantes  planos  es- 
trategicos,  se  deveu  o  triumpo  definitivo  da  causa  con- 
stitucional.  Elle  fez  adoptar  o  plano  que  levou  ao  Àl- 
garve  uma  for^a  de  2500  homens  que  sairam  do  Dou- 
ro  a  22  de  Junho  de  1833,  d'onde  resultou  o  ser  tomada 
Lisboa  a  24  de  Julho  d'esse  mesmo  anno.  0  Decreto 
de  31  de  Janeiro  de  1835  confessa  publicamente  estes 
factos.  Por  tudo  iste,  Dom  Pedro  rv  aconselhara  a  sua 
filha  uma  confianga  illimitada  em  Agostinho  José  Frei- 
re.   Deu  iste  causa  à  sua  morte.  Yendo-se  por  todos 
OS  lados  assaltado  por  aquelles  que  abusavam  da  liber 


^ 


(1)  Besumo  kistorico  da  vida  e  tragico  firn  de  Agostinho 
JoséFrtirtf  p.  9.  Lia\)oa,  l^^T . 
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dado,  demittiu-se  de  todos  os  cargos  pnblicos  qne  exer- 
eia  depois  da  chamada  revolugào  de  Setembro.  Cha- 
mado  ao  Pa^o  na  manhà  de  4  de  Novembre  de  1836, 
assaltaram-lhe  a  carroagem  no  sitìo  da  Pampnlha,  di- 
laoeram-no  com  tiros  e  arrebataram-lhe  todas  as  deco- 
ra^Oes  que  trazia,  sondo  d'ali  lavado  o  corpo  quasi  nù 
em  nm  maca  para  a  vaia  commum.  D'està  immensa 
catastrophe,  complemento  de  sedigào  de  Septembro  re- 
soltara  a  entrada  de  Manoel  da  Silva  Passos  nos  con- 
selhos  da  coróa,  aonde  em  Belatorio  de  26  de  Novem- 
bre de  1836,  dizia:  «Dnas  revolu^Oes  tiveram  legar  em 
menos  de  dois  mezes,  e  sem  embargo  nào  consta  de 
um  8Ó  crime  ou  excesso  praticado.i^  Estes  phenomenos 
de  somno  de  consciencia  sào  precursores  da  extinc^ào 
do  senso  moral  e  da  morte  de  niu  poro.  Durante  o 
governo  de  Agostinho  José  Preire  se  emprehenderam 
OS  primeiros  esforgos  para  a  funda^ào  do  Theatro  na- 
cional. 

Em  Janeiro  de  1836  era  Governador  Civil  de  Lis- 
boa Joaquim  Larcher;  talvez  em  coadjuvaQao  dopen- 
sam^ito  de  Agostinho  José  Freire,  tratou  elle  de  or- 
gamsar  nma  assooiagao,  para  por  meio  de  ae^Oes  com- 
prarem  ó  terreno  para  a  edificagào  de  um  theatro  na- 
oional.  Chcgou  a  formar  um  plano  e  proposta  de 
mttos;  examinaram  os  terrenos  para  se  escolher  o 
locai  apropriado;  redigiram-se  as  cond]90es  da  com- 
panhia,  indicaram  os  nomes  dos  cavalheiros  que  accei- 
tariam  o  con  vite  para  subscriptores,  e  ponderou-se 
que  o  terreno  da  Annunciada,  aonde  &ctL  o  W\fò^\x^  ^^ 
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Bua  dos  Condes  era  o  que  estava  mais  nas  condicó 
para  o  publico  e  para  a  empreza  dos  aocionistas.  Jcb  ^ 
quim  Larcher  eonsultara  tambem  Garrett,  e  corno  Qf^ 
vernador    ci  vii  de  Lisboa,  remetteu  ao  Governo  um 
Officio  datado  de  28  de  Janeiro  de  1836,  acompanhaa- 
do  urna  memoria  coni  o  resultado  de  todos  os  seustra- 
balhos.   0  pensamento  era  bom,  e  devia  de  ser  acolhi-    j 
do  por  Agostinho  José  Freire,  que  em  5  de  Maio  de 
1835,  decretàra  a  erec^ào  de  um  Conservatorio  de 
Musica,  aonde  se  recommenda  o  estudo  de  musica  do 
theatro  italiano.  Agostinho  José  Freire  nào  teve  tem- 
po de  dar  forga  de  lei  a  tao  excellente  projecto.  N'es- 
se  mesmo  anno  de  1836  rebentou  a  revolu^ào  de  Sep- 
fmibro  e  Agostinho  José  Freire  foi  assassinado.  Pas- 
SOS  Manoel,  lego  a  28  de  Setembro  de  1836,  tornando 
conhecimento  do  Officio  de  28  de  Janeiro,  de  Joaquim 
Larcher,  e  tendo  entregado  todos  esses  trabalhos  ao 
seu  patricio  Garrett,  encarregou-o  por  uma  Portaria, 
de  organisar  um  plano  para  a  restauracào  do  Thea- 
tro portuguez.  Reproduzimos  aqui  esse  documento  le- 
gai, pela  sua  importancia  historica  :  «Manda  Sua  Ma- 
gestade   a  Rainha,  que  Joào  Baptista  da  Silva  Leitao 
d'Almeida    Garrett,    proponha,  sem  perda  de  tempo 
por  està  Secretarla  de  Estado,  um  Plano  para  a  fan- 
dugào  e  organisagào  de  um  Theatro  nacional  n'esta  Ca- 
pital, 0  qual  sendo  uma  Eschola  de  boni  gosto,  contri- 
bua  para  a  civilisa^ào  e  aperfei^oamento  mora!  da  na- 
9ao  portugueza,  e  satisfarà  aos  outros  fins  de  tao  nteis 
estabelecimentos',  mfoxm^tTi^Q  ^^  xsv^^mo  tempo  àcerci 
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das  providencias  necessarias  para  levar  a  cfteito  os  me- 
Ihoramentos  possiveis  dos  theatros  existentes.  E  es- 
pera Sua  Magestade  que  o  dito  Joào  Baptista  da  Silva 
Leitao  d'AIméida  Garrett,  no  desempenho  d'està  coìn- 
nissào  se  haverà  com  o  zèlo  e  intelligencia  que  sào  pro- 
)ria8  do  seu  patriotismo  e  reconhecidos  talentos.  Pala- 
ilo  das  Necessidades,  em  28  de  Septembro  de*  1836. 
—  Manoel  da  Silva  Passos,  »  Por  Officio  de  4  de  On- 
ubro  d'este  mesmo  anno  Ihe  foi  entregue  todo  p  pro- 
«sso  formado  por  Joaquim  Larcher  para  està  gran- 
le  obra.  Pela  Portarla  supra  se  ve  a  natureza  da  com- 
qìss&o,  em  harmonia  com  as  ideias  de  Garrett,  e  tal- 
'ez  por  elle  redigida  : 

1.®  Fundar  um  Theatro  nacional.  (Plano  da  edifi- 
agào.) 

2.**  Organisar  o  Theatro,  o  qual  sondo  urna  Es- 
hola  de  bom  gesto,  contribua  para  a  civilisacào  e 
perfei^oamento[moral  da  na9ào.  (Ideia  de  um  Conser- 
atorio.) 

3.*^  Informar  sobre  as  providencias  para  levar  a 
fieito  OS  melhoramentos  possiveis  dos  theatros  exis- 
3ntes.  (Inspecgào  geral  dos  Theatros.)   ' 

Sem  perda  de  tempo,  e  logo  a  12  de  Novembre  de 
836  apresentou  Garrett  um  projecto  de  lei,  que  foi 
>nvertido  em  Decreto,  com  um  Relatorio,  em  que  elle 
listura  a  sua  personalidade,  corno  em  tudo  o  que  es- 
*eyeu,  e  em  que  sacrifica  a  historia  à  bajula^^io  de  au* 
so.  Transcrevemos  alguns  trechos  em  que  Garrett 
3screve  o  seu  estado  moral:  «Valet\idm«tt\o^^^^^s^- 
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do  de  corpo  e  espirito,  que  ambos  quebreì  e  consummi 
no  servilo  de  Yossa  Magestade,  e  pela  santissima  cau- 
sa da  lìberdade  da  mìnha  patria,  peza-me  nào  poder  jà 
emfptegar  em  servÌ90  tanto  de  meu  gesto  §  tanto  de 
meus  habitos  e  sy mpathias,  senào  restos  de  desejo  que 
nào  entìbiaram,  e  recorda906s  bem  apagadas  jà  dos  prò- 
jectos  e  estudos  da  minha  primeira  e  ditosa  edade,  que 
urna  e  entra  me  parecem  agora  qnasi  corno  um  sonho 
afortunado  e  impossivel,  no  meio  das  calamidades,  das 
agita^Oes  e  anxiedade  porque  ha  treze  annos  todos  os 
portugnezes  temos  passado,  que  se  nào  pode  dizer  vi- 
vido.— Foi  mister  nm  esfor9o  de  animo  bem  difficii,  e 
nma  contrac^ào  bem  violenta  do  espirito,  para  o  tra- 
zer,  em  tempos  comò  estes,  aos  suaves  pensamentos 
das  bellas  artes,  que,  é  verdade,  em  nenhuma  desgra- 
9a  nos  abandonam:  que  até  de  mira  posso  dizer,  que 
nos  carceres  e  degredos,  em  que  tantos  annos  andei 
por  ser  fiel  a  Vessa  Magestade  e  a  causa  da  civilisa^ào 
e  liberdade  do  meu  Paiz,  me  desampararam  nunca, 
mas  que  certas  nos  abandonam  a  todos  sempre  no  meio 
das  discordias  ci  vis.»   Garrett  foi  o  primeiro  que  inau- 
gurou  em  Portugal  o  estylo  nos  documentos  officiaes; 
n'estas  ultimas  linhas  refere-se  à  luta  civil  d'onde  re- 
snltou  a  morte  de  Agostinho  José  Freire,  e  a  difficul- 
dado  de  chamar  a  atten9ào  do  governo  revolucionario 
para  questOes  d'arte.  N'este  Eelatorio,  Manoel  da  Siln 
Passos  é  classificado  lisongeiramente  corno  co  MinistTo 
mais  sinceramente  patriota  chamado  aos  ConseUios  dt 
COToa,  e  0  priraeiro  que  de  coTo^ao  e  'guro  zelo  se  te^ 


NO  SECULO  XIX  229 

dado  a  melhorar  radicalmente  a  sorte  de  nossa  desgra- 
gada  terra.i>  Em  um  Relatorio  sobre  a  restauragào  do 
theatro  cabia  perfeitamente  urna  synthese  historica; 
Garrett  ti^hs,  poucos  elementos  para  isto  ;  viu  apenas 
0  que  bastava  para  lisongear  Dona  Maria  il  :  «Senbo- 
ra,  o  theatro  portuguez  nasceu  no  palacio  dos  nossos 
Beis;  ao  bafo  e  amparo  dos  Aiigustos  avós  d.e  Yossa 
Magestade  se  accendeu  e  brilhou  o  facho  laminoso, 
qae  depois  foi  illustrar  outros  paizes.»  Antes  dos  Au- 
tos  palacianos,  exrstiram  Autos  do  Natal  e  da  Paixào 
das  festas  populare's,  prohibidas  pelas  Constitui^^es  dos 
Bispados;  quando  Gii  Yicento  foi  a  corte  de  Dom  Ma- 
noel  representar  o  Monologo  do  Vagueiro,  foi  maid  co- 
rno delegado  do  povo  de  Lisboa,  que  celebrara  òom  es- 
tupendos  festejos  o  nascimento  de  Dom  Joaó  ui  ;  de- 
pois d'este  primeiro  Anto,  Gii  Yicente  foi  nnicamente 
^mado  pela  viuva  de  D.  Joào  ii,  Dona  LeoHor,  se- 
nhcNra  distincta  a  casta  de~  quem  se  fizeram  tambein  em 
Fortugal  OS  primeiros  trabalhos  typographicos.  Dona 
Manoel  era  boQal,  e  tolerou  na  sua  corte  o  theatro  por 
andar  em  moda  nas  cortes  de  Italia,  Hqspanha  e  IVan- 
^:  0  bafo  e  amparo  que  Ihe  deram  foi  a  desgra9a  doi 
pobre  Gii  Yicente,  e  a  admissio  do  Concilio  Tridenti- 
no com  a  ctea9ào  do  Index  Expurgatorio,  Nò  perìodo 
de  Garrett  acima  transcripto  rastreia-se  a  ideia  de^  quio 
fili  em  Portugal  que  nasceu  o  theatro  europeu;  emon- 
tre  periodo  falando  da'decadencia  do  theatro  repete  o 
meamo  pensamento:  e  Mas  tudo  nos  tem  sempre  assim 
ido,  om  Portugal,  cujò  fado  é  comodar  ad  gk*aud6&'<at3L- 
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sas  do  mundo,  vel-as  acabar  por  oiitros — acordarmos 
depois  à  luz —  distante  do  facho  que  accenderaraos, 
olfaar  a  roda  de  nós — e  nào  vèr  senilo  trevas.»  De  to- 
dos  OS  povos  da  Europa  foi  Portugal  o  ultimo  que  co- 
nheceu  o  theatro  ;  bom  sera  que  se  ignoro  està  infnn- 
dada  preten9ao  de  prioridade.  Comtudo  Garrett  toma 
a  repetir:  «Todos  os  povos  modemos  foram  uns  de 
pos  o  outro,  pelo  caminho  qae  nós  encetaramos,  adian- 
tando-se  na  carreira  dramatica:  nós  voltamos  para 
traz,  e  perdemos  o  tino  da  estrada,  que  nunca  mais 
acertàmos  com  ella.»  Coitados  de  nós  se  a  Europa  sa- 
be  que  se  disse  isto  !  Era  està  illusào  de  Garrett  qne 
Ifae  dava  a  pertinacia  com  qne  procurou  avivar  à  tra- 
di^ào  do  theatro  portuguez.  Era  um  novo  Rienzi. 

0  publico  e  o  governo  acreditava-o,  quando  dizia 
que  Doni  Manoel  mandàra  descobrir  a  India,  e  «<am- 
hem  abrir  a  scena  moderna  da  Europa! i>  Os  patriotas, 
nào  se  oppozeram  as  sommas  decretadas  para  restaurar 
o  Theatro  portuguez,  porque  se  tornava  a  por  de  pé  em 
um  novo  regimem  um  dos  maiores  monumentos  da 
gloria  nacional.  Essa  grandeza  era  phantastica,  mas  a 
sua  fascina^ào  abafou  a  tenaz  opposi^ào  utilitaria  que 
se  alevanta  sempre  em  Portugal  centra  todas  as  cou- 
sas  da  Arte.  0  erro  historico  de  Garrett  dava  em  re- 
sultado  um  facto,  que  parèceria  inexplicavel  se  nào  co- 
nhecessemos  a  causa — o  desmoronamento  e  conspur- 
ca^ào  dos  nossos  ricos  monumentos  de  architectura  ao 
mésmo  tempo  que  se  procurava  dar  vida  a  urna  vaga 
tradi^ào.  Póde  ac^ui  àizei-^e,  ?k\gEiQTwicia  de  Gtirrett 
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foì  crederà.  0  Plano  de  Garrett  apresentado  a  Ma- 
noel  da  Silva  Passos,  convorteu-se  em  lei  pelo  Decreto 
(le  15  de  Novembro  de  1836. 

Por  este  decreto  foram  creadas  a  Insjpecgào  geral 
dos  Theatros  e  Espectaculos  nacionaes,  o  Conservato- 
rio da  Arte  Dramatica^  e  a  forma^ào  de  urna  Socieda- 
de  para  a  edificagSo  do  Theatro.  E  a  contar  d'este  tem- 
po que  o  peninsular  Garrett  desenvolve  a  maior  acti- 
vidade,  impropria  da  sua  natureza  scismadora;  até 
1842  dnrou  a  sua  lucta,  cuja  historia  seguiremos  atra- 
rés  dos  documentos  legaes  que  existem. 
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OAJPITtJIjO    II 


Inspecgào  geral  dos  Theatros  nacionaes 


Estado  moral  dòs  actores.  —  As  traduc95e8  obscenas  dos  dra- 
mas  francezes. — Decreto  de  2  de  Novembre  de  1836,  nomean- 
do  Garrett  Inepector  geral  dos  Theatros.  —  OflBcio  de  17  de 
Dezembro  de  1836.  — Proposta  para  a  publica^ao  de  um  Re- 
pertorio geral  do  Theatro  portuguez.  —  As  traduc9òe8  que 
deviam  ser  feìtas. — Decreto  de  1  de  Novembre  de  1841, 
nomeando  Joaquim  Larcher  Inspector  geral. —  0  cargo  de 
Inspector,  segando  os  Estatutos  do  Conservatorio. 


Antes  de  conseguir  a  edificacjào  do  theatro  portu- 
guez e  de  educar  urna  sociedade  capaz  de  continuar 
a  nossa  tradi^ào  dramatica,  Garrett  entendeu  de  ver  co- 
modar pelo  mais  facil  :  melhorar  os  theatros  existentes. 
0  estado  da  scena  portugueza  antes  de  1836  era  de- 
ploravel  e  abjecto  ;  os  actores  tinhara  caido  outra  vez 
no  desprezo  da  sua  profissào,  apezar  da  lei  do  Marquez 
de  Pombal  decretar  a  aboli^ào  da  infamia;  os  actores 
saiam  dos  officios  mechanicos  para  vi  rem  para  o  palco 
fazer  o  trabalho  metaphysico  da  encarna^ao  de  um  ca- 
racter.  Em  um  artiofo  da  Chronica  Litteraria  de  Coim- 
bra,  escripto  em  1840,  se  le:  «a  muito  custo  ainda  pi- 
savam  o  palco  scenico  homens  que  passavam  o  dia  tra- 
balhando  com    o  martello   ou   sentados  na    tripega,)) 
N'este  mesmo  artigo  se  fala  do  estado  do  theatro  do 
Salitre:  ccO  theatro  do  Salitre  era  o  unico  regular  de 
Lisboa,  e  oste  mesmo,  que  mais  se  assimelhava  a  urna 
baiuca,  do  que  a  um  YooraiT  do  Tecreio  ^ublico,  so  era 
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'equentado  pela  classe  infima  da  sociedade;  ali  aa 
r'a,gas  mais  obscenas  eram  unicamente  applàvdida8,  os 
ito8  moia  deshoneatos  oa  que  melhor  aoavam  dquella 
latéa.  No  bello  tlieatro  de  S.  Joào  da  cidade  do  Por- 
»,  nào  era  mais  feliz  a  arte  dramatica.  A  selec^ào  dos 
ramas  estava  a  cargo  de  homens  indoutos,  e  a  exe- 
^So  d'eaaaa  meamaa  pegaa  era  confiada  a  urna  com," 
%nhia  que  maia  do  que  urna  vez  appreaentou  em  ace^ 
z  actorea  embriagadoa.  »  (1)  Ainda  na  primeira  me- 
.de  do  seculo  xiXy  o  repertorio  do  theatro  portu- 
aez  constava  da  repeti^ào  sorodia  das  comedias  de 
>rdel  do  seculo  xviii  moldadas  pela  eschola  de  Anto- 
io  José  e  de  algans  dramas  tradazidos  por  polnres 
acriptores  mercenarios.  Correndo  os  Jomaes  d'este 
ìmpo  là  encontramos  no  seu  explendor  a  far^a  de 
^noel  Mendea,  de  Antonio  Xavier,  e  as  Aatweiaa  de 
languizaìrra,  de  Kicardo  José  Fortana,  afar^  por- 
ttgueza  do  insipido  entrecho  e  toda  cheia  de  pouco 
leoentes  equivooos)).  (2)  As  emprezas  theatraes,  ain* 
[a  durante  os  primeiros  esfor^os  de  Garrett  viam-se 
brigadas  a  recorrer  ca  quantas  far^as  antigas  por  «fai 
e  acham,  sem  attender  muito  à  esoolfaa.2>  {3). 

Tambem  em  1840  so  tinham  acceita^&o  cas  muito 
•uvidas,  e  nào  muito  modesias  far^as  do  principio 
ireste  seenlo.»  (4)  Em  1806  passara  o  theatro  do  Sali« 

(1)  A.  Brancamp,  Theatro  portuguez. 

(2)  Jomal  do  Conservatorio,  p.  54. 

(3)  Ibid,  p.  56. 

(4)  Id.  ibid. 
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tre,  que  sempre  conservàra  a  tradi^ào  dramatica,  da  di- 
rec^ào  do  letrado  Joaquim  Francisco  Nossa  Senhora 
e  Manoel  José  Femandes  para  um  certo  Faria,  qne 
com  a  representa^ào  das  Covas  de  Salamanca  alcan- 
90U  para  cima  de  25:000  cruzados;  o  theatro  do  Sali- 
tré  tornou-se  um  asylo  para  os  Ijtteratos  pobres,  assa- 
lariados  para  trucidarem  a  lingua  e  a  arte  com  tradnc- 
96es  de  dramas  francezes.  Entro  estes  traductores  fi- 
guravam  o  Padre  José  Manoel  de  Abreu,  e  Ludovice, 
que  procuravam  traduzir  o  que  havia  de  melhor.  (1) 
Foi  uma  causa  profunda  para  a  decadencia  do  theatro, 
e  secundariamente  prodazia  o  empobrecimento  do  Sa- 
litre. 

Rebaixamento  moral  e  incapacidade  artistica  dos 
actores,  repertorio  abjecto  e  sem  idtùa,  e  iste  em  pateos 
e  barracOes  immundos,  tudo  concorria  para  que  0  pu- 
blico  considerasse  0  theatro  corno  uma  casa  de  proter- 
via; com  a  implantaeào  do  regimem  constitucional,  a 
reacQào  absolutista  procurava  fortalecer-se  com  a  mo- 
ralidade  annexa  a  divisa  do  trono  e  do  aitar  ;  portanto, 
para  inaugurar  o  theatro  portuguez  era  necessario  le- 
vantal-o  a  altura  de  uma  grande  e  respeitavel  institui- 
yào  nacional;  assim  o  trabalho  preliminar  devia  scro 
melhorar  os  miseros  theatros  existentes.  Este  pensa- 
mento fez  crear  a  Inspecgào  geral  dos  theatros. 

0  primeiro  artigo  do  Decreto  de  15  de  Novembre 
de  1836  dispunha: 

(1)  Revista  do  Conservatorio^  ^,  ^, 
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§  1.®  «E'  creada  urna  Inspecgcto  geral  dos  tkea- 
)8  e  espectaculos  nacionaes, 

§  2.°  A  inspec^ào  geral  dos  theatros  sera  imme- 
itamente  sujeita  ao  Secretano  do  Estado-dos  Nego- 
>s  dò  Beino. 

§  3.**  A  Inspecgào  geral  dos  theatros  sera  confiada 
am  Cidadào  de  reconhecido  patriotismo,  sabedoria- 
3onliecimentos  especiaes  n'este  ramo. 

§  4.**  As  funcQóes  de  Inspector  geral  silo  todas 
atuitas,  e  por  ellas  nào  bavera  ordenado  algum  nem 
lolumentos. 

§  5.**  Ao  inspector  geral  incumbe :  1.°  velare  pro- 
ir  em  tudo  quanto  nao  fòr  a  policia  externa  dos  tbea^ 
OS  e  mais  espectaculos;  2.^  approvar  as  pe^as  e  mais 
ipresenta^Oes  que  se  liao  de  dar  aopnblico;  3.°  inter- 
^r  juizo  de  equidade  e  concilia^ào  em  todos  os<  casos 
3  'desintelligencias,  que  possam  concorrer  entre  od 
.rtistas  dos  theatros  e  seus  Emprezarios  ou  Directo-^ 
»,  e  que  nao  perten^am  aos  juizes  e  tribunaes^  4.^ 
tógir  e  fiscalisar  a  boa  regencia  dos  Conservatorìos  e  ' 
ifidiolas»  etc.  ;  5  .^  convocar  e  presidir  ao  jury  dos  prie-' 
dos  (art.  6.**)  ;  6.**  propèr  ao  governo  todas  as  proti* 
enoias  que  julgar  necessarias  ao  melhoramento  dòd" 
^tabelecimentos  que  Ihe  sào  cònfiados.D  '   '*  -^ 

'•*Po!i  XJarrett  nomeado  Inspector  geral  dos  ThiB»tros  ' 
Cf-Deoretò  de  22  de  Novembro  de  1836.'Hària  dois^ 
fttnios  qvtèéhégkro,  a  Portugaluma  companhia'^actò-' 
38  francezes,  dos  quaes  os  mais  distinctos  eram  Mr. 
'aul,  Charlet,  Roland;  e  M.*"**  ChàTton,  ^ '^ìcìXwA* 
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Pela  primeira  vez    o  publico,  costumado  às  mas  tra- 
duc^OcB    do  Gamin  de  Paris  (Gaiato  de  Lisboa)  e 
do  PioU'Piou  (0  galucho),  soube  avallar  o  que  era 
caracterisa^ào  perfeita,  naturalidade  na  declama^ao,  e 
espirito.  A  vinda  da  companhia  franceza  coadjuvou  o^ 
esfor^os  de  Garrett;  logo  que  appareceu  o  decreto  d^ 
22  de  Novembre  de  1836,  Garrett  procurou  orgauisair 
nma  companhia  de  actores;  installou-se  a  7  de  Janei- 
ro  de  1837,  e  antes  de  fixar-se  na  rua  dos  CoQdes,  k 
a  nova  companhia  estudar  as  representagOes  da  Com- 
panhia franceza.  0  primeiro  drama  qae  representaram 
e  aonde  se  conheceu  a  beneficai  iufiuencia  da  decl&ma- 
cào  e  caracterisagào  franceza,  foi  o  drama  Dezamii 
annoSj  ou  os  Incendiarios^  levado  pela  nova  companhia 
que  estava  no  ^alitre. 

A  proposito  da  sua  execussào  se  le  em  um  jornal 
contemporaneo  :  <l  rimos  derramar  suaves  lagrimas,  e 
esse  ver  nos  fez  perdoar  ao  drama  os  seus  defeitos.»  (1) 
Depois  que  voltaram  para  a*  Bua  dos  Condes,  ai  sees- 
treiaram  com  o  drama  Duqueza  de  la  Vavòalière.  A 
companhia  franceza  demorou-se  em  Portugal  pouco 
tempO;  sondo  essa  a  primeira  eschola  qu^  as  nossos 
actores  tiveram.  ((0  primeiro  trabaiho  da  Inspecfào 
geral  dos  Theatros  foi  fazer  organisar  e  dar  forma  de 
companhia,  introduzir  alguma  ordem  e  regimento 
n^essa  anarchia  da  miseria  e  da  forno,  a  que  estavam 
reduzidas  as  derradeiras  reliquias,  que  ainda  se  cha- 

(1)  Jonial  do  Coneerìsatono  y«  8, 
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nam  actores  portnguezes.  Yencidas  pasmosas  difficul- 
Lades  e  incriveis  obstaculos,  finalmente  a  Inspec^fto 
^eral  efFectnou  a  desejada  organisa9ào  pelo  acto  de  7 
.e  Janeiro  de  1837.  Installou-se  no  theatro  da  rua  dos 
Jondes  a  nova  companhia;  e  os  ensaios  regulares,  o 
estuario  proprio,  e  a  mais  assidua  applicacào  dos  ar- 
istas,  obtiveram  logo  do  publico  o  premio,  com  que 
Ile  nunca  falta,  da  sua  coopera^ao  e  applauso.  »  (1) 

A  par  d'este  primeiro  esforgo,  foi  creada  a  escho- 
a  da  Declama^ao,  e  pelo  Officio  de  Garrott,  de  17  de 
Dezembro  de  1836,  se  ve  que  elle  se  aproveitava  dos 
nelhores  actores  da  Companhia franceza  para  este  firn: 
:Mr.  Paul  um  dos  mais  eminentes  actores  do  Gynna- 
io  de  Paris,  mais  por  amor  d'arte  do  que  pela  modica 
^atificagào  com  que  se  contentarà,  està  prompto  a  to- 
lar  a  seu  cargo  a  direc^ào  da  Eschola  dramatica. 
)'eiitre  os  nossos  actores  portnguezes  e  que  offerece 
lais  probabilidade  de  coopera^ào  o  snr.  Lisboa,  egual'- 
lente  se  promptifica  a  professar  na  mesnia  eschola 
yb  a  direc9ào  de  Mr.  Paul.» 

Os  emprezarios  da  Companhia  franceza,  chegada 
Portugal  em  1835,  contrataram  a  companhia  portu- 
aeza  com  as  mesmas  condic6es  dos  artistas  francezes 
>iii  inten^ào  «  de  melkorar  a  arte  dramatica  em  Portu* 
%l  e  dotar  a  nagao  com  v/ni  tJieatro  com  que  se  eneo* 
wòecesse,  «Sào  estas  as  palavras  de  um  requerimento  de 


(1)  RevUta  do  Coìiservatorio^  Introducqfto. 
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Mr.   Paul,  ao  Ministro  do  reino;  coin  data  de  27 
Dezeinbro  de  1836. 

A  direcQào  era  representada  por  Dias,  Emile  Doux, 
e  Paul.  Pediam  ao  governo  o  subsidio  de  outo  contos 
de  reis — npour  accomplir  ce  grand  oeuvre,,,  et  gu'akn 
la  Compagnie  portugaise  sortirà  de  Vetat  misercMe 
on  elle  est  mamtenant.ìf  A  empreza  requeria  isto,  apro- 
veitando-se  do  artigo  8  do  Decreto  de  15  de  Novembro' 
de  1836,  aonde  se  dizia,  que:  aOs  subsidios  votàdospe- 
las  cortes  para  auxiliar  os  theatros  da  Capital,  serao 
repartidos  entro  elles  todos,  na  propor^ào  de  suas  ne- 
cessidades,  e  do  proveito  publico  que  d^elles  resultem.» 
0  requerimento  nào  foi  attendido,  e  a  companhia  fran- 
ceza  deixou  Portugal. 

A  censura  theatral,  que  no  seculo  xvi  estiverà  nas 
màos  dos  frades,  no  seculo  xvii  nas  màos  dos  Desem- 
bargadores  e  Camaras  municipaes,  passou  por  diligen- 
cias  de  Garrett  para  os  membros  do  Conservatorio  por 
lei  de  9  de  Novembro  de  1839.  Faltava  ainda,  depois 
de  moralisar  o  theatro  e  de  educar  os  actores,  formar 
um  Repertorio  de  todos  os  dramas  mais  perfeitos  das 
principaes  litteraturas.  Na  sessào  do  Conservatorio, 
de  9  de  Maio  de   1841,  appareceu  a  Proposta  para 
està  publicaQào,  dando  comò   modélo  a  collec9ào  da 
France  Dramatique,  (1)  Està  proposta  foi  discutida, 
na  sessào  de  15  de  Junho  de  1841,  modificada,  mas 
nunca  chegou  a  eiFectuar-se. 

(1)  Art.  19. 
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No  melo  de  todos  estes  trabalhos  havia  descrentes 
malévolos;  Garrett  queixa-se  bastantes  vezes  d'isso 
n  variòs  artigos  anonymos.  Cinco  annos  depois  do 
iia  nomea9ào  de  Inspector  geral  dos  Theatros  foi  sub- 
itnido  por  Joaquim  Larcher,  por  Decreto  de  1  de 
bvembro  de  1841.  A  causa  d'està  demissao  foram  as 
3sintelligencias  politicas  com  o  Mini  storio  do  Conde 
3  Thomar,  (1)  que  annuUou  todos  os  e8for9os  de  Gar- 
itt  com  o  Decreto  de  16  de  Julho  de  1842. 


(1)  Rwi$tado  Conservatorio,  p.  25. 
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0  Conservatorio  da  Arte  Dramatica 


PFOgramma  para  a  Escliola  de  Declamatilo,  do  2  de  Ootubro 
de  1839.  —  Regulamonto  para  a  Adjudica9ao  de  premiosdra- 
maticosdelG  de  Fevereiro  de  1839 .-;-A  Presidencia  do  Con- 
servatorio, de  13  de  Janeiro  de  1839.  —  Estatutos  do  Conser- 
vatorio, de  24  de  Maio  de  1841. — Pessoaldo  Conservatorio.- 
A  Censura  dramatica.  —  Relatorio  dos  dramas  apresentados 
em  Lisboa  e  no  Porto.  —  Ideias  d'Arte  dramatica  por  Hercu- 
lano.  —  Garrett  corrige  os  dramas  dos  concurrentes.  —  Pro- 
priedade  litteraria. — Direitos  de  Auctor. — Festa  do  Conser- 
vatorio. 


Pelo  Decreto  de  15  do  Novembro  de  1836,  foi  crea- 
do  o  Conservatorio  da  Arte  Dramatica.  Lè-se  no  ^r- 
tigo  3.^  : 

«§  1.^  E  creado  iim  Conservatorio  geral  da  Arte 
Dramatica. 

§  2.^  0  Conservatorio  da  Arte  Dramatica  é  divi- 
dido  em  trez  Escholas,  a  saber:  1.°  a  Eschola  Drama- 
tica propriamente  dita,  ou  de  Declama^ào:  2.^  a  Es- 
chola de  Musica;  3.^  a  Eschola  de  Dan^a,  Musica  e 
Gymnastica  especial. 

§  3.^  Fica  encorporado  n'este  Estabeleciraento  o 
Conservatorio  de  Musica,  erecto  na  Casa  Pia  por  De- 
creto de  5  de  Maio  de  1835,  depois  de  adoptadas  as 
providencias  que  se  vao  tomar  sobre  este  objecto. 

§  4.^  Para  reger  as  outras  Escholas  e  instruir  os 
alumnos  nas  diversas  disciplinas  que  couvèm,  serào  ti- 
rados  dos  diverso^  tli^atros  de  Lisboa,  os  actores  e  Ar- 
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istas  mais  excellentes^  a  quem  por  seu  trabalho  se  darà 
ima  gratifica^ào  correspondente. 

§  5.®  0  Inspector  Geral  proporà  scili  perda  de  tem*- 
o  um  plano  de  Estatutos  e  regimento  d'estas  Escho«- 
is^  em  que  pelo  sistema  de  premios  e  accessos,  se  fo- 
lente  e  protéja  a  Arte  Dramatica  e  mais  subsidiarias 
io  abandonadas  e  perdidas  entre  nós.  » 

Garrett  fazia  depender  da  forma^Ao  do  Conservato* 
io  Dramatico  a  organisa9ao  de  urna  cpmpanhia  de 
ccionistas  para  a  edifica9ào  do  theatro  nacional  ;  por 
iso  trabalhava  eonstantemei^te  para  levar  a  effeito  a 
ova  instituÌ9ao.  As  difficuldades  que  encontrava  e  os 
leios  que  empregou  acham-se  por  elle  descriptos  no 
fficio  ao  Ministro,  do  Beino,  do  17  de  Dezembro  de 
837.  Transerevemol-o  integralmente,  pela  sua  impor- 
mcia:  cFoi  o  me»  primeiro  cuidado,  apenas  tornei 
3nta  d  està  Iuspeo<^ào  Goral,  que  sua  magestade  so 
ignou  commetter-me,  procurar  o  desempenho  do  que 
'ella  me  pareco  mais  importante,  o  melhoramento  do 
i.  creado  Conservatorio  de  Musica  e  a  instauragào  das 
utras  Escholas  complementares,  que  o  Decreto  de  15 
e  Novembre  mandou  crear,  sem  as  quaes  nada  é  pos- 
vel  para  os  nossos  theatros.  A  for9a  de  diligencia  te- 
ho  conseguido  obter  o  mais  difficil,  que  sao  mestres 
directores,  de  cujo  zelo  e  efficacia  me  atrevo  a  fioar 
or  fiador  a  V.  Ex.'*  E  posso  ainda  mais,  que  é  asse- 
urar-lhe,  que  para  tamanha  empreza  serào  bem  fra- 
38  e  diminutos  os  melos  que  Ihe  hei  de  pedir.  Um  ar- 
sta  illifttre,  o  sr.  Bomtempo,  jà  nomeado  por  sua  ma- 
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gestacle  director  da  E.^choIa  de  Musica,   continuare 
n'aquellas  func^òes,  sem  accrescimo  de  despeza.  Mr. 
Paul,  um  dos  mais  eminentes  actores  do  Gjmnasio  de 
Pariz,  mais  pelo  amor  da  arte,  do  que  pela  modica  gra-**^ 
tifica^ào  com  que  se  contentarà,  està  prompto  a  toma*^ 
a  seu  cargo  a  direc^ào  da  Eschola  Dramatica.  D'eatr^ 
OS  nossos  actores  portnguezeso  que  ofFerece  mais  prò- 
babilidade  de  coopera^ào,  o  snr.  Lisboa,  egualmente  se 
promptifica  a  professar  na  mesma  Eschola  sob  a  direc- 
gào  de  Mr.  Paul.  N9,o  me  tenho  ainda  occupadoda 
Eschola  de  Dan^a,  porque  aquellas  duas  primeiras  sào 
as  mais  reclamadas  pela  necessidade  ou  antes  penuria 
de  nossos  theatros  ;  ^  quizera  vel-as  ao  menos  em  al- 
gum  comedo  de  organisa<jào  antes  de  dividir  cuidados 
para  outra  parte.  —  Mas  a  todo  este  edificio,  cujos  ma- 
ter  iaes  estào  promptos  e  prestes  a  collocar-se,  falta  a 
base  material,  sem  o  que  n^o  se  póde  progredir,  isto  é, 
uma  casa  para  n  ella  se  collocar  o  Conservatorio.  — 
Debalde  tenho  procurado  por  toda  a  parte  e  com  o  au- 
xilio  de  auctoridades  administrativas,  què  me  téem 
ajudado,  descobrir  um  locai  em  que  podesse  collocar- 
se  o  Conservatorio,  para  pedir  alguma  consa  determi- 
nada  a  V.  Ex.*  e  Ihe  nào  fazer  a  requisi^ào  vaga  qne 
hoje  sou  obrigado  a  submetter-lhe.  —  De  todos  os  edi- 
ficios  publicos  de  Lisboa,  nenhum  póde  convir  a  este 
Estabeleci mento,  se  nào  fór  centrai;  além  das  outras 
condi^Oes,  e  n'este  caso  sómente  se  acham  :   1  .^  a  casa 
de  Matta  sita  à  Annunciada,  que  ha  dias  foi  alugada 
a  um  particular  pela  insignificante  quantia  de  trezen- 
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tos  mil  réis:  2.^  o  extincto  Convento  do  Carmo^no 
Largo  do  mesmo  nome,  que  so  acha  occupado  por  di- 
versas  institai^Oes:  3.^  o  extincto  Convento  da  Boa 
Hora,  tambem  occupado  por  varias  ìnstìtui<^es.  Ou 
seja  pelo  distraete  do  arrendamento  da  primeira  casa, 
que  me  parece  poder  effectuar-se,  ou  pela  renova^&o  do 
Estabelecimento,  a  qual  se  póde  fazer  das  segundas 
apontadas  para  outros  edificios,  que  nào  faltam;  ou  seja, 
emfim,  por  qual^uer  outro  modo  que  mais  acertado 
Ihe  pareva,  rogo  instautemente  a  Y.  Ex.^  que  proveja 
està  urgente  necéssidade,  pois  que  toda  a  benevolencia 
de  sua  magestade,  todos  os  desejos  de  Y.  Ex.^  e  todos 
OS  meus  fracos  mas  zelosos  esfor9os,  ficarao  inuteis  sem 
està  base.  —  Apenas  Y.  Ex.^  me  de  os  meios  de  a  ob- 
ter,  farei  immediatamente  subir  a  sua  presenta;  para 
ser  elevado  à  soberana  approva9ào  de  sua  magestade, 
um  plano  de  Estatutos  para  o  Conservatorio,  que  te- 
nho  trabalhado  sobre  os  de  Pariz,  Milào  e  Londres, 
accommodando-os  a  nossa  pequena  escala  e  circum- 
stancias  especiaes  de  economia.  —  Do  mesmo  modo  Ihe 
submetterei  a  proposi^ào  dos  professores  para  os  diffe- 
rentes  ramos  d'ensino,  que  o  Decreto  de  sua  crea^ào 
instituiu.  —  A  Organisa^ào  do  Conservatorio,  além  de 
suas  vantagens  ìntrinsecas,  terà  de  mais  a  mais  a  de 
me  dar  animo  para  promover  a  efFectiva  associa^ao  de 
pessoas  zelozas,  que  jà  offereceram  unir-se  para  a  con- 
struc^^o  de  um  Edificio,  em  que  decentemente  se  pos- 
sani  representar  os  dramas  nacionaes.  —  Eu  confio, 
que  com  a  promettida  protec^ào  de  sua  magestade,  e 
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anxiliado  pelo  nome  de  V.  Ex.*,  hei  de  conseguir  levar 
a  efFeito  este  tao  antigo  desiderandum  da  nossa  capital. 
Mas  para  isto,  corno  para  indo  o  mais,  nào  póde  haver 
ponto  de  partida,  emquanto  nào  honver-uni  locai,  em 
que,  estabelecidas  as  escholas  d'onde  hào  de  sair  os  po- 
voadpres  do  futuro  theatro,  se  animem  e  excitern  os 
zelosos  a  concorrer  para  a  crea9ào  da  casa  a  qne  esses 
habitadòres  hào  de  dar  vida.»  (1) 

0  Conservatorio  foi  coUocado  no  edificio  dos  Cae- 
tanos,  mas  de  tal  fórma  arruinado,  que  para  eflfectuar 
algumas  reunioes  litterarias  e  artisticas,  Garreit  se  via 
obrigado  a  ofFerecer  a  sua  casa.  (2)  Publicaram-se  08 
programmas  para  a  ^schola  de  Declama^ào,  de  Musi- 
ca e  Dan^a.  0  curso  de  deci  amarao  era  dividido  em 
ir(^z  periodos  ou  termos^  constando  o  primeiro  :  Recta 
]»ronuncia  e  linguagem,  Rudimentos  historicos,  e  au- 
la de  dan<^-a  para  desplante  do  corpo  e  desembara^o  dos 
movimentos.  (3) 

0  segundo  termo  era  formado  de  aula  de  Declama- 
Qào  propriamente  dita,  com  rudimentos  de  musica, 
continuado  o  curso  de  rudimentos  historicos.  0  tercei- 
ro  termo  era  ainda  a  Declama^ào,  e  aula  de  canto.  Aos 
sabbados  os  alumnos  eram  obriorados  a  recitar  urna  ou 
mais  scenas  comicas  ou  tragicas,  repeti ndo-se  algumas 
d'ellas  com  designa^ào  antecipada  no  fim  de  cada  niez. 
Este  programma  foi  publicado  a  2  do  outubro  de  1839. 

(1)  Revista  do  Conservai.^  p.  15. 

(2)  Jornal  do  Conatrvat.y  p.  152,  col.  2. 

(3)  Program.^  ari.  u. 
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No  meio  de  todos  estes  trabalhos,  Grarrett  sofFria  os 
lodos  dos  seus  inimigos  politicos,  que  o  alcunhavain 
Reda  pronuncia;  e  da  parte  dos  litteratos  da  escho- 
arcadica,  nào  era  menos  aciatosa  a  animadversào. 
m  iim  jornal  d!este  tempo  achamos  escriptas  estas  li- 
las,  talvez  da  penna  de  Garrett:  «Mas  os  nossos  ho« 
ens  de  letras  antigos  aìnda  se  envolvem  em  seus  pre- 
•nceitos  quasi  aristocraticos^  etc.»  (1)  Aquem  isto  se 
feria  é  hoje  sabido;  entendia-se  com  aqiielle  que  se 
gueu  para  falar  a  borda  da  sepultura  de  Garrett,  e  a 
lem  ofFereceram  dez  réis  para  se  calar. 

Come9aram  as  aulas  do  Conservatorio,  e  a  concor- 
ncìa  dos  alumnos  era  immensa.  ^A  13  de  Janeiro  de 
}40  escrevia  Garrett,  em  uma  fala  à  Rainha:  «Du- 
intos  alumnos  frequentam  as  nossas  escholas  ;  de  al- 
iins  temos  grandes  esperan^as.»  (2)  0  que  animàra 
.ta  concorrencia  fora  o  artigo  i.^  do  Decreto  de  15 
3  Novembro  de  1836  :  «A  proporgào  que  se  forem  for- 
ando OS  alumnos^  se  irà  tambem  formando  uma  nova 
ompanbia  de  Actores  nacionaes,  que  eu  tomarei  de- 
lixo  da  minha  especial  e  regia  protec^ao.» 

Nào  bastava  crear  actores,  era  preciso  educar  a 
ocidade  portugueza,  despertar-lhe  o  gesto  Htterario, 
zer-llio  comprehender  o  genio  nacional,  e  provocal-a 
escrever  e  formar  o  repertorio  do  theatro  novo.  Pam 
mseguir  este  firn,  empregou  Garrett  dois  meios;  o 


(1)  Jornal  do  Conservatorio j  p.  152. 

(2)  Ibid.  p.  49. 
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prìmeiro  a  creacào  dos  premios  para  os  dramas  apre- 
seniados  ao  Conservatorio,  qae  merecessem  està  dis- 
iìncqkOy  o  segando  compondo  elle  mesmo  esses  bellos 
dramas  Atdo  de  Gii  Vieente,  Frei  Luiz  de  Sousa,  Al- 
fageme,  qae  sào  a  saa  ooróa  de  gloria. 

Osf)remios  foram  institaidos  pelo  §   1,  doartigo 
4.®  do  Decreto  de  15  de  Novembre  de  1836:  tDo  mes- 
mo modo  se  estabelecerao  premios  para  os  Aactores 
dramaticos,  assìm  de  pe^as  declamadas,  comò  de  pe^ 
cantadas  ou  lyricas,  qae  merecendo  a  pablica  acoeiU* 
^ao,  concorrerem  para  o  melhoramento  da  Litteratara 
e  Arte  NacionaL  >  Por  decreto  de  12  de  Oatabrode 
1838  foi  regulada  a  adjudica^o  dos  sabsidios  ao  Thea- 
tro  Nacìonal  Normal  de  Lisboa,  sendo  o  Emprezario 
obrigado  por  escriptara  a  ter  &  disposÌ9ào  do  Conser- 
vatorio Dramatico  a  quantia  destinada  aos  premios.  À 
26  de  Fevereiro  de  1839,  publicou  Grarrett  am  editai, 
qae  acompanhava  o  Regalamento  dos  premios:   cTres 
premios  sào  destinados  às  pe^as  grandes  de  trez  od 
mais  actos,  sejam  Tragedias,  Comedias,  oa  Dramas 
historicos.  —  A  pe^a  que  n'esta  elasse  fòr  coroada  on 
approvada  em  primeiro  graa,  obterà  o  premio  de  rcis 
96|000.  —  A  pe^a  qiie  n'esta  elasse  obtiver  accesfU  re- 
ceberà  o  premio  de  50|000.  —  Os  outros  trez  premios 
sào  destinados  às  Pe^as  peqaenas  de  um  oa  dois  actos. 
—  A  pe^a  que  n'esta  classe  fòr  coroada,  oa  approvada 
em  primeiro  grau  obterà  o  premio  de  64^000  réis.  — 
A  pe^a  que  n'esta  classe  obtiver  o  accessit  recebera  o 
premio  de  36|000  léia.'» 
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As  cornposi^òes  dramaticas  tinham  de  ser  dirigidas 
ao  Inspector  Geral  dos  Theatros,qne  as  distribuia  a  trez 
jnrados  tirados  por  sorte  da  sessào  de  Bollas  Letras, 
jue  dentro  em  outo  dias  deviam  aprcsentar  o  seu  pare- 
ser,  que  era  rectificado  por  urna  discussao  publica.  Ap- 
provado  o  drama,  era  admittido  às  provas  publicas,  en- 
tregando-se  ao  Emprezario  do  Theatro  Norinal  (entfto 
aa  Rua  dos  Condes).  No  firn  da  terceira  representa^ao 
0  auctor  devia  depositar  no  Conservatorio  nma  copia 
la  pe^a,  para  no  firn  do  anno  em  conferencia  geral,  ser 
proposto  a  premio.  Tambem  se  estabeleeia  (art.  xiv) 
que  as  pe^as  nao  apresentadas  ao  Conservatorio;  de 
qnalqner  genero  que  fossem,  e  tivessem  obtido  mani- 
festo applauso  do  publico  nos  theatros,  seriam  conside- 
radas  comò  apresentadas,  fazendo-se  sobre  ellas  um  re- 
latori©, para  se  Ihe  adjudicar  o  premio  devido. 

Este  regulamento  que  constava  de  quatorze  artigos, 
foi  puBlicado  no  Diario  do  Governo,  e  immediatamen- 
te accendeu  a  imagina^ào  de  escrip  torca  noveis,  tanto 
em  Lisboa,  comò  no  Porto  e  Coimbra.  Do  anno  de 
1839  escreveu  Garrett:  «bem  póde  considcrar-se  conio 
0  primeiro  elo  de  uma  cadeia  de  regenera<jào  para  a 
arte  dramatica  em  Portugal.»  (1)  De  todos  os  dramas 
apresentados  ao  Concurso,  so  quatro  foram  julgados 
dignoà  de  affrontar  as  provas  publicas.  Foi  o  Empare- 
dado,  o  primeiro  drama  que  se  apresentou,  em  seguida 
DS  Dou8  Renegados,  o  Dom  Sisnando  Conde  de  Coim* 

(1)  Jomal  do  Comerv.  p.  25. 


i 


248         HISTORIA  DO  THBATRO  PORTUGUEZ 

bra,  a  Actriz,  o  Camdes  do  Rodo,  o  Marquez  de  Pom- 
hai,  DoÌ8  Campedes,  Auzenda,  o  'Captivo  de  Fez,  e 
Um  Noivado  em  Friellas.  No  theatro  do  Porto  repre- 
sentaram-se  os  dratnas  o  Conde  Andeiro,  Fedro  Gran- 
de, Almanzor  Aben-Afan,  Affonso  III,  e  outros,  con- 
tando ao  todo  para  mais  de  vinte,  corno  se  ve  por  està 
passagem  da  Fala  de  Grarrett  a  D.  Maria  ii  :  cCome- 
^mos  ha  pouco  mais  de  nm  anno,  e  vinte  tantos  dra- 
mas  originaes  (1)  tem  apparecidojàn'esta  lingua  por- 
tugueza,  qne  ha  outo  secnios  se  fala,  ha.  quasi  cinco 
qne  tao  elegante  se  escreve,  qne  por  mais  de  outo  mi- 
IhOes  de  homens  é  hoje  falada,  e  que  ainda  tanto  uao 
tinha  feito  desde  que  nascerà.»  N'este  mesmo  anno  de 
1839  foi  fechado  o  tirocinio  dramatico  com  duas  pe- 
9a8  ;  a  primeira  o  Auto  de  Gii  Vicente,  drama  em  3 
actos  por  Garrett,  o  segando  foi  o  Fronteiro  de  Afri- 
ca, em  3  actos  e  em  prosa,  de  Alexandre  Herculano. 
Do9  dramas  apresentados  ao  concurso,  so  mereceram 
a  adjudica^ào  do  premio  definitivo  os  seguintes  :  Boii 
Renegados,  Camdes  do  Rodo,  Captivo  de  Fez,  os  Doii 
Campedes  ou  a  corte  d'el-rei  D.  Joào  7.  Por  estes  dra- 
mas se  ve  a  tendencia  errada  que  levava  a  mocidade, 
que  nào  comprehendia  o  theatro.  Com  o  abuso  da  lin- 
guagem  archaica,  posta  em  moda  pelos  principaes  es- 
criptores,  lan^aram-se  a  compòr  semente  dramas  his- 
toricos,  sem  presentirem  a  renova^ao  dos  estudos  liis- 
toricos  d'este  seciilo,  e  nem  mesmo  conhecendo  as  ab- 

(1)  Vid.  n.  2  do  Jornal  do  Coiiserva^ono. 
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itruzas  chronicas  monasticas.  Compondo  clramas  histo- 
ricos,  e  nào  tendo  crìtica  nem  intni^ào  para  reconstniir 
3  passado,  faziam  ani  trabaiho  esteri!,  e  tornavam-se 
incapazes  de  comprehender  as  paìxòes  e  de  representar 
am  caracter.  No  meio  d'este  desvio,  Garrett  esfor^ava- 
se  para  trazer  a  geragao  nova  ao  verdadeiro  caminho, 
emendando  e  escrevendo  scenas  inteiras  dos  seus  dra- 
mas.  Do  drama  o  Captivo  de  Fez,  diz  o  Belatorio  an- 
nual  do  Conservatorio,  de  19  de  Setembro  de  1841  : 
«na  reducgào  a  cinco  actos,  de  seis  que  tinha  o  drama, 
e  no  apnrado  de  algumas  scenas  e  feiqoes  de  caracte- 
rea,  muito  servilo  fez  ao  drama  a  penna  do  juiz  enten- 
Udo  aoqual  éjd  impossivel  deixar  de  attribuirò  esta^ 
do  prospero  do  theatro  portuguez.  Assim  elle  houvera 
sido  ainda  mais  rispido  tanto  n'estc  drama,  corno  noe 
outros  todos.i^  (1)  Por  este  simples  periotlo  se  ve  que 
ho  genio  de  Garrett  deveu  a  gera9ào  nova,  o  que  ella 
apres.entou  de  esperan^oso  nos  seus  dramas;  e  isto  deve 
3ntender-se  sobro  tudo  com  o  auctor  dos  Dois  Rene- 
jados. 

Pela  sua  parte,  Alexandre  Herculano  tambem  to- 
màra  uma  affeigào  profunda  ao  trabaiho  da  restaurammo 
lo  theatro.  Causa  pena  vèr  um  homem  serio  comò  elle 
tnalbaratar  o  seu  tempo  fazendo  a  critica  de  dramas 
informes,  para  satisfazer  os  seus  deveres  de  socio  do 
Conservatorio.  Herculano  com  toda  a  probidade  de  um 
lomem  que  pensa,  foi  o  primeiro  que  teve  coragem 

(1)  Mem.  do  Conservatorio,  p.  90. 
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para  indicar  aos  noveis  escrìptores  dramaticos  o  gran- 
de abvsmo  em  que  iam  caindo.  Acautelon-os  àcerca 
do  estvioy  da  lingnagem,  e  principalmente  dos  assum- 
ptos.  Oucamol-o  com  loda  a  rudeza  da  sua  boa  fé:  iO 
cstylo,  para  dizer  indo  em  poucas  palavras  é  o  da  moda: 
isto  e,  a  maior  parte  das  vezes  falso  :  compara^Oes  fre- 
qnentes,  que  a  sitoa^ào  moral  dos  personagens  quo  as 
fazem  nào  comportam, certa  poesia  na  dic^ào  impropria 
do  dialogo  :  fartara  d'essas  exagera^Òes  com  quo  em- 
basbacam  os  parvos  da  platea,  e  que  os  homens  de  jui- 
zo  nào  podem  soffrer.  As  màos  cfaeias  estào  por  ahi 
derramadas  as  maldi^^des,  os  anjos  de  azas  brancas,  os 
rochedos  em  braza,  os  infernos,  os  demonios,  toda  a 
mais  ferramenta  dramatica,  usada  hoje  no  theatro,  e 
quo  nào  sabemos  d'onde  veiu,  porque  sendo  evidente 
qae  os  nossos  escriptores  principiantes  buscam  imitar 
OS  grandes  dramaturgos  francezes  (1)  é  certo  que  ra- 
ramente acharào  là  essa  linguagcm  òca  e  falsa,  que  so 
póde  sernr  para  disfar9ar  a  falta  de  affectos  e  pensa- 
mentos;  Victor  Hugo  e  Dumas  nào  precisam  nem  usam 
de  taes  meios,  e  para  citarmos  de  casa,  jà  que  temos  ca 
o  exemplo,  que  esses  noveis  vejam  se  nos  dramas  do 
nosso  primeiro  escriptor  dramatico,  se  no  Auto  de  Gii 
Vìcentej  ou  no  Alf agente,  ha  essa  linguagem  de  cortina 
e  europei,  ha  essas  expressòes  turgidas  e  descoramu- 


(1)  Està  accu8a9ao  entende-sc  taiiibem  coni  todos  os  dr»- 
mas  liistoricos  do  snr.  Mendes  Leal,  imitados  do  franceion 
pJngiados  do  hespau\\o\.  N*\à.  ea.^.  \ . 
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aes  que  fa^em  arrìpiar  o  s^isò  commum,  e  que  ofFen- 
em  a  yordade  e  a  uatureza.»  (1) 

Com  que  auotoridade  justa  e  respeitavel,  o  histor 
iador  Hercalano  recommendava  a  mocidade  que  abau- 
onasse  os  draraas  faìstoricos!  As  sua»  palavras  sao  um 
;rande  documento  litterario:  «É  de  lamentar  que  os 
ossos  mancebos,  esperan9as  da  li  iterai  ura  patria^  pre- 
ram  ordinariamente  as  epocas  liìsioricas  que  passa- 
am,  para  n'ellas  iraduzirem  ao  mundo  os  fructos  do 
eu  engenho  dramatico,  tendo  alias  psira  isso  a  vida 
resente  que  tambem  é  sociedade  e  historia.  Nào  seria 
lelhor  que  esiudassem  o  mundo  que  os  rodèa  e  quo 
estissem  os  fìlhos  da  sua  imagina^ào  com  os  trajes  da 
ciualidade?  Nào  Ihes  era  mais  facil,  mais  agradavel 
té  este  estudo  feito  no  meio  de  banqueies,  dos  bailes^ 
as  conversa90esy  do  ruido,  do  presente,  no  qual  os  leva 
Tesisiivelmenie  a  lan^arom-se  a  superabundancia  de 
ida,  o  fogo  da  mocidade?  Muiio  se  enganam  elles, 
rendo  que  acham  a  historia  em  alguns  pobres  livros 
istoricos;  que  por  ahi  existem.  Nào  :  a  historia  nào 


(1)  Mtm,  do  Conservatorio^  p.  144.  Eis  os  defeitos  de  lin- 
uageni  usados  pela  gera^ào  nova  :  (io  vicio  constante  de  in- 
odazir  um  i  nas  segundas  pessoas  de  pìural  dos  preterìtos, 
->mo  fizestcis,  tivesteis,  eie;  soffrer  por  padecer,  sondo  a  signi - 
ca^do  porrugueza  de  soffrer  a  de  padecer  com  pactencia  ou 
Tnetanda:  o  uso  demasìado  dos  prossessivos  que  tanto  afran- 
ìzam  o  nosso  mui  elliptico  idioma  ;  a  sub8tituÌ9&o  escusada 
:)8  preterìtos  simples  pelos  compostos  do  participio  e' dos  au- 
iliares:  tautologias  indesculpaveis,  corno  ahysmo  immenso  e  sem 
n  ;  eavema,  que  parece  zombar  e  escarnecer  ;  grada90e8  às 
^essas,  corno  :  cheio  de  desesperagao  e  pezar  etc.  Idem,  ibid. 
144.  ^ 


\ 
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està  Ul!  Nm^tobbìo  adustes  a  femmla  material  para 
a  TOBBa  idealidade:  o  tosso  drama  é  a  tìsSo  infernal 
Mais  ridicola  de  Perranlt;  é  a  scmibra  do  oocheiro  que 
alimpaTa  a  scnlin  de  iraia  earruagem  com  a  sòmbn 
de  inutesoo^m-Na  Tossa  obranao  ha  drama,  porquena 
aia  fórma  extema  bìo  ha  reafidade,  e  a  expressào  é  o 
real.  Para  adnr  oste  compre  ter  o  estomago  e  os  bra- 
^08  robustos,  OS  orgios  do  ol&to  «idnrecidos,  a  pa- 
eieiieia  de  ferro,  porqneé  preciso  revcdver  a  grande  la* 
gesMk  que  eobre  o  cadaver  do  passado;  é  preciso  aspirar 
o  pò  do  s^oldiro,  deslizar  prega  por  prega  o  sudario 
apodiecido  das  gera^Oes  extinctas  ;  é  preciso  contem- 
plar as  fermosoras  das  sooedades  que  se  transfbrma' 
ram  oa  pereoeram,  mas  tambem  palpar  os  cancros  que 
as  devoraram  :  é  preciso  contemplar  os  sens  monnmen- 
tos  sublimes  de  marmore  ;  mas  tambem  lér  lentamente 
OS  qoasi  apagados  e  barbaros  caracteres  dós  sens  per- 
gaminhos,  e  as  obscuras,  tediosas  e  incertas  sentente 
da  sua  legisla^ào;  e  preciso  viver  com  os  grandes  d'ou- 
tr'ora  em  sens  pacos  esplendidos,  mas  assistir  tambem 
às  miserias  e  agonias  dos  j)eòes,  cuja  desventura  faria 
hoje  recuar  de  horror  o  maior  malaventnrado.  Tudo  isto 
é  necessario,  sem  contar  com  o  grande  e  fatai  risco  de 
perderdes  n'este  rude  trabalho  o  que  vale  mais  do  qne 
elle  —  a  imagina9ào  e  a  poesia.  Deixae  que  outros  a 
quem  alguma  vocctgào  fatai  leva  para  este  genero  <fe 
esttido,  0  mais  tedioso  talvez  de  todos,  vos  reconstrwm 
08  tempos  que  se  dissolveram  em  pedaqos,  Entao  pode- 
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eis  livremente  esoollier  a  urdidara  da  vossa  tèa,  e  bor- 
al-a  com  os  ricos  matizes  das  vossas  inspira^òes.»  (1) 
Sào  venerandas  estas  palavras  diotadas  por  um  ver- 
adeiro  historiador.  Como  foram  ellas  recebidas?  Com 
neixas  publicas  da  rigidez  do  Conservatorio,  o  qua  era 
mais  franco  symptoma  de  nao  as  terem  comprehen- 
ido.  Ao  passo  que  no  Conservatorio  havia  homens  qua 
ensavam  e  falavam  com  este  senso  commumy  outros 
rocQravam  tornar  o  Conservatorio  da  casa  redi,  con* 
idando  urna  testa  coroada  para  a  presidencia.  0  em«> 
enho  de  Garrett  em  levantar  o  theatrò  portugaez,  le- 
ou-o  a  ir  convidar  D.  Fernando  para  presidente  ho - 
orario.  Foi  isto  a  13  de  Janeiro  de  1-840.  Entro  a  de- 
ata9^  de  dezaséis  membros  do  Conservatorio  encar- 
3gada  de  ir  ao  pa^o,  iam  Alexandre  Herculano,  Jofto 
^omingos  Bomtempo,  Garrett^e  Lima  Leitfto;  mas  n'es- 
)  tempo  estes  hofnens  sensatos  ainda  nào  tinham  des- 
aborto  que  ao  sedilo  xix  compete  o  desmonarchisar  a 
>ciedade,  do  mesmo  modo  que  ao  seculo  xvi  coube  o 
3cu1arisal-a.  A  deputa^ào  do  Conservatorio  foi  reeebi- 
a,  e  Garrett  falou  dizendo  que  ali  vinhaiaos  pés  da 
lagestade  para  fazer  a  honra  e  mercé  de  aceitar  a  pre- 
idencia  do  patriotico  iiistituto.  Ditas  estas  palavras 
landarinescas,  seguiu-se  a  scena  chineza,  a  do  beija- 
iSo  &  raiuha,  que  Ilie  deu  «ainda  outró  testemùnho  de 
enevolencia  apresentando«lhes  o  joven  priiicipe  real^ 


(1)  A.  Herculano,  Parecer  do  drama  D,  Maria  Telles, 
Um»  do  Conservatorio f  p.  135. 
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cuja  formosura  e  amabilidacle  todos  admiravam.)  (1) 
Apezar  de  tudo  isto,  o  Conservatorio  continaon  a 
acantoar-se  no  derrocado  edificio  dos  Gaetanos,  e  com 
o  germen  da  esterilidade  futura^  occupando-se  em  for- 
tnalidades  aulicas. 

De  1837  a  1 842  levou  Garrett  a  ela>x)rar  os  Es- 
tatutos  do  Conservatorio^  cnjo  plano  foi  «trabalhan- 
do-se  sobre  os  de  Paris,  de  Milào  e  de  Londres,  acconi- 
modando-os  à  nossa  pequena  escala  e  circumstancias 
especiaes  de  economia.  2>  Os  Estatutos  foram  cleoreta- 
dos  a  24  de  Maio  de  1840.  Transcrevemos  a  defini<^ 
do  Conser\'atorio  dada  no  art.^  1.^  porque  hóje  nin- 
guem  sabe  jà  o  que  é  està  ìnstituÌ9ào  nem  para  o  qne 
servo:  ((0  Conservatorio  real  de  Lisboa  tem  por  obje- 
cto  restaurar,  conservar  e  aperfei<joar  a  litteratura  dra- 
matica  e  a  lingua  portugueza,  a  musica,  e  a  declama- 
9ào  e  as  artes  mimicas.  E  promoverà  outrosim  o  estu- 
do  da  archeologia,  da  historia  e  de  todos  os  ramos  de 
sciencia,  de  litteratura  e  de  arte,  que  podem  auxiliar 
a  dramatica.»  Os  meios  empregados  pelo  Conservato- 
rio, seriam:  Art.^  2.^  —  l.^Pelas  suas  conferencias  e 
reuniOes  litterarias  e  artisticas.  (2)  As  reuniOes  litte- 
rarias  foram  a  recita^ào  dos  elogios  historicos  dos  so- 
cios  falecidos,  elogios  cheios  de  rhetorica,  sondo  p  uni- 
co que  se  pode  lér  o  de  Sebastiào  Xavier  Botelho,  pe- 
lo sr.  Herculano.  —  2.°  ÌPela  publica<jào  pela  impren- 
sa  de  seus  trabalhos. — A  8  de  Dezembro  de  1839,  ap- 

(1)  Jornal  do  Coiiservat.,  p.  49. 

(2)  Estào  impteRB&a  aa  Co\ii^x^xi<siaA  ^<^ta.ea  e  publicas  do 
Conservatorio  de  ISSB  a  4^. 
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pareceu  o-JornoX  do  Conservatorio^  que  em  Janho  de 
1842  se  converteu  na  Revisia  do  Conservatorio  Eealj 
interrompendo-se  pouco  depois  para  dar  publicidade 
às  Memoria^  do  Conservatorio,  compostas  dos  elogios 
historicos,  relatorios  e  censuras  dramaticas,  Àctas  e 
conferencias. — 3.^  Pela  censura,  que  exerce  sobre  os 
theatros.  4.^  Pelas  suas  escholas. 

Boas  eram  as  inten^Oes,  e  pelos  documentos  que 
existem  se  couhece  urna  certa  vida  e  actividade  nos 
socios;  mas  a  alma  de  ludo  iste  era  a  pertinacia  de 
Grarrett,  e  depois  de  1854  foi  este  paladio  sevandijado 
a  gente  inepta.  Para  coadjnvar  a  obra  do  Conservato- 
rio,  Garrett  tambem  redigiu  a  lei  da  propriedade  lit- 
teraria,  creando  para  os  escriptores  dramaticos  os  cha- 
mados  direitos  do  auctor.  Para  a  primeira  festa  do 
Gonservatorio,  escreveu  o  drama  Philippa  de  Villena, 
para  ser  recitado  pelos  discipulos  da  eschola  de  decla- 
matilo; (1)  o -drama  intitulava-se  entào  Amor  e  Patria 
e  passava  comò  anonymo.  (I)  Garretti  que  caracteri- 
sava  a  sua  empréza  da  restaura9ào  do  theatro  de  jpa«- 
mosa  pertinacia,  teve  emquanto  vivo  rasào  para  jul- 
gar  o  Conservatorio  <(a  unica  institui^ào  das  novamen- 
to  creadas  que  dà  fructos  que  se  colham.  »  (2)  Mas  o 
fructo  tornou-se  péco,  e  a  institni^ào  caiu  em  uma  ca- 
ducidade  precoce. 

(1)  Lt-se  no  Jomal  do  Conservatorio^  p.  199  :  «Nfto  esta- 
mos  authorisados  a  dizer,  ncm  talvez  sabeinos  o  nome  do  au- 
ctor da  peca  ;  so  sabemos  asseverar  coni  certeza  que  nSo  é  pes- 
Boa  extranha  ao  Conservatorie.)) 

(2)  Ide  ibìd.  p.  199 
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A  23  de  Mar9o  de  1840,  publicou-8e  o  Program- 
ma dos  festejos  que  se  haviam  celebrar  e  se  effectna- 
ram  no  Conservatorio  Dramatico  de  Lisboa  por  occasiào 
do  anniversario  de  Dona  Maria  ii.  Compunha-se  a  festa 
de  tres  partes  :  a  primeira  constava  de  urna  Cantata 
composta  pelo  professor  Francisco  Xavier  Migone,  latra 
de  Cesar  Perini  di  Luca;  os  alumnos  da  escfaolade 
Musica  faziam  os  papeis  de  Yenus,  CamOes,  Apollo,  e 
o  Còro.  Intitula va-se  a  Cantata  Apothèose,  e  era  dividi- 
da  em  cince  scenas,  em  um  ((Sitio  delicioso  dos  bosques 
Idalios.»  Apparecia  iiCamOes  pensativo  e  triste  assen- 
tado  debaixo  de  um  loureiro.»  Lamentava  as  desgra* 
^as  da  patria,  as  discordias  civis,  e  a  decadencia  das 
artes.  «  Quer  partir,  mas  para  repentinamente  ao  som 
de  suaves  accentos.»  Venus  cantava  dentro  urna  ària 
de  esperan^a.  CamOes  fica  «maravilhado  e  mais  tran- 
quillo, e  depois  sàe.»  A  segunda  scena  é  occupada  por 
Venus,  que  admira  a  angustia  do  sublime  vate.  De- 
pois «entram  em  scena  diversos  amorinhos,  que  for- 
ra am  engra^ados  grupos  em  torno  de  Venus.  Yè-se 
apparecer  urna  concha  marinha  tirada  por  pombas  e 
guiada  pelo  amor.»  Venus  annuncia-lhe  a  felicidade 
da  Lusitani  a,  a  renascenga  das  artes,  e  a  gloria  da  rai- 
nha.  Despede  o  Coro  para  falar  a  sós  com  CamOes  ;  a 
scena  iv  é  toda  intercortada  : 


Venere  :  Vieni,  o  vate,  tergi  il  pianto  ; 

CamOes  :  Triste,  ai  tanto. 

Venere  :  Che  alla  Patria  derelitta, 

Camoes  :  Cosi  affi  ita, 

V  EN  EUE  :  0  gg\  WI\^^  WCk  TCVXWS  ^  iJfc^^^  ^ 

Camoes  :  Y*^^^  ^'  wxìqx^ . 
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A  scena  é  interrompida  por  urna  musica  vaga  ;  Ca- 
lOes  tace  urna  coróa^  e  n'isto  :  cÀ.bre-se  o  fundo  do 
heatrOy  e  apparece  sobre  um  magnifico  pedestal,  o 
usto  de  S.  M.,  a  qua  fazem  engra^ada  coròa  Appol- 
»  e  varios  amorinhos  com  instrumentos  artisticos  na 
ifkOy  e  grinaldas  de  flores  ;  yendo-se  egualmente  agri- 
loados  em  torno  do  pedestal  a  Ignorancia,  o  Odio  e 
Discordia. D  «Corre  com  Venus  a  collocar  a  coróa 
)bre  o  Busto,  emquanto  Appello  e  o  Coro  exclamam  : 
'iiha  do  Luzo  heróe,  que  o  orbe  inteiro  admira,  etc«]s> 
.  Apotheose,  corno  vimos  é  um  Elogio  dramatico,  co- 
io  aquelles  que  se  usaram  no  theatro  portuguez  du- 
ante  o  governo  de  Beresford. 

Este  genero  encomiastico  é  de  sua  natureza  esteril. 
L  segunda  parte  do  festejo  constava  do  drama  Amor 
Patriajt  que  no  programma  trazia  o  seguinte  argu- 
lento  :  «0  mais  famoso  e  popular  episodio  da  revolu- 
lo  de  1^40,  que  elevou  ao  throno  a  serenissima  casa 
e  Bragan<ja,  deu  argumento  a  este  pequeno  drama. 
L  Condessa  de  Athouguia  Dona  Philippa  de  Vilhena 
rmando  seus  dois  filhos  para  a  revoluQào,  fórma  a 
rincipal  e  verdadeira  parte  d'este  quadro  historico, 
ae  a  musa  dramatica  lìvremente  ornou  de  seus  enfei- 
^•i>  No  intervallo  da  terceira  parte  um  discipulo  da 
schola  de  declama^ao  desempenhou  uma  scena  que 
ompozera,  intitulada  o  Parricida.  A  ultima  parte  do 
spectaculo  foi  desempenhada  pela  eschola  de  dan^a 
om  uma  feéria  em  2  actos  intitulada  Bella,  rica  e  bSa 
u  as  Tres  Cidras  do  Amor,  composta  pelo  dk««.t«t^ 
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Francisco  lork^  e  posta  em  musica  pelo  professor  Joào 
Jordani.  (1) 

Garrett  qneria  popiilarisar  o  Conservatorio.  Eo 
que  conseguiu?  Afervorar  o  respeito  à  ideia  monar- 
chica; porqne  a  institui^ao  vegeta  na  sombra.  Moder- 
namente, para  os  effeitos  da  proprìedade  das  obras  (Ira- 
maticàs  se  reconheceu  ofHcialmente  a  existencia  do 
Conservatorio:  «Se  a  obra  fór  dramatica,  ou  musica, 
on  sobre  litteratura  dramatica  on  arte  musica,  a  entre- 
ga  dos  exemplares  e  o  registro  serào  feitos  no  CWer- 
vatorio  real  de  Lisboa^  etc.»  (2) 


(1)  Prograiiima  do  Festejo  quc  pelo  faustissimo  anniver- 
sario de  sua  Protectora  a  Rainha  Fidelissima  a  senhora  Dooa 
Maria  ii,  etc,  faz  o  Conservatorio  Dramatico  de  Lisboa  em 
M.DCCC.XL.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1840. 

(2)  Art.'»  604,  ^V.'» 
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oÀ.i»rrxjXiO  iv 


Edifica9ào  do  Theatro 


io  da  iDquisi^ào  no  Rocìo,  officio  de  20  de  Dezembro 
36,  e  Portarla  de  28  de  Dezembro  de  1836.  —  0  fisco 
chitecto  Chiari.  —  0  Plano  da  Academia  de  Bellas-Ar- 

0  atrazo  da  edifica9So  do  theatro  é  activado  pelo  Con- 
;orio  em  1838,  em  conferencia  de  21  de  Outubro. — 
3a  do  Convento  de  S.  Francisco  da  cidade.  —  Garrett 
3nde  de  Farrobo.  —  0  Theatro  da  Gloria.  —  A  Camara 
iboa  cede  o  teiTcno  da  Inquisi^So,  por  escrìptura  de  18 
ììo  de  1841.  —  Ab  divergenc^is  politicas  de  Garrett, 
im  a  edifìca9So  do  theatro.  —  0  risco  do  architecto  Lo- 

Morte  de  Garrett  em  1854. 


:ayam  creados  escriptores  dramatìcos^  embala- 
la  doce  illusao  dos  retoques  e  aperfei^oamentos 
)or  Garrett  ;  faltava  um  palco  em  que  essas  com- 
!S  podessem  ser  apresentadas  ao  publico,  em 
3nthusiasmado  com  este  renascimento.  Tal  é  o 
lo  genio;  o  seu  primeiro  dom  é  communicar  aos 

a  febre  de  que  està  possuido.  A  fatta  de  um 
>  naeional  tornava  incompleta  a  obra  de  res- 
ilo. Para  a  festa  do  Conservatorio,  teve  de  se 
)v  o  theatro  do  Salitre;  para  mandar  os  dramas 
icursos  ds  provas  publicas,  mendigava-se  a  ad- 

ao  director  do  Theatro  da  rua  dos  CondeS;  en- 
ihecido  pelo  titulo  de  Theatro  Naeional  e  Nor- 
iK  sua  empreza  ou  direc^ào  desdenhou  sempre 
mas  originaes  portuguezes:  os  que  nào  podia 
de  por  em  scena,  por  serem  mandados  ^elo  C<^\^.- 
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servatorio  às  provas  publicas,  sempre  os  fez  represen- 
tar sem  prestigio  algum  scenico.  »  —  «  AntepOe,  por 
systema,  as  versOes  do  francez  aos  originaes  portu- 
guezes,  com  offensa  do  titulo  e  obriga90es  do  mesrao 
theatro;  com  injuria  dos  talentos  nacionaes,  e  com 
gravissimo  detrimento  para  a  nossa  litteratura.  ))  (1) 
Por  estas  palavras,  porventura  escriptas  pelo  proprio 
Garrett,  se  ve  que  depois  de  fixada  a  existencia  do 
Conservatorio,  pelos  Estatutos  de  24  de  Maio  de  1 841, 
estes  se  tornavam  letra  morta,  emquanto  se  nào  edi- 
ficasse um  theatro.  Pelo  arfcigo  20  do  Decreto  de  15 
de  Noveftibro  de  1836,  semandava  organisar  urna  era- 
preza  para  levar  a  efFeito  essa  edificagào:  «0  Secreta- 
rlo de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  darà  immedia- 
tamente ao  Inspector  Geral  as  necessari  as  instruc^Oes 
para  que,  accordando  com  os  cidadàos  zelosos  e  ami- 
gos  das  Artes,  que  propozeram  formar  uma  sociedade 
para  a  fundagao  do  Theatro  nacional,  se  effectue  quan- 
to antes  està  transaccào,  do  modo  mais  conveniente.» 
Estes  cidadàos  zelosos,  a  que  se  refere  o  artigo,  eram 
OS  aceionistas  inscriptos  na  lista,  que  acompanhou  o 
Officio  de  28  de  Janeiro,  em  que  o  Governador  Civil 
Larcher  fazia  a  proposta  para  se  construir  env  Lisboa 
um  theatro  nacional.  Estava  organisado  jà  o  Conser- 
vatorio, e  da  sua  existencia  fazia  Garrett  depender  a 
importancia  que  os  antigos  aceionistas  dariam  ao  seu 
convite  para  formarem  a  nova  sociedade.  Em  1836 

(1)  Revista  do  Couser\:a(orio,  de  1842,  p.  6  e  7. 
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escrevia  Garrett  ao  Ministro  do  Reino:  (tA  organisa- 
^ào  do  Conservatorio,  aleni  das  suas  vantagens  intrin- 
secas,  terà  demais  a  mais,  a  de  me  dar  animo  para 
promover  a'effectiva  associa<jào  das  pessoas  zelosas, 
que  jà  offereceram  unir-se  para  a  construcgao  de  nm 
Edificio,  em  que  decentemente  se  possam  representar 
OS  Aramas  nacionaes.  » 

A  sorte  da  edifìca^ào  do  theatro  dependia  em  1836 
da  organisa^ào  do  Conservatorio;  a  lucta  e  difficulda- 
des  que  Grarrett  venceu  na  crea^ào  da  Inspec^ao  ge- 
ral  dos  theatros,  e  na  installa9ao  do  Conservatorio  da 
Arte  dramatica,  foram  nada  em  compara^ào  do  longo 
processo  para  achar  o  locai  e  levar  a  effeito  a  construc- 
-^ao  do  edificio  do  theatro  portuguez.  De  1836  a  1842 
percorreu  elle  um  itinerario  de  contrariedades,  jà  dns 
fac^Oes  politicas,  jà  do  desleixo  contagioso  de  Lisboa, 
jà  da  indifferenza  de  publico,  jà  da  malqueren^a  das 
snsceptibilidades  oiFendidas,  para  dizer  no  fim  :  eis  le- 
vantado  o  tempio^  da  arte,  aonde  a  comprehensao  do 
genio  nacional  tem  de  regenerar  oste  povo  I  Bastava- 
Ihe  està  satisfa9ào  intima.  Mas  Garrett  nào  soube  vèr 
que  a  iliada  de  dijBScuIdades  que  ia  vencendo  era  um 
triste  e  franco  symptoma  da  morte  politica  do  povo 
portuguez.  Levantou  o  sumptuoso  tabernaculo,  mas 
faltaram-lke  os  sacerdotes,  e  com  a  sua  morte  ficaram 
iómente  as  paredes. 

Besta-nos  expòr  a  somma  de  esfor^os  que  cnstou 
asta  ultima  parte  da  grande  obra  de  Garrett. 

Quando  o  Governador  civil  de  Lisboa  Joaojivsv 
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Larcher^  propòz  em  OiEcio  de  28  de  Janeiro  de  1836, 
a  edifica^ào  de  uin  theatro  na  Capital;  o  terreno  que  se 
indicava  era  o  da  Annunciada,  porto  do  Theatro  da 
Eua  dos  Condes.  Logo  que  Garrett  ainda  n'esie  anno 
foi  nomeado  Inspectòr  Goral  dos  Theatros,  o  seu  pri- 
meiro  cuidado  foi  escolher  um  locai  proprio  para  a 
construcQào;  era  sobre  osta  base  que  elle  queria  ovga- 
nisar  a  associa^ào,  convocando  os  signatarios  da  lista 
de  Larcher  jà  apresentada  ao  governo.  Yistoriadosto- 
dos  OS  sitios  aptos  para  a  edifica^ào  de  um  theatro,  co- 
nheceu-se  que  o  edificio  da  extincta  Inquisi^ao,  do  Bo- 
cio;  era  o  que  ofFerecia  melhores  condic90es;  nàosópor 
ser  centrai;  corno  vir  a  ser  um  embellezamento  para  a 
cidade  de  Lisboa.  0  Palacio  da  InquisÌ9aO;  defront^ 
do  qual  fora  queimado  vivo  o  desgra^ado  Antonio  José 
da  Silva  que  deu  vida  ao  theatro  portuguez  no  seculo 
xviii,  ia  ser  convertido  agora  em  um  theatro  no  qual 
a  nagào  iria  fazer  a  profissào  de  fé  da  sua  seculari- 
sa^ào.  Garrett  fez  a  proposta  ao  governo  para  que 
se  destinasse  aquelle  edificio  para  a  crea^ào  do  thea- 
tro; (1)  o  governo  acceitou  a  proposta,  e  pelo  Minis- 
terio  da  Fazenda  foram  expedidas  ordens  terminantes 
a  Junta  de  Credito  Publico.  (2)  0  Architectp  Chiari 
foi  encarregado  de  compòr  um  plano  para  o  theatro, 
orbando  a  obra  entro  sessenta  e  cinco  mil  crnzados  t 
setenta  e  cinco.  (3) 

Mas  està  facilidade  apparente  acobertava  grandes 

(1)  Officio  de  20  de  Dezeinbro  de  1836 
2)  Portana  de  1^  òa  \>fei^m\ixo  d^  1836. 
[3)  Nota  e  t\bco  do  atc\vvV.^cX.Q  \wÀT»^2to».\\. 
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mbara^os  para  a  realisa^Ho  da  obra.  Tenton-se  em- 
irehender  a  construc^ào  por  meio  de  capitalistas,  qne 
nada  se  resolveram  apezar  de  todas  as  vantagens  ;  vol- 
ou-se  em  seguida  a  ìdeia  de  urna  companhia  de  Accio- 
listas,  por  onde  come9àra  o  governador  civil  Larchen 
tegeìtado  o  risco  de  Chiari,  o  ministro  mandou  quo  o 
nspector  geral,  junto  com  os  Architoctos  da  Academia 
e  Bellas  Artes,  elaborassem  um  plano  difinitivo.  (1) 
)  governo  dos  Passos  comegava  a  ser  guerreado,  e  as 
omplica^s  politicas  interromperam  loda  a  actividade 
ne  se  dedicava  a  està  obra  d'arte.  Dnrou  isto  até  ao 
im  de  1838.  Pela  sua  parte  Garrett  trabalhava  nas 
essOes  do  Conservatorio  para  vèr  se  restabelecia  o  ne- 
;ocio  no  seii  andamento.  Em  conferencia  de  21  de  Ou- 
abro  d*este  anno  foi  eleita  uma  commissflo  de  cince 
lembros  do  Conservatorio  para  faIarem*aos  accionis- 
as.  Quando  estavam  investidos  dos  neccssarios  pode- 
es,  e  impetravam  a  auctorisa^ào  do  governo,  para  le- 
arem  a  effeito  a  forma9fio  da  Companhia,.  j&  o  gover- 
o  tinha  alienado  o  palacio  da  extincta  Inquisi^&o  do 
locio,  amortisando  com  elle  parte  da  divida  à  Cama- 
a  Municipal  de  Lisboa. 

Ferdida  a  esperan^a  de  levantar  o  theatro  no  pala- 
io  do  Rocio,  Garrett  viu  que  sem  ter  um  locai  nfto  pe- 
la conseguir  firmar  a  companhia  de  accionistas,  e  tra- 
JVL  de  pedir  ao  governo  a  cerca  do  Convento  de  Sam 
Vancisco  da  Cidade,  (2)  cuja  concessfto  foi  quasi  em 


(1)  Portària  de  24  do  Mar9o  de  1837. 

(2)  Omcìo  de  26  de  Outabro  de  1B3B. 
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seguida  decretada.  (1)  A  6  de  Janeiro  de  1839  publi- 
caram-se  as  eondÌ9des  para  a  forma^Ào  da  companhia 
de  accionistasy  e  a  subscrip9ào  chegou  a  3O:7OO$OO0, 
sendo  em  breve  o  decreto  da  concessào  do  terreno  sanc- 
cionado  pelo  corpo  legislativo,  (2)  e  commettida  a  sua 
prompta  execu^ào  ào  Inspector  geral.  (3) 

Quando  Garrett  comegoa  a  por  em  pràtica  a  H 
ajudado  pela  deputa^ào  dos  cince  membros  do  Conser 
vatorio,  o  Conde  de  Farrobo,  presidente  d'ella,  e  qoe 
tanij^em  especulava  com  o  theatro  da  Bua  dos  Con- 
des,  declarou  que  nào  podia  conseguir-se  a  fonna(iU) 
da  companhia,  e  que  n'esse  caso  sendo-lhe  a  Cerca 
do  Convento  de  S.  Francisco  da  cidade  uvendidapor 
baixo  prego  e  por  contracto  privado,  e  de  modo  ju6 
0  theatro  viesse  a  ficar  propriedade  siuin  o  edifica- 
ria  à  sua  cu3ta.  Garrett  bem  conheceu  o  lado  venal 
que  havia  n'esta  proposta,  mas  accedeu  a  tudo  o  que  o 
presidente  dadeputa^ào  Ihe  lerabrou  estipular;  elle  in- 
terpòz  a  responsabilidade  da  sua  boa  fé  para  com  o  go- 
verno, que  foi  auctorisado  pelas  camaras  a  vender  o 
terreno  por  contracto  particular,  asem  dependencia  à 
arrematagào  em  praga  puhlica  e  mediante  a  avalia^ào 
que  as  leis  da  inspecgào  de  Lisboa  mandavam  fazer 
para  os  terrenos  publicos  e  incendiados.  »  (4)  0  gove^ 
no  mandou  que  a  inspec^ao  geral  dos  Tlieatros  estipu- 


(1)  Decreto  de  4  de  Dezembro  de  1838. 

(2)  Lei  de  4  de  Maio  de  1839. 

(3)  Portaria  de  16  de  Maio  de  1839. 

(4)  Lei  de  20  de  3\iUvo  de  1839. 
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lasse  as  condi^òes  para  està  venda,  (1)  e  ou  porque  o 
Conde  de  Farrobo  se  arrependesse  da  nova  empreza  em 
qae  entrava^  ou  por  qualquer  entro  motivo  imagina- 
rio,  allegou  estar  offendido  com  essas  condi^Oes  de  ven- 
ia, e  desistiu  de  todo  o  contraete  e  comproinisso.  D'este 
nodo  ficaram  ìnutilisadas  a  lei  de  4  de  Maio  de  1839, 
jae  codia  a  Cérca  do  Convento  de  S.  Francisco  da  Ci- 
iade,  e  a  lei  de  20  de  Julho,  que  o  vendia  por  baixo 
prego  ao  Conde  de  Farrobo.  Pela  segauda  vez  foram 
miquilados  os  esfor9os  de  Garrett.  Era  preciso  come- 
^r  de  novo.  Deputado  na  legislatnra  de  1840,  propoz 
o^arrett  na  camarà  um  projecto  de  Lei  para  a  construo- 
^o  de  casa  para  o  theatro  nacional,  fornecendo  o  està* 
lo  o  terreno,  bem  corno  os  materiaes  desaproveitados 
le  outros  edificios  destruidos,  e  ficando  auctorisado  a 
ipplicar  para  està  edifica^ào  qualquer  terreno  ou  predio 
oacional,  comprando-o  ou  trocando  por  outros  quaes- 
juer  bens.  N^esta  clausula  levava  Garrett  em  vista  o 
7Ìv  a  recuperar  o  palacio  da  Inquisi^ào  cedido  à  Cama* 
ra  municipal  de  Lisboa.  Està  proposta,  com  a  da  for- 
matto de  urna  companhia  pelo  governo  e  das  vanta- 
^ns  ou  garantias  que  se  Ihe  dariam,  foi  convertida  em 
ei.  (2) 

Convidaram-se  architectos  para  examinarem  diver- 
sos  terrenos,  e  todos  optaram  pela  Inquisi^ào  do  Bocio. 
Bm  um  Consulta  ao  Governo,  se  j)edia  auctcrisa9ào 


Ìl)  Portarla  de  3  de  Janeiro  de  1840. 
2)  Lei  de  6  de  Novembro  de  1840. 

12 
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para  que  a  Inspec9ào  dos  Theatros  entrasse  em  contra- 
ete com  a  Caraara  niunicipal  para  obter  por  troca  ou 
compra  o  Palacio  ao  Rocio,  corno  se  estabelecera  na 
Lei  de  6  de  Novembre  de  1840.  (1)  A  Camara  mu- 
nicipal  de  Lisboa,  comprehendendo  a  inten^ao  patrio- 
tica  da  edifica^ào  do  theatro,  e  corno  um  embelleza* 
mento  da  cidade  de  Lisboa,  cedeu  o  Palacio  por  dez 
contos  de  reis  (2)  «^pelo  interesse  que  tornava  na  rea- 
lisa^ào  de  urna  obra  que  a  civilisagào  e  a  politica  tm 
{diamente  reclamavamo  1^  (3)  Abriu-se  immediatamente 
concurso  para  o  risco  do  theatro,  publicaramnse  as  «m- 
di^Oes  para  ùm  emprestimo  de  cem  contos  em  qae  aobra 
fora  or9ada,  trabàlhava-se  para  confirmar  as  sabscari- 
p^Oes  de  1839,  quando  Garrett  foi  demittido  do  cargo 
de  Inspector  goral  dos  Theatros  I  Na  Revista  do  Con- 
servatorio aehamos  este  doloroso  perio<lo:  cDesintel- 
ligencias  politicas  entro  o  Inspector  Goral  dos  Thea- 
tros e  o  ministerio  causavam  està  frouxidào;  e  a  final 
chegaram  a  ponto  que  elle  foi  demittido  d^este  cargo, 
tao  laborioso  e  que  sempre  servia  gratuitamente,  pelo 
notavel  decreto  de  16  de  Julho  de  1841.»   (4) 

Foi  està  a  terceira  decep^ào,  em  que  pela  tercein 
vez  ficaram  desbaratados  tantos  trabalhos.  Por  Decw- 
to  de  13  de  Novembre  de  1841  foi  o  antigo  Governa- 


(1)  Consulta  de  12  de  Janeiro  de  1841. 

(2)  Acta  e  Consulta  de  11  de  Mar9o  de  1841. 

(3)  Escriptura  de  18  de  Maio  de  1841.  — Decreto  de  29  de 
Maio  de  1841. 

(4)  Bev.  do  Conserv,  p.  25. 
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dor  civil  de  Lisboa,  Joaquim  Larcher,  nomeado  In- 
spector  geral  dos  Tlieatros;  tambem  enthusiasta  pela 
edifica^ào  do  Theatro  nacional,  esperou  que  passassem 
OS  conflitos  e  difHcuIdades  politicas,  e  fez  ao  governo, 
a  25  de  Abril  de  1842,  urna  representa^ào,  propondo 
OS  nnicos  nieios  que  havia  a  tentar  para  conseguir  le- 
var a  cabo  a  obra. 

Eram  elles:  Que  tendo  os  Caixas  do  Contraete  do 
Tabaco  obriga^ào  de  sustentar  a  Opera  italiana  no  tbea^ 
tro  de  Sam  Carlos,  durante  o  anno  inteiro,  fossem  el- 
les absolvidos  d'este  encargo  em  os  seis  mezes  de  Maio 
a  Outubro,  applicando  esse  encargo  nos  annos  de  1843> 
a  1846  para  a  edifica^ào  do  tbeatro  nacional.  Assim  a 
transa9ào  com  os  Caixas  do  Tabaco,  que  evitavam  gran- 
des  prejuisos,  devia  produzir  n'esses  trcs  annos  reis 
402000$000;  com  a  quantia  de  10:000$000  reis,  sub- 
scriptos  pela  rainba  em  1839,  e  confirmados  ein  1841; 
com  OS  5:000^000  reis,  subscriptos  pelo  Dnque  de 
Palmella  em  1841  ;  com  mais  5:000$000  reis,  de  outras 
subscrip^es  jà  feitas;  com  a  importancia  do  subsidio 
do  theatro  nacional  dos  annos  de  1843  a  1846,  a  cince 
contos  cada  anno:  20:000|000  contos  de  reis;  com 
mais  10:000$000  reis,  da  iseuQào  de  direitos  na  alfan- 
dega,  e  auxilio  de  materiaes  da  reparti^ào  de  obras 
publicas  e  arsenaes,  o  que  tudo  forma  o  total  de  reis 
90:000^000,  que  era  a  somma  arbitrada  em  diversos 
calculos. 

0  ministro  do  reino  acceitou  està  proposta.  Os  Cai- 
xas do  Tabaco  accederam  a  transferencia  do  encargo^ 


i 
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e  offereceram  para  a  edifica^Ro  da  obra  o  risco  do  ar- 
chitecto  Lodi,  come<jando  os  trabalhos  a  17  de  Jnlho 
de  1842. 

Nos  Apontamentos  historicos  para  a  vida  de  A.  B. 
da  Costa  Cabrai,  ministro  n'este  tempo,  encontramos: 
«Um  pensamento  grandioso  occupava  de  ha  multo 
Costa  Cabrai,  e  era  a  edifica^ao  de  um  theatro  porta- 
guez,  digno  da  capital  (e  de  quo  tanto  ella  carecia) 
que  significasse  o  adiantamento  qne  tem  tido  entre  nós 
a  arte  dramatica,  hoje  necessidade  dos  povos,  e  de  qne 
roni  grande  proveito  póde  tirar-se  sob  mais  de  urna 
consideratilo.  Todavia  era  arduo  este  empenho,  porqae 
faleciam  absolutamente  os  recursos,  e  parecera  amarga 
zombarla  a  situa^^o  do  paiz  emprehonder  as  quantio- 
.-  is  despezas  que  tinha  de  roquerer  tal  obra  para  sero 
que  cumpria,  e  se  destinava  que  fosse.  Poréra  Costa 
Cabrai  nilo  era  facil  em  ceder  dianto  dos  obstaculos: 
perseverou  no  intento  percebido,  e  achou  comò  verifi- 
car o  que  a  todo  o  outro  se  affiguràra  im  possi  vai.  Os 
Decretos  de  14  e  27  de  Junho  de  1842,  e  a  lei  de  29 
de  Maio  de  1843,  contém  todas  as  providencias  e  dis- 
posi^Oes  necessari  as  para  assegnrar,  sem  gravame  do 
thezouro  publico,  a  realisa^ao  d'este  proficuo  pensa- 
mento. E  a  resolu^ao,  o  que  é  mais,  nilo  ficou  no  pa- 
pel:  pòz-se  immediatamente  por  obra;  e  a  formosa 
pra^a  de  D.  Pedro  ensoberbece-se  jà  com  a  aprimora- 
da  fabrica  do  Theatro  de  D.  Maria  segunda,  theatro 
que  dentro  de  um  anno,  (1844)  posto  remate  a  todos 
OS  trabalhos,  deve  ?ic\i^T-ae  em  exercicio,  e  desde  o 
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presente  é  objecto  de  nào  suspeitos  louvores  de  nacio- 
laes  e  estrangeiros.]>  (1)  Nas  Notas  aos  AporUamen" 
08  historicos,  explica-se  comò  foi  realisado  o  projecto 
la  edificagào  do  theatro: 

<9:0  governo,  auctorisado  pelas  leis  de  4  de  maio  e 
iO  de  jiilho  de  1839,  e  pela  de  6  de  novembre  de  1840 
.  proceder  aos  contractos  e  condic^Oes  convenientes 
»ara  se  efieituar  a  edifica^ào  de  um  theatro  nacional 
m  Lisboa,  estipulou  com  a  camara  municipal  d'està 
idade  a  troca  do  terreno  e  edificio  incendiado  na  pra- 
a  de  D.  Fedro,  por  alguns  bens  nacionaes  do  mesmo 
alor,  para  ali  ser  levantada  a  casa  do  novo  theatro 
los  termos  constantes  dos  decretos  de  5  e  29  de  maio 
[e  1841.  (Documentos  n.***  5  e  6.) 

«Sendo  todavia  impratica vel  levar-se  a  efieito  a  edi- 
ica^ào  do  theatro  com  os  unicos  recarsos  estabeleci- 
ios  pelas  citadas  leis,  o  governo  aproveitou  o  feliz  en- 
ejo,  qne  se  Ibe  ofFerecèra,  de  obter  dos  caixas  actuaes 
lo  contracto  do  tabaco  um  donativo  de  quarenta  con* 
OS  de  reis,  e  bem  assim  o  adiantamento,  comò  empres- 
imo  por  conta  do  subsidio  ao  theatro  nacional  normal 
la  quantia  de  mais  vinte  contos,  sem  vencimento  de 
aro,  applicados  ds  despezas  d'aquellas  obras,  median- 
e  a  isen^ào  do  onus  de  manterem  aborto  o  theatro  de 
>.  Carlos  no  seu  ultimo  triennio,  que  ha  de  principiar 
m  maio  do  1843,  e  acabar  em  abril  de  1846.  (Docu- 
lento  n.**  7). 

(1)  Op.  cxt.,  1. 1,  pag,  317. 


270         HISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

((Com  estes  fundos,  com  os  auxilìos  concedidos  pe- 
la lei  de  6  de  novembre  de  1840,  e  com  a  isen^o  de 
direitos  estabelecida  provisoriamente  pelo  ministerio 
da  fazenda  a  favor  dos  objectos.importados  de  paizes 
estrangeiros  para  a  edvfica^ào  do  theatro  nacional,  co- 
me^aram  desde  logo  as  obras  d'aqnelle  edificif,  nas 
quaes  se  prosegue  com  muito  zelo  e  grande  actividade, 
segando  as  instruc^Oes  dadas  pelo  decreto  de  27  de 
junho  de  1842.  (Documento  n.®  8.) 

((Tambem  o  governo  nSlo  deixou  de  prover  a  manu- 
teu9ào  dos  espectaculos  de  canto  italiano  em  Lisboa.e 
Porto. 

«Entro  OS  concorrentes  a  nova  empreza  do  theatro 
de  S.  Carlos  foi  preferida  urna  sociedade,  a  qual,  sob 
garantìas  e  condi^Oes  vantajosas,  se  obriga  a  ter  abor- 
to o  theatro  com  boas  companhias  de  canto  e  baile  por 
tres  épocas,  cada  urna  de  dois  mezes,  desde  novembro 
até  fìns  de  abril  seguinte,  adjudicando-se-lhe  o  subsi- 
dio  annual  de  vinte  e  quatro  contos  de  reis  pelo  tra- 
balho  de  cada  urna  d*ellas. 

«E  no  Porto  deverà  a  mesma  sociedade  abrir  o 
theatro  de  musica  por  tres  mezes  cada  anno  desde 
maio  a  julho,  recebendo  ametade  do  subsidio  que  por 
lei  se  acha  estabelecido  para  o  theatro  de  S.  Joào  d'a- 
quella  cidade.  (Documento  n.®  9.)i> 

Pela  sua  parte  Garrett  nào  desanimava  com  estas 
usurpa^Oes  da  gloria;  era  o  seu  ideal  ver  edificado  o 
theatro  porfcuguez,  e  em  Conferencia  com  o  Conserva- 
torio, propoz  para  se  a\iT\t  cowfìurso  para  quatro  pe^ 
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riginaes  e  seis  pe^as  traduzidas  ou  imitadas,  para  a 
bertiira  do  novo  theatro.  As  pe^as  originaes  foram 
eixadas  a  arbìtrio  dos  concurrentes;  as  tradnzidas  de- 
iam  ser  estas  dos  seguintes  auctores,  propostas  corno 
lode^os  : 

di.®  Do  theatro  hespanhol  El  Alcalde  de  Zalanza, 
omedia  de  Calderon;  e  El  Trovador,  drama  de  Gu- 
ierres. 

2.®  Do  theatro  inglez  The  Money,  comedia  de 
Jolwer. 

3.®  Do  theatro  franeez,  Les  Horaces,  tragedia  de 
JorneiUe;  UArt  de  conspirer,  comedia  de  Scribe. 

4.°  Do  theatro  allemào,  Die  Almfrau,  comedia  de 
ruilparzer;  Maria  Stuart ,  tragedia  de  Schiller. 

5.**  Do  theatro  italiano,  Filippo,  tragedia  de  Ai- 
eri, consultando  o  imitador  ou  traductor  o  D.  Car- 
78,  de  Schiller,  imitado  pelo  poeta  italiano.]) 

Estava  realisado  o  Fonho  de  Garrett;  competia  ao 
heatro  nacional  impor-se  a  obrìga9ào  de  representar 
o  menos  de  seis  em  seis  mezes  urna  das  bellas  crea^òes 
ramaticas  do  seu  fundador.  Mas  infelizmente  depois 
a  sua  morte,  os  discipulos,  a  quem  elle  aperfeigoava 
s  dramas,  baniram-no  da  scena. 
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0  TTltra-Romantismo 


TendeDcias  dos  novos  escriptores  dramaticos.  —  Abuso  das  pe- 
^as  historicas.  —  Mendes  Leal  corrompe  a  obra  de  Garrett. 
Alexandre  Dumas  e  Victor  Hugo  apenas  conhecidos  em  Por- 
tugal.  —  Conclusao  moral  da  decadencìa  do  Theatro  portu- 
guez. —  Esfor^os  de  Garrett  e  Herculano  para  encaminha- 
rera  a  gera^Sio  nova.  —  Atrophia  do  theatro  portugoez  por 
falta  de  urna  renova9So  social. 


No  meio  d^este  trabalho  da  renova^o  do  theatro 
moderno,  dois  homens  se  mostraram  verdadeiramente 
grandes  e  à  altura  da  ideia  que  propaga vam  :  Garrett, 
pelo  seu  enthusiasmo  communicatìvo,  pela  intuÌ9ào  vi- 
va das  cousas  bellas,  pela  comprehensào  do  genio  na- 
cional,  exercia  em  volta  de  si  urna  fascina^ào,  que 
apaixonava  a  mocidade,  e  o  que  mais  é,  o  publico  in- 
differente e  sem  educa^ào  artistica;  faltava-lhe,  é  ver- 
dade,  o  conhecimento  da  historia,  nào  tìnha  habitos 
philosophicos,  fazia  pela  paixào  o  que  Herculano  pro- 
curava fazer  a  forga  de  raciocinios.  Alexandre  Hercu- 
lano, genio  pratico  e  ao  mesmo  tempo  metapliysico 
comò  um  godo,  comprehendeu  que  ao  lado  de  Garrett 
competia-lhe  o  trabalho  de  um  Thierry,  o  ir  recompon- 
do  a  historia  portugueza,  e  affrontar  os  processos  de 
uma  reconstrucgào  para  dar  elementos  seguros  a  crea- 
5ào  artistica.  A'  imita^ào  de  Thierry,  Herculano  che- 
gon  a  publicar  urna*  Cartas  %o6re  a  Historia  de  Por- 
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tugal;  (1)  elle  mesmo  reservou  para  siesta  empreza 
incausa vel,  quando  disse:  <Ào  passo  que  a  arte  se  re- 
construia,  reconstruia-se  a  historia.  A  lado  de  Goe- 
the e  Schiller,  apparecia  Herder  e  Mailer;  ao  lado  d'Hu- 
go, Guizot  e  Thierry.  »  (2)  Foi  Hercnlano  o  primei- 
ro,  que  declarouser  Garretto homem,  a  quem  cabia  a 
gloria  de  ter  inaugurado  em  Portugal  a  litteratura  ro- 
mantica, e  punha-se  a  seu  lado  corno  historiador  pa- 
ra ajudar  o  poeta.  Dizia  Herculano  à  mocidade,  que  se 
dedicava  sómente  aos  dramas  historicos  antes  de  ap- 
parecer  a  Historia  de  Portugal:  cDeixae  que  outros 
a  quem  alguma  vocaQào  fatai  leva  para  oste  genero 
d'estudo,  o  mais  tedioso  talvez  de  todos,  vos  recon- 
struam  os  tempos  que  se  dissolverai m  em  pedagos.  En- 
tao  podereis  livremente  escolher  a  urdidura  de  vessa 
tèa  e  bordal-a  com  os  ricos  matizes  das  vossas  inspi- 
ra^Oes.  »  (3)  Quando  se  come^aram  os  esfor^os  para 
a  restaura^ào  do  theatro,  ninguem  comprehendeu  o  mo- 
vimento; o  publico  acceitava-o,  comò  os  espectaculos 
com  que  os  vencedores,  na  pompa  do  seu  triumphal  ce- 
sarismo, corrompem  ou  distrahem  a  multidào.  Garrett, 
via  n*essa  obra  sublime  o  principio  da  nacionalidade 
portugueza  na  litteratura,  e  Herculano,  um  meio  de 
generalisar  por  symbolos  brilhantes  as  arduas  descu- 
bertas  da  historia*  Sómente  estes  dois  escriptores  com- 
prehenderam  a  missào  ào  Conservatorio,  formado  de 

(1)  Na  Beviata  Universal  Lisbonense. 

(2)  Memoriaa  do  Conservatorio,  p.  136. 

(3)  Memorias  do  Conservatorio,  p.  137. 
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homens  para  quem  a  litteratura  moderna  era  urna  cou- 
sa  licenciosa,  e  que  so  admirjivam  os  modellos  conven- 
cionaes  da  litteratura  do  seculo  de  Luiz  xiv.    Hercu- 
lano  queixa-se  d'este  araalgamma  em  urna  instituieào 
que  tinha  por  firn  alevantar  a  forma  a  mais  vital  da 
arto  moderna,  e  em  que  o  ideal  romantico  obtovea 
sua  mais  completa  realisaoào:  aO  Conservatorio  pos- 
sue  no  seu  scio  homens  de  convìc^Oes  differentes,  e 
até  certo  ponto  oppostas  em  materias  litterarias;  uns 
pertencem.,.às  ideias  antigas,  outros  às  opiniOes  mo- 
dernas.»  (1)  D'està  juncgao  impossivel  de  classicose 
romantìcos^  comò  podia  resultar  uma  obra  coherente 
e  sèria?  Infelizmente  a  insti tui^lio  do  Conservatorio 
^*^i  progredindo  com  este  vicio  organico,  que  havia  de 
Minar  estériltodo  o  seufructo;  percorrendo  asMemo- 
rias  e  os  juizos  dos  dramas  appresentados  ao  Conser- 
vatorio, ve-se  que  ha  ali  sóriìente  dois  homens,  que  fa- 
lam  e  obram  com  sciencia  e  senso  commum;  Garrett, 
emendando  os  dramas  e  escre vendo  actos  e  scenas  in- 
teiras,  com  que  os  concorreutes  iam  affrontar  as  pro- 
vas  publicas,  e  Herculnno  proclamando  a  doutrina  da 
arte  moderna.   No  parecer  sobre  a  comedia  a  Caza  de 
Gongalo^  faz  elle  uma  prelec^ào  sobre  a  theoria  do 
drama  moderno  e  a  sua  historia  desde  o  periodo  hie- 
ratico  da  edade  media.  No  parecer  sobre  o  drama  Do- 
na Maria  Telles  descreve  a  origem  do  drama  historico 
moderno,  e  comò  entro  elle  e  os  antigos  da  eschola  clas- 
sica nada  ha  de  commum.  No  Elogio  historico  de  Se- 

(1)  MemorioB  do  Co'a«eroaloT\o^^.'\'^. 
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hastiào  Xavier  Botelho,  recitado  em  21  de  Dezembro 
de  1841,  nà  sala  grande  dos  actos  da  Escbola  Polyte- 
chuica,  descreve  em  um  quadro  rapido  mas  cheio  de 
verdade  o  periodo  seiseentista  da  litteratura  portugue- 
•za;  sòb  um  ponto  de  vista  inteiramente  novo  e  lucido, 
mostrando,   que  o  seculò  xviii  foi    anacbronico  em 
Portugal,   tanto  em   politica   (ideias  monarcbicas  de 
PombaI)  comò  em  litteratura  (ideias  clasico-quinben- 
tistas  da  Arcadia).  Tudo  o  mais  que  se  escreveu  e  dis- 
se foram  banalidades.  Ao  seu  conbecimento  da  lingua 
e  da  litteratura  alleine  deveu  Herculano  a  perfeita 
comprehénsào  do  Bomantismo;  procurou  conseguir, 
doutrinandò  com  reflexào,  o  que  Garrett  ia  fazendo 
pela  inspira^ào.  Quando  a  lucta  do  Bomantismo  està- 
va  mais  ateada  em  Franga,  em  Portugal  appareceu 
um  artigo  bumoristico,  mas  cbeio  de  ideias  que  so 
podiam  ser  pensadas  por  um  cérebro  comò  o  de  Her- 
culano, que  comò  elle  tivesse  me<litado  sobre  Portugal 
durante  a  emigragào,  N'esse  artigo  descreve  porque 
as  ideias  da  litteratura  romantica  entraram  tao  tarde 
em  Portugal;  a  verdade  d'este  documento,  exige  a 
sua  reproduc9ào  textual:  ^Estamos  em  Portugal  em 
uma  posigao  pouco  vantajosa  para  a  nossa  litteratura: 
Bem  tam  isolados  dos  outros,  que  todos  entrados  em 
BÓs  uiesmos  e  nas  nossas  causas  sejamos  originaea  a 
for^  de  nacionalidade  ;  nem  tao  em  ^ontacto  com  o 
movimento  artistico  e  scientifico  da  Europa,  que  a 
tempo  e  compasso,  entremos  nas  grandes  harmonias 
do  còro  geral  da  civilisa9ào,  que  de  toda  a  ijart^  ««^ 
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alevanta. — Ouvimos  falar  de  longe  no  que  vae  pelo 
mando,  e  corno  tafulos  da  provincia,  imitamos  &8  ce- 
gas,  exageramos  quanto  nos  dizem  que  é  moda  na  ca- 
pital, sem  vermos  primeiro  se  nos  fica  bem  a  moda. 
D'aqui  a  sincera  devoQfto  com  que,  primeiro,  copiamos 
OS  italianos,  depois  os  Castelhanos,  e  por  firn  os  fran- 
cezes.  —  Ha  mais  de  um  seculo  que  este  ultimo  predo- 
minio reina  absoluto.  Reagiu  a  litteratura  do  Norte 
sobre  a  do  Meio  Dia,  o  ideal  sobre  o  imitativo,  cu, 
comò  Yulgarmente  se  diz:  o  romantico  sobre  o  classico, 
e  nós  ficdmos  impassiveis  no  meio  d'està  revolu^&o  go- 
ral litteraria  que  corria  o  mundo:  A  Inglaterra,  a  AI- 
lemanha,  todo  o  Norte  estava  em  insurrei^fto  contra  o 
imperio  do  seculo  de  Luiz  xiv;  e  nós  fiels  alliados, 
permaneciamos  firmes  em  nossa  submissào.  Finalmen- 
te a  propria  Franca  foi  invadida,  Racine  destituido, 
Boileau  desthronado,  jà  nào  existia  nem  o  phantasma 
do  imperio;  e  nós,  comò  essas  colonias  longiquas  dos 
Romanos,  que  obedeciam  aiuda  aos  Césares  de  Ro- 
ma quando  jà  Alarico  reinava  em  Roma,  nós  religio- 
samente nos  curvavamos  ainda  diante  da  sombra  de 
urna  auctoridade  que  jà  nào  existia.  Para  que  nos  che- 
gasse  a  revolu^ào  foi  necessario  que  a  propria  Franca 
se  revolucionasse  completamente.  A  cadeia  é  longa, 
nós  tardos  e  remmissos  em  receber  o  cheque;  e  jà  elle 
estava  portante  feito,  quebrado,  e  come^ada  a  desandar 
a  impuls&o  romantica  em  Paris,  quando  as  suas  prì* 
meiras  vibra^òes  apenas  tocavam  Lisboa,  )>  (1) 

(1)  Jomal  do  ConaercatoTlo^^AQV^wwiftV^AS^. 
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Qual  o  remedio  contra  està  escravidào  intellectual, 
iontra  este  habito  inveterado  de  center  o  sentimento 
.dscripto  aos  modellos,  de  violar  a  natureza  para  ser 
iomo  OS  antigos  a  imaginaram?  0  auctor  d'essas  jus- 
as  idéas  que  transcrevémos,  indicou-o  vinte  qnatro 
innos  antes  de  se  atinar  com  elle  :  e  A  litteratura  allemft| 
i  talvez  agora  o  melhor  e  o  mais  indicado  remedio  para 
ì  mal  de  que  adoecémos.  A  sua  originalidade  excen- 
rica  seri  contra-venéno  para  està  excrecencia  de  fór- 
aa,  que;  sejam  clasaicos  ou  romanticos  segundo  o  torn- 
eo, toda  a  nossa  poesitt  absorvem  e  nào  deixam  logar 
)ara  a  idia;  é  o  senào  francez,  exagerado  por  nós,  co- 
no sempre,  comò  por  todos  os  proselytos  se  faz.»  (1) 

Està  doutrina  foi  prodamada  em  1840,  depois  de 
jkrrett  e  Herculano  haverem  trazido  da  emigra^fto  as 
deias  da  emancipammo  sentimental  do  Romantismo; 
Lssistindo  com  parte  activa  k  organisam^o  das  fórmas 
ionstitucionaes,  quizeram  fazer  o  mesmo  que  là  fora, 
;omar  rica  a  litteratura  pelo  caracter  da  nacionalida- 
le,  e  pela  litteratura  tornar  a  consciencia  nacional 
nais  robusta. 

Assim  temos  caracterisado  o  traballio  d'estes  dois  es- 
ìrìptores,  por  assim  dizer,  solidarios.  As  palavras  d'es- 
;es  dois  homens,  e  n'este  periodo,  silo  hoje  para  nós  pa- 
2^nas  de  historia  da  mais  inteira  boa-fé.  Hercnlano 
Àmbem  luctou  com  os  clasaicoa  no  campo  das  investi- 
^6es  historicas,  quo  exigiam  d'elle  o  abafar  em  si  as 

(1)  Idem,  ibidem. 


grega  e  romana,  de  urna  civilisa^ào  cuja  a 
era  a  grande  transforrna^ào  religiosa  chamadj 
tianismo.  Sào  taes  individuos  para  quem  fora 
a  demonstra^ào  de  que  no  objecto  de  que  n'e 
se  Irata — o  drama  —  urna  nova  epoca,  e  pò 
qneucia,  urna  nova  forma  iinha  come^ado  co 
Qo  das  gera^òes  modernas,  e  de  que  entra 
theatro  e  o  dos  antigos  devia  haver  a  mesma 
Qa  que  ha  entro  a  civilisa^ào  cbristà  e  a  paga 
cbristianismo  e  o  polytheismo  ;  emfim,  que  n 
ctivas  litteraturas  dramaticas  devia  haver  un 
8Ìdade  parallela  a  que  ha  entre  a  parte  ma 
theatro  autigo  e  do  moderno.»  (1) 

Temos  creado  o  theatro  portuguez  ;  em  ( 
Herculano  estava  o  exemplo  e  a  doutrina.  C 
que  a  geragào  moderna  os  comprehendeu,  e 

•sejtruiu?    KiR  o  nìtìmo  nrnTìlAnnn.  da  hiatorìa  di 
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orìginaes,  e  escriptos  em  urna  lingua  que  nnnca  se 
prestara  a  urna  crea^ào  i^o  fecunda.  Mas  se  percorrer* 
mos  OS  titnios  d'esses  dramas,  documentos  d'essa  fe- 
candidade,  veinos  ahi  o  gernien  da  ineapacidade  dos 
discipulos*  Foram  os  seguintes  os  dranias  que  concor- 
reram  &  censura  do  Conservatorio,  pela  ordem  que  os 
apresentamos  :  0  Emparedado,  drama  historico;  os 
D(ms  Renegados,  drama  ultra-historico  em  cinco  actos  ; 
Dani  Fedro  Duqae  de  Coinìbra,  drama  historico  em 
quatro  actos;  Dom  Sisnando,  conde  de  Coimbra,  dra- 
ma historico  em  tres  actos,  em  verso  ;  0  Benegado, 
drama  ultra-historico;  o  Dado  por  forga,  comedia  em 
um  acto;  a  Actriz^  drama  em  cinco  actos;  o  CaniSes 
do  Rodo,  comedia  historica  em  trez  actos.  Estes  foram 
OS  escriptos  dramaticos  apresentados  ao  Conservatorio, 
em  que  se  ve  o  vicio  radicai  da  geragao  nova,  e  a  in- 
eapacidade de  abrir  caminho  para  além  do  exemplo  do 
mestre;  de  onte  pe9as  seis  sào  historicas,  e  apenas  duas 
da  Vida  actual  !  D'entro  os  dramas  representados  nos 
theatros,  que  nao  concorreram  ao  Conservatorio,  mas 
que  pelo  facto  de  terem  sido  applaudidos,  se  deviam 
considerar  comò  tambem  concorrendo  aos  premios  an- 
nuaes,  dez,  eram  elles,  e  tambem  outo  historicos!  Eis  os 
seus  titulos:  0  Marguez  de  Pombal  ou  o  Terremoto  de 
Lisboa,  drama  historico  em  trez  actos  ;  Diogo  Tinoco, 
drama  historico  em  trez  actos  ;  A  Morte  do  Conde  An- 
deiro,  drama  historico  em  cinco  actos  ;  Urn  Auto  de  Gii 
Vicente,  drama  historico  em  trez  actos  ;  Os  trez  ulti- 
mos  dias  deumsentenciado;  Philippe  Mauvert;  Girai- 


280         HISTORIA  DO  THEATRO  PORTUGUEZ 

do  9em  pavovy  drama  historico  em  quatro  actos;  o 
Fronteiro  cC Africa,  drama  historico  em  trez  actos.  (1) 
Alexandre  Herculano  foi  o  primeiro  que  previa  as  con- 
sequencias  funestas  d'està  predilec9ào  pelo  drama  his- 
torico para  quem  ignorava  totalmente  a  historia.  De- 
pois de  ensinar  com  bondade  paternal  o  que  era  o  dra- 
ma historico,  e  o  que  elle  significava  na  arte  moderoa, 
nào  se  tem  por  firn  que  nào  diga  de  todos  estes  dramas 
tirados  dos  chronicons  portuguezes:  cPonham-se  ahi 
em  vez  d'esse  nomes  tam  conhecidos  do  firn  do  decimo 
quarto  seculo,  signaes  algebricos:  cortem-se  todasas 
allusOes  aos  acontecimentos  politicos  ou  pessoas  nota- 
veis  d'entào,  e  o  drama  pertencerà  &  epoca  e  ao  paiz 
que  nos  approuver.  E  porque?  Porque  falta  al  a  indi- 
vidualidade  portugueza  d'entao;  faltam  o  crèr,  os  cos- 
tumes,  as  rela90es  sociaes  d'essas  eras.»  (1) 

Herculano  dizia  a  estes  noveis  escriptores,  que  era 
mais  facil  e  a^radavel  estudar  o  drama  na  sociedade 
moderna;  porque  iriam  pois  afi'rontar  as  investiga^Oes 
archeologicas,  e  transportar  a  sua  crea^ào  para  epocas 
remotas,  onde  tacteavam  na  sombra?  Porque  sejulga- 
vam  intimamente  incapazes  de  comprehender  a  vida. 
Sem  faculdades  analyticas  para  observarem  o  que  se 
passava  em  volta  d'elles,  sem  a  intelligencia  generali- 
sadora  para  converterem  as  observa^Oes  particulares 
em  um  todo  logico  até  formarem  um  caracter,  sem  a 


(1)  Jomal  do  Conservatorio y  p.  9. 

(l)  MemoTÌa%  do  CoTvaerwatoHo,  p.  137. 
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inspiralo  genial  para  animar  estas  oondÌ9òe8  &taes 
em  um  typo,  som  o  positivismo  bastante  para  terem 
em  vista  ama  tliese  moral,  achavam-se  mais  &  sua  von- 
tade  no  vago,  no  intermnndio  das  trevas  historicas,  em 
qae  nma  palavra  archaica,  reboando  no  ouvido,  pro- 
duz  a  illnsào  dos  tempos  passados,  em  que  um  nome 
de  personagem  é  mais  eloquente  do  que  todas  as  situa- 
9òes  dramaticas,  e  em  que  o  scenario  e  a  caraeterisa- 
9&0  da  epoca  das  cruzadas  nào  deixa  de  repente  o  ex- 
pectador  conhecer  o  vazio  de  tndo  isto. 

De  todo  este  conjuncto  de  qualidades  falsas  resul- 
tava uma  obra  falsa  tanto  na  fórma  corno  na  essencia. 
A  linguagem  era  guindada,  retorcìda,  ora  fingindo 
oonstruc^òes  quinbentistas,  ora  enchendo-a  de  ima- 
gens  ócas,  de  vulcOes  candentes,  de  lava  coruscante, 
de  tripudios  de  demonios,  de  juras  tremendas,  de  does- 
tos  arrenegados;  de  remorsos  corroendo  corno  puas,  de 
lagens  funereas  e  subterraneas,  tudo  isto  apparente  e 
exterior,  pava  pintar  e  fazer  sentir  a  paix&o  intima, 
que  se  Ihes  nào  deixava  compréhend^.  A  Hnguagem 
d'esses  dramas  era  cheia  de  solecismos  e  barbarismos,  e 
OS  caracteres  nào  passavam  de  uma  allegorisa^&o  mes- 
quinha;  corno  uma  vaga  reminiscencia  de  uma  cousa 
que  se  nào  sabe  se  na  realidade  aconteceu  ou  foi  vista. 
0  Conservatorio  dramatico  foi  accusado  pela  imprensa 
periodica  de  severidade,  quando  elle  nunca  boliu  n'es- 
tes  defeitos  capitaes;  é  o  proprio  Herculano  que  o  con- 
fessa: «Julgamos  ser  nossa  obriga^ào  dilatarmo-nos 
n' estas  consideragOes  spbre  duas  partes  interessantis- 
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simas  de  qualquer  drama  —  os  caracteres  e  a  cdr  e  ver* 
dade  historica  e  locai,  porque  é  preciso  confessar,  que 
depois  da  restaura^ao  do  nesso  theatro,  é  sobre  estes 
dois  pontos  qne  a  critica  litteraria  (attenta  em  dema- 
sia  a  averigoa^Oes  sobre  a  correc^ào  da  lingua)  tem 
sido  assas  negligente  e  escassa.»  (1)  A  vista  d'este  fa- 
cto textoal,  ditado  pela  grande  probidade  de  Hercnla- 
nOy  parece  incrivel  que  a  gera^ao  nova  caisse  na  falta 
de  senso  de  queixar-sé  da  severidade  do  Conservatorio. 
Continua  o  digno  historiador:  «Tem  scado  queixas 
centra  a  fórma  demasiado  simples  com  que  se  costa- 
mam  exarar  os  pareceres  sobre  os  dramas  que  annual- 
mente concorrem  a  premios:  conselhos  sinceramente 
dados  tem-se  tornado  pela  expressào  do  orgulho  :  ima- 
ginou-se  urna  aristocracia  litteraria  contraria  a  todos 
OS  engeuhos  que  surgem  de  novo Se  alguma  cul- 
pa se  póde  langar  ao  Conservatorio,  é  a  nimia  indul- 
gencia:  etc.»  (2) 

0  modo  corno  Herculano  julgava  està  grande  efflo- 
resc^ncia  de  originalidade  dramatica,  é  triste  mas 
verdadeiro.  Esse  movimento  que  decorre  de  1838  a 
1842,  considerado  por  Garrett  comò  um  symptoma  de 
vida,  para  Herculano  nào  passa  de  uma  fecundidade 
esteril  :  «Durante  quatro  annos  este  progresso  tem  sido 
unicamente  em  extensào:  falta  a  profundidade.  O  nu- 
mero dos  dramas  augmenta,  mas  o  merito  d'elle  é  o 


CI)  Memortas  do  Conservatorio,  p.  137. 
(2)  Mcmoriaa  do  Conservsotorio,  ^.  145. 
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mesmo  senào  é  menor.  A  principio  oonvinha  affagar 
todas  as  tentatìvas  :  hoje  é  preciso  afastar  as  nfto  vo- 
ca90es  dramaticas  qae  a  facilidade  das  recompensas 
tem  tornado  em  demasia  oasadas,  e  é  preciso  con- 
stranger  aquelles  que  podem  e  sabeni  produzir  fractos 
de  verdadeiro  engenho,  a  darem  ao  theatro  obras  qae 
OS  honrem  e  honrem  a  patria.»  (1)  Estes  noveis  es- 
criptores  corno  voca^Oes  tibias  e  mal  definidas,  aban- 
donaram  logo  a  senda  do  theatro  ;  os  seus  dramas  voi- 
veram  ao  esquecimento  do  vacuo  d'onde  sairam  em 
nm  momento  de  illus&o  do  espirito;  mas  d'entro  estas 
vocagCes  ficaram  algumas^  que  os  premios  tomaram  em 
demasia  ousadaa;  Uerculano  n&o  diz  quem  ellas'sfto. 
Porém  pela  pertinacia  com  que  se  apoderou  do  theatro 
e  pela  continuidade  de  explorar  o  falso  drama  histori- 
co,  vémos  que  isto  se  entende  com  Mendes  Leal;  que 
se  arrogou  o  titulo  de  primeira  caòega  dramatica  de 
Portugal. 

Xogo  depois  da  renova^ào  da  litteratura  moderna 
pelo  RomantismOy  a  liberdade  da  inven^ào,  o  systema 
de  cada  individuo  impòr  comò  tjpos  geraes  as  suas  im- 
pressOes  particulares,  e  a  tendencia  para  fugir  de  tudo 
quanto  parecesse  convencional  e  academico,  levou  a 
uma  exagera9ào  do  naturai;  a  que  os  que  combatiam 
pelas  doutrinaa  clasaicas  chamaram  licenza  e  desen- 
freamento*  É  certo  que  n'esta  primeira  emancipa^&o 
do  sentimento  houve  excessiva  efflorescencia  de  lin- 

(1)  Idem,  ib. 
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guagem  e  exuberancia  de  paixào:  os  que  procaravam 
na  alma  moderna  o  pathos  para  a  creagào  artistica  68- 
calpelizaram  a  natureza  e  a  sociedade  até  ao  hediondo, 
compraziam-se  na  physiologia  do  crime,  e  na  collisio 
fatai  de  interesses  impossi veis.  Cbamon-se  a  este  pe- 
riodo da  arte  moderna  o  Ultra-Romantismo,  Os  noveis 
escriptores  dramaticos;  edncados  por  Garretti  nào  se 
contentaram  com  a  simplicidade  elegante  do  mestre, 
e  devoraram  de  preferencia  os  dramas  francezes  pro- 
duzidos  no  periodo  ultra-romantico;  imitaram-os  in- 
decorósamente, plagiando-lhes  scenas,  e  com  mudan- 
5aB  d08  nomea  dos  personagens  fizeram  dramas  hùtc 
ricos  portuguezes.  Aqitelle  a  quem  compete  està  accu- 
8a9ào  com  todo  o  seu  pezo  é  a  Mendes  Leal,  que  se 
deu  por  herdeiro  da  missao  de  Garrett.  A  sua  primei- 
ra  fei^ào  foram  os  dramas  historicos^  escriptos  em  lin- 
guagem  archaica,  infunada  de  bravatas,  sem  sentijnen- 
to  da  nacionalidade,  nem  intuigao  do  passado.  Quan- 
do o  publico  se  mostrou  farto  até  a  saciedade  d'estes 
intitulados  dramalhVes,  volveu-se  para  a  coniedia  so- 
cial, mas  de  urna  sociedade  portugueza  a  que  em  girla 
se  cbama  pelitra,  colorida  pelas  situa^Oes  do  theatro 
de  Scribe.  Abstemo-nos,  para  mais  imparcialidade,  de 
proseguir  n'este  juizo,  e  transcrevemos  as   opiniòes 
sensatas  do  Conservatorio,  a  respeito  dos  seus  dramas 
historicos. 

0  dram  a  que  Ibe  deu  a  supremacia  do  theatro  por- 
tuguez,  e  que  mais  corrompeu  o  gosto  do  publico,  foi 
Os  Dois  Eenegados;  eis  o  que  jà  em  1839  se  escrevia 
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elle  emquanto  a  lioguagem:  «Como  escripto,  ha  na 
la  linguagem...  nào  poncos  descuidos  e  gàllicismos» 
•  Ha  na  idea  fundamental  um  grave  anachronismo, 
indo-se  exiatente  em  dias  de  el-rei  Dom  Manoel,  o 
ibnnal  da  Inquisi^ào,  tal  corno  se  introdaziu  no  rei- 
xdo  ^cguinte. — A  scena  de  D.  Manoel...  é  super- 
na, extranha,  e  portante  fria;  estylo  retinto  em  poe- 
a,  e  o  dialogo  frequentemente  sobejo  e  derramado.» 
L)  Estes  defeitos  nào  so  tornam  um  drama  impossi- 
)1,  mas  revelam  uma  verdadeira  falta  de  comprelien- 
lo  do  theatro  moderno;  confrontem-se  com  as  quei- 
as  de  Hcrculano,  e  conbega-se  para  de  lego  a  quem 
itas  se  referem.  E  o  anacbronismo  e  a  sobejidào  do 
ialogo,  e  o  estylo  metapborico,  o  que  constitue  a 
>rma  exterior  do  Ultra-Bomantismo;  as  theses  recori- 
itas  e  extraordioarias,  sustentadas  por  uma  philoso- 
bia  pessimista,  sào  a  caracteristica  d*este  periodo  que 
assou  rapido  na  litteratura.  Iste  nào  póde  imitar  o 
ramaturgo  laureado,  por  ter  nma  incapacidade  orga- 
ica  para  a  abstra^ào  philosophica  ;  foi  ao  lado  acces- 
vel  e  exterior.  Applaudido  por  um  publico  analpha- 
dto,  que  recebia  uma  primeira  impressào  forte,  quiz 
son£:eal-o  e  escreveu  em  se^fuida  o  Homem  da  Masca- 
X  Negra.  0  que  é  este  drama  hiatoricoì  Transcreve- 
108  a  opiniào  dos  que  o  viram  representar  e  o  admi- 
iram,  para  mais  inteireza  da  conclusào:  «0  seu  pro- 
Ili  Parecer  da  Commissfio,  assignado  pelo  Padre  Castìlho, 
cbastiSo  Xavier  Botelho  e  Joaquiin  Larcher.  Jomal  do  Con-- 
Tvatorio,  p.  57. 
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prio  talento  o  faz  cahir  bastantes  vezes  em  abusos  de 
phrases  exageradas  e  cotn  demasiada  frequencia  repe- 
tidas:  pullnlam-lhe  no  cerebro  as  ideias  poeticas,  e  a 
penna  obedece  alguma  vez  ao  espirito,  sem  que  muito 
se  consulte  a  situa^ào. ..  Fala  acaso  em  ciume  ou  vin- 
gan9a  ou  em  qualquer  outra  paixào,  todos  os  seus  at- 
tributos  se  apresentam  logo  em  tropel;  esses  attributos 
tomam  multimodos  corpos,  vestem  variegadas  cores, 
transfiguram-se  em  alimarias,  em  metaes  fundidos^  em 
chammas,  em  fogos;  e  eis  que  prorompem  as  metapho- 
ras,  as  arrojadas  compara^Oes,  os  atrevidoB  pensamen- 
tos.  D'aqui  tambem  a  sobejidào  do  dialogo  e  a  falta 
de  sombras  em  todo  esse  quadro  onde  tudo  sào  córes. 
D'aqui  por  ventura  a  desigualdade  da  phrase  ;  estapo- 
rém,  parece  dever-se  a  muita  lettura  dos  dramasfran- 
cezes,  — A  phrase  é  effectivamente  desigual,  os  fran- 
cezismos  silo  a  cada  passo  d^envolta  com  as  constra- 
ccOes  quiuhentistas,  e  às  vezes  um  gallicismo  vem  tro- 
pe9ar  n'um  archaismo.  As  hyperboles  sào.  demasiada- 
mente  repetidas,  e  em  situagOes  que  muitas  vezes  as 
nào  comportara ...»  (I)  Segundo  a  redacgao  do  Jornal 
do  Conservatorio^  o  typo  de  Baracho  é  um  arreniedo 
do  irmào  de  Sara  do  Preboste  de  Paris,  porque  a  vin- 
gan9a  que  elle  procura  nunca  esteve  nos  costumes  por- 
tuguezes;  o  facto  de  Baracho  arvorar-se  em  carrasco 
de  motu-proprio,  tambem  està  em  desharmonia  comple- 
ta com  OS  costumes  peninsulares,  e  foi  tirado  do  dra- 

(1)  Jornal  do  Conservatorio^  p.  123. 
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ma  de  Alexandre  Dumas,  Caiherina  Howard^  aonde 
Etelwood  se  faz  carrasco.  (1)  Passados  os  primeiros 
triumphos,  os  dramas  de  Mendes  Leal  decahiram,  es- 
gotaram  as  erao^.Oes;  o  publico  dizia  que  eram  para  se 
levj  e  nao  se  tornou  a  apaixouar;  voltoii-se  o  draraa- 
turgo  para  o  drama  social,  kto  é,  abandonou  o  ultra- 
romantismo^  e  veii^  cair  no  realismo  chato,  na  medio- 
cridade  de  interesses,  nos  caracteres  de  conven^ào,  na 
phantasmagoria  em  vez  da  verdade. 

Cabe  a  Mendes  Leal,  na  historia  do  theafcro  portu- 
guez,  a  triste  celebridade  de  ter  corrompido  a  obra  de 
Garrett,  de  a  ter  tornado  esteril,  até  à  sua  quasi  com- 
pleta aniquila9ào.  0  raesmo  fez  Rebello  da  Silva  com 
relacjào  aos  trabalhos  historicos  de  Herculano.  Assira, 
estes  dois  vultos  da  geraQào  nova,  que  recebeu  a  tra- 
dì^ao  do  renascimento  da  litteratura  portugueza  dos 
maiores  escriptores  modernos,  nào  passaram  de  uns  cu- 
riosos,  que  em  vez  de  talento  mostraram  habilidade, 
em  vez  de  seriedade  respeitabilidade  academica,  em 
vez  de  realisarem  o  bello,  so  conseguiram  o  bonito,  em 
vez  de  crea9ào  deram  sómente  plagiatos  e  imita9òes* 

Incapazes  de  conhecer  o  alcance  do  legado  littera- 
rio,  vieram  coadjuvar  a  corrup9ào  politica,  e  ficarào 
na  historia  comò  esses  espiritos  que  nascem  para  acom- 
panhar  os  periodos  de  decadencia,  e  nào  a  deixarem 
ser  cbnhecida. 


(1)  Id.  ib.  p.  124. 


CONCLUSÀO 


O  Theatro  portuguez,  a  contar  do  seculo  xvi  até 
Garretty  tem  sìdo  o  thermometro  moral  das  varia^Oes 
politicas  e  do  estado  da  nossa  socìedade  :  com  as  desco^ 
bertàs  da  India  e  do  Brazil  dà-se  por  um  momento  o 
predominio  da  classe  burgueza  e  floresce  Gii  Vicente. 
A  sua  obra  da  fvinda9ao  do  theatro  esmorece  no  reina- 
do  vacillante  da  regencia  de  Dom  Sebastiào  e  desàppa- 
rece  na  invasào  dos  Philippes.  De  todas  as  fórmas  da 
arte  portugueza^  sómente  o  theatro  desmascarou  os 
planos  que  levaram  a  na^ào  a  està  catastrophe* 

No  meio  da  magnificencia  da  córte  de  Joao  v,  nas- 
ce a  baixa  comedia,  sem  ideal,  nem  dignidade  huma- 
na,  porque  nào  existia  entào  em  Portugal  a  conscien- 
cia  do  direito.  É  n'este  periodo,  qae  a  comedia  erige 
cm  seu  typo  predilecto  o  fidalgo  pobre,  symbolo  de  um 
povo  de  mendigos,  com  tradigOes  heraldic^.^. 
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Com  a  invasfto  .franceza  e  obscnrantismo  feroz  de 
Dom  Miguel,  nfto  existia  theatro;  a  na^&o  nào  tinha 
alegria,  nem  liberdade  de  pensar.  Depois  que  Monsi- 
nho  da  Silveira  fez  a  renova^fto  completa  da  sociedade 
portugueza,  so  depois  de  1833  é  que  o  theatro  dà  os 
primeiros  symptomas  de  vida.  Portugal  jà  vivia  poli- 
ticamente,  e  o  theatro  tornou-se  n'esse  tempo  para  nós 
o  mesmo  que  as  cathedraes  da  edade  media  para  o  te^ 
coirò  estado,  o  centro  das  commo^Oes  revolncionarias. 
Fnndamentada  a  liberdade  modemai  logo  em  1836  JU- 
meida  Garrett  come9a  a  grande  obra  da  restaurarlo 
do  theatro  nacionaL 

Infelizmente  em  bem  poucos  annos  o  trabalho  de 
Garrett  soffreu  a  mesma  degenera9{lo  e  decadencia  da 
obra  de  Gii  Yicente;  corno  no  seculo  xvii,  o  theatro 
moderno  està,  por  assim  dizer,  quasi  extincto.  A  cau- 
sa d'isto  é  teda  moral,  é  porque  no  desenvolvimeoto 
das  ideias  democraticas  na  Europa,  Portugal  pemste 
na  immobilidade,  afferrado  a  ura  catholicismo  obseca- 
dor,  e  aos  seus  monarchas  parasitas. 

Ao  menos  sirva  a  historia  do  Theatro  para  mostrar 
pela  evidencia  dos  factos,  a  instante  necessidade  de 
urna  renova^ào  fundamental  da  sociedade  portugueza. 


FIM. 
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Repertorio  geral  do  Theatro  portuguez  no  seculo  XIX, 

até  a  morte  de  Garrett 

1800— A  Graca  triumphante  da  culpa,  Elogio  dramatico,  Ms. 
de  Francisco  Joaquim  Bingre. 

1801— A  Paz  de  1801,  idem,  id. 

1803 — A  madrinha  nissiana,  por  Manoel  Rodrìgues  Idaia. 

1803 — 0  Periquito  ao  ar,  idem. 

1803 — Os  tres  rivaes  enganados,  idem. 

1803—0  Doutor  Sovina,  idem. 

1803 — Os  Machabeos,  trad.  de  Joflo  Battista  Gomes. 

1803 — Nova  Castro  (iroitada  de  Quita)  idem. 

1804 — 0  Carvoeiro  de  Loudres  ou  a  dama  desenterrada. 

1805 — A  virtude  laureada,  por  Manoel  M.  Barbosa  du  Bocage. 

1806 — LÌ5ao  para  maridos,  por  A.  R.  Cameiro. 

1808 — A  Revolu^Ao  de  Portugal,  por  José  Anselmo  Correla 
Henri  ques. 

1808 — A  gloria  do  Oceano,  Elogio  dramatico  por  Nono  Alva- 
res  Pereira  Palo  Moniz. 

1809— A  Queda  do  Despotismo,  idem. 

1809 — Os  tres  gemcos,  ou  o  creado  raro,  polo  Padre  José  Ma- 
noel de  Abreu  e  Lima,  Ms. 

1809 — 0  triumpho  da  Natureza,  por  Vicente  Pedro  Nolasco  da 
Cunba. 

1810 — A  Efitancia  do  Fado,  Elogio  dramatico  por  Pato  Moniz. 

1810 — ^Elogio  dramatico,  em  29  de  Novembro,  idem. 

1810 — 0  Serralo  sem  f ruoto,  anonymo. 

1811 — ^Triumpbos  e  luctas.  Elogio  dramatico  por  Pato  Moniz. 

1812 — 0  Enredador,  por  Francisco  Antonio  Vermuele. 

1812  a  1816 — Xerxes,  tragedia  de  Almeida  Garrett  (perdida). 

181^2  a  1816 — Lucrecia,  idem. 

1812  a  1816— Affonso  de  Albuquerque,  idem. 

1812  a  1816— Sophonisba,  idem. 

1812  a  1816— Atala,  idem. 

1812—0  mez  das  flCres,  Elogio  dramatico  por  Pato  Moniz. 

1812 — 0  Tbrono,  elogio  dramatico,  idem. 

1813 — 0  Nome,  elogio  dramatico,  idem. 

1813 — Elogio  dramatico  ao  anniversario,  etc,  idem. 

1813— Fayel,  trad.  por  Jofto  Baptista  Gomes. 

1814 — ApparÌ9Ao  de  Dom  AfEonso  Henriques,  por  Miguel  An- 
tonio de  Barros. 

1814 — Jesualdo,  por  José  Joaquim  Bordalo. 
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1813— Hypolito,  trad.  de  Mendo  TrigoBo. 

1813 — 0  Juraraento  dos  Numea,  Elogio  dromatico  potD.  Gas- 

tSo  Fausto. 
?_I8l4_Palnfoveiii  Satagofa,  por  Antomo  Xavier Fetreiw de 

Azevedo. 
?-1814— Fedro  tìraode  oo  a  EacraTa  de  Mariembnrgo,  idem. 
?-lS14— lloberto  cliefe  doB  ladrOes,  idem. 
?-l8l4— 0  li] arido  mandiiflo,  idem. 

?-18l4— Saato  Antonio  livrnndo  O  pie  do  patibulo,  idem. 
?_1814— Ziiluiira,  idem. 
?-1814 — Ma  noci  Mendea,  idem. 
?~1814 — Os  doudoe,  ou  o  doudo  por  amor,  idem, 
?_1814— A  Parteita  anatomica  idem. 
?-1814 — 0  freneai  das  eonhoraa,  idem. 
?-18H— A  flenaibilidade  no  crime,  idem. 
?-18l4 — Sliuto  Hermenogildo,  idem. 
?-1814 — Eufemia  e  Polidoro,  idcni. 
?-l8I4— Adelli,  idem. 
?-1814 — O  divoroio  por  nncesaidade,  idem. 
?— 1814^ — ^A  veidade  triumphaate,  ìdeni. 
?-18l4— A  Paz  de  Prntli,  idem. 
?-]81i — Oa  Hongea  de  Toledo,  idem. 
?-1814 — Amoro  viugan^a,  idem. 
?-18l4 — 0  desartor  frauceK,  idem. 
?-18l4 — Aclicmet  e  Ratima,  idem. 
?_18U— A  luimiga  do  aeu  aexo,  idem. 
?-I814— A  miilher  zeloaa,  idem. 
J-I814— OE,]nueho,Ìdem, 
?-1814— Os  Doudos  (segQuda  parte),  idem. 
?-18U— 0  velho  cliorùo,  idem. 
?-I814— 0  tiifnl  fòia  de  tempo,  idem. 
?-18Ì4 — A  viuva  imagìnaria,  idem. 
?-I814 — 0  clinpéo,  idem. 
?-18l4 — 0  velilo  pei-aegnido, 
?-1814— Clementina  do  Vonnea,  idem. 
?-I8I4 — A  eeposa  renunciada,  idem. 
?-1814— A  mulher  de  dois  raaridoa,  idem. 
?_18U— 0  patriota  esoocez  idem 
1814 — Adelaide  OH  a  Paatora  da  Saboya. 
1814— RbadarniBto,  trad.  por  Joaé  Antonio  de  Àraujo  Vello»- 
1815 — OBBrrallioirolioUandez,  pelo  Padre  José  Manoel  de  AI)W 

I8I5 — Ericia  ovl  a  Vealsl,^x  U&dqoI  3&.  Barbosa  du  Bocage- 


NO  SECUL0  XIX  293 


1815 — A  Incognita,  ou  o  fillio  poi*verso,  por  A.  R.  Caineiro.  Mb. 
1815 — Oa  DoudoB  fingidos. 

1815 — Merinval,  trad.  do  Joflo  Alexandrino  do  Sousa  Queirozn. 
1816 — Abel,  trad.  de  José  Antonio  de  Araujo  Velloso. 
1816 — Phedra,  trad.  de  Manoel  Joaquim  da  Silva  Porto. 
1816 — Virginia,  por  Manoel  Gaetano  Pimenta  de  Aguiar. 
1816 — Os  doÌ3  irmaos  inimigos,  idem. 

?   — Ignez  de  Castro,  ms.  por  Sebaetifio  Xavier  Botelho. 
1816 — Viriate  e  Osmia,  por  Thomaz  A.  dos  Santos  Silva,  ms. 
1816 — Catao,  de  Addisson,  idem. 
1816 — A  vingan^a,  do  Young,  idem. 
1816— Busiris,  idem,  idem. 
1816 — Os  Irmfios,  idem,  idem. 
1816 — Eduardo  e  Leonor,  do  Thompson,  idem. 
1816— D.  Nuno  Alvares  Pereira,  idem. 
1816 — A  conquista  de  Ceuta,  idem. 
1816 — A  Re8taura9ao  de  Pemambuco,  idem. 
1816 — A  Madrasta,  idem. 
1816 — Egas  Moniz,  idem. 

1816 — Vasco  da  Gama,  idem.  • 

1816 — 0" Ministro  syndicante,  idem. 
1816 — 0  inimigo  das  mulheres,  idem. 
1816 — Os  irmaofl  rivaes,  idem. 
1816 — 0  Magico  com  a  locanda,  idem. 
1816—0  Emprezario  de  Marselha,  idem. 
1816 — A  Condessa  Gyvry,  idem. 
1816—0  Matrimonio  em  masoara,  idem. 
1817 — DestruÌ9fto  de  Jerusalem,  por  Manoel  Gaetano  Pimenta 

de  Aguiar. 
1817 — Andromaca,  trad.  de  Antonio  José  de  Lima  Leitfio. 
1817— El-Rci  D.  Sebastiilo  em  Africa,  por  T.  A.  Santos  Silva. 
1817 — Mérope,  de  Almeida  Garrett. 
1817 — Arria,  por  Manoel  Gaetano  Pimenta  de  Aguiar. 
1818 — Os  aunos  de  Bertholda  ou  os  Papistas  euganados,  por 

Francisco  Joaquim  Ferreira  Bastos. 
1818 — Nova  Osmia,  por  Manoel  Joaquim  Borges  de  Pai  va. 
1819— -El-Rei  Dom  Sebastifto,  por  Manoel  Gaetano  Pimenta  de 

Aguiar. 
1819 — Dom  Joao  i,  idem. 
1819 — Conquista  do  Perù,  idem. 
1819 — Eudoxia  Licinia,  idem. 

1819 — Branca  de  Rossis,  por  José  Agostìnho  de  Macedo. 
1819 — ^Asiucias  de  Zaguizarra,  de  Ricardo  José  Fortuna. 


1821— Polidoro,  idem. 

I82I — JonaB,  idem. 

1821^0  PlenipotCDciorio  do8  Corcundas  em  Laybaeh 

1821—0  Coreiinda  por  Amor,  por  Gsrrett  e  Paulo  Mi 

1821— Cfltuo,  por  Almeida  Garrett. 

1821 — Bruto,  trad.  por  A.  Maria  Cooceiro. 

1821 — 0  qne  (azem  os  herdeiros,  por  P.  A.  Cravoé. 

1822 — A  AmbÌ9ao,  por  Francisco  de  Alpuim  Monezcs 

1822 — Medea,  por  José  Manocl  da  Veiga 

1822— A  louca  fiiigida,  trad.  por  A.  R.  Cameiro,  ma. 

1822-#BaiaKeto,  trad. 

1822— Erypliile,  trad.  por  Tiiomaz  da  Silva  Toiicira. 

1823— Domi  Luiz  de  Atliaide,  por  José  Agostiuho  de 

?  — Impostura  caatigada,  idem. 

?  — SebaetianietftB,  idem. 

?   — Clotilde  ou  o  triumpho  do  amor  materno,  idem 
1823 — Optimn  receita,  etc,  por  José  Joaqnim  Bordali 
1823 — Leoiiido,  por  Dom  tìnatfio  Fausto  da  Camara  ( 
1823 — Bainha  de  Coryotiio,  por  V,  P,  NoIrbco  da  Cm 
1823 — Toraada  de  Lisboa  por  D.  Affooso  Henriquea, 
1823 — Morto  do  Cesar  (imitado  de  Shakeepearo),  idei 
1823— Andromaca,  idem. 
1823- Phodra,  idem. 
1823— Electra,  idem, 
1823— Oa  Baodidoa,  trad.  de  Schiller,  idem. 
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?28  f  N.  B.  Reina  o  Torror  sob  o  governo  de  D.  Miguel  de 

J29  \       Bragany-a  ;  o  Theatro  nao  tcm  rida. 

130  ; 

131 — 0  Vaticinio  de  Jove,  elogio  de  Ricardo  José  Fortuna. 
131 — 0  Medico  fingido,  por  Castro  Azevedo,  me. 
!32 — 0  Infante  Santo,  tragedia  de  Garrett  (perdida). 
1835 — Fedro  Grande  ou  os  falsos  mcndigos,  pelo  Padre  José 

Manoel  de  Abreu  e  Lima. 
1835 — 0  Retrato  de  Cervantes,  idem. 
1835 — Os  espertos  tambem  se  illudem,  idem. 
-1835 — Os  tres  gemeos,  idem. 
•1835 — Quinze  dias  de  prudencia,  idem. 
1835 — 0  annel  de  Gigos,  idem. 
1835 — 0  maniaco,  idem. 
i38 — Um  Auto  de  Gii  Vicente,  por  Garrett. 
J38 — Os  empiricos  de  algum  dia,  por  Felner. 
?    — 0  Teni piarlo,  idem. 

?    — Quem  teni  mazclla  tudo  Ihe  da  n'ella,  idem. 
?   — Belisario,  idem .  ''^ 

?   — Gato  por  lebre,  idem. 

539 — 0  Emparedado  (drama  appresentado  ao  Conservatorio). 
^39 — Os  dois  Renegados,  idem. 
B39 — Dom  Sisnando,  idem. 
J39 — A  Actriz,  idem. 
i39 — 0  CamOes  do  Rocio,  idem. 
Ì39 — 0  Marquez  de  Pombal,  idem. 
^39 — Os  dois  campeOes,  idem. 
J39 — D.  Ausenda,  idem. 
J39 — Capti vo  de  Fez,  idem. 
539 — Uni  noivado  em  Friellas,  idem. 
539 — Conde  Andciro,  idem. 
539 — Fedro  Grande,  idem. 
5.39 — Ahnanzor,  idem. 
539 — Aben-Affan,  idem. 
539 — Alfonso  in,  idem. 

539 — Cora,  ou  Triumpbo  da  Natureza,por  Nolasco  da  Cunha. 
(39—0  Fronteiro  de  Africa,  por  Alexandre  Herculano. 
540 — Fhilippa  de  Vilhena,  por  Alracida  Garrett. 
541 — 0  Alf ageme  de  Santarem,  i(lem. 
542 — A  Cigana,  por  Antonio  Maria  de  Sousa  Lobo. 
542— A  Moura,  idem. 
543 — As  duas  filhas,  por  A.  P.  da  Cunlia. 


1040 — r  alar  verdacie  a  mentir  (traci,  do  3le'nteur  véndi 

Scribe)  por  Alraeida  Garrett. 
?-1846 — Astucias  de  Mcrlim,  por  Francisco  de  Paula  C 

Assentis,  ms. 
?-1846 — 0  Africano  generoso,  idem. 
?-1846 — Os  sucios  da  mesma  laia,  idem. 
V-1846 — A  horoina  de  Vienna,  trad.  de  Casari,  idem. 
?-1846 — 0  Doutor  Patusca,  idem. 
?-1846 — 0  qui  prò  quo,  idem. 
?-1846 — A  prova  a  militar,  idem. 
V-1846 — Julia  ou  o  perfeito  amigo,  idem. 
?-1846— 0  Convite,  idem. 
?-1846 — 0  Alcaido  do  Sara(ro9a,  idem. 
?-1846 — A  Aurora  ou  a  filha  do  prestigio,  idem. 
?-1846— 0  Castello  do  Diabo,  idem. 
?-1846 — A  ida  a  Fokemburgo,  idem. 
?-1846 — 0  naufragio  venturoso,  idem. 
?-1846 — 0  Derviche  por  amor,  idem. 
?-1846 — 0  Casamento  dito  e  feito,  idem. 
?-1846 — 0  Barbciro  do  Scvilha,  trad.  de  Bcaum.archais, 
?-1846 — 0  Direito  de  hospitnlidadc  (de  Casflri),  idem. 
?-1846 — As  Minas  do  Dclacarlia  (do  Frederici),  idem. 
?--1846 — Conrado  ou  o  Torneio  de  Cromberg  (de  Holbein) 
?-1846 — 0  Con  do  dos  CastcUos  (de  Pixcrccourt),  idem. 
?-1846 — 0  Alcaide  do  Sarag09a,  idem. 
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